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Instituto Historico e Geographico de Minas Gerags 
Acta da sessão realizada a 27 de novembro de 1927 


A's treze horas do dia 27 de novembro de 1927, em uma das salas 
da Faculdade Livre de Direito desta Capital, presentes os socios Aurelio 
Pires, Joaquim Nabuco Linhares, Gustavo Penna, Herculano Teixeira 
d'Assumpção, Rodolpho Jacob, P. Matta Machado, Luiz Peçanha, Aze- 
redo Neito, Arthur Rezende e Lucio José dos Santos, abriu-se a sessão, 

Lida e approvada a acta da sessão anterior, o sr. Aurelio Pires pro 
nunciou este discurso, que foi enthusiasticamente applaudido: 

«Meus caros consocios: Dois dias depois da ultima sessão resliza- 
da por este Instituto, isto é, a 17 de junho do corrente anno, perdemos 
o nosso orador perpetuo, o exmo, sr, senador Diogo de Vasconcellos, 

Sendo esta, pois, à nossa primeira reunião, depois de tão calamitosa 
catastrophe, -eu vos convido a, antes de qualquer outra deliberação, pres 
tarmos a homenagem de nossa enternecida saudade à memoria augusta 
do Cirande Mestre, um dos principaes fundadores deste Instituto, que lhe 
deve paginas brilhantes, de Intenso fulgor. 

(O nosso pranteado consocio viveu nobremente sua longa vida de 
oitenta e quatro annos. 

Com brilho egual, percorreu diversos departamentos da actividade 
intellectual; foi político, administrador, jornalista, parlamentar e, sobre- 
tudo, historiador, no qual se ajusta, integralmente, a expressiva antono- 
másia de «Heródoto mineiro», que, á beira de seu tumulo, no dia de seu 
sepultamento, lhe applicou o sr, Francisco Campos, actual secretario do 
Interior do Estado, 


Sobredourando a predicados tão excelsos, era Diogo de Vasconcel- 
los dotado de uma bondade límpida e de um coração acolhedor e ternos 
Incápaz do mal, sempre propenso ao bem, cultivando sem intermit- 
tencia, mesmo em meio de soffrimentos physicos e moraes, a alegria, 
«essa grande força da alma que Michelet considerava a quarta virtude 
divina», — o nosso saudoso consocio era, sem hyperbole, figura de rele- 
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vo tão saliente e to nitido, que seu desapparecimento abriu funda lacu- 
na na galeria de nossos valores moraes. 


O Instituto Historico e Geographico de Minas Ceraes, por interme- 
dio de seu Presidente, presta, neste momento, o preito de sua gratidão e 
de seu amor 4 memoria querida de seu orador perpetuo, de cujo tumulo 
continuarão a vir-lhe ensinamentos fecundos, - tão certo é que os mor: 
tos falam, ainda e sempre, pela voz dos srandes feitos que realizaram 
sobre a terras. 


O sr, 2.º secretario leu, em seguida, um telegramma do presidente 
do Instituto Historico e Geographico Parahybano, um officio do presi- 
dente do Instituto Archeologico, Historico é Geographico Pernambuca- 
no é um cartão do socio correspondente, desembargador José Arthur 
Boiteux, enviando pezames pelo fallecimento do orador perpetuo do 
Instituto de Minas, senador Diogo de Vasconcellos. Fol, egualmente, 
lida uma carta do dr. Roberto de Vasconcellos, aggradecendo ao sr. Au- 
relio Pires, as homenagens prestados, em nome do Instituto, à memoria 
de seu venerando pae, por occasião do falecimento do mesmo. 

Passando-se, depois, À ordem do dia, osr. Presidente disse que, na 
ultima sessão do Instituto, realizada a 15 de junho do corrente anno, 
declarou aberta a Inscripção para a realização das conferencias historico- 
geographicas a se fazerem, de accordo com o plano approvado para as 
mesmas, naquelle dia, 

Apesar de anmunciada tal inscripção no orgão official do Estado, — 
acerescentou, — nenhum candidato compareceu a inscrever-se, 

Em vista disto, disse mais, € como O nosso presidente honorario, o 
exmo, sr. dr. Antonio Carlos, tem o maior empenho que se escreva a 
historia de Minas, em torno dessas conferencias, resolveu o mesmo que 
te expedissem convites a diversas pessoas, em sua maioria socios do Ins. 
tuto, para que tomassem a si o desenvolvimento das these: propostas. 
sendo, porém, tacs convites feitos de accordo com o Instituto. 

Depois de lida, pelo presidente, a lista das pessoas a se convidarem, 
com as theses que lhe foram indicadas. é a mesma approvada, com 
applausos geraes. 


Tal lista é asegninte: 
Pad 


O territorio ou «habitat», mineiro no tempo das primeiras entradas: 
seu clima, relevo e hydrographia; vus formação geologica e constituição 
mincral; sua flora e fauna. —- Dr, M. Teixeira de Salles. 


a*: 


O aborigene mineiro : sua localização, sua formação ethnica, seu 
grau cultural; traços de sua historia antes ou depois das primeiras entra- 
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das. Sua influencia na formação ethnica e na actividade social da com- 
munhão mineira. -- Dr, Nelson de Senna. 
SM; agi 
As avançadas orientaes e O seu espirito: o seu alcance e seus effei- 
tos. — Dr, Odilon Braga. 
As; 


As avançadas meridionses: o seu espirito e seus effeitos. As desco- 
bertas auriferas. — Dr. Affonso de Taunay. 


ns 


As avançadas nortinas: o seu espirito e os seus effeitos. A actívida- 
de pastoril. — Dr. Alberto Deodato. 


(o Rad 


À mineração do ouro, seus processos e suas condições legaes. O 
uínto do ouro e sua evolução. A decadencia das minas. — Dr. João 
andiá Calogeras. 


al 
O estado social resultante das actividades consequentes ás diversas 
avançadas, Os principaes nucleos urbanos. O grau cultural da socie- 
dade em formação; o seu espirito publico, Os primeiros movimentos 
políticos, — Dr. José de Magalhães Drummond. 


== 


8. | 
A organização e acção política e administrativa correspondente ao 
estado social anterior à decadencia das minas. A capitania de Minas e 
de S. Paulo. A capitania independente de Minas. As divisões judicia- 
rias e administrativas. — Dr. Basílio de Magalhães. 
9x 
O clero. Sua acção e influencia no seculo 18,0, Creação de uma 
diocese independente. — Arcebispo Helvecio Gomes de Oliveira. 


—m mem 


10,5: 
À picada para Goyaz. As causas e os effeitos desse devassamento. — 
Dr. Abilio Machado. 
ls: 
A descoberta dos diamantes. A sua mineração e suas condições le- 


gaes até a independencia. O espirito dos nucleos sociaes resultantes 
Cessa actidade. O districto diamantino. - Dr. Pedro da Matta Machado. 
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12.º;: 

A activi lade agricola e, pastoril no valle do Rio Grande durante o 
seculo 18.º. Afastamento de S. Paulo e communicação mais directa 
com o Rio. —- Dr, Fidelis Reis. 

13.9: 

A evolução cultural da sociedade mineira até a decadencia das mi- 
nas. As letras, asartes, Os principaes centros de cultura, Villa Rica, 
um dos principaes centros culturaes da America do Sul. A acção dos 
governadores. D. Rodrigo de Menezes. Influencia de Minas na colo- 
nta e na metropole, —- Dr. Francisco Sá Filho. 


Id,*; E 
A comjuração mineira. Suas causas, seu espirito e seus effeitos, — 
Dr. Lucio José dos Santos, 
15,4; 
Às avançadas dos nucleos centraes no fim do seculo 18.º, para as 
matias é zonas agricolas do Parahyba e do Rio Doce, — Dr. Sandoval 
de Azevedo, 


16,º: 
O regifugio e sma repercussão na vida mineira. Os novos estímulos 


e progressos. O desbravamento das mattas orientaes e do Triangulo. 
O conde da Palma. Dr. Antonio Augusto de Lima. 


1; 

Os viajantes e scientistas extrangeiros no seculo 19." Eschwege, os 
seus trabalhos e os seus serviços á mineração do ferro e do ouro. As 
companhias extrangeiras de mineração no seculo 19.º. A Escola de Mi- 
nes: sua obra e sua influencia, -- Dr, Miguel Arrojado Lisboa, 


un: 


O estado social de Minas no tempo da Independencia. Sua acção 
política. Os vultos mineiros da Independencia. O visconde de Cae- 
té, — Dr. Rodolpho Jacob. 


19º: 


A vida social, politica e administrativa de Minas, da Independencia 
à Maioridade. A acção do Conselho Geral e da Assembléa Provincial, 
A influencia de Minas na vida nacional. Os grandes vultos políticos. 
Bernardo Pereira de Vasconcellos. — Dr, Afranio de Mello Franco, 
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Traços geraes da historia de Minas, da sua actividade cultural, peli- 
tica e administrativa, da sua influencia na vida nacional, da Maioridade ao 
fim do regimen monarchico, Os grandes vultos políticos. O marquez 
de Paraná. — Dr. Affonso Penna Junior. 


O 


2a: 


A abolição da escravidão e a propaganda republicana. -- Dr. 
Mario Mattos. 


22,4 


A actividade agricola e pastoril durante o periodo provincial. O 
commerzio. Os progressos da viação. As estradas de Ferro, O correio e 
o telegrapho — Coronel Socrates Alvim, 

23,»: 

O desenvolvimento da riqueza publica. As finanças durante o perios 
do provincial, — Dr. Juscelino Barboss. 


24,4: 


As letras, as artes, as sclencias, as instituições educativas no perio- 
do provincial. - Dr. Noraldino Lima. 


ET——— 


95.*: 
“ E 


Quadro geral da terra, do estado social. da actividade cultura! mt- 
neira no fim do periodo monarchico, — Dr. Djalma Forjaz. 


26,*: 
Historia rural de Minas Geraes. — Dr. Ribeiro Junqueira 


ST el: 


Historia industrial de Minas Geraes. — Dr. Daniel de Carvalho. 


28.*: 


Historia das communicações e dos transportes de Minas Geraes. — 
Dr. Prado Lopes. 


29,4: 4 
Historia commercial de Minas Qeraes. — Dr. Gustavo Penna, 


mo.» 


Historia da assistencia publica e privada e histori: sanitaria de Minas 
Qleraes. — Dr. J. de Mello Teixeira. 
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944; 


Ear moro das instituições educativas de Minas Geraes. — Prof, Fir- 


32.*: 
Historia scientifica de Minas Ceraes, — Dr. Valladares Ribeiro. 
33.8; ; 


Historia literaria de Minas Geraes, Dr. Milton Campos, 


————s 


Mas; 
Historia artistica de Minas Oeracs. — Prof. Anibal Mattos. 


33,84 
Historia religiosa de Minas Geraes. — Dr, Furtado de Menezes. 


o 


36," 
as 5 


Historia militar de Miuas Geracs, — Major Herculano d'Assum 
pção. 


a7.* 
Historia administrativa de Minas Geraes. - Dr. Abgar Renault. 


—s 


38.*; 
Historia jurídica de Minas Gernes, — Dr, Orozimbo Nonato. 


39,; 
Historia política de Minas Geraes, - Deputado Camillo Prates, 


40,8; 


Synthese estatistica da vida míncira: Minas Capitania, Minas Pro- 
víncia e Minas Estado, através dos numeros, = Dr. Mario Augusto Tei- 
xeira de Freitas. 


a) Pa 


A cultura juridica em Minas Geraes; Bernardo Pereira de Vascon- 
cellos, Joaquim Felício dos Santos, Lafayette Rodrigues Pereira, Pedro 
Lessa e outros, — Dr. José Eduardo da Fonseca. 


—- = 


TT — —— — 


42.*: 


Quadro geral da historia mineira: o papel de Minas na civilização 
brasileira. Os nossos destinos historicos. — Dr, Fernando Mello Vianna. 
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Passando-se á apresentação de propostas e indicações, o sr. Gusta- 
vo Penna, obtendo a palavra, lê a seguinte indicação, que é unanime- 
mente approvada: 

«No seu empenho de iniciar a protecção do nosso patrimonio ar- 
tístico, lamentavelmente quasi destruido já. o presidente Mello Vianna 
confion essa tarefa a uma commissão, da qual tambem faziam parte os 
arcebispos de Bello Horizonte, de Marianna e de Diamantina, 

Incluído por concomitancia entre aquelle grupo tão conspíicus, lo: 
go na primeira sessão animei-me a apresentar uma indicação, acceita 
muito benevolamente e do modo mais lisonjeiro ao meu amor proprio, 
Alvitrei duas medidas, que, segundo penso, bustavam para resolver, em 
grande parte, esse problema, que ha muito merecia estar resolvido. 

A minha indicação consistia em solicitar à commissão, do governo 
do Estado, a regulamentação e o cumprimento de uma lei, de 1910, que 
creou o Museu Mineiro, e da que estabelecia forte imposto sobre os 
mascates « exportadores de antiguidades, de que o nosso Estado está 
quasi inteiramente já espoliado, empobrecido pela imperdoavel ganancia 
dessa gente e pelo indesculpavel descuido dos nossos governos. 

Nos moldes largos da lei n. 528, de 20 de setembro de 1910., crean- 
do o Museu, encontro o merito desta indicação, que tem por fim solici- 
tar o Intituto Historico ao sr. Presidente do Estado a execução dessas 
duas medidas, sendo que, da primeira, não podemos, naturalmente, es- 
perar, desde logo, o grande brilho e prestígio, que só o tempo lhe ha 
de trazer. 

Sobreleva notar que uma grande afinidade parece haver entre o 
nosso Instituto e o grande mostruario de preciosidades antigas, que o 
Museu ha de guardar entre suas opulencias historicas. Como que se com - 
pletam os dois institutos no culto ao passado, na conservação carinhosa 
de tudo quanto nos relembra o que foi a nossa terra de outr'ora. E é por 
isso que entendi que ao Instituto Historico competia o dever de solicitaf 
tambem a organização do museu mineiro. 

Não é sómente nos velhos documentos que podemos estudar o pas- 
sado da nossa Minas. Mais impressionante ainda que as collecções de 
antigos documentos, de antigas memorias, eu considero a exposição do 
que foi a terra mineira na sua grandeza, no seu fausto, no que pode, 
rerlantos denominar a prova da bravura de seus filhos, nos mostruarios 
do seu antigo esplendor e gloria. 


Naquella primeira reunião, presumo haver prestado as mais Com- 
pletas e tambem as mais irritantes informações sobre a especulação dos 
mascates, e dos agentes de casas extrangeiras, carregando a baixo 
preço, não raro, e ás escancaras, o que constitue o nosso patrimonio 
mtistico. Os moveis preciosos, as porcelanas, vestígios da opulencia 
antiga, as pratarias, as armas, os damascos da India, os primorosos 
jampadarios das nossas egrejas, magnífico trabalho dos ourives do se- 
culo dezoito, tudo que é precioso e antigo tem sido levado para fôra 
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de Minas, comprado, muitas vezes, a preços (ão baixos, que sómente a 
ingenuidade da nossa gente póde explicar e desculpar até certo ponto. 

Entre muitos factos que relatei, contrastando com o carinho com 
que em outros palzes são guardadas as suas preciosidades, especialmen- 
te na italia. de que citei a legislação severissima, relembram-me al- 
guns. 

Ha alguns annos, o principe Sciarra, que residia em Paris, sob o 
acicate de aperturas financeiras, resultantes da vida irregular, lembrou-se 
de vender um pequeno quadro de Rafael, que possuia na Italia, de onde 
não podia sahir, por severa prohibição da lei. O pequeno quadro, 
«encamouflado» por outra tela, moderna, sem importancia quast, com a 
moldura tambem habilmente disfarçada, passou sem embaraço na 
fronteira, 

Deu o alarma a embaixada italiana em Pariz, O principe foi pro- 
cessado, foi condemnado a dois annos de prisão, e, tendo mandado o 
pedido de perdão ao bondoso rei Umberto, recebeu em resposta este 
recado: «Perdão depois que o quadro de Rafael voltar à Italia. Antes, 
nãos, 


Egual facto deu-se : 73 Estados Unidos com um quadro de Ticiano, 
que comprara um americano por quatro milhões, e que teve tam- 
bem de ser restituído aos museus itilianos. 

Um pequeno caso que se deu commigo, ainda melhor demonstra o 
carinhoso zelo que naquelle paiz merece tudo quanto pertence ao mundo 
das artes. Afim de conseguir permissão para embarcar para o Brasil um 
pequeno monumento funebre, destinado ao jazigo de minha filhinha, 
em Juiz de Fóra, me foi necessario exhibir o parecer da commissão es- 
pecial da Academia de Bellas Artes, de Milão, attestando que aquella 
pequenina obra d'arte era trabalho de moderna esculptura, 

Aqui... Aqui um simples facto basta para d monstrar até que ponto 
vac a ganancia dos agentes commerciaes, que, ha muitos annos, fazem 
um completo trabalho de «rapa», de espoliação de tudo quanto devia 
merecer o maior interesse por parte dos governos e tambem dos ho- 
mes mais cultos. 

Na vizinha cidade de Sabará, o agente de uma casa allemã tudo 
empregou para comprar de duas velhas senhoras o seu antigo sobrado, 
offerecendoslhes preço mais elevado que os outros d'alli, E depois que 
se convenceu da impossibilidade de realizar a compra do predio, des- 
vendou o mascate o seu plano, em que depositava esperanças de gran- 
de lucro. 


Pretendia comprar o sobrado, porque alli encontrou um esplendi- 
do altar, primoroso trabalho de marcenaria, com o dourado profundo e 
rico dos artistas do seculo XVIII. Comprava o predio somente para arran- 
car o altar que, na Allemanha, obteria preço tamanho, que compensaria 
com muito lucro o custo e todas as despesas. Este facto, profundamente 
irritante, ouvi-o eu pessoalmente daquellas senhoras. 
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Pela contextura da lei n. 528, de 1910, facilmente vê-se que o legis- 
lador procurou eslabelecer o Museu Mineiro sob as bases as mais acer- 
tadas, com sua divisão em tres sessões. 

E da simples leitura, facilmente pode notar-se a afinidade, a com- 
nexão entros seus fins, sua amplitude e o nosso Instituto, porque a missão 
deste não consiste somente em excavações do passado, mum trabalho de 
Pompeia. Nãosão apenas os velhos documentos, guardados nas es- 
tantes, as antigas memorias que nos fazem conhecer, respeitar e amar a 
historia do passado. 

Tambem o esplendor das antigas residencias senhoriaes, egualando 
em luxo o das moradias de fidalgos na metropole, os velhos moveis, as 
velhas armaduras, o antigo fausto, tudo nos ensina a conhecer o nosso 
passado, certos de que tanto fala delle uma arma, finamente ornada, como 
um velho documento. Eis porque eu me animei a apresentar ao Instituto 
Historico esta Indicação, que, estou certo, merece a benevolencia de sua 
approvação. 

Cidade que se desenvolve de maneira a causar espanto, cidade de 
trabalho fecundo, de agitada vida commercial, onde o brilho do seu 
meio scientífico € já tão intenso, Bello Horizonte é, ainda, comtudo, umia 
cidade sem ideal artístico, incorrendo assim no repero que o grande 
Spencer fez em relação ao povo norte americano, por occusião da sua 
visita áquelle povo de formidavel actividade. E' defeito matural em palzes 
novos, O que não deve impedir que um grupo de amigos do passado 
volvam para elle o carinho do olhar, prestando-lhe o affectuoso interesse 
que tanto merece. 

O Instituto Historico e o Museu de Minas Geraes são duas institui 
ções que se irmanam, que se completam. Ambos obedecem ao nobre in- 
tuito de restaurar a recordação do nosso passado. a resuscital.o ma sua 
gloria». 

Levanta-se, logo após, o sr. Rodolpho Jacob, o qual, depois de con 
gratular-se com o Ins-ituto pela proxima e definitiva realização das confe- 
rencias, cujo conjuneto virá constituir tua historia integral do Estado 
de Minas, — se refere à recente installação da Universidade de Minas Ge- 
res, cujo historico traça, com amplo desenvolvimento, desde as primei- 
ras tentativas feitas pelos vultos notaveis da Inconfidencia até a época 
actual, em que foi a mesma creada pelo sr. Presidente do Estado, dr. 
Antonio Carlos, que, destarte, velu a ser o realizador do anceio secular 
que fez pulsar o coração e abrasar o espirito de tantas gerações de esta- 
distas, cuja enumeração faz com pormenorização minudente. 

Conclue propondo que o Instituto se congratule, por tão auspicioso 
acontecimento, com o sr. dr. Antonio Carlos, fundador da Universidade 
e com o sr. prof. Mendes Pimentel, primeiro reitor da mesma. 

Essa proposta foi unanimemente approvada. 

Nada mais havendo a tratar, levantou-se a sessão. 


(Do «Minas Geraes», de 29 de novembro de 1927), 
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Sessão de 12 de dezembro de 1927, commemoretiva do 90.º aniversario 
da installação official da capital mineira 


O Instituto Historico e Geographico de Minas Geraes realizou, hon- 
tem, para commemorar o 3).º anniversario da Instillação official da 
Capitil mineira, uma das sessões que melhor affirmam o brilho e a 
efficiencia de seus trabalhos, na phase de seu renascimento, sob os 
auspícios do sr. presidente Antonio Carlos. 

A's 20 horas, reuniram-se, num dos salões da Faculdade de Direito, 
varios socios do Instituto e grande numero de cavalheiros e familas 
de nosso meio, entre os quaes s: viam os sr. dr. Gudesteu Pires, 
secretario das Finanças; dr. Abilio Machado, director da Imprensa 
Official; dr. Odilon Andrade, pelo sr. dr. Christiano Machado, prefeito 
da Capital; dr. João Lucio Brandão, presidente da Academia Mineira 
de Letras; professores e alumnos dos nossos estabelecimentos de en- 
sino e muitas outras pessõas pradas, 


DISCURSO 


Abrindo a sessão, o sr. professor Aurelio Pires, Presidente, leu 
a brilhante pagina s'aixo, sendo calorosamente applaudido, 
«Meus senhores : 


Sendo o objectivo principal do Instituto Historico e Geographico de 
Minas Geraes promover meios tendentes ao estudo da historia de nosso 
Estado, — escolhemos o dia de hoje para celebrarmos a presente ses- 
são, porque o mesmo assiguala um facto culminante de nossos 
annaes, 


Faz hoje trinta annos que a séde do governo do Estado de Minas, 
por força de leí, foi transferida para esta cidade, havendo sido deslocada 
de Ouro Preto que a retivéra, durante quasi dois seculos, na Capitania, 
sob o regimen régio absoluto; na Provincia, com q organização monar- 
chico-constitucional; no Estado autonomo com o actual systema repu- 
blicano federativo. 

Si É certo, como já se disse, que o presente é a victoria dos com- 
bates que o passado travou e, por sua vez, semeia cs triumphos de 
amanhã; sia obra que 4 hora actual está realizando tem a sua origem 
nos dias vividos por nossos milores; si a arvore que pompeia ao sol a 
belleza opulenta de seus fructos é a afirmação da força que a erige 
desde o mysterio das raizes profundas até à gloria das verdes frondes 
excelsas, — não devemos nunca desprezar o culto do passado, 

E' em obediencta u este preceito, e pela opportunidade que apresen- 
ta, que. antes de ouvirmos o orador de hoje, tenho a honra de convi- 
dar-vos à leitura de uma das paginas mais Commovedoras, mais sentidas 
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€ de maior encanto, de nossa lingua. Escreveu-a o senador Francisco 
Sá, para o discurso com que paranymphou a turma de engenheiros de 
minas e civis, de 10214, 

Tal pagina é a seguinte: 

«Ouro Preto, não se vê, nem se revê, sem a emoção religiosa de quem 
transpõe o ádito de um santuario, Essa impressão não vem do aspecto origi- 
nal e solemne de sua palzazem: do espectaculo grandioso dessas ssperas 
montanhas cujos cimos pareceram ao homem dignos de ser os pousos da 
Divindade; da melancolia destes vales sombrios que entremostraram aos 
primeiros exploradores os caminhos de penetração nas entranhas de ouro 
da terra; da magestade destas torrentes rugidoras que rasgam em srran- 
cos victoriosos os flancos negros da rude penedia. 

O que a visão alcança através do quadro desta natureza eyclopica, 
é a alma das gerações que aqui viveram, é a civilização que crearam 
na dor e na lucta, é a fé que as animava, é o sentimento vivo que 
nutriam, de que estavam fundando ums patria, á qual deviam o dom da 
liberdade, 

Não ha um tracto deste scenario augusto, mem palmo das encostas 
audazes e dos lobregos sublerraneos, nem uma pedra destas ruas que 
não sejom a pagina sangrenta de uma historia de trabalhos e soffri- 
mentos, de esperanças e desenganos, de revezes é triumphos. Acima 
dos ruidos da vida urbana e do silencio das noites tristes, levanta-se a 
grande voz do passado, lembrando o pacto que liga, uns e outros, os 
extincios aos presentes e aos que estão por vir, juramento rres- 
gatavel de amor à terra eleita e de realização dos destinos augurados. 

As mesmas ruinas vivem e falám. E falam através dos seculos O 
verbo da virtude intrepida do labor heroico, do sacrificio generoso de 
todas as fortunas da existencia aos ideaes eternos que santificam os 
martyres e inspiram os creadores e guias dos povos. 

Ouro Preto é, entre todas, a cidade matriz da liberdade no 
Brasil. Esta éa Jerusalem onde o: prophetas annúunciaram e padece. 
ram por ella, onde 05 precursores lhe abriram o caminho, onde ella 
se ergueu, altiva e serena, deante dos sacerdotes da tyrannia, onde sof- 
freu o supplício e a morte, onde resurgiu na alvorada luminosa da 
nacionalidade, onde vive na eternidade das tradições e no fervor do 
culto, que aqui lhe reservou sempre um asylo Inviolado e uma prote- 
cção imperterrita. 

À cidade de onde os rebeldes de 1720 levaram ao poderoso Conde 
de Assumar a carta de seus direitos, no qual as pretenções despoticas 
da metropole eram vetadas com estas palavras, as mais nobres que a 
Gignidade civica já tenha inspirado: «Não consentem» : à cidade onde 
o heroico chefe diquelle levante, Felippe dos Santos, immolou sua vida 
á causa do povo e teve o seu corno arrastado por estas ruas; a terra 
gloriosa da Inconfidencia, onde os espiritos mais cultos da colonia, 


dirigidos pela vontade forte e pelo ardor anostolico de Tiradentes, não 
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sómente conspiravam a Republica, mas com admiravel visão política 
lhe traçaram o plano da fundação e da organização; a altiva cidade 
onde o primeiro Imperador, esquecido de seus deveres constitucionaes, 
recebeu, ao dobre dos sinos, a repulsa popular que marcou a vespera 
do Sete de Abril; este sitio historico, no qual a democracia brasileira 
encontra suas nascentes mais puras e suas mais bellas tradições, ha de 
ser sempre o objecto da veneração e do amor de todas as almas 
livres. 


A Republica, num desses gestos de ingratidão que se deparam, a 
tada passo, na historia das revoluções victoriosas, desceu a velha Capi- 
tal de Minas do primado político que lhe coubéra, desde a edade 
colonial, 


Eu assisti aos penultimos mezes da sua auctoridade expirante. Via 
nobre serenidade com que se deixou despojar do diadema a que sua 
fronte gloriosa dava mais esplendor do que delle recebia. Não murmurou 
uma queixa, não ergueu um grito de revolta, não praticou um acto de 
represalia, ou de embaraço. Curvou a cabeça deante da lei que a feria, 
rendendo homenagem, nu sua quéda, ao regimen que mais do que nin- 
quem ajudára a crear. Ainda mais; :companhou com carinho maternal, o 
nascer e o crescer da bella e improvisa cidade, que lhe recebeu a heran- 
ça. Deu-lhe o sangue do seu sangue, dando-lhe a inteligencia e a acti- 
vidade de seus filhos, colaborando no seu engrandecimento, na sua for- 
mosura e na sua riquera». 

Meus senhores. O professor George Dumas, da Universidade da Sor- 
bonne, quando aqui esteve, disse ; Bello Horizonte é uma cidade de 
rara formosura, na sua fórma de taça voltada para o céo, com a sua vasta 
área á espera da população que tem de vir e que, cedo ou tarde, ha de 
vir mesmo. Sente-se confusamente, mas sente-se, na expansão indecisa 
das cousas, que um grande futuro aguarda esta cidade», 

Pols bem. Si esta capital está, na realidade, fadada a ser o centro 
de attracção, o prazo dado de povos vindos de todas a partes, o velho 
Ouro Preto conservará sempre a realeza intellectual que lhe cabe, como 
o mais antigo e o mais poderoso fóco de irradiação da cultura mi- 
neiras, 


CONFERENCIA 


Em seguida, teve a palavra o consocio Abilio Barreto, que realizou a 
sua annúnciada conferencia, terminando sob repetidas e rumorosas pals 
mas de todos os presentes, 


Eis o seu inferessantissimo trabalho, que é um magnifico estudo his- 
torico sobre a vida do fundador do arrais] de Curral d'EI Rey e o evo- 
luir deste, desde os seus primordios, até os esplendores da grande cido. 
de que é hoje o orgulho da capacidade realizadora do povo mineiro: 
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Exmo. sr. Presidente, 
Senhores : 


Trinta annos completa hoje a formosa Bello Horizonte, Capital de 
Minas. Seis lustros apenas na existencia de uma cidade bem pouco 
são na infinita immensidade do tempo, não ha negar. Entretanto, nes- 
ses 3) annos é forçoso reconhecer que a «urbss jovem, impondo se pela 
excellencia de seu clima, de sua terra e de suas aguas, attrahindo pela 
belleza encantadora de sua topographia e pela elegancia esthetica de 
seu delineamento, impressionando pelo desenvolvimento vertiginoso de 
suas edificações, de sua população, de seu commercio. de sua indus- 
tria, dominando, emfim, pela sua cultura em todos os ramos da humana 
actividade, tem realizado admiravelmente, prodigiosamente, o grande 
sonho de quantos a idearam, trabalharam e solfreram por que ella fosse 
edificada e chegasse a ser o que hoje é — o maior e mais bello fóco irra- 
diador de civilização da terra amada de Minas. 

Mas eu não estou aqui pira vos falyr de Bello Horizonte relativa- 
mente a esse lapso de tempo decorrido, o que aliás me seria muito agra. 
dave!, nem (ão pouco para realizar uma conferencia allusiva ao memo- 
ravel acontecimento que aqui nos reune. 

O que me colloca em vossa presença pela mão generosa e cava- 
lheiresca da Directoria do Instituto Historico e Geographico de Minas, 
é o intuito de dizer-vos quem foi o fundador do privilegiado arraial de 
Curral d'El-Rey, mais tarde rebatizado pelo nome de Bello Horizonte, e 
que, ha 30 annos, metamorphossado na mais encantadora metropole «a 
America do Sul, recebia o nome de Cidade de Minas para, 4 annos de- 
pois, fixar-se na denominação que hoje tem, sendo o nosso deslumbra- 
mento e o nosso orgulho. 

Devo ponderar-vos que, si me abalanço a trazer-vos o fructo de 
meus estudos e de minhas pesquisas em torno dessa individualidade, é 
porquea desejo conhecida e vener. da tão ampla e justamente quanto 
ella faz jus e afim de que se lhe tribute, o mais breve possivel, mere- 
cido preito de justiça, perpetuando-se-lhe a effigie no bronze, no mar- 
more ou no granito, em eterno monumento traductor de nossa gritidão 
eterna. 

Eu vou falar vos, meus senhores, de João Leite da Silva Ortiz, o 
grande e ousado bandeirante que, naqueles confusos e anarchicos tem- 
pos coloniaes, em 1701, attrahido pela fama das immensas reservas aus 
riferas que jam sendo descobertas em nossa terra, chegava a este mesmo 
logar que é hoje a Capital de Minas e aqui estabelecia 0 primeiro 
campo de trabalho que seriam a crysalida do arraial fadado a ser cone 
vertido, 196 annos mais tarde, nesta formosissima «cidade vergel.. 

O descobrimento desta parte do solo mineiro tem a sua penese no 
sonho da conquista de thesouros, séde insaciavel que arrastou para a 
nossa terra seguramente dois quintos da população de Portugal, em 
princípios do seculo XVille aftrahiu para os nossos invios e selvaticos 
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sertões as fomosas «b; ndeiras», principalmente paulistas, que os des 
bri varam e lançaram-lhe a semente fecunda da ci.ilização, 

A descoberta do solo de Bello Horizonte foi uma consequencia dos 
feitos tão grandiosos e conhecidos da famosa «bandeira» de Fernão Dias 
Paes Leme. Este notavel governador das Esmeraldas, de regresso da 
lendaria serra resplandecente, havia morrido a tiritar de maleit.s no valle 
do rlo das Velhas, ao approximar-se de seu querido arralal de Sumi- 
douro, hoje Lapinta, Seu filho Garcia Rodrigues regressára a São Paulo 
levando as pedras verdes que suppunha serem esmeraldas, é o corpo 
embalsamado do pae. Borba Gato, genro de Fernão Dias eseu successor 
na chefia dos remanescentes da «bandeira», havia descoberto as grandes 
lavras de ouro do Sabará-buçú e, após o cssassínio de d. Rodrigo de 
Castel Branco, por um dos de sua «bandeira», no Alto do Fidalgo, re- 
tugiára-se nes mattas do Piracicaba e depois em Paraytinga, até que, 
obtido o perdão para o crime que não commettera, vinha manifestar ao 
governador, tenente general Arthur de Sá e Menezes, em I700, as ricos 
lavras do Sabará-buçú, cujo paradeiro só elle Borba sabia. 


Naquelle periodo do despertar das forças vivas de nossa terra, quan= 
do estn parte de Minas se tornava o celeiro próvido de cereacs e de 
gado que deveria abastecer as zonas auriferas lá tambem descobertas - 
Haverava, Ribeirão do Carmo e Ouro Preto — logo depois de Borb: 
Gato vieram outros aventureiros paulistas em demanda do Sabará-buçú, 
attrahidos pela sus fama de riquezas inespotaveis. 

Entre elles, subiu o celebre bandeirante [artholomeu Bueno da 
Silva (Bartho!'omeu Bueno Feio — o Anhanguera IN! que logo senhoreou 
immensa faixa de terras, que jam do rio das Velhas ao Pará, onde mon- 
tou fazenda. 

Seduzidos pelas mesmas perspectivas de abundancia do minério € 
attrahidos pelo Anhanguera, logo a seguir, vieram unir-se a elle seus 
primos João Leite da Silva Ortiz, « Domingos Rodrigues do Prado. 

Deu-se isto em 1701, quando a gente de Borba Gato e outros aven- 
tureiros recentemente aportados às nossas plagas, começaram a povoar 
as circumjacencias de Sabará e as margens do rio das Velhas. 

Apenas chegados, ao passo que Domingos do Prado foi estabelecer- 
se para os lados do Pequy e Pitanguy, João Leite, bem impressionado 
pelos aspectos attrahentes da Serra das Congonhas e suas encostas, pre- 
vendo encontrar por alli boas 'aisqueiras de ouro, perlongou-a toda 
fixou-se definitivamente com numerosa escravatura no log:r então de- 
nominado Cercado, dentro das terras hoje componentes da formosa ci- 
dade de Belio Horizonte, capital do Estudo de Minas Oeraes. 

Etisto o que nos auctoriza dizer quanto sabemos sobre a vida desse 
notavel bandeirante paulista e a carta de sesmaria, que se pode ler na 
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«Revisti do Archivo Publico Mineiro», anno X, faces. HI e IV, de 1005, 
de que transcrevemos estes topicos: 

«Ante de Albuquerq' Coelho de Carvalho etc. — Faço saber aos 
que esta minha carta de Sesmaria virem que havendo respeito ao que 
por sua petição me enviou a dizer João Levte da Syiva, q! elle sappoli- 
cante em o anno passado de 1701 fabricou fazenda em as minas no dis” 
tricto do rio das Velhas em a paragem aonde chamão Sercado, e na 
ditta fazenda teve plantas e criações, de q! sempre pagou dizimos e 
situou gados vacum, tudo em utelidade da fazenda real, e conveniencia 
dos mineiros e porque se acha com a mesma feituria, e escravos no d' 
logar, para tratarem da sobredita fazenda, plantas e criações para O ef- 
feito de melhor augmentar, quer haver por Sesmaria toda a terra da 
dita fazenda comessando a sua datta do pé do Scrro das Congonhas, 
até a Lagoinha, estrada a que vai para os corraes da Bahia q' será hua 
legoa, e di ditta estrada, correndo parx o rio das Velhas tres legoas, 
por encheyo. entrando todos os pastos, assim de campos, capoeyras, 
maninhos é tudo mais q! ficar incluso na d” datta, preferindo elle sup- 
plicante a outra qualquer Sesmaria pelo direito q! tem de primeiro po- 
voador: Pedindo-me lhe fizesse merce mandar passar a ditta Sesmaria e 
Carta de dattas na forma que tinha requerido, e estylo observado; E 
visto seu requerimento e informação q' deu o Provevor e Juiz das Ses- 
marias, Hey por bem de fazer merce ao dº João Leyte da Sylva, em 
nome de S. Magest:de, q' Deos guarde, se lhe dar de Sesmaria das 
terras q” comprehente osítio já povoado hua legoa do Serro das Con- 
gonhas até a Lagoinha; e correndo para o rio das Velhas outra legoa € 
meya sem prejuízo de terceiros, assim e do modo q! são com as stas 
referidas confrontações; com declaração q' achandosse dentro dellas 
algu" moradcr com tº de prim* povoador, ou de haver comprado, não 
sera expulço, e menos obrigado a aforar-se, porém não roçará de novo; 
E as dittas terras se cultivarão, e povoarão dentro em dois annos, e não 
o fazendo nelle: se lhe denegara mais tempo, e se julgarão por devoluetcs. 
tas na forma da ordem de S. Magestade de 22 de outubro de 1698, 

Datado do arraial de Caeté, a 19 de janeiro de 17!1, esse docu- 
mento preciosissimo prova-nos clara e insophismavelmente que João 
Leite da Silva foi q primeiro homem civilizado que habitou o bello local 
onde, 196 angos depois, se installava a Capital de Minas — lorginquo 
tempo aquelle em que, segundo Antonil, «houve anno em que de to- 
das estas minas ou ribeiros se tiravam mais de cem arrobas de ouro; 
fóra o que se tirava escondidamente de outros ribeiros, que os descobri- 
dores não manitestavamo. 


De facto, vê-se por esse documento que as terras concedidas a João 
Leite da Silva abrangem no todo a área da Capital, pois alli está escripto : 
«começando é sua datta do pé do Serro das Congonhas até a Lagoinha, 
estrada que vae para os curraes da Bahia, que será uma legua, e da dita 
vetrada correndo para o rio das Velhas tres leguas por encheyo». 
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Ora, o logar onde existiu a primitiva fazenda do Cercado ahi está 
com o mesmo nome, distante mais ou mencs uma legra de Bello Hori- 
zonte, proximo ao Cercadinho, de onde nos vem parte da agua com que 
nos abastecemos. 

Ahi está a Serra das Congonhas, que a principio tirou o seu nome 
de Congonhas de Sabará (hoje Nova Lima) e que passou a chamar-se 
Serra do Curral, quando nasceu o arraial de Curral d'ELRey. 

Ahi está, conservando a sua primeira denominação, a Lagoinha, um 
dos mais florescentes suburbios da Capital, e que assim se chamou pela 
existencia, alli, de uma lagõa que foi drenada é extincta pela Commis- 
são Constructora da Nova Capital. Para além daquelle bairro, ainda 
existe a velha estrada que ia para os curraes da Bahia, passando pelo 
rio São Francisco. ' 

Nestas condições, que precisamos ainda para não termos mais du- 
vidas sobre enber a joão Leite da Silva a gloria de ter sido o pri- 
meiro homem civilizado que possutu e habitou o solo de Bello Hori- 
zonte? 

À esse homem, pois, de quem passarei a tratar em seguida, deve- 
mos grande preito de veneração, por ter sido o fundador de um dos 
mais antigos arraises de Minas e aquelle que havia de ser o centro ir- 
radiador da civilização e do progresso para todo o Estado, quando 
transformado em sua capital maravilhosa. 

Mas, como disse em principio, para a completa indemnização de 
nossa divida para com a memoria imperecivel de João Leite, não 
basta essa veneração espiritual; é preciso que se lhe erga em uma de 
nossas mais lindas praças (no alto do Cruzeiro, por exemplo) um monu- 
mento imperecivel, onde fiquem gravados, no bronze, no marmore ou 
no granito, o seu nome, o anno de 1701 e uma expressiva legenda de 
gratidão 


HI 


Era João Leite da Silva Ortiz um paulista de alta linhagem, nascido 
na villa da Ilha de São Sebastiso, descendente de uma das principaes 
familias de São Paulo, sendo tio de Pedro Taques de Almeida Paes 
Leme, auctor da celebre obra «Nobiliarchia Paulistana», um dos maio- 
res monumentos da nossa historin, COanno do seu nascimento deve 
avizinhar-se de 1670, porque o 5,º da irmandade de que elle era o tercei- 
re (Bartholomeu Paes de Abreu), nasceu em 1674, segundo nota que 
devo a esse alto espírito de avstero historiador que éo dr. Affonso de 
Taunay. 

Era filho de Estevio Raposo Bocarro e de sua esposa d. Maria de 
Abreu Pedroso Leme, sobrinha de Fernão Dias Paes Leme e tataraneta 
de Braz Cubas. «Por ella tocava aos Lemes, família de grandes varões, 
que de Martins Lemes, flamengo de Bruges, provinha, desde que este belga 
passára a Portugal, obtendo de Affonso V o fôro de fidalgo de sua casas 
-escreve Affonso de Taunay, citando a «Nobili rchia Paulistana». 
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Consequentemente, o governador das Esmeraldas era tlo-avô de João 
Leite da Silva Ortiz. 

«Quanto ao pace, Estevão Raposo Bocarro—diz o auctor citado — 
corria-lhe nas veias o sangue de Gaspar Picão e Ciaspar Fernandes Pa- 
lha, da governança da villa de São Sebastião e da de Santos, investidos 
dos mais altos cargos naquellas republicas. Neto, por parte materna, 
de Francisco de Escobar Ortiz, o primeiro povoador da ilha de São 
Sebastião, a elle concedida por Pero Lopes de Souza, ainda contava en- 
tre os ascendentes o famoso destruidor do Guayrá, Antonio Raposo Ta- 
vares. Pessoalmente era homem de grandes meritos; vigilante guarda» 
mór da rainha, da Barra de Bertioga á ilha de São Sebastião, «no tem- 
po que o inimigo e pirata francez andava roubando as embarcações que 
navegavam para aquela costa», mereceu grandes elogios a sua COfls 
ductr, valendo-lhe honrosas provisões das auctoridades superiores da ca- 
pitania, Do seu consorcio teve Estevão Rapozo Bocarro nada menos 
de doze filhos, todos naturaes de São Sebastião», dos quaes João Leite 
foi o terceiro. e os demais, pela ordem dos nascimentos, eram os se 
guintes: Pedro Dias Raposo, Estevão Raposo Bocarro, Diogo de Esco- 
bar Ortiz, Bartholomeu Paes de Abreu, Bento Paes da Silva, d. Ignez de 
Oliveira Cotrim, d. Veronica Dias Raposo, d. Izabel Paes da Silva, d. 
Catharina de Oliveira Cotrim, d. Antonia Recqueixa de Peralta e d. 
Leonor Corrêa de Abreu. 

Do consorcio de João Leite da Silva Ortiz com d. Isabel Bueno da 
Silva, filha do Anhanguera II, realizado em Pernahyba (São Paulo), em 
fins de 1717 ou principios de 1718, nasceram 4 filhos, a saber: Bartholo- 
meu Bueno da Silva Ortiz, que morreu em viagem para Portugal, quando 
ja cursara Universidade, em 1730; Estevão Raposo Bocarro, que falleceu 
solteiro, na villa Boa de oyaz; d. Thereza Leite da Silva, casada na 
freguesia de N. Senhora da Penha de França, do sitio de Araçariguama, 
com Januario de Godoy Moreira; d. Quiteria Leite da Silva, casada na 
villa Boa de Goyaz, com Antonio Cardoso de Campos. 

Por falta de livros de registro parochial daquelle tempo, em Curral 
d'El-Rey, não conseguimos verificar si algum desses filhos de João Lei- 
te nasceu naquelle arraial que elle fundára. 

Pelo que aqui ficou escripto e pelo mais que ainda diremos sobre 
a individualidade do nosso grande bandeirante, poder-se-á fazer uma 
idéa bem nitida de quem foi o descobridor e primeiro povoador da lo- 
calidade onde está assentada Bello Horizonte. Esse homem valoroso 
que deveria estar, naquella época, pelos 31a 32 annos, foi uma das maio- 
res figuras de seu tempo, como se verá nos periodos seguintes. 


IV 


Como dissemos, attrahido pelo Anhanguera, João Leite, como to- 
do; 03 paslistas que subiam para as minas naquelles tempos, vinha á 
cata deouro. Com justos fundamentos temos duvidas si Ortiz o en- 
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controu abundante e facil nas imediações do Cercado, ou si logrou ape- 
nos algumas faisqueiras nos ribeiros que recortavam a localidade. mais 
tarde arraial de Curral d'El-Rey. Auctores ha que affirmam a existencia 
de lavras mineraes no arraial. Outros a negam. Somos mais propensos a 
concordar com estes, 

Cercado, denominação dada ao local em que Ortiz fundou sua fa- 
zenda, segundo Diogo Je Vasconcellos, signiniticava «o logar em que 0s 
indios tinham os prisioneiros a engordar, destinados aos festins € or= 
gias canibalescas». 

Est-belecendo-se ahi, com numerosa escravatura, não se dedicou João 
Leite somente às fai: queiras de ouro, mas principalmente so plantio de 
roças, á criação e negociação de gado, trabalhos de engenho, etc., conse- 
guindo, dentro de pouco tempo, dar cumprimento às exigencias da carta 
de sesmario, que estabelecia o povoamento da localidade dentro de 2 


ânnos. 
Os bons resultados dos trabalhos de João Leite foram attrahindo ou- 


tros povoadores, Com q correr do tempo e devido às excepcionass con- 
dições da localidade -- optimas pastagens, magníficas e abundantes agua- 
das, clima excelente, belleza paradiziaca -onde «e importava grande 
quantidade de gado vindo dos curraes da Bahia cedo 5. Francisco, para 
O abastecimento da zonas auriferas, Cercado tornou-se um dos pontos 
de concentração dos rebanhos transitados pela fazenda das Aboboras, 
de Sebastião Pereira de Aguilar, onde havia um registro para contagem 
das rezes a serem exportadase para o pagamento das taxas do rei, que 
durante algum tempo foi d> uma oitava de ouro por cabeça e mais tar- 
de dunsoitivas e mein. 

De facto, o termo de junta, assigiado por D. Braz Balthazar da Sil. 
velra e lavrado a 4 de fevereiro de 1715, para repartição do imposto de 
30 arrobas de ouro, a vigorar de 20 de março daquele anno até egual 
data de 1716, estabelecia que «quanto ao gado se levantarão registos 
como o que está posto nas Aboboras e cada ouvidor geral ou Camara 
porá registo no seu districto donde melhor lhe parecer, e poderão haver 
as Camaras em satisfacção de quintos uma oitava de ouro por cada cabe- 
ça que entrar sem distincção de boi ou vacca, com declaração que os 
ouvidores geraes das comarca: 04 quem seus cargos servir, poderá ver 
Os lançamentos cada tres mezes, etc. (Liv. 6.º, 1709 =1754, Sec, Col,, 
fls. 44) 

Dadas as circumstancias da grande movimentação de gado, conver= 
tida a localidade do Cercado em um immenso curral, recebeu logo em 
principio, a denominação de Currl d'El-Rey, isto é, o arraial em que 
se reunia o gado par: pagamento das taxas do rei. segundo a tradição 
corrente atrovés de todos tempos 

O padre Francisco Martins Dias, em seus Fraços Historicos e Des- 
criptivos de Bello Horizonte, assevera que o arraial assim se chamava 
«por ser nelle onde se prendia cera apacentado o gado vindo do alto do 
sertão e destinado a El-Rei e sua córtes. Não tem fundamento esta af- 
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Firmativa, pois não é admissível que se mandasse gado das minas para 
Portugal, naquelles tempos... 

Consequentemente ao que affirmamos, o nome de Cercado ficou 
circumscripto ao local da fazenda de Ortiz, desdobrando-se depois em 
Cercadinho, outra fazenda visinha. 

Mas, por aquelle tempo, contava a povoação umas 30 ou 40 cafiias 
cobertas de sapé e pindoba, entre as quacs se ergueu logo uma capellin. 
ha tosca, de egual cobertura, situada á margem do correge Acaba-Mun - 
do (onde está hoje Cathedral), tendo é frente um cruzeiro é ao lado um 
rancho de tropas posteriormente transformado pelos habitantes do ar- 
ralal em açougue, depois em armazem e muito mais tarde em theatro 
provisorio., 

Essa capellinha ficou desde logo sob a invocação de Nossa Senho- 
ra da Boa Viagem, santa da predilecção dos bandeirantes e forasteiros, 
devido ás condições de sua vida nomade. O nome da padroeira de 
Curral d'El-Rey, portanto, segundo a velha tradição, significava ser 
ella a proctetora do local de onde, a cada momento, partiam, por des- 
tinos diversos, boiadeiros, mascates e forasteiros -Signilicava, emfim, os 
votos de «boa viagem» que faziam os da terra pelo bom exito da jornada 
dos que partiam. 


V 


Logo nos primeiros tempos, após a sua fundação, assistiu Curral 
DPEI-Rey á lucta odienta e acirrada entre paulistas e emboabas (portu- 
guezes e pessoas de outras capitanias e de outras nacionalidades), a con- 
sequente dictadura de Manoel Nunes Vianna e 4 expulsão da majorin dos 
paulistas, so passo que o nosso arraial e o seu fundador conseguiam 
manter-se afastados da refrega, ainda que aquelies acontecimentos des- 
gotassem profundamente a Ortiz, naturalmente solidario com seus conter- 
raneos, 

Com a vinda, porém, do Governador Antonio de Albuquerque Coe. 
lho de Carvalho x Caeté, após a creação é organização das villas do Ri- 
beirão do Carmo, Rica e Real de Sabará, esta ultima a 17 de julho de 
ATI, serenaram-se um pouco os animos. dada a deposição de Nunes 
Vianna, 

Albuquerque, administrador ponderado c justo, procurou distribuir 
criteriosamente as terras pelos respectivos povoadores, expedindo-lies 
titulos de propriedade (cartas de sesmaria), e tudo fez para deixar em or 
dem os mineiros. 

Effectivamente, parecia acalmado o povo de Minas; mas aquella ap- 
parente serenidade não era sinão tenue comada de cinza sobre um bra- 
seiro vivo, 

Todavia, aquella apparente calma se manteve ainda quando Albus 
querque, á frente de 6.000 homens arregimentados nas minas em pou- 
cos dias, partiu a deter a invasão dos francezes de Duguay-Trouin, no 
Rio de Janeiro, mas explodiu em novas luctas, lego que os paulistas 
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ainda restantes se capacitaram da preponderancia dos reinóes na admi- 
nistração das minas, resolvidos como estavam a não viver subordinados 
aos inimigos. Queriam ser, como tinham sido no princípio, senhores 
earbitros Independentes em seus dominios. Isto, porém, agora, era 
materialmente impossivel, dada a superioridade numerica dos emboa” 
bas: de sorte que, de 1713 a 15, já no governo de D, Braz Balthazar da 
Silveira, com a creação das novas villas da Rainha de Caeté, do Principe 
do Serro Frio, e do Infante de Pitanguy, não tiveram os paulistas res 
tantes mais duvidas sobre o dominio dos portuguezes, e o seu odio cul- 
minou contra os forasteiros. 

Barlholomeu Bueno da Silva, era o mais exasperado e intole 
rante inimigo dos reinóes. Não tomára parte nas conciliações promo- 
vidas por Albuquerque, nem nos subsequentes movimentos politicos 
daquelle governador e de seu successor, D. Braz Ralthazar, para apa- 
siguamento dos mineiros e afim de dar-lhes uma organização adminis- 
trativa e judiciaria. 

Bueno, isolado em suas terras, sustentando a custo o resto do seu 
prestígio, com o auxilio de parentes e amigos, sopitado de odio, quando 
se reconheceu impotente para vencer os seus Inimigos, retirou-se das 
minas, com os seus escravos e índios mansos, dizendo que ia dar caça 
ao gentio Quayá, nos sertões de Qoyaz, onde já havia estado quando 
moço, em companhia de seu pae. Mas, ao que se sabe, a razão da 
sua partida eram os seus desgostos, do encontro dos quaes viéram O 
seu velho sonho de descobrimento da lendaria Mina dos Martyrios que, 
naquelles tempos, inflammava a imaginação dos aventureiros, como a 
serra das esmeraldas de Paes Leme cas Minas de Prata de Roberio 
Dias. 

Partindo, quiz Bueno levar em sua companhia o primo João Leite, 
mas este nadando em prosperidade no arraial que fundára, onde «já 
passava por um quasi nababos», segundo a Nobiliarchia Paulistana, não 
quiz abandonar o certo pelo duvidoso. 

Sem duvida que Ortiz era solidario com o Bueno e demais paulistas 
restantes nas minas contra os forasteiros; mas homem prudente e pon- 
derado nas attitudes, tinha sabido manter-se firme, com perfeito 
equilibrio no meio de todas aquellas Juctas, sempre bem quisto € res- 
peltado nos seus domínios. Por isso, não quiz acompanhar o primo. 

Acerescia que, de tal forma os seus serviços à corõa, o haviam 
recommendado á consideração do governo, que D, Braz Balthazar a 2 de 
fevereiro de 1714, na Villa Real de Sabará, nomeava-o capitão da Or- 
denança do districto de Curral d'El-Rey, «fendo consideração aos 
merecimentos, « mais requisitos que concorrem na pessoa de João Leite 
da Silva, e por ter por certo que em tudo o de que o encarregar servirá 
com boa satisfação», em cujo cargo «gosará de todas as honras, pri- 
vilegios, insenções e liberdades que lhe forem concedidas». 

«A Ordenança era uma tropa de 3.º linha creada por D. João VI, 
alim de guardar com elementos conterraneos as respectivas praças. 
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Gosava, portanto, de todos os privilégios e immunidades do exercito 
regular», esclarece o dr. Diogo de Vasconcellos. A Ordenança era 
assim, uma especie de Quarda Nacional, accrescentamos nós. 

Peia carta patente citada vemos que, em 1714, já era Curral d'El 
Rey um districto de Ordenança e o seu fundador era um dos aros pau- 
listas que conseguiam manter-se nas minas, isto graças á sua indole austera, 
digna do maior respeito e acatamento, bem como devido á potlçio que 
occupava o arraial, um pouco afastado do theatro das dissenções, 


VI 


A 6 de abril de 1714, divididas as tres primeiras comarcas das 
Minas—Villa Rica, Rio das Velhas e Rio das Mortes—pelo termo de 
junta, assignado na Villa Real, por D, Braz Balthazar, Curral d'El-Rey 
ficou pertencendo á comarca de Rio das Velhas, cuja séde era sa- 
bará. Notavel era o desenvolvimento do nossso arraial em população, 
commercio e na industria pecuaria. 

Ortiz sentia se bem alli, augmentando seus haveres, e acompanhando, 
sem interferir nellas, as luctas que jam pel:is comarcas, não só entre 
os ultimos paulistas, como tambem entre o povo € o governo, por causa 
do pagamento dos quintos reses e da creação das casos de fundição 
de ouro, de que já se cogitava, 

Desgostavam n'o, é certo, aquellas luctas infinitas entre os seus 
conterrancos e os forasteiros, mas em compensação os seus negocios 
iam prosperos. 

Dalli assistiu o capitão Ortiz à sahida tão lamentada de D. Braz 
Balthazar e d chegada do novo governador D. Pedro de Almeida, o 
celebre e tão mal julgado Conde de Assumar, a quem se deve a im- 
plantação do princípio da auctoridade nas minas, naquelle periodo 
anarchico. 

O arraial, graças aos trabalhos e esforços de seu fundador, crescia 
sempre de importancia, ao ponto de ser freguezia já em 1718, segundo 
a carta de 10 de outubro daquelle anno escripta pelo Conde de Assumar 
ao ouvidor geral do Rio das Velhas, sobre questões de limites com «a 
Bahia, quando elle diz que nos archivos ecclesiasticos da villa «se 
achão varios exemplos em que o vigario da vara Lourenço de Valla- 
dares haver escomungado a muitas pessoas da Barra do Rio das Velhas 
por senão haverem desobrigado na freguczia do Curral d'El-Rey», 
documento esse que devo á gentileza de meu prezado collega e amigo, 
o paciente e probo pesquizador historico dr, Feu de Carvalho, 

Como já ficou dito, em fins de 1717 ou principios de 1718, em 
Pernahyba, S. Paulo, o capitão Ortiz desposava D. Isabel Bueno, não 
nos tendo sido possivel verificar si elle trouxe a esposa para o Curral 
d'El-Rey, para onde regressira. Mas o certo é que, pouco depois, 
quando em Villa Rica ardia o incendio da sedição de 1720, começou 
João Leite a receber cartas de seu irmão Bartholomeu Paes de Abreu 
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e de seu sogro Bartholumeu Bueno da Silva, contando-lhe as perspe- 
ctivas auriferas de Coyaz e ambos insistindo por que fosse associar-se 
a elles nas grandes explorações que pretendiam fazer nas ricas minas 
da Meia Ponte, 

Neste sentido, escreve Affonso Taunay (obra citada): «Acoroçoado 
pelo capitão general tentado pelas promessas da carta regia de 14 
de fevereiro de 721, pelos argumentos e as visões de fortuna que Paes 
de Abreu lhe apontava, poz-se logo Bartholomeu Bueno da Silva, a 
campo. Muito natural era que Joto Leite da Silva Ortiz, seu genro, 
c irmão de Paes. quizesse incorporar-se á bandeira, 

Hesitou, porém em comprometter a situação brilhante que alcan- 
cára nas suas ricas lavras do Curral d'El-Rey e só o [ez «a persuações 
de seu irmãos. 

Seduzido pelas cartas dos parentes, Ortiz deliberou de repente 
abandonar todas as vantagens de que gozava em Curral d'ElRey e, 
nouco depois, “fazendo vender por um o que valia dez», as suas grandes 
propriedades, tudo quanto alli possuia, partiu com numerosa escra- 
vatura para S. Paulo, 

Não conseguimos saber ao certo a época da partida do capitão Ortiz, 
mas está verificado que em São Paulo, organizada por elle grande 
bandeira de 500 homens de accordo com os parentes, a 3% de junho 
de 1722 partia com sua gente para Coyaz, ao encontro do sogro, ao 
passo que o irmão Paes de Abreu ficava naquella cidade como procu- 
rador da bandeira. 

Logo depois, a 3 de setembro o capitão general Rodrigo Cesar 
de Menezes escrevia ao ret D, João V:=«Sr, Informando-me com a V. 
Magestade foi servido mandar-me, da capacidade e posse dos capitães 
Bartholomeu Bueno da Silva e João Leite da Silva Ortiz, achei serem 
homens dos principaes desta Capitania, com cabedal e grande conhe- 
cimento do sertão (Documentos Interessantes de S. Pato, vol. 38. 
pag. 22). Referindo-se a Bartholomew Paes, dizia 19 de setembro, 
ser «hum dos homens honrados da Capitaria, mas sem possibilidade 
nem conhecimento algum do sertão por falta de experiencia pello não 
haver cursado nunca». 

Sendo João Leite da Silva o capitalista da empresa, na expressão de 
Taunay, accordado com o Capitão general o regimento para a expe- 
dição, a bandeira sepoz em marcha «a caminho de Goyaz, pelo valle 
do Mogy guassú e pelo Pardo, para depois de atravessar o Rio Grande, 
galgar o Varanahyba, pelo valle do rio das Velhas, até ao Porto Velho, 
sobre este ultimo rios. 

«Durante mais de tres annos a bandeira afundou-se nos limbos e 
silencio nas mattas. Nesse tempo só duas informações lograram sahir 
do sertão -escreve Diogo de Vasconecllos “uma por via de desertores 
da tropa que, chegando ao Maranhão, falaram ao governador, e este a 
transmitiu ao vice-rei Marquez de Abrantes, que a passou a S, Paulo; 
outra que vieram trazer u Robrigo Cesar 12 Indios dos 20 que havia 
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fornecido á bandeira; e estes dizendo que já 20 escravos havia perdido 
o Anhanguera, outros adoecido, e que a comitiva :c achava reduzida 
a 70 praças, passando as maiores miserias, sem privora nem munições, 
e avisinhando-se de bugres ferozes. Emtanto o velho declarava que 
mais facil seria morrer que voltar sem conseguir o que estava buscando. 
(Carta ao rel, de 24 de abril de 1725)-. 

Uma verdadeira odysséa dantesca de horro es e soffrimentos foi 
aquella jornada durante tres annos nas infernaes ilorestas goyanas é 
«não fôra a prodigiosa energia dos cheies Bartholomeu Bueno é João 
Leite, principalmente, completo seria o fracasso da empresas, assevera 
Taunay. «Obedecendo á ideia fixa de descobrir ouro, ou ficar sepul- 
tado nas solidões exploradas -prosegue esse escriptor— constrangeu 
Barthclomeu Bueno aos seus subordinados a acompanhal o, pondo em 
pratica as medidas de uma discipiina draconiana. Desertores houve 
que espavoridos em face de tanta constancia ante O insuccesso, preferiram 
arrostar os perigos de uma jornada atravéz do iunoto, cortando regiões 
immensas, povoadas de implaçaveis inimigos, quiçá daquelles monstros 
cum que os geographos dos primeiros seculos povoaram o centro da 
America do Sul». 

Quem nos dá o testemunho presencial do que foi essa incrivel pe- 
regrinação, porque della fez parte, com outros portuguezes, e, à certa 
altura, desanimado pelos soffrimentus, della se afastou com outros 
companheiros, atirando-se aos czares das aguas dos rios, em canõas, 
rumo ao ignorado, é o alferes José Peixoto da Silva Braga, na exposi- 
ção que fez ao padre mestre jesuíta Diogo Soares (Rev. do Inst. Hist. 
e Geographico Bras., LXIX, |, 217, 

O que nos relata esse homem dos soffrimentos e miserias da Dan- 
deira, da dureza do caracter e proceder inclemente do Anhanguera para 
com os seus commandados, é ds arripiar os cabelos. E pela sua ex- 
posição se vê que o bom exito dessa empresa se deveu principalmente 
ás boas maneiras affaveis, solicitas e conciliadoras de Ortiz, que muitas 
vezes evitou deserções e livrou o sogro de ser assassinado pelos seus 
homens, 

Por essa exposição tem-se uma idéa bem clara do caracter bom 
de Ortiz, que, por isso mesmo, conseguiu manter a disciplina e relativa 
boa ordem entre os expedicionarios, sempre estimado € acat:do por 
todos. 

Segundo o alferes Braga, o Anhanguera dispunha de 39 caval- 
los e 152 armas, sendo 20 em mãos de indios. Accmpanhavam-no 2 
benedictinos, frei Antoni» da Conceição e frei Luiz Sanf'Annt e um 
franciscano. frei Cosme de Santo André. 

Na sus linguagem pitloresca, relata-nos Braga a falta de p lavra do 
Anhanguera, que promettia sempre e não fazia «a resenhas, o que 
desgostava “cs e» pedicionarios, no passo que maltratando n estes, dizia 
que «os emboabas não era gente que lho merecesse». Era Ortiz quem, 
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por boas maneiras, conseguia conciliar o «Diabo Velhos com os seus 


subordinados, 


Conta-nos Braga as deserções que se deram, orlundas dos mãos tra- 
tos do chete e o receio que tinham os portuguezes de que os mandasse 
exterminar, 

Menciona o afastamento de frei Antonio da Conceição, com seu 
sobrinho e os negros de ambos e a recusa deste frade em se reincor- 
porar á bandeira, «dada a falsidade com que Bartholomeu Bueno agia 
com todos». 

Depois de varias peripecias desanimadoras, horriveis, entre 03 ban - 
deirantes, descobriram, finalmente, uma aldeia de Índios Crixás, uns 
GIO, com os quaes luctaram a principio, fazendo prisioneiros. Mas de- 
pois estes se harmonizaram com os bandeirantes, offerecendo-lhes até, 
em signal de amizade, «deseseis índias, ainda moças, muito claras e bem 
feitas» segundo a opinião do alferes Braga, que tudo fez para que el- 
las fossem aceeitas, mas o Anhanguera não esteve por isso, «pois que- 
ria para elle somente todo o gentios, 

Diz Braga que por um triz não rebentou uma conspiração de bas- 
tardos no arranchamento dos Crixás, como fim de matar o Anhangue- 
ra, devendo-se a elle, alferes, o fracasso do plano « pelo muito que dis- 
suadio os taes bastardos, lembrando-lhes quantos favores e serviços de- 
viam a João Leite da Silva Ortiz». 

«O que se deduz do depoimento prestigioso de José Peixoto da Sil- 
va Braga é que Bartholomeu Bueno se mostrava homem muito mais 
cruel do que o seu logartenente e genro, contrariando-se, assim, a ver- 
são de certos autores que tanto falam da rispidez e da dureza do cora- 
ção do sertanista filho de S, Sebastião» — conclue Taunay. 

Afinal, já muito longe, naquella incursão temeraria, ouvindo Braga, 
do Anhanguera, estarem perto do Maranhão, tomado de desespero, de- 
liberou atirar-se em canõas ás aguas do primeiro rio grande que encon» 
trasse, «rolando rio abaixo É busca de alguma terra povoada por não 
perecer á fome e á séde no melo daquelles mattos». 

É assim foi que conseguindo separar-se amigavelmente da bandeira 
com tres homens, um rapaz branco e seis escravos, dos quaes uma mu- 
lher, para executar a terrivel viagem pelo Tocantins, atirou se com seus 
companheiros ao léo das aguas, salvando-se quasi por milagre. 

Tempos depois, «Rodrigo Cesar tinha aprestado soccorros, e, cui- 
dadoso, tratava de os enviar, quando aos 21 de outubro de 1725, entrou 
o Anhanguera victorioso em S. Paulo, trazen to 8 mil oitavas de ouro € 
dando conta do descobrimento que fizera das minas famosas, nas cabe- 
ceiras do Rio Vermelho, onde erigira o arraial de Sant'Anna, depois 
Villa Boa - diz-noso dr. Diogo de Vasconcellos, accrescentando: 
«Eram eguacs ás de Cuyabá, com a vantagem de ares mais temperados € 
fontes ma's salubres». 

«A notícia de queo Anhanguera regressára com oito mil oitavas, 
quasi trintu kilos de ouro, sobremaneira alvorotára todos os espiritos; 
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innumeros foram logo os candidatos & transmigração ás terras goyanas», 
conta-nos Affonso de Taunay. 

«Indispensavel tornava-se, quanto antes, dar uma feição regular, ad- 
ministrativamente falando, aos novos descobertos, antes do Inevitave] 
«rush» de aventureiros. Attendendo a estas considerações e ansioso para 
que logo se começasse a minerar em Goyaz, resolveu Rodrigo Cesar, a 
2 de julho de 1726, prover a Bartholomeu Bueno «capitão-mór regente 
das minas com jurisdicção absoluta no civel e no crime e com o poder 
de attribuir sesmarias; na mesma occasião foi João Leite nomeado Quar- 
da-Mór geral das minas. A ambos, sesmarias de seis leguas em quadra 
se concederam a título perpetuo; em cada um dos rios cuja travessia de- 
pendesse de canôa, pertencendo-lhes as passagens por tres vidas — o 
Atibaia, o Jaguary, o Mogy-Quassi, o Pardo, o Grande, o Sapucahy, o 
rio das Velhas, Paranahyba, o Quarurumba e o Meia Ponte. Trinta e seis 
leguas quadradas acompanhavam, pois, a doação de cada passagem. Ao 
todo 583.200 alqueires ou quasi 14,000 kllometros quadrados erao que 
correspondia a esta immensa doação territorial. Sogro e genro transte- 
riram, então, duas destas passagens ao socio; recebeu Bartholomeu 
Paes as peagens e as terras do Mogy e do Sapucahy, ficando em 5, 
Paulo, encarregado de representar a firmas. 


vu 


Imagine-se como se sentiram gloriosos aquelles destemidos bandei- 
rantes ao regressar aos trabalhos de extracção do ouro em seus riquissi- 
mos descobertos de Goyaz, tãoricos como os de Cuyabá! Mas como 
toda a medalha neste mundo ha de tero seu reverso, não poderiam os 
nosos heroes fugir a esta regra. 

Por doente e cançado, Rodrigo Cesar de Menezes exonerára se do 
cargo de governador de S. Paulo, sendo a 15 de agosto de 1727 empos- 
sado o seu successor, Antonioda Silva Caldeira Pimentel, «o mais cyni- 
co, immoral e prepotente dos governadores», assevera Taunay, citando 
Pedro Taques. 

«Associado ao ladravaz Sebastião Fernandes do Rego, preparava-se 
para fazer cahir sobre os infelizes administradores uma série de medi- 
das vexatorias e iniquass». 

«Filho espurio de um conego da Sé de Lamego, diz Pedro Taques, 
citado por Taunay, animava-o a mais sordida cupidez», e desde logo se 
entrsgou á empreitada pertida de desacreditar o excellente governo de 
seu antecessor junto ao throno de Portugal, ao passo que procurava por 
todos os meios perturbar o bom andamento das mintrações de Quyaz, 
cercado dos peiores elementos. 

A! altura de seu chefe era Sebastião Fernandes do Rego, que é as- 
sim admiravelmente retratado por um historiador, referido nos Docu- 
mentos Interessantes de S. Paulo e transcripto por Taunay: — «Macio, 
serviçal, lisonjeiro até a adulação servil, desses que nunca offendem, 
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que não incommodam, cuja palavra e cujo gesto jamais se cançam “4 
arte de agradar, inteligente e velhaco, perverso até 0 crime, sabendo, 
porém, fazer ss cousas», 

«Era o provedor eflectivo dos quintos e da Casa de Fundição de S. 
Paulo» é nesse posto, de uma feita, recebendo de Cuyabá oito urrobas 
de ouro dos quintos para serem remettidos ao rei, taes artes arranjou, 
de accordo com o governador Pimentel, que ao ser o caixote solemnemen- 
te aberto em Portugal, na presença de toja a corte reunida especial- 
mente para aquelle fim, foram encontradas nelle não oito arrobas de 
ouro mas egual quantidade de chumbo de caça! Aquillo foi um escan- 
dalo sem parelhas! E logo cartas energias da córte determinaram + po 
nição immediata do responsavel, sendo Sebastião Fernandes do Repu re- 
colhido ao calabonço da Fortaleza da Barra de Santos. Mas Vimente: 
positivamente cumplice naquele latrocínio, soube menor da forma 
que o processo fosse forgicado sem provas bastantes, de soric 00 o la- 
dravar, removido para Limoeiro. em Lisboa, pouco depois era nosto em 
liberdade; entretanto, logo em seguida formava-se outro processo € nes 
te as provas surgiam abundantes, sendo o espertalhão “e novo recolhi- 
do á Fortaleza, Em vão Pimentel quiz atirar a culpa sobre Rodrigo Ce- 
sar, mas não conseguiu o seu intento, 

Em agosto de 1728, par força de circumstancias, ratificava Pimentel 
provisões de superintendencia das novas minas de Govyaz e guada-moria 
das mesmas minss a Barholomeu Bueno ea João Leite, julgando 08 «cá- 
pazes e sufíicientes, melles concorrendo as partes e requisitos necessa 
rlose, Mas em fins desse anno, porque Bartholomeu Paes tivesse tido a 
ousadia de escrever uma carta do rei, reclamando a abertura de um cami- 
nho para Cuyabá. os odios do famigerado governador explodiram con- 
tra os mineiros de Goyaz e de maneira incrivel. Inventando «um levan- 
te geral dos paulistas» daquelas minas «sublevados pelo Anhanguera € 
pelo genro, nor instigação de Bartholomeu Paes», diz Taunay, «enviou É 
córie longo relatorio confidencial, carregado Je negras córes acerca dos 
boatos que dizia correrem insistentes sobre proximos disturbios e, en- 
quanto aonulava as sesmarias concedidas por Cesar de Menezes, sob O 
pretesto de deslealdade para com a corôa, meditava suprimir a existen- 
cia de Paes». 

Dando pasto ás suas inclinações diabolicas, Pimentel, scb taes pre- 
textos, mandou prender € encarcerar o seu desaffecto Incommunicavel- 
mente na Fortaleza de Santos. 

«Em nicados de 173% =conta-nos Taunay =scuberam o Anhaguera € 
João Leite da Silva Ortiz o que succedera ao socio e irmão, a desola- 
ção é terror com que os seus, mulher, filhos, cunhados, o haviam vis 
to partir algemado e conduzido como um facinora, seguindo-se-lhe á 
prisão a mais rigorosa incommunicabilidade». 

Deante de taes acontecimentos que escandalizaram S. Paulo, Ortiz 
partiu para a Capital, resolvido a seguir dalli até Portugal, no proposi- 
to de pôr o rei ao corrente dos desmandos do famigerado governador 
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e obter a liberdade do irmão innocentemente preso. Estava certo do bom 
exito da sua viagem por Isso que era muito considerado pelo monarcho, 
de quem possula uma carta autographa, datada de 27 de outubro de 
1725, agradecendo-lhe serviços prestados á corda. 

Partindo, levou João Leite em sua companhia o cunhado Borthole- 
meu Bueno da Silva (o moço) e o clerigo secular padre Mathias da 
Costa Pinto, Esse padre Mathias era um foragido à justiça do bispo frei 
Antonio de Guadelupe, que o não pudera castigar por seus crimes con- 
tra a religião, em virtude de ter sido este mau sacerdote abrigado e pro- 
tegido por Ortiz, que se condocra delle, ignorando a sua indote diaboli- 
ca, 0s seus pessimos precedentes e acreditando em suas embusteiras 
queixas. 

vim 

Chegado a 5. Paulo, não couseguindo Ortiz do truculento Pimeu- 
tel permissão para falar ao irmão encarcerado, nem siquer em presença 
de testemunhas, tratou de aprestar a sua viagem para Portugal, Mas 
emquanto estas cousas se passavam, o padre Mathias entrava a confa- 
bular á noite e ás escondidas com o governador Pimentel. 

Amigos do guarda-mór Ortiz, que tiveram conhecimento do facto, o 
avisaram e aconselharam a libertar-se daquelle falso amigo. Mas, coração 
gencroso e confiante que era, não deu importancia no que lhe diziam, 
E asslm, reunindo À sua comitiva o filho prime genito Bartholomeu Bue- 
no da SilvaOrtiz, o seu sobrivho Bento Paes da Silva, estudantes que lam 
cursar a Universidade de Coimbra, um cunhado tambem Hartholomen 
Bueno do Silva, um primo, o padre José de Almeida Lara, partiu, levan- 
do tambem o famigerado padre Mathias, fazendo lhe todas as despesas. 

Em Santos, embora o guarda-mór passasse toda noite na Fortaleza, 
não conseguiu siquer ver o irmão prisionciro, taes as determinações ri- 
gorosas do governador ao commandante do prestdio, capitão André 
Cursino de Mattos. Este official, entretanto, recebeu e hospedou com 
honras exepcionses o guada-mór e até mandou salvar com tiros de pe- 
ça é sua sahida mar em fóra, rumo da Bahia, por via Rio de Janeiro. 

Tem cabimento aqui uma nota curiosa pora mostrar quio mesquinho 
e odiento era o governador Pimentel, Fol o caso de ter esse mane 
dado descontar dos vencimentos de Cursino o custo da polvora gasta 
com as salvas no fundador de Curral PEl-Rey!... 

Chegado á Bahia, o guarda-mór com «a sua comitiva foram hospe- 
dados no palacio do governador, conde de Sabugosa, Vasco Francisco 
Cesar de Menezes, entre festas e honrarias, recebendo a visita da mais 
alta sociedade bahiana, curiosa de conhecer o grande descobridor das 
minas de Coyaz. 

Levando cartas de recommendação Je Sabugosa para o govermador 
de Pernambuco e para Portugal, a sua partida para Recife consti- 
tuiu um acontecimento notavel. 

Nesta ultima Capital outras tantas homenagens lhe foram tributadas 


pelo governo, clero e altas auctoridades. Mas por aquelle tempo graça- 
arm ga 
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vam alli as bexigas e o eminente bandeirante logo ao chegar foi attingi- 
do pelo terrivel mal, que o reteve ro leito durante 40 dias, ao fim dos 
quaes entrou em convalescença. 

No dia 8 de dezembro de 1730 recebeu Ortiz a visita do bispo 
diocesano, com quem esteve a palestrar largamente, E como reconhe- 
cimento por aquella tão honrosa visita, mandou os de sua comitiva 
acompanharem o prelado até o palacio episcopal, ficando a sós com o 
padre Mathias 

Em razão do grande esforço que havia feito em manter tão longa 
palestra com o lllustre chefe do clero pernambucano, o guarda-mór Or- 
tiz sentiu-se fatigado e sedento, motivo pelo qual pediu ao padre que 
lhe désse um copo du cocção de sementes de cidra prescripta pelos me- 
dicos, no que foi promptaniente satisfeito. 

Mas tanto bastou ingerir a bebida fatal para entrar em ansias horri- 
veis! Chamados os medicos, es es nada mais puderam fazer para salvals 
o. Estava envenenado e, pela madrugada do dia 9 de dezembro de 1730, 
expirava, en're padecimentos incríveis, na villa de Santo Antonio co 
Recife de Pernambuco, o valoroso sebastianense, alma generosa e fran- 
ca, o immortal fundador do nosso Curral J'El-Rey, arracal que, 196 an- 
nos mais tarde, era trasformado na formosa cidade de Bello Horizonte, 
capital de Minas Geraes. 

Tanto bastouo guarda mór cerrar os olhos e a justiça vc Recife rapi- 
neira naqueles tempos, não obstante ter elle testamento feito, paren- 
tes e o proprio filho em sua comoanhia, apoderou-se de quasi todos os 
valores que levava, barras de ouru é outros, a titulo de bens de ausen- 
tes. Em seu testamento, feito a 3 de dezembro, Orllr nomeára testa- 
menteiros em S. Paulo ao irmão Bartholomea Paes de Abreu e no Re- 
cite ao padre josé de Almeida Lara e Francisco Bueno da Silva. Des- 
criminára 0º bens em 8. Paulo e em Goyaz; dera us nomes de seus es- 
cravos e índios; declarára que levava para Portugal 6,749 oitavas 
de ouro quintado em barra, no valor de 16:1238500 a 15500 por oitava 
ou sejam uns 404 contos ao valor actua! da nossa moeda. Num bahú 
grande de Muscovia, com duas fechaduras, onde iam esses valores, en- 
contraram-se mais 5 camisas e um colchão de lã, toda a simplissima in- 
dumentaria do grand: bandeirante. 

Proseguindo na sua viagem para Portugal, os demais parentes de 
Ortiz alli chegaram, exepto o filho, que morreu de variola em alto mar. 
Quanto ao degenerado padre Mathias Pinto, desappareceu da casa co- 
mo por encanto, logo que viu morto o guarda-mór, comprovando assim 
o seu crime e a sua innominavel ingratidão para com o seu generoso 
amigo, bemfeitor e protector. 

IX 


Hoje, que Bello Horizonte commemora, com a mais justa ufania, 
o seu 30,º anno de Capital, glorifiquemos o nome de João Leite da 
Silva Ortiz, aquelle que, em 1701, fundou o Curral d'El-Rey, humilde 
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Ciysalida que, 196 annos mis tarde, se convertia na formosa “Cidade 
de Minas”, agora encarnada neste Bello Horizonte, que é o nosso UF 
gulho e a nossa maravilha | 

Gloria, pois, «o guarda-mór Ortiz ! É que, o mais breve possivel, 
se resgate o grande debito que temos para com a sua memoria — er- 
euendo-se-lhe eterno monumento em uma das praças da Capital, cujo so- 
lo foi elle o primeiro homem civilizado que possuiu e habitou. 

(Do Minas Geraes, de 13 de dezembro de (927), 


ota da sessão realizada a 4 de março de 1928 


A's 14 horas, do dia 4 de março de 1025, em uma das salas da 
Faculdade de Direito desta Capital, presentes os socios Aurelio Pires 
(presidente), desembargador Cleto Toscano, Socrates Alvim, Pedro da 
Matta Machado, Hoberto Vasconcellos, Arthur Rezende, Luiz Peçanha, 
Copernico Pinto Coelho, Azeredo Netto e Rodolpho Jacob, abriu-se 
a sessão. 

Não se achando presente o 2,º secretario, o sr. presidente convidou 
9 socio Luiz Peçanha para substituil-o. 

E” lido o seguinte expediente: 

Uma carta do vice-presidente do Instituto, sr. Gustavo Penna, jus- 
tificando o seu não comparecimento, por motivo de molestia, 

Uma carta do Secretario Geral do Centro de Sciencias, Letras e 
Artes, de Campinas (Estado de São Paulo), communicando a eleição da 
directoria que terá de administral-o no corrente anno de 1928, 

Entrando-se na ordem do dia. o Sr. presidente declarou que, achan- 
do-se, desde 26 de fevereiro findo, extincto o mandato da actual dire. 
etoria do Instituto Historico, o qual é annual, convocêra à presente 
sessão, para, em obediencia ao art, 24 dos respectivos Estatutos, pros 
ceder-se à eleição dos membros que hão de compôr a mesa adminis. 
trativa, durante o anno actual. 

Como, porém, tal eleição deve ser feita em assembléa geral, e 
Cimo, para efectuar-se esta, é mistér a presença de vinte e um socios, 
pelo menos (art. 54, 8 2,º, dos referidos Estatutos) — deixar-se á, 
por falta de numero, de proceder=se áquella eleição, a qual ficará adia- 
da para nova reunião, em que se deliberará com o numero que com- 
parecer, nunca, porém, inferior a sete (3 3.º do citado art. 51). 

Em seguida, o mesmo Sr. presidente informou à casa que, das 
quarenta e duas pessoas convidadas, pelo Instituto, para realizarem as 
conferencias constantes do Piano approvado em sessão de 15 de junho 
d> anno findo, duas excusaram-se, allegando motivos ponderosos para 
a não acesitação do convite, e que ce promptificaram a desenvolver, 
em prazos razoaveis, as lheses que lhe foram distribuidas as treze se- 
guintes: corunel Socrates Alvim, dr. Qustavo Penna, dr. Affonso de 
Escragnole Taunay, dr. Rodolho Jacob, senador Furtado de Menezes, 


deputados Afranio de Mello Franco, Ribeiro Junqueira, Sandoval de 
Azevedo, Antonio Augusto de Lima, Prado Lopes, Camillo Prates, Ma- 
rio Mattos e Basílio de Magalhães. O Instituto, accrescentou, aguarda, 
confiante, a resposta das de mais pessoas convidadas. 

Passando-se á apresentação de projectos, indicações e moções, O 
dr. Rodolpho Jicob, obtendp a palavra, declarou que, por indicação do 
Instituto e obedecendo a seus proprios sentimentos, s. exe, o sr. Pre- 
sidente do Estado havia auctorizado a continuação da publicação da 
uCollectanea de Auctores Mineiros», iniciada ao ensejo de celebrar-se 
o Centenario da Independencia nacional, sob a organização do dr. Ma- 
rio de Lima e delle, orador. Propoz que se agradecesse a s. exc. esse 
acto que redundará na divulgação de cousas notaveis da historia minei- 
ra. Prevalecendo-se da circumstancia de achar-se ma tribuna, propoz 
que se conslgnasse, na acta da sessão do dia, um voto de profundo pesar 
pelo fallecimento recente do consocio Antonio da Silva Neves, cujo 
necrologio teceu com expressões de compungida magua. 

Logo após, o sr. Luiz Peçanha, psdindo a palavra, propoz que tal 
manifestação de pesar se extendesse, tambem, ao passamento do socio 
eftectivo, dr. Benjamin Jacob, que fol, em tempos passados, um dos 
baluartes do Instituto. 

Todas essas propostas foram consideradas unanimemente appro: 
vadas, 

Nada mais havendo a tratar, encerrou-se a sessão, 

(Do Minas Geraes, de 6 de março de 1925). 


Sossão de tl de março do 1928 
Inauguração das conlerencias mensaos 


Com a palestra ante-hontem realizada pelo illustre e festejado es- 
criptor mineiro, sr. dr. Gustavo Pennn, sobre o thema — «Historia Com» 
mercial de Minas Geraes., o nosso Instituto Historico e Geographica 
acaba de iniciar, promissoramente, a série de suas conferencias men- 
saes, na brilhante phase de renascimento que, por iniciativa e sob o 
patrocinio do sr presidente Antonio Carlos, inaugurou, não ha muito, 
e que tão apreciaveis resultados já tem produzido em proveito da bella 
obra cívica da reconstituição exacta e do estudo esclarecido do passado 
de nossa terra. 

A's 20 horas, chegava á Faculdade de Direito o sr, presidente An- 
tonto Carlos, acompanhado de seu assistente militar, commandante Oscar 
Parchoal, e em companhia dos srs. dr. Francisco Campos, secretario 
do Interior; dr. Bias Fortes, secretario da Segurança e Assistencia Pu- 


blica; dr. Qudesteu Pires, secretario das Finanças; dr. Christiano Ma- 


chado, prefeito da Capital; dr. Abílio Machado, director da Imprensa 
Official; Francisco de Miranda Moreira, pelo sr. dr. Djalma Pinheiro 
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Chagas, secretario da Agricultura, e dr. Mario de Lima, secretario da 
Presidencia. 

S. exe, fol recebido, à porta do edificio, e conduzido à sala das 
sessões, pelo sy dr, Aurelio Pires, presidente, e demais membros da 
directoria do Instituto. 

Assumindo a presidencia, o chefe do Estado declarou aberta a 
sessão, dando a palavra ao sr. dr. Clustavo Penna, que, para um bri- 
lhante e selecto auditorio, composto de socios daquella ageremiação 
sclentifica e de muitos outros elementos representativos da cultura de 
nosso meto, leu interessante conferencia, na qual, em estyio attrahente 
€ leve, de chronica, animada, aqui e alii, de fino humour, fez uma bella 
evocação de homens, cousas e costumes de ontr'ora, recebendo, ao ter- 
minar, repetidos e enthusiasticos applausos de toda a assistencia, 

N's 2 horas e meia, terminava à primeira das conferencias histo- 
rico-geographicas induguradas pelo Instituto, sendo o seu autor muito 
felicitado por todos os presentes, 

Poucos momentos depois, retirava-se o sr. presidente Antonio Car. 
los, Com as mesmos honras com que fôra recebida, 

(Do Minas Geraes, de 13 de março de 1928). 


A conferencia a que se refere a notícia supra é a seguinte: 


Historia Commercial de Minas Geraes 


Primeira conferencia da 
sério promovida pelo Ensti- 
tuto FElistórico o CGeogras 
phico de Minas Chernes 


Do sr, Presidente do Estado, « do sr. presidente do Instituto His- 
torico e Geographico de Minas Geraes, recebi um convite, que, vindo 
de quem velu, e sendo para o que é, teve para mim, — como devia ter, 
— O mais agradecido acolhimento. Foi a incumbencia, a injuncção ama- 
vel para realizar uma conferencia, da série que o nosso Instituto pre- 
tende promover sobre os homens e as cousas da nossa terra, 

Si, apesar do meu viver, retrahido cada vez mais, procurando nun- 
ca apparecer, bem comparavel a velho barco virado na praia, ou mais 
propriamente, como sombra apagada de apagado vulto, acceitel esse 
encargo, foi porque, ao recebel-o, acudiu-me á memoria um facto, qua- 
si resumido numa phrase, tão elevada, tão nobre, que mesmo na obscu- 
ra e resignado estreilteza de meu viver, tenho procurado fazer della um 
dogma, um versículo de meu evangelho, na familia como na sociedade. 

Quando, em 1370, após o sinistro desastre de Sedan, poude Vicior 
Hugo voltar à França, à terra que, ao desembarcar, elle, ajoelhado, 
beijou, chorando, porque aínda a humilhava a bota prussiona, os elei- 
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tores do departamento do Sena lhe enviaram uma mensagem, concitan- 
do-o a acceitar uma cadeira na Convenção, que ia reunir-se em Bor. 
denux. 


É o poeta excelso, o glorioso apostolo da democracia e da frater- 
nidade, lhes respondeu com estas palavras, sómente: «A incumbencia 
que desejnes confiar me constitue para mim uma honra e um dever. E 
vós, que me conheceis tanto, bem sabeis que eu não tenho o habito de 
solicitar uma. e nem o defeito de fugir ao outro. Portanto, acceito». 

Eu não conheco, senhores, assumpto mais vasto que a historia do 
commercio, que é a historia da propria civilização, 

Pensae que valorizando, recompensando, estimulando o trabalho, o 
commercio tem sido a mais vasta pagina da vida da humanidade em 
todos os tempos, até a desculpa para suas guerras, a grande rods moto- 
ra do movimento do mundo, o campo infinito da sua vetividade em 
tndos os tempos. E' como um pallio desdobrado sobre o universo, 
abrigado todas as iniciativas; a potestade benéfica, protegendo, ani- 
mando toda tentativa, todas as capacidades de trabalho, de esforço, 

Cria a industria, e é o commercio que recebe a missão de espalhar 
o novo invento, Descobre a engenharia um novo e util mecanismo, e 
eilo na falva de o tornar conhecido. Si traça uma linha ferrea, é ainda 
o commercio que lhe fornece o trilho, o ca vão, a locomotiva. Si quer 
aperfeiçonr a selencia da mauustica um novo modelo de transatl ntico, 
construir um mais poderoso couraçado, cabe ao commercio facilitar tudo 
quanto necessita a montagem desses lormidaveis gigantes do oceano, 

A chímica, a mecanica precisam sempre do seu âmparo, para a di. 
vulgação de suas experiencias, coroadas de exito. Escreve o romancista 
o livro, um outro o sabio, compõe o poeta um outro, é ah estão com- 
mercio a divulgal.os. à recompensar o escriptor. Esculpe o estatuntio as 
obras primas do marmore e do bronze, o pintor faz os seus quadros, 
colhe o agricultor os fructos da terra, multiplica o engenho humano, ao 
infinito, os seus inventos, mostra cada dia uma invenção nova, € espa- 
lhande as linhas ferreas mos desertos da Africa, da Oceanin, da Asia, 
como desejando cintar, com fit: de aço, os continentes num amplexo de 
paz, de fraternidade, agora transmittind» com a velocidads do relam- 
pago a palavra falada, procurando conquistar o infinito dos are, e é 
sempre o commercio a alma creadora de todos esses inventos, de todas 
essas civilizações, de todas as descobertas. 

Estaleiros, fabricas. olficinas, escriptorios, fazendas, armazens, esta 
ções, aldeiis e cidades, a vida da terra e do mar tudo que harulha na 
faina do trabalho, sempre tem no commercio o seu grande elemento de 
vida e de prosperidade 


Não é, pois, de estranhar o carinhoso amparo, que em muitos paíres 
merece o commercio dos governos e das associações, a ponto de espa- 
lharem institutos de ensino commercial, preparando » mocidade para a 
jucta da expansão economica do paiz, 
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Um exemplo, ao acaso. 

Ha, mais ou menos, trinta annos, num porto africano da costa ori- 
ental, um vapor que voltava para a França, recebeu como passageiro 
um rapaz allemão. A todos impressionaram a pallidez cadaverica, o tre- 
mor frequente occasionado pela sinistra febre palustre, o aspecto aba- 
tido, Esse moço falleceu em viagem. Obedecendo às leis do mar, O 
commandante, de quem ouvi o caso, depois de lançar ao ocesno, ao ja- 
zigo azul, aquelle corpo comido de febre, procedeu ao exame da sua 
mesquinha bagagem. 

Entre os papeis, encontrou um admiravel relatorio, destinado a uma 
escola de commercio, em Hamburgo, em que elle estudára, e que lhe 
havia recompensado a dedicação assidua com uma «hourse voyages, 
incumbindo-o de estudar naquelia inhospita região os modos de ampliar 
o commercio da Allemanha. 

E dezenas e dezenas de outros se preparam naquelle paiz, onde 
mais ou menos 230 escolas de ensino commercial facilitam aos rapazes 
que desejam prosperar os meios de vencerem. O que foi premiado, 
parte com a bagagem. com a bolsa ma' sortida, e vae estudar o paiz 
que lhe indicaram. as condições favoraveis que póde offerecer. 

Dentro em pouco, em meio, muita vez de pobres choúpanas, uma 
casa allemã abre suas portas, outras lhe vão seguindo, comprando pelles, 
dentes de elephante, madeiras, minerses e outros objectos exportaveis; 
abre-se depois uma escola para os meninos naturaes d'ali, e com algum 
tempo mais, o vice consulado alçou a bandeira da aguia imperial. E 
está feita a conquista commercial, graças à energ'a omnipotente, á ini- 
ciativa perspicaz duma raça tenaz e forte. 

Tambem a Inglaterra, sempre sensata na sua política externa, sem- 
pre liberal no seu governo, deve ser lembrada, de pass-gem, como 
exemplo, sendo um paiz que, mais que outro qualquer, tem sabido con- 
servar suas colonias, lhes dando uma avtimomia, que quasi é indepen. 
dencia absoluta, à proporçio que vão crescendo, que vão prosperando. 

São assim o Cinadá,a Australia, as Indias, filhas doceis, amorav-is, 
que, ainda ha pouco, na grande guerra, mostraram pela mãe patria a 
mesma d:dicação, compartilhando abnegadamente de todos seus sacri- 
fícios de vida e dinheiro 

A vida commercial dessas colonias, quasi independentes no todo, como 
que ligadas à metropole muis pelo affscto que pela forca, parece consti- 
tuir o maior contraste com o que foram Portugal e a Hespanha com as 
suas antigas colonias, delles separalas á força, no começo do seculo 
XIX. 

O que ligava a metropole à noss1 terra não era o abraço de mãe 
amoravel; mas. um estupido ciume da nossa riquera, do nosso progre- 
dir, apesar de tantos tropeços. Não era o amplexo meterno. Antes seme- 
lhava o sinistro enfaçar da «sieusres do polvo de muitos braços, píenda 
dos de ventosas. prendendo a vietima, chupando-he o sangue até à ulti- 
ma gotta, tirando-lhe todos os movimentos de resistencia, 
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Mócmente nos seculos 17 e 18, para os reis portuguezes, esta pre- 
closa parte de seus domínios podia ser comparada á vacca maltratada, 
faminta, a que premiam, sugavam o ubro alé guiar o sangue! 

Seria imperdoavel, de minha parte, entedinr, aids 455,05 que me 
ouvem, sl fosss citar, demoradamente, com todas as suas datas, todas 
as medidas que o governo da capitania expedia,a fito de impedir à ex- 
nansão commercial o menor movimento de progresso. Citarei sómente 
alguns factos de indiscutivel exactidão historica, 

Mandou tomar, um dia, para a Fazenda Real, toda a polvora que 
honvesse na Capitania de Minas. Um alvará da rainha d. Maria 1.º or- 
denou que fossem extinctas e abolidas todas as fabricas, manufacturas 
ou teares, exceptuando as de «tecidos de fazendas gross:s de algodão, 
que serviam para uso e vestimenta dos negross. Um bando, emanndo 
do governador, manda expulsar da Capitania os ourives. 

Segundo uma lei de 1724, ficavam pertencendo à corda, sendo im- 
mediatamente remettidos para Lisbôa, todos os diamantes de vinte qui- 
tates para cima, O infractor, sendo pessoa livre, tinha a pena de dez an- 
nos de degredo puta Angola e de confisco de tados os seus bens. Si 
fosse escravo, Incorreria na pena de açoites e galés para toda vida. 

Uma carta regia, de 1711, eleva de 2008000 a 2:0005000 a fiança para 
licenças concedidas a extrangeiros que quizessem vir ao Brasil, e manda 
expulsar tados que aqui estivessem, excepto os ingleses e os hollandezes. 

Outra |! portugueza, essa de 1720, declara que nenhuma pessoa, de 
qualquer qualidade ou estado que seja, possa passar às capitanias do 
Brasil sem licença, com excepção dos empregados e dos negociantes de 
grosso trato. 

Nem aos sibios, aos Inoffensivos naturalistas poupava a estupida 
e suspicar desconfiança. No Pará, o grande Humboldt cera espionado 
pela polícia, e o governo o denominava «um tal Barão de Humboldt», ha- 
vido como nerigoso espião, E em Minas, ainda em 1816, para aqui vir 
Saint Hilalre, o eminente Investigador, foi preciso que lhe concedesse 
licença o rei D. João VI. 

Ainda em 1809, um alvará ordena que se não constrúa no Brasil en- 
penho de fazer assucar, sem licença dos governadores, sob pena de se- 
rem temolidos em qualquer estado em que estivessem, 

O caricato puritaniamo daquelles homens chegavr a ponto de estabe- 
lecer us ma's iniquas restrieções aos direitos dos homens de côr, ou de 
origem africano, ainda mesmo remota, 

Diversus ordens foram expedidas, prohibindo o exercício de offl- 
cio de ouro ou prata, mandando assentar praça aos officiaes e aprendi- 
tes. fechar todas as lojas e demolir todas as forjas. 

Em 1748, determina-se no governador de Minas Geraes que enerpi- 
cas e promptas medidas sejam dadas contra o padre Antonio Gonçal- 
ves de Carvalho e seus consocios, por terem aberto uma picada que da 
Avurunca ia sahir no rio Parahyba, devendo os reus ser sentenciados 
pela Relição do Rio de Janeiro, 
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As ordens contra qualquer medida em benefício da nossa terra fri- 
sam a insania!,.. Em 29 de abril de 1722, o capitão-general de S, Pau- 
lo suggere ao rei a comminação da pena de morte a toda e qualquer 
pessoa que intentar abrir caminho de Minas para Cuyabá. 

Essa medida foi favoravelmente attendida pelo rei, pouco tempo de- 
pois. 
Como se fôra infernal invenção, era a imprensa daquelles tempos 
motivos de tamanha barbaria e ogeriza contra nós, que uma carta re- 
gia de 4747, mandou destruir + unica que existia em nossa terra, esta- 
belecida no Rio de Janeiro. Nada que brilhasse sos olhos daquelles 
mochos tão amigos das sombras, nada que pudesse espancar, clarear 
aquella treva, escapava ao olhar torvo das gentes de Lisboa. 

Ainda em 1800, o governo manda o capitão-general que reprehenda 
a Camara de Tamanduá, por abrir uma escola de primeiras letras. Pro- 
híbia o uso, ainda em 1802, de qualquer manufaciura que não seja de 
Portugal, não consentindo «que ninguem se lhe apresente sem Ser ves- 
tido de tecidos manufacturados no Reinos. 

Instrucção do povo, estradas favorecendo as communicações, saude 
publica, immigração, liberdade de commercio, para & industria, tudo 
quanto faz hoje a civilização, o bem estar do povo, era motivo pará a 
mais estupida perseguição. O governo da metropole como que pisava 
sobre a nossa gente, humilhada, perseguida. desajudada, com & brutali- 
dade da pata do elephante. 

Devo deixar, senhores, esta «selva escura», onde cada arvore tem 
acerados espinhcs e as proprias flores são envenenadas. Procuremos, 
embora seja ainda quasi noite, um descampado, onde possamos respi- 
rar mais livremente, debaixo de um céo onde já «lucen le stelle». 

Desculpae-me esta heresia, ainda mais aggravada pelo facto de a 
pronunciar aqui o homem, a quem foi confiado o logar de vice-presi- 
dente do Instituto Historico de Minas Geraes. 

Quando reflicto no que padecemos outrora, explorados pela ga- 
naneia Insaciavel, algemados para o nosso progresso, atados para qual- 
quer iniciativa, ameaçados com os ferros d'El.Rey, pelo degredo, pelo 
açoite, pela força, numa disfarçada escravidão, sinto desejo de vêr para 
sempre fechada a historia desse triste periodo, de tão pungente recor- 
dação, perturbando a nossa tranquilidade, envenenando 1 nossa alma, 
lembrando um carcere sem luz, sem ar, onde padeceram por mais de 
dois seculos os nossos antepassados. 

Eu desejaria fechar de estalo esse livro cruel e sombrio, que nos 
conta tanta humilhação e tanta crueldade... 

Foi com a nossa emancipação politica que recebemos a nossa eman- 
cipação commercial. E ainda assim, é com algum custo, com insoffrida 
demora, que vamos desbravando o caminho, afastando os tropeços, al- 
guns quasi invencíveis. 

Impossibilitado de commerciar o paiz com os nossos vizinhos, em 
grande parte separados de nós pela cordilheira Intransponivel dos An- 
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des, separados da Europa por milhares de leguas maritimas, e quando 
tão raras eram até ha pouco, às nossas communicações com o Velho 
Mundo, tão distanciados de um porto de mar, tudo parecia conspirar 
contra o desenvolvimento de Minas Geraes. Mesmo da Europa para o 
Rio de Janeiro, era sério embaraço o facto de que, outrora, um tardo 
e raro navio mercante não gastava menos de dois mezes entre Lisboa 
e o nosso porto principal. 

Bem podeis ajuizar do que era, ainda na primeira metade do ultimo 
seculo, a vida commercial de Minas, sem horizonte, separada por tantas 
leguas do Rio, quasi então seu unico interposto. isolada na sua grande. 
za, pobre na sua opulencia inexplorada, na sua distancia, privada de 
qualquer actividade commercial, que é o principal motor do progresso 
e dariqueza de um pair. E si não habitassemos uma terra tropical, on - 
de flammeja sempre mm sol creador, eu me animaria a comparar a mar- 
cha do nosso pro 'resso, em materia commercial, naqueles tempos som - 
brios, a desses viajantes, que caminham na estepoe», com os pés enter- 
rados na neve molle, em penosas passadas, no infinito deserto siberiano, 
isolados na immensidade, mergulhados no silencio, 

Até certo tempo, a vida commercial de Minas offerecia uns longes 
de semelhança com a dos antigos hebreus, trocando a ovelha gelo trigo, 
o escâmbo de mercadorias, numa simplicidade patriarchal. 

Outrora, o negociante fazia, no princípio do anno, os seus pedidos 
para a Côrie, onde nunca fóra muita vez, e na sua loja precisava haver de 
tudo:—fazendas, molhados, armarinhos, louças, generos alimentícios, 
fitas, enchadas, foices, ferraduras, arreios, sal, A' chegada do sortimen- 
to, conduzida por um ou dois lotes de bestas, tendo a da frente a gui- 
zalhada alviçareira, vindo da doentia baixada fluminense, com uns 30 
dias e muito mais ainda de viagem, era um acontecimento notavel na 
cidadezinha, dormitando na aba da serra, ou cochilando ao marilhar 
do rio. 

Os homens mais intimos do negociante vinham ajudal-o a desentar» 
dar,a desencaixotar, à engarrafar, em alegre azáfama. Accudiam mui 
tas famílias, para admirar as coisis bonitas, as chitas d) mais lindo pa- 
drão. 

Uns grandes rolos de bacta vermelha ou azul occupavam a mais al. 
ta prateleira; mas um deles era destinado a servir de travesseiro ao do- 
no da casa, preguiçando todo dia, porque sómente nos domingos, quan- 
do vinham os roceiros á missa, É que se tornava o negocio mais anima: 
do. E para que nada faltasse ao variado sortimento, um pipotezinho 
com seu calice, proporcionava à expansiva aguardent: aos freguezes 
mais amigos da pinga, em publico, ou, para empregar o termo, então 
muito em uso, aos «democratas». 

Feitas as compras, cada um regressava á sua cusa, levando á paru- 
pa sua, ou do pagem, q fardosinho, que ia motivar os mais alegres com- 
mentarios da familia. as chitas de pataca, os sapatos de 5 mil réis, os 
lenços vermelhos, tudo quanto constituía o grande luxo d .quelles tempos 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 43 


patriarchaes. Enviar a conta no freguez antes de passado um anno, 
era motivo de magua profunda, de cavaco sério! 

Quando ouvimos dizer que uma povoação é sem commercio, logo 
nos parece vela sem vida, desaceiada como uma aldeia turca, & proprie- 
dade desvalorizada, o desleixo nas ruas, a tristeza nas habitações, a 
ociosidade dominando tudo, a emigração dos activos, a sordida politi- 
cagem, gelose da intriga, envenenando velhas amizades, tudo como que 
sepultado em silencio de cemiterio, lembrando aquella triste exclamação 
do morador da triste Campani.: — Aqui não se vive; morre-se! 


Espero que fareis justiça ao meu escrapulo, não abusando da vossa 
benevola paciencia com detalhadas descripções do que foi, ainda pouco 
antes dos meiados do seculo ultimo passado, o commercio de Minas 
con o Rio, com S. Paulo. com a Bahia, quando ainda não possulamos um 
palmo de linha ferrea. Seria fastidioso para vossa attenção, e inutil para 
demonstrar o que tudos sabemos. 


Seria meu esforço como o do cavouqueiro, que levasse muito tempo 
escavando nas tristes ruinas de Pompeia, para encontrar um pedaço de 
marmore, sem valor, sem merecimento historico, ou um osso calcinado, 
quando ser lhe-ia melhor, muito mais util, procurar contemplar da co: 
lina proxima o panorama commovente da cidade exhumada, no seu 
triste conjuncto, na sua melancolia e impressionante silencio... 


E o que mais consola, no recordar desses tempos difficeis, em que 
o commercio não tinha horizonte, não tinha campo de acção mis amplo, 
é « probidade de um typo nosso, resignado, escrupulosamente honesto, 
humilde quasi, mais vivendo no rancho que na povoação, passando me 
z:s e mezes sem vêr a familia, aqui recebendo as cirgas que devia ir en- 
tregar no Rio de Janeiro, onde vinha saber, depo's, a villa, o arraial 
para onde tinha que conduzir mercadorias, de retorno, o rude tropei- 
ro, atravessando grandes distancias, de desertos, de pessimas estradas, 
de rios sem pontes, de perigosos atoleiros. 

Recebia numa fazenda, ao sul, por exemplo, o fumo, o algodão, o café, 
o to icinho, que constitutam. quasi toda anossa producção, e o conduziam 
atio porto da Estrella, hoje lamentavel ruína, como o Porto das Caixas. 
O commissario pagava-lhe o frete e ja em procura de outros commercian- 
tes, daquelles que precisavam de enviar mercadorias, quas! sempre para 
um ponto muito diverso, para o norte, para o oeste, até para Goyar. 
E ao firmar os recibos das cargas que ia levar, o pibre mineiro com= 
promettia-se naquelles papeis á fiel entreva, hypothecando para isso 
«seus hers, presentes e futuroso. Às barbas de D. João de Castro não 
teriam para elle mais valor que a asneira jurídica, exarada naquelles do- 
cumentos... 


Recomeçava então o caminhar de nomade O homem tinha família 
em ponto inteiramente opposto, e seguia resignado, para outro diver- 
so passando-se mezes e mezes sem que houvesse notícias suas. 
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Mezes e mezes seguia elle, com sua tropa, naquella marcha lenta, 
duas leguas por dia, si tanto, arranchando muita vez ao relento, á beira 
dos corregos, dormindo sobre um couro de cangalha, ouvindo o ratam- 
Plan dos “apos, a escala chromatica da coruginha batuqueira, o canto 
do urutáu, o tilintar do cincerro da madrinha da tropa, e acompanhando 
com pensativo olhar o accender dos astros no céu, onde ha muito rebri- 
lhava já a saudosa estrella do pastor. 

Ão romper do outro da, estava carregada já a tropa, e a viagem 
Proseguia, nem sempre sem secidentes graves. A's vezes, uma besta 
mais affoita empurrava brutalmente a companheira, pirambeira abaixo 
fazendo-a rolar com à carga até cahir estatelada no ribeirão, donde o 
tropeiro à custo procurava salvar na agua clara o pipote arrombado « o 
fardo molhado, e o pobre animal alli ficava abandonado, com a perna 
quebrada. E para ainda mais augmentar o desgosto, tinha que pagar 
O prejuízo, porque, para isso, hypothecára seus bens todos, os futuros in. 
clusive., 

Apenas, um facto. um só, constituiu, por algum tempo, uma ex- 
cepção, manchando a fama Inatacavel da probidade daquella pente, 

Contou-m'o, ha, talvez, cincoenta annos, um velho negociante do Rio, 
um daquelles commerciantes antigos, uustero, sempre trajado de ampla 
sobrecasaca, de cartola, barba cerrada e fallar compassado. Foi isto 
no tempo em que todo caixeiro era obrigado a trajar jaqueta. 

Uma vez, aparceirado com um refinado velhaco, morador em cidade 
do norte de Minas, um tropeiro moço, que residia no sul da provincia, 
recebendo um bom suriimento que tinha de levar para outros lados, 
guiou a sua tropa rumo do norte, onde já o esperava o seu socio de in- 
dustria, com a loja prompta para receber o sortimento desencaminhado. 
Havia assignado no Rio os recibos e a respectiva hypotheca com um 
nome susposto. 

Ao cabo ds alguns annos, havia prosperado, enriquecido, emquan- 
to o verdadeiro consignatario fallira e parece que morrera, sem jámais 
Siber do sumiço, que levaram suas cargas. Mas, o remorso foi roendo, 
toi aculcando cada vez mais a consciencia do antigo tropeiro. Tornou- 
se-lhe impossivel viver assim, tendo constantemente na imaginação o que 
poderia ter acontecido ao outro, a quem tanto prejulicára,.. 

Um dia, no Rio de Janeiro, um homem desconhecido procurava to- 
das as casas, onde sabia haver o negociante feito outrora. as compras, 
por melo de cartas, Diziam-lhe que esse homem morrera: que a sua di- 
vida estava, muitos annos havia, sepultada no jazigo da conta de In- 
cros e perdas, — Não importa, dizia elle; tenho ordens da familia delle 
para pagar essa divida e os juros, contados até hoje. - E o velho ne- 
gociante concluiu a narração com esta linda phrase -- O unico tropeiro 
deshonesto que houve em Minas, acabou honrado! 

Durante mais de dois seculos, foi a vida commercial de Minas Ge. 
raes como que uma força algemada. Nenhuma facilidade offerecida 
pela navegação fluvial, feita em pessimas e primitivas canõas conduzin- 
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do pequena carga. Nenhuma facilidade de communicações por terra, 
porque sómente dispunha do transporte em carros de bol, grosseiros 
como os que julio Cesar viu nas Gallias, ou em costas de animaes atra- 
véz de pessimas estradas. Estavamos como que ilhados, a centenas de 
leguas do Rio, em muitos pontos, onde o estafeta do correio só appare- 
cia de 15 em 15 dias, ou mais. Nenhum estabelecimento de credito, on- 
de o negociante, o lavrador poderia realizar uma operação, remessa des 
valores. Como podia, por isso, prosperar o commereio, como podia ser 
à promessa do que elle É hoje? 

Dos meiados do seculo ultimo passado, a transformação se foi fazen- 
do num crescente desenvolvimento, vindo da matta para O campo. As- 
sim É que vemos a proximidade da aurora, clareando aos poucos, pri- 
meiramente, o cimo dos montes, baixando sua luz radiosa depois nos 
valles profundos. A civilização sempre caminhou para as bandas do 
oéste, nos paizes como nas cidades, outrora como hoje. 

Nos campos, outrora desertos, onde a syriema, a sentinella triste da 
solidão, perturba o mésto silencio com seu grito hysterico, corre a loco- 
motiva, arrastando a cauda de carros de carga, Os wagons de passagei- 
ros. Os automoveis, os caminhões, riscam a campina, colleam nas cur- 
vas da serra, como tendo pressa em que possamos recuperar o perdido 
tempo. Os fios telegraphicos do telephone levam silenciosamente, dis- 
cretamente, a ordem e a palavra do homem com a velocidade do raio. 

É em alguns rios caudalosos, oad: ainda ha pouco, tambem, sómente 
ouvia-se o cantar monotono do canoeiro, o piar tristonho da ave aqua- 
lica, o vaporzinho vae subindo, vae bufando, jorrando fumo, deixando 
um riso de espumas, levantadas pela roda da pôpa, rebocando airosa- 
mente os batelões abarrotados de cargas, parando nas cidades ribeiri- 
nhas, deixando, recebendo as mercadorias. 

Ha seculo e meio desapparecera, quasi por completo, a industria da 
mineração, tro rica para a metrople, quasi sómente, «um verdadeiro 
caudal de opulencia, com o qual D. João V poude dar largas á sua 0s- 
tentação fradesca, eo marquez de Pomba! poude reconstruir não só 
Lisbôa, como o reino», 

Segundo calculava Humboldt, no seu Ensalo sobre a Nova Hespanha, 
o ouro produzido pelas nossas minas, em 140 annos, foi de 855.541 .000 
pilastras. O Barão de Eschwege orçava em 35.687 arrobas a producção, 
entre o anno de 1700 a 1820, 

Ao esgotamento do ouro colhido á flor do solo, sobreveiu o perio- 
do em queo homem presisava cultivar a terra, tornar-se agricultor. 
Entretanto, escreve Oliveira Martins, ia elle se endividando, vegetava 
numa apathia feita de illusões e com ella crescia o matto pelos terrenos 
já lavrados e a ignorancia das creanças que medravam em edade. O ver- 
se dono de escravos dava-lhe orgulho, a esperança de uma riqueza pos- 
sivel, a confiança ; e a memoria das opulencias remotas, de que restava 
a bacia de prata, onde o hospede lavava as mãos, ao passar, de viagem, 
enchia-o de uma satisfacção quasi aristocratica. 
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Passára, havia muito, o periodo em que o mineiro vivia como que 
encurvado sobre as catas, procurando, faiscando O ouro com que enri. 
quecia o reino, com uma opulencia adquirida a nossa custa e quando a 
morte do negro era pequeno prejuizo, 

A" industria da mineração succedeu, naturalmente, a da vida pastori! 
e agricola, Depois da famosa Chica da Silva, que symboliza o periodo 
do ouroça mais completa imagem do luxo, da ostentação ridicula de mu- 
lata inculta, dominando o contractador das minas, vivendo como sultana, 
de côco rapado para a cabelleira de cachos, acompanhada da sua corte 
de doze lindas escrovas da «ua côr tambein, succedeu outro typo, mas 
esse representando admiravelmente o periodo da industria pastoril, ten- 
do todas as extraordinarias qualidades da mulher forte, de estupenda 
energia de ptriota, no ponto de offerecer ao principe D. Pedro, numa 
carta de que es lia cópia, para auxiliar as despesas da nossa indepen- 
cia, toda a sita enorme fortuna, as dezenas de leguas em quadra de ter- 
ra, as centenas de escravos, mais de 50 mil cabeças de gado, e, à» mes- 
mo tempo, tão respeitosa das auctoridades, que num requerimento, 
que tive tambem oceasião de ler, nedia licença para andar amada, por- 
que, És vezes, viajava cósinha atravéz da infinita solidão das suas fazen- 
das de criar, Advinhastes já que me refiro a D. Joaquina do Pompéo. 

Depois do ovro, que enriquecia um reino, veiu o periodo da vi. 
da agricola, o rubl do cafieiro, fazendo vergar Os ramos com seu 
peso. Sobreveiu, como fatal consequencia, o mais triste periodo da 
escravisão, o trafico mais intenso, quando parecia fechada a n ssa 
alma aos padecimentos duma raça humilde, profundamen'e affectiva, e 
que alicerçou com seu trabalh», com seu sangue, o cdíficio da nossa 
prosperidade. O trafico foi um capitulo ssmbrio como uma sombria 
pagina de Dante! 


Bem fez a natureza, escondendo para sempre, numa cova coberta 
de capim. o cadaver do Negro desconhecido, que alicerçou a nossa 
opulencia, durante tantos annos! 

Agora, o commercio, tão manietado antigamente, tem a sua ou 
tilluge, O seu apparelhamento quasi tão completo como nos mais ade. 
antados paizes, embora ainda lusufficiente em muitos pontos do nosso 
Estado, As estradas de ferro, 0 telegrapho, as estradas de rodagem, 
os estabelecimentos de credito, prosperam magnificamente, como po- 
deis notar. Por isso, na somma geral dos valores, vem bem distancia- 
do o anno de 1810, em que o valor oficial da nossa exportação não 
excedeu de 1.556 contos de réis 

Nestes nove annos ultimos, foi elle de 355 mil contos em 1917, de 
374 mil em 19]8, de 405 mil em 1919, de 455 mil em 1920, de 526 
mil em 19021, de 513 mil em 1923, elevando-se a 916 milem o anno 
seguinte, e a um milhão e 43 mil contos em 1925, 

E em tudo bem diverso é o scenari> 
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O velho Portugal, dantes já governado constitucionalmente, ha 
um seculo, não é mais a faminta é insaciavel metropole, nossa madras- 
ta, Enviou para os seus museus de antiguidades, de velhas reminis- 
cencias, toda a ferragem da tyrannia e todo o fausto antigo. 

Não imita a mulher de Loth, olhando sómente para o passado. 
Já não é mais, como nos tempos de outrora, O guerreiro irado, vesii- 
do de ferro, de gorjal e cervilheira com a mão enluvada de aço apos 
iada ao punho da bõôa espada tolelana, exclamando a cada momento: 
Bofé! Mentes pela gorjs, perro filho de perra! Sus, sus, villanagem! 
— Não conservou pela nossa separação nenhnm mão humor, nenhum 
odio; antes contempla 9 nosso progredir, o nosso prestígio, as nossas 
glorias, com uq sincero contentamento d'um pae alfectuoso, scompa 
nhando o viver brilhante do filho, tendo sempre para elle para o sau- 
dar, pira o elogiar aquelia linguagem cantante espumosa e rubra, de 
que falou um dos seus grandes escriptores, 

Por sua vez, o Brasil, de meio seculo a esta parte, revela que 
magnifico destino lhe está reservado causando sincera admiração a 
quantos o visitam, e prophetizam seu futuro, como o de uma das mais 
afortunadas nações do globo, Ea terra minsira, com os seus sete 
milhões e meio de habitantes, soerguida, outrora, no periodo arche- 
ano, isolada acima dis ondas, como si fosse destinada a ser uma ilha 
de moralidade, de trabalho fecundo, prospéra tranquila, sem osten- 
tação de suas riquezas, sabendo respeitar e sendo venerada, sabendo 
presar seu nome, e honrar seus compromissos, esta somma de quali 
ima morães, que devemos conservar carinhosamente, como um sa- 
erario, 

Como sabeis, depois de quasi exgoltido o ouro que se encontrava 
à flor da terra, tambem sobreveiu e aínda perdura a industria pastoril, 
tão importante e prospera, que no aano de 1918 já se elevavam a... 
505.654 cabeças as do gado exportado. Donde provelu esse facto de 
nada encontrarmos, em meio de tantas medidas vexatorias, e nenhuma 
parece existir contra ella? Talvez se possa explicar 0 caso com a cir- 
cumstancia de se tratar de genero de primeira necessidade, de que 
se abastecla o Rio de Janeiro, sem prejuizo da metropole. 

Todavia, devo lembrar que esse esquecimento, si foi um beneficio 
ao criador, nada existindo de vexatorio contra elle, na immensa 
collecção de leis, de alvarás, de ordens, de portarias, constituc sensivel 
anomalia. Esqueceram naqueles tempos a industria da criação do ga- 
do? De resto, si o esquecimento é tortura para namorados, deve ser 
uma delicia para os contribuintes. 

O commercio de exportação d» gado em pé, que, ha dois annos, era 
segundo seu valor official, de 247.564 contos, incluidos todos os pro- 
ductos da pecuaria, demonstra que se trata de uma industria que pros 
pera com a cultura do café, constituindo, principalmente, as duas maiores 
fontes de renda, de modo a merecerem a graciosa coniparação de Col- 
bert: «Palurage ct labourage sont les deux mumelies de lu nation», 
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Para encher o enorme ventre, insaciavel, do Rio de Janeiro, de 
S. Paulo, o boiadeiro de hoje, como o de outrora, vae procurar na 
região do oéste, em Goyaz, em Matto Orosso, o gado magro, com que 
completar a bolada. Compra vinte rezes a um, dez a outro, apichilin- 
gando» no preço, discutindo o peso de cada rez. E quando conseguiu 
adquirir umas duzentas ou trezentas, cuida de as Invernar, um ano 
inteiro, quasi tambem sempre á grande distancia do mercado. 

Afinal, começa a trabalhosa faina, Lá segue, acompanhando a sua 
bolada, detendo-se em caminho, si um boi se extraviou, campeando a rez 
tresmalhada, supportando resignado as exigencias do dono da fazenda, 
onde possa descançar o gado por um dia. Não me animo a descrever a 
impressionante scena da boiada que estoura, porque já desenhoua a 
mais fulgurante penna, de que se envaldece à nossa patria. 

Si fosse possivel comparar, com alguma propriedade, a lista dos 
productos, que constituem a nossa riqueza ao desfilar de longo cortejo, 
certamente viria atraz de todos o café, o soberano triumphante e sccla- 
mado., 

Tem sido o malor elemento da riqueza do Estado, 0 principal esteio 
da sua prosperidade, o que mnis alto se mostra, como um arranha-céus 
dominando a casaria alta. Facil é ajuizar a sua importancia, lembrando 
o seu crescimento nestes ultimos tempos. 

Basta-nos saber que neste decennio ultimo, o valor official da sua ex- 
portação, só essa, attingiu a formidavel somma de um bilhão setecentos 
e onze milhões seiscentos e cincoenta kilos, que renderam para o Estado 
“03 mil contos. Sua exportação elevou-se nesse periodo a nada menos de 
tres milhões cento e oitenta e tres mil contos de réis. 

Um outro producto nosso, que teve até certo tempo a mais promis- 
sora acceitação, foi o manganez, abrindo largo horizonte durante a gran- 
de guerra. Basta dizer que em 1917 a exportação foi de 560.791 tonela- 
das. Veiu a paz e, naturalmente, o seu commercio diminuiu conside- 
ravelmente, como o demonstra o facto de ser apenas de 17,571 contos 
o valor da exportação em 1923, de 16.114 em 1924, e de 22.866 no 
anno de 1926. 

Outros productos, entre 08 quaes salientam-se os tecidos, poderiam 
ser lembrados tambem. Mas, senhores, si cu fosse deter-me na demons- 
tração eno estudo de cada um arriscava-me a ser comparado com esses 
amistosos e solicitos companheiros de visita a uma exposição, forçando 
o amigo fatigado a se deter em frente de cada vitrina, a ouvir banaes 
explicações quando o corpo, moido de cansaço, sómente deseja o rega- 
lo d'uma cadeira, bem longe dos extensos mostruarios. 

Prefiro deter-me, por um instante ainda, na apreciação da influen- 
cia do cultivo do café e na riqueza da pecuaria, porque são essas as 
que, realmente, pesam na concha da balança. 

Assim, esses dois elementos de riqueza, que supportam o peso 
maior do imposto, que mais contribuem para a renda do Estado, são 
como sabeis, as duas fortes columnas, em que se firma o nosso progre 
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dir. São unidos na benemerencia e na confiança no futuro, que lhes 
sorri. 

É esta approximação traz á minha lembrança um dos mais bellos 
scenarios que tenho contemplado em Minas. De nenhum outro conser- 
vo mais nitida e agradavel recordação, como esse, que admirei aum 
trecho de municipio mineiro. 

Em baixo, no enorme vargedo, á margem do lindo e lirgo Sapu- 
Cuhy, de aguas azuladas, claras e mansas, estendia-se, a perder de vista, 
à invernada de alto capim Angola, coalhada de rezes de luzídio pello, 
tão lindas, tio gordas, que penalizava lembrar que jam ser sacrificadas 
no matadouro à fome do homem, do carnivoro cruel. O silencio da pat- 
zagen cra interrompido, de momento a momento, pelo triste piar da 
perdiz e pelo estridular da araponga, poisada nas arvores mais altas. 

Nos morros, que desciam suavemente até à invernada, desdobruva- 
te o cafezal, coberto de verde pellucia, em filas arruadas, até ao cimo, 
descendo para o outro lado da encosta, para de novo trepar na outra 
collina. 

Estavam alli reunidos os dois maiores elementos de prosperidade, 
da terra mineira, num panorama muito mais bello que os lrigaes, can 
tados pelos poetas, e que o das files de oliveiras retorcidas. A branca 
florescencia, que semelha um lençol de neve, fóra substituida pelos 
cachínhos de fructas, vermelhas como o rubi, e certamente quasí tão va» 
losas conto elle. 

Toda aquela magnífica opulencia seria desvaliosa e morta, si o 
commercio lhe não servisse de guia, de protecção, levando ao mercaro 
O producto, valorizando-o, pagando-o pontusimente, 

Segundo a mythologia grega, tão imaginosa, o commercio cera re- 
presentado por um deus, tendo azas nos pés, e um cadúceu na mão di- 
reita, caminhando rapido. Dir se-ia que hoje elle procura mostrar « 
aconselhar o traçado melhor à linha ferrea, a estrada de rodagem, ao 
fio telegraphico. 

Anima saber que tinhamos já 7.742 kilometros de estradas de ferro, 
7.758 de estradas de rodagem, cortando nosso tsmitorio, isto ha dois 
annos já, e que se anima a navegação fluvial, a vapor, na extenção de 
milhares de kilometros, tambem, Nada menos de 7.913 kilometros de li- 
nha telegraphica nacional nos ligam ão mundo inteiro. 

Enferrujaram e cahiram por terra as cadeias, que prendiam os pas- 
sos da diviridade grega. O seu florido emblema parece agilar-se para 
todos os pontos. Como que ouvimos agora, noespumejar das cachoei- 
ras, aproveitadas como força, no fragor das machinas, no grunhir e bu- 
sinar dos outomoveis, no retinir dos telephones, espalhados em toda 
parte, no estrondear dos dynamos da fabricação de luz e força, iumi- 
nando atéas fazendas, como que uma orchestra ensurdecedora, extra- 
nha, despertando as multidões, estimulando o trabalho, fecundo e aben- 


çondo. Mas, si um dia fosse levantado um monumento ao commercio 
dd rom. d 
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da nossa terra, seria incompleta na obra d'arte, não tendo no seu pedes- 
tal, em alto relevo, a scena do tropeiro tangendo a sua tropa, e do boia- 
deiro tangendo a sua boiada, . 

Do commercio de exportação do fumo, do algodão, do assucnr, do 
feijão, de aguas mineraes, de minerios, bem pouco poderiamos encon- 
trar que se possa enquadrar neste rapido estudo. Vivem alguns a vida 
não vivida quast, prosperando devagar, lutando com os embaraços mais 
serios, oppostos pela concorrencia. 

Quando o professor Oorceix disse que Minas possuia um coração 
de ouro num peito de ferro, propinou-nos uma dóse embriagadora de v' 
nho e-prmante, que ainda hoje nos estonteia. Somos latinos, de ardente 
imaginação, deixando-nos arrastar pela phrase cantante, que extasia € 
enleva. 

— Que dirá o sr, Chateaubriand, quando tiver notícia desse decre- 
to? perguntava, maldosamente, um intimo de Napoleão 1, vendo-o as- 
signar uma resolução que era mais um attentado á liberdade. 

Ora! respondeu o grande guerreiro psychologo. O sr. Chateau- 
briand, quando ler este decreto, escreverá contra mim umas phrases mui. 
to lindas, um primor literario e consola-se com isso, na sua grande vai- 
dade, — Todos nós temos um pouquinho ds imaginação do cantor de 
«Atalás. 

Temos um coração de ouro e, todavia, os inglezes de Morro Velho, 
para o auscultarem, têm que descer algumas centenas de metros abaixo 
do nivel do mar. Certamente, não podemos nos envaidecer, lumbrando- 
nos de que, ainda em 1876, a expor'ação do ouro não ulirapassava de 
3.475 kilos, na importancia de 14,992 contos de réis. 

Tereis notado, talvez, que neste rapido estudo da nossa historia 
commercial, haja eu deixado de falar do commercio de exportação do 
ferro, queimando quasi todo q incenso do meu thuribulo em homena- 
gem, quasi sómente, á industria pastotil e ao café. 

Primeiramente, devo notar que este meu estudo cinge-se á historin 
commercial, e essa aínda quasi não a tem o minerio, que ha de ser o 
maior elemento da nossa grandeza futura, estae certus. Basta lembrar 
que o professor Gorceix, referindo-se à pequena zona, por elle estuda- 
da, otçou o valor das jazidas em cincoenta bilhões de toncindas. Eu 
penso que si fosse possivel fundir uma estalua com todo ferro, que exis. 
te em terra mineira, até hoje como força desaproveitada e morta, a sua 
altura dominaria as mais altas montanhas da America, 

Do governo da metropole, uma vez que não podia fazer dinheiro 
com essas jazidas, súmente existe uma carta regia, suctorizando ao dr. 
Camara Bittencourte Sá a deduzir 10 contos para um estabelecimento, 
uma fabrica de ferro na comarca de Serro Frio. E nada mais. 

Tenho de mim para mim que o maior embaraço á exploração do 
minerio de ferro advem, em parte, do receio de que se esgote, em pouco 
tempo, essa riqueza toda, que, na opinião dos competentes, poderá for- 
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necer ao mundo inteiro, por duzentos ânnos, ou mais ainda, toda a ma- 
teria prima para o formidavel movimento do mundo industrial. 

Creio que, brevemente, o gigante, de incommensurave! grandeza, vae 
despertar do somno de milhões de seculos, descerrando para Minas Ge- 
raes um periodo novo, de prosperidade sem competidores, e, portanto, 
sem desnffectos, 

Vae bem longe o tempo, em que o mineiro conhecis, sómenie. e 
só de rome, o Banco do Brasil, e o Rural é oHypothecario, funceionando 
num sujo e feio sobrado da rua da Quitanda. E ninguem poderia ante- 
ver o espantoso desenvolvimento, que mostraria, algum tempo depois, 
a vida bancaria em Minas Geraes. 

ado templos do deus dinheiro, — digo-o sem cortezanice, mas, sem 
bolschevismo,--os bancos modernos, facilitando as transacções, pondo 
nas mãos do commercio a ferramenta mais util é necessaria, tornando 
agora mais segura a nossa emancipação commercial, abrindo horizontes 
mais amplos ao trabalho, ao esforço humano, espalhando suas agencias, 
nobilitundo o credito pessoal, firmado sa probidade, no brio, na pontua 
lidade, porque, como ensinou Leon Say, credito sob penhor é a infun- 
cia do credito. 

E" o Banco de Credito Real de Minas Geraes coma o papae desses 
nossos institutos, onde verdadeiros palacios attestam sua prosperi- 
dade, 

Foi em juiz de Fóra, que se ínstallou esse primeiro banco, vae para 
mais de trinta annos. Naquelle tempo, (com que saudade recordo esses 
nomes!...) Francisco Baptista, Bernardo Mascarenhas, Barão de Santa 
Helena, o Conselheiro João Ribeiro Mendes iniciavam com exito m or: 
ganização desse instituto, alicerçando com boa pedra o edificio da vida 
bancaria. E ainda entre os vivos, seja-me permiitido citar um nome, 
daquelle grupo, modelo de probidade antiga, de competencia e de 
admiravel perspicacia, o dr. João Ribeiro de Oliveira e Sousa. 

Foi devido à prudencia, 4 sizudez da administração, que o banco 
não soffreu uma fenda, uma frincha siquer, com 9 formidavel abalo ii- 
nanceiro que, em 1859, parecia haver dementado tanta gente, O pe. 
riodo denominado do «encilhamento ifoio carnaval financeiro, que, fe- 
lizmente, pouco durou, à aristocracia apalhaçada dos nonveaux riches, 
quando muito labrego, que sómente andava em bonda de tostão, tinha 
luxuoso coupé, a sua espera, no largo de S. Francisco, e camarote no 
Theatro Lyrico. 

Foi o periodo em que a adulação, a sabuvice serviu -se até da nossa 
legação em 5. Petersburgo, para conseguir da imperatriz da Russia que 
cedesse uma soberba parelha de cavailos Orloff, para ser aqui ofiere. 
cida ao secretario da presiduncia, amavel chaveiro dos favores, Sabe- 
dora do caso, recusou a soberana receber a grande quantia, determ:- 
nando que fosse destinado a estabelecimentos de caridade o preço di 
luxuosa parelha. Repugnava-lhe tocar nesse dinheiro, mesmo ainda com 
a mão enluvada de pellica branca... 


ro AA REVISTA DO 

Naqueles dias agitados, que o povo, sempre malicioso, denominou 
o Encilhamento, que é o logar do turí, do prado, onde se pésam os 
jockeis e encilham os cavalos, acabaram rodando por terra muitos, ou 
quasi todos os improvisados, ridículos cavalleiros sem boa mão de re- 
dea, uns voltando de cabeça baixa, para despir a rôta casaca de equi- 
tação, « trajaram de novo o modesto paletó de brim branco, voltando 
ao bondinho, volvendo á labuta sem a mascara da opulencia fugitiva, 
e indo outros, em macas, para a enfermaria, concertar as costelas, du- 
ramente arrumbadas pela quéda ridicula, e que não causava dó, por- 
que fazia rir. 

Succedeu, como era natural, o reiluxo, a desconfiança, por largo 
tempo. O mineiro, ainda escabreado com os seus grandes prejuízos, 
jogando na Bolça sem sahir da casa provinciana, com enthusiasmo, nas 
acções da Geral, com as debentures, com os prospectos de novas socie- 
dades anonymas, lançadas com espalhafato, até para o fabri'o de bor- 
rucha com o leite da herva de passarinho, verdadeiras esparrellas ar- 
madas & sua bôa fé, manteve durante muito tempo a mais natural des- 
contiança. 

Sómente muito depois, os estabelecimeutos de credito, as socieda- 
des anonymas, volveram utilmente, como que formando um rio largo 
e manso, de que as chuvas beneficas encheram o leito secco. 

E tamanha, tão util e compensadora tem sido a expansão da vida 
bancaria no Estado, que sómente Bello Horizonte, a cidade de trinta 
aonos, de vida, apenas, já possue nada menos de sete estabelecimentos 
de credito, senda tres matrizes e quatro succursaes, installadas na maior 
parte em sumptuosos palacios, sendo que o seu movimento não É me- 
nor que o das grandes cidades, Bastr saber que o Banco Hypotheca- 
rlo e Agricola, no anno ultimo, teve seu movimento de caixa na formi- 
davel somma de quatro milhões dezesete mil setecentos e quarenta € 
oito contos de réis. O Banco de Commercio e Industria, esse, embora 
de recente data, apresentou já o movimento geral dos negocios da sua 
matriz subindo a um milhão duzentos e oitenta e cinco mil, quinhen- 
tos e quarenta e nove contos, tambem em 1927. 

A agencia dos Bancos do Brasil, do Credito Real de Minas, do 
Pelotense, do London && South America, este de data muito recente, 
revelam a mais franca prosperidade, acompanhada pelo progredir auspi- 
closo do Banco da Lavoura, Esses estabelecimentos e muitos outros 
espalham as suas agencias por toda parte, em todo município onde seja 
mais promissora a iniciativa, São estas comparaveis ás abelhas, intelli- 
gentes, incançavels, trabalh ndo incessantemente, fabricando o mel, en= 
riquecendo a colmeia, 

Que agradavel differença, em confronto com os antigos costumes, 
tão singelos e tão carranças tambem, quando o unico titulo de divida 
chamava-se «credito», quasi sempre desacompanhado de abono, sem 
esse espeque, de duas firmas, agora indispensavel, — e o devedor sem- 
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Pre começava assim: Devo que pagarei... «Esta phrase escandalizou 
um poeta, genial e bohemio, Fagundes Varella, que, ao escrever um ti- 
tulo de divida, um «credito», por emprestimo, mcdificou o chavão: 
Devo e pagarei, com vantagem para a grammatica e mais solidez na 
promessa de pagamento. 


Ão monumento da nossa grandeza commercial, encimada pelas 
grandes estatuas da industria e da agricultura, faltaria o zimborio, cos 
roado de estrellas Vamos admirsl.o dentro em breve, porque a pri- 
meira alfandega mineira vae abrir suas grandes portas de ferro, a Im- 
pulsos do moderno Briareu, o gigante combatente de cem braços. 

Dentro em pouco o mineiro poderá enviar directamente os pro- 
ductos do seu sólo a todas as nações do mundo, Dentro em pouco, 
elle poderá receber directamente tudo quanto exportam os Estados Uni- 
dos, a Europa, o Japão, a Argentina, Poderá respirar então livremen- 
te, olhar para todos os lados do infinito Horizonte porque nenhum em- 
baraço, nenhuma cordilheira ha de mais estorvarlhe a vista. 

Nada mais agradavel para minorar em nosso espírito a magua, que 
nos causam a descrença de uns, a sarcustica increduliaade de outros, 
como sabermos aguardar com paciencia, com absoluta confiança, o dia 
em que tem de irradiar a esplendida victoria da CAUSA, que esposamos 
com esperança e conseguimos ver triumphante. 

St desejnes ajuizar da consideravel influencia do commercio sobre 
O nosso desenvolvimento, sobre a civilização de Minas, nas villas, nas 
cidades, basta olhar para esta Capital, que nos deve encher do orgulho 
que o paulista tem pela sua, é o amazonense, o pernambucano, o rios 
grandense revelam pelas suas cldades remoçadas. 

Ha cousa de trinta annos, ainda, que era isto aqui? Um pobre ar- 
Faial tristonho, esquecido no flanco da serra do Curral, aspirando me. 
recer, um dia, a ser elevado á villa sem fôro. Como no conto das fa. 
das, em que a borralheira se transforma em formosissima princeza, uma 
subita mudança, unica no paiz, operou a maravilha, o milagre. 

Bello Horizonte possue já uma população avaliada em cento e vinte 
mil, devendo contar umas duzentas mil almas nestes dez annos proxi- 
mos, entre boas e más No anno ultimo passado, foram construidas 
nada menos de 1,304 casas, e, neste andar, podemos calcular que, nesse 
periodo, serão treze mil, com o augmento de ma's de oitenta mil ha. 
bitantes. 

Em algumas das suas ruas correm os bondes, na extensão de 54 
kilometros, umas oito leguas. Em varios Pontos, o movimento E in. 
tenso e tão barulhento, como se estivessemos vizinhos de grande ca- 
choeira, Consideravel éjá o mumero de casas importadoras, pioneiras 
da aduana, estabelecendo o commercio por atacado com muitas cida- 
des, emineipidas do Rio de Janeiro, Em muitas ruas centraes, enfilei. 
ram-se as lojas, cada qual procurando ser mais coquette, mais attrahen- 
te no arranjo de suas vitrinas. Os mostruarios das casas de joias, como 
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que ostentam, á noite, na variedade fulgurante de pedras preciosas, 
wm incendiozinho, tendo todas as cores de prisma. Consequencia desse 
progresso febril, o valor dos terrenos ganha diariamente preços incri- 
veis, vendendo-se um metro quadrado por preço muito maior que um 
alqueire geometrico de boas terras de cultura. 

Quercis avaliar a influencia do commercio no desenvolvimento de 
Bello Horizonte? Imaginae que, um dia, descem com estrondo as cor- 
tinas de ferro das casas commerciaes, ficando sómente algumas casas 
de generos alimenticios, Que restaria? Uma cidade sem vida, sem mo- 
vimento, silenciosa e triste, a propriedade desvalorizada, o exodo dos 
mais activos, como si a cidade fosse edificada na impressionante soli- 
dão, no descampado do agro romano. 

quando o Congresso Mineiro teve a infeliz lembrança de dar a 
esta Capital o titulo de Cidade de Minas, eu, esquecendo a minha des- 
valia, e a impulso da minha incuravel abelhudice, ousei chamar pela 
imprensa a attenção dos nossos legisladores para o disparate, que pou- 
co durou. 

E não contente, pedi a um mineiro ilustre, que me honrava com 
sua amizide, o general Couto de Magalhães, que lembrasse um nome 
de chrisma, digno da cidade que recebia os seus primeiros alicerces. 
E cile compoz um vocabulo, formado com duas palavras da lingua gua- 
rany, «Paretamas, que significava «patria de todos», «terra de todos». 

Apagou, pouco depois, o Congresso aquelle titulo ridiculo, pelo 
menos improprio, de Minas, e a cidade passou a chamar-se Bello Ho- 
rizonte, 

Ficou sendo, porém, realmente, a terra de todos, e o seu nome actual 
e o que fôra creado pelo grande mineiro como que se completam har- 
moniosamente, 


Um é a rica moldura, outro o quadro de alto valor artistico, Como 
que se unem, para formar uma encantadora imagem. E' de bello hori» 
zonte a belleza de seus longes, de seus crepusculos tio lentos e gran- 
diosos, numa estupenda fulguração de pedrarias e oiro liquido. E' a 
terra de todos, porque parece ter para todo que chega um gesto de 
boa acolhida e uma palavra de encorajamento. 

Senhores. E" mais que tempo de concluir este trabalho, tão desali- 
nhado, tão incompleto, profundamente, sinceramente agradecido pela 
attenção cantivante, com que lisongeastes meu amor próprio. Entendo, 
porém, que não devo terminar, sem uma palavra de carinhosa sauda- 
cão À mossa gloriosa e nobre Minas Oeraes, que devemos querer com 
affecto de irmãos e venerar com o respeito de filhos. 

Acontece, às vezes, que numa terriola, sem policiamento, sem Ulu- 
minação, onde os estroinas tudo podem fazer impunemente, saem al- 
guns da faverna, noite alta, em barulhento grupo, escandalizando os 
que ainda estão acordados, despertando os que dormem. E ao defron- 
tar, porém, a casa de respeitavel família, onde mora a pura honestida- 
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de, onde reinam o trabalho, a paz carinhosa, o respeito, sentem aquelles 
rapazolas, meio embriagados, como que o despertar da veneração, Pi- 
sam de leve, falam baixo, e sóments mais longe recomeçam o berreiro, 
a graçola, e a bebedeira volta a fazer das suas, 

Assim tambem, parece dar-se com a terra mineira. Quando a ella 
se referem, a este nosso lar, aíndi mesmo a imprensa chantagists, que 
vive da calumnia, da difamação, como vivem os sapos da lama, e os 
bicharocos da estrameira, a sua linguagem póde ser a mais grosseira, 
a mais indigna; póde empregar o baixo estylo da troca; póde nos chris- 
mar com à estupidissimo, com o tolissimo appellido de Jécas; porém, 
nunca se atreve à diffamação da nossa gente, do nosso funceionalismo, 
dos nossos governantes, tentando macular esta tradição de honestidade, 
que devemos conservar como preciosa reliquia em sacrario de ouro. 

Entre tantas imperfeições e lacunas deste trabalho, tereis observa- 
do que foi maís ligeira palestra que instructiva conferencia historica, 
muito rica em Factos, muito farta em algarismos. E' que, além do receio 
de a tornar ainda mais tedioss, mais soporifica, uma outra razão me 
aconselhava o dever de amenizala um pouco, expurgando-a de muitas 
citações, de muitos algarismos. 

Coube me a honra de iniciar a série de conferencias, que vão rea- 
lizar, mensalmente, muitos dos nossos homens mais cultos, mais com- 
petentes, mais admirados. E cu apenas tive em mira o dever de hospi- 
talidade, procurando espalhar algumas flores agrestes e inodoras, na 
radiosa estrada por onde elles vão passsr, 


Sessão de 21 do abril de 1928 


De todas as solemnidades com que Bello Horizonte commemorou 
a data da execução de Tiradentes, avultou a do Instituto Historico e 
Girographico de Minas Geraes, pelo brilho magnifico de que se re- 
vestiu. 

Aºs 20 horas, perante os socios e avultado numero de pessoas gra- 
das, entre as quaes senhoras e senhorinhas, o sr. dr. Mario de Lima, 
representando o sr. presidente Antonio Carlos; deputados, senadores e 
magistrados, o sr. dr. Aurelio Pires, presidente do Instituto Historien, 
abriu a sessão, pronunciando estas eloquentes palavras; 

«Meus senhores, 

Realiza-se hoje a segunda conferencia da série constante do plano 
systematico elaborado por uma comissão de socios do Instituto Histo- 
rico e Geographico de Minas Geraes, e por este unanimemente sppro- 
vado, 

) seu assumpto é -«A Conjuração Mineiras—e o prolator, o sr. 
professor dr Lucio José dos Santos, historiographo consagrado, digno 
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continuador dos trabalhos referentes ao nosso passado, —trabalhos que 
a morte interrompeu em mãos do preclaro orador perpeiuo deste In- 
stituto, o eminente e saudoso patricio, senador Diogo de Vasconcellos. 

A data escolhida para a realização desta cositroncia. -bem o estaes 
vendo, -importa em uma homenagem que o nosso Instituto Historico 
tributa à memoria excelsa do grande mineiro, Joaquim José da Silva 
Xavier, o qual, com seu martyrio, tão nobremente padecid', rasgou 
sulco luminoso e indelevel na historia brasileira, 

Como no anno passado, vae ser lido o final da sentença condemna- 
toria de Jiradentes e de seus irmãos de gloria e de infortunio. 

(«É'lido o referido fin, em meio de profundo silencio, realçudo por 
intensa emoção das pessoas presentes»). 

Meus senhores, 

A alta significação do episodio hoje relembrado terá o seu encarv- 
cimento na palsvra auctorizada do nosso illustre consocio, sr. professor 
Lucio dis Santos, a quem tenho a satisfação de convidar a iniciar a con- 
ferencia, de que tão obsequiossmente se incumbiu. > 

As ultimas palavras do sr. presidente do Instituto foram acolhidas 
por calorosos applausos de toda a assistencia, 

Em seguida, assomou à tribuna, sob demorada salva de palmas, o 
sr. dr. Lucio dos Santos, que leu este brilhante trabalho : 


| eonjuração mineira: suas cosas, sem espirito, seus eleitos 


«O episodio mais interessante da historia colonial de Minas Ceraes 
€, sem contestação, a Inconfidencia, pela sua natureza, pela sua Grigem, 
pelos objectivos que collimava, pela significação que teve, 

Consistiu na tentativa de uma separação violenta relativamente á 
metropole portugueza, com a proclamação ds república em Minas, ao 
modo do que se fizera na America ingleza, generalizando-se o movimen- 
to por todo o paiz. 

A causa proxima dr conspiração foi o lançamento da derrama. Ou- 
tras causas, porém, havia mais remotas, embora não menos eficientes. 

Po: mais de uma vez se manilestára nas Minas o espirito de revolta 
Era, dizia-se, como se um halito pernícioso, que brotava das minas, cor- 
ria pelas catas e socavões, para infundir se na alma do povo. Embora 
se possa dizer que, na sua maioria, não passavam taes movimentos de 
simples rebeldia contra medidas de caracter fiscal, certo é que, da re- 
petição e recrudescimento de tacs occorrencias devia resultar a forma- 
ção gradativa de uma consciencia nacional, o surto de um sentimento 
nativista, animando as gerações já aqui formadas a adquirirem o domi- 
nio da sua propria terra, a dirigirem os seus proprios destinos, a sacu- 
direm, emtim, o jugo extrangeiro. 

Essa formação de uma consciencia nativista constitua phenomeno 
natural, que em vão se tentaria sopitar, porem que os erros di metro- 
pole deviam accelerar. 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 57 
o 


O desastre da colonização, tão bem iniciada na região de Sabará, 
devia-se pela maior parte, à nomeação inconsi lerada do fidalgo hespa- 
nhol, d. Rodrigo Castello Branco, que entrou em lucta com Borba Gato 
e foi assassinado pelos sequazes deste. 


A rivalidade entre Portuguezes e Paulistas conflagrou a Crpitania. 
Viu-re, porém, que um pouco mais de atenção do governo portuguez 
para as Minase a escolha de homens de real merecimento, como Anto- 
nio de Albuquerque, bastavam para introduzir e manter a ordemea 
paz, 

As minas pertenciam ao monarcha, como representante supremo da 
colectividade, encarnando todos os direitos e prerogativas. Na carta 
regia de 12 de setembro de 1729, dizia El-Rei: «Todos os mineraes, que 
se acham debaixo da terra, pertencem ao patrimonio de minha real 
corõa, não podendo ninguem extrahil-os sem minha expressa ordem ou 
consentimento, e eu não desisto e nem posso desistir do direito que me 
compete sobre esses thesouros, que a Providencia disseminou com mão 
prodiga nos meus dominios do Brasil, para maior gloria e esplendor da 
luzitana dynastia. > 


Concedendo a particulares a exploração das minas de ouro, reser- 
vava para sio monarcha uma fracção do producto liquido, isto é, o 
quinto. 

Estabelecer a fracção a arrecadar era facil: conhecer, porén,o total 
de que deduzir a fracção em cada caso, muito dificil. Dahl as flu. 
cluações por que passou o modo de arrecadação do quinto. 

A cobrança a tanto (10 oitavas) por bitea era irracional e injusta, 
Taxava-ss o trabalho e nto a producção. Não furam pequenos os dis= 
sabores do governador d. Braz Balthazar da Silveira, a esse respeito, 

Depois de varias occorrencias, firmou-se o aceordo de contribuirsm 
as Camaras com 3) arrobas de ouro, annualmente, pelo quinto, estabe- 
lecendo-se uma finta geral ou derrama, que incidia em outras taxas, 
para completar aquella contribuição, quando não perfizesse a importans 
cia estipulada, 

A introducção de um novo processo, isto é, da deducção do quinto 
nas casas de fundição, embora mais racional em princípio, provocou a 
revolta de 1720, que tanto amargou ao Conde de Assumar. 

Posteriormente a essa época, varias foram as soluções adoptadas, 
até que, em 1734, ficou estabelecida a contribuição de 100 arrobas de 
OUTO por anno, 

Para que não pareça estarmos animados de sentimentos hostis ao 
governo colonial, vamos citar opiniões absolutamente insuspeitas. 

Diogo de Mendonça Corte Real, ministro do Reino, deu o seguinte 
parecer : Não cabe na clemencia e na justiça de sua mejestade impôr 
um tributo tão oneroso e tão desegual para resarcir os prejuizos que 
causam à Fazenda Real os desciminhos do quintos, Referiase á capí- 
tação destinada a perfazer as 100 arrobas, quando necessario. 
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Teixeira Coelho que visitor a Capitania é aqui permaneceu 11 an- 
nos, fala nos excessos e vexumes da cobrança; mostra como compro- 
metteu os interesses da Capitania e lhe provocou a decadencia, o zelo 
intempestivo de Gomes Freire de Andrade pelos interesses reges. 

Os «deficits» na arrecadação das 100 arrobas se foram accumulando. 
Já antes de 1759, julgava Teixeira Coelho impossível a cobrança dos 
atrazados. Ainda no começo do seculo XIX, clamava Eschwege pela 
reducção do imposto do quinto (20%,) a 1uº/,. 

Ao tomar posse o Visconde le Barbacesa (ll de julho de 1784), 
attingia o «deficit» a importancia de 528 arrobas de ouro. 

É não era essa q unic: contribuição que pesava sobre o povo. Havia 
varios outros impostos e taxas; havia os subsídios voluntarios ete, Além 
disso, a prohibição da pratica de algumas industrias para não desviar 
braços da mineração, não sómente travava o progresso da Capitania, 
como tambem encarecia a vida. 


Varios moços brasileiros haviam estudado na Europa, especialmen- 
te na França, numa época de intenso movimento de idéas libertarias. 

Um delles, José Joaquim dajMaia, tentou, em vão, falando a Jeffer- 
son, embaixador americano em França, attrahir à sympathin e o apoio 
dr republica norte-americana, no caso de um possivel levante no Brasil. 
Dois outros, José Alvares Maciel é Domingos Vidal Barbosa, tomaram par- 
te na conspiração. 

Havia, pois, na Capitania, em resumo: um certo espirito prompto 
para a revoita; uma certa consciencia nacional de força e dignidade, na- 
turalmente hostil 4 metropole; alguma propaganda de idéas revolucio- 
narivs. convidando a imitar os colonos inglezes da America € à contar 
com o auxilio da França 

Ahi estão causas efficientes bem poderosas, 

O lançamento da derrama, pora a cobrança dos atrazados, que 
figurava entre as instrucções trazidas pelo novo governador — Luiz An- 
tonio Furtado de Mendonça, visconde de Barbacena: derrama esti que 
se extendia a todos, cuidassem ou não da extracção de ouro, devia col- 
locar o povo numa situação de grande angustia, pronicia à explosão 
de um levante no sentido de derribar tio oppressor governo, Tal foi a 
causa immediata, poderiamos dizer — oecaslonal di conspiração, 

À multidão, porém, mesmo quando profundamente desgostosa con 
tra um governo, não se move por si mesma. São necessarios chefes para 
agital-a e dirigil-a, pra exoprerar-lhe as esperanças e avpravarihe os 
descontentamentos, tornando-a irresistivel pela cohesão e pela força 
viva. 

Esses chefes nppareceram. 


Joaquim José da Silva Xavier, cognominado Tiradentes, nasceu no 
sítio de Pombal, na parochia de S. Joan d'F! Rey,a [2 de novembro de 
1746, Era o quarto dos sete filhos do casal Domingos da Silva dos San- 
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tos e o Antonia da Encarnação Xavier. O primeiro e terceiro dos seus ir- 
mãos seguiram o sacerdocio. 

Orphão aos onze annos de edade, recebeu, entretanto, Tiradentes, 
como o afirma o conego Soares de Araujo, citado por E. Machado de 
Castro. alguma instrucção, graças aos esforços do seu irmão mais ve 
lho, instrucção que não seria certamente inferior á que se podia então 
receber, 

Diversas commissões que desempenhou Tiradentes, o modo por que 
nellas se houve, é os elogios que recebeu, demonstram ser elle um ho- 
mem bastante intelligente e instruído, dotado de uma grande alma, co- 
rajosu, destemido É bom. 

Era um habil dentista, entendido em curativos, bastante conhece- 
dor da arte de pesquisar e explorar o ouro «as pedras preciosas, pos- 
suidor de «inteligencia mineralogica», como se diz no officio do gover- 
nador Luiz da Cunha Menezes, de 21 de abril de 1784 Pelos p ojectos 
que concebeu mais tarde, de captar as aguas dos rios Andarahy e Ma- 
Facand, aproveitando as ns abastecimento do Rio de Janeiro, projectos 
que fo am considerados como demonstradores de pouco juizo e cuja 
realização não demorou muitos annos, revelou Tiradentes o seu espirito 
emprehendedor e arrojado, Pensou tambem na construcção de trapiches 
na cidode, 

Vemol-o primeiramente como dentista ambulante, em viagens con- 
stantes. Não tendo sido feliz, resolveu s-guir a carreira das armas, en- 
trando no Regimento dos Dr-gões da Capitania, ahi subindo atéo pos 
to de alferes. 

Tentou a mineração, obtendo para isso uma licença no regimento. 
Não foi mais feliz, nessa tentativa, e voltom ao serviço militar. Desgos- 
toso com as preterições de que era victima, conhecedor da miserla e 
oppressão do povo, obteve Tiradentes licença psra ir ao Rio, onde pre- 
tendia cuidar dos projectos a que nos referimos, 

Em agosto de 1783, estando Tiradentes no Rio, ahi chegou, proces 
dente da Europa, José Alvares Maciel, que era filho do capitão-mór de 
Villa Rica, cunhado, portanto, do tenente-coronel Francisco de Paula 
Freire de Andrade, commandante do Regimento de Dragões, de que 
faziy parte Tiradentes, Foi visitalo o Alferes, Essa visita é o ponto de 
partida da Inconfidencia. 

Versou a conversação sobre o estado angustioso em que se achava a 
colonia portugueza. que Tiradentes descreveu com córes vivas ao re- 
cem-chegado. Por sua ver, Maciel narrou ao seu visitante as impressões 
que trouxera da Europa. Por toda a parte, disse ell=, admiravam que 
não tivesse o Brasil imitado as colonias inglezas, libertando-se de Por- 
tugal. Não avaliou Maciel o alcance dessas palavras, na alma ulcerada, 
no espírito vivo e emprehendor de Tiradentes. Começou este a pensar 
na libertação, a desejalea ardentemente e a cuidar dos meios de leval-a 
à effeito. 
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Convidou Tiradentes ao seu amigo, para juntos visitarem o Rio An- 
dar.hy, onde lhe queria expôr os projectos que concebéra;e lá, no ai- 
lencio, longe da cidade, expoz a Maciel O plano de um levante na Cas 
pitania, capaz de alastrar-se por todo 0 paiz. 

Voltou Tiradentes para Minas, nesse mesmo mez de agosto, e já, 
pelo caminho, veiu lançando as sementes du revolta, como o fez na Fa. 
zenda do coronel José Ayres, na Borda do Campo, na Fuzenda do Re- 
gistro, onde falou ao padre Manoel Rodrigues da Costa, Mas, não foi 
bem succedido. 

À 28 de agosto, apresentou-se o Alferes ao seu Regimento, mas, 
por estar doente de um pé, conservou-se inactivo durante cerca de um 
mez. Procurando depois o seu comandante Paula Freire, para com o 
mesmo falar sobre o recebimento de soldo, sondou-o sobre a possibilida- 
de de um levante em Minas, frriton-se O tenente-coronel; mas, com 
grande habilidade, explorou-lhe o Alferes a vaidade, dizendo que, 
no Rio, estavam os olhos voltados para o commandante dos Dragies 
de Minas. Ao ouvir tnes cousas, o tenente-coronel emascous, como 
disse o Alferes no seu interrogatorio., 

Procurand» novamente o seu commandante, encontrou em casa 
deste, José Alvares Maciel e padre Carlos de Toledo. 

É conversaram os tres sobre o levante, que se poderia realizar, ao 
ser lançada a derrama. 

Em dezenbro de 1738, achavam-se em Villa Rica: o padre Carlos 
Corrêa de Toledo e Mello, vigario de S. José d'El-Rei, homem rico e 
influente, que se dirigia à Marianna, a pedir ao Bispo licença para ir a 
Portugal; o padre José da Silva de Oliveira Rolim, que pretendia 
obter do governador a revogação do exilio à que fôra condemnado; e o 
coronel Ignacio José de Alvarenga Peixoto, poeta, ex-ouvidor da co. 
marca do Rio das Mortes, homem de grande valor, 

O padre Carlos e o coronel Alvarenga hospedaram-se com n desem- 
bargador Gonzaga, « o padre Rolim com o coronel Domingos de Abreu 
Vietra. 

Em casa de Gonzaga e Claudio Manoel da Costa, figuras sobre as 
quaes não preciso falar, pois, o seu valor é por demais conhecido, 
reuniam-se em palestras animadas, muitos amigos de ambos, assim o 
conego Luis Vieira, orador notavel, admirador dos Estados Unidos, 
Maciel, Alvarenga « outros, Nossas palestras versavam-se assumptos 
literarios, sendo natural, porém, que ago se tratasse a respeito da 
Capitania, do estado desta, suas dificuldades e esperanças. 

O padre Carlos « o corenel Alvarenga frequentavam tambem a caga 
de Paula Freire 

Os primeiros conjurados foram, pois: Tiradentes, Maciel, Paula 
Freire e padre Carlos, 


À uma nova reunião, compareceu tambem Alvarenga, 
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O padre Carlos e Alvarenga foram levar a nova a Gonz:ga € 
Claudio. Tiradentes, por seu lado, conseguiu a adhesão do padre 
Rolim, do coronel Domingos Vieira e de Salvador Gurgel do Amaral. 

Mais tarde, mais ou menos pela oitava do Natil, de 1788, houve a 
mais importonte de todas as reuniões, em casa de Paula Freire, estando 
presentes Maciel, Tiradentes, padre Carlos, padre Rolim, e Alvarenga, 
tendo sido este chamado por um bilhete do padre Carlos. Tiradentes 
expoz tdo o plano. Discutiram-se varios assumptos. Ficou assentado o 
programma de levante, para logo que se lançasse a derrama, nos 
seguintes termos, mais ou menos:— Lançada a derrama, Tiradentes 
sihiria pelas ruas a sublevar o povo. A senha para os conjurados 
seria esta: Hoje, faço o meu baptizado. Revoltado o povo, acudiria 
Paula Freire, á frente do Regimento, como para subjugar os amotina- 
dos, mas na realidade para fraternizar com elles. Seria proclamada a 
republica, sendo preso o governador. A capital do novo estado seria 5. 
João d'El Rei, creando-se uma Universidade em Villa Rica. 

Adoptava-se como symbolo, na bandeira da nova nacionnlidade: 
um triangulo com a inscripção Libertas quae sera tamen. Seriam livres 
o commercio do ouro e a exploração de diamantes. Installar-se-iam 
fabricas de ferro, de manufacturas, d: polvora, casa da moeda, etc. 
Tiradentes ficava incumbido de attrahir adeptos em toda parte. O padre 
Carlos iria espalhar a idéa em S. João e S.José. O padre Rolim iria 
agitar o Serro e o Tejuco. Domingos de Abreu daria alguma pol- 
vora. 

Outras reuniões houve de somenos importancia. 


Dispersaram se os conjurados. O padre Carlos alcançou a adhesão 
do sargento mór Luiz Vaz de Toledo e Piza, seu irmão, o qual, por 
sua vez, obteve a do coronel Francisco Antonio de Oliveira, do capitão 
José de Rezende Costa e do filho deste, de egual nome, e à do coronel 
Joaquim Silverio dos Reis. 

Este, que era devedor à Fazenda, seguiu para Cachoeira do Campo, 
levando aos ouvidos do Visconde de Barbacena, o plano da conjuração: 
Seguiram-se as delações do coronel Basílio de Brito Malheiro e do 
mestre de Campo Ignacio Corrêa Pamplona. 

Já se vê que não foi pela tão falada leviandade de Tiradentes, que 
se veiu a perder a conspiração. 

Sabedor de tudo, suspendeu o Visconde o lançamento da derrama, 
ordenou a prisão dos principaes e organizou terrivel devassa 

A esse tempo, havia seguido Tiradentes para o Rio, acompanhado 
de perto pelo infame delator c espião Joaquim Silverio, sendo preso na 
noite de 10 de maio de 1789, numa casa da rua dos Latoeiros, e envia- 
do para a fortaleza da Ilha das Cobras. 

Gonzaga, Alvarenga, Paula Freire, Maciel, padre Carlos, padre Rolim, 
Luiz Vaz de Toledo, Domingos de Abreu, conego Luiz Vieira, padre 
Manoel Rodrigues € varios outros, presos em Minas, foram remettidos 
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para o Rio. Claudio Manoel su'cidouse na prisão em Villa Rica, na 
noite de 4 de julho, 


Por sua vez, iniciou o Vice-Rel, Luiz de Vasconcellos, uma devassa 
no Rio, estendendo-a depois a Minas. A 24 de dezembro de 1799, che- 
gou ao Rio a Alçada, que devia julgar os réos. 

No dia 17 de abril de 1799, foram os réos, com excepção dos 
religiosos, conduzidos á sala do Oratorio, na cadeia publica. No dia 
seguinte, lavraram os juizes a sentença, tareía que consumiu 18 horas, 


Na madrugada do dia 19, foi a sentença lida aos réos, gastundo-se nessa 
leitura, 2 horas, 


Pela sentença, 10 dos principaes conjurados eram condemnados á 
morte, e os outros a degredo perpetuo ou temporario. Seguiu-se a 
scena Indescriptivel do Oratoriu, em que aquelles homens, na espectati- 
va do seu horroroso destino, permaneceram o resto do dia 19 e toda a 
noite seguinte, na mais profunda angustia, 


Na manha de 20, após a missa. foi lida a sentença que commutava 
em degredo perpetuo a condemnação à morte, exceptuando-se apenas 
do perdão o Tiradentes, sentença a que estavam auctorizados os juizes, 
por carta regia de 25 de outubio de 170) havia, pois, 18 mezes! Era pre- 
ciso, porém, augmentar o terror do povo e fazer resaltar, pelo contraste, 
à clemencia da rainha, 


Scenas lamentaveis de alegria, seguinio-se a acenas lamentaveis de 
pavor, na sala do Oratorio, deixaram-nos provas da fraqueza dos 
conjurados. Um homem se conservor superior n tudo [sso, como o 
unico capaz de salvar a dignidade dos patriotas, prestes a sossobrar em 
lamentavel naufragio — Tiradentes. Delle den este bellissimo testemu- 
nho o frade que assistiu os ultimos momentos dos Inconfidentes: 

“Não o tocou a inveja, nem o entristeces neste lance a sua des- 
graça. Debaixo ce um ar sincero, e moderado, fez apparecer a sua 
a egria, e do seu logar deu os parabens, que poude, como se não tivesse 
de si lembrança alguma,» Que vôo sublime, das profundezas da miseria 
humana, para as alturas luminosas onde só podem pairar os grandes 
espiritos! Exemplos de tamanha grandeza d'alma, em momentos tão 
graves, face a face com a morte, são mito raros!» 


No dia seguinte, 21 de abril de 1792, que era tambem um sabba- 
do, ao meio din, no Largo de Lampadosa, foi enforcado o incompara- 
vel chefe da conjuração mineira, o Alferes Joaquim José da Silva Xa 
vier, O seu cadaver fol esquirtejado, sendo as despojos enviados 
para serem expostos nos principies pontos da sua propaganda, 


A cabeça do martvr foi reservada para Villa Rica. 


Os outros conjurados forum condemnados a degredo perpetuo uns, 
temporarios outros, em terras da Africa. Os cinco sacerdotes foram 
jnternados em mosteiros em Lisbôa, 
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Tal foi a Inconfidencia Mineira nas suas causas e no seu espírito. 

Antes de passarmos a examinal a nos seus efieitos, estudemos esta 
questão: Qual fol, verdadeiramente, o chefe da conjuração? 

E* opinião muito corrente que » idea fundamental da conjuração se 
deve encontrar nas palestras literarias em casa de Gonzaga e na de 
Claudio. Não o cremos. Certamente, deviam esses homens cultos, 
nas suas conversações, referir-se à possibilidade de libertação futura da 
sua terra, como aliás se dava com as colonias dos outros paizes. Mas, 
é a privri um erro ir procurar conspiradores entre esses homens bem 
installados na vida, sempre distinguidos pelos governadores, oceupando 
ou tendo cecupado cargos importantes na administração, possuindo 
alguma fortuna. No caso especial de Gonzaga, noivo, intensamente 
apaixonado, tendo obtido nomeação para um cargo de importancia, 
mais adequada é essa observação 

A posteriori, é facil mostrar que delles não partiu a idéa do le- 
vante, 

E" fóra de duvida que, no periodo da conjuração, digamos — de 
agosto de 1788 a abril de 1789, houve duas séries de reuniões: uma nas 
casas de Claudio e Gonzaga com a presença de Alvarenga, padre 
Carlos, Luiz Vieira e, às vezes, Maciel e Paula Freire, além dos dois 
acima citados; e outra na casa de Parla Freire, com a presença deste, 
de Tiradentes, padre Carlos, padre Rolim, Maciel e Alvarenga. 

1.º Qual das duas precedeu à outra? 

Ão ser interrogado, disse Claudio que, estando com o padre Car- 
los e Alvarenga em casa de Gonzaga, este formulou a hypothese da re= 
publica que os outros abraçaram, menos elle, Claudio, 

E” essa a unica prova que temos, de caber a prioridade à Conza- 
gm, fol a que Joaquim Norberto adopton, Prova fragillima é essa, 
pois o interrogatorio de Clyudio é lamentavel, Gonzaga negou com 
a maxima segurança; e Tiradentes, sempre verídico no processo, diz 
que o poeta não fazin parte da conspiração. 

Recorramos a outros elementos de prova Temos quatro de pri- 
meira qualidade. O padre Carlos diz positivamente que, ma primeira 
reunião, em casa de Paula Freire, estando presentes, além do mesmo, 
Maciel, o coronel Alvarenga, o Alfcres Joaquim José e o respondente, 
o Alferes expoz o plano do levante, e que as conversações em casa de 
Cionzaga e Claudio forum posteriores. Alvarenga, depois de reintar o 
que se passou na reunião em casa de Paula Freire. diz que, contan- 
do esse incidente a Couzagu, em cuja casa estava hospedado com o 
padre Carlos, ambos acharam muito util a separação do Brasil, apoian- 
doa idéa Paula Freire e Maciel vão mais longe, attribuindo a Tira- 
dentes a prioriedade da idéa. 

Assim, pois, em contraposição a uma affirmação indecisa de Clou- 
dio, temos quatro firmes, concordes e concludentes. 

Portanto, n idéa do levante, tratada com calor e enthusiasmo nas 
reunides em casa de Paula Freire, que foram as primeiras, foi levada 
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para o cenaculo literario de Cionzaga e Claudio, pelo padre Carlos e 
Alvarenga. 

Logo: As primeiras reuniões em que se tratou do levante foram 
as realizadas em casa de Paula Freire; destas, saltou a idéa para as reu» 
niões em casa de Gonzaga e Claudio, onde não passou de conversa, 

*.* [entre os conjurados, quaes os que frequentaram as duas sé- 
rles de reuniões, a que nos referimos? 

O padre Carlos, Alvarenga, Maciel, Paula Freire frequentaram as 
duas séries; Claudio e conego Luiz Vieira só as reuniões em casa do 
primeiro e de Gonzaga; Tiradentes e o padre Rollim, só as da 
casa de Paula Freire. Resta Gonzaga. Alvarenga disse que. chama- 
do À reunião em casa de Paula Freire, ao ahi chegar, encontrou Gon- 
zaga. Acareado com o desembargador, o padre Carlos eo conego 
Luiz Vieira, foi Alvarenga muito menos affirmativo e disse que talvez 
se tivesse enganado. Tiradentes disse que, estando reunidos, entrou 
Gonzaga, e todos se calaram, passando a falar em outros assumptos. 

O padre Carlos affirma que, ao entrar. encontrára Oonzaga, que sa- 
hia. O padre Rollim nega a presença de Gonzaga, 

À conclusão é que Conzaga, mesmo tendo estado na casa de Pau- 
la Freire, quando estavam reunidos os conjurados, não tomou parte na 
reunião dos mesmos. 


3.º. Quem teve a prioridade da idéa? 


Foi Tiradentes. Elle o affirmou, e tudo o confirma. Elle nos diz 
que, indo á casa de Paula Freire, lá encontrou Maciel e o padre Car- 
los e, aproveitando a occasião, tratou do levante, sendo essa, então, «a 
primeira vez que nas Minas se falou no projecto do estabelecimento da 
republica, e nos meios que para isso devia haver-. 

E' certo que os conjurados, especialmente o padre Curlos, muito 
fallavam em Gonzaga e Claudio, zom o intuito de attrahir adeptos, ser» 
vindo-se desses nomes. O padre Carlos confessou lealmente, depois, 
esse objectivo, affirmando ignorar que os seus amigos fizessem parte 
da conspiração. 

E* certo que Joaquim Silverio deu Gonziga como chefe; mas, o 
traidor soube da conspiração pelos amigos do padre Carlos, dahi o seu 
erro, 

Por isso, o Visconde de Barbacena, que a princípio acreditou ser 
Gonzaga o chefe, acabou convencido de que Tiradentes «era O prin- 
eipal motor da projectada sublevaçãos, 

Quem teve, pois, a prioridade da idéa do levante, quem por esse 
Intento mais se esforçou, aquelle que definitivamente sagraram chefe 
os proprios juízes, foi o Alferes Joaquim José da Silva Xavier, o Ti 
radentes, 

Resti-nos examinar = importancia historica da Inçonfidencia e o 
seus effeitos. 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 65 


Não faltou quem desmerecesse a Inconfidencia Mineira, na sua ori- 
gem e nã sua importancia, 

Ora, examinando objectivamente a questão, não se pode deixar de 
reconhecer que a conjuração mineira tinha elementos de exito e foi uma 
tentativa viavel e perfeitamente caracterizada da libertação do Brasil, 
proclamando se a republica. 

O povo estava prompto á revolta, em consequencia da situação 
afflictiva em que se encontrava, O momento era opportuno, pelo lan- 
camento da derrama. Da conspiração faziam parte homens de incon= 
testavel valor, a começar pelo commandante do Regimento de Dragões, 
que era a segunda pessoa da Capitania. 

Poucas foram as reuniões. O plano do levante não foi minucioso. 
Mas, em rigor, uma só reunião póde bastar para um levante daquella na. 
tureza, ou, pelo menos, não é do numero de reuniões que depende o 
successo de uma empresa. Um plano demasiadamente minucioso, em 
assumptos desses, pode ser contraproducente; preferivel é, quasi sempre, 
esboçar as ídéas geraes e proceder depois de accordo com a marcha dos 
acontecimentos, 

Entretanto, a insufficiencia da propaganda, que não foi possível fa- 
zer-se em outras capitanias, especialmente no Rio e em S. Paulo, como 
o entendia Tiradentes, tornava difficil que, lançada a capitania de Minas 
em plena revolta, lhe viessem em apoio as outras. Ahi estava um grande 
factor de inviabilidade. 

Não se pode tambem dizer que fosse prematura a tentativa em favor 
de uma idéa, quese velu a realizar apenas 33 annos depois, ou mesmo 
mais cedo ainda, porquanto a independencia do Brasil não foi o grito do 
Ypiranga. 

Entretanto, é lícito duvidar que nos fosse preferivel o advento da 
republica em 1789, em vez de seguírmos uma evolução mais segura, atra- 
vez da monarchia. 

À nossa situação não era comparavel á das colonias inglezas do norte, 
Teriamos, talvez, seguido o lamentavel destino das colonias hispano-ame- 
ricanas, isto é, teriamos aberto o nosso caminho no meio de vacillações 
entre a dictadura e a anarchia, Quando a educação política falta a um 
povo, disse eu alhures, ella só lhe póde vir como o resultado de uma 
cultura que exige longos annos. Ora a força não substilue o tempo, 
nem a revolta infunde aos povos a capacidade, que não possuem Assim, 
pois, a intercorrencia do periodo imperial foi util á nossa vida social, 

A independencia, sob o regimen monarchico, nos veiu pela ordem 
natural das cousas, sem abalo nem choque, como um fructo plenamente 
sazonado.» 

Essas considerações não diminuem a importancia historica da Incon- 
fidencia, nem apagam a nossa gratidão. Essa tragedia pavorosa constitue 
um grande marco na nossa historia, ea sua memoria é e será sempre o 
alimento dos grandes idenes patríoticos, que exigem abnegação, des- 
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prendimento e sacrificio, cousas tão raras hoje e de que tão bellos 
exemplos se encontram na Inconfidencia. 
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Antes de deixar a tribuna, quero prestar uma homenagem ao digno 
presidente do Estado, dr. Antonio Carlos. Divergindo de s. exc. em 
ponto importante do seu programma de governo, sinto-me á vontade 
para realçar-lhe o merecimento, quando se me oflerece o ensejo, Acre- 
dito que esse é o traço característico do verdadeiro amigo. 

A 5. exc, devemos a revivescencia dos estudos historicos entre 
nós, circumstancia essa que considero do mais alto valor. Procurei 
corresponder aos seus nobres intuitos, intuitos para cuja realização, devo 
dizer ainda, encontrou elle a collaboração intelligente e dedicada do 
nosso presidente, osr. dr. Aurelio Pires.» 

Foram intensos e vibrantes os applausos com que a selecta assis- 
tencia acolheu as ultimas palavras do illustre conferencista. 

Ao encerrar a sessão, o sr. dr. Aurelio Pires, presidente do Instituto, 
agradeceu ao sr. dr. Lucio dos Santos o inestimavel concurso que havia 
trazido áquella corporação com a sua esplendida conferencia, co com- 
parecimento do representante do sr. Presidente do Estado, dos socios € 
do selecto auditorio, 

Foi, como se vê, uma festa de grande brilho a solemnidade com 
que o Instituto Historico € Geographico de Minas Gerses commemorou 
a grande data de hontem. 

(Do Minas Geraes de 22 de abril de 1928). 
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MESTRES DE OUTROR 


Aurelio Pires 


«Fixar, por um instante que 
seja, nas paginas de um livro, ephe- 
mero como este, as feições dos rostos 
que sorriram, ou das almas que pal- 
pitaram, e que a acção dos annos vae 
corroendo, tem para mim uma espe- 
cie de voluptuosidade, como a que 
acaricia o animo das crianças quan- 
do modelam estatuas feitas de neve 
que se derrete, ou edificam casteilos 
construidos com areias que o vento 
espalha ! 


Conde de Sabugosa 
NEVES DE ANTANHO 


1y 


Mestres de outrora 
I 


[nmocencio Angusto de Campos 


In illo tempore, — como se diz em estylo bíblico, -- o governo 
imperial mantinha, nas principaes cidades do Brasil, aulas avulsas de la- 
tim e francez, para o aperfeiçoamento da cultura nacional, Taes aulas 
erão regidas por professores subsidiados pelos cofres publicos, com a 
quantia, hoje irrisoria, de cem mil réis (1005000) mensães. 

Na aprazivel cidade de Diamantina, — «Athenas risonha da verde e 
saudosa Minas, rainha dessas collinas que banha o Jequitinhonha», — 
distribuia o ensino daquellas duas linguas o professor Innocencio Au- 
gusto de Campos. 

Foi isso ha quasi meio seculo, e eu, nessa época, mal entrava na 
encantada e melindrosa quadra da puberdade. 

Ah! quanta razão teve aquelle poeta que disse serem todas as pu- 
berdades tristes!,.. Dir-seia, —accrescenta elle, — que, ao chegar a 
essa edade perigosa, a criança tem uma antevisão e uma presensação 
do que vae soffrer na vida : como que a sua alma se recolhe, hesitante, 
numa angustia vaga, numa timidez doentia, procurando alguma cousa 
que a proteja e console. Nessa crise do corpo e da alma, é preciso 
que o cerebro receba uma excitação saudavel, que lhe active a germi- 
nação da força creadora. A razão virá depois: messa edade, o que 
precisa de desenvolvimento é a imaginação, 

Ora, o que mais desenvolveu a minha imaginação, e o que consolou 
as vagas e indefiniveis tristezas de minha adolescencia, foi a aula do 
mestre Innocencio Campos, que frequentei no anno remoto de 1875. 

Trazendo de alhures umas vagas noções de latim, e já tendo tradu- 
zido o «Epitome historiae sacrae» c as «Fabulas» de Phedro, entendeu 
esse paciente professor que eu poderia acompanhar a classe que estava 
estudando as Bucolicas de Virgilio. 

Oh! Essas Pastoraes, alumiadas pelos relampagos do genio, banha- 
das de tão risonho optimismo, repassadas de tanta ternura, harmonia € 
doçura idyllica; resoando com zumbidos de abelhas e gritos de cigarras 
qastamente coloridas pelos tons magoados do crepusculo e da placida 
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estrella da tarde ; rescendendo a lírios, a pallidas violetas, a olente fun- 
cho ea rosmaninho suave; estrugindo com os soluços despedaçadores da 
mãe de Daphnis que, abraçando o cadaver do filho, accusa a crueldade 
dos astros e dos deuses; oh! tudo isso exerceu em minha alma de ado- 
lescente influencia decisiva e inextinguível... 

Ninguem, que a tenha saboreado, jámais se esquecerá da frescura 
das seguintes palavras do amante da perfida Nisa, recordando sua infancia 
venturosa : 

Saepibus in nostris parvam te rosçida mala 
(Dux ego vester eram) vidi cum matre leventem; 
Alter ab undecimo tum me jan ceperat anus; 
Jam fragiles poterama terra contingere ramos. 
Ut vidi, at perill... 

( Burolicas, VII, 38 -42). 

(Vi-te, tão pequenina ainda, com tua mãe, guiada: por mim, colhendo, 
em Nossos pomares, as maçãs orvalhadas pela aurora; tinho eu, então, 
doze annos, e já alcançava, com um pulo, os frageis ramos. Ai! Quando 
te vi, morri umores!,,.) 

Da mesma fórma, gravou-se-me indelevelmente, na memoria, aquella 
passagem em que o poeta recommenda ás crianças o culto do amor ás 
mães: 

«lnelpe, parve puer, risu cognoscere matrem: 
Maltri longa decem tulerunt fastidia menses. 
Incipe, parve puer; qui nun risere pareites, 

Nec deus hanc mensa, dea nec dignata cnbill est.s 
Bucolicas, IV 

fComeça, é pejuenno, a manifestar, por meio do riso, o reconheci. 
mento a tua mãe, que, por espaço de dez mezes, cortiu, por tua causa, 
tongos padecimentos: começa-o; os filho: que não sorriem às múes, são 
indignos de partilhar o convivio dos deuses».) 

Com que enthuslasmo sagrado, com que Intimativa proselytista, com 
que vivo interesse, se esforçava Innocencio Campos por introduzir e 
fixar todas essas bellezas na memoria desattenta e escorregadia da maio- 
ria de seus alumnos! 

Hoje, á hora melancolica dos cabellos brancos, com a neve pela 
serra, é com recordação commovida que revejo, ampliada pela saudade 
e lluminada pela gratidão, a figura bondosa do professor amigo, alta, 
corpulenta, de larga fronte espaçosa e calva, onde sorriam, do emma- 
ranhado da longa barba de escandinavo. dous olhos azues, cheios de 
mansidão e de bonança. 

Abençõo sua memoria, com carinho tanto mais enternecido, quan- 
to, durante o breve tempo em que frequentei suas aulas, nunca a ignobil 
catadura da palmatoria sinistra produziu o arr:piado terror e o medo 
encolhido nas almas em flor dos meninos do meu tempo. 

Rara avis In terris... 

Julho = 1923, 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO | | 73 
11 
Padre Manoel Assumpção Ribeiro 


Esse que, a seis do corrente e aos setenta e nove annos de edade, 
adormeceu para sempre, na remota Cidade de Paracatú, era o penultimo 
supérstite dos professores que tive no Seminario de Diamantina, 

Fuí conhecel.o em outubro de 1876, tendo elle trinta e dous annos, 
€ eu quatorze, quando desceram de seus labios, ao meu cerebro em for- 
mação, as minhas primeiras noções de mathematica. 

Alto, esgrouviado, de côr negra, tendo no olhar, de vivacidade exe 
tranha, uma mobilidade irrequieta, e nas mãos, sempre buliçosas, movi- 
mentos incoordenados, pródromo, talvez, da molestia medullar, que, 
Por tantos annos, lhe tolhêra a locomoção,— o padre Manoelzinho, como, 
então, lhe chamavamos, era desses mésires cuja figura se grava, pela 
vida inteira, na alma e no coração de seus alumnos. 

Intelligentissimo, de uma grande cultura, orador eloquente, excel- 
lente musico, optimo cantor, a todos, dentro e fóra do Seminario, ca- 
ptivava por sua bondade, por sua paciencia, por sua simplicidade e, 
ácima de tudo, por sua alegrii communicativa e sã. 

De origem humillima, as suas virtudes o elevaram ao fastígio da es- 
tima publica, sendo-lhe confiada, naquelia cidade, a educação artística 
e litteraria de muitas jovens das principaes famílias alli residentes. 

Vendo-o tão querido, tão acatado, tão disputado, lembrava-me 
sempre o que lêra em um historiador portuguez a respeito do modo 
pelo qual o catholicismo soube inaugurar a sociedade mais popular, mais 
accessivel, mais egualitiria. No meio da barreira levantada diante da 
plebe pelos privilegios do sangue, — conta-nos aquelle escriptor, — a 
Egreja foi sempre o pórtico de todos os grandes talentos e de todas as 
elevadas ambições: o papa Urbano VI, filho de um sapateiro, edifica- 
va a egreja de Santo Urbano e expunha nella, bordado em rica tapeça- 
ria, o retrato de seu pae fszendo sapatos, 

Accommettido de molestia reputada incuravel, uma myelite ascen- 
dente, foi esse saudoso professor obrigado a deixar o Seminario, onde 
leccionava, e a cidade, que tanto o prezava, para ir ao Rio de Janeiro, 
á busca de tratamento que attenuasse os effeitos do mal cruel que o 
afiligia. 

Nessa epoca (1883), estando eu, tamberr, naquella metropole, tive 
ensejo de acompanhal-o aos banhos de mar que lhe foram prescriptos, 
durante os quaes estabeleceu-se entre o mesmo e o auctor de fanocencia 
e da Retirada da Laguna, o fallecido visconde de Escragnolle Taunay, 
amistosa e cordial camaradagem, para estreitar a qual muito contribuiu, 
além do infortunio das respectivas molestias (o visconde era diabetico), 
a musica, de que ambos eram apaixonados cultores. 
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Depois disto, a vida nos separou de todo, recolhendo-se o Padre 
Manoel à sua cidade natal, Paracatú, onde, mesmo enfermo, continuou 
a espalhar os benefícios de seu proveitoso ensino, na Escola Normal 
local. 

Essa separação, tão prolongada e duradoura, era, entretanto, atle- 
nuada, de longe em longe. por alguma carta amiga, com que o amado 
mestre costumava honrar o discípulo reverente. Na ultima dessas missi- 
vas, ainda deste anno, em vesperas do renhido pleito da ultima eleição 
presidencial, que tanto apaixonou o espírito publico, dizia-me elle que, 
embora a dous passos do tumulo, e privado de andar, iria, conduzido 
por braços amigos, às urnas de 1.º de março, cumprir o dever cívico 
de votar no candidato mineiro, tão injusta e impatriocamente hostili- 
sado. 

Tão repassada de resignação evangelica e tão abundante de con- 
ceitos elevados era essa carta, que fiz transcrever, da mesma, diver- 
sos trechos, no Estado de Minas, de Bello Horizonte. 

Abrindo hoje, pela manha, o jornal Minas Geracs, deparou-se-me 
a noticia do fallecimento de mais esse dos guias do meu espirito, no 
primeiro florir de minha adolescencia, 

Tendo soffrido muito, porque muito vivêra, desceu ao tumulo, se- 
gundo ll, cercado de bençãos e orvalhado pe'as lagrimas de uma po- 
pulação inteira, porque, como a sarça de Moysés, ardêra muito sem se 
gastar, e porque tinha no coração, na phrase formosa da doce Musa 
de Pinteus, «essa poderosa alavanca que ergue o peso das montanhas € 
que se chama um grande amor». 

Como » jornaleiro que bem acabou a tarefa de seu dia nfadigado, 
descança agora, na paz imperturbavel dos sete palmos de terra. 

Deixae-o dormir tranguílio.,, E' suave o somno a quem trabalhou: 
Dulcis est somnus operantl. 


Agosto -15— 1929. 


Hi 
Padre Antonio Perrin 


«Levantar entre os dedos, no altar da miserlcordia e do perdão, a 
hostia consagrada, parece ser a missão e o officio mais leve, não é ver* 
dade? Pois bem; não ha nada que torne a mão mais pesada». 

isto dizia Ramalho Ortigão, no Tomo VIII d'As Farpas, ao noticiar 
que um padre, director de um colleglo, no Porto, fôra ali querelado por 
haver corrigido um alumno de quatorze annos de edade, applicando-lhe 
algumas botetadas e trinta e seis palmatoadas, 

Continuando a commentar essa selvageria hedionda, accrescenta o 
vigoroso estylista que um rachador, passando a sua vida a cortar, à ma- 
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chado, a espessa e dura fibra dos carvalhos seculares, daria no seu pe- 
quenojaprendiz uma pancada brutal, mas não repetiria esse golpe trinta 
e seis vezes, tranquillamente, pacientemente, picdosamente, como quem 
desfia num rosario as Ave-Marias da corôa á Virgem Purissima. 

Só um verdadeiro rancor de clerigo, odium theologicum, póde levar 
um homem a espancar por tal modo uma criança, friamente, systema 
ticamente, por espaço de dez ou quinze minutos, como si se tratasse 
de .umprir o dever da tortura no tribunal do Santo Officio 

Relendo, agora, essa velha pagina do velho Ramalho, —meu espirito, 
voando de reminiscencia em reminiscencia, pousou num casarão que 
erguia sua solidez macissa em uma vasta Praça, tristonha e núa, de uma 
cidade do interior de Minas, dentro de cujas frias paredes minha pobre 
infancia longinqua definhou por espaço de tres longos annos 

Foi ahi, nessa casa santa, onde a vida transcorria entre o monotono 
sussurro das rezas, o agudo tilintar das campainhas e o enervante cheiro 
de incenso,— foi ahi que, ainda menino, poucos dias depois de inter. 
nado, presenciei, horrorizado e attonito, uma scena quasi analoga à de 
que foi protogonista esse asqueroso padre portuense, 

Vi um pulso ecclesiastico erguer ao ar, não propriamente trinta e 
seis vezes, mas vinte e quatro vezes consecutivas, uma formidavel pal. 
matoria, que, vinte e quatro vezes estalou nas mãos de um meu col- 
lega, criança como cu. Dias depois, por occasíão do primeiro banho a 
que assisti e em que tomei parte, em um poço profundo, longe do Se- 
minario (pois, nessa casa de educação não havia banheiras), vi, com 
olhos crescidos de pasmo e de medo, largas ecchymoses espalhadas 
pelos bracinhos e pelo; troncos dos franzinos corpos de muitos de meus 
collegas, as quaes eram produzidas pelos brutaes beliscões applicados 
piedosamente aos mesmos pelos dedos brutacs de um padre, que, por 
signal, tinha o nome ironico de Benedicto 

Ah! = (bem o senti!) foi nesses dois dias que se abriu a primeira 
fenda na capellinha branca que minha mãe, com tanto amor, tanta ter- 
nura é tanto desvelo, levantára, dia a dia, para mella abrigar a minha 
fé e as minhas crenças de adolesccente |... 

Mas, — perguntar-me-llo,—eram todos assim, grosseiros e perversos, 

os professores desse collegio, onde tanto se resava, e que fôra fundado 
sob os auspícios da religião do amor e do perdão? 
—  Não,—apresso-me em confessal.o, sem, todavia, exculpar a directoria 
do mesmo, em cujo nome e com cujo consentimento, si não cumplici- 
dade, se commettiam essas atrocidades, que ainda hoje me revoltam. 
Havia excepções, a mais brilhante das quaes era o padre Antonio Perrin 
esse doce e meigo velhinho, cuja physionomia risonha e mansa sc gravou 
nas profundidades de minha alma, com tão forte relevo, que. ainda 
agora, quarenta annos depois, a evocação da mesma me banha o cora- 
ção de enternecida saudade. 

Natural da Alsacia, ainda lhe sangrava, viva, quando entrei para O 
Seminario, a ferida que o desmembramento da patria lhe produzira no 
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coração patriota, Todavia, sabia recalcar, no mais recondito da alma, a 
dôr, que lhe ficára, do ultraje feito a sua amada França pelo extrangeiro 
invasor. 

Um sereno sorriso optimista brincava, perenne, naqueles labios sin- 
ceros, que só se descerravam para dar passagem a verdade, irmã gemea 
da limpida bondade, a qual, no conceito de um philosopho, para honra 
de nossa especie, ilumina tudo quanto é verdadeiro, assim como a som- 
bria tristeza entenebrece, lugubre excepção à risonha natureza, tado 
quanto é, no mundo, fundamentalmente erroneo e falso, 

Alvas farripas circumdavam-lhe a parte posterior do craneo, de uma 
corda nevada, a qual attestava gloriosamente que os gelos de setenta 
invernos se haviam accumulado sobre aqueila cabeça veneranda, sem, 
entretanto, vergal-a, — tal era o calor do sol interior que illuminava e 
que aquecia aquella formosa alma de apostolo, De estatura mediana, 
uentado de formas, de larga fronte aberta, onde alvejava ampla calva 
veneravel, tendo nos olhos castanhos uma doçura Infinita, nº bocca um 
riso acolhedor e bom, com os braços sempre: abertos em attitude de am 
plexo, o padre Antonia era o idolo da criançada que, durante osrecreios 
O cercava, o envolvia irreverentsmante, numa ronda alácre e gritadora, 
a disputar as fructas e guloseimas, que elle distribuia, enternecido, comu 
um velho avô dadivoso e paciente 

Era nosso professor de Franc:z e de Historia, e seu ensino era 
prove toso e bem acceito, parque dos seus lablos nunca desceu sobre 
nossas almas timoratas uma palavra aspera; nunca, em suas aulas, um 
grito de colera fez pulsar mais depressa nossos corações assustadiços. 
Elle realizava integralmente o preceito que, annos depois, Anatole France 
fixou em seu admiravel livro — Le crime de Sylvestre Bonnard : — «On 
n'apprend qu'en samusant. Dart Penseigner n'est que Part d'éveliler la 
curiosité des Jcunes âmes pour la satisfaire ensuite, et la curiositê nest 
vive et salne que dans les esprits heureux .» 

As materias que prelecelonava eram estudadas com prazer e apren- 
didas sem constrangimento, o que demonstra, mais uma vez, que a fé- 
rula nunca esclareceu a menor questão de grammatica ou dz qualquer 
cousa, e que os bolos, as taponas, os ponta-pés nunca ensinaram a col- 
locar uma virgula no seu logar, nem a distinguir um adjectivo verba 
de um particípio presente. 

O padre Antonio Perrin a todos nós conquistava e de todos nós se 
fazia amado, porque era manso de coração, de accordo com a maxima 
bíblica : «Beati mites, quoniam lpsi possidebunt terrams»., 

Ainda agora, evocando sua figura apostolar e meiga, sinto atte- 
nuada a impressão de horror que o primeiro contacto de minha infancia 
com a batina me deixou na alma, com um vinco indelevel, e, assim 
como Anchieta reconciliou Euclydes da Cunha com a Companhia de 
Jesus, a memoria abençoada desse bondoso e querido mestre me recon- 
ciliou com o clero.... 

Maio—1916. 
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IV 
Affonso de Britto 


Vi-o, pela primeira vez, em Ouro Preto, no Lyceu Mineiro, numa 
fria manhan de 2 de julho de 1881. 

Nesse dia, fiz eu o meu primeiro exame de preparatorios, o de 
latim, tendo como examinador esse feroz latinista, reputado, então, um 
segundo Attila, açoute de Deus. 

Eramos seis os examinandos do referido dia, «e fomos approvados, 
simplesmente, dous: eu e Lafayette Barbosa Rodrigues Pereira, Os de- 
mais cahiram victimas da rasoira implacavel. 

Era isto naquelles remotos tempos passados, em que a lingua, na 
qual cantou o Cysne de Mantua e na qual gemeu o exilado do Ponto, se 
estudava em tres annos, no mínimo, e em que, nos collegios, mórmente 
nos de padres, andava em pleno vigor a maxima dolorosa «Litterae non 
Intrant sine sanguine». 

Alto, magro, mettido em comprida sobrecasaca preta; de rosto 
alongado, tornado ainda mais fino pelo respeitavel cavalgnac que 6 ar- 
rematava:; de têz bronzeada, olhar energico e severo,—havia no todo 
de Affonso de Britto um quer que fôsse que impunha respeito e quasi 
mettia medo, 

Inteiramente inaccessivel a empenhos; de uma Impassibilidade 
olympica perante o pallido terror dos estreiantes, =era motoria a sua in- 
flexivel justiça. Dir-se-la que adoptára, na vida, como divisa, o lemma; 
«Fiat justitia, ruat coelums». 

Conta-se delle que, uma vez, um estudante esperto, sabendo do 
profundo amor que o mestre dedicava a sua veneranda mãe, dirigiu-se 
a esta, pedindo-lhe uma carta de empenho para o filho. Bondosa e 
acolhedora, a respeitavel matrona lh'a deu. 

Confiado em tão valiosa protecção, o examinando astuto alinhavou, 
mal, mal, a prova escripta, e lá se foi para o vestíbulo do Lyceu, á espera 
da prova oral. Decorrida meia hora, abriu-se a porta que dava para 
a sala de exames € assomou á mesma o vulto esguio e severo de Affonso 
de Britto. «Qual dos senhores ahi se chama F.2?>—perguntou, friamen- 
te, o mestre. «Sou eus—respondeu, lampeiro e ancho, o interessado. 
«Pois bem; venho communicar-lhe que, em attenção à carta que me 
trouxe, sua prova escripta está sómente pessima, e que é escusado en- 
trar na prova oral», 

Nada 0 demovia dessa norma de procedimento. Abroquelado com 
sua coherencia,—couraça de tríplice bronze (aes triplex) -arrostava elle 
lisonjas, blandícias, doêstos, ameaças, cartas anonymas e até aggressões 

hysicas. 
“Aléra de seus predilectos classicos latinos, teve uma outra grande 
paixão na vida: a extincção do captiveiro. 
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Foi um estrenuo propagandista da abolição, Fundou, com o mal 
logrado professor Samuel Brandão, um jornal abolicionista-A Vela do 
Jangudeiro, -cujo primeiro numero apparecen a 6 de abril de 1884, e foi 
uma catapulta tremenda contra a maldita instituição negreira. 

Nessa época, era intensissima, em Ouro Preto, a lucta a favor da 
libertação dos captivos. Em tôrao de Archias Medrado, que empunhava 
a lábaro da nova crença, grupavam-se legionarios da cruzada beméleta, 
taes como Leonidas Damasio, Manoel Joaguim de Lemos, Antonio 
Olyntho, Eduardo Machado de Castro, Affonso de Britto, Samuel Bran - 
dão, Joaquim Francisco de Paula, Josephino Pires, Tiberio Mineiro e 
tantos outros que constitulam a guarda avançada desse luzido exercito 
que sé batia denodadamente pela causa nobilissima da abolição. 

Sem ser orador imaginoso e facundo, teve Affonso de Britto, mais 
de uma vez, de utilizarsse da palavra fallada, na defesa de suas crenças, 
a enjo serviço empregou, com exito, o ardor de suás convicções e as 
energias de sua alma de Iuctador. 

Feita a libertação, passou o mestre a collaborar em jornaes filiados 
ao partido liberal, que se publicavam na velha Capital, como o Libera 
Mintro e, mais tarde, o Jornal! de Minas, tendo adoptado como nórma, 
conforme, uma vez, me declarou. a maxima de Cicero: «Nulla dies sinc 
linea». 

Prociamada a Republica, e reformada a instrucção do Estado, por 
decreto de 1.º de dezembro de 1899, do presidente Bias Fortes, desap- 
pareceu o Lyceu Mineiro, onde se haviam emplumado tantas aguias, para 
possantes remígios, sendo o mesmo convertido em Gymna io, desdobra- 
do em Juternato, com séde em Barbacena, e Externato, funccionando em 
Ouro Preto. 

Por essa época, isto é, em janeiro de 1891, tive a honra de ser no- 
meado prolessor de Portuguez e de Literatura nacional desse ultimo 
instituto de ensino, de modo que vim a ser collega de magisterio da- 
quelle que, dez annos antes, fôra meu examinador, 

Data desse periodo o estreitamento de nossas relações e o meu 
conhecimento completo da inteireza do seu caracter inamolgavel e ri- 
gido, 

Como Reitor do Externato do Qymnasio Mineiro, a elle se deve 
à primeira organização dessa casa de ensino, de que tanto se orgulha o 
Estado de Minas, e onde se têm apparelhado tantas gerações de moços 
para as porfias do talento. 

Quer como administrador, quer como professor, quer como secreta- 
rio da instrução publica, nunca se desviou um só ápice do aprumo em 
que mantinha sua estatura moral. Não cedia um só passo, uma só linha, 
daquilo que reputava ser o seu dever, e, dentro da couraça dessa cohe- 
rencia comsigo mesmo, atravessou a vida. Soffreu muito, é certo, por 
não saber ser accommodaticio, nem condescendente De encontro ao 
aço da intransigencia de sua alma de espartano, muitos interesses, muitas 
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pretenções se chocaram, por vezes, ferindo-o, contundindo-o, mas sem 
abalal-o. 

Como Juvenal o disse naqueles versos «de sonoridade e brilho 
metallicos»,—o saudoso latinista considerava que o maior crime É pre- 
ferir a vida á honra, é, por causa da vida, perder os motivos de viver. 


Summum crede nefas animam pracferre pudori, 
Et, propter vitam, vivendi perdere causas.» 


Em outubro de 1897, mudei-me de Ouro Preto para Bello Horizonte. 
Fui despedir-me de Affonso de Britto, que eu sabia estar de cama, com 
uma pneumonia, havia dous dias. Encontreio febril e abatidissimo: a 
mão escaldava-lhe, e a respiração era oliegante. Entretanto, reconhe- 
ceu me, para recahir logo no subdelírio em que se debatia. Proferiu 
algumas palavras, em voz mal audível, das quaes percebi que elle se 
referia ao Gymnasio, que era sua preoccupação dominante; depois, 
pronunciou ainda algumas phrases latinas, desconnexas, e mergulhou- 
se novamente no terrivel sopôr das molestias graves, 

Afastei-me de seu aposento nos bicos dos pés, como quem sae do 
quarto de um moribundo, e com a alma enluctada pela certeza de que 
o não veria mais. 

De facto, no dia seguinte no de minha chegada a Bello Horizonte, 
recebi uma carta de meu pac, annunciando-me o falecimento do meu 
primeiro examinador de preparatorios e, posteriormente, colega de ma- 
gisterio. 

E, assim, foi elle colhido pela morte, como aquelle personagem do 
Eça, sob aquella fórma que Cesar sempre appetecêra, — inopinatam 
atque repentinam. Morreu sem haver tido tempo de ter medo da morte, 
conforme o preceito de Seneca, no Tratado — De brevitate vitae: «Oplan- 
da mors sine metu mortis mori.» 


Abril — 1916, 
V 
Henrique Gorceix 


Acaba de fechar os olhos para sempre, na terra amada de França, 
o venerando sabio Henrique Gorceix, uma das figuras culminantes do 
magisterio superior do nosso pair, 

Com seu desapparecimento, pois, apaga-se uma das mais bellas tra- 
dições de nosso ensino. 

Tendo vindo para o Brasil em 1874, aqui permaneceu até 1902, ou 
seja por espaço de vinte e oito annos, os melhores, os mais cheios, os 
mais productivos da sua vida. 
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Foi, principalmente, em nosso Estado que se desdobrou a sua ener- 
gica acção fecunda. 

Fundador, primeiro director e professor da afamada Escola de Mi- 
nas, foi elle, durante um quarto de seculo, a alma, o espirito, o coras 
lão desse instituto, —alfôbre de sabios, revelador de talentos fulgurantes, 
fornecedor de profissionaes cuja altissima competencia já passou em jul- 


Conheci-o em 1881, quando elle se achava no fastigio da virilidade, 
na plenitude da força, da inteligencia e da acção. 

Vi-o, pela primeira vez, realizando uma notavel conferencia, no sa- 
lão da antiga Assembléa Provincial de Ouro Preto, em presença do ma- 
gnanimo imperador D. Pedro 11, quando este fez sua primeira visita á 
velha capital mineira. 

Era o dr. Gorceix de estatura elevada; tinha a fronte aberta, onde 
já se esboçava uma calva incipiente; a voz era cheia, de timbre forte e 
dominador, a gesticulação rasgada e larga. 

De alma recta, de espirito integral e de coração brando, havia, en- 
tretanto, em suas palavras, um quer que fosse de duro, e, em seus actos, 
uma tal ou qual rudeza, que melindrava, por vezes, a quem não esti- 
vesse habituado ao feitio de seu caracter austero e inquebrantavel. 

Certa vez (contou.-me um de seus ex-discipulos, que foi, depois, 
um deseus mais fervorosos admiradores), certa vez, em um dos primei- 
ros annos de funcelonamento da Escola de Minas, uma turma de alu- 
mnos, inhabituada ao rigorismo disciplinar do mestre, e mal inspirada 
por esse espirito de rebeldia innato ao brasileiro, sentiu-se maguada, 
com umas tantas exigencias impostas pela regularidade do ensino e or- 
denadas em tom que se lhes afigurou demasiado auctoritario. 

Taes alumnos enviaram ao director da Escola uma commissão que 
lhe expuzésse suas queixas infundadas. 

«Meus amigos (era assim que elle tratava os discipulos), meus ami- 
gos — respondeu-lhes com desusada brandura paternal, — peço-lhes 
que, em nossas relações, attendam sómente ás minhas intenções, é não 
aos meus actos». 


A commissão retirou-se rendida, algum tanto envergonhada, e pro 
clamando abertamente a bondade do mestre, 

É foi assim que elle atravessou esse quarto de seculo de permanér- 
cia entre nós, em meio de seus queridos alumnos, cercado sempre do 
respeito, do amor, do reconhecimento daquelles cuja intelligencia elle 
enriquecia com os primores de sua sciencia, cujo caracter robustecia com 
seu exemplo de rigidez espartana, e cujo coração formava com os qui- 
lates de sua bondade extreme, 

Chega-nos agora, dessa França tão cruelmente torturada e tão pina- 
cularmente engrandecida, a nolicia tristissima de que a morte acaba de 
pousar sua mão consoladora sobre esse coração que tanto pulsára de 
amor pelos moços, de amor pela sciencia, de amor pelo Brazil, de amor, 


Es 
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pricipalmente, por Minas Geraes... Por Minas Ciraes, sim, pois, com a 
notícia de seu fallecimento, nos veiu, tambem, ade que era sua inten- 
ção, vir passar o resto de sua vida aqui, entre nós, nesta terra que elle 
tanto serviu e tanto engrandecen, nesta terra onde seu coração, que pa- 
recia enrugado pelas asperezas da sciencia e frio pelo contacto das rea- 
lidades das cousas, refloriu num grande amor, que o levou a constituir 
um lar, ligando-se a uma das mais distinctas famílias mineiras. 

Não conseguiu o velho sabio realizar o seu anhélo, E, ao fechar os 
cançados olhos á vida, que elle tão nobremente viveu, certamente havia 
de passar-lhe, no transe final, pela retina, não de todo insensibilizada 
ainda, a visão querida da doce e amiga terra mineira, onde tanto vivêra 
€ tanto amára. 

Essa derradeira recordação suavisou-lhe, sem duvida, o momento 
extremo, como áquelle personagem de Virgilio, o qual, ao morrer longe 
da Grecia, se lembrava, com saudades, de sua doce Argos, — «Et duls 
ces, moriens, reminiscitur Argos...» 

Setembro — 1919 


VI 


Dr. Josá Castano de Almeida Gomes 


Entre as amadas recordações evocadoras de meus tempos de estu- 
dante, conservo, com enternecido cuidado, um volume do Tratado Eles 
mentar de Chimica Organica de M. Berthelot, que me foi oflerecido, 
em 1893, por esse meu saudoso e erudito professor. E, ainda agora, fo- 
lheando esse livro antigo, tão valioso pelas preciosas notas que por suas 
velhas paginas foi espalhando o bondoso mestre, revejo, numa grata 
revivescencia, a figura esgrovinhada, miuda, ossificada, daquella especie 
de fakir, cuja vitalidade parecia concentrar-se, inteira, no craneo alon- 
gado, de fronte largamente aberta e illuminada, onde fulguravam, como 
no cimo de um pharol, dous olhos a que as lentes dos oculos de myope 
exaggeravam o brilho e communicavam vivacidade mais intensa, 

O dr. Almeida Comes era, antes de tudo e mais do que tudo, um 
medico; mas da ordem daquelles descriptos por Teixcira de Queiroz, 
os quaes fazem da medicina, apezar de todos os seus erros historicos, 
suas theorias ephemeras, suas dificuldades de estudo, suas hesitações 
no caminho a seguir, —o baluarte, a torre magnífica, defensora do in- 
gtincto mais que humano, pois é animal, de evitar o soffrimento. Elle, 
tambem, pensava não haver estudo mais digno, mais nobre e mais ale 
vantado do que a medicina, que estuda a vida na sua genese, no seu 
funccionamento, na sua extincção, que a acompanha nas turvações da 
doença; que procura tornal-a risonha, feliz, agradavel, matando a dor, 
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conservando a belleza da fórma humana, libertando o espirito da anor- 
malidsde, para que siga no seu exercício triomphal. 

Discipulo apaixonado de Claude Bernard, em cujas obras genines 
abeberára seu espirito perquiridor, era um adepto fervoroso do deter= 
minismo sclentifico e um paciente e escrupuloso experimentador. 

Pouco tempo depois de formado, e quando seu nome já começava 
a ser repetido com sympathia e appinusos atravéz dos diversos logares 
por onde. clinicando, la espalhando sua acção bemfazeja,—teve de atra- 
vessar o fóco ardente da política, acceitando a cudeira de deputado 
provincial, que o partido conservador lhe offerecêra, na legislatura de 
1836-1887. 

Terminado, porém, o seu biennio, volveu a seus doentes, a seus 
livros, a suas plantações, pois se dedicou, tambem, À agricultura, em 
Ponte Nova e na Barra Longa, amando a terra e a tudo quanto a ella 
se prendia, com aquelle grande e largo amor com que S. Francisco de 
Salles amava a todas as criaturas, Era tão requintado o amor que 
Almeida Gomes professava À natureza, que delle poderia dizer-se O que 
foi dito do velho Affonso, d'Os Maias: «Tudo o que vive lhe merecia 
amor, e era dos que não pisam um formigueiro, e se compadecem da 
sêde de uma planta». 

Em fins de 1890, tendo sido posta em concurso a cadeira de Chi 
mica Organlca da Escola de Pharmacia de Ouro Preto, a ella concorreu 
Almeida Gomes. Afim de preparar-se convenientemente para esse cer- 
tamen scientífico,—conforme m'o referiu depols,—tomou, de aluguel, 
uma casinha em um bairro silencioso e pouco frequentado, de Ouro 
Preto, e ahi, sósinho, como um anachoréta. longe da família, dos ami- 
gos, dos prazeres e das exigências socises, entre livros, retortas € re- 
activos, mergulhou fundo, durante mezes, nos segredos encantadores da 
attrahente sciencia que pretendia professar. Quando, desse longo exi- 
lo voluntario, emergiu à luz da sociedade, estava apparelhado de co- 
nhecimentos e apercebido de armas para a luta, na qual teve de entes- 
tar concusrrentes de valor, 

Esse concurso, que marcou época nos annaes da velha Escola, 
toi assignalado por uma nota rubra e tragica. 

No correr da prova oral do mesmo, realizada a 7 de novembro de 
1890, falleceu subitamente, nos olhos dos colegas, dos concurrentes, dos 
estudantes e dos assistentes estupefactos, victimado por uma hemoptyse 
fulminante, o presidente da banca examinadora, Luiz Barbosa da Silva, 
notabilissimo professor de chimica inorganica e mineralogia do instituto 
onde se processava O concurso 

Classificado em primeiro logar, e nomeado professor cathedratico da 
materia da qual se revelára tão profundo sabedor, -o seu ensino dei- 
xou sulcos inapogaveis no espirito e no coração dos moços que, duran- 
te os annos de 1891 1894, se assentaram nos bancos da conceituada é 
quasi secular Escola de Pharmacia de Ouro Preto, 
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Oceupou, nesse periodo, com notavel proveito para as scienclas 
pharmaceuticos, o cargo de director daquelle instituto, devendo-se a elle 
a montagem da exceliente bibliotheca que o mesmo possue, € os pri- 
meiros impulsos para que a Escola entrasse naquella brilhante plrase de 
reorganização, que a fez hombrear com os melhores estabelecimentos 
do genero. 

Foi, porém, de curta duração sua permanencia em Ouro Preto. Sua 
saude melindrnsa e combalida não se compadecia com a asperezi do 
clima excessivamente frio da velha capital. 

Além disto, conforme eu disse, linhas atrás, elle atravessára o fóco 
ardente da politica, e, como é sabido, a quem assim o fez, ficam-lhe 
sempre algumas fagúlhas delle, 

Em mã hora, portanto, o mestre, cuja reputição pedagogica la 
crescendo e alargando-se, trocou a sua cathedra pelos amavios da fallaz 
seductora, a ual, na phrase de Camillo Castello Branco, é a tárpe 
Dalila que tosquia todos os Sansões da poesia e corta os voadouros dos 
melhores espiritos. 

Eis, pois, o querido professor às voitas, de novo, com a política. 
Incluído na chapa do partido constitucional, por occasião das eleições 
de 1.º de março de 18, foi eleito, por grande maloria, deputado pelo 
1.º districto de Minas, na segunda legislatura d) Congresso Federal, 
havendo sido o seu mandato renovado nas eleições de 30 de dezembro 
de 1896. 

Reconhecendo, porém, por dolorosa experiencia, que «os assumptos 
puramente políticos, em que apenas se movem conveniências immedia- 
tas e momentaneas, nunca foram a preoceupação permanente dos espi 
ritos cultos e virise, -abjurou, de vez, todas as pompas da polílica, na 
qual, como disse aquelle sensato Videirinha, da M'ustre Casa de Rami 
res, «hoje é branco, amanhã é negro, depois, zãs, tudo é nada»! 

Dotado de espirito indagador, de curiosidade insatisfeita, de opsro- 
sidade febril, dedicou, desde então, sua actividade assombrosa ao estudo 
é ás applicações de diversas industrias, com altsrnativas de exito e de 
revézes, -exitos que o não envaideciam, revézes que não o abatiam 

A ultima vez que o vi, ha quatro annos, em um sobradinho, de 
uma alegre e pacata rua do bairro de S, Christovam, no Rio, andava 
elle preoceupado com o estudo das applicações da fibra vegetal à diver- 
sos usos industriaes. 


Em tins do anno passado, tive a grande dor de saber que elle falle- 
céra. e dor ainda maior de ver que o seu noms, outrora tão pronuncia- 
do e tão abençoado, aqui, nesta formosa e ingrata Minas, ja estava 
quasi apagado da memoria esquecediça do povo, a quem elle tanto be- 
neficiára com as magnificencias de seu saber, as abundancias do seu co- 
ração, a honestidade do seu labor. 

A mim, é que nunca esquecerão as excellencias das licções que re- 
cebi de seus labios, e a dedicação sem limits, a ternura affeciuosa, a 
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caridade evangelica com que, durante quarenta dias e quarenta noites, 
— noites atravessadas de sobresaltos, dias Iluminados de esperanças, — 
elle me ajudou a arrancar um filho querido das garras da morte. 

Tudo isso não mais me esquecerá, nunca mais!... 


Malo - 1916. 
VII 


Leonidas Damasio 


O nosso operoso historiador patrlo, Diogo de Vasconcellos, em um 
de seus apreciados discursos, referindo-se a Ouro Preto, chamou-lhe 
«gidade eterna, cidade berço, cidade escola, cidade fortaleza, cidade tem- 
plo, patria commum do povo mais livre, mais morigerado, mais soli- 
dario, que os dois ultimos seculos têm visto» 


«Cidade escola!» Nada mais expressivo, nada mais acertado... 


O Ouro Preto de ha quarenta annos era, com efíeito, um antigo bur- 
go escolastico, de recolhimento pensativo e de paz estudiosa, d> qual se 
poderia dizer o que se disse de uma outra cidade, parecida, tambem, 
com uma dessas velhas cidades universitarias allemãs, em que se en- 
contravam a vaguear, pelas ruas silenciosas, sabios pensativos e estu- 
dantes sonhadores, isto É, poderia dizer-se que era uma cidade de pen- 
samento: havia idéas pelo ar, em um commercio silencioso e incompre- 
hensivel. Em cidades assim é que, na quietação da natureza e dos ho- 
mens, o pensamento se crystaliza, as creações da mente tomam corpo, 
vivem, substituindo-se à realidade. Não póde haver, em outra parte, am- 
biente mais proprio para as longas abstracções, em que só o espirito 
trabalha, não havendo ruido que perturbe a formação da idéa, nem agi- 
tações que possam desviar o curso da reflexão. 

Foi no Ouro Preto dessa época que conheci o professor Leonidas 
Damasio, pontificando ma cadeira de Historia Natural da Escola de Mi- 
nas, nesse Ouro Preto, o qual como a cidade de S. Paulo do teu tempo, 
e que, tão lindamente, decantaste em teu verbo de ouro, é meu doce Ola- 
vo Bilac, era. tambem, uma cidade pequena, feia e escura; mas naquel- 
les dias de pouco sol e naquellas noites de muita garda, ampliava-a a 
nossa mocidade; aquecia-a o calor do nosso sangue; illuminava a o cla- 
rão da nossa jovialidade. 

Natural da Bahia, em cuja Faculdade de Medicina se diplomára em 
Pharmacia, Leonidas Damasio viéra, moço ainda, para a velha Capital 
mineira, fazendo parte componente do primeiro nucleo de sab'os profes- 
sores da reputada Escola de Minas, da qual, mais tarde, chegou a ser 
Director, quando se retirou da mesma Henrique Gorceix, seu fun- 
dador. 
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Era um guapo mocetão, alto, apollineo, tendo, emoldurada por ne- 
gras suissas, a fronte sempre iluminada pelo «claro riso dos heróes», & 
que se referia Michelet. 

Além de poeta, de orador e de jornalista, Leonidas Damasio realiza- 
va, integralmente, o typo do professor perfeito, tal qual foi definido por 
conhecido escriptor, isto é, com a instrucção liberalizada a seus alumnos, 
procurava, igualmente, communicar-lhes autonomia intellectual, idéas 
proprias, convicções firmes, aperfeiçoando-lhes as almas pelos solidos 
ensinamentos das virtudes dignificadoras e austeras; ensinando-os a be- 
rem respeito por si e pelos outros, a serem infinitamente tolerantes com 
todas as crenças, a saberem amar a liberdade, a conhecerem seus deve- 
res socines e seus direitos, a elevarem as consciencias acima do tumulto 
das paixões e dos estreitos e odiosos fanatismos que conturbam a lim- 
pidez da razão. 

Dono de palavra facil, colorida, persuasiva e quente, erão suas pre» 
lecções, formal e substancialmente, tão attrahentes e tão ávidamente dis- 
putadas, que, até mesmo os estudantes extranhos á Escola de Minas, co- 
mo eu, iamos ouvil-as, naquelle instituto sempre franqueado a quem 
desejava aprender. 

Como naturalista, além de publicações de real valor e de commu- 
nicações de grande utilidade, publicadas nos Annaes daquella Escola e 
em revistas sclentificas, deixou uma, da qual conservo, com orgulho, 
um exemplar offerecido graciosamente por elle, intitulada Um novo féto 
do Rrasil (Elaphoglossum Beauverdil,, que elle descreveu e dedicou a 
M, O. Beauverd, e que figura no volume VI, de junho de 1925, do 
Roletim da Sociedade botanica de Genebra. 

Havendo-se aposentado no cargo de professor, a que déra tanto lus- 
tre, foi convidado para dirigir a Escola Agricola de Plracicaba, no Estas 
do de S. Paulo, onde pouco se demorou, por motivos de saude. 

Transferindo sua residencia para Bello Horizonte, aqui viveu al- 
guns annos, com o organismo, outrora tão vigoroso, profundamente 
abalado por pertinaz enfermidade cruel e depressôra, podendo-se, então, 


applicar-lhe as palavras de Lucano a respeito de Pompeu: «Stat magnl- 
nomints umbra». 


Em um dos ultimos dias luminosos de abril, deste anno, a morte 
piedosa o adormeceu em seu regaço maternal... 
Setembro — 1922. 


VIII 
Eduardo Machado de Castro 


O notavel medico portuguez, Julio de Mattos, escrevendo, certa vez, 
sobre o extraordinario docente da Escola Medica de Lisboa, Souza Mar- 
tins,—estabeleceu, com muita justeza, a distincção entre o professor e o 
mestre propriamente dito, 
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Saber muito, — disse elle; conhecer na sua historia e nas suas ulti- 
mas acquições a sciencia ensinada; ter um profundo sentimento das 
dificuldades que ella reserva aos que começam; utilizar com egual faci- 
lidade os recursos da amalyse e da synthese, — taes são ns preciosas e 
raras qualidades indispensaveis ao professor. Mas, no mestre, outras 
tem de integrar-se ainda, excepcionaes, essas, e absolutamente inacces- 
síveis no esforço da vontade : tses são a originalidade especulativa, que 
suggestiona us espíritos e bruscamente illumina horizontes novos da 
sclencia; a critica Iniciadora, que resulta de uma systematização pessoal 
de doutrinas; a eloquencia, que é n espontanea identificação da palavra 
coma idéa; emfim, abraçando e dominando tudo, um profundo e vasto 
amor da mocidade. Porque, si as relações entre o professor e o alumno 
se interrompem e se suspendem, transpostas as aulas, as do mestre com 
O discípulo são incessantes e suppõem uma affinidade intellectual que a 
natureza humana difilciimente comporta sem uma larga base afectiva: 

Pois bem; «esse profundo e vasto amor da mocidade, essa larga 
base alfectiva», foram us predicados que sempre destacaram Eduardo 
Machado de Castro dentre o luzido corpo docente do Lyciu Mineiro, da 
Escola Normal e da Escola de Pharmucia de Ouro Preto, onde elle lec- 
cionou. 

Tão vasto é tão profundo era esse amor, que, não fôra à corpulen- 
cia de athleta com que a natureza o dotára, difticiimente se differencia- 
ria o mestre dos discípulos, por occasião daquellas formidaveis patus- 
cadas que enchiam de canções e, às vezes, de bordoadas, as nevoentas 
notes arrepiadas do frigido Ouro Preto da ultima década da nmio- 
narchia, 

De dia, no velho Lyciu, o estimado Lilica (como, então, lhe chuma- 
vamos) leccionava, com proficiencia e paciencia, Historia e Geographia 
a rapazes que, altentos e respeitosos, recebiam o seu ensinamento, de 
cujasolidez e de cuja elevação são traços evidenciadores as monogra- 
phias que escreveu, taes como Epanuphoras mineiras, Historia da conju- 
ração mineira etc. A" noite, porém, á hora propícia ás serenatas e ás 
Ceias aquecedoras, era de ver-se 0 sentimento poetico com que o mes» 
tre, cercado de discípulos sentados nos degraus musgosos das egrejas 
ancians, ou nos bancos de pedra das pontes seculares da velha capital, 
ao som das flantas módulas e dos violões gementes, recitava poesias de 
Fagundes Varella e de Castro Alves, atirando para as alturas os longos 
braços de bicipetes rijos;e, logo depois, o denôdo pantagruelico com 
que arrostava os bifes assassinos da tasca tradicional do Passa bem. E" 
a essa época, provavelmente, que se referem aquelles formosos versos 
de Lucio de Mendonça: 


«Minas é a terra das manhãs brumosas, 
Das longas noites de Ideal poesia. 
Como Allemanha legendaria e fria, 
Minas é a terra das canções saudosas, > 
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Dirse-ia que o Ouro Preto desse tempo era uma edição brasileira 
da velha Coimbra, e que aos estudantes de então, idealistas e sonhado- 
res, que enchiam a velha Capital de rumor e de alegria, se poderiam 
applicar as palavras de um dos mais finos escriptores portuguezes, quan 
do, referindo-se a universitaria cidade de seus dias, disse: 

«Em cada estrella, plantavamos uma tenda, onde dormiamos e sonha- 
vamos um instante, para logo a erguer, galopar para outra clara estreila, 
pórque eramos verdadeiramente, por natureza, ciganos do Ideal. Mas 
o Ideal nunca o dispensavamos, e nem as sardinhas assadas das tias 
Caméêlilas nos saberiam bem, se não lhes juntassemos, como um sal divi- 
no, migalhas de Metaphysica e de rhetorica. A pandega mesmo era 
idealista Ao segundo ou terceiro decilitro de carrascão, rompiam os 
versos. O ar de Coimbra, de noite, andava todo fremente de versos. 
Por entre os ramos dos choupos, mal se via com a névoa de nossas 
chimeras.."» 


Repara ddr parto apschifrCcarana ms tá no decora a a . 


' Era alto, espadaúdo, moreno, de olhos grandes e vivos, testa am- 
pla, bocca francamente rasgada, onde alvejavam duas fileiras de dentes 
de um esmalte impeccavel, que tornavam mais claro seu riso bonachei- 
rão e amigo;—a face gordanchuda e fresca e o alentado corpanzil tauri- 
uo do Lilica lembravam o todo anafado e prospero de um conego de 
prebenda inteira. 

Trajava-se com apurado esmêro; e, nos dias solemnes dos institutos 
onde leccionava, bem como nas noites de theatro e de conferencias (pois 
era, tambem, orador fluente e imaginoso), Machado de Castro apre- 
sentava-se, invariavelmente, de alta cartola luzidia, ampla sobrecasaca 
bem talhada e luvas pretas. x 

Nunca se irritava; nas anlas, e por occasião dos exames, era de to- 
lerancia magnanima: dirígia « pergunta ao alumno ou ao examinando, e 
punha a mão em concha, atraz do pavilhão da orelha, porque era um 
pouco surdo, Si a resposta era disparatada, elle, quando muito, a sub- 
linhava com uma de suas gargalhas estentoricas. 

Conta-se, entretanto, que teve raiva uma vez: foi numa banca exa- 
minadora de geographia, da qual faziam parte elle e o dr. Costa Senna, 
mais tarde director da Escola de Minas. O examinando era de ignoran- 
cia acintos.. O dr. Senna, porém, paternal e bondoso, esforçava-se 
por salval-o, propondo-lhe questões elementarissimas. Ao perguntar- 
lhe, certo momento, qual era o rio que banha a cidade de Paris, o es- 
tudante embatucou; o dr. Senna, para avivar-lhe à memoria pérra, fez- 
lhe ver que, na banca, havia alguem que tinha o mome desse rio. O 
examinando, depois de circumgirar os olhos lentos pelos tres examina- 
dores, demorou-os, por um instante, em Machado da Costa, e, como si 
recebesse o lume da inspiração, respondeu, impávido: «E' o rio Lilica |» 
Este, como se ouvisse uma allusão pessoal, deu, sobre a mesa, um rijo 
murro que fez saltar, sobre a mesa, a tinta do tinteiro. 
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Fóra disto, e nas horas de folga, era, apenas, o mais velho dos es 
tudantes: alegre, despreoccupado, bohemio, generoso e amigo da boa 
pilheria. 

Quando, por decreto n, 600, de 2 de janeiro de 1893, foi creado o 
curso do Bacharelado em sclencias naturaes é pharmaceuticas, annexo á 
Escola de Pharmacia de Ouro Preto, Machado de Castro, já entrado em 
edade, -pois tinha bem mais de quarenta annos, e sendo, ha muito, 
pharmaceutico,— defendeu, com grande brilho, perante a congregação 
daquelle instituto, uma these interessantlssima sobre — Veneno ophidico, — 
a qual lhe valeu não só o titulo de bacharel, como o de professor do 
curso recentemente creado. 

Foi por essa tpoca que ouvi suas lleções, depois de haver sido, 
annos antes, seu examinando de diversos preparatorios, 

Em 1912, estando eu morando, temporariamente, no Rio de Janeiro, 
li, em uma linda manhã, no Paiz, com surpreza e magua, a noticia de 
seu fallecimento inesperado, naquella capital, onde tinha ido em visita a 
uma filha casada, alli residente. 

A hora em que tive a triste nova e a distancia da cass em que se deu 
o obito, não me permiltisam lr acompanhalo é derradeira morada e 
lançar sobre o corpo inerte do querido mestre a minha pá de terra. 

Deixo-lhe, porém, aqui, nesta pagina incolor, o tributo de minha 
saudade. 

Pobre Lillea!... 

Elle era bem des espiritos selectos de Bourget, — daquelles «que 
datam e marcam um descobrimento novo na sciencia de provar amarga 
e docemente a vida, ao que, talvez, se reduza toda arte». 

Delle. tambem, poderá dizer-se o que foi escripto a respeito de um 
fornalista e ex-prefessor, ha pouco fallecido, isto É, que, si na sua ese 
tatua alguem descobrir películas de barro humano pegado ao ouro, si 
nas pregas do manto divisar avêssos, perdôem os peccados veniaes, si é 
que os teve, ao que transitou tamanha via com'a intelreza de um justo, 
perdoem, porque muito amava o que mais deve amar-se— porque muito 
amou a sua Arte, porque muito amou a sua Terra. Viveu e morreu 
nessa relígino e nessa fé... 

Malo—1916. 


IX 
Estevão Lobo Leito Pereira 


Deste, ouvi eu poucas lições; mas estas bastaram para firmar em 
meus espírito a convicção da eminencia a que elle sabia alçar sua capa - 
cidade didactica. 

Foi isto em 1904, aqui em Bello Horizonte, na «Faculdade Livre de 
Direito», quando, em uma de minhas fugazes incursões pelos variados 
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dominios das sciencias, frequentei, acidentalmente, o primeiro anno do 
curso jurídico. 

Estevão Lobo, que era, então, deputado federal, deu-nos, durante 
as ferias parlamentares desse anno, poucas, porém magnificas licções de 
Philosophia do Direito. 

À par de uma cultura variadissima, possuia elle uma qualidade que, 
por sua propria demasia, prejudicava, algum tanto, o seu ensino; era 
sua eloquencia verdadeiramente torrentosa, As palavras acudiam-lhe 
em um fluxo labial tão precipitemente impetuoso, que se atropelavam 
em catadupas, nias irisadas catadupas de perolas. Lembra-me bem que, 
no primeiro dia de aula, elle nos reproduziu a bellissima prosopopéa de 
Schopenhauer ; mas, tão depressa, tão depressa, que, ao sahirmos da 
«Faculdade», traziamos nos ouvidos encantados o som musicalmente 
cantante de suas arrebatadoras palavras, sem que, entretanto, houvessemos 
apprehendido o sentido integral das mesmas. O seu ensino, todavia, 
era solido, :s idéas, que elle semeava, germinavam prestemente no es- 
pirito dos discípulos. 

Si, como professor, Estevio Lobo sabia captar as sympathias e 
provocar a admiração da mocidade que o esculava, — como escriptor, 
tinha a maciez de um arminho. 

Com que fundas siudades, não revejo, com os olhos da imaginação: 
a quadra ditosa em que, em ameno sodalício e alegre câmaradagem, ao 
indo delle, de Affonso Arinos, de Francisco Sá, de Antonio Olyntko, de 
Nelson de Senna, ds Juscelino Barbosa, de Calogeras, de Costa Senna, 
e de outros, redigiamos, em Ouro Preto, um pouco tumultuariamente, 
«) Estado de Minas», em sua pbase de 1804 a 1806!... 

Cada um de nós se incumbia de uma secção especial, Estevão Lobo 
publicava, então, sob a inicial E, umas deliciosas chroniquêtas com a 
modesta epigraphe — Fugitivos — e uma serie de Recordações, de seu 
tempo de estudante em S, Paulo. 

Para avaliar se a suavidade com que tratava seus assumptos, trans- 
crevo aqui a seguinte de suas Fugitivas : 


«Era muda. A sua voz morria num indelevel som, assim 
como o gemido soturno de um coração a que acerado estylete, 
de subito, golpeasse... 

Então os seus olhos falavam. 

Failavam um poema de saudade, de amor, e de an- 
gusta... 

Sua imaginação de moça tambem gostava de fantasiar gas 
lanteios e via se, por vezes, errante tambem em scismar sem 
fim pelo radioso paiz dos Ideses... 

Sua alma enamorada tambem vivia, tambem tinha seu 
canteirinho roseo de illusões e de anceios.*. 

É todo esse mundo radiante de affectos e de esperanças, 
como desarvorado batel, extinguia-se dentro de seu proprio peitos 
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não vindo explodir, cá fóra, num primaveril esplendor de rosas de 
maio... 

Era malor a sua dôr, e mais profunda a suá angustia, e 
mais lancinante a Indizivel expressão de morte de seus brilhan- 
tes olhos negros,— quando elle, o eleito de sua alma, passava, 
Indiferente, e não tinha para ella a muda linguagem de um apai- 
xonado olhar de sffecto |» 

No dia 12 de dezembro de 1897, em que se instalou a Cidade de 
Minas | hoje Bello Horizonte), e para ella se transferiu o governo do 
Estado, Estevão Lobo publicou no Minas Geraes, sobre a velha Capital, 
uma página primorosa, que o fallecido escriptor Xavier da Veiga com. 
parou á sublims evocação de Nunez de Arce, no Ultimo lomento de 
Byron, quando esse personagem, inspirado pelas recordações heroicas e 
commoventes da Cirecia, exclamou : «Não morrerá: jâmais! Ainda que 
se extinga a luz do teu esplendido firmamento, — os écos das monta- 
nhas gigantes, os rumores dos bosques e dos ventos repetirão incessante 
e Cadenciosamente os gemidos dos teus vencidos olympicos!... Não le 
assustes pelo porvir, terra desventurada! Ainda que, um terremoto, de 
subito, te abysmasse, tu não morrer.as : bastaria uma estrophe, um fra - 
gmento de templo, — cinzas frias de teu passado — para tornar-te eter- 
namente lembrada!» 

“ão dessa pagina evocadora, intitulada — Ouro Preto, — a qual me 
receu tão calorosos gabos do actor das Ephemerides mineiras, os seguin- 
tes fragmentos ; 

e... Por ventura, as héras te emmoldurarão, adorada cidade, 
que os homens não souberam bem aperfeiçoar, mas que has de 
viver, grandiosamente, de todas as tuas reliquias. sob o olhar 
desse vidente, o épico Inconfidente, — olhar que vé como se 
novos bandeirantes se fossem largando pelas terras a dentro, 
indo espalhar a sementeira, fecunda que effloreceu, primeiro, 
em teu coração... 
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Um dia, ainda resurgirás talvez. 

Quem sabe das mysteriosas leis que nos governam? 

Quem sahe si de todo esse patrimonio reviverás outra vez, 
para as sumptuosas festividades do teu proprio progredir? 

Quem sabe si, consoante à lenda, ainda o teu seio opulento se 
desatará numa exuberante floração de ouro, muito onro fulgido, 
com que, de novo, faças os homens penetrarem no mais fun- 
do de teus rochedos para, felizes garimpeiros, ainda uma vez, 
pendurar, na visinhança dos céos, outros marcos miliarios da 
felicidade que lhes sorriu ? Embora ! 

Preferivel, emtanto, o que vaes ser em pouco: solitaria pa- 
ragem para onde aportarão os viajantes, levados de curiosidade 
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por conhecer a humilde cidade, em cujo amoravel recanto in- 
acreveu a historia mineira as suas eglogas e as suas epopéas, e 
onde agora, pelo transcorrer das estações, na silente doçura 
das noites de gratissimo luar, cantam os violinos, cantam as 
concertinas suaves, —tristezas e saudades, para O sempre crys 
tallizadas ma melguice de tuas ruínas... 

Mas, os templos, os monumentos da fé, abençoarão cterna- 
mente, de seus zymborios brancos, ainda revivescentes á grandeza 
de outr'ora, abençoarão às gerações que vicrem, dando-lhes » 
conhecer as tradições de magestade que se foram . » 


Estevão Lobo, conforme eu disse ácima, foi deputado federal. Ape- 
car de nossos ainies parlamentires encerrarem pégadas luminosas que 
elle deixou em sua rapida passagem pela política, esse nosso saudoso 
patricio não se det.ve na arena abrazada. E' que a vulgaridade, — 
segundo disse alguem, com razão, =não vae com o espirito litterario; 
são entidades contrapostas; elle é um poder aristocratico por excellen= 
cia; ella é, por excellencia, um poder nivelador. 

Ha cinco annos, uma fatalidade tôrva apagou-lhe, de modo violen- 
to e tragico, a estrella de seu destino. 

Em uma das mais apraziveis praias de banho do Rio de Janeiro, 
Estevão Lobo pereceu afogado. 

Mostraram-me o logar onde se desenrolou a catástrovhe que fez 
atufar-se, nas vagas perfidas, aquella grande luz, que ainda não havia 
dado todo o seu brilho, 

Era ao cahir da tarde. Ondas querençosas beijavam mansamente, 
naquelle momento, a orla da praia alvacenta; mas, das profundidades 
longinquas do oceano, subia um som melancolico e plangente, como im- 
menso soluço doloroso. Era a grinde voz do remorso do gigante de- 
vorador de vidas, pensei eu,,. E afastei-me, revolvendo na mente os 
versos do poeta francez. 

«La mer, qui a engloutl tant Pespolrs ct tant damours, 

La mer se plalnt encore, la mer se plalnt toujonrst...» 

Junho - 1916. 


X 
Conego Antonio Cyrilo de Oliveira 


Relendo hoje, nesta manhã arrepiada e opaca, aquelle admiravel 
capitulo das Notas Contemporanea de Eça de Queiroz, sobre a Cosinha 
archeologica, lembrei-me, com uma grande e doce saudade, da figura 
jovial e sugpestivamente sympathica do amavel e popular conego Cy- 
rillo, cuja memoria ainda vive, presente e palpitante, na ment da 


geração actual. 
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a o e ça re 


Mestre de Francez no Externato do Ciymnasio Mineiro e professor 
dessa grande força da alma, a alegria, a que Michelet chamou a quarta 
virtude divina, o conego Cyrillo foi daquelles que souberam identificar 
& vida com a mesa, é comprehenderam como a palavra convivium, desde 
os dias de Cicero, significava, indifterentemente, a sociabilidade moral, 
que liga os homens, e o banquête, que os reune materialmente em tor- 
no do mesmo guisado. 

Dir se-la que esse risonho e tolerante mestre, uo traçar o seu pro- 
gramma de vida, se inspirára na obra de Atheneu, citada por Eça de 
Queiroz e Intitulsda Delpnosophistae, ou Doutores jantando, na qual 
aquelle escriptor do temno de Marco Aurelio e de Septimo Severo not 
f.meceu noções e notícias da cozinha grega, romana e alexandrina, as 
tres grandes encolas de cozinha da antiguidade, que elle nos conservou, 
para que não se obliterasse entre os homens a arte superior de bem 
comer. 

Nem se diga que a predilecção desse original patriclo nosso pela 
boa mesa foste uma qualidade grosseira e subalterna, De modo algum. 
O comer bem,—conta-ncs Atheneu,—loi uma das grandes preoccupa- 
ções do homem antigo, tão grande, talvez, como servir o Estado, A QOre- 
cla, que era sóbria por temperamento e por educação, elevou a uma al- 
ta dignidade a arte de cozinha. Platão não duvidou de a equiparar á 
oratoria, e, num de seus dialogos magníficos, envolve nos mesmos 
louvores os que gulsam e apresentam bem as ldias e os alimentos. 

Latinista consummado e altamente versado na antiga litteratura ro- 
mana, aprendeu o conego Cyrillo, desde cedo, antes que lh'o mostras- 
se o auctor das Notas Cuntemporaneas, que a mesa e seus prazeres fo- 
ram um dos assumptos sobre que se exerceu, com mais afinco, o genio 
poetico e mesmo philosophico dos antigos. Horacio, filho delicado de 
Epicuro, não cessou de cantar honestamente a garrafa e o prato. Um livro 
inteiro dos Eplgrammas de Marclal é consagrado a celebrar o que se come 
eo quese bebe, Como mesmo cálamo que traçava a Eneida, Virgilio 
compoz um poema sobre os doces de sobremesa O mais severo dos ho- 
mens, Catão, dedica paginas graves á couve, ás suas variedades, às suas 
virtudes, á sua acção nos costumes, e foi mostrando, nos olhos gulosos do 
senado, a belleza e o tamanho dos figos de Carthago, que elle fez de- 
cidir a ultima guerra punica, 

Não se lhe Impute, entretanto, ao nosso 'optimo conego Cyrillo, o sór- 
dido peccado da gula, pelo facto de haver sido um grande apreciador de 
cheirosos pitéos. E" sabido que ha uma vasta sciencia e delicadezas 
subtis na organização de um jantar. O homem, -informa-nos o fino 
commentador da Cozinha antiga =, o homem põe tanto de seu caracter 
ede sua individualidade nas invenções da Cozinha, como nas da Arte. 
O Parthenon, a Venus de Milo e as Anacreonticas dão menos idéa da do- 
qura, da delicadeza, da ligeireza dos athenienses, do que aquella sua 
sobremesa tão predilecta e que comsístia em maçãs cozidas desfeitas em 
mel, depois corinhada, em folhas de rosa. Entre os romanos, 
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a etiquêta dos banquetes era tão essencial, de uma tão seria influencia 
na vida publica, que Paulo Emílio, o vencedor de Perseu, considerava 
egualmente necessario ao homem de Estado, ao verdadeiro Romano, O 
saber organizar uma batalha e dispor um festim. 

Não era, tão pouco, o querido mestre um egoista, um escravo do 
ventre, rez anafada do triste rebanho de Epicuro, Não. Era, pclo 
contrario, de uma sociabilidade captivante, de uma soberana genero- 
sidade quasi perdularia. 

Em summa, não é pelas regras de grammatica que o conego Cyril- 
lo ensinou; nem pelos leitões assados que comeu; nem pelos saborosos 
vinhos que bebeu, que sua memoria continúa a viver, perfumada por 
uma grata sandade, no coração dos que o amaram. E", sim pelo 
que elle deu de comer aos j outros, matando a fome, com a largueza de 
suas mãos bemiazejas, a muitos necessitados; é pelo que, na apojadura 
jorrante de sua liberalidade, den de beber a seus similhantes, daquelle 
leite da bondade humana (milk of humon kindness), de que fallava Sha- 
kspeare. 

E* por tudo isto que, sobre a modesta sepultura onde, ha quasi 
nove annos, elle descança, no Cemiterio do Bomfim, poder-se-ia gravar 
aquelle formoso epitaphio que se lê em um tumulo de um dos cemite- 
rios da Italia: 

«Quisquis es, opillove bonus, bona vel caprimulga, 

Siste pecus, clnerl munera ferque sacro; 

Da violas tumulto, spargat dulcissima vina 

Cantharus, et tepido lacte madescat humus». 

(Quem quer que sejas, —bom pastor de ovelhas, ou boa cabreira, - de- 
tem o feu rebanho e traze offerendaa estacinza sagrada; cobre este tu- 
mulo de violetas, e teu cuntarro derrame sobre o mesmo os mais doces 
vinhos, e humedeça a terra com o leite môrno).— 


Julho—1916. 
O! 
Dotavio de Britto 


O fallecimento do professor Octavio de Britto, occorrido a 26 do 
corrente, em Bello Horizonte, veiu reviver, em minha mente já cançada, 
reminiscencias que pareciam sepultadas para sempre, sob o peso cres- 
cente das tristezas e dos desenganos, que a vida nos vae accumulando 
no coração. 

Com esse que agora acaba de desapparecer, são seis de meus anti- 
gos mestres, na velha Escola de Pharmacia de Ouro Preto, cu,a voz em- 
mudeceu definitivamente: Wilhem Schwacke, Almeida Gomes, Felício 
Magaldi, Eduardo Machado de Castro, Sisinio Pontes, Octavio de 
Britto !.. 


e me APR 
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De todos elles, recebi ensinamentos; em contacto com o espirito de 
cada um dos mesmos, meu espirito se aperfeiçoou; no convívio de cada 
um, aprendi um pouco a venerar asciencia, a amar a meu similhante, a 
ser compassivo com os que sofirem. 


Fol isto na remota éra de 1892-1895. 


A matriarcha de nossos institutos de ensino superior estava em seu 
periodo aureo. 


Sob o Influxo revigorante da acção fecunda de homens de gover- 
no, de visão clara e de largo descortino, como Antonio Augusto de Lima, 
Alfonso Penna e Silviano Brandao, essa tradicional e, hoje, octoge- 
naria Escola sahira de um desgracioso pardieiro, de aluguel, onde estava 
funccionando, p ra séde propria, elegante e definitiva, que é a mesma 
onde, até agora, se acha installada; seus gabinetes e seus laboratorios 
foram dotados de instrumentos, de apparelhos, de utensílios, de male 
rial pedagugico, do mais moderno e do mais efficiente; renovára se seu 
mobiliario archaico; ampliaram-se seus cursos, instituindo-se o Bacha- 
relado em sclenclas naturacs e phurmaceuticas, um novo sôpro creador, 
emfim, perpassava sobre a ancestral fundação de Bernardo Jacintho da 
Veiga, uma cra de renascença promissora despontava para à mesma, 

Fo! durante esse periodo que frequentei aquella Escola, onde en- 
contrei, iluminando as respectivas cáthedras, entre alguns outros, fe- 
lizmente ainda vivos, os seis professores ácima mencionados. 

Como disse, esse instituto de ensino attingira, nessa época, a culmi- 
nancia de sua prosperidade material e do seu progredimento moral, 

Redigidos por moços de talento e de esperanças, partiam, então. du 
Escola, para a luz e para o grande mundo da publicidade, tres jornaes : 
O Atheneu, Ensaios e Revista de Sclencias e de Pharmacia, celebrámos, 
em 1593, o 56.º anniversario da fundação da mesma, com uma festa de 
raro esplendor, á qual concorreram representantes de todos os jornaes 
do Rio de Jane'ro, pronunciando, por essa occasião, em nome da Ou- 
zeta de Noticias, o nosso actual representante consular junto ao Vatica. 
no, em Roma, Cúrlos Magalhães de Azevedo, um dos mais formosos dis- 
cursos que tenho ouvido; nossa bibliotheca enriquecêra-se com donati- 
vos vallosce; tomámos parte em Juctas renhidas e ruidosas, a bem da 
saude e da vida dos habitantes da velha Capital, sendo a mais celebre 
aquella em que, cheliados por Campos da Paz —alma de D' Artagnan 
num arcabouço de medico — abrimos campanha rija contra o commereio 
local, a proposito dos vinhos falsificados, e cujo tristissimo epilogo foi 
à morte de um do; contendores, varado á bala, na Praça de Tiradentes, 
por occasito de um conflicio temeroso entre estudantes e commercian- 
tes, O qual só foi apaziguado pela Intervenção de forças do exercito, 
aquartelladas em Ouro Preto. 

Era um tempo em que as almas se aqueciam ao calor arilente de 
ideaes nobres, e em que os corações palpitavam de amor e de enthusias- 
mo pelas grindes causas. 


| 
| 
| 
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Octavio de Britto, um dos professores mais jovens, de então, encon- 
trava-se sempre ao lado dos discípulos, em todas essas manifestações de 
civismo, em que se empenhava a alma altiva e generosa dos moços, 

Vendo-o, agora, tombar da cáthedra, onde o collócára um poriioso 
concurso, é com o coração túmido de saudades que revejo, em espi- 
Fito, seu perfil de moço franzino, algum tanto canhêstro e de poucas 
fallas, mas já revelando os pródromos da energia mascula e da tenaci- 
dade bronzea que nelle haviam de explodir mais tarde. 

Do alto destas columnas, onde (alde mim!) perpassam mais tris- 
tezas do que alegrias, e em nome do princípio, segundo o qual «o culto 
dos mestres deve ser a religião dos que aprendem>,— deixo cahir minha 
braçada de flores sobre os tumulos de tantos professores e de tantos 
amigos queridos, cujos nomes resoarão, com respeito religioso, sob as 
abóbadas dos amplos salões da Escoia de Pharmacia de Ouro Preto, — 
mie espiritual de tantas gerações de moços, que para alli vão passando 
e derramando, pela mesma, essa eterna poesia das cousas, que, na phrase 
do poeta, éa nossa propria alma transfundida nellas, como um raio di- 
vino da vida universal, circulando perpetuamente nas veias da primave- 
ra, eternando os esponsaes da natureza joven... 


Janeiro - 1920, ? 
X11 
Cicero Ribeiro Perreira Rodrigues 


Disse Machado de Assis, em uma de suas chronicas lapidares, ha- 
ver certas memorias que são como pedaços da gente, nas quaes não po- 
demos tocar sem algum gúzo e dor, mistura de que se fazem sau- 
dades. 


A memoria de Cicero Ferreira É, para mim, uma dessas, Quan- 
do quero me consolar um pouco de sua ausencia, costumo tomar um 
banho de savdades, relendo as cartas que delle possão, e, desse banho, 
minha alma emerge mais conformada, com o triste gôzo a que se refere 
Joseph De Maistre, quando disse: Ah! comme mon coenr joult triste. 
ment lorsque mes Jeux parcourrent les lignes tracdes par un être qui nº 
existe plus! Voitá ses coractores, cest sn coeur qui condeisa't sa main, 
cestdó moi quil ccrivait cetle lettre, et cet e lettre est tout ce qui me reste 
de lui ' 


Ainda hoje me refugiel nesse recanto do passado, e transcrevo aqui 
por sua importancia historica, uma das cartas que esse querido amigo 
me dirigiu, ha doze annos, estando eu residindo no Rio de Janeiro. E 
a seguinte :; 


:h 
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«Bello Horizonte, 96 de julho de 1911, 
Aurelio. 
Aftectuosas visitas. 

Como você deve ter visto, pelas noticias dos jornaes, preten- 
demos lançar a pedra fundamental do edificio da Escola de Me- 
dicina no dia 30 deste, e ser-nos-la bastante agradavel que você 
viesse assistir É celebração solemne de um facto que foi sempre 
um dos seus mais queridos sonhos, 

Veja se faz um esforço e venha. 

Saudades nossas a todos os seus e um abraço 

Do velho amigo 
Cicero,» 
A minha resposta foi esta : 

«Carissimo dr. Cicero. 

Vae fazer agora treze annos que, por uma dessas nossas ma- 
nhãs nostalgicas de setembro, assisti ao lançamento da primeira 
pedra da Santa Casa de Misericordia de Bello Horizonte, — ceri- 
monia essa promovida pelo medico humanitario e emprehendedor: 
que te chama Cicero Ferreira. À Santa Casa de nossa Capital é, 
hoje, um estabelecimento modelar, — motivo de desvanecimento 
para seu abnegado e modesto fundador, e attestado vivo das 
excellencias da caridosa alma mineira. 

Amanhã (30 de julho), realiza-se o lançamento da pedra fun- 
damental da Escola de Medicina de Bello Horizonte, tambem 
sob os auspícios do mesmo espirito organizador, sob o presídio 
da mesma alma energica e bôa, do bom amigo dr. Cicero. Que 
será à Escola de Medicina, d'amanhã a treze annos? Fecundo 
seminario de medicos educados na escola austera do dever, nu- 
tridos pelas sans doutrinas e pelos fortes princípios, que lhes íno- 
cularão, pela palavra e pelo exemplo, seu optimo director e seus 
telosos professores, — animados todos, mestres e alumnos, do 
mesmo espirito de culto ardente á sciencia e de amor protundo 
ao proximo. 

São estes, meu excellente amigo dr. Cicero, os votos, - estas 
são as previsões de quem, lastimando não poder corresponder á 
genilleza do seu generoso convite pará tão grande festa, —abrá- 
ça-o com emoção e alfecto, felicita a seus illustres auxiliares, e 
congratula-se com o nosso Estado, pelo notavel acontecimento de 


amanhã. 
Aurelio Pires. 
Rio, 29 de julho de 1911.+ 
Vamos, por estes dias, entrar no 13.º anno depois do acontecimento 
a que se referem as cartas supra, e noto, com orgalho e alegria, que 
os augurios constontes de minha resposta vão-se realizando integral- 
mente. Tudo isso graças & força inicial, à vis a fergo, Impressa ao 
funcclonamento de nossa Faculdade de Medicina pelo extraordinario 
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realizador que foi Cicero Ferreira. Que homem tão superiormente 
prendado não foi esse que, só com seu forte querer, conseguiu dotar 
à Capital mineira de um instituto de ensino superior que já se tor- 
nou um de seus mais vistosos flordes!... 

Ouçamos o que, em notavel panegyrico, disse, a esse respeito, um 
outro insigne « mallogrado mestre, o dr, Alvaro Ribeiro de Barros: 

' «Mas aquella cerebração privilegiada, desde longos annos, e 
emquanto se constituia a nova Capital de Minas, acariciava o so- 
nho de fandar aqui uma Faculdade de Medicina. Era uma utopia. 
Que importa? Ou, tanto melhor, que o fosse. Por ventura não 

E é esse o melhor criterio, o mais fidedigno padrão para julger os 
grandes homens, essa capncidade, esse poder de dar realidade e 
vida ás utopias? 

No principio era o chros... 

Cicero Ferreira viveu constantemente dentro deste sonho. in- 
iluindo-lhs a propria vida, instante a instante. Ea nevos se toi 
condensando e tomando fórma; os fios invisíveis das sympathias e 
das vontades se entrelaçaram em volta delle e a realidade aqui 
está: é este edificio, desde a sua primeira pedra; é esta organi- 
zação, assim a material como a subjectiva; somos todos nós, 
seus obscuros companheiros; serão os que ros succederem, será 
tudo o que houver aqui emquanto esta escoia existir! Tudo aqui 
o ha de acclamar, como o maior e o melhor dos nessos. E «se 
os sacerdotes emmudecerem, bradarão as pedras do Templo!». 


ara. ê atonapartaso dota vindo ALAS ATT EST 


Organizada a Escola, coube-lhe a cadeira de Medicina Legal, 
que regeu com proficiencia singular, como o attesta o julgamento 
insuspeito dos seus alumnos e grande numero de licções que, 
por felicidade nossa, ficaram escriptas. 

s Está na memoria de todos o que ells fez, como director des. 
ta Escola, por ocensião da pandemia de «grippe», em que sua in. 
tervenção foi um dos grandes elementos que concorreram pata 
diminuir os malefícios daquella calamidade publica. 

Aqui, na vida diuturna desta casa, ou presidindo ás congre 
gações, a cujos debates a sua palavra eloquentissima trazia jor- 
ros de luz; ou planejando melhoramentos ao que existia: ou copi 

' tando de novas organicações, dir-se-ia que o seu lemma era o 
dos pionciros do ideal; Exceisior! Mais alto, cada vez mais 
alto! E assim foi até o fim». 

Não foi, entretanto, sómente como fundador, ccmo director e 
como professor da Faculdade de Medicina, que se manifestos a activi- 
dade constructora de Cicero Ferreira. Vejamos, rapidamente, o que, 
desde 1894 (época em que veiu residir aqui), lhe deveu a cidade de 
Bello Horizonte, da qual já se disse ter sido um dos mais notaveis opi- 
| fices. 
Sa. 
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E esta a lista colossal dos cargos publicos que aqui exerceu e dos 
serviços que prestou: 

Primeiro escripturario da Commissão Constructora da nova Cas 
pital, e, por tres vezes, secretario da mesma; chefe dos serviçós do Oa- 
binete Photographico e do Observatorio Metsorologico; medico da Pre- 
feitur»; director da Hygiene Municipal; organizador dos regulamentos 
de Policia Sanitaria, do Matadouro, de Installações Sanitarias, e do 
Thentro Municipal, fundador da Sociedade Litteraria de Bello Hori- 
ronte, cuja bibliotheca, por doação feita & Prefeitura, constitue, hoje, 
a Bibliotheca Municipal; organizador do Laboratorio de Analyses Chi- 
micas; Inspirador da installação, aqui, da Filial do Instituto Oswaldo 
Cruz; planejador do Hospital, que tem hojs o seu nome, para o isola- 
mento dos accommettidos de molestias infecto-contagiosas; fundador 
da Sociedade Humunitaria de Rello Horizonte, hoje Santa Casa de Mi- 
sericordia; organizador e director do Serviço de prop“ganda e valorizas 
ção do café mineiro; professor sutstituto da cadeira de Medicina Pu. 
blica da Faculdade Livre de Direito. 

Que maravilhoso, que estupendo mestre de energia, foi esse ho- 
mem, de saude tão fragil e de caracter tão rijo!... 

Como clínico, realizou, plenamente, o preceito enunciado por 
Orassel,—«Le médicin complet dolt étre un savant doublê d'un artiste, — 
ajustando-se-lhe, im totum, o que se disse do famoso Potain: «grande 
sabio, mestre Incompuravel, bemfeitor quotidiano, o melhrr dos ho- 
mens e o mais perfeito dos medicos de seu tempos», 

Dentro de poucos dias, isto é. a 14 de agosto do corrente anno, 3.º 
anniversario de seu fallecimento,-a Faculdade de Medicina vae Inau- 
gurar, em seu jardim, erguido em pedestal vistoso, o busto de seu ama- 
do fundador. Poder-se-á dizer do mesmo o que foi dito da estitua de 
Flaubert; «Nunca fronte mais digna, modelada em bronze, reluzin á 


juz dos céos!». 
Julho= 1923. 


XIII 
João Nepomuceno Kubitschek 


“There 's a great spirit gone”! 
Shakspeare. Antony and Cleopatra. 
Act |, scene Il. 


«Hermengarda ! Ousei amal-a, 
De Favilia a nobre filha, 

Das Hespanhas maravilha, 
Mimoso esmero de Deus! 

Ousel construlr-lhe um templo 
De adoração, na minh'alma, 
Sonhel a vida tdo calma, 

Vendo o céo nos olhos seus!...» 
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E' esta a primeira estrophe do bellissimo poema inspirado pelo Eu- 
rico, de Alexandre Herculano, e composto por João Nepomuceno Ku- 
bitschek — poema esse milhares de vezes recitado pelas gerações de 
jovens, de ha quasi meio seculo, nos ssldes resplendentes de festas e 
de cordialidade, de Diamantina, ou nas saudosas serenatas daquellas 
noites ouropretanas, de doce luar nostaígico, ou de aspera guarda pe- 
netrante, serenatas que enchiam de magia ineffavel aquelies ares ama- 
dos, onde, até hoje, parece pairar o genio da poesia, desde que a voz 
de Dirceu e dos poctas da Inconfidencia por alt passou 

Era isto naquella época já desapparecida, em que os moços tinham 
as boccas cheias de risos e de versos, as almas abrasadas de largos 
idenes, os corações tímidos de amor e de Iyrismo,., 

João Nepomuceno Kubitschek, auctor desse formoso poema Her- 
mengarda, - foi meu professor de invlez no Externato de Iltamantina, in- 
stituto de casino secundario, mantido pelo governo provincial, e que 
alli floresceu de 1870 a 1890. 

Foi elle quem, primeiro, durante dous annos (1879-1850), mo ini- 
ciou nos segredos e me revelou as bellezas da lingua de Shakspeare, 
elheforemos! man in all literature, the greales! master of the languaçe 
must widely spoken among men. 

Devo, pois, a esse mestre inolvidando o beneficio laculcunvel, o 
dom precioso de poder ler, no original, as obras do assombroso tragicos 
de quem diss: Flaubert: «Quand je lis Shakespeare, je deviens pins grand, 
plus inteiligent et plus par. Parvenu au sommet de ses ccnvres, il me 
semble que je sus sur une haute montogne, tout dispuroit et tout appo- 
rail.. 

Foi aquelle saudoso mestre que, com seu saber, com seu bom 
gosto, com sua paciencia, me habiliton a, mais tarde, em 1885, traduzir 
e publicar esse poema de ouro, chamado Evangelina, do incomparavel 
ageta norte-americano, H. W. Longfellow, cuja imagem de marmore a 
Inglaterra, em um impulso de gratidão, collocou no melo de seus mortos 
glorificados, na sombra e no recolhimento do Canto dos Poetas de West- 
minster; a quem Portland, sua cidade natal, e Cambridge, onde elle vi- 
veu e morreu, erigiram estatuss, mas cujos monumentos mris bellos e 
mais duraveis se encontram nn lembrança e no coração daqueles a quem 
elle encantou e consolou. 


O professor Kabitschek leccionou, tambem, Pedagogis na Escola 
Normal de Diamantina; exerceu, de 1983-1885 o carvo de Inspector ge- 
ral de instrucção publica da então província de Mina. seus serviços 
prestimosos e seus meritos, realmente notaveis, foram e>oveitados na 
política, havendo sido senador ao Congresso Minciro, — mandato que 
exerceu com elevação e proveito para a causa publica, tendo sido elle 
um dos principaes collaboradores da sabia lei nm. 41, de 3 de vposto 
de 1892, que reorganizou o ensino publico em Minas, sobre bases largas 
e estaveis. 
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Numa ascensão natural e merecida, chegou ao cargo electivo de 
vice-presidente do nosso Estado, no quatriennio de 1804-1808, 

Silviano Brandão, seu grande amigo e admirador enthusiasta, ao 
assumir a presidencia de Minas, em 1898, convidnu-o para o cargo 
de director da Imprensa Official e redactor do «Minas Geraeso. 

Foi neste ultimo posto que a morte veiu colhelo, a 3 de junho 
de 1899, sendo victimado por uma pneumonia assassina, que triumphou 
de sua organização athletica, matando-o aos cincoenta e quatro annos 
de edade. 

A triplice corda de professor, de poctr e de jornalista, que lhe cin- 
lu a fronte victoriosa, scintilla, com brilho egual, illuminando-lhe à 
memoria abençoada e impedindo que as sombras do esquecimento se 
adensem sobre seu tumulo. 

Sempre que, no Cemiterio do Bomfim, me abeiro desse tumulo (e 
faço-o frequentemente, em muda homenagem de agradecida amizade), 
me occorrem as palavras da tragedia de Shakspeare, que epigrapham 
este perfil, e repito, com funda saudade enternecida: «Foi um grande 
espirito que desappareceu | «There's a great spirit gone!...» 

Junho — 1028, 


XIV 
Antomo Olyntho dos Santos Pires 


«E o meu objecto tão sobejamente meu, 
tdo minha fol, ou foi tão eu mesmo, a pes» 
soa cujo elogio oguardaes, que o falar delle 
se me afigura, de certo modo, o mesmo que 
tecer cu o meu ponegyricos, 

Antonio Feliciano de Castilho. Elogio 
historico de Angusto Frederico de Castilho. 


Foi este que, depois de haver sido meu socio dos folguêdos da 
infancia, pois nascêmos do mesmo ventre, bebêmos o mesmo leite nu- 
triz e crescémos debaixo do mesmo tecto; foi este que me comp etou, em 
1881, em Ouro Preto, as noções de arithmetica, que me valeram 
minha approvação em exame dessa materia. 

Tinha elle, então, vinte e um annos, e cu dezenove, 

Como vae longe tudo isto!,.. 

Tres annos depois, em 1884, entrava elle, como professor, na Escola 
de Minas daquella cidade, onde, em 1882, recebêra o respectivo grau 
—encarregudo da regencia interina da cadeira de mathematica, passan- 
do, no anno seguinte, para a de agrimensura, topographia e cosmogia- 
phia, cadeira esta em que se elfectivou, em 1888, por meto de concurso, 
a que se submetteu, e na qual se jubilou em 1014, 
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O que foi seu ensino, naquele instituto, —diga-o o seu biographo e 

successor naquella cadeira, o provecto professor Fausto Alves de Brito: 

«Antonio Olyntho era um exemplo raro desses homens nos 

quaes nada empana o brilho das qualidades caracteristicas de es- 

pirito de escól, e que, em curto convívio embóra, nos patentéam 

seu valor na grandeza d'alma, nobreza de coração e elevação in- 
tellectual. 

Raro, mui raro mesmo, se encontra, em um homem, conjun- 
cto de attributos tão nobres, fazendo-se tão felizmente sobresahir 
uns aos outros, de modo a fazer daquelle que, pela primeira vez, 
o vê, um amigo e admirador. 


Honrou e dignificou a nobre e difficil missão do isterio, 
para a qual não lhe faltava nenhum dos requisitos dos verdadeiros 
mestres». 


Não foi tão sómente como professor que Antonio Olyntho se dis- 
tinguia, 

Para tirar a esta minha affirmativa qualquer eiva de suspeição, — 
translado para aqui o que se encontra nos Annaes da Escola de Minas 
de Ouro Preto, n. 21 de 1925, paginas 3-7, subscripto pelo professor 
Alves de Brito, ácima referido, a respeito da vida publica de Antônio 
Olyntho, exterior à Esccla, a qual, diz elle, «constitue a mais bella 
fé de officio de um benemerito servidor da Patria»: 

«Foi um dos próceres da propaganda republicana em nosso 
Estado, tendo sido encarregado, no advento da Republica, de re- 
ceber a admiristração da Provincia das mãos do ultimo presi- 
dente do regimen monarchico, o barão de Ibituruna. 

«Fundado o novo regimen, não arrefece o seu ardor de repu- 
biicano e patriota, concorrendo do modo mais eficiente para sua 
consolidação, como batalhador incançavel e ardoroso, no Congres- 
so Constituinte, para onde o mandira o povo, e, na imprensa, fun - 
dando e dirigindo, em OuroPreto, o jornal que denominou O Es- 
tudo de Minas. 

«Em successivas legislaturas, representou o povo mineiro, no 
Congresso Nacional, até 1894. 

«Para nós, que vivemos na Escola de Minas, e para aquelles 
que amam Ouro Preto, seria ingratidão não relembrar aqui a at- 
titude nobilissima que, então, não obstante a sua solidariedade 
com o governo, assumiu Antonio Olyntho na questão da mudança 
da séde da Escola, mudança que o governo pretendia fazer, sem 
consultar ao Congresso, nem ouvir a Congregação, por um simples 
aviso ministerial. Nos «Annaes do Congresso», encontram-se os 
brilhantes discursos com que elle justificou um requerimento de 
pedido de informações ao governo sobre o assumpto. Com a 
eloquencia que todos lhe conheciam, fez-se elle, então, o defen- 
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sor dos interesses da Escola e mostrou o mais acrysolado amor á 
cidade de Ouro Preto, que, dizia elle, «é o relicario de mossas 
mais gratas recordações historicas», — e que elle não podia con- 
ceber «transformada em um deserto, porque seria uma deshonra 
para a Republica, si seus poderes publicos contribuissem, de 
qualquer fórma, para que aquella gloriosa cidade chegasse a esse 
estado lastimavel». 

«Em 1894, foi-lhe confiada a pasta da viação, no governo Pru- 
dente de Moraes. Como era de esperar, estava convencido de 
que o nosso progresso dependia, principalmente, de vias de com- 
municação, e fol com verdadeiro carinho, com o mais elevado e 
inteligente eriterio, que tratou, especialmente, desse magno pro- 
blema, sem, ao mesmo tempo, descurar de outros, para cuja so» 
lução empregou esforços, no sentido do possivel. 

«Em 1904, foi-lhe dada a missão de representar o nosso pair, 
na Exposição de S. Luiz, nos Estados Unidos. 

Em 1907, superintendia os serviços das Obras Contra as 
Seccas, 

«Por occasião da Exposição Nacional de 1908, foi, ainda, às 
suas qualidades inconfundiveis de organizador, que o governo 
confiou a incumbencia de presidir á Commissão Directora do 
certamen 

“Em 1909, exercia o cargo de Director Geral dos Telegraphos. 

«Em 1910, representou o Brasil no Congresso Ferro-Viario Sul- 
Americano, realizado em Buenos -Ayres. 

«Em 1921, é encarregado de dirigir a grande Exposição Inter- 
nacional commemorativa do Centenario de nossa Independencia. 

«Representou, ainda, o Brasil, como embaixador especial, na 
| pósse do presidente Serrato, em 1923, na Republica do Uruguay. 


“Grande foi a sua contribuição em Memorias, artigos e 

notícias scientificas. Foi auctor da primeira Memoria historico 
sobre a Escola de Minas, e publicou, entre outros, os seguintes 
trabalhos: Mineração e riquezos mineraes; Relatorto sobre irriga- 
qdo é poços arteslanos nos Estados Unidos e na Algeria; Noticia 
dos estudos c obras contra os effeitos das Seccas; Spelrologia brasi 
tetra « diversos relatorios e monographias lido? no Instituto His- 
torico e Qeographico Brasileiro. de que era socio benemerito, além 
de um sem numero de artigos e notas esparsos em publicações e 
jornaes extrangeiros e nacionaess. 


dCbddrchddlc abdcaosddoridarvd shi enero SESSENTA Nica 


Como as aves daquella floresta encantada, do celebre poeta polaco, 
as quaes, 5i por acaso longe se achavam, quando sentiam que a morte 
se approximava, voavam e jam morrer à sombra das arvores que haviam 
abrigado o ninho onde haviam nascido, —assim Antonio Olyntho, sen- 
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tindo que estava perto o termo de sua afanosa existencia, deixou os 
esplendores do Rio de Janeiro, onde, havia annos, residia, c veiu para 
a sua amada e saudosa Minas, chegando a Bello Horizonte a 10 de ja- 
neiro de 1925, com a garra da morte cravada no organismo depaupera- 
do e exhausto, podendo-se-lhe applicar, então, o verso, tão repassado 
de desalento, do poeta dos fpés: 


«Volto, exanime e triste, á bella enseada, 
A' abra feliz de onde parti criança, 

E trago a minha nau desarvorada, 

Sem a flâmmula verde da esperança. 


Um mez e meio depois, a 25 de fevereiro seguinte, com uma sere- 
nidade stoica, adormeceu para sempre, sentindo cantar-lhe aos ouvidos, 
que, em breve, se fechariam, de vez. aos sons € aos ruidos da vida, a 
doce musica que lhe embalára, em Ouro Preto, a mocidade longinqua, 
e que, no sub-delirio, lhe voltava, com insistencia, do sub-consciente, É 
retentiva enfraquecida e quasi apagada... 

Meu pobre irmão! Meu Incomparavel amigo! Como a vida me 
parece, agora, vasia e escura, sem a tua companhia e sem o clarão de 
tua animadora presença! 

Quardadas as proporções, poderei repetir as palavras de Francesco, 
um dos personagens do livro de Dmitry de Merejkowsky,—A Resurrei- 
ção dos Deuses, — quando, noticiando aos irmãos de Leonardo da Vinci 
a morte desse, em Florença, escreveu o seguinte: 

«Não sei como exprimir-lhes a dor que me causou a morte daquelle 
que era, para mim, mais do que um irmão. Por mais que viva, hei de 
chorar por elle, porque tinha, por mim, um amor terno € profundo. 
Aliás, todo o mundo, penso, ha de lamentar a perda de um ho- 
mem como elle, e que a natureza não saberá mais crear», 


Junho=— 1928. 


Toponymia Geographica 
Úrigem E em Minas Geraes 
NELSON DE SENNA 


(Continuação do volume desta Revista, relativo ao amo 
XX — 1924, paginas 191-337). 


Nótulas sobre a toponymia geographica brasilica-indigena, 
em Minas Geraes (*) 


(Continuação) 


CAavAssuU's, Appellido indigena com que são conhecidos, no extre- 
mo norte de Minas (muns, de Fortaleza, Tremedal, Salinas e Jequiti: 
nhonha), uns perigosos bandoleiros vindos do sul da Bahia e que já 
têm assaltado e depredado alguns logarejos e fazendas daquelle trecho 
do Sertão do Nordeste mineiro. 

Os «Cauassús», já muito mal afamados pelos morticínios de «Je- 
quié», em territorio bahiano, desde 1916, invadiram, por ultimo o man 
da então villa Jequitinhonha, assaltando, em janeiro de 1917, o povoa- 
do de «Pedra Grande» (no districto da Vigia), cuja população quasi 
toda se retirou do arraial, segundo informa Frei SAMUEL TETTEROO, á 
pag. 39 da sua já citada «Memoria Chorographica do mun. de Jequiti 
nhonha>. Das depredações dus «Cauassis» (dignos émulos dos não 
menos celebres bandos dos Mocós e Rabiúdos), nos sertões norte-minei- 
ros das comarcas de Arassuahy, Crão Mogol e Rio Pardo, ha tambem 
noticia, à pag. 684 do 6,º volume do Annuario de Minas, de 1918, 

—Ha na flora amazonica a madeira Cauassu', arvore da fam, da 
Polygonaceas e conhecida sob o nome scientífico de Coccoloba latijo- 
lla, de LAMARCK, E" um vegetal de folhas enormes e duras, como as 
da nossa planta aquatica conhecida por «chapéo de couros, vulgar; 
mente. Em tupi, cda-assu' se traduz por «folha grande> ou «folha larga» 
e, agglutinada a expressão, della resultou o termo Cauassu', tambem 
esignativo de outra planta Chenopodeácea (a Thereixcidia bracteata dos 
botanistas). 

CAU'NA — Nome de um retiro de gado (mun. de Fortaleza), no 
extremo Norte de Minas. E' termo usual no paiz. 

-—(s «gaúchos», gudscas e «paranistas», na zona dos hervaes suli- 
nos, € habituados ao consumo da bebida resultante da infusão, a quens 


(9) Vide a primeira parte destas Nótudas (de Abertão até Cutumdp no vol. desta Beris 
a do Archivo Publico Mineiro (Aono XAX-L0B, pags. 10! a 357. 
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te, das folhas do Hx Paraguariensis, dão o nome de carna a certa 
herva que se mistura com o múte «chimarrão», para dar-lhe pronun” 
ciado gosto de amargor; e, como a cau'na, tambem a cauninha, a «sete 
sangrias», o converá imatto da «folha brilhante») e a capóroroca serem 
para essa adulteração do verdadeiro máte, no extremo Sul do Brasil. 
Mas, em Minas, é bem possivel que o toponymo Caúna (cuja 

origem tupi parece evidente: caduna, o ematto pretos, ou a folha que 
ficou escura, depois de chamuscada ao fogo) se houvesse confundido 
com o brasileirismo «craúnas, empregado pelos nossos criadores para 
designarem certo typo do nosso gado «crioulo», (Vide os toponymos 
CARAU'NA € CRAU'NA, neste nosso vocabulario). 

Syncopado o vocabulo, pela quéda de um phonema médio, Caraú* 
na teria dado Craúna e afinal Caúna, como hoje é vulgarmente pronun- 
ciado, em Minas. 


Caváco — Serra do mun, de Guanhães e logarejos, ribeirão e serra 
entre os muns, de Alfenas é Carmo do Rio Claro. 

«Cavaco» é qualquer pedaço de estilhaço da madeira, golpeada a 
machado, enxó ou facão; «e quando são falquejadas as tóras, é costume 
dos falquejadores c «carapinas» irem talhando no pão vivo largos re- 
ctangulos que vio sahindo, com a casca abahulada do proprio cérne 
da madeira lavrada; « a essas lascas dá-se tambem o nome de «cáva- 
cos. Quando são tirados de tóras de braina, peróba, sucupira e ou- 
tras madeiras resistentes, os «cavécos» servem para estivar lameiras, 
nos caminhos, junto ás porteiras dos pateos, curraes e terreiros nas 
fazendas do interior de Minas. E' muito commum vêr esses estreitos 
passadiços de «cavácoss, a estivarem trilhos lamacentos, nas entradas 
das nossas propriedades ruraes. 

O nosso povo empréga tambem os termos cavacal e cavaquéira, 
apropriados para designarem o montão ou deposito de cavácos, o sitio 
onde estes se nccumulam, nas clareiras dentro da matta, em que traba- 
lham os falquejadores, lavrando as tóras que depois serão puxadas a 
Carretão ou «arrésto». 

=Caváco e covaqueiro, na aceepção de palestra agradavel ou pro- 
sa ligeira, geralmente se usam em Minas, embora a expressão «dar o 
cavaco», é o verbo intransitivo «cavaquear» tenham entre nós o sentido 
de «subir a serrar, «estomagár», zangar-se. E não é esta a accepção da- 
da pelos lexicos portuguezes. 

—Tambem no extremo sul do paiz, chamam os gau'chos de «cavá- 
cos» os pedaços de xsrque ou lascas de carne sêcca (o mesmo que a 
«carne de sol, em Minas). 


Caxameu! - E' um nome local espalhadissimo em Minas Geraes, 
Temos a Cid. de Caxambi e séde de um mun. ou termo do mesmo no- 
me. no Sul de Minas, onde ha um emorro do Caxambú», do qual to- 


mou o nome q bella estancia de aguas mineraes dessa tão conhecida 
denominação, 
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No valle do Guaiaxo do Norte (districto de Furquim, mun. de Ma- 
riana), ha um sítio ou paragem do Caxambu". No mun. de Baependy, 
nas divisas do districto de São Thomé das Letras, fica um «Serrote do 
Caxambú. Chama-se hoje Córrego-Alegre (no mun, de IHajubá) a pa- 
ragem outrora conhecida por «Minas do C:xambú», e que fica em fren- 
te ao morro calvo denominado Caxumbr (segundo informa o dr. Gr- 
RALDINO CAMPISTA). 

—Em Minas ainda existem varios pequenos povoados de Caxumbu. 
nos muns. de Bomfim, Bom-Successo, Campéstre, Entre-Rios, lmina, 
Paraisopolis, Passa-Quatro, Prados, Rio Piracicaba e Turvo: um ele 
vado morro do Caxambu, do mun. de Ouro Preto (districto de Cacho. 
eira do Campo); - duas fazendas desse nome, nos muns. de Pitanguy e 
de Rezende Costa; - e varios ribeirões assim denominados, nos muns. de 
Antonio Dias e de São Domingos do Prata (valle do Piracicaba) e nos 
muns. de Patos a de Sacramento (districto do Desembóque, no valle 
do rio das Velhas do Triangulo); -uma outra serra do Caxambu no 
territorio itaunense (comarca do Pará de Minas), etc. 

E" este um dos vocabulos de mais renhida controversia, no paiz, 
quanto á sua legitima origem que uns sustentam seja brasilica e outros 
querem seja africana. 

Na primeira hypothese podemos derival-o da expressão indigena— 
caçambu corruptela e contracção da expressão tupi cad-cangbh de cad: 
«mattos; cúnga-calagado»; bis-esurgir» ou «ferver»), dando idéa da agua 
que mina ou ferve dentro do matto e se espraia em torno da fonte. E 
note-se que a tendencia geral, até dos estrangeiros, é pronunciar o no- 
me como se fosse Cassambu, 

Além desta nossa interpretação, temos estas outras sustentadas por 
diffcrentes autores, 

= (Quero sr. João Barnosa Roiz Jor. que o toponymo provenha: 
ou de caiçampu, que no seu entender significa, em lingua tupi, a «cor- 
da que se quebra e se despéga com ruído»; ou de caiçampô — «indivi- 
duo branco de corda ao peito; ou ainda de caçambô — «ôlho que que- 
bra», «Ólho que se fura», crendo o Autor cit, que seja esta ultima a 
melhor traducção, por causa das bôlhas do «ôlho d'agua» que se arre. 
bentam ao sahir, fervendo, da fonte caxambuense; pelo que, em summa, 
lhe parece que Caxambu! (derivado de cuçambô) vem a ser o «ólho ou 
bólha que arrebenta». + 


— O senador JoÃo MENDES DP ALMEIDA em seu conhecido Diccio- 
nario de nomes indigenas paulistas, interpretou o toponymo Caxambu 
como corruptela de cota-mbu'; de cotá «goliar, fazer torvelinho, me- 
near se, e mbu', o mesmo que pu, «ferver-. Allusivo a golfar da terra 
a fonte, fazendo bulhões ou uma cousa como fervura. 

O t de catá é pronunciado lc; o p de pu é mudado em mb, segun: 
do a regra grammatical, por causa do som nasal de cutà. E concluio o 
erudito doutor J. MENDES DE ALMEIDA, repudiando a pretendida origem 
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africana do nome Caxambu" por «não passar de uma conjectura, aliás, 
sem fundamento». 

- Para o dr, HenRiquE MonaT, «Caxambu! é uma paluvra formada 
da língua angolense (kimbundo) com os dous vocabulos-cácha, «tambor», 
e mumbiú, «musica», tendo havido a quéda prosaica da syllaba mu em 
mumbiú, donde resultou cacha-mbil, agglutinado em Cachambi e tambem 
graphado Coxambi. E' termo muito corrente em alguns Estados (Mi- 
nas, Rio e São Paulo), principalmente para designar o tambôr em fórma 
de cone truncado, a cujo som dansavam outrora os escravos, nas fazen- 
das; e faz-se o caxambi, perfurando um segmento de tronco de canella, 
imbii ou «pão de tambôr», ou outra madeira macia: á secção superior 
fixa-se bem esticado um couro, geralmente de carneiro; as dimensões 
do tronco são sufficientes para que o individuo que tóca o instrumento, 
percutindo o, se conserve nelle escanchado. E por analogia chama-se 
em Minas Geraes, de Caxambú aos morros que têm a configuração de 
um cône truncado; e, por extensão de sentido algumas fazendas em 
que existem taes morros tomam o mesmo nome —U dr. FLORIANO DE 
Lemos, reproduzindo essa opinião do dr. MONAT, quanto á etymologia 
africana de Caxambú, diz que o nome do sitio das fontes, onde hoje 
está a cidade de Caxombi, foi derivado do morro ahi existente e que 
tem a fórma conica. exactamente como o instrumento africano; e isto 
parece verdadeiro. diz elle, porque ha outros logares em Minas, cha- 
mados tambem Caxambú e todos situados sobre ou junto a algum môrro 
de fórma cônica ou com a apparencia de cône truncado, — Outra versão, 
conservada pela lenda, é a de que os negros vindos de Baependy e 
circumvisinhanças, costumavam reunir-se no sitio das fontes e ahi ce- 
lebravam batuques (memoraveis ao som dos seus caxambis; e, assim, do 
habito do convite: «Vamos ao “ axambis, nas Aguas já então conhec:- 
das, ficou o termo applicado ao proprio sitio da festa, (Vide Anna 
rio de Minas, vol. V, 1913, pags, 361 e 363). 

-O saudoso dr. Diogo DE VASCONCELLOS, concordando com a 
derivação etymologica proposta pelo dr. MoNaT, accrescenta «ter subi. 
do ao alto deste morro (na estancia caxambuense) e, de uma certa z0- 
na delle haver experimentado o que alli todos lhe advertiam: é que to- 
cado de qualquer golpe, o solo retumba, á semelhança do tambôr afri- 
canos; cesse facto, ca configuração do móôrro, terminado em cône 
truncado, produziram o nome local Caxambi, por analogia e meta: 


phora. | 
—O dr, A. J. DE MacEDO SOARES (cit. Dice. Brasileiro, in. vol, 


XUHI des Annaes da nossa Bibl, Nacional) descreve cochambi como cai- 
xa grande. tambôr ou bumbo (citando esta definição de LINO DE ASSUM- 
pçÃO à pas. 210 das Narrativas do Brasil. «grande barril tapado com 
uma pélle esticada»); e como sendo o nome de certa dansa grosseira 
e brutal des negros africanos. 

-— O Visconde de BEAUREPAIRE RoHar distingue (pag. 44 do seu cit. 
«Dice, de Vocabulos Brasileiros») o caxambuú, que era balugue das sen- 
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zalas e fazendas, do quimbéte, outro batuque dansado pelos negros, nas 
povoações, em dias de festa, aosom do tambor, antigamente. 

Mas, ahi o nome do instrumento africano já passára a designar a 
propria dansa caxambú (especie de «batuque» ou congeri de negros). 

CaxumBag — Com este curioso nome (será indigena ?), ás vezes alte. 
rado para Caxumbaéta, na linguagem vulgar, ha uma serra perto dos 
corregos do Salvador e da Lagôa-Nova, no município de Arassuahy 
(Nordeste Mineiro). Outro termo cognato será Caxumba designa, vul- 
garmente, uma inflammação da parótida e molestia reputada contagiosa 
entre o nosso povo. 

Os roceiros quando a soffrem fogem do ar e enrolam, cuidadosa- 
mente, o pescoço em tiras de baêéta vermelha, por unia especie de 
«Sympathia» e para resguardo ou aquecimento da parte inflammaaa. 
Talvez esteja nesse habito a razão do nome «Caxumbaéia» alterado em 
Caxumbaé, 

— O nome caxumba ou cachumba é reputado africano: é parecido 
com elle é o que designa, no continente negro, certo passaro, especie 
de môcho (a Athene periata), o cachómbo, na região do Congo e Nigér, 
segundo refere Serpa Pinto. 

O lexicos de Além-Mar não invencionam o vocabulo, cuja etymo- 
logia Macedo Soares (pag. 126 do cit. Diccionario Brasileiro, in-vol. 
XII dos Annaes da Bibliotheca Nacional, 1899) suppõe do idioma 
Kimbando ou angolense, dando o termo cachumba como synonimo de 
esquinencia. 

RoHan declara que não sabe donde nos velo o vocabulo, geral- 
mente usado no plural ( caxumbas ) 

O vocabulario de Costa Runim define cachumba como «molestia 
que ataca o pescoço», ou «inflammação das duas glandulas parotidianas, 
correspondendo assim a molestia parotite ou protidite (BARÃO DE 
MacEIO" ), ? 

Cara encachumbada, pescoço encachumbado — são expressões 
usuaes, entre nós. O nome local Caxumbai — Caxumbaé pode ter re- 
sultado de uma transposição agglutinada ou frase affirmativa : «É ca- 
xumba », 

Temos no Oéste Mineiro (municipio de Abaété) certo logarejo co- 
nhecido por Bicos, e a que tambem se dá essa explicação do modo por 
que se formou, invertendo-se a primeira parte da frase — «é bico... ou 
cabeça», com a resposta brejeira: «bico é», que passou a constituir uma 
só palavra). 

Caximbos — Logarejo assim chamado, no municipio de Diamantina 
( districto de Dattas ), havendo um bairro do «Caximbo», no districto da 
cidade de Uberaba, e outro logarejo do mesmo nome, no municipio de 
Rio Pardo do Norte. Tambem se escreve — Cachimbo, e, em lingua- 
gem chula, costuma-se dizer: Coximbó. Da origem africana do voca- 
bulo já fálamos, anteriormente, neste estudo. ( Vide o termo local 
CAXIMBO ). 
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— Na gíria caipira, em Minas, o caximbo é tambem chamado «cas- 
tanháque», fumegadô», «mogyino», «pito». Significação obscena 
tem o nome, em Persambuco, segundo accentuam PEREIRA DA COSTA 
E CARLOS TESCHAUER, ops. cita. 

Em MacrDO SoaRES (cit. estudo no vol. XII dos Annaes da Bibl. 
Nac. do Rio de Janeiro, pag. 126), a etymologia angolense — n'bundo 
-— do termo «cachimbo» ou «caximbo» é quixima, siguinificando: «põço, 
buráco, cousa ouca», é no Brasil, o vocabulo, surge com 5 accepções: 
1.º apparelho para fumar, ou pito, com recipiente de barro, louça, me- 
tal, ou madeira, dentro do qual se coloca 0 fumo ou tabato desfiado 
ou migado, cuja fumaça é sorvida ou aspirada pelo fumante ou caxim- 
bador, através do «canudo-de-pito»s ou canula do caximbo; — 2.º, por 
extensão do sentido, É o vaso ou recipiente ao qual se adapta outra 
peça (por exemplo caximbo do leme nas embarcações, caximbo da 
porta, nas dobradiças, etc );—3.9, ainda por extensão de sentido, «ca- 
ximbo-de-rosario», ou contas de coquilho engrazadas umas ás outras, 
e enfiadas n'um cordél ; — 4,º, com significado chulo, o orgão sexual da 
mulher; — 5.º, nas minerações de manganez, os furos ou «caximbos» 
por onde se extráe o minério, nas formações ricas, (os «caximbos» da 
regito manganezifera de São Julião, Rodrigo Silva, Queluz, Morro da 
Mina, Santa Mathilde, ete.) 

Caxingo! — Povoado campestre e sítio na fazenda de São Jeronymo, 
(no municipio da Villa João Pinheiro, « comarca de Paracati). Tambem 
se escreve — CACHINGO”. 

— Parece-nos uma alteração de «coxingó», mome dado, em gíria 
caipira, ao individuo que coxéa, ou ao animal que puxa da perna; 
tanto que » verbo «coxingar», | ás vezes alterado em «caxingar») já é 
um brasileirismo equivalante a estes outros: —«capengar» e «cambetear - 
e todos elles supprem o vernaculo - «coxear», 

MACEDO SOARES consigna o nosso verbo «cachingar» como verda- 
deiro synonimo de coxear. Todavia, como existe uma certa ave africana 
com esse nome de «Caxingó» (Nilaus brubre) na região de Cacónda, 
é bem possível que o nome venha da lingua angolense e tivesse sido 
dado pelos antigos escravos aos negros zambras ou cambáios, que assim 
teriam o habito de descançar numa só perna como o faz o tristonho 
passaro «cachingós, neste ponto parecido com o nosso desgracioso 
«Juburiú» de beira de rios e lagõas. AULETE dá o nome da ave africana 
Caxingo-Anguluve, da fam. das Laniadas, 

— Cambaio, capénga, caubêta, póngó, caxingó : são, pois, brasilei- 
rismos muito usados pelo nosso povo, para alcunhar o zambro ou pérna- 
tórta, o coxo ou pernéta. Em gíria, é mesmo corrente a expressão: «capén- 
ga não fórma», muito empregada, até em linguagem figurada, entre nós 
(tal qual o sentido do classico ne sutor ultra crepidam. ..) 

CaxinqueLé - Nome de um Môrro e sítio de Minas (valle do São 
Francisco). Tambem escripto- Cachinguelê, 
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—E' de origem africana o toponymo, por corruptela de um nome 
da lingua angolense (chitujanguéle) e que lá em Africa designa um rato 
das palmeiras (ROHAN, op. cit, pag. 44). Entre os pequenos roedores 
da nossa fauna, (menor que o esquilo europeu) conhece-se o «caxin- 
guelê» (Sciurus cestuans) de LINNEO, € cujo nome vulgar de «serelépes» 
tem equivalentes nas expressões tupy-guarani: aculi-purú, quati-pará, 
quati-mirim, quati-alpe, indicando esse espertissimo esquilo indigena. 

AuLÉTE é Santos Valente citam o nome como sendo «caxinguelê», 
roedor que, em Historia Natural, é o Macroxus variabilis. E! denomina- 
ção vulgar do caxengnel?, em todo o Brasil, como vimos, o nome sére- 
lêpe, curiosa palavra formada da melhor origem crudita, pois vem do 
latim, significando o pé ligeiro ou célere (e por extensão de sentido, o 
espertissimo corredor), Houve metáthese ou viciada transposição pros 
sodica de celeripede em serelépede, apocopando-se a ultima fórma, vul- 
garmente, em serelépe, 


—MACEDO SOARES (op. cit., pag. 126) dá a etymologia angolense 
de caxinguelo (pronunciado no Brasil com a desinencia tupi-guarani); 
ca «pequeno», e Jingulu, plural de agals, «porco», no idioma kimbundo; 
e diz que, figuradamente, tambem se'chama de cachinguelê o sujeito 
miudinho, magrinho e espertinho. 

Em Minas, porém, em tal sentido, se prefere usar o termo sereiépe. 

Caxiro — Nome de um sítio, no districto da Villa de São Romão 
(comarca de São Francisco) e appellido de familia, na mesma região 
norte-mineira. Tambem se escreve cachito. 

-—Será de origem africana o toponymo ? No Alto Dânde, em An- 
góla (possessão portugueza da Africa Occidental), ha um logar desse 
nome—'Caxito Koaxitu, em idioma kimbundo), mas, em compensação, 
existe no Ceará, um sitio—Caxltoré=—, que passa por ser nome tapula, 
Na avifauna do continente negro, ha o passaro «Caxítico» (Parus ajer 
dos naturalistas). Mas, os lexicos da nossa lingua nada dizem a respeito 
do termo Caxito, Palavra parecida, mas sem provavel relação etymo- 
logica, é «Calxêta», usada em Minas até como cognome ou appellido 
de familia (Oeste de Minas). 


Cavana — Nome de uma serra e propriedade agricola, na região 
da Matta de Minas (no mun, de Carangola). 

—Existe no Brasil um grande rato sylvestre com o nome de «cayá- 
nas (Mus macrovarax), flagello das roças de milho e dos paióes ou tu 
lhas de cergacs e mantimentos, em certas épocas de determinado» annos. 

- Entre as variedades da canna de assucar está a Cayana (Saccha- 
rum officnarum, de LinN£O, e hoje classificada como 13º tribu das 
Andropogyneas, em botanica). E' conhecida por «canna-cayânas = por 
terem vindo de Cayenne, capital da Guyana Franceza, para o Brasil, 
em 1810, as primeiras mudas enviadas pelo mineiro MARQUEZ de QUE- 
Luz (Conselheiro Maciel da Costa), então Governador daquella praça 
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conquistada pelas armas luso-brasileiras. De tal origem lerá provindo 
este toponymo. 

— Autores ha que suppõem Indigena a palavra colâna, propria pará 
qualificar, como augmentativo, alguns nomes brasileiros, por exemplo - 
antmaes: «cobra-calâna», «rato-calâna»; madeiras: «pão-calâna»; cereaes: 
«milho-calâna»; fibras: «algodão calâna, ete.). A um homenzarrão— 
mestiço e musculoso egualmente dá o povo o tratamento de ecabra- 


calâna». 
Dizem alguns escriptores nossos que à ecanna-mirim» ou ecannas 


crioula» já era conhecida dos Indios Parecis de Maito Orosso (no secu- 
lo XVIII), donde os portuguezes trouxeram mudas para as minas de 
Cuyabá; e, na Capitania de Sio-Vicente, referem os chronistas que, em 
1557, já se encontrou a «canna-dôces cultivada entre os indigenas da 
costa. São conhecidas no Brasil, entre outras, as variedades da «Canna- 
Quissamãn» é «Canna-Tiimbo» (nomes africanos). 

-—Com o nome de Cayena se conhecem tambem, em nosso paíz, 
certa casta de pimenta de cheiro e uma variedade de banana-dôce, egui- 
valendo se os dous appóstos: «pimenta-de-Cayena» ou «pimenta- 
cayana». 

—St a origem tupy fosse admittida para explicar o nome Caidna, 
teriamos a composição: cála — o «incendio», a «queimada», e o suffixo 
nã — semelhante, parecido (aparentado), o que, aliás, não daria sentido 


E ZÂNCA — Fazenda do districto de Arcos, no mun. de Formiga, 
parecendo-nos que o nome é uma alteração de Ca/dnga, com aquelia 
pronuncia caracteristica dos antigos escravos africanos. Mas, à verdade 
é que perto da Costa de Loanda, no Béngo, ha um logar com esse 
nome ango!ense de CazanNoA. Autores ha que sustentam que O africa- 
nismo CAZANOA se transformou na região do Norte do Brasil em CAs 
XANGA! (toponymo pernambucano, e que se popularisou no celebre 
estribilho da modinha nortista, que decanta a «cabocla da ponte do 
Caxangá»). 

—Temos em Minas outros logares denominados Cajânga (nos muns. 
de Bambuhy, Barbacena € Ubá); mas, nesse caso, opinamos por uma 
corruptéla do nome tupy, dito Cajâmba (da expressão coyá-mba, à «cou- 
sa ou fructa parecida com O cajás). Póde tambem provir de cad ping : 
o «fantasma ou duende do mattos» (relerindo-se, na crendice do povo, 
a um logar de matto mal assombrado). 

—Lóca da Carânga» é como se chama até uma gruta ou caverna, 
na Serra caleaera da Matta dos Pains, na referida região do Oeste Mi- 
neito; e nessa lóca se retugiavam, out'rora, negros fugidos, chamados 
«Quilombólas» (corruptela da expressão tupi Canhémbóra, o «lujão»). 

Crricónia — Nome de um córrego, sitio e garimpo (no Alto São 
Francisco, mun. de Aabeté). 

- E' este o nome vulgar de certa formação do diamante, egual- 
mente conhecida por unatfasio ou frrrágem, nos terrenos diamantinos do 
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valle do Jequitinhonha mineiro. Tambem variam a prosodia e ortho- 
graphia deste termo, dizendo os «mineiros» é garimpeiros - garicóla, 
Sericóla ou Sericória; e provém a palavra da semelhança dessa forma- 
cão diamantifera com a «crista» da ave indigena — saracúra, cujo ap- 
pendice cartilaginoso na cabeça e em fórma de um duplo topéte, o 
gentio chamava de ari có! (a «crista gémeas). Dahi, a prosodia vulgar 
daqueile termo usado pelos garimpeiros do Norte e Oeste de Minas, 
Os nossos lexicos o não consignam, o que não é de admirar, pois an» 
damos atrazadissimos, em materia de um bom e completo Vocabulario 
Brasileiro, não obstante as achêgas carreadas para esse desideralum 
pela operosa erudição de um grupo de notaveis conhecedores da nossa 
Linguística e dos factos, cousas e costumes brasileiros (Ayres do Ca- 
sal, Varnhagen, João Franeisco Lisbôa, Gonçalves Dias, José de Alen- 
car, Vieira Couto, Bernardo Quimaries, Franklin Tavora, Beaurepaire- 
Rohan, Alves Coruja, Couto de Magalhães, Visconde de Taunay, Ba- 
ptista Caetano de Almeida, A, J. de Macedo Soares, Felicio dos San- 
tos, Braz Rubim, Thomaz Pompeo, Theodoro Sampaio, José Verissimo, 
Sylvio Romero, Julio Ribeiro, João Mendes de Almeida, Toledo Piza, 


Alfredo de Carvalho, Romaguéra Corrêa, Barbosa R y Capis- 
trano de Abreu, João Ribeiro, Calogeras, Antonio Olyntho, Affonso 


Arinos, General Rondon, Lafayette de Toledo, Chermont de Miranda, 
Affonso Taunay, Paulino Nogueira, Alberto Faria, Basilio Magalhães, 
padre Carlos Teschauer, Henrique Silva, Lindolpho Gomes, Bernardi= 
no de Souza, Roque Callage. 

Esses nomes continuaram o esforço de José de Anchieta e Qa- 
briel Soares, no período colonial, e a obra formidavel do sabio dr. Carl 
von Martius, para o estudo da onomatologia brasilico portugueza. 

Oxalil que a Academia de Letras Brasileira leve avante esse plano 
de coordenação lexica dos nossos «brasileirismos», que já sobem a de- 
zenas de milhar. 

CERRADÃO — Lo arejo do mun. de Fructal (Triangulo Mineiro). E 
termo geographico brasileiro e peculiar ao Nordeste e Crutro do paiz 
Augmentativo do vernaculo cerrado. 

Com a graphia erronca de «Serradão» existem em Minas varios si- 
tios e logares, ao Norte e Oeste. — «O «cerrado» ou ecerradão. é 
sempre um campo de vegetação arborescente, onde se alternam arvo- 
res baixas e arbustos espinhosos, predominando, nestes, quasi sempre 
a familia das Cac'aceas» (escreve o prof. BERNARDINO de SOUZA, repe- 
tindo Moreira Pinto). 

—No Brasil Central, o errálo é couslituido pelos «campos com 
um aspecto especial de vegetação, arvores torluosas, semeadas aqui e 
alli» (define HENRIQUE SILVA). 

— Nos campos de cerrado, a sua feição vegetativa característica é a 
de cccuparem grande área e encorrarem uma flóra composta de plan- 
tas arbustivas, baixas, xerophyllas, geralmente bem afastadas umas das 
outras; emquanto que o cérraddo se compõe das mesmas arvores c gra- 
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mineas do cerrado, mas os typos arbustivos se acham muito mais pro» 
ximos uns dos outros (explica o engenheiro Eustsio DE OLIVEIRA). 

-Pódem definir a flóra arbustiva dos «cerrados» (segundo o Ge» 
neral RONDON) estas limitadas plantas: araticum-do-campo, cascudo-da» 
chapada, palmeira-indaiá, guapéva-do campo, araticum-da-varzea, pé- 
de-perdiz pimenta-de-macaco, capotão, muricy-grande “e muricy-pe- 
queno, canellelra-do-campo, barbatimão, quina e mangabeira. — O 
que RONDON e. F. HogLME observaram nos «cerrádos» dos planaltos 
de Matto-Grosso póde bem se applicar ao generico estudo de caracte= 
risação dos nossos «cerrados», no planalto mineiro. 

-— Cerrados ou cerradies (segundo citação de RocHa PcmBo) são 
«bosques isolados que crescem nos campos mais altos e sêccos, nos 
taboleiros e chapadas, constando apenas de arvores baixas e tojaes». 
Aliás, similhante definição não dá perfeita Idéa do aspecto dos cerrados 
de Minas. Em tupl, o nosso «cerrado» seria o cad-alú, «matto espaça- 
do» de arvores grossas « fôlhas ásperas, disseminadas pelos campos 
carrasquentos. 

O Dr, AFFONSO DE E, TAUNAY denominou cerradão qualquer 
extenso tracto de terras estereis; e descrevendo uma chapada do Bra- 
sil Central o DR. AzeveDO PIMENTEL (pag. 205 do Vol. 68 da Rev. do 
Inst. Hist. Bras.) repetio o Barão de MELOAÇO, quando — alindindo à 
vegetação dessa chapada — diz que o terreno della «é coberto de gra- 
minaceas, eyperaceas, sarças, arbustos e arvorêdo baixo E ponco cor- 
pulento; em algumas pates, espalhados confusamente e, em outras, 
agrupados em bosques mais ou menos extensos, a que se denominam 
cerrádos, cerradões ou capões, de ordinario como origens de córregos, 
rios ou ribeirões». 

Para quem observe bem o aspecto da nossa flora, em viagens pelo 
interior de Minas Gerses, será facil distinguir, umas das outras, pela 
sua caracteristica vegetação, as regiões de «carrascos», «cerrádos», cad- 
tinças, «cerradões», cotandiivas e sarandis, nos campos, chapadas e tas 
boleiros do planalto mineiro. 

CerrÃDO — Nome de povoados e sitios ruraes, nos muns. de Cam- 
po Bello, Entre-Rios, Formiga, Perdões e Guaranésia; e de um logar € 
fazenda do mun. de São Sebastião do Paraiso (Sul de Minas). Até offi- 
clalmente taes noômes são tambem escriptos — «SERRÁDO» — o que é 
graphia contraria á origem do termo vernaculo carrado, no sentido de 
compacto, denso, espesso. 

-—-Em todo o Brasil Central (principalmente Minas-Ceraes, CDoyar e 
Matto Cirosso), encontra-se o que — dizia AUGUSTO LEVERGER — se cha- 
ma, no paiz, cerrádos e cerradies — e que «vêm a ser terrenos não pro- 
priamente montanhosos, cuja elevação média vae a 10) metros de alti- 
tude e com môrros e solo accidentados, tendo sulcos mais ou menos 
profundos, formados pelo esgóto das aguas; e todos esses lerrerios são 
vestidos de gramincas, sarças, arbustos e arvoredo baixo, enguiço € 
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pouco corpulento, em algumas partes espalhados cá e lá, em outras 
grupados em bosques mais cu menos extensos». 

Tal é o cerrado; e, si em maior espaço se dilata, vem a ser o cer 
raddo, do qual já anteriormente tractámos, nestas despretenciosos Nó- 
tulas. 

Outros autores confundem os dous termos — cerrado e cerradão — 
peculiares á peographia brasileira, e os definem, equivalentemente: 
«campos de vegetação arborescente, onde se allernam arvores baixas € 
erbustos espinhosos e angulosos, predominando quasi sempre em laes 
terrenos a familia das Caelacros». 

CHasuDé — Nome de um sítio das margens do rio Somno, no Nor- 
te de Minas, Desconhecemos, inteiramente, o significado e a origem de 
similhante toponymo, do qual nenhum lexico ainda tratou, que nos 
conste. 

Apenas lembraremos que ha entre os caipiras do Sul de Minas, o 
nome chabó, designativo de uma andorinha taluda; e, no sertão norte- 
mineiro, é usado o trafamento de Hudi ou Bulé, para certos individuos, 
& guisa de appellido ou variante familiar do nome proprio, (em Minas, 
na intimidade, é commum chamar-se a um | Balduino=de Badiú; a um 
Benedicto-de Bené; a um Balbino e Turbino-=de Blno; a um Gabriel — 
de Gabi ou Bié; a um Daniel-de Bitéco; a um Octavio - de Tatá, a 
uma Balbina - de Habita, etc). 

São modos extravagantes de tratamento, por alcunhas ou appelli- 
do, ás vezes bem distanciados do proprio nome da pessõa, que os re- 
cebe. 

CHACARA — Nome de um arraial e disiricto do municiplo de Julz 
de Fóra, e de um povoadito, no municipio de Fructal. 

O nosso povo diz — Chác'ra ( soando como xácra ), e aqui em Minas 
o termo designa habitação campéstre ou casa em arraballe de qualquer 
povoado e junto á qual ha grande quintal com plantações de arvoredos 
fructiferos (fructeiras de espinho -dizo vulgo) e outras culturas de pe- 
quena lavoura de café, canna, mandioca, bananas, cereacs, etc. 

A «chácara» é sempre menor que um **sitio” ou que uma «fazendi- 
nha» de maior lavoura; mas, participa das propriedades ruraes, porque 
nella se faz vida roceira, mais á liberdade do que dentro do perimetro 
das povoações, 

O vocabulo é um americanismo, derivado da lingua Kechia ou Quichia 
segundo pensa o escriptor chileno ZOROBABEL RODRIGUEZ; e nada tem 
com o termo peninsular iberico «Xácara» (cantiga rimada) introduzido 
pelos arabes na Hespanha e Portugal, com diversa significação do bra- 
sileirismo «chacara», donde o nosso povo derivou «chacareiro» ouscha- 
c'reiro. 

Assim tambem recebemos não só da lingua dos Kéchuas peruvi- 
anos como da dos Araucanios andinos os termos: charqui (hoje escripto 
xárque, para designar a manta de carne sêcca, salgada, «garõa» (de ga- 
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rúa) para designar a neblina ou nevoeiro conhecido pelo brasileirismo 
corruplâna; xixa (derivado de tehicha), bebida fermentada de milho, 
tão embriagante como a aguardente de canna ou crchaça; etc. 

Das primitivas linguas dos Aztécas, Toltécas, Mayas, Incas, Ayma- 
rás, Quichúas, Pampas, Quaranis e outros povos indigenas da America 
nos vieram muitos outros termos, como sejam: Agáve — Alpáca — An- 
des — Barbaquá — Bátata — Cacão -- Cacique — Cáucho — Chocolate — 
Cóca — Cópal — Cuba — Gaúcho — Onaláca — Havana — Hennequén — 
Jalápa — Juta — Máte — Mohicâno — Niagára — Pampa —Pórongo—Pul- 
que = Quina — Savana — Sizal — Tulipa — Xarque — Yucea, etc, etc. 

CHAMUSCA — Nome de uma fazenda de lavoura, no districto de Carmo 
da Cachoeira (mun. da Varginha). No interior de Minas, chama se de 
«Chamusca» a terra ou róça mal queimada, Aliás, o verbo portuguez 
«chamuscar» quer mesmo dizer; queimar ligeiramente, crestar, passar 
alguma cousa pela chamma, mas sem reduzil-a a cinzas ou carbonisala, 

E' muito usada a expressão figureda: «feder a chamuscos; € os 
nossos caipiras, quando se referem a algum «rôlo» ou barulho em que 
sahio tiro, dizem que a briga fedeo a chamusco, porque então se sentio 
o cheiro da polvora queimada, do panno chamuscado.., 

Para descascar o pão de embira, mais facilmente, os caipiras usam 
chamuscal-o ao fogo ou calor do braseiro; e os nossos sertanejos cam- 
pelros gostam da carne mal assada no espêto de pão, chamuscando-a 
apenas. 

Vulgarmente, empregava-se «chamuscas como termo equivalente a 
«chafarrusca» (barulho ou motim, em que surgiam os soldados de polícia 
armados de chamliálho e aggredindo a torto ea direito a multidão). 

As chronicas coloniaes registram o termo usado na velha metropo- 
le emióca, 


CHantco — Logar assim chamado, no município de Paracatú. (Não 
será o toponymo uma corruptéla do vernaculo — charnéca? Ou terá 
qualquer ligação com o termo indigena =chand?) 

A um terreno plano, descampado e de má qualidade, improprio 
para cultura o nosso roceiro chama de «chanéco»; o que não deixa de 
ter uma certa analogia com o vocabulo charnéca. 

Os lexicos não consignam o termo, aliás raramente usado noutros 
pontos do paiz. 

Duvidamos, entretanto, não só da problematica adulteração do verna- 
eulo charnica (terreno charnecoso) em chanéco, como ainda de qualquer co- 
gnação com o termo portuguez chdn ou chã, pois é de notar-se que o to» 
ponymo chandco occorre na região do Norveste Mineiro (Paracatá), 
nas lindes goyanas, em pleno Brasil Central, e o gentio chard ahi domi- 
nou (em Maito Cirosso). Couto DE MAOALÃES decompõe o nome em 
cháne enelle vê agglutinados os elementos: echd, «vêr» e é, que como 
sufixo exprime «destreza» ou udesembaraço»; donde, por extenção de 
sentido, queremos crêr que o nome chané-có indica a «vista esperta e 
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limpa», ou tambem o terreno que tem vista ou horizonte aberto, o des- 
campado largo (sem obstaculos de montanhas, na terra esplanada). 
CHAPADA -- São varias as serras, sitios e localidades mineiras deste 
nome (nos muns, de Cambuhy, Diamantina, Entre Rios, Campanha, Ha- 
api gs Pinheiro, Minas Novas, Ouro Preto, Paracatú, Pouso Al- 


Além de se conhecer pelo nome vulgar de «Chapada», segundo 
KULDMANN, uma Papilionacea da nossa flora (Sweetia daspcarpa, de 
BentAM); designa este nome chapada- que é um brasileirismo, franca- 
mente adoptado pelos nossos gecgraphos e geologos, todos da planura 
extensa; um taboleiro elevado e menos amplo que o «chapadão» pro- 
nt dito; um plató desdobrado em planícies, com grande al. 

tude. 

— WAPOAEUS dá o nome de chapadas ou chapadões ás planuras que 
se destacam € parecem como que desengastadas, por algun cataclysmo, 
do planalto geral brasileiro. ROHAN define a chapada brasileira como 
um caso particular de topographin: é sempre uma perfeita planície, ain= 
da que de extensão limitada (chapadinha) e sita no alto dos terrenos mon- 
tanhosos ou em elevada altitude. 

Temos ainda o chapadãn eo chapadeiro, Indicando ou a chapada 
que occupa maior superficie (legoss e legoas de terrenos e chapadões 
seccos e despovoados); ou o sólo mais áspero e batido em socalcos de 
chapadas, formando os chapadeiros, como temos aqui nos sertões do 
extremo Oeste e Noroeste mineiros. 

CHAPADÃO — Tres povoadinhos ou logarejos, nos muns. de Fructal,. 
Jacuhy e Monte Carmelo, têm esse nome de «Chapadão»; e no territorio 
mineiro ficam os vastos territorics comprehendidos por «Chapadão do 
Ferro», «Chapadão da Zagala», «Chapadão do Desemboque» «Chapa- 
dão do Piumhy» (todos na região occidental e do Triangulo). 

- Aqui, em Minas, e na linguagem sertaneja, o chapadão vem a ser 
a chapada grande, a immensa planura, com successão de taboleiros e 
platós, em região descampada e escrssa d'agua. Para MAC, SOARES, É O 
“hapadão constituido por chapadas extensas e successivas, uma série de 
chapadas. | 

Muitos dos nossos chapadões do Brasil Central (observa 0 dr. EUSE- 
RIO DE OLIVEIRA, pag. 17 dacit. publicação n. 50 da «Commissão Ron- 
don») vão sendo continuamente destruídos pela erosão; quando forma- 
dos pelo arenite vermelho, argillo-arenoso, 05 chapadões vão se des 
manchando em trombas, morros tabulares, zimborios, ete. 

— Deste brasileirismo chapada se derivaram além de chapaddo, mais 
54 termos chapadeiro e chapadinha: esta vem a ser uma chapada peque- 
nina, pouco extensa, emquanto que aquelle -além da excepção já ante- 
riormente dada—ainda constitue um designativo proprio para Indicar 
homens, animaes e plantas affeitos ou a viajar nas chapadas ou a sup- 
portar as difficuldades que entes vivos soffrem nas chapadas, e, por 
isso, os sertanejos de Minas qualificam chapadeiros o vaqueiro, & vege- 
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tação e os animaes habituados á chapada, e dizem correntemente: cam- 
peador chapadeiro, «cabras chapadeiro, capim chapadeiro, boi chapadelro, 
gado chapadeiro, etc. 

CHaPETUVA- Tinha, primitivamente, esta denominação Indigena a 
localidade hoje conhecida por «CHAP£O D'UVAS» (que é uma estação 
ferrea da Central do Brasil e serve de séde de districto esta povoação so 
chamado districto de Paula Lima, mun, de Juiz de Fóra). 

Fica o logar na região embrejada das varzeas do Alto Parahybuna, 
e onde outr'ora havia um pantanal de difficil travessia. 

Para o dr, Diogo de Vasconcellos, este nome loca! nada tem que 
vêr com a expressão portugueza, em que actualmente vem figurando, 
pois «Chapéo-d'Uvas» não passa de uma alteração de chopeiuva, que si' 
gnifica o caminho, visto ou aberto no pantano» (de chá ou xá — «vêr», 
e pé -«caminhos; e uva-«<agua paradas)-assim como a 2.º parte da 
expressão — «Mórro do Chapéo» (localidade e sitio dos muns. de Queluz 
& Rio Pardo de Minas) é, para o mesmo autor, corrupção da expressão 
indigena chd-«vêrs e pé,—«caminho»; e queria dizer: emôrro de vêr o 
caminho», isto é, de onde os bandeirantes, scrtanistas ou índios se 
orientavam em rumo de qualquer parte do sertão. 

Em Minas, como na Bahia e outros pontos do Brasil, muitos môr- 
ros conservam este nome (Vide cit, Historia Média de M-nas, pag. 
819). 

=—Occorre-nos lembrar que outro toponymo puramente luso, Bar» 
bacena, já o vimos entretanto, explicado como de origem indigena ! por 
“ima extravogante interpretação do sr. dr. João Barbosa Rodrigues 
Junior, em publicação constante do Minas Geraes (edição de 23 de de- 
zembro de 1919), 

=No «Album do municipio de Juiz de Fóra», editado pela respe- 
etiva Camara, em 1915, vem á pag. 490 uma bem diferente explicação 
para a debatida origem desta denominação «Chapéo de Uvas» e que em 
nada se parece com a precedente etymologia Indigena dada pelo sau- 
doso dr. Diooo DE VASCONCELLOS, 


Eis a tal legenda: Morava no logar um rancheiro, que tinha o ama 
vel costume de obsequiar os viandantes, que alli se hospedavam, com 
um chapéo attestado de uvas, na época em que amadureciam os fructos 
da vinha plantada ao pé do rancho. Dahi, aantonomasla de «Chapéo 
d'Uvas» para o dono do sítio e que se passou á povoação, 

E' o caso do tantas vezes repetido: si non é vero, é bene trovalo... 

-—-A proposito, diremos que á dita localidade queluziana, conheci- 
da por «Mórro-do-Chapéo», poderia se dar o nome indigena de «Bira- 
coyaba», exprimindo chapéo de couro, talvez pela semelhança do perfil 
da montanha com a copa de um chapéo» (na opinão de um mestre 
tantas vezes aqui cit., o dr. THEODORO SAMPAto, nota 33, pag. 381 da 
2.* pare do Tomo Especial do 1.º Congresso de Historia Nacional 
da 4914). 
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CHAvascA - Nome de uma fazenda agricola do mun. de Antonio Dias 
(Valle do Piracicaba). Tanto de uma terra maltratada, de um matto que 
se roçou mal, de uma roça descuidada; como de um terreno ingrato, de 
solo pouco productivo e de uma cousa mal feita ou mal arranjada 
«mal-ajambradas:—é commum ouvir-se dizer, em Minas: Isto é uma char 
vasca, uma chavascada; um chavasquêiro; isto é campo de chavascoi 
etc. Tambem se constuma dizer em Minas — um chavascal. 

—O CHAVASCAL, escreve o sk. RopoLrHO GARCIA É constituido 
por um terreno coberto de «vegetação média, de cerca de tres mil me- 
tros de altura, compostas de certas leguminosas e de plantas sarmento- 
sas € espinhentas de toda sorte, de tal densidade que se torna quasi im- 
penetravel, 

—kHa outro brasileirismo relacionado etymologicamente com esse, 
e usado em Matto Grosso (Brasil Central)—o charravascal, no qual, diver- 
samente ou mais accentuadamente do que se observa no cerradão, os 
typos vejetativos se acham tão proximos uns dos outros, com a assocla- 
ção de taquára, que difficilmente se póde marchar em regiões em que 
occore um charravascal (Vide cit. Relat. do eng. Evuzesio DE OLIVEI- 
RA). O dito charravascal Matto-Orossense, por exemplo. apparece nas 
regiões sêccas, de topographia mais ou menos ondulada é vem a ser 
(define-o RoNDoN) um «espesso trançado de varas finas, taquarinha, gra- 
vatá; é mais fechado do que a catinga, de que differe pela vegetação; 
e semelhante aos espinhaes da Argentina e aos «caparraes do Texas na 
America do Norte». 

CHavy—«Balrro» ou povoado rural, no mun. de Ouro Fino (Sul de 
Minas). Ignoramos si indigena a sua origem, embora na linguagem 
dos caipiras do Sul de Minas e do visinho territorio de São Paulo se 
empregue o vocabulo chavy ou xavy, como adjectivo e na accepção de 
«envergonhado», vexado», «enfiado», (Vide, por exemplo o livro— Os 
Cabôclos—do escriptor VALDOMIRO SiLvEIRA). Outro escriptor paulista 
consigna o termo chulo ou burlesco=chavié, no mesmo sentido de «des 
sapontado> ou «envergonhado» (AMADEO AMARAL, no. seu cit, Díalecto 
Caipira). 

CHra”--Nome de um sitio, no mun, do Peçanha, Pronuncia-se 
Xid. Provirá da viciada prosodia caípira do infinito, sem o r fisal, no 
verbo chii (em logar de «chiar»)? «O carro pegou a chids—é frase ro- 
ceira equivalente a dizer: o carro começou a fazer chio, guincho de- 
safinado e agudo (como se dá nos pesados carros-de-bois, quando o eixo 
das rodas não é bem untado e está com cs cocões demasiado aperia- 
dos, «Chiador do carros; a«chiador da cachoeira»; «macaco chiador»: 
São expressões muito corriqueiras, na linguagem do nosso povo. cuja 
parte mais inculta pronuncia «chiadôs». 

No mun, de Mar de Hespanha (perto da fronteira fluminense), exis- 
tem mesmo uma estação férrea « o povoado de chiador, nome talvez des 
rivado do ruido carscterístico que ahi fazem as aguas em marulho tor- 
rentoso ou ençachociradas do rio Parahyba do Sul, 
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Cnisu'—Logar do mun. de Piranga (no districto de Quaraciaba). 
Representa este nome uma alteração sónica, pelo menos apparente, da 
palavra «chibo», que a lingua portugueza por sua vez tirou do allemão 
kibbe (nome dado no bóde novo). Os termos chibante, chibantice, chi- 
bança, chibarro, chibáto, chibinho, chibútol e a interjeição chiba!—repre- 
sentam certamente derivados de «chibo», na linguagem luso-brasl- 
leira. 

E” bem sabido que, embora sendo Idiomas de grupos ethno-lin- 
gulsticos tão diferentes, o portuguez recebeu do velho gothico e do al- 
lemão moderno nada menos que 295 vocabulos (segundo ADOLPHO CoE- 
LHO), como sejam por exemplo estes, que ligeiramente aqui relembra- 
mos: adubar — alabardi - albergue arcubuz—aráuto— arpão-alta— ar» 
relo— bahú - balcão— banco— barão — barco — batél— burgo — bré- 
cha — baluarte— bedél — boldrié— bote— bórdo— canda— canivóte— 
chalupa— cobálto— cóta - cróque— dique— dardo— elmo— escravo 
espora-— éste — estoque—frete— Iróta — turriel— fêudo — gageiro— ga- 
bélia— galeota—garante— ganhar—guerra— guarda—guánte —ghêtto — 
guisa — judêngo— manganez— marquez — marechal— mórte— mástro — 
nórte—nickel— oéste— quárizo— quilha— sáia— sábre — sonda —sála — 
súl— talovégue - trabuco— trica— timão— tonél— ufâno — vága-—vas- 
sallo— valsa— vagão —zinço, etc. 

Os elementos teuto brasileiros têm augmentado 'es sacontribuição da 
língua tudesca, em nosso paiz (principalmente no Sul da Republica, onde 
sómente no Estado de Santa Catharina relacionou o dr. Jose” BOITEUX 
20) nomes locaes cm maioria germanicos, dados a povoações € accidentes 
da terra pelos colonos allemães e de outras nacionalidades - Vide pags. 
610 a 617 do vol. | dos annaes do 5.º Congresso Brasileiro de Qeo- 
graphia, ma Bahia, 1906). —Temos entre os nossos calpiras a alcunha de 
chibute dada a um typo baixote, atarracado e barrigudo; € O mesmo ap- 
pellido apparece alterado em chtmbute ou ximbute, no Nordeste Brasi- 


ro. 

Lembraremos ainda que, embora conservando certa paronymia com 
chiho, ha o termo indigena chibé, que representa uma voz tapuia (hoje con- 
siderada brasileirismo corrente, designativa de certa bebida nutritiva e 
retrigerante, feita com agua, limão, mel e misturada com farinha, como, 
à imitação dos sevalgens, usam no Norte do Brasil, onde no Maranhão 
e Pará está ainda em voga entre os canociros, o que lá dizem xibê (es- 
pecie da nossa Jucuba mineira), segundo escreveo Roman, op. cit , pag. 
146,e o confirma TESCHAUER, apostillas cits., pag. 45. Outro termo pa- 
recido com chlbu' é chiru (o «meo similhantes ou «meo parecido» em 
tupi, o mesmo que em Minas dizemos chard ou xarú e entre os gaúchos 
se exprim. pela palavra tocúyo, segundo BORNAQUERA), OP, eil., pag. 


“CHicão= nome de um logar no dist. da Villa de Bom Despacho, 
e de uma lavra de mineração aurifera, no municipio de São Qonçalo do 
Sapucahy. Ha, no mun. de Caratinga, um corrego «chico» (no distr. 
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de Cuyeté). Chicão é um brasileirismo sahído do seio da lingua Do no- 
me proprio «Francisco» tirou o nosso povo unta série de derivados para 
o tratamento familiar: desde os diminuitivos Frarcisquinho, Chicóte, Chi- 
cuta, Chiquinho, «Chico» e «Chiquito» (os dous ultimos, de notoria in- 
fluencia castelhana), até o augmentativo «Chicão». Entre meninos brasi* 
leiros é bem conhecido o brinquedo infantil o «pegador», que começa 
pela frase: «Chico, Chicóte», nariz de bodóque...» O nome local mi- 
neiro proveio, certamente, de algum primitivo morador do sitio e que 
acudisse ao appellido de Chicão. 

—Essa tendencia dos diminuitivos e augmentativos, no tratamento 
familiar, é muito usual em Minas para os nomes proprios, que ás vezes 
se defórmam, extravagantemente, tornando dificil no correr dos tem- 
pos, a descoberta da ctymologia de varias denominações de sitios, cor- 
regos, morros, logarejos. De «João» faz o nosso povo Janio, Jangit- 
ta, Jangóte, Joanico, Joanóca, além dos mais variados diminuitivos com 
a desinencia inho: Jodosinho, Zan/losinho, Joaniquinho... 

De «Joaquim» se derivam: Joaquinsinho, Quincas, Quincão, Quincó- 
te, Quincuta, Quininho, Quinquim, e de «Joaquina» estes;  Joaquininha, 
Quinquina, Quinóta, Quininha, Quinguininha... 

Não já para estrangeiros, mas para os mesmos escriptores patrios 
desconhecedores dos costumes regionaes, muitos desses appellidos fa- 
miliares seriam verdadeiros «quebra-cabeças» para virem a ser relaciona- 
dos com os nomes proprios vernaculos dos quaes se derivaram, numa 
espontanea formação popular ou rustica, em nosso paiz. 

CHiLau — Ribeirão affluente do rio Abaeté (Oeste Mineiro). Tam- 
bem se escreve Chlido e o «caipira» costuma dizer Chilu com o som de 
xi). Pareceu nosa princípio este nome ums corr. da expressão chê-lri, 
«meo companheiro» (na lingua indigena), tanto que os velhos africanos 
escravos da expressão cá no paiz se apropriaram, e chamavam de xii 
o parceiro da senzala. Mas, ao homonymo de outro individuo se trata, 
em Minas, geralmente, de chará ou xará, segundo ficou anteriormente 
dito. 

Ronin fundado em Montoya, dá como equivalentes os lratamen- 
tos familiares — xará, varapim, xéra, e xérera, todos derivados da lingua 
tupi-guarani, sendo os dous ultimos mais usados na Amazonia (Jose' 
VERISSIMO). 

TESCHAUER consigna chará como adj. usado entre os gauchos e ap- 
plicado ao animal «que tem o pelame crespo, esgrovinhados;e cita O 
termo chulo cherêta, (aliás, tambem usado nem só ma Bahia como no 
septentrião de Minas), que é o mesmo que adulador, «Chaleira» 
ou «arcador de caçamba», segundo pitoresca expressão mineira. 

—Voltando, porém, ao nome local Childu oceurrente na zona do Al- 
to São Francisco, outr'ora povoada de basto gentio, que dalli foi recuan- 
do para a extrema occidental, de além Parahyba, runio de Goyaz —, 
queremos crêr que um mais demorado estudo do vocabulo, por parte 
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dos competentes, lhc ha de aclarar a verdadeira origem indigena e seo 
significado real. 

Acaso, não será uma simples alteração prosodica de girdu ou jirdu 
conhecido estrado feito pelos indios? literalmente, em tupi: Yi-rdo, 
(com o r soando brandissimo), indicando o que está «suspenso d'agua» 
ou «levantado sobre a agua»; € entre os selvagens não passiva o girdu 
de «uma construcção de madeira sobre forquilhas para evitar os elfei- 
tos d'agua e das inundações» (Theodoro Sampalo, op. cit., pag 216). 

O ribeirão do giráu teria assim o nome alterado em Chirdu e Child, 
pela facil troca do som Inicial dg em ch e da letra média r em !, na pro- 
sodia caipira. Hoje, não ha casébre ou chóça de gente roceira no inte- 
rlor de Minas, que não tenha o seo glrdu adaptado a varias serventias 
e usos domesticos, 

CHIMANCO — E" por esse nome brasílico conhecido um logar, no mun: 
mineiro de Patos, Alguns autores affirmam que é voz onomatopaica tira- 
da do grito de um gavião da nossa avi-fauna, 

Na artiga monarchia brasileira, os dous partidos políticos, liberal, 
e conservador, eram respectivamente denominados de chimúngo ou lu 
zlu, o primeiro, é de caramuri, saquarema ou cascudo, o segundo. Estes ul- 
timos chasqueavam dos vastos e platonicos programmas do adeantado 
partido liberal do Imperio, dizendo que não passavam de «palavreado 
de chimango » (isto é, palavras ao vento, «cousas para inglez ver)». 

O naturalista Viellot denominou de Milvago chimango,o gavião co- 
nhecido pelo nosso povo por cardcará branco ou simplesmente chimango 
da fam. dos Falconido Indigenas. O mesmo nome chimango occorre, no 
Chile e nos paizes platinos; e Rod, Lenz, o crê de origem americana 
primitiva, sem determinar a lingua de que proveio. O nosso indianolo- 
go Baprista CAETANO O crê nome tupi-guarani, por corruptela da ex- 
pressão chima chima, contrahida em chimichimá, donde o appellido do 
gavião tambem conhecido em ornithologia por lblcter chimavago. 

CHique-CHique — Sitio no extremo Norte de Minas (na comarca de 


Rio Pardo). 
Tambem se escreve Xique-Xique (vide este toponymo), nome ono- 


matopaico do Caclus peruvianus), de LINNEO, e que chocalha com tal 
som, ao agitar o vento as palmas curtas, espínhosas e um tanto sêccas 
deste vegetal dos terrenos mais aridos do alto sertão brasileiro. E" o 
«chique-chiques um cacto da fam. das Nopaleas, havendo tambem uma 
Leguminosa forrageira, a Crotalaria striata, que tem em Minas o mes- 
mo nome de «Chique-Chique» ou «carrapicho de chocalho». 
Descrevendo magistralmente este cardo, que é uma planta providen- 
cial dos Sertões do nor leste do paiz, diz o sr, ILDEFONS9 ALBANO (pags. 
6e7 do seo curioso livro Mané Chique-Chique): que, «o chique-chigue é um 
cardo que nasce e prospéra em qualquer terreno, bom, mediocre ou 
ruim; mas, sóbrio, resistente, tenaz e rude, prefere, a todos a pedra 
niia, a rocha dura, Alli, onde parece Impossivel a vida, onde qualquer 
planta estiolaria, e outra sómente encontraria a morte, alli elle se firma, 
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alli encontra seos elementos de vida; a atmosphera clara e límpida, 
cheia de luz e batida pelos ventos geraes; a agua, que cáe dos céo 
c se empoça em cima da pedra e a humidade que se infiltra na rocha, 
bastam lhe para alimento, algum detricto vegetal, que o vento lhe traga 
e os productos mineraes, que seo proprio esforço vac buscar nas fissu- 
ras da rocha. Si lhe falta o alimento, gasta as reservas; si a agua eva- 
póra, as raizes penetrantes se enfiam por uma brécha na rocha dura € 
vão buscar a Iymipha vivificadora, onde ella estiver. 

O chique-chique nunca perde sua roupagem verde, quer nó inverno 
diluvial, quer na sêcca amais tremenda. Filha (ou reproduz-se) extra 
ordinariamente: córte-se-lhe o caule em dezenas de pedaços, e de cada 
um, qualquer que seja o tamanho e a posição, em que cáia, nasce uma 
nova planta. Depois de uma sêcca, brotam com mais exhuberancia os 
rebentos, parecendo que a natureza se apréssa em prezncher os claros, 
que abrio. 

Salbam tratal-o, elle lhe apresentará a face macia; não o levem com 
geito, elle se defenderá com os espinhos. Dê-se-lhe trato, eultivem n'o 
com cuidado, desapparecerão os espinhos. Modesto e despretencioso, 
não passa de ch'que-chique, despresado e vilipendiado; mas, nos momen» 
tos diff:ceis, nas sêccas devastadoras, todos recorrem a elle, alimento sa- 
boroso, tanto para os animaes, como para os homens». Assim, portanto, 
assentemos que Chique-chique não é voz indigena, pelo menos de origem 
tupi, conforme o parecer dos entendidos. 

Autores ha que fazem derivar dos negros africanos, vindos para O 
Brasil, esse nome onomatop:ico. Cremos antes que tivesse resultado 
de uma espontanea formação popular, na linguagem dos nossos desbra- 
vadores de sertões, desde o periodo colonial. E" portanto, legitima 
mente, um puro brasileirismo, aqui formado ma linguagem ruslica ou 
popular. 

CHiquerro—Perto de São Julião (mun. de Ouro Preto) fica o histo- 
rico logar conhecido por «Chiquéiro do Allemão»; e em Minas existem 
fazendas e córregos com essa denominação de «Chiquêiro», que , dest» 
gna, nas róças e zonas ruraes, o curral ou cercado para engorda de 
sulnos. Mas, tambem se diz, além de «chiqueiro de pórcos», um «chi- 
queiro de peixes» (nos rios, onde fica cévado o peixe). À ecéver, & 
emânga» ou «manguêiro-, a «pocilgas são mais ou menos synonimos, 
para desigiar o cercado onde se prendem para engórdar cabeças de 
gado, mesmo não suino, comquanto os «capádos» sejam engordados, 
de preferencia, nas cévas e chiqueiros, por toda zona, rural de Minas. 

— E' interessante consignar aqui o termo chiquelrá, supposto indi- 
gena, e do qual se derivou chigueir «dor - especie de chicóte ou látego, 
prêso a um cabo curto de madeira, € que os campeadores e peões fa- 
zem estalar no ar, para reunir a trópa ou cavalháda. A tira de couro 
crú ou «tálas do chiqueirador é um latego mais duro e chato que o rê- 
lho tecido de «lônca» (couro de cava lo), preso ao cabo do pirahy, ou- 
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tra especie de chicote usado pelos tropeiros e «tocadores» de lótes, no 
interior de Minas. 


— Em sentido figurado, a linguagem vulgar dos nossos caipiras € 
roceiros chama de «chiquêiro» qualquer moradia suja, um casebre sem 
acelo, um commodo ou logar cem limpesa (e, por isso, costuma-se di- 
zer: «isto É chiqueiro ou casa de pôrco»). 

- E' um brasileirismo de origem Indigena. 

CHué-Nome de um sitio do mun. de Januaria, (margens do rio 
São Francisco), 

Ag reptil ou chelonio, a tartaruga do matto Hotemys hilaril) davam 
tambem os Indígenas o nome de chué (porque ainda devagar). Em tupi, 
o adjectivo chué significa: (vide SAMPAIO) «tardo, vagaroso, manso, 
quiéto». Por exemplo: guard-chué: o «guará vagaroso» certa garça de 
passo tardo, á beira das lagõas). Quando a agua escorre lenta, póde se 
egualmente notar o som onomatopalco, ainda exclamado pelo nosso 
cabócio, na frase: «a agua faz chui-deés.,., 

Em vernaculo chué resuliaria do adjectivo «s0ez», como opinam 
vários lexicographos; e, assim, no sentido de apoucado, réles, pifio, 
magro, imprestavel, mal arranjado, o termo como o empregam em Mi- 
nas e em todo o Brasil é tambem usado em Portugal (cousa chuí, roupa 
chué, vestido chué, discurso chué, comida chué—-são expressões a cada 
passo ouvidas entre nós). 

E' por isso que em calão caipira, se empréga o termo chué pora de- 
signar um vestuario sem graça, uma festa desanimada, uma pessôn 
desenxabida, uma cousa ordinaria, um jantar pouco convidativo, etc. 
O Pe. TESCHAUER consigna o brasileirismo chuéga, synonimo de «cousa 
ordinarias, é será provavelmente originado de chué, tomado este, se- 
gundo AULÉTE, como corruptela de sotz; mas, no Dice. de SÉQUIER 
(pag. 226), chué, no sentido de réles, magro, esguio, mal feito, é dado 
como resultante da expressão arabe chulé chulé, «coisinha», e que assim 
se Introduzio na lingua popular portugueza, em fórma contracta ou 
abreviadissima (chue). 

Ciro'—Desse vocabulo indigena se derivaram os nomes da Serra, 
cachoeira, rio, ponte e fazenda do Cipó entre os muns. de Conceição 
do Serro e Sta, Lusis, no distrieto do Riacho Fundo); de uma Fazenda 
do mun. de Dôres do Indayá (no Oeste); de uma cachoeira, entre os 
muns. de Conceição do Serro e Curvelo; havendo aínda mesmo uma 
povoação de Cipós, no districto de Candtas de Campo Bello (tambem 
no Oeste). Escreve-se o nome tambem com a graphia S/pó. 

Por essa palavra cipó ou sipó se designam em Minas diversas es- 
pecles de plantas sarmentosas e trepadeiras denominadas em tupi yci-pó, 
segundo MACEDO SOARES € BEAURE"AIAE ROHAN, significando o «galho 
que se agarra» (yeipó). De facto, o cipó sólta filamentos e cordas fi 
brosas dos secos sarmentos e liánas, que enlaçam a arvore em torno de 
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cujo tronco sobe, desde o solo ao cimo, enroscando-se num emmara- 
nhado de verdadeiros tentaculos pelo vegetal a que se prende. 

O fallecido escriptor mineiro, LAFAYETTE DE ToLepo (estudo cit. 
na Rev. do Instituto Historico de S. Paulo), mul espirituosa e acertada- 
mente, chamou ao cipó o «prégo de pobre+—porque, por esse Brasil 
interior afóra, todas as construeções rusticas se fazem de pão a pique 
com amarrilhos de cipó, nos/caibros, enripamento e coberiuras das mo- 
destas habitações roceiras... 

—Do termo cipó, varios derivados se formaram, em nosso paiz: ci- 
poada, cipoal, cipoar, cipoeira, etc. Cipoada é a «lambada» que se dá 
com o cipó, como açoute;e a expressão vulgar: Fulano é um «tira- 
cipós, é injuriosa, entre caipiras, pois equivale a dizer que alguem 
sfugio para o mattos, por temor da policia ou por mêdo de ames- 
ças, etc. 

«Cipoelra» e «cipoal» a'ém de significarem originariamente O logar 
entrançado de cipós, onde ha mnito cipó, se empregam, liguradamente, 
para designar um negocio intrincado, uma cousa complicada, uma el- 
tuação moral cheia de embaraços, uma questão «encrencada», 

Os verbos «cipoar» e «encipoar» tambem se usam em sentido fign- 
rado (metter-se a gente em complicações, «enrascadas», etc). 

Pará O dr. THEODORO SAMPAIO, O nome brasílico «cipó» vem do 
Iça-pó, devendo ser traduzido por «fibra que se agarra, ou adhére-; por 
galho que se prende» (op. cit,, 2.º ed, de 1914, pag. 212). 

—O proprio selvicola creou varias denominações para as diversas 
variedades de cipós. 

Assim, tem em nossa flora O clvó-çuma, hoje «sipó-súma» (em bota- 
nica, Anchieta Salutaris, do naturalista SAINT-HILAIRE), que É uma liana 
da fam. das violaceas, conforme antiga classificação dos naturalistas ; 
o cipó-cabõclo, que é a Davilla rugosa ou Tetracera volubilis, uma Dille- 
niaces, muito empregada pelos «mêlsinheiros» e carimbambas, como 
forte adstringente; o cipó imbé (Philodendronimbé), de Schot, ou bipinnati- 
fidum'; o cipó-curaçá (ou, «cipó-cruz (arrabidea chica) tambem dito 
«cipó cravos, e classificado de chicocea brachiata ); o «clpó-guaimbé» ; 
o «cipó-cambira»; o «cipó-carijó», que é o mesmo scipó-cabôcios ( Da- 
villa); o «cipó-curarú» ( Aranjiasericefera); o «cipó-chumbo», verda- 
deira praga parasitaria ( Cuscuta Umbellata ): o «cipó pagé» ( Arthanta 
sp., uma Piperacea); O «cipó-faias (Plumbago scandens), o «cipó de 
veado» ou «cipó de-cervo» e o «cipó-piranga» ou «cipó vermelho», ex- 
cellentes plantas fibrosas, como o é tambem 0 chamado «cipó-de leite ; 
o «cipó quyrá», uma Bignoniacea trepadeira; o «cipó-de-cobras ( Cis- 
sampelosglaberrimo) pl nta Menisplermacea, etc. 

— Existe, egualmente uma especie de serpente indigena, a chama- 
da ubóicipó ou «cobra-cipó». (Herpetodryas sexearinatus) fina e fle- 
xuosa como o cipó, muito comimum nos mattos de Minas ; e dessa 
cobra, aliás não venenosa, segundo alguns sclentistas, se conhecem as 
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tra especie de chicote usado pelos tropeiros e «tocadores» de lótes, no 
interior de Minas, 

-—Em sentido figurado, a linguagem vulgar dos noisos caipiras € 
roceiros chama de «chiquêiro» qualquer moradia suja, um casebre sem 
acelo, um commodo ou logar sem limpesa (e, por isso, costuma-se di- 
zer; «isto é chiqueiro ou casa de pôrco»). 

- E' um brasileirismo de origem indigena, 

CHut-Nome de um sítio do mun. de Januaria, (margens do rlo 
São Francisco). 

Aó reptil ou chelonio, a tartaruga do matto Hotemps hilaril) davam 
tambem os indigenas o nome de chué (porque ainda devagar). Em tupi, 
o adjvetivo chué significa: (vide Sampaio) «fardo, vagaroso, manso, 
quiéto». Por exemplo: guordi-chué: o «guará vagaroso» certa garça de 
passo tardo, à beira das lagõas). Quando a agua escorre lenta, póde se 
egualmente notar o som onomatopalco, ainda exclamado pelo nosso 
cabôcio, na frase: «a agua faz chuiéé».,, 

—Em vernaculo chué resultaria do adjectivo «s0€62», como opinam 
varios lexicographos; e, assim, no sentido de apoucado, réles, pifio, 
magro, imiprestavel, mal arranjado, o termo como o empregam em Mi- 
nas e em todo o Brasil é tambem usado em Portugal (cousa chué, roupa 
chué, vestido chué, discurso chué, comida chué—são expressões a cada 
passo ouvidas entre nós), 

E" por Isso que em calão caipira, se empréga o termo chué pora de- 
signar um vestuario sem graça, uma festa desanimada, uma pessõa 
desenxabida, uma cousa ordinaria, um jantar pouco convidativo, etc. 
O Pe. TESCHAVER consigna o brasileirismo chuéga, synonimo de «cousa 
ordinarias, e será provavelmente originado de chué, tomado este, se 
gundo AULÉTE, como corruptela de solz; mas, no Dice, de SÉGUIER 
(pag. 226), chué, no sentido de réles, magro, esguio, mal feito, é dado 
como resultante da expressão arabe chulé chuié, «coisinha», e que assim 
se Introduzio na lingua popular portugueza, em fórma contracta ou 
abreviadissima (chue). 

Ciro'—Desse vocabulo indigena se derivaram os nomes da Serra, 
cachoeira, rio, ponte e fazenda do Clpó entre os muns. de Conceição 
do Serro e Sta, Lusia, no districto do Riacho Fundo); de uma Fazenda 
do mun. de Dôres do Indayá (no Oeste); de uma cachoeira, entre os 
muns. de Conceição do Serro e Curvello; havendo ainda mesmo uma 
povoação de Cipós, no districto de Candêas de Campo Bello (tambem 
no Oeste), Escreve-se o nome tambem com a graphia Sipó, 

Por essa palavra cipó ou sipó se designam em Minas diversas es- 
pecies de plantas sarmentosas e trepadelras denominadas em tupi ycl-pó, 
segundo MACEDO SOARES e BEAURE“AIXE ROHAN, significando o «galho 
que se agarra» (yei-pó). De facto, o cipó sólta filamentos e cordas fi- 
brósas dos seos carmentos e lianas, que enlaçam a arvore em torno de 
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cujo tronco sobe, desde o solo ao cimo, enroscando-se num emmara- 
nhado de verdadeiros tentaculos pelo vegetal a que se prende. 

O fallecido escriptor mineiro, LAFAVETTE DE ToLedo (estudo cit. 
na Rey. do Instituto Historico de S. Paulo), mul espirituosa € acertada- 
mente, chamou ao cipó o «prégo de pobre» —porque, por esse Brasil 
interior afóra, todas as construcções rusticas s€ fazem de pão a pique 
com amarrilhos de cipó, nos eaiíbros, enripamento e coberturas das mo- 
destas habitações roceiras... 

—bDo termo cipó, varios derivados se formaram, em nosso paiz: ci» 
poada, cipoal, cipoar, cipoeira, etc. Cipoada é a «lambada» que se dá 
com o cipó, como açoutee a expressão vulgar: Fulano é um stlra- 
cipó», é injuriosa, entre caipiras, pois equivale a dizer que alguem 
«fugio para o matto», por temor da policia ou por mêdo de amea- 
ças, etc. 

«Cipoelra» e «cipoal* além de significarem originariamente o logar 
entrançado de cipós, onde ha muito cipó, se empregam, figuradamente, 
para designar um negocio intrincado, uma cousa complicada, uma ai- 
tuação moral cheia de embaraços, uma questão «encrencada». 

Os verbos eclpoar» e «encipoar» tambem se usam em sentido figu- 
rado (metter-se a gente em complicações, contascadas», etc). 

Pura o dr, THEODORO SAMPAIO, O nome brasílico «cipó» vem do 
ia pó, devendo ser traduzido por «fibra que se agarra, Ou adhére»; por 
galho que se prende» (op. cit., 2.º ed. de 1914, pag. 212). 

— O proprio selvicola creou varias denominações para as diversas 
variedades de cipós. 

Assim, tem em nossa flora o cipó-cuma, hoje «sipó-súma» (em bota- 
nica, Anchieta Salutaris, do naturalista SAINT-HILAIRE), que é uma liana 
da fam. das violaceas, conforme antiga classificação dos naturalistas ; 
o cipó-cabócio, que é a Davilla rugosa ou Tetracera volubilis, uma Dille- 
niacea, muito empregada pelos e«méisinheiros» e carlmbambas, como 
forte adstringente; o cipó imbé (Philodendronimbé), de Schot, ou hipinnati- 
fidum'; o cipó-curaçá (ou, «cipó-cruz (arrabídea chica) tambem dito 
«cipó cravo», e classificado de chicocea brachiata ); o «clpó-guaimbé» ; 
o «cipó-cambiras; O «cipó-carijó», que é o mesmo «cipó-cabôcios ( Da- 
villa); o «cipó-cururá» ( Aranjiasericefera); o «cipó-chumbo», verda- 
deira praga parasitaria ( Cuseuta Umbelinta ); o «cipó pagé» (Arthanta 
sp., uma Piperacea); O «cipó-faia+ (Plumbago scandens), O «cipó de 
veados ou «cipó de-cervo» € O «cipó-pirangas ou «cipó vermelho», €x- 
cellentes plantas fibrosas, como o é tambem o chamado «cipó-de-leite ; 
o «cipó quyrá», uma Bignoniacea trepadeira; O «cipó-de-cobras ( Cis- 
sampelosglaberrimo) pl nta Menisplermacea, etc. 

— Existe, egualmente uma especie de serpente indigena, a chama- 
da ubdicipó ou «cobra-cipó». (Herpelodryas sexcarinatus) fina é fle- 
xuosa como o cipó, muito comimum nos mattos de Minas ; e dessa 
cobra, aliás não venenosa, segundo alguns scientistas, se conhecem as 
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classificadas pelos ophidistas como Philodryas Olfersil, Philodry aoestivus 
e Herpetodryas corinatus. Boltlapô era verdadeiro nome indigena da 
«cobra-cipó, segundo refere o Principe Max-Wed von NEUWIED. O sabio 
Sprx a classificou sob o nome de Dryophilax anens. 

-—Dentro mesmo da lingua Indigena, o termo cipó entrou na com- 
posição de outros vocabulos: (cipó-açu', cipón'ba, cipótiba, cipóluba, 
Cipó mirim, etc. Nos compostos, a graphia mais usada é Sipotuba, Si- 
porana, etc. 

Consoco'—Nome de um logar das margens do rio 5. Francisco (Norte 
de Minas), o qual nome o povo tambem altera, não raro, em Covocó, 
Poder-se-hia vêr no primeiro elemento formador do toponymo uma pos- 
sivel occurrencia de cobo, «pedaço» (em lingua do gentio Borôro, que 
andou proximo à região do Noroeste Mineiro”, com o suffixo cô ou có 
«fedor», «mão cheiro», no mesmo idioma dos Borôros (C. pag. 28 do 
eit, tomo 83 da Rev, do Instituto Historico Bras.). E recorrendo a 
elementos da lingua tupl, poderiamos tambem approximar o toponymo 
de caboco (contracção da expressão indigena: edhocó, «logar onde 
existem vespas-); ou de covocó como alteração sônico do brasileirismo 
«covócas, contracção de cóva e dca). Mas, alguns lexicos, derivam o 
brasileirismo covoró de «zavouco» sendo usado nos Estados do Norte 
para significar o caneiro ou leváda, por onde se despeja a agua que 
sae dos cubos das ródas dos engenhos de assucar (Vide MoRaEs E SiL- 
VA, ROMAN, SE'QUIER). 


Em Pernambuco, o nome usual é Cóvoco; em Alagõas, Cavôuco, 
na Bahia, Cabócó ou Cóbdcó. O Dice. Contemporanco de AULETE € 
Santos VALENTE não dá nenhuma das variantes desse termo bra- 
sileiro. 

CccAL — Nome de um corrego do mun. de Montes Claros, de um 
povoado rural no mun, de Muzambinho, e de um rio na zona do Oeste 
Mineiro. 

Este brasileirismo, formado popularmente, por agglutinação de 
côco mais al, designa o logar de muito côco, onde são abundantes os 
pés de coqueiros (o «coqueiral»). 

Embora no latim houvesse o termo coceum, delle não se derivou o 
nosso nome «cõco», dado como de origem castelhana por alguns anto- 
res, ou como alteração prosodica de coco, palavra africana, segundo 
outros. Alguns americanistas se inclinam pela etymologia quichia, lingua 
em que a palavra coca quer dizer «alimento». Os lexicos não consignam 
o brasileirismo cocal. 

CocaEs— Velho arraial e districto mineiro, no mun, de Sta. Barbara 
(na região do Matto Dentro), havendo outros pequenos povoados desse 
nome («Cocáes»), nos muns. de Antonio Dias, Jacuhy e Serro. Corres- 
ponde ao hybridismo «Côcoliba» (logar muito abundante em cócos ou 
em coqueiros). E'o plural de Coci!, em nossa lingua, Os povos hispa- 
no americanos tambem possuem o nome tópico — Cocdt. 
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—EÉ' opportuno aqui relacionar uma série de «americanismos» intro- 
duzidos na lingua brasileira e muitos delles figurando como nomes lo- 
caes, em nosso paiz: Agive—Alpáca — Andes —Aztéca— Atabalipa— An. 
gustura -Baláta —Batáta —Bauailha—Bamba —Bruáca=Barbaquá —Buca- 
nêiro -Cacão—Cáncha -Canháda— Canadá -Caimin—Chácara — Chicha 
Chincilia - Chipa-Cóca -Cócha —Cochilia — Copál — Copacabâna —Co- 
chonilha- -Caúcho -Cháco —Chocolate— Condãr— Cócha - Coricho - Co- 
Fixa - Coquêiro—Cúba -Cubano-—Curuzi= Carupaity— Cuãco -Quana- 
bano - Quáno—Quásca—Garôa—Gaúcho— Quarani — Cuayacu—Havina 
—kHennequen—Huáscar -Humaytá—Jalápa—Júta— Julata —Hômas—gulá- 
ta —Máte—Mainsêna = Maya — Minuino— Mohicãno Mócho—Maniçoha 
—Niagára—Pâmpa —Pampêiro—Págos —Pelóta — Poróngo— Portenho — 
Parágua -Pulque—Panamá— Potomac — Pensylvania— Potosi — Párdo — 
Póuche —Puchêro -Puma -Quebrácho —-Quino — Quipo — Riachuelo -Sa- 
vana —Sizúl -Sorúcho —Sanga -Tabáco — Torónto— Trocâno — Tulipa — 
Tuyuly “Uruguay — Viracócha — Xárque — Xina — Xixa — Xiripá — 
Viúcca, etc, 

A procedencia desses termos continentaes E vária: uns são propria. 
mente indígenas da America Ingleza e da America-Hespanhola; outros 
são vocabulos já formados, nos paizes visinhos Ibero americanos e que 
pera cá importamos, nos internacionalismos da linguagem. 

Côcos — Temos em Minas não só um povoado do «Côco» (séde 
actual do districto de São Caetano da Moéda, valle do Paraopeba, no 
mun. de Ouro Preto), como outro logar deste nome (+Côcos») no mun, 
de Paracati, a nordeste do Estado. 

—Os hispano-americanos transformaram o nome cóca (dos Indios 
do Perú) em «côco» e passou este a designar o proprio fructo comestivel 
do coqueiro. 

«Cõcos» é o plural portuguez da palavra côco. 

O augmentativo de «côco» é «côção»; e este nome tanto pode ex- 
primir um «côco grande», como certa peça em que gyra o cixo do nosso 
pesado carro de bois, e ainda um vegetal, o «côcãos», (Eryihroxylon ora- 
tum) das Apocyneas. 

- O Visconde de B, ROHAN (cit. Vocabulario, pag. 49) dá «côco» 
como «vocabulo estrangeiro, talvez africano ou aslatiço, » 

O escriptor norte americano BARKLAY PERCIVAL (estudo em «La 
Hacienda», fasc. de Novembro de 1920, pag. 58) diz que o vocabulo 
côco é de or'gem grega, portugueza ou hespanhola. 

O Visconde de TAUNAY consigna o termo côco, no Brasil Central, 
como synonymo de dinheiro; e varios escriptores folklorista; se refes 
rem a uma dansa dos sertões do Norte do Brail, o «côco» mas, em 
Minas, a palavra é ainda vulgarmente empregada com estes outros 
sentidos: a) como a propria fructa ou nóz do coqueiro (por ex., 0 «côco 
da Bahias,o «côco de gosma ou catharro>, o «côco indalá», o «cõco 
Macahuba», o «côco dendê»), além do diminutivo «couquinho»; — b) 

Doda PM À 
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como equivalente chulo de cabeça ou alto do craneo (por ex., nas frases: 
«alto do «côco», «levar pancada no côco», «-0co sem miôlo» (refer indo se 
a alguem sem juizo ou leviano, insensato), além do verbo «cocor» e dar 
cócre com os dedos da mão fechada sobre o côco de creanças;—c) como 
vasilha de tirar agua no póte, ma expressão: o côco de beber agua, etc. 
cacste mister servem até vasilhas finamente lavradas em côco e prata, 
em cõco e ouro, pelos afamados ourives diamantinenses c os de Sabará 
e Formiga); — d) como «cascas ou metade do côco secco ainda envolto 
na sua camada cortica!, serrando-se ao meio o dito côco com sua cásca 
e queserve para esfregar ou arear sonlhos de casas, (neste sentido, diz-se 
o «côco de lavar casd»). 


Mudando o assento da palavra, resulta o termo chulo cõcô (excre- 
mento), usado em linguagem infantil, De «côco» são cognatos e deri- 
vades, na linguagem brasileira: cocál, cocio, cocada (dôce sieco de 
côco ralado com assucar de rapadura clara; o verbo «cocar», coqueiro; 
coquelral; coquelrama; coquilho; coquinho... 

Cocós--Nome de um pequeno bairro rural, no mun. mineiro do 
Serro, (antigo Serro Frio). 

—Duvidando de que tenha provindo esse toponymo de uma alte- 
ração prosodica da palavra côco, no plural portuguez, lembraremos, 
apenas, como suggestão ou conjectura etymologica, que no tupi, cd ca 
ou cúca significa «viveres» «alimentos», «mantimentos», pois cóca já era 
para selvagem andino a fôlha nutritiva isto é, o que nutre, que susten'a 
o corpos. O toponymo talvez represente uma alteração prosodica de 
«côcos» para «cocós», Nas ditas linguas andino americana, (aymará € 
quichua), é bem conhecida a folha da cóca, mastigada pelos indios qui- 
chuas da Bolivia e Perú como tonico estimulante e reparador das forças 
(verdadeiro alimento de poupança para o organismo, como o é O nesso 
guaraná amazonico, ou enóz de Kolas, nos sertões africanos). 

— Mas quando escripto haviamos o que acima ficou dito, ainda des- 
conhciamos o já cit. estudo do dr. THomaz Pompto sobre toponymos 
indigenas do Ceará, onde occorre um logar egualmente chamado Cocó, 
por elle assim interpretado: có (a interjeição «eis aqui» ou «aqui estár) 
e cô (a róça); donde por corrup. phonetica resultou Cocó: «eis aqui a 
roças. O toponymo mineiro teria tomado a tórma plural portugueza, 
por alteração prosodica dos colonos; e como de costume a linguagem 
vulgar portugueza adulterou quasi sempea orthoépia indigena, em nos 
so paiz. 

Todavia, o termo Cocos nos parece mais tapuia do que tupi, pela 
gua fórma barbara, 

Cócurúto - Nome de um mórro e logar de mineração de manga. 
nez, no mun. de Entre-Rios (distr. de Serra do Camapuan), 

No districto de S. Domingos do Arassuahy, ha um logar conhecido 
por «Alto dos Cocurutos, » 

Os calpiras e roceiros dizem, correntemente, cácuruto. 
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O termo emprega-se, em Minas, para designar: o alto da cabeça 
de um môrro; a elevação em forma conica de algumas collinas e mon- 
tes, no terreno accidentado de nosso Estado, Os lexicos Interpretam 
cóckruto cemo reduplicação do termo coruto (talvez derivado de «corôa»), 
e indicando o ápice, o cume, o pinaculo, a summidade, isto é, o ponto 
mais alto de um monte ou de outro objecto ou corpo. O nosso brasi- 
leirismo cócoróte bem possivelmente terá por sua vez resultado de co- 
curuto (vide Rohan, pag. 49), pois que aquelle consiste numa pancada 
ou cocre dado com os nós dos dedos di mão fechada sobre o alto da 
cabeça de alguem (no cocoruto ou cocuruto de uma pessoa). Em gíria, 
em vez de alto da cabeça diz-se: «alto da Synagogas, 


A gente rustica diz sempre —cacoruto, e não ecocuruto»., 

CotonHão -Nome de um sitio e morro do Norte de Minas, no 
mun. de Jequitinhonha, Tambem se escreve C olontdo. 

= brasileirismo «colonhãos (alteração de «colonião)» designa 
uma forragem- o capim Puspulam vírgatum, var. do Panicum altis:Imum 
(de Brouss)- introduzida no paiz, e de que ha grandes plantações, nas 
zonas criadoras de Minas. Ha timbem um gado conhecido por «colo- 
nhão» (typo de Bovinos da raça «Curraleira» ou crioula», em Minas); é o 
nossso gado «caracii» se desenvolveo e criou. À custa dos campos plan- 
tados do «capim colonião», do qual ha, em Minas e noutros pontos do 
Brasil, as variedades conhecidas pelss denominações vulgares de emilha- 
rôxa», emilhã-branças emilha-dourada», «milhã-do-brejo», etc, 

—Da nossa antiga e depois lastimavelmente abandonada Colonia do 
Sacramento» (no Rio da Prata) querem alguns aulores que tenha vindo 
para os campos brasileiros essa forragem, que se tornou aqui conheci- 
da pelo augmentativo «coloniãos., pronunçiando-se vulgarmente— «co- 
lonhão». 


- Como nome tópico, temos em Minas Geries varias localidades 
appellidadas COLONIA (nos muns, de Baependy, Barbacena, Bello Horl. 
conte, Entre-Rios, Itajubá, Juiz de Fóra, Leopollina, Pouso-Alcpre, 
Sete Lagõas, Theophilo Ottoni, ete, por ahi se terem estabelecido nucleos 
ruraes de colonos extrangeiros, havendo taes «colonias» se emancipado 
c convertido em prosperas povoações mineiras. 

CoMARIM - Antigo nome de um logarejo de Minas, no vale do Rio 
Paraná (Triangulo Mineiro), 

Tambem se escreve este nome brasileiro pelas fórmas COMARI, CO- 
MARY, CUMARI, CAMBARI € CUMARYV. 


—A planta da pimenteira «Comary» uma solanacea, apsicum fructes- 
cons de LiNNEO) já era conhecida dos nossos Indios que com elia condi. 
mentavam as suas comidas. Vide a proposito a expressão tupi cú-mbary' 
o «tempero ardente (segundo THEODORO SAMPAIO). Ao passo que se 
suppõe introduzida do Oriente a pimenta emalaguétas (Capsleulum pen- 
dulum, de VELLOSO), vinda da costa do Malabar. 
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Sustentam alguns autores que o nome desta pimenta provém de Co- 
morlm (cabo no Sul da India, defronte da Ilha de Ceylão), donde os 
portuguezes trouxeram desde fins do sec, XV a pimenta e outras espe- 
clarias para a nossa antiga metropole; e, uma vez descoberto O Brasil, 
teriam os conquistadores aqui Introduzido essas diversas especies de 
pimenta. Mas, nos primitivos chronistas coloniaes do sec. XVI (Soa 
RES, GANDAVO), ha referencias á pimenta da terra, de que eram gulo- 
sos os Índios, tendo sido até conhecido o gentio «Pimenteiras» (do 
Norte do Brasil). 

Os botanicos assevéram a existencia da planta indigena, que dá a 
pimenta, em nossa llóra. 

OaBRIEL SOARES (up. cit. refere o nome Cumarint como tupi, e no 
seculo dezeseis já descreveu esta planta indígena, em terras bahianas. 
Delle se approxima outro termo indigena amazonico, o vegetal Cumarú 
(a Diplerixadorata), cujas favas ou sementes são bastante aromaticas e 
servem para perfumar roupas, doces, bebidas, etc., chamando-se ate, 
vulgarmente, «favas de cheiro» tambem se diz «Cumbarúr. 

Conoo-Nome de um logar de mineração, no mun. de Sta, Bar- 
bara (Malto Dentro). Proveio, certamente, da existencia ahi de um 
preto africano (diz a tradição que no local morou um certo João 
(Congo. 

-— Em Minas Geraes, à escravatura de prêtos oriundos do continente 
africano foi grande, principalmente durante o periodo colonial, quando 
o trafico supprio de braços até 1850 a pesada mineração das lavras auri- 
feras e diamantiferas. 


A raça negra pura nos trouxe elementos e typos variadissimos da- 
quella parte do mundo: congalezes e nhambundas, nagós e minas, hot- 
tentocios e cáfres, malgaches e sudanezes, angolenses e mozambiques, 
gulis e benguélias, toda uma desordenada mescla ethnica da gente côr 
de ébano.., 

-—«Congo» é uma vasta regino da Africa Occid ntal, na bacia do 
Rio Congo (que tem o nome portuguez de Záire); € O chamado Congo 
Portuguez, donde nos vinham antes de 1850 (data da abolição do tra- 
fico, no Brasil) multos escravos, é um districto da provincia de An- 
gola. 

- S4 no feminino, é que temos uma fórma indigena, «Congã» (par» 
ticipio passado do verbo tupi cong, que significa «engolir ). E dos 
dialectos do Congo, como das linguas de Angóla, não será ocioso re- 
lembrar que importamos para a lingua juso-brasileira centenas de voca- 
bulos e locuções de que apenas relembraremos as seguintes : 
abuna - acassá - alud= andi = angú -angico-= aringa— azaguia — banâna — 
banjo =bantá =banguê —banza = banzar - banzé - batuque — binga = bugio - 
búsio-balaio bunda bundo - cabula - cafúso — calâma — catumba-— ca - 
chambú -candomblê =tapeta--cabungo - cachaça = eachimbo — cach ingó —ca- 
cimba -cacudáda - cacunda— calunga — cacumbi — calundi — candónga- ca. 
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rinbo -cassange—catolé --caxinguelê — diamba — dendê — dunga -efó--fubá 
—fúla—fulata -ema — «empatar» (verbo) -feltiço — gimbo - giló -inhâme — 
Jongo—lôco —loango— lâbo —iobô —lundi —gânga—ganga —gorilla — guéndo 
lundi -macáco - macúta=matungo -mandinga-—-kaquende — libambo = ma- 
lange—-marólo -maromba - maxixe—mazômbo - mocambo —-molâmbo —molê- 
que—mõão —-muringa—mucâma—mulato = mux 'nga— mazungo -mufingo-- 
munguzd—nagô -obó --ogô—orango-tângo— ozêna  papagdio— quejilla— 
(deo «quisi!las) - quibibe—quinbo —quito —quilate—quilombo — quitungo — 
quitôco— quitúte— samba - sanzála— (deo «senzalar)—tambo — tânga — tan- 
go—liúmbo,—urucungo =vatapá=xúxi—zanbi— zânga — zenzera — zambl 
zundú —zungú -etc. 

Nomes locaes mineiros derivados de regiões e toponymos conheci- 
em Africa, temos varios: Ambáca, Angola, Bengo, Bombáça, Benguéla 
Bissáu, Cabinda, Cacónde, Catala, Cafraria, Caxito, Catumbela, Congo, 
Dombe, Dumba, Quándo, Ciarajáu, Guiné, Loanda, Macassã, Massan- 
géno, Moçambique, Mussocóngo, Moximbo, Nigéria Nigricia, Or6, 
Quilimâne, Quilengue, Quilôa, Quilombo, Quissamãn, ete. 

ConoonHaL — Ha em Minas, nos muns, de Baependy, Cambu- 
pai ido qe e Turvo, algumas povoações com este nome de Con- 

one. 
E" palavra abrasilelrada pela terminação portugueza al, dada ao vo- 


cabulo Indigena «Congônha» (de cô-gôi, a «herva que sustenta» no falar 
indigena). Tem ella estas variedades «Congonha- miuda, o chamado 
«congonhão», à «congonha da serra» a «congonha do campo» e à «con- 
gonha do maito», 

E* a «congonha» a planta que Aug. de St, MHilaire classificou, sob 
o nome de Luxembugia polyandra, entre as Franconiaceas, fam. bota- 
nica que aquelle sabio orlcanez creou, tendo o nome Luxemburgla sido 
uma homenagem do mesmo naturalista ao Duque de LUXEMBURGO, en- 
tão primeiro embaixador mandado pelo governo de Luiz XVIH junto & 
córte de Dom João VI, no Rio de Janeiro, e em cuja companhia aquelle 
Saint Hilaire viera no Brasil. Desse grande viajante e botanico estão 
infelizmente pouco vulgarisados os seos livros, já raros, e que bem me- 
reciam uma traducção official, custeada pelo Governo Brasileiro, Todas 
as excursões de Augusto de Suint Hilaire, pelo interior do Brasil, feitas 
sempre por terra à cavallo (isto ha mais de um seculo), através dos ter- 
ritorios do Rio de Janeiro, Espirito Santo, Minas Geraes, Coyaz, São 
Paulo, Santa Catharina e Rio Grande do Sul, constam de seus livros— 
Vopyages dans le Brésil, e estão repletos de informações preciosas sobre 
a vida, costumes e riquezas do nosso paiz, para cujos habitantes tem 
sempre palavras de sympathia, 

ConcônHas—E' o nome de um districto, arraial, estação ferrea, 
serra e ribeirão do mun, de Ouro Preto (Congonhas do Campo), haven- 
do no mun de Conceição do Serro, o districto e arralal de Congonhas 
do Norte, Varios outros povoados denominados «Congonhas» existem 
ainda em Minas, nos muns. de Jacutinga, Ouro Fino e Rezende Costa. 
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Sustentam alguns autores que o nome desta pimenta provém de Co- 
morim (cabo no Sul da India, defronte da llha de Ceylão), donde os 
portuguezes trouxeram desde fins do sec, XV a pimenta € outras espe- 
clarias para 4 nossa antiga metropole; e, uma vez descoberto o Brasil, 
teriam os conquistadores aqui introduzido essas diversas especies de 
pimenta. Mas, nos primitivos chronistas colonises do sec. XVI (SOA- 
res, GANDAVO), ha referencias á pimenta da terra, de que eram gulo- 
sos os indios, tendo sido até conhecido o gentio «Pimenteiras» (do 
Norte do Brasil). 

Os botanicos assevéram a existencia da planta indigena, que dá a 
pimenta, em nossa Ilóra. 

OanrirL SOARES (op, cit. refere o none Cumarim como tupi, e no 
seculo dezeseis já descreveu esta planta indigena, em terras bahianas. 
Delle se approxima outro termo indigena amazonico, o vegetal Cumarú 
(a Diplerixadorata), cujas favas ou sementes são bastante aromaticas € 
servem para perfumar roupas, doces, bebidas, etc., chamando-se ate, 
vulgarmente, «favas de cheiros tambem se diz «Cumbarú». 

Congo -Nome de um logar de mineração, no mun. de Sta. Bar 
bara (Maito Dentro). Proveio, certamente, da exitencia ahi de um 
preto africano (diz a tradição que no local morou um certo João 
(Congo!. 

— Em Minas Cernes, a escravatura de prêtos oriundos do continente 
africano foi grande, principalmente durante o periodo colonial, quando 
o trafico supprio de braços até 1850 a pesada mineração das lavras auri- 
feras e diamantiferas. 


A raça negra pura nos trouxe elementos e typos variadissimos da- 
quelia parte do mundo: congalezes e nhambundas, nagôs € minas, hot- 
tentocios e cálres, malgaches e sudanezes, angolenses € mozambiques, 
zulús « benguélias, tada uma desordenada mescla ethnica da gente cór 
de ébano... 

Congo» é una vasta região da Africa Occidental, na bacia do 
Rio Congo (que tem o mome portuguez de Záire); e o chamado Congo 
Portuguez, donde nos vinham antes de 1850 (data da abolição do tra- 
fico, no Brasil) multos escravos, é um districto da província de An 
pola. 

- Sé no feminino, é que temos uma fórma Indigena, «Congãs» (par- 
ticípio passado do verbo tupi cong, que significa «engolir ). E dos 
dialectos do Congo, como das linguas de Angóla, não será ocioso re- 
lembrar que importamos para a lingua luso-brasileira centenas de voca- 
bulos e locuções de que apenas relembraremos as seguintes : 
abuna = acassá- alud = andi =angú =angico-= aringa — azagaia — banâna — 
banjo=bantú =banguê-banza - banzar - banzé - batuque — binga—bugio - 
bisio-balalo bunda bundo — cabula — cafiso — calâma — catumba— ca- 
chamhú candomblé capela -cabungo - cachaça - cachimbo -— cachingó -ca- 
cimba -cacudda — cacunda — calunga-- cacumbii— calundi — candónga-— ca. 
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rinbo —rassange —catolê - caxinguele — diamba — dendê — dunga—efó— fubá 
—fúila—fulata -ema — «empatar» (verbo) feitiço — gimbo — giló — inhâme — 
Jongo—lôco —loango-— lôbo — lobô— lundi — gânga— ganga —gorilla — guândo 
=!unda -macáco - macita -matungo -mandinga--kaquende — libambo = ma- 
lange—marólo -maromba - maxixe—mazômbo -mocambo —molámbo —molé- 
que—mõôso —-moringa—mucâma—mulato = mux nga— muzungo =-mufângo-- 
munguzá—ragô -obó --ogó-orango-lângo—ozêna papagáio-— quejilla— 
(deo -«quisi!tas) - quibibe—quinho—quito —quilate—quilombo — quitungo — 
quirôco—quitite— samba - sanzdla -(deo «senzalar)—tambo — tânga — tan- 
go—tidmbo,—urucungo —vatapá—xiúxá—zanbi— zânga — zonzera — zambi 
zundú —zungú -=ete. 

Nomes locaes mineiros derivados de regiões e toponymos conheci- 
em Africa, temos varios: Ambáca, Angola, Bengo, Bombáça, Benguéla 
Bissáu, Cabinda, Cacónde, Catala, Cafraria, Caxito, Catumbela, Congo, 
Dombe, Dumba, Guándo, Garajáu, Guiné, Loanda, Macassã, Massan- 
gáno, Moçambique, Mussocóngo, Moximbo, Nigéria Nigricia, Orô, 
Quilimane, Quilengue, Quilôa, Quilombo, Quissaman, ete. 

ConoonHaL — Ha em Minas, nos muns. de Baependy, Cambu- 
q Silvianopolis e Turvo, algumas povoações com este nome de Con» 


E* palavra abrasileirada pela terminação portugueza al, dada ao vo- 
cabulo indigena «Congônha» (de cô-gôi, a «herva que sustenta» no falar 
indigena), Tem ella estas variedades «Congonha- miuda, o chamado 
econgonhão», a «congonha da serra» a «congonha do campo» e a «con- 
gonha do mattos, 

E" a «congonha» a planta que Aug. de St, Hilaire classificou, sob 
o nome de Luxembupgia potyandra, entre as Franconinceas, fam. bota- 
nica que aquelle sabio orleanez crcou, tendo o nome Luxemburgla sido 
uma homenagem do mesmo naturalista ao Duque de LUXEMBURGO, en- 
tão primeiro embaixador mandado pelo governo de Luiz XVIII junto & 
córte de Dom João VI, no Rio de Janeiro, e em cuja companhia aquele 
Saint Hilaire viera ao Brasil. Desse grande viajante e botanico estão 
infelizmente pouco vulgarisados os secos livros, já raros, e que bem mes 
reciam uma traducção official, custeada pelo Governo Brasileiro. Todas 
as excursões de Augusto de Saint Hilaire, pelo interior do Brasil, feitas 
sempre por terra a cavallo (isto ha mais de um seculo), através dos ter- 
ritorios do Rio de Janeiro, Espirito Santo, Minas Geraes, Goyaz, São 
Paulo, Santa Catharina e Rio Grande do Sul, constam de seus livros— 
Voyages dans le Brésil, e estão repletos de informações preciosas sobre 
a vida, costumes e riquezas do nosso pair, para cujos habitantes tem 
sempre palavras de sympathia. 

CoNgONHAS—E! o nome de um districto, arraial, estação ferrea, 
serra e ribeirão do mun, de Ouro Preto (Congonhas do Campo), haven» 
do no mun. de Conceição do Serro, o districto e arralal de Congonhas 
do Norte. Varios outros povoados denominados «Congonhas» existem 
ainda em Minas, nos muns. de Jacutinga, Ouro Fino e Rezende Costa, 
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No mun, de Dôres da Bôa Esperança, ha o districto de Corponhas 
do Rio Grande; e no mun. de Pouso Alegre, o districto do Corgonhal 
além das povoações do Congonhil. nos muns. de Cambuquira, Silviano 
polis e Turvo (na região sul.mineira). 

O nome local «Congônhas» é o plural aportuguesado de «congonha; 
em tupi se diria Congóitiba, 

Nas primitivas classificações botanicas da nossa flóra, os maturalis: 
tas designavam a «congonha de Minas» como Cassina teragua 

— Consultando Cpsey sobre o vocabulo eCongônha, é pasmoso que 
elle nos diga apenas que esse toponymo é o mesmo que ematte», quin- 
do é certo que da lingua Quichua (Alto-Perá) é que sahio a palavra 
mate correspondendo a vasilha, que hoje se diz «poróngo» (especies de 
«cuia», entre os gaúchos e platinos, na qual se bebe a Infusão, ou das 
folhas ou do pó do Jex paraguariensis), O nome do mate nada tem, 
pois, com a Congônha (có - goi ou caún —nhônha), da expressão indige- 
na brasileira, podendo ser traduzida por «erva que sustenta» (por ser 
um alimento de poupança para o organismo do homem, como o são 
à cóca, O café, o chá da India, a Kóta africana); ou e ntão ser traduzida 
por «folha de matto forte», folha que dá vigor, conforme se adopte a 
etymologia cô gól ou a outra cadn - nhônha. ] 

E* interessante consignar o phenomeno linguístico occorrido com 
o americanismo mate (e não emaites); de vasilha por onde se bebia 
passou a ser o nome da propria bebida ou infusão das folhas da pre- 
ciosa erva 


Coqueiro—Com esta denominação existem em Minas Geraes pe- 
queninas povoações nos muns. de Bomfim, Campéstre, Campo Bello, 
Claudio, Entre Rios, Guanhães, Manhuassú, Ouro Fino, Prados, Rio 
Pardo, etc, Muitas dellas tomaram o nome dos ribeirdes e córregos 
já dantes denominados do «Coquêiros e que banham essas localidades, 

O arraialête de «Coquêiro de Guanhães» fica no districto do Tra- 
vessão, e no mun, de Campos-Oeraes ha um districto de Coqueiros. 
Existio tambem outrora uma fabrica de ferro do «Coqueiro, no mun. 
de Conceição do Serro. 

—Em Minas, designa-se por este nome de «Coqueiro» genericamente, 
toda e qualquer palmeira que dê cócos. A palavra já se formou na Ame- 
rica, ao influxo da lingua castelhana (coquitro; e da lingua portugue- 
za (coquilro: o pé do vegetal que produz cachos de côco). 

—Propriamente, entre as palmeiras, tem no Brasil o nome peculiar 
de coquiiro o que em botanica foi classificado por LiNNEO de Cocos 
nucifera (o chamado «Coqueiro da Bahias), tão generalisado no littoral 
do paiz e que dá o producto commercialmente conhecido como amen- 
doa ou «noz decópra»s ou simplesmente coprdh, de grande exportação 
para a Europa). 

-Segundo MiguEL VALDIVIA (vide La Hacienda, n, VII, Anno XVI! 
pag. 227), o legitimo coqueiro é o principe das palmeiras tropicaes, é 
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que a sabedoria bindi dizia scr um vegetal que serve para 99 cousas 
diferentes, tendo sido levado de seu hubitat nativo, no Archipelago Ma- 
laio depois do seculo XV, para a costa occidental africana, donde não 
só os navegantes portuguezes como as proprias correntes maritimas, 
conduzindo as sementes ou nózes, o trasladaram ao Brasil. : 

De 25 a 30 são as variedades de coqueiros conhecidas; mas nenhu- 
ma sobreléva a esse esguio e fructifero «coquêiro da Bahia» (o citado 
Cocos nucifera) principalmente pela riqueza do seo fructo, que tanta 
cousa util produz para o homem: a deliciosa e refrigerante «agua de 
côco»; a massa de que se faz a referida cópra, extrahindo-se desta o 
azeite ou oleo e a manteiga de côco; a bebida indo-asiatica do arrock, 
obtida com o fermento da seiva das flóres e dos talos tenros do coquêi- 
ro; não se fallando nas innumeras applicações industriaes da casca, das 
fibras, das folhas ou spathos e do tronco do pé de coquêiro (escôvas, 
bróchas, pincéis, vassouras, capachos, esparto, léques, reposteiros, ani- 
agem, fios, cordas, etç.). 

Além dos derivados citados, de «côco», procede «coquilho»— que 
não só designa o «coquinho» ou pequena nóz, como vem a ser o nome 
por que é conhecida uma Cannácea brasileira (a Canna glauca). De 
certas palmeiras indigenas usa-se dizer, por exemplo: «coquinho de ari- 
curis, coquinho de geriva», etc. Como adubo ou condimento culina- 
rio, entram o chamado «leite de côco» e o oleo refinado ds côco da 
Bahia no preparo de muitos pratos, mórmente ma cosinha nortista, 
assim como o «azeite ou oleo do côco—Dendº, nas iguarias da mesa 
bahiana e outros Estados septentrionaes (Sergipe, Alagoas, Pernambu- 
co, Parahyba, e Rio Grande do Norte). 

No Pilauhy e Maranhão, o grande producto de exportação industrial 
é o «côco do Hubassit., que em estado natiral serve de poderoso com- 
bustivel. 

Toda a região Amazonica é riquissima em palmeiras, que produ- 
zem «cõcos para dificrentes applicações na alimentação e nas utilidades 
industriaes. 


Em Minas Geraes, é o «coco-macahúba» o que mais se explora, 
para fins Industrizes, na região entre Bello Horizonte e Pirapora, 

Coqueiros — Existem varias povoações mineiras assim denominadas, 
nos muris, de Bomfim, Campos Guraes, Entre Rios, Guanhães, Ma- 
nhuassi, São João d'El-Rey, etc, 

O toponymo designa, no plural, o nome aportuguezado «Coqueiro», 
já formado no Brazil, depois da sua descoberta pelos lusos (sec, XVI). 
Originario da Asia, pelos navegantes e pelo Oceano veio a sua noz car- 
regada de continente em continente, de praia em praia, pelas costas do 
Indostão e africanas, até que nas Americas Central e do Sul a providen» 
cial semente da planta Cocos nuclfera, encontrou como que o seu ver- 
dadeiro habitat, No litoral brasileiro (do Rio de Janeiro ao Ceará) ve- 
gétam cerca de cem milhões desses chamados coqueiros da Bahia, pro- 
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duzindo a formidavel quantidade de quatro bilhões de côcos por anno 
(segundo enleulo de uma revista agricola Ingleza de Ceylão, citada velo 
dr. J. CARLOS TRAVASSOS, no vol. |, pag. 14 das suas «Monographias 
Agricolas», (ediçro de 1903, Rio). Dos 280 milhões desses coqueiros» 
no globo, tocam 150 milhões para a America tropical, cabendo, pois, só 
ão Brasil, cerca de cem milhões de pés, nas suas costas do Nordeste e 
Norte. Ainda em terras cariocas, capichabas e mineiras, elle se desen” 
volve, não porém com o vigor dos coqueirses da faixa litoranca da Ba 
hia para o Norte. 

Assim, aqui, em Minas, elle só Iructifica na região confinante com 
os territórios bahiano, e espirito-santense (valle do São Francico, do 
baixo Jequitinhonha, do Rio Pardo e do Mucury), na zona mais proxima 
ao mar, Desse grande côco bahlano, côco caboclo ou côco vermelho e côco 
commum (este tão apreciado pela refrigerante agua do côco verde) não 
se conhecem, no Centro e Sul de Minas, sinão os fructos commercial. 
mente importados, e que vem raramente, revestidos de sua casca — 
sécca, sendo mais frequente chegarem aos mercados consumidores, em 
Minas, já desbastados do cairo (casca) e apenas envolvidos pela cherita 
ou parte óssea do Iructo. Em compensação, abundam em Minas cs co” 
quelraes nativos do Jerivá, da macaltiba, do «Côco de Catarrho» ou «de 
gósma», do Arlcury, do Butiá, do Paty e outras palmeiras nativas, que 
fructificam. Cocáss ou coqueiraes de Habassi só se conhecem, em Minas, 
os que existem no Balxo Rio das Velhas (entre Pirapora e Oualcuhy). 

O toponymo «Coqueiros» poderia ser substituido por equivalentes 
nomes de formação hybrida (americano -tupl): Cócotiba e Coqueri- 
tuba. 


CoquenTE — Têm este nome dois logarejos do mun, da Villa do 
Claudio e do districto de Nasaréth do Rio das Mortes (mun, de São 
Joto d'El-Rey). Deste toponymo, bem como dos seus provaveis corre- 
latos — CoqurNDE e CAQUENDE, — oceurrentes na Chorographia Mineira 
— Nada de positivo pudemos colher quanto á sua significação, A pro. 
posito do toponymo Oaquênde (tambem escripto Kaquénde) já nos pro- 
nunciamos, anteriormente, nestas Notulas (Vide vol. XX, 1924, desta Res 
vista do Archivo Publico Mineiro). 

CORRENTE — Nome vulgarmente dado, em Minas, desde os tempos 
do descobrimento do seu territorio, a varios cursos fluvises, mormente 
da bacia do Rio Doce (nos actuaes municipios de Guanhães, São João 
Evangelista, Virginépolis, Serro, Sabinópolis e Peçanha, em cujos ter- 
ritorios correm os rios denominsdos: «Corrente - Grande» ou simples- 
mente «Corrente»; o «Corrente « de - Canõas»; o «Corrente - Pequenos; e 
outro rio conhecido por «Correntinhos»). 

O rio guanhanense «Corrente de Canõas» é affluente directo do Rio 
Doce, no qual entra pela margem esquerda, pouco acima da Cachoeira 
do Baguary, entre as barras dos rios Santo Antonio e Suassuhy Peque- 
no, 08 quaes tambem vão desaguar no largo Rio Doce. 
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Nasce o Corrente» na serra do seu nome, perto dos desfiladeiros do 
Candonga (no Espinhaço), em zona riquissima de minerios de ferro. 

Na extrema dos territorios de São Miguel de Quanhães « São João 
Evangelista, estão as nascentes do «Corrente Pequeno» que vae deraguar 
no «Corrente Grande», em territorio de Virginópolis (antigo Patrocinio 
de Guanhães); emquanto que o chamado «Correntinho» que igualmente 
afflue para o «Corrente de Canõas», játem sua fóz em territorio da co- 
marca do Serro (e dahi a razão porque a antiga freguezia, depois distri- 
cio que é hoje séde do novo municipio de Sabinópolis, se chamava 
«São Sebastião de Correntes» ou «dos Correntes», isto é, subentendia- 
se: dos rios Correntes que lhe atravessam e banhaim o territorio; nunca, 
porém, devendo se dizer e escrever — «São Sebastião das Correntes», 
como erradamente muita gente o fazia, pois a referencia occulta era aos 
rios «Correntes» daquella região de Minas). 

Os nomes desses rios mineiros estão mostrando que suas aguas se- 
guem em constante desnível, por um leito de fr nca correnteza, não 
sendo «aguas parádas» e sim correntes potamicas em curso natural de 
relativa velocidade, offerecendo caminho facil para a navegação, em ca- 
nôas, aos primeiros exploradores que lhes deram taes denominações. 

Corrixo — Logar conhecido por Varzea do «Corricho» ou «gorrixo» 
(na sertão norte-mineiro). Já entrou nos dominios da nossa lingua esse 
brasileirismo «corrixo», nome vulgar pelo qual se designa certo pas- 
sarinho côr megro-viva, da avifauna brasileira. 

E"um passaro canóro, muito apreciado, porque trina e imita o canto das 
outras aves. Nada tem o nome com o vocabulo guarani ecorixas, usado 
em Matto Grosso (de corixd: os «campos de ouros ou campos cobertos 
de vegetação amarello-verde, segundo RAVMUNDO DE PENNA FORT infor- 
ma, na Revista di Academia Cearense, vol, VII). A ornithologia bra - 
sileira cfferece nos amadores do bello porgeio e trinado das aves canó- 
Fis, um grande numero de pássaros, que, no dizer caipira, «dobram» e 
credobram», na arte de cantar bem, emittindo ás vezes toda a escala 
chromatica dos sons mais maviosos de que Hercules Florence chegou a 
fixar alguns, em pauta musical, 

Dos mais estimados, em Minas, mess: genero, estão o curid, o «car- 
déals, o canário «cabeça de fogos», os sablás de varias especies, o pin” 
tasilgo, O Inhapim, o citado «corrixo», o grunhatd ou «passaro-prêto 
de coquêiro», a arapónga ou «ferreiro», o lié-piranga, o japl, o «bicudos, 
O «gallo do campo», etc. 

CAVANCA — Assim se denomina uma fazenda e pequena paragem 
do districto de Barra-Longa, hoje (comarca de Ponte Nova) no cami- 
nho que vem do Furquim, Antigamente, escrevia-se Cardnqua nos velhos 
documentos coloniaes, «Cavâncas é a cóva grande, a cáva descoberta, 
o vallo ou gróta rasgada, na linguagem rustica, em Minas. 

Nas grótas dos roçades, deixavam os nossos antigos lavradores as. 
signalada, muitas vezes, uma «cavánca», nos limites ou área da proprie- 
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dade plantada ou cultivada. Por isso, em certas velhas fazendas as 
«cavancas» foram arruinando os terrenos com «buracadas». 

ROHAN cita o mesmo nome, na antiga provincia fluminens:, onde 
o brasileirismo «Cavânca» designava o «terreno cercado de mórros» com 
entrada natural de um só lado», e ajunta; «E' ordinariamente o extre- 
mo de um valleou varzéss. Cóva, covál, covânca, covóci... Foram 
termos incorporados á linguagem roceira no Brasil, desde os tempos 
coloninses 

«Cóvas de mandiõea», «covál de maniva», «covárica do roçado», 
«covóca do engenho», «encovars o terreno da roça, para o plantio das 
sementes do milho ou do feijio, ou para lançar á terra os «olhos de 
canna» ou as «ramas» da mandiúca; —- eis ahi uma sério de expressões 
em uso na vida agricola do paiz. 

Outrora, antes do moderno e mais Intelligente uso dos fêchos por 
cercas de aramados (nos campos gaúchos, alambrados, por influencia 
castelhana, certamente), os agricultores de Minas abriram «cavâncas» 
successivas, no rumo do terreno a «cavallar», isto é, por onde se deviam 
cavar os «vallos divisorios» das propriedades limitroph”s. 


Covõca.—Nome de uma Serra do Oeste de Minase de um logarejo 
no antigo districto do Picú (hoje lamonte no mun. de Pouso Alto), região 
da Mantiqueira, ao Sul, E' outro brasileirismo este termo local, que 
designa um terreno desmoronado, formando» depressão, gróta ou cóva 
funda, É beira de mórros ou montes e serrotes, À «covóca» É sempre 
resultante de excavações na base do mórro, ou provém de erosões das 
aguas, provocando o afundamento do sólo, Certamente que do sub- 
stantivo «ecóvas e d> verbo «zavosire ou «cavocar> teriam sido deriva, 
dos Cavóca e Covica, que nada têm com o termo regional-covoco”, 
apenas empregado nos engenhos de assucar de Pernambuco, Alagõas é 
Bahia. RODOLPH) GrRCeIA consiga esta acsepção, usual em Pernambuco 
seo Estado natal, para q termo Covocó; «levada por onde escorre a 
agua que sãe dos cubos das ródis dos engenhos de assucar movidos 
por força hydraulica», 

Ha uma variante deste ultimo vocabulo e vem a ser CoBoco' equivalen * 
te a canoco! este formado de cóba, «vespas ce ocós —suífixo Indigena indi! 
cativo da existencia ds alguma cousa pelo que assim, se traduzia =elogar 
em que ha vespas ou marimbondos). Confere cit. Revista do Instituto 
Historico de Sergips, vol. ll, anao de 1916, pag. 3), em estudo do 
desembargador Armindo Guaraná). Mas, o toponymo mineiro nada 
tem de relação etymologica, com as fórmas indigenas Cobocó e Cuboro, 
como é intuitivo concluir-se, 

«Co'xim», Logar assim denominado, no mun. mineiro de Monte 
Carmelo, Valle do Paranahyba, Este nome, embora figure tambem 
na lingua portugueza (mas com outra derivação e significado, vide AU- 
LETE. cit. Diccionario, vol. E, pag. 419), é, no caso em questão, uni 
toponymo indigena, que sz deve graphar sob a fórma «Coxiy», por- 
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quanto elle nada tem que ver com o vernaculo «COXIM» (especie de 
canapé ou sofá acolchondo, à moda asiatica). Tampouco se veja 
qualquer relação com o nome geographizo «cocHim», reino entre O 
Calecut e a costa do Malatar), por onde andaram os navegadores por: 
tuguezes, desde fins do seculo quinze. 

Na lingua dos barbaros Tapuyas da bacia do Paranahyba, assim 
como occorre em Matto Grosso emo Paraná com o toponymo Cóchim 
ou Cóxin, onde figura a mesma voz indigena, designa ella, ora o «filho» 
de gente, ora um muricideo, o «rato» (entre os selvagens Kalngángues); 
mas, inclinamo-nos antes a crêr que Cóxin não é mais do que uma pro- 
funda alteração prosódica, em bôcca de colonos sertanistas e calpiras: 
da expressão barbara Goyó-xin, que significa o arrôio, o «rio pequeno» 
* se contrahio em Góxin para depols se corromper em Coxin. O vo 
cabulario da lingua Kuligángue, à pag. 97 do cit. livro do sr, TELE- 
MACO BORBA, nos mostra que esses tapuias designam: a «agua» por 
Goyó; o «rio», por Goyó búng (cagua grande»; o ribeiro, o córrego, 
por Gopú-xin, («agua pequenas). —-Em Minas, revivem as duas expres- 
sões barbaras, no nosso entender, nos toponymos (Coxo-BUM alteração 
de Goyó báng) e coxim (alteração de Goyó-xin). 

Já houve quem quizesse vêr no mesmo nome (graphado com ch um 
diminutivo de côcho, especie de bicame de madeira escavada e muito 
usado naquella região criadora ou pastoril do Triangulo Mineiro, (Monte 
Carmello, antigo Carmo da Bagagem), como meio proprio para dar sal 
ao gado, 

Mas, se aínda relembrarmos que Cócha é vocabulo da lingua quichãa, 
significando «lagõa, pantanal, ou bréjos (na Bolivia e Perú) e que na 
lingua barbara dos tapuyas cochó ou goyó quer dizer «rio», talvez che- 
guemos tambem a interpretar cochó-in (donde mais tarde a contracção 
cóxim) como sendo o «rio parado ou tranquilo» isto é a lagõao), 

A expressão acima assignal da Cóxo bun oceorre, num logar do mun 
mineiro de Mar de Hespanha (valle do Kágado), onde o primitivo nome 
indigena tapuya veiu a se alterar em «Côxo-Búms, como passaremos 
à examinar, 


Nas margens do São Francisco região fronteiriça do septentrião 
mineiro é sul-bahiano, por ond: rodaram povos indigenas tâmbem ta 
puyas (Cayapós, Aymorés, Pataxós, Camacans.. - subsistem aínda 
nomes locaes, como Cochá e Cocihós, necessariamente filiados á mestra 
origem etymologica já apontada. 

Cóxo-num — Logar do mun. de Mar de Hespanha (no districto de 
Engenho Novo), Cremol-o vocabulo tapuya, em que a prosodia brasi- 
leira tenha aportuguezado a primitiva expressão barbara coxó bi. In- 
dicará a «nascente do rio»? Cochó ou Goyó quer dizer, naquela lin- 
gua barbara, «agua», rio»; e bú (tirado ao idioma tupi, com alteração 
para bâm) é o que «sãe, bróta ou nasce», da terra. A's vezes, bum tem 
som onomatopaico da quéda de um corpo pesado (solido ou liquido), 


l 
| 
| 
| 


140 REVISTA DO 


AS Ã 


como se vê da usual expressão tbm! — que dos Botocudos nos ficou 
fi bum a «quéda d'agua», o jórro forte da agua que se despenha, sendo 
curioso vêr o modo inconsciente porque dessa exclamação onomatopai- 
ca selvagem nos apropriamos, nór, os civilisados. Ha pouco alvitrámos 
ainda a primitiva fórma de Coxó (por Góyd) — «rio» e bárg = «grande»; 
donde teria resultado desses dous vocabulos tapulas a expressão Coxó- 
bâm (o «rio grande»), alterado por corrupção phonetica em Cóxóbin ou 
Côxo-Bum, conforme é hoje escrípto e pronunciado o toponymo minei- 
ro. Egual derivação para o toponymo Cóxim já suggerimos; de Goyó- 
xin («agua pequena» ou ribeiro) teria viado a contracção Góxin, depois 
alterada prosodicamente, em Cóxin, que agora se escreve «Coxim». Lem- 
bremos tambem que os nossos caipiras designam por milho de «espi- 
ga-cochós o milho chôcho ou de espiga falhada. 

Por fim, ser-nos-hia cousa facil imaginar que «côxo bum» queira In* 
Cicar, simplesmente, uma expressão caipira onomatopalca: o ruido ca- 
racterístico com que o côxo ou côcho d'agua do «emonjólo» despeja 
cada vez a sua massa liquida. Esse movimento é o que faz então 
primeiro subir e depois descer o soquête ou «mão de pílio» do antiqua- 
do engenho, que Braz CuBas introduzio no Brasil, na éra longinqua de 
1584; ea cada movimento de erguer e baixar faz o côxo... bum! E'o 
caso do — Si non é vero, ébene trovato. 

Essa imagem do classico «monjólo» (o povo diz «munjólo»), soccan- 
do cangica e pilando milho ou arroz, dia e noite, sem parar, por esses 
Jundões sertanejos, nos pequenos esítioss ruraes, não póde ser desconhe- 
cida ou extranha senão aos que nasceram e sempre viveram fóra do 
nosso meio aggricola, eni pleno interior do palz. 

O progresso ea adopção de novos processos de lavoura mecanica 
de melhor sys!ema, de transportes e outros usos e Inovações de con- 
torto, estão varrendo dos centros do Brasil essa maquinaria archaica dos 
moinhos e monjólos d'agua; das engenhocas de madeira; do pesado car- 
ro e carretão puchados a juntas de bois; dos candieiros de azeite de 
mamôna...As usinas, engenhos e machinas de beneficiar canna, café, al- 
godio e cereaes, as fabricas de lacticinios são tocadas por energia-ly- 
dro-electrica; 08 auto-caminhões c automoveis supprem se de gazolina e 
dispensam a tracção animal, a luz electrica, as Installações sanitarias hy» 
glenlcas, o nso do gelo artificial, as habitações edificadas com mais 
conforto, são factores de transformação social e economica do ambien- 
te rural brasileiro. Ficam relegadas apenas á tradição do passado 
aquellas evocadas reliquias das velhas «fazendas» de nossa terra. 

CRAU'NA — Nome de uma Fazenda de uma criação, no mun. de 
Fortaleza, onde é tambem designativo de um typo de gado bovino do 
Norte de Minas. A's vezes, surge o toponymo alterado para caina, no 
falar regional. Pode bem ser uma contracção do hybridismo luso-tupi 
cara-tina, ou ainda da expressão puramente Indigena guará na, contras 
hida e corrompida até haver produzido o vocabulo em questão. 
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À expressão caraya-una designa, entre os selvagens, o «môno prêtos 
(especie de puariba ou «barbado» de péllo negro); e tal expressão se 
contráe em CRAJAU'NA, ou bem possivelmente em CRAU'NA. 

E' muito usado tambem o termo craino ou caraino, que os criado- 
res do nosso sertão empregam para designar o «bol prêto mui retinto» 
(PF. Alves Coruja, cit. Revista do Inst. Hist, Brasileiro, pag. 216). 

Beaurepaire-ROHAN aventa a formação hybrida do portuguez «caras 
e do suífixo indígena una, significando «preta»: «Caraúna», vindo, pois, 
aser o bovideo de cara negra ou de rosto malhado de préto, Já nos 
occupamos, linhas atraz, da fórma divergente Carina (pois os vaqueanos 
e gaúchos tambem empregam as expressões: bol caúno, rêz coúna, evi- 
dente adulteração de caratina ou craúna, nesse particular do termo pas- 
toril), 

Crau'No — Com o nome de «Craúno-Velho», existe uma proprieda- 
de pastoril, no mun. de Fortaleza (Nordéste Mineiro) e comarca de 
Salinas. 

E' equivaleate a caraúno, nome que os nossos criadores de gado dão 
ao boi preto mui retinto, conforme asseveram o Barão de Maceió, o 
professor alves Coruja, o Marechal Beaurepai e Rohan, o Major Anto- 
nino Nev-s é outros autores que trataram de explicar esse brasileirisma, 
usado nas regiões de industria pastoril, em todo o Sul do Palz. Além da 
fórma masculina, caraúno ou eraúno, comporta o vocabulo a fórma femi- 
nina — caraiúna ou crailna, com outra variante intermédia — codna, se- 
gunlo já ficou consignado, anteriormente. 

CrissiuminHa — Sitlo deste nome, no districto de Bslla-Vista (mun. 
de Montes Claros), E' o diminutivo aportuguezado, com a terminação 
vernacula Inha, do nome indigena Crissiúma, A «erissiminhas é uma 
variedade da mesma planta forrageira sylvestre (clusquea), € que cresce, 
nativa, nos logares sombrios, 

O nome Crissiúma, tão divergentemente escripto pelas diversas 
regiões do paiz (creciumu, cresciuma, cressiuma, criciuma, crisciuma) tem 
servido até para cognome de família, em varios Estados do Brasil, onde 
esse habito de appellidos indigenas unidos a cognomes luso-americanos 
é mais forte no Norte que no Sul, 


Vejam-se estes por exemplo: Acayaba de Montezuma, Cansanção 
de Sinimbú, Acatanassú Nunes, Acauim-Ribeiro, Alambary-Luz, Lima. 
Bacury, Torres-Baraúna, Dantas-Apinagé, Lulm-Atuá, Alencar Araripe, 
Albuquerque-Potyguára, Dendê-Bis, Araujo-Pondé, Nogueira-Parana- 
guá, Souza-Pitanga, Pindahyba de Mattos, Peixôto-Jurêma, Sousa-Uba- 
tuba, Itacoatiára-Senna, Jagoanháro-Miranda, Santos-=Titára, Pires-Jequi= 
tinhonha, Sucupira-Cavalcanti, Silva-Pitombo, Campos-Tibireçá, Marim- 
bondo-Trindade, Silva-Piragibe, Tocantins de Gouvêa, Gonçalves -Tocan- 
tins, Tupinambá-Fróta, Tuplniquim-Drumond, Tupy-Caldas, Oliveira- 
Tantú, Silva-Capanêma, Catolé-Rocha, Ajuricaba-Menezes, Albuquerque- 
Maranhão, Santos-Baêna, Siqueira-Cabussú, Lima-Facó, Freire-Jucá, 
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Gitahy-Alencastro, Noronha-Cuarany, Sousa-Guaracy, Caramuri-Leme, 
Itabayana-Oliveira, Rabello-Satuba, Silva-Ciuaraciaba, Silva-Catramby, 
Caribé-Rocha, Castro -Araponga, Motta-Coqueiro, Silva-Capanêma, Leite 
e Oiticica, Piá-Andrade, Gonçalves Maranduba, Mororó-Ibiapina, Sarai- 
va Lafetá, Castro-Mundim, Lapes-Jequiriçã, Dantas-Itapicurá, etc. 

CUBANO -- Povoadito do mun. norte-mineiro de Januaria (districto do 
Mucambo). O sertanejo mineiro tambem diz Ciubango, palavra de que o 
toponymo acima nos parece visivel adulteração prosodica, 

Seria inexplicavel mesmo aoccurrencia d essetoponymo, nocoração to 
Brasil, caso se tratasse do adjectivo gentílico, — cubano, isto é, o malu- 
ral da Ilha de Cuba, nas grandes Antilhas, tão distantes do nosso pair. 
Termo alienigena, de terra sem nenhum contacto com a nossa Historia, 
não atinariamos muito facilmente com a sta origem, em um logarejo do 
sertão norte-mineiro, sinão recorressemos à outros meios de verificação 
de origem do vocabulo. 

Podemos assim verificar que ROHAN cita 0 nome Cuba, com a 
accepção de-poderoso, influente, matreiro (termo regional pernambu- 
cano), ao qual correspondem o culbas, ou o tébas (em Minas). «Este 
cabra é mesmo um cueba» (diz-se no Nordéste Brasileiro; mas, aqui, 
diria o nosso caipira: «é um tébas», um cuébas». 

Não obstante, a verdade é que Cubano não passa de alteração do 
termo africano «Cubango», derivado de cubanzo, nesta região norte-mi- 
neira, num districto fJanunrense que tambem se chama «Mucambos, 
outra palavra africana. Da Africa Oceldental Portugueza (perto do re- 
glão do Zambéze) nos veio o toponymo «Cubángo». Negros africanos, 
fugidos para os muitos «quilombos», que, no nosso periodo colonial, 
surgiram nas margens e sertões do rio São-Francisco, para ahi levaram 
taes nomes, que se perpetuaram na geographia brasileira, Do termo 
Cubanza, em lingua angolense (Quimbundo) terão provindo o verbo 
“banzar: (equivalente ao nosso brasileirismo ematutars) é os termos 
banzo ou banjo, e mais Cubanzo ou Cabango. Eis o que nos parece a 
respeito do nome local mineiro Cubano, o qual resultou de ecrruptéla 
do citado vocabulo africano, 

Cumas. Existem, em Minas: o Ribeirão do «Cubas», afluente do rio 
Paraúna, e fazenda do “Cubass, com rancho de pouso, no município de 
Conceição do Serro; o Córrego «Cubas», afiluente do Andrequicê; ou- 
tro córrego do «Cubas» no mun, de Pa raopíba; serra «do Cubas», no 
districto de Cordisburgo, junto ao ribeirão que costeia a celebre «Gruta 
prehistorica do Maquinés, « povoação e ribeirão no mun, de Ferros, com 
o nome de «S, José dos Cubas»). Além das considerações já feitas, a 
proposito do nome Cubdro, queremos ainda fórmular umas tantas in. 
terrogativas sobre este outro nome local mineiro. 

= Donde se origimaria este toponymo Cubas, em Minas ? Seria um 
appellido de primitivos colonos. estabelecidos nos logares que ficaram 
conhecidos por taes nomes ? Cabas ou exébas serão termos chulos cor 
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respondentes? O viajante Sr. FILAIRE escrevco em sua obra pag. 101, 
tomo |, Second Voyage): Fazenda d' Ocnhas, ribeirão d' Ocubas, dando 
este como levando suas rguas parao Rio Doce pelo Valle do S, Anto. 
nio); mas, logo adeante (pag. 105) esse mesmo naturalista julga que 
«Cubrs» fosse o nome de um homem (naturalmente, o fundador da fa- 
zenda) e que se devia preferir escrever: fazenda do Cubas, rio do Cubas» 
e não «Ocubas», como acima o fizera. 

Por outras regiões brasileiras, mórmente no Sul (São Paulo, Goyaz» 
Paraná), apparecem eguaes toponymos, cuja verdadeira origem não nos 
é possivel totalmente desvendar. Todavia quanto a Cubdno e Cubatão, 
pensamos ter-lhes apontado a evidente procedencia africana, 

Cunatão — Serróte no mun. da Varginha e pequeno rio allluente 
do rio Sapucahy, no mun. de São Gonçalo do Sapucahy, havendo po- 
voados desse nome, (Cubatão) nos muns. de Eloy Mendes, Itajubá e Ja” 
guary (Sul de Minas). Em São Paulo e Paraná, occorrem toponymos 
semelhantes; e «Cubatão» se nos afigura o augmentativo portuguez de 
«cubati» (a casa, a choupana, o refugio), termo africano angolense 
(Kuba'ta). Effectivamente, a serra paulista do «Cubatão» foi, por exem- 
plo, o grande refugio ou valhacouto dos escravos negros, na quadra do 
abolicionismo de Antonio Bento, que lá os mandava occultar, no qui: 
lombo do Jabaquára, nos fraguedos e devezas da Parsnápiacava indi- 

ena, 
: E ce «cubáta» facilmente se originou o brasileirismo «cubatão», por 
influencia do falar dz colonos porluguezes, que já tinham andado em 
Africa 

Por meio dos sertanistas e bandeirantes, otermo foi se irradiando 
atraves de Minas é outros Estados, 

Curió — Nome de um jogar de Minas (no mun. do Serro), no ca- 
minho para Rio de Peixe. 

E" neme brasíilico do passaro canóro, conhecido em Historia Natural 
por P.lylas noyutus ou ryzchoru angolensis, que o sabio LINNEO classi- 
ficou entre os Fringilidos. O nosso povo dá aocurió o outro mome de 
«angolistas e é ave de estima para viverem gaíóla, por causa do seo 
canto trinado e vibrante. E' parecido, no tamanho apenas, como passa- 
ro conhecido por «verdelhão», si bem que seja escuro o matiz das pen- 
nas do curió. Por ser muito «arisco» e difficil de pegar-se, eis porque os 
indios o chamaram de guira'-rô (o «passaro bravo»), tendo o nome soffri- 
do violentas alterações prosodicas, na linguagem brasileira: de gu'rió 
para guirió e afinal curió, O naturalista SPIX classificou com o nome de 
«Gulraró» outro passaro das margens do São Francisco, « ao quai deo o 
nome scientífico de Mussicapa j azeiro. Apparece ainda o mesmo nome 
em Minas (valle do Paracatiú) alterado para a variante cur'có (logarejo do 
Noroeste Mineiro)--Os passaros de canto entre nós mais reputados são; 
o dito curid ou «angolista»s, o crmarto, o «bicúdo», o «cabôelinho», a 
currulra, o «gallo-do-campo» o japt”, O langara' ou «dansarinos, os sa- 
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bia's, o galurâmo, o cardra'l, o Inhapim, o pintasilgo, a potatita ou pata- 
tiva, a grau'na, o tid-pirânga, o «grunhata' de coqueiros, (mélro do Bra- 
sil), e pelo interior de Minas quasi não existe uma habitação rustica que 
não possúa, em gaiolas de taquara ou de cana do reino, alguns desses 
canóros passarinhos do matto e do campo. 

Arapónga, ou «ferreiro por causa do seu canto metallico de malho 
batendo na bigórna) é Incommoda dentro de casa, do mesmo módo que 
a focdea, com as suas estridentes e repetidas escalas chromaticas. 


CuRRaLINHO — Com a denominação brasileira de «Curralinho», ha 

em Minas: um velho arraial de mineração e sêde de um districto (no 
mun. de Diamantina; uma estação férrea e grande povoado, (hoje Villa 
de Coryntho, na comarca de Curvello); varias pequenas povoações e fa- 
zendas (nos muns, de Itajubá, João-Pinheiro, Lagõa Dourada, Pará, Re+ 
zenda Costa, Virginia, etc.) além de sitios, «retiros» de criar e fazendinhas 
desse nome, o qual é bastante commum, nas zonas pastoris de Mi- 
nas. 
O arraial diamantinense de Curralinho é hoje séde do districto de 
«Extracção». E" o diminutivo brasileiro de «curral» («curralinho> curral. 
zinho ou curral pequeno), terreiro cercado onde se junta o gado para 
O sal, para marcação ou eférra> e para tirar leite; e, ordinariamente, fi- 
ca esse curralzinho encostado ou pegodo à Casa, que é séde do retiro, 
estancia ou fazenda de criação. «Manguêiro» e «manguéiras tambem 
fe chamam, nos sertões mineiros, os pequenos pastos onde se encurrala 
O [RLo, 

O mesmo que «Piquête, no Sul de Minas ou em São Paulo ou Para- 
nã; ou «Potréiros e Potrelrinho», nos campos das estancias gaúchas. 

-—«Curraaso, «Curral-Novos, «Curral Velhos, «Curral de Pedras» 
«Curral das Varas», Curral de Cima», «Curral Queimado», «Curral Com- 
pridos», etc., são denominações locaes occurrentes, no territorio minciro, 
notadamente entre os centros de regiões criadoras de gado bovino. 

Cirro — Ribeirão do districto de Agua Quente (no mun. de Rio 
Pardo do Norte), região septentrional mineira, Dos costumes peninsu- 
lares da Ibéria nos veio a pratica dos nossos avoengos, que apreciavam 
o desporto barbaro das touradas, com os garrótes bravos do «curro» 

Por influencia lusitana, o nome aqui ficou em Minas e no Brasil 
Central. Os vocabularios gaúchos de Romanguera, Deschaner e Callá- 
Re o não consignam, Tampouco, o Vocabulario Brasileiro, de Rohan. 

Criar bôis para o «curro» era velho habito ribatejano; e colonos 
lusos cá estabelecidos, nas Minas, animaram com esse desporto a zona 
em que se estabeleceram, nos sertões do rio São Francisco (chamados, 
no periodo colonial, de «Curraes da Bahia, porque o gado de lá vinha 
ao centro do territorio das «gernes»). Passou o gosto de vêr dos palan. 
ques, armados em torno á arena, o «curro» dirigido pelos vaqueiros ser. 
tanejos, todos vestidos de couro de veado-niattelro, para resistirem ás 
Investidas dos touros enfurecidos.,. 
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CURUQUINHA — Sitio assim chamado, antigamente ma região do «Des- 
coberto do Peçanhas (valle do Suassuhy - Pequeno). E' o diminutivo 
aportuguezado do nome Curica, que em lingua Botocuda quer dizer 
"rapaz» (adol:scente). O diminutivo brasileiro Curruquinha designa a 
creança, o menino (corresponde ao tupi Curumin), 

Entre os caipiras de São Paulo Curica é ainda o termo pelo 
se designa a «agitação» de peixes á flôr d'agua, na época da desóva> 
segundo (AMADEU AMARAL). O Vocabulario do padre C. Teschauer ain» 
da consigna coritca, como equivalente a «coróca>, no sentido de «aduen- 
tado» (op., cit. pag. 154). Com a desinencia vernacula apontada («qui- 
nha», modalidade de inha), formaram-se no paiz innumeros diminutives 
brasileiros, que enriqueceram o Vocabulario portuguez, valendo-se dos 
themas indigenas terminados em tica de, dco para essa composição de 
lybridos (vejam-se estes : Cambuquinha, Arapuquinha, Alpaquinha Sa- 
péquinha, Aréquinha, Tobaquinha, Ressaquinha, Mandióquinka, Mandu- 
quinha, Jaquinha, O'quinha, Piruquinha, Jararáquinha, Jabiráquinha, Prua- 
quinha, Pororóquinha, etc). 

Cuscuseiro—Logarejo do mun. de Corno do-Faranahyba (extremo 
Úeste de Minas). Entre o nosso povo, o toponymo Cuscusciro € dido 
a qualquer pico de fórma arrendodada ou afunilada. 

—(O termo representa um hybridismo arabo-leso (composto de 
«cúscús»,—nome arabe da massa ou bôlo de farinha, cosido a banho- 
maria, e do suffixo vertaculo eiro), e vem a ser a fôrma ou vasilha co- 
nica e cheia de furos, dentro da qual se cosinha o cuseus. 

Da lingua arabica tiraram, pois, os portuguezes o thema do topo- 
nymo «Cuscuséiro», tendo aprendido com os Mouros ou Sorracenos da 
costa marroquina a fabricarem o que estes chamam Kous-Kous ou cors- 
cous, que é pronunciado em som de us, em nossa língua, 

—A expres:ão tupi ilyra-poà («môrro conicor, em fórma de tor- 
reão) substituíria bem a denominação de «Cuscusêiro» dada pelo povo a 
muitos môrros, montes e serrótes que ostentam essa curiosa fórma oro- 
graphica (da fórma ou vasilha de barro cosido em que se faz o +cusciisa) 

Um lexicographo lusitano (Francisco ]. Freire) consigna o termo 
cuscuseiro, na accepção de «chapéo de cópa alta e agudas, cheio de fu- 
ros no fundo, e que decerto foi uma allusão á fórma conica do vaso de 
barro, dentro da qual se cosinha o cuscus, ao bafo ou vapor da agua 
fervendo (como é de uso aqui, em Minas). 

Em regra, esses môrros denominados Cuscusiiro se elevam sempre 
Isolados, no alto das chapadas, e ás vezes tomam c nome de «Márro do 
Chapéo», tanto em territorio ds Minas, como da Bahia e outros Esta. 
dos brasileiros. Pela configuração das nossas serras é montes, confor- 
m> à impressão causada ao olhar dos primeiros exploradores do paiz, 
foram esses accidentes orographicos recebendo alguns curiosos nomes 
locaes, aqui em Minas (par exemplo: Bahi, Baleia, Canástra, Canga- 
lheiro, Caráça, Dous Irmãos, Frade. Cuvea, Mirantão, Navio, Táipas, 
“Varanda-de-Pilator», Verruga, etc. 

E. da PH o IU 
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DaDA—-Nome de uma cachoeira e logar de mineração em terrenos 
diamantinos (no districto de Daitas, no mun de Diamantina). Talvez 
uma variante de Dandá, corruptela ou alteração do nome Dúnde, que é 
africano (rio da possessão portugueza de Angola). Por toda esta zona 
do «Districto diamantino do Tejucos, foi numerosa a escravatura afri- 
cana, trazida por grandes combóios de negros, conduzidos por terra, 
ora da Bahia, cra do Rio de Janeiro, em rumo das lavras de diamantes 
e ouro da opulenta região do chamado Serro-Frio (valls do Jequitinho- 
nha). Eis porque alli sempre exístio muita tradição de nomes africa- 
nos, em varios silios e logares, em varios usos e iguarias e alé nomes 
de plantas e animaes. Antes de nós, já o mesmo notaram Vieira Couto, 
Biitencourt Camara, os irmãos Joaquim e Antonio Felicio dos Santos 
Couto de Magalhães, Carlos Ottoni, Antonio Olyntho, escriptores filhos 
da mesma região serrana, 

Eis alguns momes locaes antigos e modernos, e que recordados 
attestam certa influencia africana, n1 toponymia das comarcas dia. 
mantinense e serrana: — Angú, Calabár, Canhanbóla, Caximbos, 
Dumbá, Catolé, Guinda, Guiné, Bambá, Angico, Macáco, Maçangâno 
Monsoróngo, Léba, Quilómbo, Quilombólas, Monjólo, Dunga, Malabar 
Congo, Cangerê, Caragé, Libâmbo, Aluá, Senzála, Batuque, Ca- 
chambú, etc. 


(Continúa no proximo volume desta Revista). 


Bello Horizonte, 1926 a 1928. | 
NELSON DE SENNA. 


UM BEIJA-MÃO 
QUE PROVOCA BARULHO 
EM PITANGUY 
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Um beija-mão que provoca barulho em Pitanguy 
(Para à REVISTA DO ARCHIVO PUBLICO MINEIRO) 


Por Onofro Mendes Junior 


Corria tudo em Pitanguy, no anno da Oraça de 1808, com aquella 
placida e impertubavel serenidade de sempre. 

O serviço da mineração não attrahia mais, por estas bandas, a insa- 
ciavel avidez dos aventureiros. O ouro, quasi todo de alluvião, escas- 
seára e da terra, onde elle não mais brotava, procurava-se agora tirar 
proveito, com o ouro compensador das fartas sementeiras... 

A enchada do escravo feria agora a terra, de onde, pouco antes, sem 
grande trabalho, elle colhia as louras pepitas, semeadas pela mão pro- 
diga do Creador. 

E, emquanto pelos campos, corria animada a faina da lavoura, na 
Villa. o Senado da Camara se entregava, com aquella gravidade proto- 
collar que caracterisava a época, à solução de sérios problemas agri- 
colas, 

Embora naquelle tempo ninguem houvesse definido o Brasil como 
sendo «um paiz essencialmente agricola», os senhores vereadores ao 
S:nado da Camara pitanguyense, num gesto de larga visão do futuro, cui- 
duvamde incrementar a plantação da mandioca e do milho, 

Como gencraes que, devruçados sobre os mappas, architectam pla- 
nos de ataque e destruição do inimigo, assim os senhores vereadores- 
reunidos em sessão, conc: biam, friamente, osplanos de exterminio des, 
ses deliciosos cantores, e terriveis inimigos da lavoura: os passaros 
pretos... 

Decidira se, de accordo com as ordens do Ouvidor Geral e Corre- 
gedor Pereira da Cunha, que depois foi Marquez de Inhambupe, a ma- 
tança dos passaros, com a obrigação, por parte dos commandantes de 
districtos, de apresentar, pur occasião das plantações, cem cabeças das 
pobres victimas, debaixo de severas multas, para O caso de não cumpri- 
mento da postura nesse sentido, 
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E, assim, nos primeiros dias de 1808, a Camara cuidava, pachorren- 
tamente, de saber noticias das plantações de mandioca, e de contar pas- 
saros pretos... 

Os commandantes accudiam, pressurosos, ao seu chamado. Hoje, 
era Henrique José de Carvalho, commiandante de districto de Bom 
Despacho, que vinha, muito respeitosamente, depôr aos pés dos illus- 
trissimos officlaes do Senado da Camara, as cem cabeças dos cantores 
degollados; amanhã, Amaro da Costa Quimarães, alferes do districto 
de Dôres; depois, Antonio Daniel Cezar da Fonseca, alferes do districto 
de Conceição do Pará, depois o de Brumado, o de São Joannico, o de 
Patafufo, o de São Gonçalo, o da Onça... 


No dia 1,º de fevereiro de 1808, a preoccupação maxima dos ve- 
readores era alnda à mesma: conferir relações dos lavradores de man- 
dioca e contar passaros pretos... E seria assim sempre, se, naquelle dia, 
uma noticia, de extraordinaria importancia, não viesse desviar inteira 
mente a attenção da ilustrada assembléa administrativa, 

E' o caso que, em meio da sessão, um soldado de linha entrega 
ao Juiz Presidente uma carta do Governador da Capitania; e, aberta a 
mesma, É vista de todos, verificaram ser do Coronel João Carlos Xavier 
da Silva Ferrão, que, da parte do Senhor Governador e Capitão Gene: 
ral avisava á Camara a «proxima chegada ao Rio de Janeiro de Sua Al- 
teza Real o Principe Nosso Senhor com toda a Real Côrtes, ordenando 
que a Camara lizesse «quanto antes, um procurador, que houvesse de 
ir beijar as mãos de Sua Alteza Real e que hnja de chegar lá antes 
da chegada do mesmo Augusto Senhor», 

A carta, que era datada de 24 de janeiro, não deixou mais ninguem 
socegado em Pitanguy. 

Em pouco tempo o edifício da Camara estava apinhado de gente. 
Todo mundo queria certificar-se da notícia, Os senhores vereadores, 
abordados, a cada passo, pelos curiosos, confirmavam-n'a, todos an- 
chos, com um largo sorriso de satisfação, 

Por toda a parte, corria um grande borborinho de animação. As 
senhoras ricas despacharam logo portadores para o Rio, com encom- 
mendas de vestidos, para lá se apresentarem, por occasião das festas 
da chegada, E aquellas, cujos recursos não lhes facultavam essas prodi 
galidades, remolam-se de inveja, forçadas à ficha de consolação de li- 
car sabendo, mais tarde, das festas, dos vestidos, das joias, dos beiles 
das carruagens, de todos os pormenores da chegada, pela descripção que 
lhes fizessem aquellas que lam ter a ventura immensa de assistir ao gran- 
dioso e Inédito espectaculo do desfile de uma Córte... 

Na Camara, nesse mesmo dia, o Escrivão, exultando de contentamen- 
to com a notícia, propunha que «pelo bem que de sua bôa vinda rezul- 
ta à toda a nossa povoaçam e America, e muito que devemos a Deo 
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pela conservaçam de Sua Real Pessõa e Real Familia, se fizessem pre- 
ces a Deos para que felizmente chegue a desembarcar no Rio de Janei- 
ros; € que se passassem editaes, avisando ao publico a fausta noticia; € 
que se convidasse À musica, para comparecer às preces, que se escreves- 
seno Vigario da Vara, para se fazer cesta acção de mais Piedade e 
agrado de Deos com assuas communs precese do Cléro de sua Jurisdi- 
eção; aínda, que se officiasse ao Cipitão-mór do Termo, para compare- 
cer «com a corporaçam possivel ao pequeno espaço de tempo que ha, 
em consideraçam a terem dese adiantar as preces»... E mais uma in- 
finidade de cousas nesse sentido. 

E' desnecessario dizer que a representação do zeloso funccionario 
foi deferida in totum,e as préces começaram no dia seguinte, com o 
comparecimento official de toda a Camara, como sempre, de «capas e 
voltas e varas alçadas e estandarte arvorados»... 

Eo veneravel Senado da Camara de Pitanguy, empolgado com a 
vinda de Sua Alteza, esqueceu-se, por uns tempos, das plantações de 
mandioca e dos passaros pretos... 


Urpia, entretanto, dar cumprimento ao ofíício do Governador, ele- 
gendo-se o procurador para o beija-mão, Havia dois papaveis ao hon- 
roso cargo: o Dr, João Antonio daSiva Vieira e o Dr. João Evangelis- 
ta de Faria Lobato, este ultimo com um enorme desejo de ser o esco- 
lhido... 

No dia 2, reunida a Camara, foi eleito procurador, sem discrepan- 
cia, o Dr. João Antonio da Silva Vieira, tomando-se logo as providen- 
cias para dar-lhe conhecimento da noticia, pois morava em uma fazenda, 
distante da Villa, «afim de que se aprestasse quanto antes para a jorna- 
da». Parece que as reuniões da Camara, por aquele tempo, eram feitas 
de madrugada, pois lá está, no livro de actas, «que esperaram os Srs. 
Vereadores que apparecesse um Pedestre Ligeiro pira entregar huma 
carta do Real Serviço ao Doutor João Antonio da Silva Vieira, para 
nesta vereação tomar conta e passa: recibo da entregua e por que se 
tem esperado até as 10 horas da manha, sem apparecer quem tome con- 
ta da carta, determinaram que o Alcaide levasse a carta ao commandan- 
te para este a fazer expedir com brevidade esta seguinte madrugada e 
determinaram que o mesmo Commandante venha a esta Casa do Con- 
selho pellas nove horas da manhan, para se exigir o mais prompto meio 
da execução das Ordens». 

Ao commandante do districto, com ordem, seguiu tambem uma re- 
commendação da Camara, quanto à escolha do pedestre, lembrando-se- 
lhe que «para levar cartas não podem ser ligeiros os sogeitos que cos- 
tumam andar ligados, calsados e vestidos (!) porque não são capazes 
de jornadas ligeiras de pé...» 


Recebida a carta, no dia 4 apresentou-se á Camara o Procurador 
eleito, que acceitou o cargo, agradecendo a honrosa distincção que lhe 
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lôra conferida «apezar da insufficiencia com que não poderá condigna- 
mente prehenxer as funsoins da sua Commissão; e que, demais, se of- 
ferecia a hir gratuitamente, fazendo todas as despezas á sua custa, vis- 
to À impossibilidade em que se acha o Conselho de contribuir com cou- 
sa alguma, como lhe ponderou o Procurador actual, que presente se 
acha; que estava prompto e que só esperava a procuração e documene 
tos, que o legalizem de seu officio de Procurador, por querer por-se 
em marxa á segunda feira seguintes, 

A Camara acceitou, reconhecida, a offerta generosa, em virtude 
das «pequenas forças e empenhos do Conselho: e reunidos todos os 
vereadores, no dia 6, foi outorgado o mandato ao dr. Silva Vieira, com 
poderes gerncs de «allegar e representar pelo Conselho os offícios & 
funsoins de beijar as maons de Sua Alteza Real O Principe Regente 
Nosso Senhor, prestar-lhe as vassallagens, obediencia e fidelidade des- 
tes Povos que representam e oflertarlhe o pequeno donativo de seis- 
centos mil reis, das rendas de afferiçoens e cabeças deste Conselho». 

Com a procuração, seguia tambem uma carta de ordens, para que 
o procurador fizesse a S. Alteza diversas supplicas, em nome do Con- 
selho, entre as quaes: a confirmação do foral da Villa, de accordo com 
a sesmaria concedida por Ordem Regia; a conservação do Desembar- 
gador e Corregedor Geral da Comarca de Sabará (Pereira da Cunha), 
no mesmo cargo; a abolição do uso de propinas aos Vereadores e, em 
compensação, n concessão de honras e privilegios aos que servirem 
como Vereadores no Senado; a decisão dos enheconças em beneficio 
dos Povos, por serem exorbitantes, pois se afastam da tabella do Bis- 
pado da Bshia, por cuja constitução se deviam regular; finalmente. a 
divisão do Termo de Pitanguy, no Poente do Rio São Francisco, cont 
Tamanduá (liapecerica). 

De posse de suas credenciaes, emprehendeu o dr. João Antonio da 
Silva Vieira a longa jornada, para ir beijar as augustas mãos de 5. 
Alteza Real, 

É Pitanguy continuou a fazer préces, com musica. cléro e solda- 
desca, pela «feliz cheguada da Augusta e Real Familia a estas bandas 
da Americas», 


O Procurador levava seus papeis em ordem, mas uma cousa ficou 
faltando; os seiscentos mil reis da offerta... Esses, não foi possivel 
arranjar, para entregar ao dr. João Antonio. 

E porque? 

A razão é simples. As condições pecuniarias do Conselho, nessa 
época, eram as peores possiveis. 

Uma crise intensa de pobrssa se apossára de Pitanguy. 

Passára, como um relampago, a quadra do ouro. 

Os mineiros não se aventuravam mais é exploração, por estas 
bandas, 
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E” que o ouro pitanguyense era quasi todo de alluvião, Veios ricos, 
inesgottaveis, da preciosa materia, não existiam por aqui. 

Muita gente chegava, empregava capítaes à cata do ouro e o pre- 
juizo era certo, Um desanimo foi invadindo a população. 

E Pitanguy sossobraria, se não mudasse de rumo, voltando suas 
vistas É lavoura e É criação de gado, que constituem, hoje, sua prínci- 
pal fonte de riqueza, 

Por outro lado, o povo vivia sobrecarregado de impostos, os mais 
vaxalorios. O Subsídio Voluntario, o celebre subsídio, creado para a 
reconstrucção de Lisbôa, que, apezar de ter prazo determinado, já se ia 
eternisando, e que de voluntario só tinha o rotulo; o Real Subsídio Lit- 
terario, em que se escorchava um povo a quem não se dava instru- 
eção, e outras e outras tributações onerosas eram assumpto de officios 
que, diariamente, recebiam as corporações administrativas, com penas 
severas, no caso de falta ou demora de arrecadação. As Camaras viam - 
se em palpos de aranha com o Cumprimento das reiteradas exigencias 
da Real Fazenda, 

O povo, cansado ds impostos, recalcitrava, procurando, por tada; 
os mcios, escapar ás lributações. 

E a Camara, gastanto todo o seu tempo em cobrar os subsídios 
para o Thesouro Real, não tinha opportunidade de pôr em ordem a ar- 
recadação de suas proprias rendas. Chegou, por isso, a uma situação 
quasi de fallencia. 

Não encontrou quem lhe emprestasse seiscentos mil reis, para man- 
dar, como donativo a D. João VI, afim de ajudal-o nas despesas da 
viagem ! 


Francisco Xavier Rabello, o capitalista que promettera adeantar o 
dinheiro para esse fim, quando se lhs pediu o comprimento da pro: 
messa, offereceu pannos em logar de moedas... E o dinheiro não 
foi... 

D, João VI perdeu 600890, que com tanto amor e dedicação, lhe 
queria offerecer o povo pitanguyense, embora com o protesto do pro” 
curador do Conselho, José Antonio Gonçalves Quimardes, 

Na sessão de 4 de fevereiro, quando se discutiu a respeito dessa 
olferta, pediu a palavra o alludido prozurador e fez ver aos vereadores 
que, «comquanto elle descjasse em extremo oferecer a Sua Alteza Real 
O Principe Regente Nosso Senhor as Rendas deste Conselho do anno 
presente, para subsídio das muitas despezis que se ham de fazer com 
sua chegada, fôra orçar o que de necessidade despenderia comsigo o 
mesmo Conselho, no estado actual, com a maior economia e ainda sup- 
posta huma activa cobrança dos fóros atraz:dos e viéra no conhecimnen- 
to de que tudo despendido com as Rendas do anno presente não che- 
guava € por isso estava na impossibilidade de mostrar nessa pequena 
offerta o testemunho de seu amor € devoção ao Soberano. o qual, por 
sua Paternal Piadade estranharia que, por um semelhante donativo ou 
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se faltasse com a despesa necessaria e indispensavel, ou se viesse aos 
termos de uma finta que, aliás, na fórma da lei, não teria logar, huma 
vez que a necessidade della procedesse do voluntario desvio das rendas 
actuaes., 

Com esses ponderados e cabaes fundamentos, votou contra a offer- 
ta, propondo que, para melhoria das rendas, desistissem os vereadores 
de suas propinas em bencficio do Conselho, 

Prégava no deserto, porém, o excellente procurador do Conselho. 

A maioria votou pelo donativo, até porque, na phrase do vereador 
mais velho, Capitão Miguel Gomes Duarte, «cra conforme à bôa razam 
fazerse essa offerta ao Nosso Soberano, pello gosto com que receber 
mos a honra de vir o Mesmo Senhor habitar o nosso Continente», jus: 
tificação de voto que os dous outros vereadores — Alferes Alexandre 
José da Silva Cardoso e Tenente Antonio Barbosa Sandoval — conside- 
raram muito mais forte que as razões do procurador do Conselho e 
subscreveram incontinenti, 

O procurador fôra derrotado. Seu voto cahira por terra: devia-se 
mandar a olferta. 

O seu triumpho, porém, se realizou tres dias após: o donativo não 
foi, mão grado a relevancia dos fundamentos dos votos de seus com 
panheiros, por um motivo muito superior aos mesmos fundamentos, por 
um motivo radical, duro, irremediavel: por não existirem os seiscentos 
mil réis... 


Com a partida do dr. João Antonio da Silva Vieira, parecia estar 
liquidado o caso do belja-mão: Pitanguy continuou a enviar suas pré- 
ces diarias pela feliz chegada da Real Familia e a Camara já ia vol- 
tando sua attenção para as plantações e os passaros pretos... 

No dia 19 de fevereiro, porém, chega á Camara um officio urgen- 
te de Pereira da Cunha, ordenando que, a exemplo do que se pralicá- 
ra em Villa Rica e em Marianna, se elegessse outro procurador que, 
com o primeiro eleito, representasse o termo de Pitanguy na cerimo- 
nia do beija-mão, 

Imediatamente, cumprindo a ordem, a Camara elegeu segundo 
procurador o dr, João Evangelista de Faria Lobato, que, na occasião, 
exercia as funcções de Juiz de Orphãos do termo. 

Recebido a 24, pela Camara, Lobato agradeceu a distincção, prom- 
ptificou-se, como o seu companheiro, a seguir à custa propria, e pediu 
que lhe fornecessem com a maior brevidade, os necessarios documen- 
tos, para que pudesse seguir immediatamente, 

A sorte, porém, conspirava contra os seus desejos. 

O procurador do Conselho opinára que a Camara devia passar im- 
mediatamente a procuração e outorgar ao Dr. Faria Lobato os mesmos 
poderes que ao seu companheiro dr. Silva Vieira, a quem sc deveria 
tambem escrever, communicando a resolução de seguir o segundo pro- 
curador, em virtude do officio do Desembargador e Corregedor geral. 
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O segundo e o terceiro vereadores, porém, allegaram que «por não 
saberem a ordem que se tem de seguir neste cazo, visto ser huma couza 
que ha de hir á prezença de Sua Alteza, que se queriam aconselhar e 
que, é primeira veriação, decidirão, de seus sentimentos e tractarão des» 
ta materia»; e, por esse motivo, ficou adiada a solução do caso para a 
sessão seguinte, que teve logar em 26 de fevereiro. 

Nesse dia, o procurador do Conselho, Gonçalves Guimarães, mante- 
ve o seu voto anterior, no sentido de se passar immediatamente a pro- 
curação ao dr. Juiz de Orphãos, opinião que foi subscripta pelo primei” 
ro vereador, João Cordeiro Valladares. 

O segundo e o terceiro, porém, discordaram: o dr, Silva Vieira fôra 
eleito por Insinuação do Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor Governa- 
dor e Capitão General, e já se achava na cidade do Rio de Janeiro; além 
disso, na cabeça de comarca (Sabará) só se clegera um procurador, não 
parecendo bem que do termo fossem dois, embora o oflicio do Corre- 
gedor Gera!; e que, já havendo acceito o cargo o Dr. Faria Lobato, eram 
de parecer que o Senado lhe escrevesse uma carta, agradecendo o seu 
honroso prestimo e favor e dispensando-o da commissão e que tudo se 
communicasse ao Illustrissimo Desembargador e Corregedor. 

Estando assim empatados os votos, pelo Sargento Mór Juiz Presi- 
dente, Carlos de Faria Ozorlo foi dito que «visto a discordia dos vogaes, 
para qualquer parte que elle Juiz assinta he obrigar a este Senado a por 
aos Péz do Trono de sua Alteza Real huma procuração imperfeita por- 
quanto não acha justo que nesta occasião Sua Alteza conheça a desi- 
goaldade dos vogaes e assim como o determinado se tem praticado, em 
razão do Officio vindo do lHlustrissimo Doutor Desembargador e Cor 
regedor da Comarca ser posterior ao da parte do Excellentissimo Senhor 
General desta Capitania, axa por bem que nida de obre sem se partici- 
par ao Illustrissimo Corregedor pais elle Juiz não delibera que vá uma 
Procuração do Senado com dous votas soz e esta É a razão porque não 
decide e o mesmo Desembargador e Corregedor decidirá». 

O Alferes João Cordeiro Valladares, logo após a solução do caso, 
disse que «protestava não ter parte na Injuria feita ao Doutor Juiz de 
Orphaons, Ministro de Sua Alteza Real, visto já o terem eleito procura” 
dor e escripto a carta». 

Faria Lobato estava presente à vereação: c logo que teve conheci- 
mento do Impasse, percebendo que a resposta do Corregedor não viria a 
tempo, não se conteve, e explodiu em recriminações contra o acto do 
Senado, provocando o energico protesto do vereador segundo — Alferes 
Alexandre José Cardoso — que consta da acta da sessão de 27 de leves 
reiro, nestes termos: 


«O Vereador Segundo protestou nam ter parte em qualquer 
queixa justa ou injusta da decizão da hyda do segundo Procura- 
dor para o beija maon, como tambem protestou o Insulto que fez 
a esta Corporaçam o Dr. Jolam Evangelista de Faria Lobato de- 
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pois da resposta da carta que se lhe escreveo, deixando-se ficar 
para com a sua presença subordinar os votos, e logo que viu não 
86 fazer a sua vontade se alevantou batendo com o pé co bastam, 
molando e amiassando a este Senado que por política e Cortezia o 
não mandou sahir visto ser um homem Formado e ter obrigaçam 
de saber como se respeita hum Senado na Caza da Camaras... 


Seguiu o officio ao Corregedor, em Sabará, e o Dr. Juiz de Orphãos 
deixou-se ficar em Pitanguy, cheio de odio contra cs vereadores que 
lhe frustaram o plano de ir fombem beijar, em rome do povo deste ter- 
mo, as augustas mãos de S, Alterá Real... 


Antes que viesse à respos'a do Corregedor, que seguira tambem 
para o Rio, chegou ao Senado o officio do Capitão General e Ooverna- 
dor da Capitania, de 12 de março, communicando que, em 7 do mesmo 
mez, chegara á cidade do Rio de Janeiro, «sam e salvo de todos os peri- 
gos o Real “Principe Regente Nosso Senhor com toda a Real Familia” e 
ordenando que «se fizessem por esta Camara todas as demonstrações de 
satisfação e alegria proprias desta oecasião, em todo o Termo desta Villa, 
por trez noites e ao terceiro dia hum Te Deum Laudamus sollemne em 
acção de prassas».,. 


O officio produziu grande alvoroço: começaram as manifestações 
officiaes e publicas de regosijo pela bôa noticia, animadas com o repi- 
que dos sinos de todas as igrejas e cagellas da Villa e pelas descargas 
protocollares, feitas pelo Regimento de Milícias. A! noite, a Villa apre- 
sentava o aspecto festivo, commum nessas occasiões, com as luminarias, 
4 que eram obrigados todos os habitantes, sob pena de multa... 


À Camara expedira officios, nesse sentido, ao Reverendo Doutor 
Vigario (Domingos Soaris Torres Brandão), ao Vigario da Vara, ao Ca- 
pitão Mór, convidando o cléro e o Regimento de Milicias a participar 
das festividades, e pedira o concurso de Joaquim José da Silva, mestre 
de musica do arrzial da Oaç», para que «no dia segunda feira vinte e 
um de Março compareça nesta Villa com sua Musica e Instrumental 
para assistir no Te Deum Ladamis e acompanhar a arvorada in hono- 
rem Principise; recommendando ainda ao Thesoureiro do Conselho que 
assistisse com a polvora necessaria às descargas da praxe, 


No dia 2! de março, os trabalhos do veneravel Senado da Camara 
serrana não foram muito pesados, conforme se poderá verificar, lendo 
o auto de vercação desse dia: 


Accordim em hir á Izreja Matriz de capas e volta: com varas 
nlsadas e Estandarte Arvorado assístir ao Te Deum Ladamus qu: 
este Senado faz pela feliz cheguada de Sua Alteza Real o Principe 
Regente Nosso Senhor com toda a Real Familia a Ci lade do Rio 
de Janeiro e voltar aos passos do Concelho. E depois de ahi vol- 
tarem determinaram o seguinte: 


=== 
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Accordaram em preparar nas «cazas do Concelho na nonte de 
hoje huma Orquestra com a Muzica desta Vílla e Onça em acção 
de grassas e allegrias... 


E o Sendo pitanguyense, em acção de graças pela feliz chegada, 
dansou o minuete nos salões do Conselho, na memoravel noite de 21 
de março de 1808... 


O dr. João Antonio da Silva Vieira, no Rio de Janeiro, osculára, 


em nome de todos os povos deste termo, as mãos gordas e macias de 
Sua Alteza Real o Frincipe Regente D. João. 


E, na sessão de 18 de abril, prestou ao Senado as contas de sua 
missão, declarando que, conforme os poderes da procuração bastante 
havia «beijado as maôns a Sua Alteza Real o Principe Regente Nosso 
Senhor e que indo a despedirse e beijar outra vez as maôns a Sua 
Alteza o Secretario de Estado Com Fernando José de Portugal lhe 
dissera e aos nais representantes que Sua Alteza os havia por despedi= 
dos e que se recolhessem a suas terras e que o mandara escrever ás 
Camaras e cá veriam as cartas...» 

E só. 


Com tal não concordaram os vereadores, e mandaram clamal-o de 
novo ao Senado, para dar melhores contas de sua missão, declarando, 
em 1.º de maio o procurador que não déra execução á carta de or- 
dens, porque: quanto aos seiscentos mil reis, não os recebera; a confir- 
mação do foral da Villa cra desnescessaria visto haver sido feita a me- 
dição com Ordem Regia do Senhor Dom joão V; e, quanto mais re- 
commendações expressadas na carta de ordens enellas não cuidou por 
ser o tempo improprio a cheguada do Principe Nosso Senhor». 

O segundo vereador, que votára pela offerta, protestou, e dahi por 
deante as cessões foram tumultuosas, discutindo-se sempre se se devia 
cu não olfereter os seiscentos mil reis das rendas do Conselho, o que 
levou o Presidente a aconselhar-se com os Doutores Flacido Martins 
Pereira e Jesé da Costa Moura, respondendo ambos que se devia appli- 
car os seiscentos mil reis, na despcza actual do Conselho, e não offer- 
talos a Sua Alteza, desempatando o Juiz Presidente na conformidade 
desses pareceres, aliás, muito razoaveis 


Ficou, assim, encerrado, o ruidoso caso do beija-mão e da oflerta 
bo Principe regente. 

O Senado voltou a tratar das plantações de mandioca é milho e dos 
passaros pretos... 

Mas o incidente ficou registrado, como uma prova à posteridade de 
que, não só hoje, quando os senadores se escarapélam por questões 
minintas, mas tambem no tempo de nossos graves e sisudos avós, Os ve. 
tustos salões das assembltas administrativas costumavam servir de pal- 
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co, onde se desenrolavam seenas mais ou menos interessantes e pitto- 
rescas, que os reposteiros abafavam decerto por não as considerarem 
muito recommendaveis, como índice de serenidade de nossos costumes 
políticos, Nas assentadas desse incidente, quando os animos se exaltavam 
muito, o Juiz Presidente costumava, muito cauto, evitar as consequens 
Cias da fidelidade expositiva do Escrivão da Camara, ordenando-lhe 
que encerrasse os autos de vereação, quando ia em princípio a narrati- 
va das amabilidades trocadas entre os senhores vereadores, sem mesmo 
completar periodos Inicindos... 

Entretanto, pelas entrelinhas de taes actas, póde-se calcular que as 
discussões, muitas vezes, azedaram, a julgar pelo que ficou escripto até 
o ponto em que o Juiz Presidente, com sua louvavel prudencia, mandava 
encerrar as actas... 

Com a ardencia de seus temperamentos tropicaes, quem nos dirá 
que não se houvessem engalfinhado tambem, no respeitavel recinto do 
Senado da Camara de Pitanguy, os muito graves senhores Officiaes 
Vereadores desta terra, por causa do beija-mão de Sua Alteza Real 0 
Principe Regente Nosso Senhor? 


Pitanguy, dezembro, 1927. 


O Guarda-mór Lustosa, fundador de Ouro Fino 


POR 
Pompeu Rossi 


Os artigos que se seguem, com a de- 
nominação supra, foram publicados no 
O PAIZ, do Rio de Janeiro, nos dias 
98 de abril, 19 e 20 de maio de 1928. 

Parecendo-nos os mesmos de interesse 
para a historia da terra mineira — 
resolvemos, “data venia”, reproduzil-os 
no presente volume da Revista do 
Archivo Publico Mineiro, 


| Da Direcção. 
| 


D guarda-mór Lustosa, fundador de Ouro Fino 


Francisco Martins de Lustosa, guarda-mór das minas do «descoberto» 
do Sapucahy, nomeado por provisão do governador de S. Paulo, D. 
Luiz de Mascarenhas, foi o fundador de Ouro Fino, pelo anno de 
1746, 

Na documentação mineira, colligida para a solução da secular con- 
tenda dos limites entre São Paulo e Minas, Lustosa se nos depara qual 
aventureiro vulgar, arrastando uma existencia de delictos e de violen- 
cias, por isso que o governador de Minas tudo tentou para captural.o e 
púnil-o, 

Mas, ao traçar estas linhas, sem outra pretenção, que a de concorrer 
para a elucidação, tanto quanto possivel, da historia ainda obscura 
desta adiantada cidade, pretendemos ser imparciaes. E, antecipando, 
hem podemos dizer que, se faltas houve na vida do intrepido sertanista, 
devem ser ellas olvidadas, tantos foram os serviços que prestou, des- 
bravando os invios sertões do Sul do paiz, regiões onde hoje florescem 
cidades prosperas e felizes, 

O culto linhagista patrício, Dr. Francisco Negrão, illustre director do 
Archivo Publico de Coritiba, em cuja obra monumental encontramos 
valiosos informes para a feitura destas linhas, escreveu que: «A vida do 
guarda-mór Lustosa foi util e proveitosa, cheia de serviços á Patria que 
em boa hora adoptou: Ligado por matrimonio aos Soares e por seus 
descendentes nos fundadores e povoadores de Coritiba,—os Andradas, 
os Seixas, os Paes, os Valles, os Carrascos dos Reis, etc , foi, como 
elles, forte factor do nosso progredimento; foi, como elles, desbravador 
dos nossus invios sertões, do planalto paraniano», 


À primeira etapa da sua vida 


Francisco Martins Lustosa era pcrtuguez de nascimento. 

Filho de Antonio Martins e de D. Angela Gomes, veiu á luz da 
vida em 1700, na villa de Santiago de Lustosa, arcebispado de Braga. 

Na patria de origem, que ainda joven deixou, adquiriu boa i-- 


siruceção. 
Hd. do FM. 1] 


162 | REVISTA DO 


Era a época em que as notícias mais phantasticas da descoberta de 
immensos thesouros no Interior do Brasil empolgavam o espirito aven- 
tureiro dos portuguezes. 

Lustosa deixou-se arrastar pela miragem, e, em busca de fortuna 
facil, um dia aportou às plagas brasileiras. 

Foi residir na villa de Mogy das Cruzes, norte de S, Paulo, onde 
exerceu o cargo de tabelião, nomeado que foi por provisão de 1.º de 
maio de 1792, de Antonio da Silva Caldeira Pimentel, governador de 5. 
Paulo e isto, «atendendo á sua capacidade e informações prestadas 
pelo ouvidor geral Dr. Gregorio Dias da Silva», 

Contrahiu nupcias com D, Maria Soares de Jesus, natural da referida 
villa, filha do portuguez João Domingos de Carvalho e de D. Thereza de 
Jesus, paulista. 


À procura do ouro 


Exercendo, embora, o elevado cargo de tabelião de Mogy das Cruzes 
Lust ssa trocou a traquilidade de suas funcções, aliás lucrativas, pela 
vida aventureira de descobridor de minas, e, atravessando a Mantiqueira 
embrenhoiú-se pelos sertões do sul das Geraes. 

Antes de 1743, já se encontrava perlustrando estas regiões, ainda 
desertas, pois, no dia 25 de fevereiro do anno referido, com outros, 
assignava o auto de ratificação de posse do arraial do Santo An- 
tonlo. 

Residiu, primeiramente, em Campanha do rio Verde, onde foi com- 
merciante e cortador de gado, Parece não ter sido feliz nos seus negocios, 
polis «...Francisco Martins Lustosa que aquinos princípios desta Campanha, 
cortou gados e depois entrou a szr mercador, em cujo negocio ficou 
nssás alcançado, para evitar a justiça desta Capitania, na inteligencia 
de que não padeceria as inclemencias « vexações que, justificadamente, 
lhe procuravam os seus credores, com outros mais se resolveu requerer 
ao Ilmo, governador de São Paulo a guardamoria daquelle descoberto, 
0 de Sapecuhy—com o pretexto de não pertencer aquelle districto a 
esta comarca, mem estar sujeito a csta Capitania», 


Lustosa é nomeado guarda-mór 


As minas de «ouro fino» e as de Sant'Anna do Sapucahy foram des- 
cobertas nos fins de 1745, por Lustosa, que, para essa empresa, se havia 
associado ao capiilo do matto José Pires Monteiro, natural da região, 
e Verissimo João de Carvalho, grande influencia da zona, após a posse 
mineira. 

A nova alvigareira foi por Lustosa, promptamente, levada a conhe- 
cimento do governador D. Luiz de Mascarenhas, que, com igual pres= 
sera, o nomeou guarda-mór das minas, com jurisdição nas terras da 
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margem occidental do Sapucaly, mandando passar a provisão se 
puinte: 


«Dom Luiz Mascarenh.s, commendador da Ordem de Christo, do 
Conselho de Sua Magestade, governador € capitão general da Capitania 
de 3. Paulo e minas de suas repartições, 


Faço saber aos que esta minha provisão virem, que tendo respeito a 
s2 dever prover o cargo de regente do novo descoberto do Sapucahy e 
seu districto, para boa administração da justiça, evitar as desordens que 
podem sobrevir ese dever já ter em pessoa de capacidade, inteligencia 
e prestimo e tendo attenção a estas partes que concorrem na de Francisto 
Martins Lustosa: Heli por bem fazer-lhe mercê de o nomear no dito cargo 
de regente do novo descoberto de Sapucahy e seu districto que servirá 
pelo tempo de seis mezes, na fórma do capitulo 18 do regimento deste 
governo emquanto eu o houver por hem de Sua Magestade, que Deus 
Guarde, não mandar o contrario e, como dito cargo de regente terá 
jurisdição no eivil e crime, que directamente lhe permittem as leis na 
falta de ministros letradss, observando 0 regimento dos ouvidores geraes 
e servir com justiça fazendo muito para accommodar com seus pleitos, 
evitando as que foram menos justificadas e do serviço que o supplican- 
te fizer nesse emprego, será attendido de Sua Magestade, assim como 
são no reino os officiaes da fazenda real, cuja declaração lhe faço pelo 
dito Senhor assim o ter ordenado e por esta o hei permiltido da posse 
do dito cargo de regente, que exercitará debaixo do juramento que 
for dado na secretaria deste governo, guardando em tudo o serviço de 
Sua Magestade, em direito as partes e haverá os emolumentos, assigna- 
turas, prós e precalços que directamente lhe pertencerem e ordeno aos 
moradores das ditas minas o conheçam por regente dellas e como tal o 
respeitem como provido, cumprindo as suas determinações, accommo- 
dando-se com os seus mandados e sentenças, cumpram e guardem essa 
provisão, inteiramente como nella se contem sem duvida alguma, 
qual eu mandei passar, por mim assignada e sellada com o sincte de 
minhas armas, que se registrará no livro da secretaria deste governo e 
nas partesa que tocar e pagará ou dará fiança idonca na Provincia da 
Fazenda Real, nos novos direitos que dever pagar. Dada na Villa de 
Santosa 28d: setembro de 1746. Osecretario Manoel Pedro de Mace- 
da Ribeiro, Dom Luis de Mascarenhas», 


Mesmo antes de provido ni guardamoria, Lustosa voltou á Campa- 
nha do Rio Verde, onde wvindo pela Semana Santa ao arraial ainda que 
de noite porque de dia s2 achava com um Fernando Pereira Soares e um 
Manoel Lourenço que estão a annos aqui aquilombados e moveu a sair 
a maior parte do povo, para se repartir, o que se fez no dia 12 deste 
(abril de 1745), e se remataram as datas de S, Magestade em 81 oitavas, 
a do lHimo. governador e a do ouvidor em 01 cada uma. 
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Pronuncios de lutas 


A Camara do Rio das Mortes providenciou a expulsão daquelle que 
julgava um intruso e perturbador da ordem publica, mas, Lustosa offe- 
receu violenta resistencia, conforme se vê da carta a este endereçada 
pelo governador de São Paulo, em 8 de junho de 1746. 

«Na carta que V. Mercê me escreve, de 22 de maio, vejo a notícia 
que me dá do attentado que commetteram os officiaes da Camara do 
Rio das Mortes, e louvavel modo com que V. Mercê lhes rebateu o 
animo com que vinham, de espoliar a V. Mercê e a esta Capitania, da 
posse em que está desse descoberto. Em tudo obrou V. Mercê com 
tanto acerto, que novamente lhe recommendo a mesma constancia, 
no caso que elles voltem a querer Insistir na teima, ainda que entendo 
não o farão, baldando segunda vez a sua viagem; porém, no caso de o 
fazerem, V. Mercê sustentará a todo o custo as ordens que lhe tenho 
dado, não lhes consentindo que façam acto algum, ou de jurisdição, 
antes me fará logo aviso, porque quero ter o gosto de ir pessoalmente 
a esse descoberto com alguns soldados desta praça - Santos—e fazer con- 
duzir presos para a Fortaleza de Barra grande não só as justiças e ofli= 
Ciaes postos pelas Geraes, mas, tambem o ouvidor do Rio das Mortes, 
se ahi vier,,.» 


E' bem verdade que o guarda-mór usou de violencias contra as au- 
toridades mineiras, mas, não é menos verdade, tambem, que assim 
agiu suppondo cumprir ordens legaes é superiores. 

Pouco tempo depois desses acontecimentos, Lustosa esteve em 5, 
Paulo pois, em 4 de outubro de 1746, achava-se na Villa de Mogy das 
Cruzes de passagem para Sant'Anna do Sapucahy, «...o guarda mór 
do mesmo descoberto, regente delle, com alçada no civel e crime, Fran 
cisco Martins Lustosa, já de partida, para elle se determinou na Camara, 
encarregal.o de poder tomar posse, logo, do dito descoberto, em nome 
deste Conselho, mandando fazer de tudo os termos necessarios...» 

Assim foi que, aos 30 dias do mez e anno acima referidos, tomou 
posse do arraial de Sanl'Anna do Sapucahy, «...na parte mais publica 
delle onde se achava o guarda-mór regente Francisco Martins Lustosa, 
commigo escrivão no diante nomeado e, sendo ahi em presença dos abaixo 
assignados, e mais Povo que presente se achava, foi tomada posse pelo 
dito gusrda-mór regente, em nome dos juízes vereadores e procurador 
da Camara e sendo desta Villa de Sant'Anna das Cruzes de Mogy, pelo 
poder e faculdade que apresentou é que lhe foi concedido é dado pelo 
dito Senado da Camara e se empossou do dito descoberto e seus 
sertões...» 


Foi esse acto possessorio confirmado pela Provisão de 18 de feve- 
reiro de 1748, do governador de 5. Paulo, sendo ratificada em 3 de 
julho desse mesmo anno, 
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Reacção dos Mineiros 


O choque de interesses das duas Capitanias e a actuação de teus go- 
vernadores, a disputarem a posse da região do Sapucaby. ainda mal co- 
nhecida e considerada riquissima, iam alimentando a lucta, que se pro- 
trahia, com maior ou menor violencia. 

Afinal, forçado pelas constantes reclamações das autoridades da 
Campanha do Rio Verde, o governador das «Qleraes» resolveu promover 
a expulsão dos paulistas, da margem esquerda do Sapucahy. 

Em officio aos juizes e vereadores do «Rio das Mortes», o conde de 
Bobatella ordenava, entre outras coisas, que «...se me faz preciso dizer 
a V. Mercês, que devem, sem demora expulsar do Districto, sem disputa, 
pertencente a essa comarca, no dito Lustosa, indo, para esse cífeito, á 
dita paragem, um dos juizes ordinarios, vereadores e mais officiaes que 
V. Mercês parecer, com O maior numero de moradores e capities do 
matto, que se puderem juntar, e, quando haja algumas pessoas que intem- 
dem impedir a expulsão do dito de sua jurisdicção, mas remeiterão V, 
Mercês, presas com segurança, à cadeia desta villa, a minha ordem...» 
(10). 

As instrucções do governador das «CJeraes» foram em parte, cum - 
pridas. 

A 2 de maio, o Senado da Camara de S, João d'El-Rey transdor- 
tava-se até o Sapucahy, onde, à margem esquerda, acampava Lustosa, 
à frente do s:u bando. 

O caudilho, que de tudo foi informado, mandou retirar do rio todas 
as canoas, excepto duas, destinadas ás suas sentinellas. 

Chegam as autoridades minsiras, Solicitam a um dos guardas paulistas 
os meios para atravessaremo rio. Mas, o patlista, longe de attendel-as, 
chama o chefe que, vindo, declara com arrogancia, aos enviados de 
Minas que, se necessario fosse, até pela força, não consentiria tomas” 
sem posse daquellas paragens. Demais essa era a ordem que recebera 
de seu gencral D. Luiz de Mascarenhas. 

As autoridades mineiras intimaram o guarda-mór a dar-lhes  passa- 
gem, pois vinham em nome do conde de Bobadela, governador das 
«Qeraes», tomar posse da região a ellas pertencente e administrar a 
justiça. 

Lustosa, não houve quem o demovesse de sua attitude, e os mineiros 
não puderam passar, 


As forças És ordens do guarda-mór eram mais numerosas e melhor 
armadas que as de Minas. Percebendo não levar u melhor a Camara 
de S, João d'El-Rey resolveu retirar-se pari Campanha, não sem protes- 
tar contra aquelle acto violento e desrespeitoso à autoridade ds seu go- 
vernador, que de tudo seria informado, 
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Foi respondendo a essa c mmunicação, que Gomes Freire de An- 
drade escreveu á referida Camara : «Em carta de 23 dest: mer, me dão 
V. Mercês, conta de haverem chegado ao rio Sapucahy, e que, preten- 
dendo passar a outra parte, lhe embarassara gente armada, dizendo ser 
ordem de D. Luiz de Mascarenhas, para assim se executarem, oppon- 
do-se com força de armas a qualquer justiça desta Capitania, que inten- 
tasse à paisagem, ainda que fosse com risco da vida, e que sendo che- 
mado o guarda-mór, para mostrar as ordens que lhe determinavam o 
que prstendia observar, respondera que não teria duvida em mostrar a 
provisão do dito officio, o que não podia fazer, pois, as ordens que 
tinha para reger aquelle povo e disputar a passagem, continha outros 
segredos de justiça, e que esperava a Camara de São Paulo, que estava 
a chegar, para tontar posse dos descobertos; o que vindo a V. Mercês» 
“e não tendo canoas para passar, retrocederam para o arraial da Campa- 
nha onde accordaram dar conta ao sr, general de 5, Paulo, do succedi- 
do, allegando a jurisdicção e posse em que está dos ditos descobertos 
cêsa comarcas... 

Bobadelia queria evitar uma lucta, cujas consequencias não podia 
prever, tanto assim que continuando, escrevia: «.,.Este expediente me 
parece o mais acertado, no presente caso, porque, se o dito senhor, á 
vista das razões que a V. Mercês assiste, mandar, como supponho, re- 
tirar o guarda-mór, fica esta materia decidida sem mais bulha, e não suc- 
cedendo assim, recolher-se-hão VW. Mercês, depois de fazerem os 
protestos necessarios, com os quaes, e com certidões do tempo 
que está essa comarca de posse das terras dos ditos descober- 
tos, darão V. Mercês conta a S. Magestade é a mim, para 
tambem fazer com a copia de que V. Mercês me expuzerem, 
para que o mesmo senhor deserminc aonde devem pertencer aquelles 
distristos, pois,o pretendel-os a força de armas seria fomentar uma guer” 
ra civil entre moradores desta capitania e a de São Paulo, pela qual eu 
eosr. D Luiz de Mascarenhas mereceriamos ser punidos, e mais, sendo- 
nos por sua Magestade tão recommendado o grande socego e quietação 
em que deventos conservar os seus vassalos, Villa Rica, 13 de maio de 
1746» (11). 


Assim foi que durante dois ou mais mezes, a então agitada região 
do Sapucahy pôde desírutar alguma calma, 

O conde d: Bobadella, porém, deve ter mudado de opinião, por 
isso que, não se conformando com a situação que sz creava no sul de 
sus capitania, de novo resolveu agir. 

Ordena aos vereadores que, com maior numero de homeas armados, 
atravessem o rio e prendam o guarda-mór, 

Voltam os das «Qeraes» à margem direita do Sapucahy, trazendo 
desta vez, na comitiva, além do mais. alguns officiaes carpinteiros, para 
construírem as embarcações que se fizerem necessarias, 
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Lustosa, porém, aítento e descontiado, tudo vigiava. Ão perceber-se 
que «5 canoas estavam promptas para o serviço, organiza, de surpresa, 
uma sortida, conseguindo fazel-as todas em pedaços. 

Diante do occorrido e na imminencia de acontecimentos ainda mais 
graves, na impossibilidade de levarem a effeito uma reacção vantajosa, 08 
mineiros retiraram-se, novamente, para Companha, dando conta de tudo 
ao seu governador. 

Em Minas, foi essa a ultima victoria de Francisco Martins Lustosa. 

«Tinha elle, incorporado ds suas ordens, uma foiça magnificamente 
armada, em numero superior a 200 homens aguerridos. Um de seus ca- 
pitães era André Cursino de Mattos, homem de alta linhagem e das prin- 
cipaes famílias paulistas, filho de José Martins de Mattos, cavalheiro 
fidalgo da casa real, mestre de campo e governador da Praça de Santos, 
e successor de Jorge Soares de Macedo». (12). 

Estas disputas iam terminar, emfim, com a victoria de Gomes Freire 
de Andrade, governador das «Ceraess, que, em verdade, sempre con- 
siderou como parte integrante de sua capitania, toda esta vasta e rica 
região. 

A resistencia de Lustosa não o desanimoun, 


Demarcação Rubim 


E' bem possivel que » lucta attingisse serias proporções, não fosse 
a provisão régia de 9 de maio de 1749 que, entre outras providencias, 
chamava à córte D, Luiz de Mascarenha e encarregava o conde de Bo- 
badella do governo das capitanias de Syo Paulo, Minas e Rio de Janeiro, 
com autorização de estabelecer os limites entre São Pauln e Minas «pelo 
Rio Grande e pelo Rio Sapucahy ou por onde vos parecer», 

Firmando-se, pois, nos dizeres dessa provsdo régia, o governador 
Freire de Andrade resolveu demarcar as divisas, nesta zona, pela Serra 
de Mogy-Guassi, ficando encarregado de levar a termo tão difficil tra- 
balho o dr, Thomaz Rubim de Barvos Barreto, ouvidor da comarca de 
Rio das Mortes, que nem sempre respeitou as instrucções que re- 
cebeu. 

Com a data de 27 de maio de 1749, Bobadeila escrevia-lhe «... e 
chegando V. Mercê ao marco dito, que está no alto da referida Serra 
da Mantiqueira, e lhe servirá de balisa para a demarcação do alto em 
que elle se acha, se tirará uma linha, pelo cume da mesma serra, seguin- 
do-a toda, até topar com a Serra do Mogy-Guassil, e, O rumo que pelo 
agulhão se achar, fará V, Mercê expressão no termo da demarcação, À 
Serra de Mory-OGuassii se deve seguir como divisão dos ditos governos e 
findar nos que lhe seguirem, fazendo-se sempre pelo seu cume a divisão, 
até topar o Rio Grande, o qual fica servindo de ráia entre a comarca de 
S,. Paulo e onovo Governo de CGoyazs, (13). 
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Assis foia reintegração definitiva de Ouro Fino, no futuro Estado 
de Minas Oeraes. 

Demarcadas as divisas entre a capitania de Minas e comarca de 5. 
Paulo, a zona do Sapucahy, bem como a de Ouro Fino, ficariam dentro 
dos límites das «Gerses», por isso que a posse definitiva dos mineiros 
verificou se pouco depois. 

Francisco Martins Lustosa de tudo teve conhecimento é sobreo as» 
sumpto correspondeu-se com D. Lulz de Mascarenhas, pouco depois 
apeado do governo de S. Paulo, cuja capitania era, por um decreto 
real, supprimida. 

Intelligente e perspicar, antevii logo a sorte que o esperava, bem 
como aos seus, considerados Inim'gos e revoltados contra o todo pode- 
roso conde de Bobadella, 

O auto de demarcação procedida pelo dr. Thomaz Rubim foi lavra- 
do no arraial de Sant'Anna do Sapucahy, em 19 de setembro de 1749, 
tendo sido assiganado, além dos demais, pelo proprio Martins Lustosa 
que, dessa vez, parece não ter opposto nenhuma resistencia. 

Dizem depoimentos da Epoca que ao guarda-mór deposto foi offe- 
recido, em nome do conde de Bobadella, além de honras e vantagens, 
a conservação de seu posto, uma vez que auxiliasse a demarcação dos 
limites, que sc ia proceder, submettendo-se, assim, á autoridade do go- 
vernador das «Ceraes». 


Retirada para Ouro Fino 


Nem tudo decorreu tranquilamente e algo de anormal, por certo, 
houve entre paulistas e mineiros, antes da retirada de Lustosa aqui para 
Ouro Fino, onde provisoriamente se fixou, 

Veiu acompanhado por sua mulher d. Maria Soares de Jesus, por 
seus filhos Antonio e Maria do Rosario, além de pequeno numero de 
companheiros, que lhe eram muito afeiçoados, 

Entre Lustosa e o ouvidor Rubim, deram-se sérias desintelligencias, 
tanto assim que Freire de Andride, escrevendo ao ouvidor de S. Paulo, 
em 2 de novembro de 1740, entre outras coisas, ordenava: «,.. E em 
cumprimento do que S. Magestade foi servido mandar-me como gover- 
nador e capm. gencral desta capitania e dessa comarca, mandei fazer a 
divisão a que se oppuzeram os moradores do Sapucahy, mas, como os 
mais bem intencionados, reflectindo no que obravam, cederam em tudo 
que não foi no pequeno e retirado sitio de Ouro Fino, em que me consta 
se refugiou um Francisco Martins Lustosa, regente, juiz e creio que 
até pontífice. pois, arrogou-se a si, méro e mixto Imperio, sem que o pu- 
dessem reduzir os avisos e discursos do dito dr. ouvidor geral, nem 
para entrar de ler uma carta que lhe escrevi, quando mandei fazer a di- 
visão, Tambem é igunimente regulo Verissimo João, que serviu de sub- 
intendente da capitação e havia cobrado uns e perdoado a outror, sem 
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conta, peso ou medida, Estes dois homens, póde succeder pastem para 
essa cidade, persuadidos que nella tenham recurso e é conveniente ao 
serviço de S. Migestade, que apparecendo nessa parte, elles ou seus pro 
curadores, V. Mercê os mande prender e com segurança. os remetter nO 
governador de Santos...» (14). 


Conclusão 


Pouco tempo depois, Luiz Antonio da Silva Queiroga, governador de 
Santos, recebia do mesmo Freire de Andrade uma carta com a data de 
25 do referido mez, onde se pode lêr o seguinte topico : «...não bastando 
as ordens minhas, que o ouvidor de S. João levou, a minha carta, que 
elle não quiz receber, o modo e paciencia com que soffreu aquelle minis- 
tro, os insultos que lhe fez o regente e seus sequazes, para se lhe apartar 
da teima, vindo ultimamente para o Quilombo de Ourofino e nelle estar 
usando de absoluto e régio poder, tendo vida e fszendo quem elle de: 
termina. À carta que lhe escrevi, disse sem o vêr, que S. Magestade me 
não dera poder para aquella divisão — e eu a não podia fazer, e, neste 
principio, se constituin senhor absoluto, Bem poderia eu tirar da vista 
das gentes este mão exemplo da obediencia, mas, O considerar que alguns 
dos empregados do tal regente Lustosa estão na sua companhia, mais por 
(err, que por vontade, me val levando com os mais lentos passos...» 
“15). 

Em Ouro Fino, Lustosa não se demorou largo tempo. 

A! mingua de garantias, ou melhor, sentindo-se seriamente ameaçado 
em sua liberdade, e quiçá, vida, e na certeza de que Bobadelia o não per- 
doaria, resolveu partir para bem longe, onde ficasse a coberto das iras 
do governador. 


Retirada para o Paraná 


Antes da posse mineira desta cidade, isto é, em maio de 175), Lus- 
tosa com sua familia retirou-se para Coritiba, pela estrada de Sorocaba. 

No Paraná ja o guarda-mór prestar relevantes serviços á causa da 
colonização do sul do pair, e lá, elle com seus dois filhos, s...S€ torna- 
riam os tronços de numsrosa prole e dominariam onde suppunham seu 
exilio, À sorte tem destes caprichos», (16). 

Agruras sem conta soffreu o valente caudilho, durante a longa e pe- 
nosa jornada através de caminhos Ínvios e perigosos; cortando infinda” 
veis sertões; sempre de atalaia contra as féras ec o índio bravio e, além 
de mais, temendo encontrar a todo o instante os soldados do gover- 
nador. 


Mas era preciso fugir |... 
E fugir para muito longe. 


no REVISTA DO 


Cirande era sua energia, tantas vezes posta a prova, e, dahi, o 
vencer leguas sem conta até alcançar uv planalto parananiano onde se fl- 
xou pelos annos de 1751 ou 1752. 

Foi viver ou sítio Atubo, perto de Coritiba. 

Lavrou a terra. 

Dest vez, não para arrancar de suas entranhas o fascinante metal, 
mas, para fertilizal-a e viver dos seus proventos. 

E indo para tão longe, não poude viver em paz. 

Continuava sem treguas as perseguições de Bobadella c do desem- 
bargador Rubim, 

Descoberto Lustosa, prepararam-lhe a prisão, e, não fosse sua mas» 
cula energia, grande coragem e calma, teria terminado seus dias sobre 
as palhas sovadas de alguma escura e infecta masmorra daquelles tristes 
tempos. 

Sob o pretexto de que se recusava pagar o dizimo de outo, que di- 
zlam ter lavrado aqui, em Ouro Fino, foi chamado á presença do 
juiz onde teve de ser violento e astucioso, para fugir á sanha de seus 
incansaveis perseguidores. 


A Reabilitação 


Pouco depois, isto é, em 1754, Frelre de Andrade suspendia a or- 
dem de prisão. 

E' que talvez começava a reconhecer o valor do sertanista. 

O serião, com seus mysterios e surpresas, chamava-o sem cessar, 
qual irresistivel miragem. 

E a força de o chamar, atrahiu-o afinal, 

O cultivo da terra, sempre boa e protectora, na sua placidez bucoli- 
ca, não condizia com seu espirito fogoso e aventureiro c, talvez, temen- 
do novas ciladas, transferiu-se para Pedra iranca, no sertão do Ti- 
bagy. 

Foi em 1755 que Lustosa com seu filho Antonio, depois de perlus= 
trarem aquelles sertões, descobriram, afinal, as primeiras minas da 
região. 

Pouco tempo se passou, atéo dia, quiçá, dos mais felizes da atiris 
bulada vida do velho sertanista, quando, talvez, tremulo de Inconiida 
alegria, leu a provisão que novamente o nomeava guarda-mór, e assigna- 
da pelo proprio governador Freire de Andrade, que, Essim, reconhecia 
publicamente o seu incontestavel valor. 


Presidente da Camara de Coritiba 


A vida continua-lhe a correr sempre povoada de incidentes, de maior 
ou menor monta, 
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Sabe, porém, vencer todas as dificuldades que se lhe antolham, 
até que em 1762, em 1.º de novembro, vem eleito juiz ordinario e presi- 
dente da Camara de Coritiba. 

Não vemos o que melhor possa aftestar a Imponencia social e politi- 
tica do guarda-mór Lustosa; a influensia e estima de que se fez cre- 
dor na terra paranániana, de que sua elevação a umdos mais altos 
postos da época, tal como devia ser o de presidente da Camara Muni- 
cipal da Villa de Nossa Senhora da Luz dos Pinhaes de Coritiba. 


Ouro e Ingratidão 


Pouco depois de assignado o tratado de limites entre Portugal e 
Hespanha, em 175), foi que se accentuaram as penetrações para o sul. 

Em 17.68, tiveram início as expedições para os lados de Quarapia- 
va e Tybagy, por ordem de D, Luiz Antonio de Souza, governador 
de S, Paulo. 

É as expedições repetem-se, porém, todas com caracter militar. 

Em 1770 é ordenada uma, visando, tão sómente, a descoberta de 
ouro é pedras preciosas, é seu chefe foi, apesar da idade já bastante 
avançada, o guarda-mór Francisco Martins Lustosa, que, mesmo com 
seus 70 annos, não recuou ante as difficuldades da empresa que se lhe 
commettia, 

Nesse mesmo anno, em3 de dezembro, escrevendo ao marquez 
de Pombal,o governador de S. Paulo dizia entre o mais que «... com 
este fim mandel o guarda-mór Francisco Martins Lustosa, grande ser- 
tanísta, que já no tempo de meu antecessor D. Luiz de Mascarenhas 
fez bons serviços nos sertões das minas de Sant'Anna do Sapucahy, ao 
qual, mediante alguns premios que lhe prometti, dando-lhe gente, e or- 
denei qu: pelos roteiros e signaes que escreveram os antigos, entrasse 
e buscasse os campos de Guarapuava e descobisse ouro...» (17). 

Um anno não havia deccorrido, e já o mesmo D, Luiz de Souza 
procurava, mas, sem o conseguir, prejudicar seriamente o guarda-mór, 
o que bem se evidencia da leitura dos seguintes topicos de uma carta 
endereçada ao tenente-coronel Affonso Botelho de Sampaio e Souza, 
em 18 deoutubro de 1771: 

«Faça V. Mercê todo o passivel por desmanchar a promessa que fiz 
ao Lustoza, de se lhe dar a guarda-moria dessas minas, pois isso é coisa 
de muito valor, e senão póde dar assim, tanto mais, depois delle ter ido 
a custa da Fazenda Real, além de que esta promessa já se não lhe 
deve, porque em primeiro logar, devia eu confirmar...» 

E mais adiante; 

“.. porque o guarda môór de semelhantes minas, se acaso se desco- 
brirem, importa immenso cabedal, e não é justo que se dê por um ser- 
viço pequeno, em que vence soldo e mantimento para si e seus soldados: 
tudo a custa da Real Fazenda, e como por esses motivos eu não posso 
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cumprir a promessa que V. Mercê lhe fez, nem é razão que se cum- 
Prã...» (18). 

Consoante os documentos da época, parece que D, Luiz de Souza 
não viu satisfeitos seus condemnaveis designios. 


(Os ultimos dias do guarda-mór 


Martins Lustosa continuou exercendo, dignamente, o cargo que 
conquistára pelo seu valor e abnegado trabalho, sempre cercado do res- 
peito e consideração, principalmente dos habitantes de Coritiba, onde aos 
90 annos de idade, quasi toda consagrada ao serviço do Brasil, entres 
gou sua alma ao Creador, ua noite de 17 de março de 1790. 

Deitara se em saude. 

Talvez um insulto apoplectico o fulminou. 

Morreu só!... 

Elle o destemido conductor de homens... 

Sem mão carinhosa que lhe cerrasse os olhos para o derradeiro 
somno!... 

Noite escura e profunda!... 

Ninguem junto ao catre onde se estorcia no horror do ultimo an- 
ceio, o valente desbravador de sertões; forte chantador de cidades. 

E o caudilho pode descançar emfim, 

E quando a cortina da morte Ía-lhe fechando o proscenio da vida; 
quando a vista ia fugindo daquelles olhos que sabiam atravessar a crosta 
da terra, para no seu bojo descobrir o ouro, deve ter-se lembrado das in- 
gratidões e das injustiças soffridas... 

Mas para perdoar !... 

Grandes foram seus serviços. 

Completa rehabilitação. 

E sem medo de contradição, bem podenios dizer que o nome do 
guarda-mór Francisco Martins Lustosa póde figurar sem deslustre ao 
lado dos mais valorosos sertanistas. 


Ouro Fino deve tributo ao seu intrepido fundador. 


—=-——— 


(o As Lima = Obs alt. pago O, 

(ij Idem, idem, pas. 103, 

(8) FP. Negrão — Ob, alt. 

(tm A, Lima = Ob, clt. pag. 19, 

(Ho Idem, idem, pag. 157. 

(18 Documentos Eaterressantos para Mistoria de 5 Púnio Vol, EI. quê. db, 
da FP. Nermo=Ob. qit. 

(17) Idem, bem, pago dh, 

(lh) Debe, idem, quam. 4H, 


Ouro Fino, mbril de 1025 
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NOTA: 


Já estavam impressas e numeradas as paginas ácima, quando se 
nos deparou, na Gazeta de Ouro Fino, Anno XXXVIL mn. 1.924, de 11 
de novembro de 1928, um interessante artigo sob o título «O decobri- 
dor de Ouro Fino». 

Julgamos opportuna, datê venlá, a transcripção do mesmo, como 
esclarecimento á questão ventilada no trabalho do sr. Professor Pom- 
peu Rossi 

DA Direcção 

E' este o artigo de que se trata: 


O descobridor de Ouro Fino 


Ainda não está sufficientemente esclarecido o nome do descobridor 
de Ouro Fino. O archivo parochial nada diz a respeito e não existe 
tradição alguma que sirva de ponto de apoio a qualquer afirmativa, O 
assumpto, embora já ventilado, é susceptivel de varias supposições. 
Nas linhas que se vão ler, vamos tentar resolver sobre quem, de fa- 
eto, foi o fundador de Ouro Fino, 

As informações nos foram offerecidas pelo ar. Amadeu de Queiroz, 
de 5, Paulo, e que É talvez, no momento, o maior conhecedor da his- 
toria do Sul de Minas, o que justífica o seu lugar no Instituto Histo- 
rico Paulista, 


Francisco Martins Lustosa 


Francisco Martins Lustosa, a quem se attribue a fundaçio de Ouro 
Fino, residiu em 1749, no arraial de S, Antonio, hoje cidade de Cam- 
panha, onde era dos mais gradnados moradores. 

Ahi pleiteou os direitos da capitania de S. Paulo, ás divisas pelo 
rio Sapucahy. 

A contenda, que tal facto suscitou, deu em resultado a ordem ex- 
pressa de sua retirada do districto, passando, então, para o outro lado 
do Sapucahy. Depois disso não mais se encontra referência a seu 
nome nos douementos relativos aos factos que se deram depois. 

Tres annos nais tarde, Lustosa recebeu do governo de S, Paulo a 
nomeação de guarda-mór das novas descobertas de Sant'Anna do Sa- 
pucahy, situadas a oeste do mesmo rio. 

Depois da celebre questão com a Camara de S. João d'El-Rey, 
ficou a região em paz, e sob o commando de Lustosa. 

Foi, então, construida uma egreja em Sant'Anna, e outra na pos 
voação de Ouro Fino «o que não quadra bem com a denominação de 
quilombo que os mineiros da época, como a raposa da fabula, applica- 
ram ao arraial», (Derby). 
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— Em 1749, 0 ouvidor Thomaz Rubim de Mello Barreto, com ins- 
trucções de Gomes Freire de Andrada, se apresentou em Sant'Anna para 
para estabelecer o limite das duas capitanias. Lustosa, com a gente do 
arraial, se oppôz á passagem do rio por aquella autoridade. 

Isto motivou uma ordem de prisão contra Lustosa que, em conse- 
quencia, se retirou com qs seus companheiros para o «quilombo de 
Ouro Fino». 

Em 1750 as novas autoridades de Sant'Anna tomaram posse da egre- 
ja de Ouro Fino, donde se pode concluir que, pouco antes dessa data, 
Lustosa tinha abandonado o districto, retirando-se para Curityba. 


Lustosa—fundador de Ouro Fino? 


A unica referencia feita a Francisco Martins Lustosa, como des 
cobridor das minas de Ouro Fino, é a que consta do depoimento de 
Francisco Xavier Bezerra, no Auto Summario de Mogy-Mirim, manda- 
do fazer, em 1789, por Bernardo José de Lorena. Quarenta e nove 
annos, portanto, depois da fundação de Ouro Fino, 

Entre outras cousas, diz essa testemunhas:,.. «que os arraiaes de 
Jacuhy, Ouro Fino e Sant'Anna do Sapucahy» foram descobertos por 
«Francisco Martins Lustosas. 


O que diz outra testemunha 


No mesmo auto em que se encontra essa declaração, uma ousra tes- 
temunha—Luiz Mendes de Vasconcellos — diz « ,., as minas de Cabo 
Verde, Sant'Anna do Sapucahy e Ouro Fino, toram descobertas por 
Verissimo João de Carvalho...». 


Verissimo João de Carvalho 


Antes de apreciar a veracidade desses dois depoimentos, feitos 40 
annos e tantos depois da fundação de Ouro Fino, convem saber quem 
foi Verissimo João de Carvalho. 

Por algum tempo companheiro de Lustosa, na administração de 
Sant'Anna, Verissimo João de Carvalho occupou o cargo de intenden- 
te. Quando Thomaz Rubim tomou posse de Sant'Anna, Vo- 
rissimo e outros paulistas assignaram o auto de posse. Dessa maneira 
abandonaram Lustosa, no protesto feito com a sua retirada do arraial. 

Verissimo tornou-se uma das maiores influencias da região. 

No mappa da viagem de Luiz Diogo, em 1764, encontra-se o sen 
nome entre os arraines de Cabo Verde e Ouro Fino, 


Um depoimento precioso 


Num outro auto, feito em Atibaia, em 1789, entre outras testemu- 
nhas, depôz Angelo Baptista, dizendo... « que descobrindo Joia Mon- 
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teiro, natural da Villa de Jacarehy, o descobridor de Sant'Anna do Sa- 
pucahy, e fazendo, elle declarante, os descobertos do ribeirão de San- 
to Amaro, Santa Izabel, Ouro Fino e Corrego de S, Paulo, o quaes, 
todos, elle declarante, deu a manifesto, por parte desta Capitania de 
S. Paulo, ao governador regente de Sant'Anna, Francisco Martins Lus- 
tosa e por elle foi feita a repartição do descoberto de Sant! Anna, sen- 
do então a divisa desta capitania, o rio Sapucahy, etc...» 


Angelo Baptista 


Pelo que se deprehende do que fica exposto em linhas summarias, 
Lustora e Verissimo não foram os descobridores ou fundadores de 
Ouro Fino, não obstante a afirmação de duas testemunhas isoladas € 
40 annos depois da estadia desses dois homens nesta região. A afffir. 
mação dessas testemunhas se origina do facto de terem sido Lustosa E, 
Verissimo as duas unicas autoridades paulistas da reg fo, 

A elles eram communicadas todas as descobertas e a elles compe- 
ti a posse em nome do governo e consequente repartição das Minas, 

À testemunha verdadeira é Angelo Baptista que declara, simples- 
mente, ter dado manifesto de suas descobertas a Lustosa, 

Parece, assim, resolvida a questão. Angelo Baptista é realmente o 
descobridor de Ouro Fino». 


= E 2 = TT. = am 


16 


ad 
F 


ACADEMIA MINEIRA DE LETRAS 
DA LE LEINÃS 


Fosse do Acaaemico Mario Matos 


Elogio do Senador Diogo de Va concellos, 
leito a 0 de julho de 1928, om sessão 
solenne, pelo sr. dr, Mario Mattos, 


ns pu IZ 


Como dupla homenagem, ao auctor é 
ao objecto do elogio, reproduz-se no pre- 
sente volume da Revista do Archiva Publico 
Mineiro, o discurso magistral, sobre Diogo 
de Vasconcellos, pronunciado a O de Julho 
de 1928, na Academia Mineira de Letras, 
pelo novo academico Mario Mattos. 

E” esse um trabalho, formal e substan- 
cialmente, digno, como os que mais o sejam, 
de ampla divulgação, meditada leitura e 
acurada meditação. 

Da Direcção. 


ACADEMIA MINEIRA DE LETRAS 


Discurso de recepção do novo academico, se Mario [Mattos 
Elogio do Senador Diogo de Vasconcellos 


Senhores academicos. 


O numeroso acolhimento que promptamente déstes a minha candi- 
datura a este gremio ilustre, se, por um lado, me atalhou a pressuro- 
sa ambição, lezeme crer, por outro, na mutua bondade, no mutuo auxi- 
lio, na communhão de idéas e sentimentos que ainda coordenam homens 
de intelligencia e cultura. 

Minha eleição não foi um premio. Foi antes um estimulo. 

Seja, pois, minha primeira palavra, na hora em que tenho a honra 
de penetrar neste recinto, intransigente promessa de, na pouquidade 
de meus meritos, trabalhar com honestidade militante por ser digno de 
vossa companhia, 

A Academia terá, por certo, em mim, trabalhador próvido, minu- 
dente e pertinaz, que procurará compensar, com estas virtudes, por as- 
sim dizer mecanicas, á mingua de outras forças mais constructivas e po» 
derosas, 

Confesso-vos tambem, senhores academicos, que, desde muito moço 
alimentei o desejo, que se tornou progressivo, de pertencer ao vosso 
cenaculo, e, assim, realizo hoje constante aspiração literaria, em virtade 
da qual me vejo obrigado a proclamar que vossa benevolencia vehiculou 
minha pertinacia, 

Compreendestes que cruel lóra negar a quem trabalha sem brilho, 
mas com enthusiasmo no amor das letras, o accesso ao vosso sodalício, 
unico applauso serio a quantos se entregam & illusão amarga do labor 
intellectual, 

Por este e outros motivos, precípua é a influencia das academias no 
meio brasileiro, Cumpre-lhes, sem duvida, a missão selectiva dos esfor- 
ços e capacidades literarias, afim de que se estabeleça, no dizer justo de 
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Machado de Assis, dentro da federação política, a unidade de idéas e 
gosto artístico, 

São ellas a força disciplinadora na dispersão anarchica da terra 
grands e mysteriosa, Força nuclear, que vitaliza as innovações necessa- 
rias € converte no canon academico as extravagancias espurias, corrigin- 
do-as, polindo-as ou eliminando-as. 

O espirito rebellionario, signal de mocidade, procura combatel-as, 
porque são singular entrave á desordem dos processos. Offerecem á 
onda destructiva a impassibilidade e a indiferença. Passa por ellas o tu- 
multo inconoclasta, que se caracteriza, aliás, pela fugacidade. 

Ao cabo, sabem, porém, aproveitar o que houve de utile previden- 
se nas arremettidas do espirito innovador. As academias assimillam, ab- 
sorvem, conquistam, vencem a mocidade. 

E, em regra, aquelles que as guerreiam são, andado o tempo, os 
que mais ardentemente as ambicionam, tanto É certo que o rythmo da 
vida se ordena pelos movimentos contradictorios. Muita candidatura 
encerra pois, acto poblico de contricção. 

E é tambem no selo dellas que se póde ainda refugiar a intelligen- 
cia nas democracias como a nossa, porque só ahi existe atmosphera 
favoravel à florescencia do gosto artistico, São como uma communi- 
dade, que irmana os homens do mesmo mister glorioso e inutil, 

Multo ha que já se disse, com razão, que a literatura, no Brasil, 
não podendo ser occupação remunerativa, constitue desperdicio de 
energias. Os que têm vocação literaria estlolam-se por falta de ambi- 
ente propício. E como nada amargura mais o homem que a sensação 
de inutilidade e penuria economica, o artista, aqui, se torna forçosa- 
mente pessimista incuravel. 

Resvala para a lronia, a displicencia, a salyra Incongruente, o habi- 
to de maljulgar dos homens, das coisas, e da propria Patria. Mais ain» 
da: — como os livros não se liem, dedica-se ao jornalismo, d: onde 
dissemina a amargura = à melancolia de conceitos dissolventes, 

Os que se volvem para as carreiras affins, como a advocacia, a me- 
dicina, a política, só reservam & faina literaria o cançasso dos dias tra- 
balhosos. Na política, inevitavelmente os homens de letras deturpam o 
talento: =são os interesses facclosos que lhes pautam as idéas, Não po- 
dem ser sinceros, 


Quantos acaso teimam em perseverar na inutilidade exhaustiva da 
vocação, como assegurou brilhantemente o sr, Gilberto Amado, têm que 
fragmentar-se, pois o esforço tenaz occuparia tempo enorme incompos- 
sivel, pela Inocuidade, com os imperiosos compromissos, que a vida im- 
põe. À extenslo territorial immensa do paiz insula, tambem, as Íntelli- 
gencias. 


O trabalho mental é, desta ordem, heroico e insolito, porque não 
recebe o influxo benelico do estimulo no applauso, no exito de livraria, 
no calor da analyse unanime, no apreço do leitor, va victoria de multi - 
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plicar-se o livro por si mesmo, espalhando as emoções profundas ou de- 
licadas. A impressão do escriptor é a do silencio e isolamento. Voz 
clamando no deserto... 

Pode-se aquilatar a angustia de tal situação, quando se considera 
que o prazer de escrever é, em certa maneira, o de ser lido. 

OQ escriptor que possue publico experimenta agradavel sensação de 
força e influencia, 

Ora, em meio assim hostil á obra de arte, bem é de ver se exaltar 
o desiderato das academias, ás quaes impende, como aos Governcs, 
a missão unificadora e estimulativa da mentalidade brasileiras 

E' por essas razões faceis e claras que no episodio das amiudadas 
elcições, muitas vezes se vêm os immortaes na contigencia de sagrar 
academito quem, como eu, se julga, com justiça, mero diletfante das 
letras. 

A estas nunca me coube dar, como desejo, o esforço exclusivo € 
profissional. 

A cadeira que ora venho oeccupar na Academia tem, aliás, como 
patrono, a Paula Candido, homem de inteligencia, sim, e cultura seien- 
titica, mas não homem de letras. Certo o teria podido ser, se quizera, 
imprimindo ao trabalho senso alto e patriotico, que lhe havia de traduzir 
a energia da caracter, 

Figura que não deixou vestígios curialmente assignalaveis de seu 
valor, necessario é que, no estudo della, se debruce a attenção, € à pa- 
ciencia pesquize, catando-lhe, na memoria voluvel dos homens e ro si- 
lensio fecundo dos archivos, os traços dispersos da operosidade. Traba- 
lho de consciencia pormenorizadora que me corre realizar, em cumpri- 
mento ao preceito estatutario da nossa Academia. 

Essas criaturas humildes e introspectivas costumam occultar comsi- 
go uma gloria irrevelada e ignnta. 

Cedendo, por vezes, à fatalidade de temperamento original, não pu- 
deram dar aos meritoso apparato indispensavel ao relevo das virty 
des, que, como tudo no mundo, exigem, objectivação ruidosa ou mesmo 
opportunista. 

A alguns homens, aliás, apreciavelmente numerosos, a sens bilidade 
doentia lhes apaga a capacidade de actuação e, assim, a inereia, muita 
vez, accrescida de scepticismo, lhes immobilisa'a personalidade na calma 
e no silencio espectantes. 

Permanecem á margem do rio da vida, que lhes reflecte o perfil in- 
terrogativamente... 

E' surpresa agradavel meditar tacs almas simples, quictas e enigma- 
ticas, 

Feitio opposto a este, mas desprevenido tambem de vaidades e am- 
bições, foi Diogo de Vasconcellos, a quem tenho a honra de succeder 
nesta cadeira, que illustrou com intelligencia sorridente, com ardor 
combativo, com a belleza quichotesca do caracter viril e com humor fa- 
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cil, que reticenciava, no vínco das observações curiosas, as tolices e os 
heroismos dos homens. 

Uma theoria existe ds indiviluos que nasceram com o signo esoté- 
rico de saber congregar em torno de sia sympathia vivaz dos semelhan- 
tes, centralizando, onde quer que actuem, o movimento de idéas e emo- 
ções, que se unificam na sua época. Electrizam o melo em que vi- 
vem, 

Percebe-se nelles indole apostólar ou meramente conductora, de mo 
do que a visão retrospectiva que se póde ter do conjuncto de suas attitu- 
des €ado homem que reune em torno de sua palavra a ancia e a espe- 
rança dos outros homens... 

Diogo de Vasconcellos! ... 

Como tal nome, que lança raizes longinquas em nosso passado po- 
lítico, accorda e desenvolve, n1 imaginação, prespectivas de plorias, de 
jovialidades patrioticas, de eloquentes exemplos de amizade heroica, de 
actos que entrevêem nas plagas americanas, a possibilidade de perfeições 
moraes é um commercio mais brando e fraterno na communhão so- 
clalt... 

Nasceu Diogo no anno da graça de 1843, aos 8 de Maio, na episco- 
pal cidade mineira de Marianna, cuja dominante influencia em sua In- 
dole ajudou a marcar-lhe a unitaria direcção da crença que sempre lhe 
orientou a harmonia de pensamentos. 

Tendo all assistido até aos doze annos de sua idade, nunca, por to- 
da vida, jámais lhe esqueceu a doçura igual da gente conterranca, cos 
mo tambem a benignidade da paizagem montanheza é a paz, sempre 
meiga, daquelles céos tão azues!... 

A constancia da affeição entristecida ao longo decurso da existen- 
ci, de vez em quando reponta em varios lanços, sempre tecida de sau- 
dades evocativas do passado ! 

«Para mim, diz elie mais tarde, sobretudo o que mais me enleva é ir 
por all avistando a minha cara Marianna, com os seus pitorescos arre- 
baldes; o vulle ameno do meu patrio ribeirão, por Claudio Manoel can- 
tado — furvo bomhando as paltidas areias; e a estrada branca que margi- 
na o Canella, ponteada toda de pequenos povoados e casinhas rusticas, 
fita incomparavel esta do meu cinema, na qual se me representam, na 
unidade dramatica dos tempos, os episodios em cheio da infancia e mo- 
cidade !+ 

Estreando na Assembléa Geral, onde o mandára, em eleição dispu- 
tada, o voto caloroso dos patrícios, aos 14 de julho de 1371, ainda a 
mesma emoção afflue, mostrando o carinho á terra natal: — «Sou filho 
da cidade de Marianna, estimado por aquel!e generoso povo de irmãos, 
Tenho all affeições fundas, ligadas todas És mais doces recorduções de 
infancia», E'-lhe o amor da terra, da gente, dos seus costumes della € 
suas particularidades cioso e activo, a ponto de agastar-se com as criti- 
cas € guardar fidelidade no seu affecto. 
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Amamos aquillo que nos agrada, fascina e prende. Por onde se 
descobre, na persistencia de tal devoção, como aquelle meio suggesti- 
vo, cheio das sombras solennes do passado, exerceu sobre a alma e 0e3- 
pirito de Diogo de Vasconcellos tão segura influencia educativa. 

Havendo feito, no seminario local, os primeiros estudos, sem duvi- 
da que a intelligencia lhe foi ferida, ao ter contacto com o mundo do 
pensamento, pelo mysterio, encanto e drama das figuras empolgantes que 
na semi-barbaria brutesca e grandiosa, alí talaram a terra, derramaram 
O sangue indigena e irmãos sonharam a desmedida loucura das riquezas 
e encheram aquelias brenhas, até então silenciosas, do ruído, do tropel, 
dos gritos e das angustias da ambição incaciavel que o ouro géra e 
desata. 

Por certo o passado, multa maior e mais interessante que o presen- 
te, naquella cidade religiosa e quieta, lhe aguçava a curiosidade intel. 
lectual e lhe falava à imaginação a mysteriosa linguagem das lendas, 
dos episodios dantescos, das historias fabulosas, que encerra o heroismo 
daquella época da conquista e desbravamento da terra de Minas-Geraes. 
Mais do que noutra parte do Brasil, em Ouro Preto e Marianna os 
mortos governam e impressionam os vivos. 

O movimento, ali, está no passado. A morte enche de vida aquelles 
palacios veneraveis, aquellas praças desertas, aquelia natureza hostil, In- 
coherente e eriçada de pincaros denegridos pelo temipo, natureza talhas 
da à feição do genio lugubre, que lhe houvesse revolucionado as en- 
tranhas, cheias da chimera louca de ouroe de outras illusões menos 
sanguinalentas. 

Assim queaquellas paragens, ora remotas e esquecidas, accordam 
no espírito do visitante todo o fausto ou todas as lutas de outrora, O 
cortejo de conquistadores atrevidos, de bandeirantes audazes, de go- 
vernadores crueis ou episodios de trahidores sem alma ou de heroes 
sem alarde, que se sacrificam com um sorriso, por amor da liberdade 
da Patria nova, a amanhecer na alvorada das idéas, do sentimento e da 
belleza americana, 

Diogo de Vasconcellos, dotado de larga sensibilidade humana e de 
vigorosa imaginativa, nunca mais, na existencia, deixaria de ter a activi- 
dade volvida para esses aspectos attractivos de historia patria, que lhe 
preoccupavam constantemente a anciedade de estudioso. 

É" que, desde cedo, se impregnou da alma do passado, que lhe cer 
couo berço, a Infancia e a adolescencia, agitando-lhe um cosmorama 
enigmatico, 


Aliás, a curiosidade retrospectiva, como o genio político, 
como a eloquencia, como o pundonor procelloso ou simples- 
mente dicar, traço É persistente e vivo na sua estirpe lidolga, um de 
cujos typos mais impressivos foi Bernardo, aquelie Bernardo Pereira de 
Vasconcellos, de quem Joaquim Nabuco, com veracidade, acertou de en- 
carecer a imaginação politica constructora. 
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Como em outros paizes, no nosso, apezar de novo, não podemos 
deixar de, ao traçar a biographia dos homens, attentar nesse prestígio» 
so contingente da unidade familiar, a marcar, através do tempo, na suc- 
cessão das gerações, o rythmo constante de determinadas virtudes, 
que compõem o unico padrão de aristocracia severa existente na socie- 
dade brasileira, Aristocracla sem apparato enganoso, por haver-se tem- 
perado no fogo da lucta e naforja da rude peleja, entre os homens 
travada, pela conquista de proeminencia nos negocios, nas idéas, na 
política ou na fallacidade das ambições passageiras... 

Em Diogo renascem as qualidades de seus antepassados, adoçadas 
pelo timbre de estylo agradavel, simples e compreensivo, que lhe fez 
do temperamento o maior encanto da personalidade. - 

Esse caracter amoravel é, alguma parte dádiva da terra generosa « 
graça da religião que professava e bebeu no berço, ninho dos mais do- 
ces e candidos sentimentos de nossa boa gente mineira. 

Os defeitos, delle, como historiador, hão de futuramente provir da 
bondade, quer quando assenta de formular a exculpa dos homens crueis, 
quer quando, presa de solicitações da vida, lhe indisciplina o trabalho 
e lhe consegue fazer murchar as legitimas ambições, que elle nunca ali 
mentou, 

Tendo permanecido toda a infancia e grande parte da primeira 
mocidade com a sua gente, pois completou o curso de humanidades 
no torrão natal, pôde sentir, em cheio, o calor e aflago de seus paes, 
amigos e conterraneos, que lhe mereceram sempre afeição transbor- 
dante e calorosa. 

Estudou tambem, durante dois annos, em Conganhas do Campo, 
seguindo, depois de terminado o curso no Seminario de Marinnna, para 
o Rio de Janeiro, onde prestou exames no mosteiro de São Bento, ob- 
tendo notas plenas, as maiores conferidas naquelia época, em todas as 
materias, Era o primeiro testemunho officioso de seu talento bri- 
lhante. ' 


Com cs preparatorios concluídos, foi-se para a Academia de Dirci- 
to de São Paulo, já então famosa e que reunia, no seu curso, a moci- 
dade Intelligente do tempo. 

E' dever que, no meio dos moços estudantes, Diogo de Vasconcellos 
teria, den'ro em pouco tempo, inevitavel ascendente pela comunica. 
bilidade risonha, pelo gento folgazão, pelo espirito de arrancadas impre- 
vistas, pelos habitos bohemios, pela mesma sympathia envolvente e, so- 
bretudo, pela Intelligencia e indole política, tomando esta palavra no 
sentido de capacidade dominad .ra. 

Póde dizer-se que integrava o typo característico do estudante da 
época, com os defeitos e qualidades de todo moço academico, 

O rosto com a pallidez de cera, romantizado pela majestade da 
testa ampla, «revelando concentração mental», impressionava agrada- 
velmente. Os olhos grandes davam-lhe claridade e expressão de viveza 
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e bondade profunda, e não erravam na objectivação dos sentimentos. 
Cabellos negros. Barba escassa. Personalidade muito atractiva... 

Um contemporaneo, descrevendo-o, declarou que tinha andar apres- 
sado o deselegante, trajando roupas d la diable,a esbamboar-se ao ven- 
to, O que desconcertava a harmonia do bello physico esbelto. Tal des- 
cuido lhe revelava a bonhomia, que elle nunca, em todos os passos de 
sua vida, mostrou contar muito com essas futilidades feminis e outras 
vaidades do mesmo genero. Volta-se-lhe o espirito para outros aspe- 
ctos da vida, dos homens e do mundo, 

Desde então, já deixava transparecer o temperamento e feitio que, 
ao depois, em scenario mais largo e em contenda de interesss publico, 
invariadamente conservou. 


Era popularissimo entre os collegas e na cidade. Todos o conheciam 
e estimavam. Impuzerz-se. Corriam por todos os grupos suas pilhe- 
rias, suas frases, suas caricaturas faladas, em que espirravam no bizar - 
ro movimento de traços ligeiros, os defeitos e tics risívels dos compa- 
nheiros, Era um tanto caustico. Mas a acidez da critica adoçava-se-lhe 
pela bondade dadivosa. 


Diogo de Vasconcellos possuia o espirito de um bandeirante:— 
gostava de aventuras, de luctas, de arcar com dificuldades, de domi- 
nar sacrifícios. Delle disseram que era alma rija de athleta. E era. Foi 
sempre. 


Já por aquella quadra se confessava valentemente ultra-catholico 
conservador destemido. 


Cis como, nas Tradições e Reminiscencias, Almeida Nogueira se pro- 
muncia sobre elle:—«A passagem de Diogo de Vasconcellos pela Aca- 
demia de 5. Paulo, nella deixou por longo tempo uma tradição de luz, 
que é a aureola daquella superior mentalidade, e a memoria de espiri- 
tuosa bohemia, que é como a sombra daquelle corpom 

«Talento encyclopedico, igualmente se assignalava nas aulas, na tri- 
buna academica, na imprensa e até na crítica musical, Era um estu- 
dantão. E maravilha que o fosse, pois nen ao menos, tinha livros e quasi 
nem domicillo certo. Aprazia-lhe ausentar-se de casa e viver como no- 
mada, ora numa, ora noutra republica amiga, onde os collegas o 
prendiam, felizes com o encanto de sua verve inesgotavel», 

Estudante vadio, não tinha habitos de trabalho; estudava » esmo, 
como e quando calhasse. 

Lia em pé, encostado, ou, então, perambulando, lentamente, pelas 
salas e quintaes das casas onde estivesse, 


A facilidade de comprehender corrigia-lhe a incoherencia dos estu 
dos, nassombrando os collegas seu poder de dialectica e inventiva rapi- 
da no desenrolar das diszussões, das eternas e crepitantes discussões 
que os estudantes travam em torno de uma virgula ou à respeito da 
immortalidade da alma. 
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Quando se sentia encantoado, sahia-se com as pulhas imprevistas, que, 
provocando o riso, desconcertavan o adversario. À bos phrase ou o 
dito pittoresco valeram-lhe, nas polemicas que viveu accendendo, incon- 
trastavel vantagem, pois tinham o poder de desarmar o contendor pelo 
ridiculo. 

Já lhe era, na Academia, aguda a vela galhofeira. 

Em certa occasião, como o rosto de seu contemporanto Montes 
negro, celebre pela fealdade, fosse crivado de verrugas, saliencias, 
reentrancias e monticulos, ao ser-lhe pedida definição ds tal phenome- 
no, logo se sahiu com esta:—a cara do Montenegro é o mappa da Suis. 
sa em relevo,,, 

Troçava constantemente, com ou sem proposito, certo Loyola, seu 
collega e amigo, a quem imputava quanto de grotesco ou imponente 
acontecesse, Foi a insistencia neste particular tão impertinente é varia- 
da, que a figura do estudante, de real, passou á criação litteraria, viven- 
do assim vida mais veraz e superior. O Loyola verídico não era mais o 
mesmo-—prosaico e curial. A fantasia assoberbou a realidade. Altos 
mysterios da inteligencia! 

Durante a quadra academica, deu mostras Diogo de uma das feições 
mais naturaes de scu talento, que foi a oratoria. 

Os discursos delle eram eloquentes e movidos daquelles arroubos 
ondulantes, em os quaes o solemne andamento dos psri idos emparelha 
com a grindiosidade dos conceitos. Fluia-lhe o verbo naturalmente al- 
candorado, descendo, por vezes, á suavidade dos sentimentos mais deli- 
cados, vestidos em deliciosas expressões, .. 

Findo o curso jurídico, deixa ellea Paulicéa, onde só comqguistou 
amigos e admiradores. os quaes, disseminados pelo Brasil, longe espa- 
lharam, decerto, a fama do collega jovial, intimorato e bom, que elle 
foi 

Havia alcançado, nos melos academicos, vicloria inconfundivel. 


la engo'phar se agora no torvelinho da vida pratica. Era no anno 
de 1867... 

Veiu para Ouro Preto, onde já desfructava nomeada e conceituação 
na sociedade da então capital da província de Minas. 

Oceupou o cargo de Secretario Gral do Governo, sendo Governa 
dores Corréa de Sá e Benevides e Andrade Figueira, cuja estima por 
elle era grande, 

Tempos depois, em pleito renhido, elegeu se deputado à Assem- 
bléa Cieral, tendo sido suffragado nas urnas por gregos e troyanos. 

Contava vinte e oito annos; estava na força da mocidade. Era um 
jovem guapo e cortez, cheio de idéas e desenvoltura de palavra e atli- 
tudes. 

Aos q atorze de julho de 1871, fez a estréa no prriamento, criti. 
cando o programma do Governo e formulando a theoria de suas idêas 
conservadoras. 
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A sete de março daqueile anno, o Visconde do Rio Branco havia 
organizado gabinete para substituir o de S. Vicente, 

la agitar-se no Parlamento a grande questão da emancipação do 
ventre, que immortalizou na Historia o nome augural do Presidente 
do Conselho. 

Ao contrario do anterior, o gabinete Rio Branco apresentava ho- 
mogeneidade. A nota curiosa era a de que compunham o ministerio po- 
líticos inteiramente moços e ds certo modo desconhecidos do paiz. 

Accentúa um historiador que a figura do Visconde, em meio dos 
collegae, era de professor entre discipulos, dando-lhe tal posição re- 
marcado ascendente sobre todos, 

Além das qualidades políticas excepcionaes do chefe do ministerio, 
deve-se, em parte, a tal composição Intelligente a sua duração, pois 
prolongou-se de 1871 a 1875, isto é, foi o gabinete mais longo que até 
então se tinha visto, 

Possuia Rio Branco o feitio proprio á direcção de gabinetes. 

Neste sentido, traça-lhe Nabuco o perfil com notas de forte colori. 
do:-«Ãos que tinham energia, faltava, ás vezes, iniciativa é imaginação; 
aos que reuniam essas qualidades faltava ou desejo de governar ou o 
conhecimento dos homens ou o talento parlamentar ou sufficiencia ou 
capacidade para organizar. Uns, de grande intelligencta, eram igno- 
rantes do direito, da legislação; alguns, trabalhadores e fecundos, eram 
enfermos; outros, fortes, juvenis, eram indolentes». 

«À algum que reunia as mais diversas qualidades, faltava sequito 
ou dom de crial-o; a outros, compromettiam os seus amigos, a sua roda, 

«O Visconde do Rio Branco era em tudo o juste milieu: -tinha 
seriedade, criterio, infatigabilidade, coragem, vigor physico, pontuali- 
dade, correcção, figura, maneiras; mathematico, tinha alguma coisa de 
frio, de exacto, de positivo, de regular, de melhodico no espiritos. 

«O seu talento era lucido, analytico, perspicaz; a imaginação o não 
arrastava, Era amavel, cortez, captivantes, 

«No conjuncto e na fórma em que esse conjuncto foi animado, 
elle É o primeiro de nossos políticos», «Sua arte de homem de Estado 
corresponde, tanto como a polidez de Luiz XIV, o theatro de Racine, 
os kardins de Le Notre, aum desenvolvimento harmonico de todas as 
faculdades». 


Foi durante o ministerio conduzido por esse notavel estadista que 
Diogo de Vosconcellos esteve no parlamento brasileiro, havendo tido 
muitas opportunidades de, ao combater as idéas do gabinete, contrariar 
apropria palavra autorizada de Rio Branco. 

Sua estréa foi cercada de exito e applausos. 

Tratando de vario assumpto, com o fito de traçar as direcirizes de 
seu pensamento politico, mostrou, como sempre se nota em seus 
discursos, admiravel senso pratlen, insolito em temperâmento um tanto 
bohemio como 0 seu. 
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Tal senso da realidade é mesmo nota constante na oratoria de Diogo 
de Vasconcellos. Assim é que, fazendo ponderações á reforma de instru- 
eção, argula-lhe as falhas por estes termos: «Entendo, sr. Presidente, que 
em minha provincia mada se pode adiantar nesta materia, cmquanto não 
SE nugmentarem os ordenados aos professores. Não é da reforma da 
cabeça, é da emaricipação do ventre que se trata, ao contrario não ha 
pessoal habilitado, paes de familia que se dediquem ao ensino, como é 
tão conveniente e honesto». 


Sobre a depois chamada lei do ventre livre, então ponto capital do 
gabinete, Diogo teve a coragem patriotica de expender a opiniio com 
desassombro e de accordo com os Interesses economicos do palz. Assim 
se define elis: «O sr, Visconde do Rio Branco taxou-nos injustamente de 
escravocratas, Não nos pode caber este repugnante epitheto. Se nos 
unimos em opposição neste assumpto, é porque entendemos que a pro- 
posta do governo não é a mais conveniente nas actuaes circumstancias. E' 
porque entendemos que é preciso primeiro melhorar as linanças, orga- 
nizara força publica, estimular o trabalho livre, augmentar o clero, emfim 
restaurar as forças moraes c materides do paiz, para que elle possa 
receber sem risco tão grande golpe. 

«Não pode, a mim particularmente, caber o triste labéo de escravo- 
crata, porque, felizmente, muito antes do gaverno, o christianismo 
havia-me creado no espirito as idéas que hoje propago». 

É corraborando com o facto a exactidão da affirmativa, remata: — 
«Antes de ouvir as palavras eloquentes do Presidente do conselho, 
amtes de inspirar-me nos bellos conceitos de sua caridade, já tinha 
perante Deus tomado o compromisso de não consentir que em minha 
casa alguem abrisse os olhos na escravidão». Não o movia em tal posto 
O Interesse pessoal, senão o da sua patria, 


Como, de Início, tive occasião de p&r em destaque, Diogo era ora- 
dor que se comprazia em campanhas, em lutas, em polemicas, sabendo 
manter bohemia e tranquilidade em meio das ondas tempesluosas das 
paixões. 


Em nenhuma outra fórma de expressão, a não ser talvez o jornalismo, 
expande tão nuamente o completo temperamento, mostrando-se sorriden- 
te € agil como em terreno agradavel e conhecido. 


Em todas as orações parlamentares, percebe-se-lhe a continuidade 
desse pendor sempre pontilhado de bom humor facil, que se desfolhava 
na orvalhada da ironia e da galhofa. 


Ainda os discursos em que mais inflammada lhe voasse a imigina- 
ção, em sendo farpeado pela inconveniencia dos apartes, respondia, 
presto, brandindo o florete dos ditos imprevistos e das comparações 
bizarras ou das sahidas desconcertantes, as quaes, algumas vezes, raia- 
vam pelo humorismo exquisito e peculiar, 
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Permaneceu, medidas as relatividades, o mesmo irreverente da 
Academia, cuja sciencia do mundo e dos homens era tecida de pieda- 
de, ironia e condescendencia, 

Começando um discurso, aos 6 de junho de 1874, quando mais 
crepitante la a questão religiosa, Diogo o faz por essas palavras, causti- 
cando a retirada dos elementos governamentaes: 

«Segundo as tradições da mythologia, quando uma cidade ou uma 
praça de guerra estava a ponto de ser tomada, as cegonhas na vespera 
batiam as azas fugitivas, E' o que me parece succedeu hoje com a dedi- 
cadissima e ilustrada maioria do Governo: debandou-se». 

Segundo é notorio, foi elle, no Parlamento, o mais efficaz, acutilante 
e bravo defensor do bispo de Olinda, revelando-se combatente destemero- 
so, a enfrentar, com galhardia, a Rio Branco, Silveira Martins e outros 
de tal tomo. 


No redemoinho das lutas, ao atacar a maçonaria, como o fizesse 
empregando, na linguagem, a technica perfeita, Gusmão Lobo interrom- 
pe-o assim como se segue:— «V, Excia, conhece bem isto. Exprime-se 
com tanta correcção maçonica!.,.» 

«Comprehendoa a Ilusão», Diogo, rapido, contravem:— « Antes que V. 
Excia. descobrisse, julguei de cautela ser eu mesmo o primeiro que 
declarasse, nesta casa, ter sido iniciado nos augustos e venerandos 
mysterios da franco-maçonaria, do rito escossez, reconhecido e aecelto», 

— «Então abjurou? inquiriu Gusmão. 

— «Cumpri com o meu dever de catholico, respondeu». 

E proseguindo, explica: «Entrei para uma loja, em São Paulo, nos 
meus tempos de estudante, quando a idade ainda não póde attenuar 
nossos erros. Frequentei a augusta officina algumas vezes; mas mostrei 
tão pouca aptidão para pedreiro livre, que nunca passei de servente», 

A seguir, declara, honestamente, que na associação nada viu repro- 
vavel aos olhos de homem de bem. 

Neste ponto, Gusmão Lobo e outros, satisfeitos com a confissão, 
exclamam: 

«-— E' uma declaração que honra V. Ex,!» 

Diogo volta, ferino e surprehendente, tirando todo o partido possi- 
vel do cerco difficultoso em que o haviam posto: « — Mar, esperem, não 
fiquem muito alegres. Não vi certamente acto algum reprovado; mas, 
depois que meditel e li varias instrucções da Igreja, condemnando-a, eu, 
que me havia apartado da maçonaria por simples tedio de coisas que 
me pareciam ridículas, iz proposito firme de abandonal-a por motivos 
e bem fundados escrúpulos religiosos». 

A capacidade de triumphar nos debates da prlavra, quaesquer que 
Inssem as emergencias, é extraordinária em Diogo de Vasconcellos, 
orador de raça, esgrimi-ta invulneravel. sobranceiro, sereno, bem humo- 
rado, chelo de uma eloquencia borbulhante e espontanea. 
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Se não fbra prolongar demais estas notas, poderia indicar muitos 
episodios da sua vida parlamentar, que lhe salientam a graça, a ironia, 
a facilidade que demonstrava em desenredar-se dos impecilhos, 

Diogo vencia o assumpto e o adversario. 

Gostava de discutir e só o fazia em prol do seu credo, de suas idéas, 
dos seus princípios e, tambem, de seus amigos, o que tudo lhe enfeixava 
as nobres e accesas paixões. Sim, porque foi sempre temperamento 
apaixonado. E esta indo'e dedicada e férvida não o conduzia ao exerci- 
cio do erro ou dos sentimentos inferiores. Não... 

É quanto mais empenhado se achasse numa entrepresa mais interes” 
Sante, mais numeroso, mais pugnaz se mostrava nos talentos, na tactica, 
no ardor de pelejar, esgrimar, triumphar, mas sem cansaços e sem 
odio. 

Diogo era, nesses passos, um turbilhão, uma procella humana... 

Quardava a alma bohemia de gavroche no luminoso espírito de um 


apostolo! 

No parlamento brasileiro, muita vez, quando os animos se alteravam 
estrepitosamente, sabia desatar o riso insoffreavel, que, afrouxando a 
corrente aos odios, atalhava as contendas e apaziguava os mais exal- 
tados. 

E* certo que o estylo político, em todo tempo, persuade aos astutos 
O ar grave e impassivel, revêsso a taes jogos de espirito, em que a in- 
telligencia como se materializa na dynamica de golpes fulminantes, Es- 
piritos que taes são ameaça terrivel, que pende sobre a cabeça de todos... 

Quando Diogo pedia a palavra, já se sabia que era inevitavel não só 
o tumulto dos apartes como o ruído dos applausos, 

Era a alegria em meio das sobrecasacas monarchicas, onde o negro 
se casava com a solemnidade das attitudes e dos programmas, Mas a 
jovialidade não lhe exclula o enthusiasmo pelas grandes causas, na 
defesa das quaes assomava intrepido, trazendo por vezes palavra prophe- 
tica e augural. Mas seo espirito Imaginoso em alguma parte alça vôo, 
não perde, comtudo, o sentido da proporção e realidade. 

Apressado e equanime, volve á contingencia humana. 

Sou forçado a dizer que Diogo, pela desambição, pelo descuido, pela 
bondade, pela religião que lhe apagou os egoismos mesquinhos, foi de 
algum modo um bohemio. 

Entretanto, o que é curios» é que este desprezo dos interesses ler- 
renos não lhe conseguiu suffocar o genlo político racial e, dahi, tanto 
a superioridade dos principios como a exactidão dos alvitres e q crite- 
ro pratico das questões. Teria sido, com certeza, um conselheiro clari- 
vidente. Quero dizer que só se prejudicava a si proprio. 

Sabemos, porém, que tudo apresenta a face util, A bohemia é fa- 
tor de solidariedade humana; atravéz dos episodios da vida e dos |i- 
vros, vê-se que os homens solidificam a amizade e affecto reciproco tro- 
cando idéas, bebendo ou comendo na mesma mesa, sonhando as mes- 
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ma chiméras ou vencendo, juntos, as mesmas difficuldades. A desambi- 
ão une; os interesses dividem os homens. À bohemia de Diogo é o es- 
petaculo gracioso de sua bondade elrista, 

Não lhe impediu de ter e declarar, sobre os problemas políticos e 
administrativos do paiz, noção perfeita, e de discutil-os com aproveita - 
vel elevação, As orações de Diogo são excellentes, encerrando concei- 
tos e pontos de vista prudentes e certos, 

É' assim que, analyzando o orçamento da agricultura maquelles tem- 

pos remotos, objecta que o Governo, cuidando de coisas sOmenos, se 
esquece de fomentar a producção, de tratar das vias de communicação, 
de desenvolver os processos agricolas modernos, especialmente na sua 
cara provincia de Minas, que é, com a religião, um dos seus desvelos 
mais constantes, 
E doutrinando, a este respeito, com a lição da historia, profere cases 
opportunos conceitos: “Bem diversamente das provincias maritimas, el- 
la se povoou do centro para a peripheria, Não foram as leis economicas, 
que regem o desenvolvimento da agricultura, que ali deram oripyem a tão 
possante e numerosa colonização”. 

“A ambição do ouro que estava á flor da terra foi que attrahiu para 
o centro a enorme torrente que animou aquelia zona; deixando de fal 
modo abandonado o resto de nosso territorio, que ainda hoje é que se 
estão povoando os municipios externos”, 


“A ambição do ouro absorve todos os esforços; mata a divisão do 
trabalho, que é a base da civilização; e quando desapparece, deloca e 
perturba todas as relações, ao passo que não deixa uma só industria 
para substítuil.o, pois, nenhuma outra póde consentir que desenvol. 
vesse a seu lado”, 

“Acontece então que, exgottada essa fonte, o paiz que della viveu 
passa à morrer; o proprio ouro relira-se para ao longe capitalizar-se”, 

Ahi mesmo insinuava devera O Governo, por leis sabias, estimular 
as iniciativas indusíriaes, em que cumpria assentar a riqueza futura de 
Minas, o que veiu o tempo claramente confirmar. 


Muitas outras questões aborda, e mostra igual visão pragmatica, 
conforme aos meios e interesses da Nação. 


Pena foi que Diogo não continuasse por mais tempo no Parlamen- 
to, porque, dali, daquella eminencia, teria tido, necessariamente, pros 
jecção radiosa, 

Assim, como Bernardo de Vasconcellos e Evaristo da Veiga, em 1827, 
foram “os dois mais notaveis acontecimentos intellectuaes”, Diogo, repe- 
tindo-lhe ao tio, no tempo, a actuação constructora, secundal-o-ja na elos 
quencia e no feitio combativo, mais uma vez dando exemplo, nos an- 
naes políticos do Brasil, da comtinuidade de grande obra patriotica rea- 
lizada por uma mesma estirpe. As vicissitudes da vida publica desarti 
culsram, porém, este rythmo necessario e harmonioso. 
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Houve Diogo outra vez de exercer em campo diverso sua activida 
de. Tornou para o seu Ouro-Preto. 

Algum tempo depois foi eleito deputado à Assembléa Provincial, 
onde teve assento em dois biennios. 

Como era de esperar, foi ahi sua acção proveitosa, já amestrado 
nas lides parlamentares e familiar no meneio das coisas publicas. 

Proclamando-se, em 89, a Repuhlica, não se quiz conformar, como 
quasi todos, com o facto consumado, cuja theoria, desde então, parece 
enteixar modelo de sabedoria politica. 

Quando se coivocou, ao termino do Provisorio, a Assembléa Con- 
stituínte, a opinião, havendo que interferir nas eleições, bipartlu-se neste 
Estado, e em uma de cujas facções acertou Diogo de pelejar, fundando 
o «Jornal de Minas» em Quro-Preto, 

Vae, em tal phase, travar combate em novo plano, mais perfeita- 
mente consentaneo com a indole campeadora, que não escondia, antes 
era a expressão essenclal daquelle espirito alumiado. 

Jormalista, tinha, para a profissão, com empenho e arte, a veia da 
comicicade, a instantancidade dos golpes, a abundancia de pensamentos 
e animo destemeroso, tudo junto sendo causa da sua dominante ascen- 
dencia neste prelio, em que tão só não sossobram nunca ;s inteiras vo- 
cações. Diogo possuia as vitudes primordines do jornalista como deve 
Ber. 


No mais vivo da contenda, não se desmandava na linguagem, que 
O luror, se houvera, se ramificava na pilheria, na facecia, na ironia, e, 
não raro, no tom alevantado das admoestações, che'as de grande sopro. 
Colh do nas ondas de uma polemica, entrega-se-lhe como se diz, de 
corpo e alma, desenvolvendo, ahi, actividade imprevista, a arrostar, s0= 
zinho, os perigos todos € arremetter, te rivel, com os tropeços é os 
odios, 

Em tal campo, sinda lhe persiste mais dramatico o temperamento 
de político combativo, o qual temperamento, se se precatasse, cra para 
resurtr no mimetismo do sargasmo, da pilheria ou da apostrophe. Só a 
bondade sempre florescente do coração apagava, em Diogo, a força da 
indole bandeirante. 

Hivendo a Constituinte compendiado a mudança da Capital entre 
as disposições transitorlas de sua lei basilar, desencadeou-se, derredor 
do assumpto, temerosa tempestade, Accenderam-se as discussões, € no 
Congreso e na imprensa, brava foi a peleja, que por muito se desenvol. 
veu com estrepito e apaixonada vivacidade, 

ts que pugnavam contra a idéa encontraram em Diogo de Vascon- 
cellos o natural e inegualavel advogado, que da causa fez, como soia 
em emergencias tres, sua obce são, sus fdéa fixa. 

Por ella desatou, no jornal e na tribuna, companha larga e cheia de 
ruilo, devasando pelos multíplos recursos do talento todos os aspectos 
da questão. 
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Ha qualquer colsa tragicamente commovedora na intrepidez de tal 
cruzada! 

Como que o nume da antiga capital da provincia, onde «outrora re- 
tumbaram hymnos» e por cujas calçadas e praças muito coche real «ro. 
dou por entre os ouropeis mais finos», como que a alma agontzante 
do velho Ouro-Preto, convocando as furias no espírito corajoso de seu 
ho; lita audaz, nos lanços do exicio político, clamava e protestava pela 
voz de Diogo, que foi o seu vencido Arary. 

Arary, nos conta Diogo, na sua Historia Antiga das Minas-Qeraes, 
foi chefe gentílico e se não conformou com a derrota de sua grey. So- 
litario, succumbiu impavidamente no fogo e sangue, em mcio de bata- 
lhas teimosas e cruentas. 

Premiando-lhe o valor e caracter, assim se exprime o historiader, a 
quem calham, da mesma sorte, na lucta contra a mudança da Capital, a 
justiça de iguaes palavras: «Viu deante dos olhos o exício do imperio 
gentílico, sua terra votada e sua raça á escravidão do extrangeiro; ar« 
mou-se, combateu e, se succumbiu, foi ao menos fel á Datria moribunda. 

Henca sempre ao valer desditoso»! 

Recompensa a tanta dedicação os patrícios lh'a deram com pressa, 
elegendo o, nos primordios do regime novo, Presidente da Camara Mu- 
nicipaldo Ouro Preto. 

Ali foi elle toda vida muito estimado e querido, a ponto de ser o 
idolo da cidade, a que votava, de sua parte, filial carinho, 

Resídia, como se sabe, na chacara da Agua Limpa, um pouco soli- 
taria, de onde vinha diariamente á cidade. 

Acompanhou os episodios e emoções que experimentou seu povo, 
de quem era indisputado interprete na tribuna, na imprensa e na mesma 
indole. 

Como, em geru!, o ouro-pretano, cu melhor, o habitante de cidade 
velha e illustre, era hosgitaleiro, lhano nos modos, apaziguado e brando 
no tra'o intimo, e insigne conversador, efleito da convivencia e socia- 
bilidade que existem nas antigas agglomerações humanas. 

Como que a integrar esse typo, sabia Diogo seu lalim e bastante 
apreciava musica, de que era conhecedor, 

Alegrava a palestra com o pico das piiherias, o que muito lhe di- 
vertia c enleiava os amigos numerosos e dedicados, Todo mundo lhe 
quera muito bem, 


Em Ouro Preto, elle era simplesmente «o Diogo», de quem, em jus. 
to orgulho, se ufsnava sua gente como de genio benigno. 

Au cata anniversaria era festa ouro-pretana, a que todos accorriam, 
jubilosos, ao retiro da Agua Limpa, a saudal-o nas expansões do cone 
tentamento cívico, 

Da amenidade, singeleza e brandura de sua alma suavemente discorre 
a pagina literaria escripta sobre a doce velhinha Henriqueta Firmina da 
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Rocha, sua avó, a qual pagina, como se exprimiu Arduino Bolivar, é o 
primor de sua penna e a mais leve flôr de sua palavra maravilhosa. 

Nesse opúsculo se objectiva uma das expressões mais originaes e 
fiuidas da bondade humana, que unicamente nesses lírios de candura se 
entremostram, quando, no doce coração do hemem, floresce o milagre 
das virtudes evangelicas. A bondade tão só não fala assim; precisa es- 
tar aclarada pela luz da religião... 

De tanta benignidade de animo muitos factos se enumeram delle, 
não só quanto nos semelhantes, como a quanto existisse, dando signal e 
copia do seu Deus, Não sei se é certo, mas pelo menos verosimil, que 
costumava soltar os passaros aprisionados pelos filhos, quando crianças. 

Que era afleiçoado aos animaes, Isto é verdade, pois em toda Mi- 
nas se tornou pittorescamente celebrado o «Marreco», burrico de crinas 
descaldas, no qual se transpunha da sua á casa dos amigos e aos pena- 
tes da cldade. 

Marreco gostava muito de seu dono, que até nos brutos se exerce a 
influencia do homem bom. 

Philosophico, paciente e meditativo, não era voluntarioso como os 
demais burros, mas docil. 

Emquanto o amo conversava ou tratava negocios por aqui e ali, em 
certo desvio da rua de S. José permanecia O «Marreco», tendo o cuída- 
do de se mudar de logar, assim o sol, remontando no €ceo, ahi mais não 
consentisse sombra, Nunca se desesperava das demoras de Diogo, que, 
de ordinario não eram pouco longas. 

«Marreco» erá russo, pequenino. magro e um tanto sem «brio», isto 
é, na significação que tal adjectivo reveste applicado aos burros pois, 
emquanto ao caracter, O de «Marreco», era do melhor quilate. 

Pol uma das maiores paciencias que um dia já surgiram na sua raça 
biblica. 

Diogo falava delle no commercio com os conhecidos e tambem em 
varios escriptos seus, encomiando-lhe as qualidades. 

Foi na Agua Limpa, onde morava, que Diogo, tendo começado os 
estudos para escrever à sua incompleta Historia de Minas, recebau de 
João Pinheiro, e acceitou, à tarefa de colligir documentos para dilucida- 
cão dos limites entre Minas € o Espirito Santo, 

Dahi, daquelle retiro pensativo, produziu, para muitos jornaes minei- 
tos é do Rio, excellentes paginas, que versavam vario assumpt»., 

Nessa collaboração convem frisar a do «O Paiz», onde escreveu ma- 
gnificos artigos humorísticos contra O presidente do Estado do Rio, 
Portella, a quem ajuston o appellido de Zombu, que era o nome do ele- 
phante de ruidoso «circo» da época. 

Foi assiduo colaborador do O Pharol, de Juiz de Fóra, ahi por 
volta de 1892. 

De como lhe acordou o desejo de escrever a historia de Minas, elle 
proprio nos declara O motivo:—«que no dia de São João, em 1398, 
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tendo, na forma do costume, ouvido missa na Capella do Morro, por ahi 
me conservel algumas horas em meditação, depois que o povo se retirou- 
Fazia no acto dous seculos que a Bandeira de Antonio Dias ali chegou 
para descobrir o Ouro Preto». 

«Concebi então o projecto de reunir as memorias, que tinha, dos 
factos succedidos nessa época remota, pouco estudada, e muito mal di- 
rigida pelos escriptores até hoje acceitos como depositarios da tradição, 
O meu projecto, apenas começado, vi que não era tio simples como 
suppuz. A historia não se pode discernir aos pedaços», 

E metteu hombros É tarefa. 

Não tenho titulos que me habilitem a uma critica imparcial sobre 
seus meritos de historiador, 

Mas até onde a consciencia da observação me pode conduzir, verifico 
que os defeitos delle, nesta especialidade, advêm do temperamento, 

Alguns outros elle mesmo se apressa em expôl-os, quando adverte 
que "só pode empregar as horas vagas e os dias de ferias no estudo, 
a'ternaltivas que o leitor facilmente observará na desigualdade das pa- 
ginas escriptas», 

As excellencias em tal mister é que elle as enfeixava muitas e particu- 

lares. 
Falando delle, José Antonio Nogueira exalta, com justiça, que «a 
consonancia do seu sentir com o dos seus personagens o torna mais apto 
para os comprehender, identifica-o com os melhores dentre elles e faz 
com que um grande sopro de vida nos mostre palpitante ainda a alma he- 
roica do passado. O chronista das bandeiras é melhor tenha olhos de ver 
tambem a columna de fogo com que a Providencia lhes alumiava a derro- 
ta. Darnos-á, assim, ao invés da prosaica relação de avançadas e guer* 
Filhas, um verdadeiro poema». 

Convem expôr que, historiador, não recheia a narrativa com citações e 
episodios inexpressivos, antes corre ella attractiva no estylo clamico e 
ameno, Sua historia são chronicas agradaveis em que põe de manifesto 
o relevo das figuras, a inteligencia dos factose o commentario, sempre 
psychologico, de sua sabedoria benevola, 

À theoria daquelia época inicial é, em Diogo, a da mesma vida, a 
que os homens, em todo o tempo, não podem escapar. 

A mim mais me agrada no historiador, o psychologo, o philosopho 
benevolente, que culda de compreender os homens, julgando-os com os 
dados eternos, pela força dos quaes elles se salvam ou se annullam. E 
nisso elle écerto, igual e constante... 

Analysa e decilra as almas. E aos condemnados da Historia, não 
acha a sentença dos homens inappellavel.., Interpõe o recurso das ex- 
plicações excusativas,,. 

É" a influencia da religião e do instincto da verdade, que, neste passo 
é uma e mesma coisa, 
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As concepções communs, muita vez, não as acccita, prefere meditar 
os factos & luz de raciocinio livre e autonomo. Não gosta de condemnar. 

Argumenta quasi sempre de necordo com interesses superiores €, 
assim, procura explicar com simplicidade os absurdos apparentes. 

Não é historiador frio e bolorento, O estylo já se comparou com 
alguma verdade ao de Lulz de Souza, a que evidentemente se filia é ao 
de D. Silverio Gomes Pimenta, aos quaes, no entanto, não se emparelha 
e nem supera. Tem de ambos a mansuetude, a graça, a correcção e certo 
encanto mysterioso Inexplicavel, que se pode definir a indole da lingua, 

Por vezes, soergue-se-lhe o espirito na vera eloquencia do enthu- 
siasmo, como quando conta, por exemplo, a descoberta do Ouro Preto. 
Eis o passo: «No dia seguinte, alvorecendo, sexta-feira, 24 de Junho de 
1698, os bandeirantes ergueram-se e deram mais alguns passos:—todo o 
panorama estupendo do Tripuhy, iluminado então pela aurora, rasgou” 
se dali aos olhos avidos; e o Itacolomy, soberano da cordilheira, estam- 
pou-se, nítido e firme, no ceruleco do céo, que a luz recamava de purpura 
e ouro, de anil é rosas, 

Tomado o santo do dia, 5. João Baptista, foi o patrono da nova terra, 
vox clamantis In deserto, e essa voz, resoando nos écos da solidão, desper- 
tou a natureza ouvindo a saudação do Anjo: Ave-Maria! Foi essa a 
madrugada em que realmente se fixou a era christã das Minas QGeraes. 
Estava detcoberto o Ouro Preto...» 

Narrando episodios, entressacha-os de aphorismos, de observações 
conceituosas e de verdadeiros paradoxos surprehendentes, Dissertando 
da expedição de Tourinho, pronuncia-se desta maneira;—«O exito feliz 
desta jornada, como sõe acontecer sempre, deferiu a Tourinho a palma 
de primeiro descobridor de nosso territorio, sem embargo de ser apenas 
o afortunado continuador dos precendentes», 

Sabe que o herolsmo no cumprimento do que o homem suppõe seja 
o seu dever é que devéras o engrandece e torna admiravel, E quando 
tem que julgar o caso como o de Garcia Rodrigues, o qual, apurando 
fôra o filho cabeça da revolta contra elle, lhe ordenára a morte, contem o 
impulso da indignação e simplesmente declara que não sabe se a historia 
o condemnará... 

O pensamento que lhe acompanha a narrativa encerra sempre sabe- 
doria pragmatica, pois, como já disse, um dos característicos de Diogo é 
o espírito pratico e positivo, .. 

Ousa romper com a onda das opiniões secularmente firmadas, defen- 
dendo ou, pelo menos, explicando instituições de cotio condemnades, 

Eis o que pensa a respeito da escravidão dos indios, e é a verdade: 
-— «Por muito que se queira estigmatizar o procedimento de nossos maio- 
res, forçoso é se confesse praticaram a lei historica de todos os tempos 
e de todos os paízes, em que é mister existirem raças desiguaes, A menos 
que se queira, de preferencia, o exterminio usadon os Estados Unidos, a 
eliminação a ferro e fogo dos índios, a escravidão foi relativamente hum a- 
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nã. Ou ella ou o abandono da colonia, e tal é a forma das coisas, que 
foi a escravidio o primeiro passo da ordem civil, instrumento necessario 
da grandeza expansiva do mundo antigos, 

Esta opinião não inhibiuo historiador de, por amor á verdade, dar 
1 exacta explicação da ferocidade dos índios, As tribus mais intractaveis 
e bellicosas eram as mais bem organizadas e desenvolvidas. As submis- 
sas ao predominio do branco eram as que não haviam attingido certo grão 
de organização, | 

Ão relatar os lanços dos ataques ao quilombo dos Palmares, que ti- 
nha constituição sovietica, remata os o historiador com o imprevisto dessa 
sentença:—.não foi, portanto, aquillo um simples quilombo de pretos, 
Fossem brancos, bem diversos seria o juízo da historia, que os acelamaria 
heroes». 

Aponta, em certo passo, que a historia está cheia de palavras que 
desencaminham o bom senso. 

À efeito de definir a inquietação dos brancos em face da escravie 
dão e o terror dos pretos, recorre a essas explicações formaes: — 
«como, em regra, quem opprime se sente mal, imaginando a cada passo a 
revolta dos opprimidos, assim viviam os brancos, cujo duende era o 
odio dos negros, Viram rastros de insurreição em tudo, é 56 a suspei- 
ta calava um desasocego infernal. Por parte dos escravos, como a es- 
cravidão revoga a natureza, e só se mantem pelo terror, sabiam que, 
apanhados, morreriam em tormentos, e assim se dispunham a morrer, 
matando. 

O historiador anseia por comprehender, indo buscar a causa sub- 
stancial dos acontecimentos. Não acata sem exame os postulados his- 
toricos, 

Vê o lado comico das coisas e dos individuos, encarando os desati- 
nos humanos como infantilidades. Por isso, perdõa-os, Tem clarividen- 
cia, enthusiasmo, noção do tempo, das condições sociaes, da mestalida- 
d: das épocas, e mais a fé. e mais o vêo diaphano da fantasia... 

E* o suave chronista da nossa historia, o amoravel chronista 
dos primeiros tempos de Minas Geraes, a que vota um patriotismo re- 
gionalista e vigoroso. 

Nem a indignação lhe suffoca o espírito unitario da justiça; execra 
o Marquez de Pombal, mas não lhe nega 05 reaes meritos. 

Diogo pertencia à família daquelia sorte de mineiros, em cuja per- 
sonalidade havia a influencia plasmadora dos costumes é da te ra, des 
leitavel no trato, veraz no conceito, corajoso na attitude, cavalheiresco 
na amizade, cioso nas affeições, unitario nos princípios e nas crenças. 
Atravéz do tempo, das lutas e dos homens, permaneciam sempre identi- 
cos a si mesmos. 


Isso é a expressio mais sinérgica do caracter. 


A honra que experimento em substituilo na Academia, aínda ac- 
crescida pela de ser recebido por Noraldino Lima, fulguran te expoente 
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de nossa cultura e artista consummado, tambem homem de acção e de 
caracter, só me não enche de orgulho por saber aquilatar, consciencios 
samente, o grande compromisso de ordem intellectual que esta substi- 
tuíção me impõe. 

Em Diogo, pervagando o olhar pelos cimios de sua existencia ascen- 
cional, revejo os esplendores da inteligencia no milagre crcador, a 
clarear, no torvelinho dos embates do pensamento, os ideaes que con- 
substanciaram os supremos interesses de nossa Patria. Pelo passado em 
fóra, o nome que ilustrou representa um dos veios inexhauriveis de 
nosso patrimonio civico | 

Viveu pelejando, amando, sonhando, predicando, e vivcu tor- 
rindo... 

Assim passou pela existencia Diogo Luiz de Almeida Pereira de 
Vasconcellos, scintillante nos triumphos políticos, grandioso no ostra- 
cismo e na solidão a que, por vezes, se recolheu, Inexcedivel no heroismo 
de idéas e amisades, e verdadeiramente encantador na bondade do co- 
ração, que lhe pulsou sempre ao rythmo das virtudes eternas, no mundo 
semeadas pelo Christo Redemptor, 


(Do Minas Geras, de lo de junho de 1928). 
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Lelháicação nu Búl do Brasil 
Várias para o Ddecretario (de Escudo 
Colonia Rio ferande do Nai 
Extractos de 1752 — 1755 


(Continuação do Volume XX1, paz. 549) 


Demarcação no Sul do Brasil 


(CONTINUAÇÃO DO VOL. XXI, FLS. 549) 


Cartas escriptas da Guarda de Chuy de que forão pri- 
meira, e segunda via pella frota do Rio. 


limo. e Exmo. Sr. Remetto juntas as segundas vias das cartas, que 
do Rio Grande de São Pedro enviei a V. Ex. para hirem no segundo 
navio das Ilhas, que estava no porto de Santa Catharina; e por não ter 
erteza se nelle foram as primeiras ponho na presença de V. Exca, com 
mayor cuidado estas. 

Muito pouco se pode adiantar todo o mez de junho, pois as ágoas, 
que já cahirão no seu principio, continuarão com talforça, que o Rio 
subiu mais do que se havia visto outros annos, as campanhas se em 
pantanaram em forma, e os pequenos regatos se fizerão tão soberbos 
que embaraçou todo o passo; de dia de São João em diante entrou a 
abrandar a chuva, e querendo-me por em marcha experimentei na pri- 
meira que os bois, e cavalos por resfriados nem tiravão os carros, nem 
podião com os homens; não obstante continuei a marcha pôrme n 
nossa antiga raya de Chuy «São Miguel. 

Em 14 de julho recebi a carta do Marquez meu conferente, que re- 
metto no 1º, e a que respondi no 2º., quinze dias ha que espero o seu 
aviso nesta campanha, (donde tem cahido bastante neve) e vendo me fal- 
tava mandei hum cabo no dia 5 com a cartan.º3, mas a ser serto o que 
aqui refere hum peão que chega de Monte Vidéo de se ajustar a condu- 
ta parao primeiro de septembro, não sahirá o Marquez debaixo do telha- 
do té princípio do dito mez;se vier breve a resposta de minha carta remet- 
terei pella embarcação, que lhe declaro ter prompta alevar a resulta das 
conferencias; mas eu estou persuadido a que não cabe já no tempo ser 
S. Mag. informado da frota nem da abertura das conferencias. 

Os P, P. da Companhia não deixarão a do Marquez; affirma se que 
os seos carros e criados, vem no seu transporte, e faz-se crivel que das 
demoras são elles cauza, qu: impacientes espsrão a resulta do Padre Pe- 
dro Lugo, o qual depois que o fiz voltara Buenos Ayres, embarcou para 
Cadiz em hum navio que fez viagem áquell: porto, 
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Huns Tápeos que ao passo de Torlutama vierão vender huns caval. 
los disserão que os P, P, e os Indios de alguas Missoens estavão aprcm- 
ptando-se para resistir a entregar; mas isto he quimera a que eu não acho 
fundamento para mc deixar persuadir, posto entro a indagal-o pella for- 
ma que posso. 

He tudo o que tem occorrido depois que sahy do Rio Grande, e co 
mo temo que a incerteza das viagens do mar possa demorar tanto o res 
greço da embarcação como sucedeu a que sahio do Rio de Janeiro para 
a Ilha de Santa Citharina gastando vinte e dous dias a entrar naquelle 
porto, e quarenta e dous depois da entrada da frota as vias chegaram a 
este campo, expesso hua via a Ilha, e outra em hua embarcação ao Rio 
de Janeiro para que a frota leve algua dellas e se não veja V, Exc. sem 
outras hotícias que as que os aventureiros vio espalhando, e são de guer= 
ra, é desconcertos entre os conferentes. 

O referido porá V, Exc. na real presença de 5, Mag. Do. gde. a 
V. Exec, ms, ams. Campos do Rio de S. Miguel sette de agosto de 1752. 
Iimo. Exmo. Sr, Sebastião Joseph de Carvalho, e Mello. Gomes Freire de 
Andrada. 


Hlmo, e Exmo, Sr. Como os P. P. Astronomos não adiantarão a 
sua obra no mez de Mayo, que foi excellente, no de Junho lhe hera 
Impossivel pellas muitas chuvas, € no de Julho pellas muitas ágoas, que 
empantanadas tem embaraçado a campanha; mas ainda que ellas estives- 
sem como em Mayo o proveito seria o mesmo porque estes P. P. vão 
fazendo certo o conceito que de princípio formei, e a V. Excia. dei con- 
ta em carta de 6 de Março; poderão ser muito estudiosos, que eu não 
metto fouse em Siara alheia; mas vejo-os muito pouco praticos; serião 
bons para ajudarem algum grande Astronomo: avistando-me com elles 
tudo são desculpas, e buscar pretextos a que impor a falta, para que cu- 
berta a sua insufficiencia, chegue o tempo de hirem nas condutas a que 
estão destinados, e no escuro senão venha averiguar a causa de se não 
adiantar a obra; em hum discurso que me fez o Dr. Cierão percebi 
bem e lhe disse que a mim me esquecia tanta circumstancia, que fizes- 
se por papel o seu discurço: heo que remetto, e com elle o que me es- 
crevea o Padre Pincety, que verdadeiramente não pude té o presente 
comprehender qual hé a sclencia porque este Padre foi escolhido na lta- 
lia para vir ao Brazil: os outros dous P. P, me não tizerão discurço e só 
me seguraram que dando as campanhas lugar se não pouparião ao tra. 
balho, tudo política, pois a sua hé que os mandem té que chegue a ho- 
ra de desculpar-se com o intratavel da campanha, 

V. Excia. medirá o destino destes Astronomos logo que venhão 
chegando das partidas em que sahirem, e sé devem tornar é continuação 
desta grande e prolongada óbra ou recolherem-se no Reyno, Ds, guar- 
de a V. Excia. Sr. Sebastião Joseph de Carvalho, e Mello, Gomes 
Freire de Andrada, 
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Ilmo. Exmo. Sr. Havendo expedido as vias me chega a noticia, que 
no dia de hoje campa em Castilhos Grande a primeira partida de equipa- 
gens, que o Marquez de Val de Lirios expediu em Monte Vidéo. 

Hum Furriel de Dragoens que chega da Colonia, e passou á tres 
dias por aquella praça vio tudo se aprontava com força, e lhe segurarão 
alguns Dragoens, que escoltão o Marquez, elle havia dado ordem para 
marcharem dia quatorze: Tenente que hoje chega a Castilhos Grande 
com a primeira partida disse ao Furriel vira cartas em que o Marquez 
me aplacava (sic) o dia de nos avistarmos; como temo demorar esta 
notícia, e vá a fróta sem ella adianto esta carta ao Governador de San- 
ta Catharina, para que remetta no Rio de Janeiro, e tenho huma 
no Rio Grande prompta ha embarcação para expedir com os avizos 
do Marquez, e trabalho por toda a fórma seja 5. Mag, informado do 
que vai succedendo, 

Depois de amanhã decampo, e vou em curtas marchas chegando a 
nova raya porque os cavallos, e bois não estão para Largas marchas. 

Hum navio que vinha de Castella para Bu-nos Ayres deu a costa 
entre Taramandahy, e os Torres como dou conta pelia Secretaria de Es- 
tado de Ultramar, Deos gde. a V. Excia. ms, á Campo junto a Cast 
lhos pequenos 13 de Agosto de 1752. lllmo. e Exmo. Senhor Sebastião 
Joseph de Carvalho e Mello. Gomes Freire de Andrada. 


Ilmo. e Ewmo. Senhor. Chega a carta junta do Marquez de Val de 
Lírios mandada pello Tenente que cem as suas primeiras equipagens es- 
tá em Castilhos Pequenos adiante a falta de transportes me faz levar 
curtas marchas, mas a vinte e cinco té vinte e seis estarei em Castilhos 
Grande, Tambem me dizem que o Marquez vem prompto para mandar- 
mos de Castilhos as primeiras duas Condutas pello Ibicuy abaixo, e Uru- 
ruguay acima ficando a que vai do Paraná para a expedir-mos como 
mais breve e proprio ajustarmos. 

Aqui se dá tambem a noticia de que as embarcaçoens, que de Bue- 
nos Ayres forlo para passar as Caxoeiras as havião passado descarre- 
gadas; se conseguiu estão adiantados alguns mezes de conclusto das 
especições. 

Das Missoens me não hão chegado noticias; porem ouço que os P, 
Q, estão na resolução de cumprirem o que se lhe manda; mas clamão 
não cabe em pouco tempo a evacuação, Chegando o Marquez farel o 
que devo na fórma que me está determinado. D.* Gis, a V. Excia, 
ms, ans. Campo de Castilhos Pequenos 16 de Agosto de 1752, lilmo, 
e Exmo. Sr, Sebastião Joseph de Carvalho e Mello// Gomes Freire de 
Andrada. 


limo. «e Exmo, Sr. Depois de haver dado resposta as cartas que 
recebi na Não Almirante não occorre mais que houver continuado a 
marcha á antiga raya dos Dominios deS. Mag.: fico junto a Castilhos 
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Pequenos; mas sem que o Marquez de Val de Lirios, té o prezente me 
haja declarado quando nos avistaremos, como V, Ex. verá nas Cartas 
que remetto pell Secretaria dos Negocios Estrangeiros, se não hé o te- 
mor que meu Conferente póde ter da muita agoa e groços pellos que 
ao prezente ha nestas Campanhas, que produzem huns frios assáz in- 
comodos, infallivel são os rogos d3s P, Q. da Companhia quem o de- 
mora, pois se diz tem esperança que o P." Pedro Lago haja obtido na 
Córte de Madrid a seu favor, e lhe he conveniente a certeza do indulto 
antes de lhe dar princípio ás Conferencias: na ultima carta me sepura 
o Marquez adianta as suas groças equipagens; mas depois da Sua es- 
cripta são passados trinta e seis dias sem avizo ou certeza de estar em 
Castilhos Grandes a sua bagagem : eu me houvera adiantado té âquelle 
cltio a não temer se sucitasse algum duelo, tendo já o exemplo em 
haver o Capm, da Guarda de Chuy mandado antes da chegada do Mar- 
ques ds Cadiz á praça de Monte Video, semear naquella parte alguas 
sementes para verduras, prevenção para a minha Cozinha, a do Marquez 
as tivessem em tal dezerto, sciente o Go." da ditta praça as mandou 
arrancar, posta soube o para que se lançaram na terra, dizendo não 
tinha ordem de El-Rey seu Amo para aquelle permisso. 

Os Astronomos tambem desconfio muito do effeito do seu traba- 
ho, qua sobre lento he mal regulado: o Ouvidor que foi de S. João 
d'El-Rey por quem a V, Exca, escrevo pois se retira vendo 5. Mag. 
não foi servido attender ao meu rogo, e ao seu Indisputavel bom pro- 
codimento (que eu havia trazido em minha companhia para o consultar 
Inas materias que de Direito pudessem occorrer, tendo feito a sua custa 
larga despeza), informará a V, Exca. de tudo o que há occorrido no 
inutil trabalho dos taes Astromomos que poderão ser muito sisentes- 
sobre o bolete; mas na pratica conhece-se só para ajudante de algum 
grande homem da sua profissão poderão ser uteis: S. Mag. me decla- 
rará o que elles devem executar finda a demarcação, em que me persua, 
do nos não será proveitozo o seu trabalho, nem ao mundo Literario es» 
timavel: poderei enganar me; Deos permitta para que senão malbarate 
tanta despeza, Deos gls. a V, Exca, m>, an“, Campo junto a Casti- 
lhos Pequenos 7 de de Agosto de 1752. Illmo. Sr. Diogo de Mendonça 
Córte Real-CGomes Freire de Andrada. 


limo. e Exmo. Sr. Em carta do 1.º de Junho escripta do Rio de 
São Pedro dei a V. Exca. conta de haver mandado vir na minha Com- 
pathia o Provedor dr Fazenda Real da llha de Santa Catharina Feliz 
Gomes de Figueiredo para exercitar o seu cargo nesta Expedição, € 
dis a V. Exca. quanto inutil he o Provedor do Ria Grande de São 
Pedro: a continuação das marchas me tem dado á vêr à verdade, com 
que o ditto Provedor da Ilha de S. Catharina serve, mas tambem me 
hão feito scleute das suas antigas, e graves queixas de que eu não ti- 
nha notícia, e agora vejo lhe falta a saude e robustez para atturar o 


muito trabalho, que por precisão ha de hir cahindo em quem exercitar 
este cargo devendo ser em estado de vira Castilhos, ás Missoens, € re- 
sidir no Rio Grande; e este trabalho, que por precizão, e ainda melhor 
não hé capaz de sofrer o ditto Provedor, pello que se faz precizo ve- 
nha tal como V. Exca. bem comprehenderá s: necessita para que na 
Fazenda de S. Mag. e a atialhem as excessivas, e inuteis despezas que 
por esta parte se hão feito. Deos guarde a V. Exca. m.*a*, Campo 
junto a Castilhos Pequenos 8 de Agosto de 1752. lilmo. e Exmo. Sr. 
Diogo de Mendoça Corte Real// Gomes Freire dz Andrada. 


Ilimo. e Exmo. Sr. Na prezente frota devia eu remetter as pros 
postas dos postos que ficarão vagos pellas novas promoçoens, que 5. 
Mag. foi servido fazer; porem ocorre-me, que tendo dado principio a 
hua campanha, em que certo ha, e haverá aspero trabalho; e posto 
que acrea,ão. que tenho dado às tropas, com que me acho, é as mais 
que estão na cidade do Rio de Janeiro me persuada não haja official, 
que falte a sua obrigação, não obstante como sempre há alguns, que 
se distinguem, me pareceo suspender as propostas (o que tambem in- 
stigará mais os pretendentes) para es fazer na futura frota pondo então 
na real presença os mais benemeritos; e como me segurão da parte de 
Castella se tem dado hum grão de patente mais a todos os ollicines, 
que se oceupão nesta obra, por mais esta circumstancia me melkti na 
resolução de deter as propostas, pois senlo 5. Mag. servido attendel- 
os sem se dar o grão de vantagem servirão a pagar os serviços com 
os postos vagos a que estão a caber os benemeritos, 

V, Exca. porá tudo na real presença de 5. Mag. para ser sclente 
desta demora cazo o Conselho de Ultramar a poha na sua real pre- 
sença. Deus Gde. a V. Exca. m. ars. 

Campo junto a Castilhos Pequenos 8 de Agosto de 1752. Hlmo. e 
Exmo. Sr, Diogo de Mendonça Cote Real // Gomes Freire de An 
drada. 


llm>. e Exmo, Sr. Nesta occarião remette o Coronel Miguel An- 
gelo de Blasco a planta que tirou do Rio Grande de São Pedro certo 
a cousa a mais justa, verdadeira e propria que 3º póde desenhar: 
este bom official mais e mais dá provas da sua grande capacidade, e do 
seu zello; es o estimo com aquelle effeito, que rendo aos que como elle 
se distinguem no real serviço; V. Exca. porá na real presença a ditta 
Planta pois hé digna de seu autor alcance esta honra, -Deos Quarde 
a V, Exca. m*, an*. 

Rio Grande de São Pedro 3 de Junho de 1752. lilmo. e Exmo. 
Sr. Diogo de Mendoça Côrte Real || Gomes Freire de Andrada. 


llmo. e Exm. Sr. O que S. Mag. foi servido mandar-me em car- 
ta de sua real mão sobre se proceder digo em carta de 27 de Novem- 
bro firmada de Sua Real mão sobre se proceder a devaça na morte fei- 
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ta a Manoel Gonçalves Franco se executará; e assim recomendo muito ao 
Chanceler a execução, com que se deve proceder n'este cazo, que for 
certo escandalozo, Deos Ode. a V. Exca. m*, amº*, Campo junto a 
Castihos Pequenos 7 de Agosto de 1752// lllmo. e Exmo, Senhor Dios 
go de Mendoça Córte Real/| Comes Freire de Andrada. 


imo. e Exmo. Senhor. Na petição de Roque da Silva Paes, que 
torno aremetter junta ha a equivocação de dizer nella selle não rezistou 
na Vedoria do Rio de Janeiro a ordem que teve minha para cuidar nas 
remessas que expoem; tem a duvida justa do Provedor, de que havendo 
Roque da Silva passado á Corte com licença de S. Nagº. selie pudesse 
estar abonando o soldo, e tempo sem que o mesmo senhor lhe declvrase 
esta mercê: hé certo que este official fer as diligencias referidas, e só hé 
da Real grandeza de S. Mage. deferir lhe como pretende de que se faz 
merecedor nitendendo a que fez a deligencia com actividade e a ser filho 
de hum General, Deos Gde. aV, Exa. ms. ds. Campo junto a Cas 
tilhos Pequenos 8 de Agosto de 1752// lllmo. «e Exmo. Snr. Diogo de 
de Mendoça Corte Real//— 


Ilmo. e Exmo, Sr. Recebo a certeza de que o Marquez de Val 
de Lírios tem já algua equipagem em Castilhos Grande e que elle se- 
poem em marcha como mais largamente expreço pella Secretaria dos 
Negoçios Extrangeiros, E entre o citio das torres e o Rio Taramanda- 
hy no dia dezenove de Julho deu á costa hum navio do Comercio Cas» 
telhano, que vinha de Hespanha, para Buenos Ayres; delle se afogarão 
cincoenta e cinco pessoas, e nas que se salvarão entrou o Capitão do Na 
vio; diz o caho da guarda, que emté o dia vinte e cinco o mar não ha- 
via lançado em terra mais que alguas pessas de bacia, € dois cofres, 
em hum dos quaes (segundo dizia o Capitão vinhão as cartas de El Rey 
Catholico; as pessoas, que se salvaram, o Capílão e mais os cofres, man- 
do vir; o cabo que me dá esta parte me não diz o nome do Capitão 
nem do Navio. Us ofiss, dos Defuntos, e auzentes vão para aquelle 
citio arrecadar tudo aquílio que o mar for lançando fora, e o hirão por 
em arrecadação na fórma do seu Regimento, DeosQde. a V. Exec! 
ms, ás, Campo junto a Castilhos Pequenos 13 de Agosto de 1752 
limo. e Exmo. Sr. Diogo de Mendoça Corte Real// Gomes Freire 
de Andrada. 


Ilmo, é Exmo, Sr. Como val a embarcação que mando expedir 
do Rio Grande p* o Rio de Janeiro com a notícia de q. té o fim deste 
mêz se avistará comigo o meu Conferente como V. Ex*. verá na carta 
que escrevo pella Secretaria dos Negocios Estrangeiros, me ovecorre úl- 
ger a V. Ex*. que vindo na prezente frota providos o Sargento Mayor, 
seis Capllaens e alguns outros officiaes p*. as movas companhias que 
se hão de formar em a ilha de Santa Catharina tenho lembrança S.Magde, 
havia determinado viessem das Ilhas trezentos moços solteiros para sol- 
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dados das dittas companhias attendendo às repetidas representaçoens, 
que hey feito de que a Cidade do Rio de janeiro, e seus 

nem para os Batalhoens da mesma praça fornece bastantes reclutas, pello 
que sempre estão Incompletos os dittos batalhoens. Pello Conselho de 
Ultramar por honde recebi a ordem para formar estas tropas se me não 
declara a prezente se com elfeito vem das Ilhas os dittos trezentos ho- 
mens. V. Excia. porá o referido na Real presença de S. Magde, que 
mandará o que fôr servido. Deos gde. a V. Excia. ms. és. Campo junto 
a Castilhos Pequenos 16 de Agosto de 1752, Hlmo. e Exmo, Snr. Diogo 
de Mendoça Córte Real. Gomes Freire de Andrada. 


llimo, e Exmo. Sr. Estando a fechar as vias recebo a carta junta 
de Luiz Oarcia, em que V. Excia. verá o que tem occorrido daquella 
parte, O Marquez se não avistará comigo téo Mêz de Septembro, em o 
confirma hum Furriel, que tras a carta, e passou por Monte Vídeo, pois 
segura té o ditio mêrz, não virá despoziçoens de o Marquez resolver 
a aturar a Camipanha na rigoroza estação que corre: póde V, Excia. 
segurar aos reses péz de S, Magd:. da minha parte trabalho por en- 
cher o que me está mandado; e sou obrigado a dizer com grande salisfa- 
ção, que cahindo neve, o que nunca soffrerão, nem virão, as Tropas 
d'aquem de Tropico, não ha um soldado que mostre o menor sentimen- 
to do que sofre, antes cheyos de contentamento os vejo, em o seu de 
que nem hum só dezertor tem havido quando nas tropas que vinhão ao 
Serviço do Sul havia tantos em outro tempo. Se a resposta (só será des- 
culpas) do Marquez chegar a tempo hirá em outra emburcação, que ha 
a sahir no Rio Orande. 

A novidade mayor que aqui ha hé a perds da Não Luz a qual 
dazamarrou de Monte Video ham terrivel furacão, e se perdeu com 
importante carga, com que hia a Cadiz; nella pereceo a nossa guarni- 
ção. Não remetto o wappa dis tropas que tenho porque aínda espero 
hum pequeno resto; ma+ sempre são perto de quatrocentos soldados os 
que estão prompos neste Campo. Deos gde, a V. Ex*. Campo de Cas 
tilhos Pequenos nove de Agosto de 1752. Himo. e Exmo, Sr. Sebastião 
Joseph de Carvalho e M-llo Gomes Freire de Andrada. 


lllmo. e Exmo. Sr. A inconstância das viagens exp rimento cu 
agora sendo obrigado a no termo de oito dias expedir os negocios que 
vierão pelo Consº, e as cartas que V. Excia. receberá nestas vias 

Vinte, e dous dias gastou a embarcação, que trouxe as cartas a Sta, 
Catharina para chegar áqueila Nha, os quais com alguns perdidos antes 
de sabir do Rio de Janeiro, e os que vierão em posta chegão & minha 
mão com quarenta e tres passados do termo que trás a frota, e para 
me não arriscar o que faça o seu regreço sem cartas minhas do ditto 
termo as expresso por duas vias, hua do Rio Grande uo de Jan”. e outra 


a liha de Santa Catharina para disera V. Excia. estou persuadido as 
Bd FP. mM 2h 
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suas cartas de Officio forão na bolça das Minas Geraes; porque nestas, 
que Mathias Coelho me remetteo só recebo a carta particular que V. 
Excia. teve a bondade luzer do seo punho em nove de Abrila que fa. 
ço particular resposta; é como das Minas não tenho noticia moderna do 
estado das Casas de Fundição será V. Excia, informado pelas cartas 
que Joseph Antonlo Freire lhe dará na prezente occasião, pois à mayor 
entrada do Ouro seria despois que o fez a frota; nas Minas creyo não 
ha mais novidade que eu noticie que a de passar a Tijuco o Governa- 
dor como me dá conta; e posto a dará a V. Excia, de tudo o que suc 
cedeo determinou no cazo que refere o papel junto do Fiscal, e o remet- 
to por ter neste ofíicial conhecido verdade tê o prezente, e não duvido 
o Bacharel Sancho de Andrade Lançoens hé como V. Exa. me prevínio 
em corta de cinco de Dezembro de mil seite centos, e cincoenta: em 
cumprimento da mesma carta ordeno ao Ouvidor da Camarca tire de- 
vaça, e sendo nella culpado o Intendente o prenda, e remetta no Rio de 
Jan.” para o ser a essa corte com ella; do que succeder darei conta pela 
secretaria de Estado como V. Excia. na ditta carta me declara. 

Da contrato dos diamintes não sei mais que dizerme V. Exa. o re- 
mattara João Fernandes de Oliveira; entendo “orão as ordens nas vias 
para V.* Rica; e que brevemente chegarão á minha mão e do que neccse 
sitar resposta a darei pela Bahia: a brevidade me não dá mais tempo, 
Deos gde, a V, Exa. Campo junto a Castilhos Pequenos, 8 de Agosto 
de 1752. Mimo. e Exmo. Sr. Divgo de Mendoça Corte Real:, Gomes 
Frelre de Andrada. 


llmo. e Exmo. Sr. Na distancia em que estou de V*, Rica mando 
ão Governador interino a carta de V, Excia. de 20 de Maço p*, se de- 
lgenciar se Antonio Pereira Ramalho voltou áquella Capitania, e ha- 
vendo delle noticia se execute o que V, Exa, declara na ditta caíta, e 
quando delle falte noticia se remettão as cartas aos Governadores de 
Cioyaz e Matto Groço. Deos gde. a V. Exa. ms, ás. Campo junto a 
Cmtilhos Crandes 8 de Agosto de 1752. «llmo. e Exmo, Sur. Pedro 
da Motta eSilva//. Gomes Fre, de Andrada//. 


Cartas escriptas da Praça da Colonia de que foi a primeira via por 
hum Navio Hespanhol a Cadiz, e a segunda pelo Navio Prazeres que 
gahio em 5 de Abril de 1753. 

Ilmo, e Exmo. Sr. Decampando junto a Castilhos Pequenos honde 
estava, como dei a V. Ex.* conta em daita de dezaseis de Agosto, em 
curtas marchas, pel» estado das carruagens campel em vinte e cinco do 
ditto mêz da outra parte do Regatto, que corre á Lagoa chamada de 
Castilhos Grandes; té vinte e nove não houve, que a continvação das 
chuvas; não obstando estas no mesmo dia venceo o Marquez de Val de 
Lirios chegar bastantemente destroçado ao seu acampamento; e para 
mostrar-me em o ditlo mêz representava, como havia promettido me fiz 
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noticiar a sua chegada pelas oito horas da noite cahindo graca ágos: à 
trinta lhe escrevi felicitando-o, e o mandei comprimentar pelo Coronel 
Francisco Antonio Cardoso de Menez:s; a trinta e hum pagou este cor- 
tejo pelo Capitão de Fragata Dom Manosl Antonio Flores: com a en 
chente das agoas subio em forma o pequeno Ribeiro, q' foi precizo fazer 
se as passagens dos officiaes em pellota por não haver chegado o bolte 
que eu trazia para a sonda de Castilhos; mas achando conveniente dis 
corremos em particular antes de entramos em conferencia nos convier, 
mos em huma entrevista no dia primeiro de septembro á margem do 
ditto Regatto, per undindo a termos já passagem, posto com algum ins 
comodo; e sem determinarmos em qual das partes nos juntariamos, am- 
bos na idéa de passar o Regato o buscamos; hé certo o Marquez o hovs 
vera feito; mas chegando a elle, e vendo, que a agora cobria o peitoral 
dos cavalos determinou o transportassem em pellotas à outra parte a 
tempo que já o conduzião cheguei, e vendo-o trazer em tal embarcação 
metti o cavallo à corrente do Regato, « demorandonos nella com cor- 
tesana disputa, posto Larga considerando a altura a que chegava a água, 
o venci, e saltamos desta parte, ficando os officiaes, e Tropas, que me 
acompanhavão na margem do Regatto, e o mesmo havia o Marquêz de” 
terminado às da sua escolta; ficamos na margem em pé, e acabadas nar- 
ração de viagens, incomodos e impossiveis vencidos, entramos em discu- 
são sobre dirmos princípio 4 nossa Commissão; mas como o primeiro 
passo hera a elleição do termo para nelle se levantar a casa de madeira, 
ou tenda; e os campos estavão tres, que hera arriscada a passagem de 
qualquer dos valles, que medeão entre 05 campamento, e a enceada de 
Castilhos na extenção de quatro Legoas, conviemos que continuindo os 
dias sem ágoa, se examinassem os passos, é fossemos entretanto ao Mon- 
te de Castilhos como mostra o acto mn. 1.º ao repassar eu o Ribeiro fos 
rão repetidas as Ínstanclas q. o Marquer, fêz por me acompaniar & 
outra parte; más cedendo, no dia tresme veyo visitar; e porque o de 
quatro foi bastante brusco lhe paguei sua visita em cinco: e a sette fo- 
mos á praya de Casiiihos; em grande dis!ancia antes de chegarmos a 
ella só encontramos montes de areya, e da mesma fechada a bocs que 
saye va Lagoa, ou Eibeiro ao mar; vendo quanto se encontrava deleren- 
te à boca da ! agoa, e enseada ao que "gurão os Mappas, fomos ié o 
Monte de Castilhos, que está ao Sul do ditto Regato, é Lagoa; e subindo 
o grande penedo do Monte uchkamos que a linha meridional corria muito 
na rectaguarda do campamento do Marquez; não obstante forão os seus 
discurços, € instancias a persuadirme deviamos campar ambos da parte 
Norte da Lagoa, e Ribriro, pois a demarcação devia vir pelo monte 
chamado de Mavarro, que estava na retiguarda do meu campamento: e 
porque as minhas instancias herão firmarse a falida meridiono], e disesr- 
rendo por ella hir buscar os montes mais altos para a bands donde cor. 
rem as agoas para rim, posto aínda pela outra parts o não fizessem ao 
Rio da Prata; mas sim ao mar junto donde desagoa o ditto Rio de n 
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huma forma quiz o Marquez convirse; pelo que determinamos como se 
vê no Acto 2.º se fizesse algua confirmação de huma, e outra parte 
da Lagoa, Ribeiro e Campamentos, e com ella na primeira conferencia 
tomariamos a resolução, centre tanto se fossem é Monte Video buscar 
seos praticos, e que os bois de hua e outra conducta transportasem 
os dois primeiros Marcos, que estavão quinze Legoas na minha recta- 
guarda, com os quais aguardavão os Conductores em Chuhy a ordem, 
que devião seguir: No dia dêz entrarão taes tormentas, que tanto das 
conduçoens como do trabalho dos gevgraphos foi preciso ceder, te que os 
altos entrarão a largar as agoas, estindo intrataveis os vales, c panta- 
nos de que a terra hé bastantemente occupada. 


Pindos os dias, que se pode trabalhar na Geographia, é n4 con- 
dução dos marcos, no de vinte, e treis se festejarão os annos de El- 
Rei Catholico, e fuí com os meos officiaes comer com o Marquêz, o 
que elle já havia feito na minha tenda alguas vezes: neste dia o obse- 
quiei com hum baile de mascaras, musica, e instrumentos, que fêr ruido 
aos Castelhanos pelo dezerto, em que estavamos, e pelas boas figuras 
que representarão: em vinte, cinco chegarão ao Marquêz os Praticos 
das Campanhas, que havia mandado buscar pela referida duvida; passei 
com os meos à outra parte da Lagoa, e conhecemos com huns e outros 
por ella herão tais os alagadiços, que se fazia Impossivel avançor-se 
em forma junto a Castilhos, que se pudesem fazer campamentos capas 
zes de subsistirmos o tempo das conferencias; pois o que não estava 
alngadiço herão montes de areya, e como sem se [rmar o lugar 
da raya para a tenda não podiamos tratar em conferencias da divi- 
são, determinamos, por no intermey» de nossos campamentos 
hua tenda de campanha minha, que levava de sobrecelente, e 
fazendo a primeira conferencia no dia nove de Outubro, nella se exe- 
cutou o que mostra o Acto terceiro e a convenção nelle junta: deter. 
minando voltar no dia doze à praya de Castilhos o executamos como 
se vê do Acto quarto; e pelas dificuldades que se encontrarão a achar 
lugar firme para levantar o marco, conviemos na averiguação do terreno, 
que mandamos lazer pelos officiaes, que firmarão a certidão junta; pela 
sua declaração passamos no Monte Castilhos, meya legoa mais ao sul 
do Ribeiro ou enscada em que se mandava levantar; e por não haver baze 
mais segura conveyo o meu Conferente se puzesse na pedra em que 0 
configura a Planta, que vay junta. No dia dezoito tivemos conferencia 
em que assentamos, como mostra o Acto quinto, em mandar a Colonia, 
é Buenos Ayres os olficises da Segunda e Terceira Partida: é passarmos 
a Castilhos logo que tivessemos avizo de estar colocado o marco; no dia 
trinta voltamos ao exame delle, e o achamos posto na parte determinada, 
como se vê no Acto sexlc; e a certidão junta mostra a sonda da enseada 
de Castilhos, a quil hé como adverte ultimamente o nosso Roteiro: 
vimos bem quam arriscada fica qualquer embarcação, que for obrigada 
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a dar fundo nella; e quanto á fortificação daquelle Monte direi o que 
me recorre depois de examinada a barreira, quando falar nas mais. 

De trinta, té quinze do seguninte mêz foram repetidas, e impertineu- 
tes configuraçõens, e duvidas que se não referem por extenças, sendo de 
todas cauza a tenacidade, com ques sem darem mayor razão instavam os 
Geographos Castelhanos, que v Monte de Navarro, que ja disse estuva 
na minha rectaguarda devia ser o ponto, que de Castilho se havia de 
buscar, a este entuzirsmo se nchava té com a approvação do nossos 
Astronomo o Pe. Panigar, que sinceramente fazia com os seos diseurço 
recrecer as instancias da parte do meo conferente. 


Em 15 houve terceira conferencia; depois de repetidas os dificulda- 
des, que ao Marquêz occorrião para convir que a demarcação fosse pelo 
Monte de Chafilote; assentamos ultimamente no que declara o Ácto 
septimo: forão os Geografos a descobrir o ponto ahonde devia dirigirse 
a demarcação e voltario no dia vinte com a noticia de o haverem achado 
proprio na India Morta, convicmos em mandar conduzir áquella para- 
gem osegundo Marco, no que, e na sua colocação, por cauza da 
mu'ta chuva gastarão os dias, que medeão té tres de Dezembro, no 
qual sem frucio, e só em Argumentos se passou a Conferencia daquelle 
dia sem que se pudesem adiantar os pontos della como o mostra o Acto 
8.º e ficarão para se continuar no dia cinco: veyo o Marquêz na repe- 
tida tenacidade de não dar mais falda meridional que a que o mesmo Monte 
tem té um pequenino Ribeiro, ou allagadiço, que será um tiro de mosque. 
te, em" que finda o monte, pertendi eu ao menos livre o tiro de canhão, ins- 
tando me não servia fortificado se a rava passase junto no forte donde 
os malte'tores sahirão, e com dous passos ficarão salvos fallando assen- 
tinella, as quais, nem o Governador podiio uzar da força para remediar 
esta desordem, alem ds que para mim herá novo, é estranho cederse 
terreno para fortificar tirando-lhe o úzo das Armas: a estas e outras 
muitas questões q'demoravão fui dando tão formaes respostas, que 
vendo-o áballado à ceder lhe segurei, que não convindo na Liberdade da 
nossa Artilharia se fazia preciso continuassemos a demarcação, e fosse es- 
te ponto á decizão de nossos Soberanos: cedeo o tiro de conhão posto 
muito passasse da falda do Monte, contândose pele dito tiro tres quartos 
de legoa, como configura o Mappa; e tal foi a instancia q' não houve 
ouiro assumpto nesta Conferencia como se vê do Acto 9º 

Em 7 houve conferencia, e persuadido eu a que se hiam findando 
as duvidas, e as conferencias, com pouca memoria do que se havia confi- 
gurado, e discurrido, entrou o marquez novamente a duvidar, que a de- 
marcação subisse partindo o alto monte de Chafalote, e sem lhe fazer 
força o artigo quarto, e dezasette do Tratado, trinta, e hum, e trinta, 
e quatro das Instruçoens sepõez firme se lhe havião de dar Livres todas 
as agoas, que correm ao mar ao Norte de Chafalote, India Morta, 
como aquelas herão dentro da linha já tirada por Chafalote, o qual mon- 
te hé hua desmedida, vezivel, e perduravel marca, instei só por ella 
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ficava a demarcação feita conforme a intenção dos soberanos, e tambem 
porque visto di falda meridional do Monte de Castilhos, hera o ditto 
Chafalote o mais alo monte, que se encontrava em multas legoas da- 
quelas campanhas: com o referido deiendi que o examinado se não de- 
via mudar, e que não indo fão clara, e regullada a demarcação, como 08 
soberanos decretavão seria melhor ficar anuelle ponto á sua decizão: 
como O marquez se não satisfazia, nem dava mayor razão, que a de 
tirar a Linha direita de Castilhos à India Morti: e senão acomodase a res- 
posta de que não tratavamos dz rumos; mas sim de pontos veziveis, € 
invariiveis, se concluio o din como mostra o Acto decimo, em inutil 
disputa, « ficou a de nove para conferirmos; neste mais bem intruido o 
marquez sc avartou da instancia convindo se fizesse a demarcação pelo 
alto do Chafalote como consta jo Aclo undecimo, e em que nos apron: 
tasemos para a partida, a qual seria logo que chegasem 05 mantimentos 
da Primeira, os quais se esperavão de Monte Video; e como já havia 
declarado, que os das outras, e as embarcações para o seu transporte 
estevão pomptos em Busnos Ayrez, asentamos em se tirar a tenta das 
Conferencias, e que havendo novidade sobre que discorrer o fizemos 
mutuamente em hum e outro Campamento, 


Tardarão as bagages de Monte Video té o dia dezoito: no de 
vinte e tres havendo adiantado o terceiro marco, fizemos a primeira 
marcha por serem precizos ao meu Conferente os quatro que me derão 
para metter em forma as cargas da primeira Partida, a qual haviamos 
determinado expedir depois de deixar levantado, o terceiro marco no alto 
da serra do Maldonado, por nos segurarem os Praticos, que ao diante não 
havia minis duvida seguindo-se a Cordilheira té as cabeceiras do Ibicuy, 
e baixando pela sua corrente té o sepuliar no Uruguay, 

O que passou nas marchas do dia vinte, e tres té quatro de Janeiro, co 
exame da puzitura do Segundo e terceiro Marco no alto da India Mor- 
ta, e Serra dos Reys, e o mais sucedido té o dia treze, cm que fizemos 
jornada para as vezinhanças de Monie Video, se rellata no Livro, que 
leva a primeira Partida na forma do Artigo vinte, c move de nossas 
Instruçõens e o mostra a Copia numero doze, 


Na primeira Partida foi por primeiro Commissario o Coronel de In- 
fantaria Francisco Antonio Cirdoso de Menezes, porque a experiencia 
que tenho, da sua capacidade, actividade, e pratica, que tem deste 
Paiz, fêz que o preferise aos mais, que me podião lembrar; Levou o Ple- 
no Poder numero treze, o Beglamento particular, que lhe del numero 
quatorze, ea Instrucção Secreta numero quinze, por mim e meu Con- 
terente unanimemente feita, na qual, e no Bando numero dezaseis fo- 
mos tão restrictos sobre dar leys penses, vendo bem a barbaridade des- 
tas gentes, e temendo o horror que lhes farin, e a facilidade, com que 
sem recurço deixarião os Commissarios na Campanha impossibilitados n 
adiantar a sua Commissão só com os soldados: Não levarão Passapor - 
tes porque o marquez Instou bastava a ditta Instrucção por ambos firma- 
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da, pela qual (salvo de indios) serio obedecidas as ordens, que os dit- 
tos Commissarios desse, « porque elles a levavão para nos esperarem em 
Santo Borja, e eu via a facilidade, com que podiamos ser avizados, ce- 
di, e 03 levarão a Segunda e terceira tropa: vão com sobra do manti 

mento para subsistir fé a boca do Ibicuy; mas se em algum cazo lhe fal- 
tase ordem para o Pe. Altamirano suprir como que for precizo; e inda 
que aquelle Padre falte hé já a campanha tão chea de gados que não 
tememos necessidade na sua subsistencia. 


Em o dia 7 de Janeiro recebco o Marquez cartas do Pe. Altamirano 
com hum folheto, no qual, e na sua carta discorre do estado, em que 
se acha a evacuação das Aldeas, dizendo nella (a qual o meu conferente 
me leu) que depois de haver por si, pelos Padres, e curas das dittas 
Aldeas feito os mayores esforços para mover os Indios a deixallas, o ha- 
vião somente conceguido de tres, São Lourenço, Santo Borja, e São Luiz, 
e que esta ultima marchava duvidoza; que as quatro de São Nicolão. 
São João, Sancto Angelo, é São Miguel estavão em inteira rezistencia, 
e que em esta ultima havião já querido os Indios, depois de matarem 
hum, que assistia no cura, fazer o mesmo ao Pe., que clamavam tudo 
hera traição dos Padres, e que o Altamirano hera um Mamaluco do 
Brazil vestido em roupeta da Companhia; que estavio determinados a de- 
fenderse de todo damno, que se lhe fizesse; pois as terras herão suas, é 
El Rey as não podia dar aos Portuguezes, e que havito entrado no fu- 
ror de mattar os gados, de que ji estavão mortos mais de oito mil cahe- 
ças. Finalmente, que elle fazia hua ultima instancia, e que não produ= 
rindo effcito esperáva a sua resposta para ver o que devia Obrar sobre 
retirár os Padres daquellas Aldeas: em substancia esta hera a difusa nar- 
ração; meu conferente quiz saber de mim o que eu executaria no cáro 
de lhe ser precizo uzar das ârmas, a que respondi, em tudo estava prom- 
nto a cbservár religiosamente o Tratado na forma que 5. Mage. o has 
via ratificado, e tinha mil homens de ármas, com que o ajudar pondo 
igual numero; mas que emquanto à guerra, eu só seria auxilisnte deven - 
doseme entregar as Missoens pacificas, c evacuadas, que me parecia €5- 
crevese em termos fortes ao padre segurando-lhe quanto sentia o erro 
dos Indics; mas que o avizo de não obedecerem marchava com o seu 
conferent, o qual tinha mil homens sobre as ármas, que unidos ás trópas 
de El Rey Catholico saberião fazer obedecer as suas Reacs ordens, e se 
algum dos Padres tivese concorrido nara a desobediencia dos Indios se- 
ria responsavel dos damnos que elles havião experimentar; pois as ár- 
mas de huns taes soberanos senão desembainhar do, que para darse a 
respeitar com o merecido castigo; creyo assim lhe escreveo, veremos o 
que responde, e cu impaciente dezejo seja a tempo de hir por este avizo 
a certa determinação do que seguimos. 

O referido nos fez dar aos dous primeiros commisários, depois de 
firmado o Acto duodecimo o aditamento da Instrucção numero quinze, € 
fazer escolha entre os Dragoens, que nos acompanhavão; e como não 
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pode o Marquez por cincoenta com regularidade, e só quarenta, e seis, 
para o complemento dos cento da escolha, nomeei da nossa parte cin. 
coenta, e quatro, e eu, e elle demos alguns mais prra a segurança da 
Boyada, e Cavallnda, desimulandolhes o vestiremre ao modo do Pair, 
porque nelle fazeny mais facil o duro trabalho destas Campanhas; o Mar- 
quêz se achava sem polvora, * balla; pelo que piz prompta tal porção, 
que podem fazer hum rigorozo altaque, ou defença, no cazo dos Indios 
o: insularem: Levarão sette barris de polvora, doze cunhetes de balias 
tanto de fuzil como de pistolla: 4 mossa Partida dei mantimento para 
mais de hum niêz, e duzentas, e cincoenta vacas para a minestra, levan- 
do ordem o Comimandante Castelhano, como já disse, para lhe continuar 
o provimento, q' ao diante lhe faitase, e para o que mais occorrese man- 
dei entregar ao Comandante oito mil cruzados, de que daria conta nã 
minha chegada ás Missoens. Nomeei segundo Comimissario na falta de 
Francico Antonio ao capm, de Dragoens Joseph Ignacio de Almeida 
por ser hum official muito pratico destas campanhas de conhecida ca- 
pacidade, e vallor, de que deu provas no citio desta Praça, honde hera 
Capitão de Infantar'a, e nella não ha official que o exceda tanto na 
conducta, como na prudencia, zelo, e actividade com que a S. Mage, ser- 
ve: o não nomear terceiro Commissario foi pelo deficil de o achar na 
Partida com os inteiros predicados precizôs; esta a cauza, é o conciderar, 
que na distancia em que de nós discorrem, se faltar hum Commissario 
O posso succorrer sem que experimente falta a nomeação para demar- 
car. que para os actos de guerra os continuaria o official a que por an- 
tiguidade toca o governo das tropas; nas Partidas que se seguirem hi- 
rão tres em cada hua: es mais pessoas, que forão mostra a Rellação nu- 
mero dezoito. 

Exvcdida a Partida continuamos unidos em treze a nossa marcha; 
em o dia dezanove se apartou o meu Conferente para Monte Video, 
tanto por lhe ser precizo ajustar tudo o que tocava às Partidas, e es- 
tava armazenado naquela Praça, como para apromptar hum navio, 
que do ditlo porto vaia Cadiz, por honde ambos remettemos hua via, € 
hum, é outro à segunda pelo Rio de Juneiro com os Mapas, que esta 
carta aponta, e do mais que occorer daqui em diante hire! dando conta 
porto da aparte que puder; 


Estou esperando o meu Conferente, que pelo seu aviso chegará 
âmanhã, e como as suas barracas estão destruídas virá a ser meu hos: 
pede nesta Praça, donde findo o que temos, que conferir passará a 
Buenos Ayres para podermos hir á Ilha de Martim Garcia, da qual 
determinames fazer as duas expedições, sabendo primeiro o que de 
novo cccorre nas Missoens; pois a resposta do Padre nos deve regular 
para expedir as partidas ou para a nossa marcha por terra a 5. 
Mignel 

Até o prezente executado dezejo haja sido com acerto para contar 
feliz o meu trabalho; não hei podido adiantar mais a Expedição por não 
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pender de mim sem concurço o finalizar esta grande obra, talvez mais 
dificil do que se pode reprezentar. V. Ex*. beije por mim a real mão 
de S. Mag quando o seja da sua Real aprovação o que tenho execu- 
tado. Deos Gids. a V. Ex. ms as. Colonia a [5 de Fevereiro de 1753. 
iustrissimo e Excelle.tissimo Senhor Sebastião Juseph de Carvalho € 
Mello, Gomes Freire de Andrada, 


Ls e Ex."* Sr, Estes dias hão continuados tão fortes irevoadas 
sepuidas de chuveiros, que fazendo crescer os Rios obrigarão a meu 
Conferente suspender a sua Marcha ficando na Campanha, donde com 
bastante trabalho entrom mesta Praça o dia dezenove: fica nesta caza 
prra passar a Buenos Ayres, cmaludo a passagem vendo a faita, que à 
sua pessoa fãz a concluirem se as couzas de que depende a Expedição 
das duas Partidas, que quazi em hum todo hade vir daquella Cidade. 
Mandamos as duas vias, como já disse, ltua por Cadiz, a outra vai no» 
Navio Prazeres, a qual, na forma, que lhe é determinado, buscará Com- 


é para se recolher a esse porto: nelle remeitto o Mapa do execu: 
ado, 


Nas vesperas de entrar nesta priça recebeo carta do P. Altamirano 
resposta da ultima, que lhe havia escripto, e como nelz o Marquez se- 
firmou, em que não podendo os Padres reduzir os Indios, e perdida 
a cbediencia aos mesmos, o P. Altamirano entendese cos devia mandar 
retirar, lho avizase, pois se apromptava para os hir obrigar com as armas. 
e que dandome parte daquella novidade, querendo entender de mim 4º 
tinha dificuldade em o auxiliar, cu lhe respondera estar prompto à exe 
cutar, e cumprir tudo o que o meu soberano havia convindo e ratifica 
do, que fizesse conta com mil homens de tropas Portuguezas pondo 
egual numero castelhanas, no que entrava a trabalhar, certo modificado, 
de que aquelles Povos concorresem para a sua ultima mina, à qual elle 
lhe previa infalivel; não sei se esta missão ou a que o P. conta, 05 seos 
Padres fizeram novamente aos Indios, produziu o effeito de em conclusão 
cederem, c entrarem a evaçuar-se os tres povos S. Miguel, São Lourenço, 
e Santo Angelo, o quarto q. he o de S, Nicolau diz o Padre ainda está 
renitente, posto algum pequeno numero de Indios entra já a ouvir exor- 
tação dos Padres: por esta respost+ suponho tudo reduzido, e cazo este 
Povo teime pouca tropa será precizo. para o castigar, e o mais certo 
será não haver novidade, e se concluirá tudo em inteira paz 

Dos officiaes de Guerra, que vieram dessa Corte só ficarão para 
hirem em minha Comp.* o Coronel Dom Miguel Angelo de [lasco; nas 
expediçõens o Sargento mór Joseph Custodio, e o Ajudante Piton, que 
ne dizem hé cazado em essa Corte, e vai va terceira Partida ajudando ao 
Doutor Ciéra: quando se forem expedindo as Partidas, hirei remettendo 
lista dos officiaes. tropas, e mais pessoas de que sc formarem como 
faço ao prezente das que forão na Primeira. 

Como as Missõens estão tratando de evacuar-se seguirei as Partidas: 
e entrando pelo Rio Uruguai com álguas tropas, e todas as familias, que 
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me quiserem seguir hirel a estabelecerme na missão de Santo Borja, e della 
se hirão dividindo os povoadores de outras com escoltas capazes de as 
Livrar de algua má fé, que os Tapes lhe maquinem: 

Dos duzentos Paulistas, que armados fiz descer da Comarca de 5. 
Panto mandei ficar oltenta em viamio, que esto trabalhando em fazer 
cancas para os transportes daquelle porto às Missoens, e outros mandei 
explorar a subida do Rio; os cento, e vinte ficio em esta parte para hirem 
todos os que precizos forem divididos na segunda « terceira Partida: 
Na formatura desta tropa, e sua condução foi Christovão Pereira de 
Abreu, a quem encarreguei desta importante deligencia, que executou 
com aquelle zello com que tem sempre servido: estes homens serão utílis- 
simos, pois hé indisputavel exederão aos mais em tudo o que são desco 
brimento”, « passagens de certoens. 

O Marquez passa a Buenos Ayres à apromptar o que daquela Cida 
de há de Sahir pára a segunda e terceira Partida: persundome da Ilha 
de Martim Garcia, que ao presente hé commuá a ambas as Naçoens, fa- 
remos a expedição das duas Partidas a que se seguirá a minha pelo Uru- 
guay, Se tudo se executar como está projectado, « conferido feliz 
mente se concluirá estajgrande obra no termo de hum anno. Do que for 
occorrendo darel conta pelas embarcaçoens, que continuarem viagem ao 
Rio de Janeiro para que com a possivel brevide. seja 5. Mag'. sciente 
doque seval executando. 

Deos O», a V, Ex*. muitos annos Colonia do Sacramento a vinte 
etres de Fevereiro de 1753, Um”, e Exve, snr, Sebastião Joseph de Car 
valh e Melo, Gomes Freire de Andrada. 


nº. e Exo?. Sr. Pedindo avos Padres Astronomos documentos das 
operaçoens, que havião feito no Curral Alto em seis mezes para enviar 
a V. Ex'.,me trazem o papel, de que remeito copia; e vendo nelle não 
tinhão trabalhado mais, que treze dias procurei indagar do Doutor Cie. 
raa cauza de não haverem ad'antado mais a medida do Cirão Meridian- 
no: a sua resposta confirma o que disse a V. Ex*, destes Padres 
em datta de derasette de Agosto, cagora repito, que será int-iramente 
inutil toda à despeza, que com elles se fizer depois de se haverem reco- 
lhido das Partidas, em que vão. V. Ex* me dirá o dest'no, que devo dar. 
lhe, logo que cheguem. Deos Gl, a V. Ex*. ms. às, Colonia à 2) de 
Fevereiro de 1753. Illustrissimo, Exellentissimo Se nhor Sebastião Joseph 
de Carvalho, e Mello. Gomes Freire de Andr', 


gisº, e Ex", Sr, Estando a expedirse o postilhão, que leva a Monte 
Vidio esta via cs do Marquêz de Val de Lírios para hirem no Navio 
que tár vella a Cadiz, recebe o ditto Marquêz cartas do P, Altimiras 
no com a novidade de se haverem novamente sublevado as tres Missoens 
de S. Miguel, São Lourenço, é Sancto Angelo, a cauza verá V. Ex*. 
na cópia junta: Conviemos, que o Marquez passe a Buenos Ayres, € 
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com a mayor brevidade faça expedir para a Ilha de Martim Garcia, em- 
barcaçoens psra as duas partidas, as muniçoens de boca, e o mais, que 
diz estar prompto, e que sem perdermos tempo fassa vella a terceira 
partida, que vay p*. o Paraguay: na sua de rotta seremos obrigados a 
fazer alguma mudança, de que daremos conta com a inteira infor- 
mação, que ainda indagamos, e que logo expeça a segunda partida 
pelo Uruguay, e rara que possamos discorrer e dár as ordens com o 
acerto devido sobre a operação, que poderão fazer os dous primeiros 
Commissarios castigando es Índios deS, Nicolão, esperamos na mesma 
ha justaro Pe. Altamirano, e conforme osseos discurços, « nossos in. 
formes, firmarmos o que entendermos mais ajustado a nossas Instru- 
cçoens, e estado prezente. 

A segunda Partida pertendemos seguir; mas a falta de embarcaçoens 
quando para tantas partes se necessitão, fará mais moroa a nossa via- 
gem; porem o conhecimento do quanto se fáz precizo apurecer com 
tropas no districto das Aldeas nos exporá a mayores incomodos por ven» 
cer a viagem. 

Da Primeira Partida (entendo estará finalizodo o seu trabalho) não 
temos noticia mais de que na serra que seguirão se hão visto marcas, 
que vão demonstrando o que fica divid do, Poderei enganarme; mas posto 
confesso, é reconheço a volubilidade do Spirito dos Tápes. e que facil- 
mente poderão haver revoltado (como afirma o Pe, Altamirano! descon- 
fio, que os Padres ainda não trabvlhão em inteira, e boa fé, pois a ser 
sem malícia o q' referem, qual hé o motivo porque o P, Altam'rano foge 
temendo, ou affectando o risco da morte, e ficam os mais P,P. entre 
Indios tão rebeldes quando já havia declarado q'seos P.P, fossem sem 
esperança de remedio, e crescest o risco devida, os mandaria retirár 
avizando ao Marquêz para cumprir as Reais, e ultimas ordens de seu 
soberano: este ponto, que hé o principal pássão o Padre Altamirando 
em silencio; e só diz a viva voz espera a forma porque se ha de execu- 
tar a evacuação: tudo o referido, e muitos outros discursos se fazem 
acreditar, que o interesse dos P,P. pende de demorar a evacuação, tra- 
balhando por obter da corte novas ordens. 

A favor da demora tem os P, P, hum grande sócorro ne incons- 
tante e perigosa navegação deste Rio, é transito na Buenosayres; doze 
dias há que hua Falua foi à outra banda com cartas, sem que haja ven- 
to capáz de fazer o seu regresso. Seo tempo nos for favoravel traba- 
lho porque no mêz de Março sahião os duas partidas, e se o conce- 
guir será bem empregado o tempo. 


Se té partir a Nao Prazeres occorrer mais álgua couza darei conta 
a V. Exas, e a hirei continuando pelas embarcaçõens, que sahirem 
deste Porto. Deos pde. a V, Exa., Colonia do Sacramento 27 de Fev, 
de 1753, 


Ulmo. e Exmo, Sr. Sebastião Joseph de Carvalho, e Mello, Go 
mes Freire de Andrada. 
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llmo, e Exmo, Sr. Depois da frota não tenho mais notícias de 
V, Exe., que dizeme o Brigadeiro Mathias Coelho, que V. Exa lhe res- 
pondera fora a 5, Magd». agradavel n certeza de eu estar na Ilha de 
Saneta Catharina e o Marquir men Conferente em Monte Vidéo; já 
asirel a V. Exa, o Heava esperanto para entrarmos em conferencias, 
e posto piresse nellas toda a diligencia não foi possivel finalizallas, e 
fazer n marcha a Maldonado, que em vinte, e trez de Dezembro Tres 
dos quatro Marcos, que vierão desta Corte ficão Lev antados, e o ter. 
ceiro o foi no alto da Serra do Maldonado cinco Legoas do distante 
porto, execução penosa aos interessados no partido de El Rey Catho. 
lico, vendo com impasciência a vesinhança do porto, e que ficava a 
Raya vinte e sette Legons distante de Monte Vidéo, As desputas, em- 
barsços, pantanos, conduçoens de viveres em tais distancias, marcha de 
pesada pedras, e Largos. e ntorosos exames geographicos, e irre- 
gularidade dos tempos tempestuosos, e chuvosos nos Lecarão quasi 
quatro mezes de residencia, 1 Lentidão Castelhana parecia excesso qual. 
quer incomodo firmada a Rays, o já despachada a primeira Partida, 
e executado antes o que mostra brevemente o Diario junto, marchey 
com o meu conferente té o áltura de Monte Vidéo, donde ella fo! aprom- 
ptar hum Navio, que se recolhe a Cadiz, e lhe seguir com brevidade 
vinha a esta Praça para della concluirmos o de que damos conta. 


De Busnos Ayres se aviza estarem adiantadas aquelas embarcaçoens 
que se apromilo para a segunda, e terceira Partida; que os mantimentos 
e mais petrechos estavam armazenados; e eu tenho neste Porto o quar- 
to Marco para h'r embarcado té á boca do Rio Jauné, donde perten- 
demos se levante, e entramos na empreza de hir dirigir este — Non 
Pluz mltra=animados da segurança que nos dão, de que o Rio Para- 
cuav não tem salto, que embarase a passagem da embarcação, que o 
transporta. 

O continuar a dívizio se nos vay facilitando, pois sahindo as duas 
Partidas, que vão no Paraná, e Paraguay no seguinte mez de Março, 
estamos persuadidos a que ao mesmo tempo chegarão os comimissarios 
da primeira 4 boca do Ibicuhy; honde findão o seu trabalho passan. 
do para a Missão de Sancto Borja: della farei viagem pello Uruguay 
com ulguas Tropas, e numero de famílias desta Praça, ficando o res- 
to com trezentos homens de guerra, os quais, com o Governador nu 
evacuação da mesma hirão por terra ao posto de Sancto Antonio nas 
cabeceiras do Rio Ibicuhy, parte, seguindo té o presente temos exami- 
nado, mais propria para se entrar na Missão de São Miguel, que con- 
tão a ma's numerosa das selte, que cede El Rey Catholico, O referido 
se pode turbar continuando a sublevação nas quatro Aldeas repugnan- 
tes, pois segundo aviza o Pe. Allamirano tres Missoens estão evacua- 
das a de Sancto Borgia, a de São Luiz, cade 5, João; mas declara 
que ns de S. Nicolão, São Lourenço, São Miguel, e Sancto Angello 
amotinados pertendem defender a evacuação; e posto diz ainda tra- 
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balha por reduzir os Indios, teme se conservem tenázes, e seja precizo 
ao Marquêz de Val de Lírios, uzar da força para poder cumprir o Tra- 
tado, e o mais que se acha estipulado: neste caso será obrigado a pe- 
dir-me auxilio na forma do Artigo vinte, cinco do dítto Tratado, o que 
talvez nos seja util pelo prodigioso numero de gados, que sem reme- 
dio nos hão de ficar nas terras cedidas, o que poderá trazer hu Van: 
tajozo estabelecimento aos novos povoadores 

Como o Marquêz ainda não acaba de chegar de Monte Vidêo não 
posso firmar a conclusão deste projecto, que sempre está pendente do 
ratificado avizo do Pe. Altamirano, Pe., que creyo V. Exa, sabe acom- 
panhou meu conferente de Madrid com — ordens do seu Geral, e do 
Rey Catholico para a eflectiva evacuação, o mais, que disposto, com 
mayor extenção exponho na carta que vay junta pela Secretaria dos 
Negocios Estrangeiros. 


Em esta Praça entrei o dia 25 de Jan'. examinando o trem, Casa de 
Armas, 08 Payões, e Armazeins vejo tudo com providencia, e regulari- 
dade; a guarnição em ordem, bem tratada, e só os muros como são, de 
pedra, e barro com bastantes ruinas, a que cu não tinha determinado re- 
medio persuadido a que a esta estaria feita a entrega da Praça, e das Mis 
sõens: nos exames que hei feito reconheço a muita despeza à que obri- 
gão a concervação desta Praça, tanto na sustentação das guarniçoens, 
e em mais de cem cazaes pobres, que a Fazenda Real á tantos annos 
prove, como na concervação da Marinha, cuja parcella hé assaz pezada. 
em segura o Clo." que sem ella impossivel se fazia haver prerídio, ou 
moradores; verei as contas do Almoxarifado, pois o que hey referido 
âcho bem regulado, e em tanta despeza hé provavel se gastasse a pran- 
de importancia de que dei a V. Exca. conta em carta ds 5 de junho a 
que obrigou tambem a prevenir-se para a guerra, 

Da Praça iaço o conceito de que se for atacáda na forma por tro- 
pas da Europa, posto não sejão mui numerozas, não se dcefende tres 
dias, o pequeno e regular foço, o nada rezistente dos Muros, e a faci- 
Idade, que o terreno tem para se lhe porem as batarias á boca do ca 
ahão não permittem outra mayor defença, e se a fez no avno de 1735 
hé porque a amiassarão, e incomodarão, mas não determinario sssaltal-a 
reconhecendo a irregularidade, e incapacidaee de suas tropas, € o pouco 
que podilio esperar nas dos Tapes. 

Pelo Rio Grande, e passo de Surumitama mandei indagar o melho: 
caminho por terra às Missoens, espero os exploradores (confio me tra- 
gão as notícias mais proprias, e certas) para a determinação que devo 
tomar no transporte das familias, que daquela Viila se hão de hir esta- 
belecer nos seos destinos, tendo já alguas famílias; e tropas em Viamão 
para subirem o Rio Grande assima, e no cazo de guerra attacar a aldea 
de 5. Angelo, e no do estipulado o povoalla, 

Dos tres batalhoens de Infantaria do Rio de Janeiro, incluzo o des- 
tacamento, que no tempo duvidozo mandei a esta Praça, tenho nella, e 
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no Rio Cirande quatrocentos soldados e nelles as tres Companhias de 
Granadeiros, tropa de confiança; se o Marquêz não tiver mais remedio 
que pedir nuxilio, contando o Regimento de Dragoens, e havendo ne- 
cersidade poderei darlhe de novecentos a mil homens, seiscentos tro- 
pas regladas, e trezentos Paulistas, e aventureiros capazes a não to- 
cando no Batalhão desta Praça qui ficará nella; muito custará ao Mar- 
quêz por igual força, e de tropas regladas lhe será impossivel, e eu nun- 
ca permittirei na forma do Tratado que onumero das nossas tropas 
sobrepasse ao das suas, Em Castilhos concegul, os Officines de Guerra 
Castelhanos conceptuarem, e confessarem não se persuadião, na America 
houvesse com reglamento tam distincta tropa como S. Mag.* Fidelissi- 
Ma tem nas suas conquistas: este conceito me tem sido útilissimo, 
pois experimento a diferente idea, em que estão do que prezumião 
de nos, e de si, tive o gosto que o Marquêz, cos dittos officiacs vissem 
fazer exercicio de fogo ás tres Companhias de Oranadeiros, a inda que 
não conceguirão, como pretendito ver laborar as pessas de repeti- 
ção que trazem as mesmas Companhias, o que com agrado segurei 
cumprirlhe se os Indios dificultassem a entrada nas Missoens é eu de- 
vese darlhe auxilio. 


Nas ultimas cartas, que escrevia V, Exca, pela Frota principiei a 
dar conta dos distinos, em que ficavão os ofliciaes extrangeiros, que no 
Rio Grande restavão, o Coronel Blasco, o Ajudante Piton, o Tenente 
Bazines, e o Capitão Tenente Vandreque: o Coronel hé excellente offi- 
cial, como já disse, e agora continuo sitestando a V, Exca. que elle 
mais, e mais tem dado provas, não só de grande capacidade, e sciencia 
Gieographica, mas de hum zello, e actividade mui particular, e louva- 
vel; Nus grandes questoins, que houve no princípio da demarcação, na 
puzitura dos tres Marcos, e nas soluçoens geometricas, que se precizas 
rão perfírio aos mais no trabalho, e a ser Portuguêz não poderia justifi- 
cor mais a sua fidelidade: a primeira parte do Mapa que vai junta na 
Carta da Conta, hé tão conforme, que quem vio o terreno se admira 
da pura, e excellente configuração, em que elle o metteo, e do traba- 
lho e execução com que o medio; vay criando algures discipolos no 
tizo da Pranxeta principalmente o Sargento de Artilharia Jeronimo de 
Mattos, que o escolheu, e o traz em sua Companhia por seu Ajudante: 
sem vir este official não poderia ser tão exacto tudo, o que reconhecido 
pelo Marquêz, me pedio elle tivesse o trabalho de fazer tambem o prin» 
cipio do Mapa, que vay a El Rey Catholico, em tudo conforme com n 
que remetto, O ajudante Piton se aplica, e ajuda o Dr. Ciéra; e como 
me diz o necessita val com elle na terceira Partida. 

O Ajudante Bazines, estou no que disse, e que não acho nelle nem 
sciencia de Geographia, nem pratica, que mostre vio a guerra; assim o 
mandel para o Rio de Janeiro com o Ajudante Cavagna IMaliano, no 
qual posto encontrei conhecimento da guerra vi não sabia riscar, nem 
levantar de prospecto couza algua, O que hera mais necessario nos dis- 
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linos a que hera precizo determinalios, O Cap”. Tenente Vandreque, 
se na prolissão do mar hé sciente não mandei fazer exame, sim de que 
não risca nem cuida em aplicação algua, e só sabe de Geometria alguas 
operaçoens, que vi fazer aos mais com a Praxeta, desta Praça embarca 
para o Rio de Janeiro; posso segurar a V, Exc*., que de todos os offi- 
cises estrangeiros, que vierão, os mais capazes são o Coronel Blasco 
Genovêz, o Capitão Aveli Suiço, o Capitão Reverandi Alemão, e o des- 
senhador Punsoni Milanêz; os mais excepto Bazines, não duvido hajão 
visto a guerra, € sejão capazes de servir nella; porem nenhum delles 
risca cont propriedade, nem sabe de Qeographia couza estimavel, 

Os Astronomos devidi nas Partidas na forma q. mostrão as rellas 
çoens delias, que remetterei logo, que a segunda, e terceira sejão expe- 
didas; na primeira forão os que refiro na de numero segundo em que 
se incluem as mais pessoas de que se formou a ditta Partida. 

O meu Conferente já tarda, creyo o demora a irregularidade do 
tempo, que sendo chuvozo por repetidas trovoadas, estas haverão met» 
tido alguns Rios, dos que correm entre esta Praça, e a de Monte Video 
em estado de embaraçarlhe a passagem, salvo com grande risco a fizer 
em hum Couro de Boy embarcação « que 0s nalturaes chamam Pelota: 
se em a sua chegada a esta Praça oecorrer couza nova darci conta como 
devo. Deos gi. a V. Ex. ma. as. Colonia do Sacramento quinze de 
Fevereiro de 1753. [1"º, e E"*, Sr, Diogo de Mendoça Corte Real, 
Gomes Freire de Andrada. 


tê, e Ex"o, Sr. Marchando do Segundo Marco levantado no 
ato chamado a India Morta recebi hum avizo do Tenente Coronel Pass 
clval de Azevedo, de que no passo de Tororutama se achava hum n,º 
de Indios Tapes chimarroens: este nome dão aos Indios das Aldeas, 
que á annos andão fugidos da obediencia dos Padres, e vivem nas Mon- 
tanhas com suas famílias roubando, e matando os Catelhanos, e Portu- 
guézes, que encontrão (este hera o mayor incommodo que se me offe- 
recia á segurança do novo caminho, que vou abrindo do Rio Grande às 
novas Povoaçõens do nosso estabelecimento! e que estes homers, com 
suas familias vinhão na determinação de se porem debaixo da nossa 
obediencia, creyo que temerozo com as notícias do succedido, sos mi= 
nuanes, é da força, que os Portuguezes tem desta parte; pedirão às al- 
deásem; mandeilhe os acariciase, e fizese passar da outra parte do Rio 
Grande, que vay para a Laguna, é que se acha executado, havendose 
transportado cento, e tantas almas, e vem chegando outras; baptizas 
rÃo-se as crianças, e rapazes, que trazem nascidos nos annos, que ha 
andão foragidos; mandeilhe dar terras para principiarem o trabalho de 
plantar milho, e o mais de que fazem sur commua subsistencia, e farl. 
nha e carne para emquanto não chega a colheita, e escrevi ao Reytor 
da Companhia do Rio de Janeiro me quizese remetter dous Padres para 
a educação das famílias, é para se lhe noder levantar Capella, em que 
se lação os Officios Divinos: estes Indios ch'marroens me davam gran- 
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de cuidado, pois sendo salteadores no caminho, e parte em que esta- 
vão nos obrigavam a continua escolta, e cautella, a qual agora se fará 
desnecessaria. O mapa junto mostra o trabalho e forma, que o caminho 
há de ter do Rio Grande as Missoens, em que ao presente se achão oitenta 
legoas, pouco mais ou menos neste tranzito; mas hé certo com 
os continuados exames se virá a cortar partie dellas, e fazer muito 
facil esta communicação; cu vou mandando por o caminho tratavel, 
ou seja para introduzir famílias e tropas nas Missoens, ou sómente es 
tas no cazo de ser obrigado a dar auxílio aos Castelhanos. 

De Viamão se me rectíficão as notícias de se hir facilitando a nave- 
gação do Rio Asims, e que estabelecidos os povos, sem muita distancia 
delles se virá a fazer navegavel té a V.* do Rio Grande: alem destes 
tão bons, e proprios caminhos e navegaçõens, não perco de vista o que 
puder intentar da Hha de Santa Catharina aos mesmos povos. 

Nas minhas Instruçõens falta despozição sobre o estabelecimento 
las Igrejas, seos Parochos, e congruas « o que mais hé a qual dos Bispa- 
dos hei de entregar estas Igrejas; por terra fica communicação muito 
mais facil ao Bispo de S. Paulo pela vacaria, por honde podem ser cen- 
to, e oltenta té duzentas legoas áquella Cidade, por mar hé pelo Rio 
Orande à correspondecia com o Rio de Jan.º com a inconstancia das 
Monçoens: o Bispo daquella Cidade tem aqui nomeado hum vigario da 
Vara para às dittas Missoens, V. Ex.º medirá o que S. Mag.* hé servi» 
do se execute. 

Us Padres da Comp.*, que estão nesta Praça me instão o que será 
deles, e vendo V. Ex.* mo não determina, respondilhe seguisem as or- 
dens, que lhe desem seos superiores. 

Os tres frades de St.” Antonio, que estão no Hospício desta Praça 
sobem á Divina Providencia para as Missoens; creyo em S. Miguel se 
podem hospitalizar; pois me segurão tem além da Matriz mais hua, ou 
duas Cappellas; junto a hua poderão fazer vivenda, que será útil na 
falta de Sacerdotes, muito mais na prezente occazião. 

Do Vigario desta Praça, e do que pertence à Matriz della tambem 
se menão determina: ouço com voz, sem fundamento, que o vigario 
pertende (em grande segredo) que o Bispo de Buenos Ayres, ou me- 
lhor dizendo o Gov,*, que hé quem, como Procurador do Padroeiro, 
que hé El Rey Catholico, dá as Igrejas, propondolhe o Bispo tres cccle- 
siasticos capazes, o ratifique nella, 

Em tudo o referido me dirá V. Ex.* que S. Mag.º determina porque 
chegando a Sua Real rezolução a tempo, se executará nelle, e quando ches 
gue depois do estabelecimento das Missoens, e eu me houver recolhido s0 
Rio de Janeiro, ordenarei sc execute nellas tudo o que se me deter- 
minar. 

Se 0s Indios, como discorro, cederem, e se mudarem, e a terceira 
Partida, como nos dizem os Praticos, gastar em hida, e regreço nove me- 
zes pouco mais, Ou menos, e a scg.* algum menos, posto não vá a expe- 
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dição da frota poderei estar no Rio de Janeiro no termo de hum anno; 
como as Reaes ordens de S. Mag." se executem, o ser mais extença a 
perigrinação, nada será molesta aos que temos a honra de o servirmos 
em materia tam Importante; o que eu não posso vencer hé abreviar a 
expedição por se apromptar em Buenos Ayres; talvez sejio Remoras 
de muita parte dos executores as imstancios dos Padres da Compa. 
nhia; se eu vir, como espero té fim de Março emviagem «s duas 
Partidas, faço a minha pelo Uruguay, e examinadas e evacuadas as 
Missoens se farão as mutuas entregas tão religiozamente como 5. Mag.” 
estipulou, e eu tenho obrigação de executar; mas as grandes distan- 
cias, e as muitas objecçoens por precisão consumirão tempo, perda ir= 
dispensavel para as apianar; da minha p* cuido não haja demora, du- 
vida, ou embaraço que me faça responsavel, e assim me regerey té 
a ultima con luzão deste importante e delicado negocio: Deus assim o 
permitta, e 0,%º a V, Excia, ms. *s, Colonia a quinze de Fevereiro de 
1753, «llm',, e Exmº, Sr Diogo de Mendoça Corte Real, Gomes Frei- 
re de Andrada. 


Hlm”., e Exm.* Sr. No Decreto com que S. Magestade foi se servi- 
se creasse a Rellação do Rio de Janeiro, de que remetto copia, declara 
que o Governador daquella Capitania fosse o Regedor; o Regimento 
da mesma Rellação deromina governador della; e como todo o meu 
cuidado é cumprir o que S. Magestade me manda sem exceder, ou di- 
minuir em cousa alguma, nesta diferença espero V., Excia. me decla- 
re como devo firmar, e denominar-me quando assistir, e despachar em- 
aquele Tribunal. Nelle para cazas do Governo se mette hua sua, e algu- 
mas braças, que segundo me parece farão distancia de dezascis té vinte; 
as multas occupaçoens daquelle Governo poderão trazer (sahindo em 
Carrvagem) alguas vezes embaraço à assistencia facil communicandose 
por hum tranzito de taboado, como há do Palacio da Bahia para o tri 
bunal o que será util á boa administração, assistencia, e vigilancia que 
5. Magestade tanto recomenda V. Ex.* porá o referido na sua Real 
Prezença. Deos guarde a V, Ex.*. Colonia, 10 de Fevereiro de 1753. 

Hm," e Exm”, Senhor Diogo de Mendoça Corte Real. Gomes Frei- 
re de Andrada. 


Wlm.º e Exm o Sr, Depois de partir a embarcação do Rio Grande 
ful sciente não levou por não haverem chegado os dois paos de pinho, 
que havia mandado cortar a Viamão, e sómente a taboa; nella se verá 
à qualidade da madeira, e na frota hirão os dittos paos; espero V. Ex. 
mediga se será util a guarda destes mattos. 

No Governo do Rio Grande continua o Tenente Coronel Paschoal 
de Azevedo com grande acerto, actividade e lovavel zello; o Coronel 
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do Regimento de Drageoens Diogo Ozorio Cardozo hé fallecido; per- 
suado-me, q. desta parte hé o dito Paschoal de Azevedo o mais capaz, 
e merecedor deste emprego; e lhe adverti fosse opozitor, mas as sauda- 
des de honra, ou as dependencias de sua familia creyo o embaração á 
pertenção, e só cuida na forma porque se ha de recolher ao Reyno sem 
que o emprego de Coronel o prenda desta pte , e hé o seu sentido gra- 
duar-se; este official fará tudo com honra, e ainda que está algua couza 
estropiado tem muita circumnstancia estimavel, e propria no cazo pre- 
sente; aqui não haverá opozitor mais que o Tenente Coronel, que 
presentemente foi provido a Capitão, hé mosso capáz, mas sem serviço 
destinto. Parescome fazer a V. Ex.* este particular avizo para que ha- 
vendo ofiicial capaz de Gorvenar as Missoens, vindo Coronel do Regi- 
mento de Drageoens pode pouparse aquelle soldo fazendo hum, e outro 
emprego, ficando sempre a prosperidade do ditto Governo das Missoens 
unido ao do Rio Grande, e delle dependente, cainda que Paschoal de 
Azevedo só pertenae tornar ao Reyno, se S. Magestade determinar, elle 
seja o Coronel do Regimento ainda que vá com incomodo para as Mis- 
soens, levando o governo dellas subordinado a Luiz Garcia, o qual 
ultimamente ficará no Rio Grande, entendo, as novas povoaçosns toma- 
rão forma, e a regularidade preciza, porem o que S. Magestade deter- 
minar será o mais acertado, Deos Guarde a V. Ex.º Colonia do Sacra- 
mento, 30 de Janeiro de 1753, Wim. Exm ? Senhor Diogo de Men- 
doça Certe Real. Gomes Freire de Andrada. 


Wim.* Exm,o Sr. Desembaraçado o Marquez de Val de Lirios da 
crescente que encontrou nos Rios, que há entre Monte Video, e esta Pra- 
ça, entrou nella o dia dezanove; fica meu hospede para expedirmos duas 
vias, hua por Cadiz, e outrano Navio N. Sr! dos Prazeres, que vay 
buscar comboy para se recolher a essa Corte na forma das ordens que 
apresenta, Declara o Marquez, em caminho recebera carta do Pe. Al- 
tamirano, resposta & ultima, q. lhe havia escripto; e como nella se lhe 
segurava, que sahindo os Padres das Missoens sublevadas desengana- 
dos de as poderem reduzir, estava na determinação de as hir evacuar 
pela força, para o que dandome parte daquella novidade cu declarara 
na forma do Tratado o auxiliaria com mil homens, produziu esta Mis- 
são elfeito tal, ou à que os Pes. dizem, fizeram aos Indios, que inteira- 
mente se submeterão os tres povos S. Lourenço, Sancto Angelo, e 5. 
Miguel, cs quais entravão já na evacuação, e que à de S. Nicolão fi. 
cava renitente, posto, que alguns Indios ainda que em pequeno numes 
ro hirão ouvido os P. P. tudo se poderá fazer em paz; € como a concer- 
vação dos quatro povos re itentes nos parecia impossivel o poderem-na 
conceguir, menos o emprenderá o de S. Nicolao; e cazo que ao tempo, 
que chegue ainda inste (o que muito duvido) poucas tropas serão preci- 
zas para o fazer ceder. 
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O Marquez passa a Buenos Ayres a apromptar o que daquella Cida- 
de hade sahir para a segundae terceira Partida: persuado-me, da Ilha 
de Martim Oarcia, que ao prezente hé commua a ambas as Nasçoens 
faremos a expedição das duas Partidas, a que seguirá a minha pello Uru- 
guay se tudo se executar como está projectado, e conferido felizmente 
se concluirá esta grande obra no termo de hum anno, 

Do que for occorrendo darei conta pelas embarcaçoens, que conti 
nuarem viagem ao Rio de Janeiro para que com a possivel brevidade 
seja S. Magestade sciente do que te vae executando, Deos Ciuarde a V. 
Ex.* ms, as. Colonia do Sacramento a 23 de Fevereiro de 1753. Wlm.* 
e Exm.* Sr. Diogo de Mendoça Corte Real. Gomes Freire de Andrada. 


Ilmo. e Exmo. Ser. Estando a sahir esta posta a levar as cartas a 
Monte Video, donde faz viagem o Navio a Cadiz, chega ao meu confe- 
rente nova carta do Pe, Altamirano affirmando, que as tres missões ul. 
timamente reduzidas se havião declarado segunda vez renitentes, o ditto 
Pe. se recolia a Buenos Ayres temerozo da morte, com que diz o ameas- 
savão: poderá ser assim, mas eu sempre estou em que, posto muita parte 
desta volubilidade penda do genio dos Indios, hê esta animada de re- 
pugnancia com que os P. P. sahem dos Povos; e assim todo o meu cul- 
dado hé se expeção as Partidas, e nos as sigamos, poiso mayor argu- 
mento para vencer será prezentar tropas diante dos Povos. O Marquez 
de Val de Lírios passa a Buenos Ayres, e diz com curta demora á Ilha 
de Martim Garcia, donde temos determinado a expedição; e posto per- 
tendo chegar primeiro que elle à ditta ilha temo a lentidão, comque na 
America Castelhana se fazem as operações Militares; da minha parte não 
darei cauza à que seme argua falta vo que me he determinado, O 
que for oCcorrendo darei parte na segunda via, que vay na Não Prazes 
res, emas mais que se lhe seguirem. Decs Ode. aV. Ex*. ms. as. Colo 
nia do Sacramento 24 de Fevereiro de 1753. lilmo. e Exmo. Sr. Diogo 
de Mendoça Corte Real. Gomes Fre. de Andrada, 


Curtas escriptas pello Xavlo Prazeres 


Continuo dando aV, Ex.* conta do que há occorrido depois de vinte 
e selte de Fevereiro, datta da ultima carta da primeira via, que foi no 
Navio de Cardiz,e dy segunda, que vai junta, 

Em 7 do Corrente passou o Marquez de Val de Lírios a Buenos 
Ayres, v 5º deteve desta parte, pelo contrario vento sul, que reirou; e 
como havia firmado no Acto 5.º que vai junto nos mais documentos ter 
promntas embarcações, e mantimentos; e eu fosse informado não só fal. 
tavão as embarcações promptas, mas que para o concerto dellis estava no 
matt» pa-fe da madeira, que se necessitava; lhe advirti em amisade, que 
posto me havia mostrado as cartas, que seos cfficiaes lhe escrevião, eu 


cado Sid SEEN a o ssa 
sabia com certeza elles não tinhão uma só lanxa em estado de fazer via: 
gem, não o quiz acreditar. Mas temeroso me disse se poderia eu aju- 
dallo com algumas embarcaçõnes para a terceira partida; pareceume 
conveniente não redargilio; mas sim esperançallo em que se aprompta- 
rião alguas: as razones porque o fiz não foi só cumprir o que me está 
mandado na brevidade das Expediçons; mas sim não perder a presente 
monção, que hé propria a Maito Groço, e livrarms de se pagarem pela 
Fazenda deS. Magde. tantas Embarcaçons aos Castelhanos quando te- 
nho por certo o preço há de ser tão crescido como se não pode acreditar, 
e ficando tudo á sua incumbencia, não sahirão as Expediçons té Junho, 
e Julho: Mandel logo sabar o como havia feito viagem, respondeome a 
carta n.º 1.º a que fiz a de officio n.º 2.º a palma Castelhana, que leva- 
va esta se demorou pelo contrario tempo; « o deu a chegarem as dos 
Commissarios da Primeira Partida com noticiastão fora de nossa especta- 
ção, que me foi prsciso com a substancia do que o Coronel Franc, 
Antonio refere na carta n.º 3.º escrever ao Marquêz a ca:ta de officio 
n.º 4,º o succedido, é o mais que hirá succedendo lhe dará a conhecer 
verdadeiras as repetidas desconfianças, que em mim encontrava contra 
a fidelidade os Padres da Camp.*, e que elles não cuidão, que em bal, 
darem o tempo, valendose dele para as suas pertençõns, occultandose 
quanto podem authores da rebeldia dos Indios, de que se fingem tente- 
rozos, quando estes só referem, que os seos Bemdittos P. E. lhes mandão 
o queexecutão. O Commandandante Castelhano, sem attenção a con- 
servasse, fortificasse, como ultimamente lhe hera mandado na Instrucção 
Secreta, nem attender ao que Francisco Antonio lhe propunha pela mi- 
nha particular de retiraremse para a parte do Rio Grande, donde fica- 
vão proximos a receberem soccorro, e tropa que lhe não podião emba- 
raçaros Tapes, se pôz em retirada para esta Praça. O que additamos 
d Instrucção Secreta me custou bastante fazelo firmãr o Marquez, pois 
elle estava certo, não obstante o referido, q'o Pe. Altamirano tudo ha- 
via de vencer e que a demarcação se obraria sem repugnancia, e sem 
sangue, que hé o seu mayor cuidado. 

Quando sahio esta Partida lêz carregar o Marquêz mais de oitenta 
mulas de viveres, é alguns carros com elles cu que prometti ao mesmo 
Marquez mandar hum mêz de mantimento p * duhy por diante o Com- 
missario Castelhaio o continuar alma, e outra tropa, ms não posso per- 
suadir posto o que vi, a que sem roubo, ou extravio pudessem consumir 
tanto de 12 de Janeiro 1€ 2 de Março, e só mo faz acreditar a experien- 
cia, que já tenho dos desperdiços, e má arrecadação, que tudo o que he 
Fazenda Real tem logo que passa a variar de mauns, 

A puzitura, cm que estão as missocns, as nosas povoaçõens, e Os 
Castelhanos, c a grande desconfiança em que sempre mais, e mais cstive, 
e estou, que os Padres da Comp." hão feito seus dependentes tauitos 
que podem operar contra elles (não conto nesten.” o Marquêz de Val 
de Lírios, c alguns dos ofiiciaes que o acompanhão) me fez medirme em 
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forma que sempre excedesse as Tropas Castelhinas, tanto na qualidade 
como n.º, poíso de mil homens fiz ao Marquêz sempre certo, e este 
duvido muito possa igualar o General de Buenos Ayres;e ainda dando-o, 
não creyo possa completar em Campanha seis centos homens pagos, 
posto tire as guarniçoens a Buenos Ayres, Monte Vídeo, « ao Bioqueyo 
desta Praça, Sea Dom Joseph de Andonaegui, e aos officiacs seos 
dependentes não fizer a ultima força hua carta de El Rey Catholico, 
que o Marq, disse lhe havia presentar no caso de Sublevação, não creyo 
em formalidade promptidão, ou forças daquelle Gov. nem que elle os 
dé como o Marquez as necessita p.* destruir os que, com rosto cuberto 
tem dispoto os Padres: as vozes dos seos dependentes querem fazer 
acreditar mais de vinte mil Indios sobre as Armas, e que os Padres os 
tem exercitados té em algua Atilharia, que furtivanente neste meyo tem- 
po hão mettido nas missones, supponho isto em parte grande ballela mas 
se me affirma elles tem pulido quanto podem os Indios em exercícios, 
e íizo nas Armas, e mts, nas de fogo, 

Na carta de officio do Coronel Francisco Antonio, e melhor na par- 
ticular do mesmo que remetto verá V. Exc. o pouco que entrou empe- 
na o Comandante Castelhano por cumprir o que se lhe mandava na In- 
strucção Secreta, ou em fazer as diligencias que herão precisas antes de 
resolverse à retirada: este Comandante sempre tem dado a ver a grande 
repugnancia, com que oppera; e as suas futeis duvidas forão cauza do 
tempo perdido em configuraçõens, inuteis disputas, que embaraçavão 
as Conferencias; tem hum tão forte ascendente no Spírito do Marquêz, 
q' observei em Castilhos, elle ficava muitas vezes comigo em particulares 
discursos, regulado em alguns pontos, mas Logo, que antes de hir à 
Conferencia ouvia o tal official mudava a diferente sentimento, e entra- 
va na Conferencia propondo novamente as materias, e sem fazer me- 
moria dos discursos familiarmente discutidos, levantava novos reparos, 
e figurava novas duvidas, e se eu com ellas seguise o termo de fazer ca- 
zo, e lembrar o antecedente ser contrario ao que na Junta propunha, e 
disputava haveriamos cahido em sensivel desconfiança, de que fugi sem- 
pre levando tudo á força de modo, e estudo de convincente razão. 

Estou esperando a resposta da Marquêz para expedir este Navio; 
em outra carta direi o que me occorrer sobre ella, Todo o meu cuida- 
do, ediligencia ao prez'”. hé dar incontestaveis provas; que da parte 
de S. Magde. senão falta um só ponto ao que o mesmo senhor tem esti- 
pulado, e decretado: a minha memoria está viva de que sem me entre- 
garem as Missoens evacuadas em páz, e socêgo, e de que as divisõens 
se vão fazendo como mesmo não tratar da evacuação desta Praça: já 
disse que o attaque delia não devo recear sem que de Castella venhão 
Tropas, e Nãos posto vejo quanta ruina tem, e incapazes são as Muralhas, 
e o quanto com superioridade estão condenadas. 

Remetto a Planta da Praça, e dos postos que a dominão donde a de- 
molírião logo, que as batarias attacantes fossem servidas em forma, 
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O referido porá V. Ex * na Real presença de S, Magde. declaran- 
do o que o mesmo Senhor hé servido cu execute. Deus (Gde. à V. 
Exc. ms. as, Colonia a 26 de Março de 1753. Illmo. c Exmo. Sr. Sebas- 
tião Joseph de Carvilho, e Mello, Gomes Fre, de Andrada, 


llmo., é Exmo, Sr. A Resposta do Marquêz de Val de Lírios mos- 
tra toda a sua idea, ou as Reais Ordens q! tem são de provar clarissima 
arebellião primeiro que as ármas tenhão exercício; o quanto se satisfaz 
da retirada assim o dá a ver; coma minha carta, e a que recebo do seo 
Commiso.” de que vac Copia, determinou entregar a ultima Carta de 
Ordem ao Governador de Buenos Ayres, e me segurão daquella Cidade 
hé fortissima a expreção, com que ElRey Catholico declara ao ditto 
Govr. quanto hé do seu servço. se obriguem as Missoens a ceder pela 
força depois de apurados os meyos da docelidade;, tambem me dizem, 
que o Govor. faz os mayores esforços, e que 03 Padres entrarão em 
summa contuzão, pois corre a vóz que ElRey lha commina a pena de re- 
beldes se logo senão separarem dos Índios, e se recolherem aos Colle- 
gios, que tem nas Cidades; se o fizerem mudará a scéna, é seos Caste- 
lhanos não cederem da força, com que principião poderá ser com mayor 
facilidade se evacuem as Missoens, À chegada do Pe. Altamirano, a pas- 
sagem do Marquêz de Val de Lirlos a esta parte, e as Conferencias, 
que continuarmos, como as providencias, que o Govr. de Buenos Ay- 
resfor adiantando me darão a ver se decayea força, em que hão entra: 
do com as novas ordens. 

Na forma do Cap.” 25 do Tratado auxiliarey as Tropas Castelhanas; 
as partes por honde se hão de fazer os attaques, ou pacíficas entradas 
nas Missoens, cedendo os Padres ajustaremos nas Conferencias, mas cu 
estou bem persundido que no caso de rezistencia a mais facil entrada 
hé pola parte do Rio Grande para honde hirei juntando as Tropas, pois 
em qualquer dos cazos tem melhor introdução. 

Entro na Compra dos Cavallos, que sempre pertendo se me deixe 
fazer da outra parte por entender são melhores,e de menor despeza á 
Real Fazenda. 


Não posso descobrir, nem suspeitar com Razão meu Conferente 
tenha ordem para deixar de cumprir o estipulado: de tudo o que for suc- 
cedendo fareia V. Exa. sciente com a brevidade possivel. 

O Marquêz de Val de Lirlos me pede brevidade para chegarem as 
cartas juntas asua Corte: eu digo ao V. Rey que havendo outra embarca- 
ção mais prompta entregará a bolça a Joseph Viene, que a leva, O ditto 
Joseph Viene vem de Buenos Ayres honde rezídio annos; hé bem in- 
atruido de tudo o que tocaa Missoens; se V, Exa. entender preciro in- 
formarse hé capaz de se ouvir oseu discurço. Deos Cide. a V. Exa, 
ms. as. Colonia 2 de Abril de 1753, Illmo, e Exmo, Senhor Sebastião 
Joseph de Carvalho, e Mello, Gomes Fre, de Andrada. 
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Illmo., e Exo. Sr. Depois que sahio o Navio para Cadiz recebi 
aviso do Commissario da primra. Partida com a noticia de que havendo 
demarcado mais de cem legoas depois q. se apartou com o Commissa- 
rio Castelhano, e eu, e meu Conferente fizemos jornada a esta Praça cn 
contrarão o priímro. posto dos Tapes pertencente És Missoens; a insolen- 
cia com q. os Padres (cuberto o rosto) fizerão se oppozesem os Indios 
ao que El-Rey Catholico mandava, e a repetição que estes fizerão de 
serem mandados pelos seos Beatos Padres, como os denominão verá V. 
Exa. nos documentos que remetto pella Secretaria dos Negocios Estran- 
geiros, e esta desmedida rezolução junta a outras provas fez que o Mar» 
quez de Val de Lírios acabase de conhecer o que sempre lhe hey repe- 
tido, desconfiado de que em tudo quanto se maquina não tem os po- 
bres Indios mais parte que serem éco do spírito rebelde de quem os go- 
vera: tomando a devidas rezolução, entregou o Marquez ao General de 
Buenos Ayres a ultima carta de ElRey Catholico, em q. lhe decreta, que 
no cazo de Rebello metta em campanha tudo quanto possa ter, e eva- 
cuar as Aldeas té as por pacificas, e dezoccupadas na minha mão: o do 
Genl. me aviza entra nesta empreza. Tambem se me segura de Buenos 
Ayres, que o Pe, Altamirano, neste cazo, lhe declarou ElRey a pena de 
rebeldes a todos os Padres q. dentro em certo termo não sahirem de en- 
tre os Índios sublevados, e que a confuzão entra jãa conhecerse em to- 
dos os Padres, o que mostra, entre elles estava projectado este bom 
passo q. assãz dá aver a ElRey Cutholico o d:smedido poder, e riqueza 
dos P, P.,casua soberba, e elevada Idea; esta crescerá (se resta ain- 
da o que mais chegue) se a Corte de Madrid não acodir com cuidado 
a regular com efleito o que há hum seculo já previnio; veja V, Exec. o 
Decreto junto, e considerco sem observancia á'gua; porqu. Governado- 
res, Bispos, officiass Reais, e tudo quanto ElRey Catholico manda a es- 
tas Provincias fiza logo abunhado dos Padres; mas como té o prezente 
não encontro rasto de que o Marquez meu Conferente o esteja; se elle 
se delender espero que toda esta grande maquina cahirá, e talvez se po- 
nha algum remedio pa. o futuro. 

Eu estou no melhor estado, poisas minhas tropas são capazes, € 
ao passo que o meu Conferente, é o Governador forem dispondo as 
suas me hirei apromptando pa, os auxiliar, que hê o que me foca nos 
cazos de rebelião em cumprimento do Artigo 25 do Tratado, 


A terceira Partida cu entendo sahirá no fim deste mez, é à se 
gunda o que fór succedendo nos metterá ma rezolução de a atrazar, ou 
adiantar: estas demoras são preiwdicialissimas, aos dois governos de 
que estou eu encarregado no do Rio de Janeiro padece já muito o ser- 
viço, porq” o acharse Mathias Coelho quasi lezo das pernas, e tardo no 
bom expediente pela falta de memoria perdida com oitenta annos 
de idade, hé damno q'se faz sensivel; mas como elle hé Brigadeiro, € 
em aquella Capitania há a Real Ordem de que a mayor patente governe 
na auzencia do Governador, ou General della só faltando a dito Briga- 
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d.ro se deve substituir, salvo se S. Mag.” me ordenar q' estando Mathias 
Coelho incapaz de revistar o muito q'há que examinar a propria vista 
emquanto senão poem em estado, governe hum Coronel porque neste 
cazo não o depondo fica esperado o seu restabelecimento, que natural- 
mente não tornará depois de hua idade tão avançada, antes se fará pre- 
cizaa sua reformação. 

No Rio de Jan.ro falta embarcação há muito tempo; assim não sei 
mais que o referido, que V, Ex.“ porá na Real Prezença de S. Mag. 
Deos 0,4 aV. Ex.* ms, as. Colonia 3 de Abril de 1753. Mimo e Exmo 
Senhor Diogo de Medoça Corte Real Gomes F.r' de Andrada, 


Cartas eseriptas por hum Navio q! de Emenos Ayres vala Cadiz 


Wl,mo e Ex ms Sr, Posto estou escrevendo a V. Ex.* por hum 
Navio das Ilhas, que v Governador do Rio de Janeiro me diz ficava 
naquele porto, sei por avizo do Marquez de Val Lírios, que outro de 
Buenos Ayres faz vella a Cadiz; e persuadindome a que chegará primeiro 
por estar já prompto a partir adiantou V. Ex.* a noticia do que há oc- 
corrido depois da Sahida da Não Prazeres, em que participei aV. Ex.“ 
retirada da primeira Partida: chegou esta mo dia 12 de Abrilje em 26 
veyo de Buenos Ayres o Marquez de Val de Lírios, que passou no dia 
seguinte ao Campo do Bloqueyo a inquerir dos seos Officiaes, e mais 
pessoas a cauza da retirada da ditta Partida, e formando o Summario, 
com elle dá agora conta á sua Corte; Nos poucos dias que aqui se de- 
morou tratamos da expedição da seg.!s e tere.r Partida, e vendo não 
ser conveniente sallse a seg.!: sem primeiro chegar o P.º Altamirano 
p.“ sabermos o estado em que ficavão os Índios das Aldeas, que a con- 
tingarem na sua rebeldia hera necessario prevenir a ditta Partida com 
força capaz de resistir a qualquer attaque, e objecção, que podia porlhe 
na passagem do Urugai, conviemos em expedir a terceira, e em que pas- 
sariamos á lha de Martins Garcia o dia 20 de Mayo, por serem precizos 
ao meu Conferente os dias q' mediavão para acabar de por promptas as 
suas embarcaçõens, e que nellas se carregasc metade das pessoas q' 
compoem o marco q' vay ao laurú. No dia 3 se recolheu a Buenos Ayres, 
cem 10 me escreveu a carta da Copia n.º | noticiandome a chegada do 
P.e  Atamirano aquela Cid;/* e que por cauza de lhe haver declarado 
o dº P, que os Indios, suppostas as deligencias, q” por sua ordem havião 
feito os Curas, não deixarião as Aldeas sem ser por meyo das Armas, 
communicando-o ao Governador e Cap m General daquella Provincia, 
este se dispunha a vir tambem com elle a Ilha de Martim Garcia para 
conferirmos o modo de os obrigarmos, cuja determinação estimei sendo 
certo por cartas não serem tão ajustadas as rezoluçoens, que se tomarão 
respondi o que V, Ex,* verá da Copia nº2, e estando prompto a partir 
p.* Martins Garcia no dia determinado o não permíltio o mão tempo co 
vento contrario q” reinou té 26,€ embarcando neste dia já tarde fui obri- 
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gado a dormir no mar, o que não succedeu ao Marquez, e Governador 
que chegarão a d,*Ilhano mesmo dia; ao outro dezembarquey e como 
estava O vento lavoravel conviemos em mandar lego as embarcaçoens das 
duas Esquadras para a boca do Paraná por evitar mayor demora se 
houvese no tempo a mudança que amiassava, ficando na Ilha os pri 
meiros Commissarios p.* receberem as ordens, e Instrucçoens, que havião 
de levar: No dia 31 puderão fazer viagem p' as Esquadras com as dittas 
Instrucçoens de que remetterei aV. Ex.” copia e mapa da gente, em- 
barcaçoens, víveres, e mais generos de que se compoz a nossa pelo navio 
das Ilhas, que já dissse, o que agora não faço pela brevidade, com que 
este parte, 

tia conferimos consta do acto nº 3º, e no dia 3 de Junho sahimos 
da Ilha. 

Ambos me escrevem as cartas nº 4 e5a que respondo me parece 
bem o acordo de darem os dois P,=s tempo prefixo para passarem ás 
missoens, e concluírem a dellgencia a que vão e que não passaseo termo 
do mêz de Agosto; pois antes delle senão poderão por em marcha as tro- 
pras, q' vão pelos Rios; aprovandolhe tambem o cuidado de juntur mais 
e mais gente por me persuadir a que quanto mayor força nos observarem 
os Padres tanto mais cederão da sua contumacia: eu tenho esperinça, 
que os dois P.e* capacitem os Indios a evacuação por serem (segundo 
se affirma por cartas particulares ) os mesmos que fomentavão o repus 
gnala;e ouço que hum delleso P.» Alonço hétil q! a sua gronde activi- 
dade castucia o constítuio unico move! dos spiritos de toda a Com- 
panhia.Do mais q' for occorrendo continuarei os avizos a V. Ex Deos 
U,dº aV. Exi ms, as, Colonia a vinte de Junho de 1753, Ulmo e Ex no 
Senhor Seb.sm Joseph de Carvalho, e Mello, Gomes Fr de Andrada. 


imo, e Exmo. Sr. Recolhendo-me da Ilha de Martim Garcia a esta 
praça no dia 4 do corrente achei nella hum Navio do Rio de Janeiro com 
a notícia de haver sahido daquella cidade em 23 de abril, e hum Hiate 
vindo da Córte, que entrara aquelle porto a tomar pratico para este, 
ahonde o suppunha já quando entrou nelle; mas não o achando se per- 
suadira logo a que havia arribado a algum porto obrigado do furioso, e 
contrario vento sul, que houvs por muitos dias, embravesendo as fpoas 
em tal forma, que discorria ser impossivel o ditto Hiate por pequeno 
pudesse forsejar, e rezistir a tantos mares, Poucos dias depois se alir- 
mou nesta Praça, que nas prayas vesinhas a Monte Vídeo, se havião 
achado dois corpos mortos, cuja noticia me augmentou o cuidados, em 
que entrei com a falta do ditto Hiale, temendo houvesse naufragado, e 
sendo tempestuoso o tempo em que dirião ter aparecido os tais corpos, 
como no mesmo havião sahido dois Navios deste porto pata o do Rio 
de Janeiro, receyo que alguns delles haja perecido, porque entrando a 
a tres dias hua curveta de S* Magde. vinda da ha de Santa Catharina, 
diz o Cap. della avistara na altura do Rio Grande hua embarcação pe- 
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d.to se deve substituir, salvo se S, Mag.º me ordenar q estando Mathias 
Coelho incapaz de revistar o muito q" há que examinar a propria vista 
emquanto senão posm em estado, governe hum Coronel porque neste 
Cazo não o depondo fica esperado o seu restabelecimento, que natural- 
mente não tornará depois de hua idade tão avançada, antes se fará pre- 
cizaa sua reformação. 

No Rio de Jan.to falta embarcação há muito tempo; assim não sei 
mais que o referido, que V, Ex.+ porá na Real Prezença de S. Mag. 
Deos 0,4 aV. Ex.» ms. as. Colonia 3 de Abril de 1753, Nlumo e Exmo 
Senhor Diogo de Medoça Corte Real Gomes F.rº de Andrada, 


Cartas eseriptas por ham Navio q" de Enenos Ayres vala Cadiz 


imo e Ex.v Sr, Posto estou escrevendo a V. Ex.* por hum 
Navio das Ilhas, que « Clovernador do Rio de Janeiro me diz ficava 
naquele porto, sei por avizo do Marquez de Val Lírios, que outro de 
Bucnos Ayres faz vella a Cadiz; e persuadindome a que chegará primeiro 
por estar já prompto a partir adianto a V. Ex.» a noticia do que há oe- 
corrido depois da Sahida da Não Prazeres, em que participei aV. Ex.” 
retirada da primeira Hartida: chegou esta no dia 12 de Abril,c em 26 
veyo de Buenos Ayres o Marquez de Val de Lirios, que passou no dia 
seguinte ao Campo do Bloqueyo a inquerir dos secos Officiaes, e mais 
pessoas a couza da retirada da ditta Partida, e formando o Summario, 
com elle dá agora conta Á sua Corte; Nos poucos dias que aqui se de- 
morou tratamos da expedição da seg. e tere.rs Partida, e vendo não 
ser conveniente sahise a seg. d: sem primeiro chegar o P.º Altamirano 
p.* sabermos o estado em que ficavão os Indios das Aldeas, que a con- 
tinuarem na sua rebeldia hera necessario prevenir a ditta Partida com 
força capaz de resistir à qualquer attaque, e objecção, que podia porlhe 
na passagem do Urugal, conviemos em expedir a terceira, € em que pas- 
sariamos á lha de Martins Garcia o dia 20 de Mayo, por serem precizos 
ao meu Conferente os dias q' mediavão para acabar de por promiptas as 
suas embarcaçõens, e que nellas se carregase metade das pessoas q' 
compoem o marco q' vay ao laurá, No dia 3se recolheu a Buenos Ayres, 
e em 10 me escreveu a carta da Copia n.º 1 noticiandome a chegada do 
P.e Altamirano aquela Cid,» e que por cauza de lhe haver declarado 
o d” P. que os Indios, suppostas as deligencias, q' por sua ordem havião 
feito os Curas, não deixarião as ÁAldeas sem ser por meyo das Armas, 
communicando-o ao Governador e Cap m General daquela Provincia, 
este se dispunha a vir tambem com elle a Ilha de Martim Oarcia para 
conferirmos o modo de os obrigarmos, cuja determinação estimei sendo 
certo por cartas não serem tão ajustadas as rezoluçõens, que se tomarão 
respondi o que V. Ex,* verá da Copia nº2, e estando prompto a partir 
p.' Martins Garcia no dia determinado,o não permítio o mão tempo, eo 
vento contrario q" reinou té 26,e embarcando neste dia já tarde fui obri- 
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gado a dormir no mar, o que não succedeu ao Marquez, e Governador 
que chegarão a d.*Ilha no mesmo dia; ao outro dezembarquey e como 
estava o vento lavoravel conviemos em mandar lego as embarcaçoens das 
duas Esquadras para a boca do Paraná por evitar mayor demora se 
houvese no tempo a mudança que amiassava, ficando na Ilha os pri” 
meiros Commissarios p.* receberem as ordens, e Instrucçoens, que havião 
de levar: No dia 31 puderão fazer viagem p' as Esquadras com as dittas 
Instrucçoens de que remetterei aV. Ex.” copia e mapa da gente, em- 
barcaçoens, viveres, e mais generos de que se compoz a nossa pelo mavio 
das Ilhas, que já dissse, o que agora não faço pela brevidade, com que 
este parte. 

O que conferimos consta do acto nº 3º, e no dia 3 de Junho sahimos 
da Ilha. 

Ambos me escrevem as cartas nº d e5a que respondo me parece 
bem o acordo de darem os dois P.es tempo prefixo para passarem ás 
missoens, e conctuirem a dellgencia a que vão e que não passase o termo 
do mêz de Agosto; pois antes delle senão poderão por em marcha as tro- 
pras, q' vão pelos Rios; aprovandolhe tambem o cuidado de juntar mais 
e mais gente por me persuadir a que quanto mayor força nos observarem 
os Padres tanto mais cederão da sua contumacia: eu tenho esperança, 
que os dois P,e* capacitem os Indios a evacuação por serem (segundo 
se affirma por cartas particulares ) os mesmos que fomentavão o repus 
gnala;e ouço que hum delleso P. Alonço hétal q' a sua grande activi- 
dade castucia o constítuio unico movel dos spíritos de toda a Com- 
panhia.Do mais q' for occorrendo continuarei os avizos a V. Ex' Deos 
Udo a V, Ex ms, as, Colonia a vinte de Junho de 1753, Nmo e Ex,mo 
Senhor Seb.sm Joseph de Carvalho, e Mello, Comes F.» de Andrada. 


imo, e Exmo. Sr. Recolhendo-me da Nha de Martim Garcia a esta 
praça no dia 4 do correrite achei nella hum Navio do Rio de Janeiro com 
a notícia de haver sahido daquela cidade em 23 de abril, e hum Hiate 
vindo da Côrte, que entrara aquelle porto a tomar pratico para este, 
ahonde o suppunha já quando entrou nelle; mas não o achando se per- 
suadira logo a que havia arribado a algum porto obrigado do furioso, e 
contrario vento sul, que houve por muitos dias, embravesendo aº âgoas 
em tal forma, que discorria ser impossivel o ditto Hiate por pequeno 
pudesse forsejar, e rezístir a tantos mares, Poucos dias depois se affir- 
mou nesta Praça, que nas prayas vesinhasa Monte Video, se havião 
achado dois corpos mortos, cuja notícia me augmentou o cuidado, em 
que entrei com a falta do dito Hiate, temendo houvesse naufragado, e 
sendo tempestuoso o tempo em que dirião ter aparecido os tais corpos, 
como no mesmo havião sahido dois Navios deste porto para o do Rio 
de Janeiro, receyo que alguns delles haja perecido, porque entrando a 
a tres dias hua curveta de S* Magde. vinda da Ilha de Santa Catharina, 
diz o Cap. della avistara na altura do Rio Grande hua embarcação pe- 
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quena e tam ligeira, que hindo só em traquete, e mandando largar to- 
do o passo para hir reconhecella, seguindoa com pouco tempo desa- 
parecera, pelo que supunha sero Hiate, e que híria arribado a ditta 
Hha: queira Deus elle chegus, e pari o cazo de faltar me resolvo a de- 
morar por alguns dias, a sahida do Navio das Ilhas, que está no Rio de 
Janeiro para por elle dar as noticias, que tiver, ou pedir se me repito 
as ordens do que seme mandava, Deos Ode, a V. Ex. ms, as. Colonia 
a 20 de junho d 1753. lllmo. e Exmo. Sr. Sebastião Joseph de Carva- 
lho, e Mello, Gomes Freire de Andrada, 


Ilmo, e Exmo, Sr, estundo estas cartas a partir para Buenos Ay- 
res para serem expedidas no Navio, que vay a Cadys me chega a no- 
ticia de haver ancorado no porto de Monte Video hum navio que chega 
de Hespanhas as cartas q' tras para o Marquez de Val de Lírios passão 
nessa embarcação para a outra parte; e como faltou o Hinte de que já 
V Exec, dou conta nesta vccazião, não seisi nelle vinhão cartas para o 
mesmo Marquez, e igualmente ignoro se nas que agora passão vai algu. 
ma para mim; se chegar o Hiate ou vier de Buenos Ayres resposta me ti- 
rarei desta duvida; e sempre cumprírei com as ordens, que tenho de 5. 
Magde. Deos Gde. V. Exc. ms. as. Colonia a 24 de Junho de 1753. 
llimo, « Exmo. Senhor Sebastião Joseph de Carvalho e Mello. Gomes 
Freire de Andrada. 


Ilmo. « Exmo, Sr. O decadente estado em que oitenta e quatro an- 
nos havido posto a saude, e expacidade do Briga.dr Mathias Coelho de 
Souza me luzia temer o seu ultimo termo; com a certeza de haver faleci. 
do recebo carta do Tenente Coronel Patrísio Manoel de Figueiredo, e de 
q! poucos dias antes lhe entrogara o Governo; este Tenente Coronel que 
tem mais de settenta anos, persuadome hé limpo de maons;a capacida- 
de hé curta; ouso que o socorrs com seos conselhos o Intendente Geral, 
se assim for estarei cu com menos cuidado: fol Capitão em Pernambu. 
co, honde casou, ouvi que descontente da mulher pedira passagem para 
o Rio de Jansira no posto de capitão donde continuou o serviço com 
bom procedimento; fol sargento mór, e ao Presente do Novo Regimenta- 
do feito tenente coronel: não sise esqueceo da mulher, mas de hua fi. 
lha hoje já mossa, que elle não tem querido amparar,e recolher por mais ent- 
penho, q' se lhe hão feito: este passo faz que oseu caracter seja ava- 
lindo como merece tanto deszuído, e em ponto tio importante. 

A Cidade do Rio de Jansira hé muy populoza, e cheya de graves 
dependencias, que n=cessitão respeito, e authoridade na pessoa q' faz o 
primeiro lugar; se à Exosdição em que me acho não estivese lanto em 
termos de precirar nella os dois Coroneis daqueila Guarnizão, mandara 
ham delles entregasse daquelle governo; mas estando encarregados da 
primeira e segunda Divisão, hé contra o serviço mudarlhe o destino, enão 
facil encontrar primeiro, Commissario q" o substituisse; pareceme dizer a 
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V. Exec. seria conveniente (pois não sabemos quando findará esta gran- 
de obra) com brevidade se fizesse o provimento de coronel, q” vagou 
por morte do Briga.» dandoselhe hum coronel escolhido nos Sargen- 
tos Mayores de Infantaria dos Regimentos do Reyno, que posto seja 
deficil achasse com saude dos que virão a guerra, e em estado capaz, 
bastaria hum que em tantos annos de paz tivesse dado provas de estudos 
na profissão, zello, e prudencia no serviço e algua distinção no nasci- 
mento, o que hé muito útil no Brasil para com gosto serem obedecidos 
os officlaes mayores; e como nos dois batalhõens de Infantaria do Rio de 
Janeiro não ha mais oifíciaes, que possão ser oppositores a coronel, q' 
o referido tenente coronel, e João Antunes, que o hédo Regimto, de 
Francisco Antonio Cardoso, e está igualmente velho, fora do serviço pela 
repetição de dois estupores que o tem sem esperança de remedio, em os 
dittos Regimentos faltão Sargentos Mayores, pois os não propuz té o 
presente pela razão, q' a V. Exec. já dei em carta de oito de agosto do 
anno passado; e os capitáens os não considero em merecimento de subi- 
rem de repente a occupar posto tio distante do que exercitão, acho por 
estas circumstancias ainda mais precizo o provimento em official, do 
Reyno, V. Exec, porá o referido na presença de Sua Magde. para man- 
dar o que for servido, Deos Gde. a V, Exc. ms. as. Colonia a 5 de 
mayo de 1753. Ilmo e Exmo. Sr. Diogo de Mendoça Corte Real, Qo- 
mes Freire de Andrada. 


Himo., Exmo. Sr. Na forma que S. Magde, me manda, e V. Exca. 
mo declaia em carta de 4 de Janro. executarel o fazer reglamentos, € 
dár fórma ás grangearias do Rio Grande, e nas que devo separár nas 
missoens pa. asubsistencia das Tropas da sua guarnição farei o mesmo, 
e em tudo trabalharei por acertar no que for mais conveniente no Real 
serviço, e fazenda de S, Magde. 

Na Frota não encontraria V. Exa., que a taboa de pinho, porque 
os dois paos os não administrarão a tempo de chegarem ao de hirem 
pa. o Rio de Janeiro para os lavar a Frota; agora ordeno os remetião, 
e como V. Exa. na primra, occazião me dirá sea taboa hé de qualida- 
de, que possa servir, ficarei certo que os pãos hão deter íizo, e será, 
para mim hum contentamento inexplicavel; aguarda se lhe porá logo que 
chegue a frota. 

Diogo Ozorio hé fallecido, e eu já disse a V, Exa, o que entendia 
desta parte sobre o provimento de Coronel do Regimento, Paschoal 
de Azevedo vay enchendo o conceito, que fiz da sua grande capacidade; 
pois do valor o deu repetidas vezes na Guerra, V. Exa. se não enga- 
na com o Tenente Coronel Thomaz Luiz Ozorio, hé muito vivo, mto, 
activo, e tem depois que se entregou do Regimento trabalhado com 
grande acerto, As Relaçõens das madeiras expeço ao Rio de Janro, mui 
recomendada a execução do que 5, Magde. manda e escrevo ao Inten- 
dente Geral, o qual mto, adiantará pela sua capacidade, e pela bôa 
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armonia a que tem com o tenente Coronel que está Governando, e hé 
certo será a madeira das qualidades, que V, Exa. refere; tambem lhe 
remetto os documentos dos preços de Pernambuco. 

O Commissario na Ilha ficou logo, e assim continnará, e será bas- 
tante, e como V. Exa. reconhece ser o Verdadeiro Caracter o que lhe 
fiz do Oovor. não tenho que dizer mais de que continnar da mesma 
forma; o Capm. Engenheiro mandei recolher ao Rio de Janeiro; vere- 
mos té a frota se serenão as desconfianças, a que duvido: mando sus- 
pender a obra da caza,c o que S. Mag.'º hé servido se execute sobre 
a Planta nova se fará quando eu, e o Coronel Joseph Furnando Pinto 
Alpoim nos recolhermos por aquela Ilha, 

As sementes de pinhoens mandel lançar a terra, e como V. Exa, 
me diz que os teyar podem vir do Reyno, fico persundido a que V. 
Ex. fallaria ao V. Rey em linho para panos do mesmo, e eu failo do 
Canemo; não obstante me apartarel desta cultura. 

A noticia de todas as pessoas Reais ficarem com saude nos hé esti- 
mavel e pedimos a Deus nos conserve tanta felicidade: elle gde. a V. 
Exa. ms. as. Colonia 9 de Mayo de 1753, lilmo., e Emo. Serhor Dio- 
go de Mendoça Corte Real, Comes Fre. de Andrada. 


Himo, e Exmo. S, Seis dias ha me farão entregues duas vias de 
cartas de V. Exa. as primeiras com datta de 25—-e 26 de Novembro do 
anno de 1752, e a Segda. de 4,e 7 de Janeiro deste; e como o Marqez 
de Val de Lyrios me avizos, do porto de Bucnos Ayres fiz viagem hum 
Navio a Cádiz, persuadido a que mais breve chegarão ás mãos de V. 
Exa. as minhas respostas, remetto estas primeiras vias pelo referido 
Navio. À carta de 25 hé hua explicação das cauzas porque S. Magde. 
foi servido mandar se publicase a Ley de 9 de Novo., o que suspendo 
por V. Ex, assim mo determinar em carta do primro. de Dezembro, 
remettendome o ultimo Alvará, ou Ley, em que S, Magde. cassa, anul- 
ln nd.* Ley de 9 de Novembro: tudo se concervará no mesmo estado té 
anova Ordem deS. Magde. 

A 2.º Carta de 26 hé hum continuado testemunho da benevolencia 
de S. Magde. pa. comigo, e da minha grande felicidade em a certar 
no seo Real Serviço; se esta continuar alcançarei a mesma, e mayor se 
meu Irmão souber cumprir a sua obrigação, e então descançarei do re- 
ceyo de haver acertado a nomeação, que nelle fiz, bem o dezejava eu 
agora na minha compa., mas já disse a V, Exa. ficava aquella impor- 
tantissima Provincia das Minas Oernes no risco de algun! dezacerto sen- 
civel sendo regida pela ligeira conducta de Bernardo da Silva Fersão. 
Pelas declaraçoens que S.Magde. hé servido V, Exa. me faça do mui- 
to, que se satisfez de tudo o que hé determinado, beje V. Exa. por 
mim asga Real mão nffirmando em tudo trabalho por augmentar a for. 
tuna e honra de ser contado no n.º dos bons vassallos. 

Fico entendendo o que S. Magde, me ordena sobre os Ministros, 
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que nas Minas ficão residindo, e em podendo farel o exame; e na expul- 
ção dos frades vindo as ordens pelo Cons.º de Ultramar, se executará o 
que me for determinado. 

Em carta de 4 de janro, deste prezente anno discorre V. Exa. sobre 
a inação do Bispo de Mariana; té o presente não-sei ao que elle em 
conclusão se determinou; o certo hé que muitos dos ecclesiasticos das 
Minas são os mayores inimigos, que tem a R. Fazda. 

O não t:r chegado a Frota em 7 de Janro. a essa Corte me deixa 
com cuidado, posto que a tardança ainda não fosse excessiva; mas a 
sua grande importancia merece sempre o mayor susto. 

Beijo a Real mão de S. Magde., pela merce que fez aos morado- 
res do Rio de Janro. declarando ao Chanceler ec mais Ministros a for- 
ma por que hé servido regulem as suas famílias, e se dezenterecem 
da defença dellas, e de por seu respeito vexarem os mais vassallos; 
entendo assim o executarão, e será para mim hum grande bem. Deos 
Cide. a V. Exa. ms. as. Colonia a 12 de Mayo de 1753. llimo. e 
Exmo, Sr. Diogo de Mendoça Corte Real, Gomes Freire de Andra. 


lmo, e Exmo. Sr. Pela Frota disse a V. Exa. em data de 8 de 
Agosto ficava persuadido a que as cartas de Offício tinhão hido na 
bolça das Minas Geraes, o que com elfeito assim succedeo, e remel- 
tendomas meu Irmão, logo que me chegarão mandei ao Brigadeiro Ma- 
thias Coelho a rellação incluza na de 6 de Abril, em que se declarão 
as aduellas, e taboado de Tapinhoãs que 5. Magde. hé servido man- 
darme faça remetter para os tone's da fabrica de Bellem, e responden- 
dome o Tenente Coronel que lhe succedeo no Governo não havia dei- 
xado a bitolia o Crrpinteiro da Não Nossa Senhora doj Livramento, 
como V. Exa, verá da Copia junta, lhe ordency mandasse cortar em 
Lua Propria paos de Tapinhvãa para estarem promíptos, e se podereni 
cerrar logo que chegase aquella Cidade a bitolla, que na primeira occa- 
zião determinava pedir à Corte, e que com—=o Intendente Geral ajus- 
tase o preço da referida Madeira: Sirvase V. Exa, visto o esquecimen- 
to d> Carpinteiro de fazer enviar na primeira occasião áquelia Cidade 
a bitolla, para q' se possão preparar, € remetter as aducilas, e taboado 
que S. Magde, manda. Deos Ode. a V. Exa. ms. as. Colonia a 20 de 
Junho de 1753. Ilmo, e Exmo. Sr. Diogo de Mendoça Corte Real, 
Comes Fre, de Andrada. 


imo. e Exmo. Sr. Da Capitania das Minas Geraes não bei tido 
té o prezente sobre o estado do quinto outra noticia, que dizerme meu 
Irmão em carta de 24 de Janeiro importava o rendimento das Caras da 
Fundição pellas ultimas rellaçõens, que lhe havião mandado os Inten- 
dentes secenta, e tres arrobas de ouro; persusdome, que continuando a 
entrar este nas dittas Cazas É proporção do que a ellas foi té o fim de 
Dezembro poderá chegar o seu rendimento té o fim do anno À conta 
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de cem arrobas, De não haver no Paracatiú Intendente, e caza de Fun- 
dição se segue prejuizo concideravel á Real Fazenda pello muito ouro 
que ouço se extravia daquele Continente, e para evitar este damio em 
Paiz tão rolto não concidero outro meyo, que possa ser efícetivo alem 
de que hé aquells Arrayal de grande povoação, e suas vizinhanças, € 
se acha sem justiça; pareceme disse já a V. Exa. que a caza de fundi- 
çio em São Paulo hera menos necessaria que no Paracatú; e p.* O pou- 
co ouro q' se extrahia nas faisqueiras daquella Cidade, muito bastante 
seria hum registo nellas em que se manifestase, como o mais, q! vier 
das outras Intendencias, 

V. Exa. porá o referido na Real prezença de S. Magde. para que 
determine o que for servido. Deos Cide. a V. Exa. ms. as. Colonia a 
20 de Junho de 1753. Mimo. e Exmo, Sr. Dlogo de Mend,* Corte Real. 
Comes Fre. de Andr,* 


Hlmo. Exmo. Sr. Estando escrevendo a V. Ex.* pelo Navio, que 
de Buenos Ayres parte para Cadiz, me aviza o Marquez hé precizo ex- 
pedillo; e assim o mais que tenho que discorrer nesta occazião hirá em 
o Navio das Ilhas, que no porto do Rio de Janeiro espera cartas mi- 
nhas, e só direi a V. Ex. q' para conferirmos o meyo de nttacar 
as Missoens, por dizer o P.o Altamirano não havia outro meyo, que o 
da força para obrigar os Indios, nos conviemos a avistamonos na Ilha de 
Martim Garcia, eu, o Marquêz de Val de Lirios, e o General de Bue. 
nos Ayres Dom Joseph de Andonaigul, donde tomada a rezolução de 
se armarem novas Tropas da parte de Hespanha conviemos e firmamos 
o Ácto de Conferencia que remetto pella Secretaria dos Negocios Es- 
trangeiros. Expedimos a terceira Partida, que levando o quarto Marco, 
que se ha de herigir no Pauriú, fez vella p.* o Rio Paraguay com as 
12 embarcaçoens, de que se compoem as duas Esquadras: peilas Ilhas 
liirão vs Mapas e todas as clarezas precizas do que se executou; pelas 
Cartas que remetto pella ditta Secretaria será prezente a S. Magde. 
que vendo os Padres da Comp.* a firme determinação, em que estava o 
General de Buenos Ayres de hir castigar cs rebeldes, o entregarme as 
Missoens sendo por mim auxiliado, com melhor acordo determinarão 
mandar dois Padres os demais respeito, que entro si tem as dittas 
Missoens, e segundo me alfiirmão cartas particulares, são estes os que 
alhé qui moverão a Machina fingindo a deficuldade no Spiírito dos In- 
dios: não obste. haverem sahido de Buenos Ayres os P.P. que refiro 
estamos na determinação de não afroixar hum só ponto na del gencia 
de marcharmos as Missoens; mas como Dom Joseph de Andonaígui, 
está levantando Tropas, e reclutando as que tem, e neste Pair corre ao 
prerente a força do Inverno, athé o fim de Agosto não me psrsuado q 
o d.º Dom Joseph de Andonaigui possa marchar; elle me segura, logo 
que esteja prompto me aviza para nova Conferencia, em que havemos 
de ajustar a melhor forma de executarmos o que nos está mandado. 
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* Estes dias tenho demorado quanto é possível a expedição destas 
vias pela notícia q' deu hum Navio que achei neste porto vindo do Rio 
de Janeiro, daquelte havia partido em sua Comp.* em 23 de Abril hum 
Hiate mandado sahir de sua Corte em o 1.º de Março, q” entrou na- 
quelle porto a tomar pratico; a gramde tardança, que esta embarcação 
tem feito me traz em cuidado, e seria Mayor se o Patrão de hua Ba- 
landra, que vers da Ilha de Sancta Calharina me não segurase, que 
hindo correndo com o tempo encontrara em 10 de Mayo ao largo na 
altura do Rio Grande húa embarcação, que em traquete corria para a 
mesma parte, e querendo seguilla com toda a força de vella ella lhs 
desaparecera em breves horas, o que me faz crer ser o Hiate, que ar- 
ribara em Sancta Catharina, pois naquelle tempo estava impraticavel en- 
tror no Rio da Prata; emquanto não sayo de tanta duvida me Inquieta 
a falta da certeza que me hera mandado, 

As vias, que hão de ir pelas Ilhas demoro mais alguns dias a €s- 
perar se na bonança do tempo chegão as ordens, que vem no d.º 
Hiate. Muito precizo hé cheguem ao que tocão as Misas no Contra- 
cto dos Diamantes, que findou, porque com aquelle Intendente, e 08 
velhas contratadores cada dia recressem novas machinas, que sempre 
embaração ao serviço de S. Magde. Na sua Real prezença porá V. 
Ex.º o que tenho referido, beijando por mim a sua Real mão. Deos 
Ode. a V. Ext ms. as. Colonia 2% de Junho de 1753. Mimo. e 
Exmo. Sr. Diogo de Mendoça Corte Real Cones Fre. de Andrada 


Ilmo, e Exmo, Sr. O dia 3 de Junho recolhendome da Ilha de 
Martins Garcia, eficctuada a Conferencia, a que concorri com o Mar- 
quez de Val de Lírios, e o Capm. General Dom Joseph de Andonaegui, 
de que tenho dado conta nas vias, que vão juntas, recebi pelo Mestre 
de hua embarcação, que chegou do Rio de Janeiro a noticia de no dia 
21 de Abril haver sahido daqueile porto hum Hiate, que entrára a tomar 
pratico para o Rio Grande, ahonde hera mandado por V, Exa. com 
cartas, q. o Gover. daquella Praça me devia encaminhar, e que sendo 
certo, eu estava nesta fizera a viagem a Buscarme, como já tenho refe- 
rido: té o dia 11 deste mêz não tive noticia, que me tirasse do cuidado 
antes recresseo suppondo a sua perda; chegou, porém no diito dia o 
Duplicado, e as mais cartas sobre as dependencias das Minis, é futura 
Frota, remettidas pelo Governador da Ilha de Santa Catharina, honde 
está arribado o Hiate depois de tentar quatro vezes entrar no Rio da 
Prata. No dia 12 me mandou o meu Conferente o segundo Duplicado 
por V. Ex*. remstiido à Cárte de Madrid, e expedido de Cadiz tambem 
com larga viagem chegado a Buenos Ayres, 

Fico selente do effeito que fez na clemencia, e p'edade de ElRey 
Nosso Senhor, e de S. Magde. Catholica a representação da Geral da 
Comp*., pois vejo V. Ex”, me declara q. conformandome (pelo que me 
pertence) com o que appontam os ofíicios, que ao Visconde de Ponte do 
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Lima, é ao Duque de Southo Mayor forão passados por ordem da Corte 
de Madrid, obze em tudo de acordo com o seu principal Cormmissario, 
o Marquez de Val de Lirio suspendendo as Instancias para a evacuação 
das Sette Aldeas, que se achão cedidas a esta Coroa na margem orica 
tal do Uruguay emquanto os abitantes dellas não recolherem os fructoss 
que tiverem pendentes, e se lhe não preprrão as Rossas, é alguas caba 
nas, que se lhe tem mandado fazer nos lugares ahonde se devem transte- 
rir; á recepção desta Real determinação se achava alnda o Navio, no 
surgidouro de Buenos Ayres, « como o Duplicado mo remetteo meu Con- 
ferente com a carta da Copia n, 1, me achei no embaraço de dar a V. 
Ex*. prompta e certa resposta sem que attendidas e consideradas po: 
elle, e pelo General Dom Joseph de Andonaiguy as grandes novidades 
que hão occorrido nas Aldeas sublevadas, e as novas ordens que recebes 
rio me declarasem se resolvião seguilas, ou serem firmes na determina- 
ção, em que estavio de hir evacuar as Missoens (o que o Capítulo da 
Carta do Qeneral Dom Joseph de Andonaiguy no 2,º remetida depois 
de chegar o Avizo de Cadiz assim mo dá a entender) pelo que fiz ao mes 
Conferente a carta nm. 3.º para que ambos me declarasem o que deter. 
minavão, expondo-lhe a precizão, em que me achava de por em mayor 
reparo as Tropas, e Famílias, que estão no Rio Grande quando elles me 
avizasem com rezolução de mayor demora. 

A Copia n. 4.º hé o que Dom Joseph Andonaiguy refere, cade 
n. 5 resposta do meu Conferente: por hua, e outra será prezenteasS. 
Magde. que da Missão, e negociação do Pe. Alonço Fernandes pende 
so prezente a ultima determinação do Marquez, e do Genl.: este conti. 
nua a apromptar-se determinado a hir evacuar as Missoens no Caso de 
continuarem sublevadas as sette Aldeas que eu não entendo constantes 
tanto que os Padres obrarem de bõa fé; c oPe. Altamirano se esquecer 
do fingido temor, com que fez a sua retirada sem no termo de hum anno 
baver entrado nos Povos cedidos desta parte do Uruguay. 

Aqui se nos affirma fora ficção a noticia que este Pe, deu 20 Marq. 
de Val de Lírios em Jan”, deste anno de haverem os Indios matado os 
Cados, e já herão oito mil vacas mortas, como o hé dizerem tem elleito 
o terreno, em que hão de estabelecer os Indios. Ao prezente os de Sancto 
Borja (herão só os desta Aldea) que com hum Pe. estavão já povoando 
o Rincão de Valdez entre os Rios Negro, e Ebicuy, se retirarão com o 
mesmo Pe. para a sua antiga Aldea roubando duzentos e cincoenta ca- 
vallos, que vinhão p*. esta Expedição, parte de mil e duzento;, que Dom 
Joseph de Andonaigui me havia concedido comprar da parte de S.ta fé. 
para fornecer o Regimento de Dragoens: do que tenho exposto hé facil 
de comprehender, que o Pe, Altamira o e os Padres destas Províncias 
obrão de concerto, e que sem verem, que as ultimas razoens dos Reys 05 
obrigão serão as suas opperaçoens hum tiçar continuado de demor:s, é 
sem effeito tudo o que prometterem. Como S. Magde. me mana não ins- 
to pelo adiantamento da evacuação das Aldeas assir, o executarey; mas 
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quando movamente me pedir auxílio Dom Joseph de Andonaiguy por 
5. Mag!” Catholica o ter encarregadoa obrigar os Indios a ceder obser- 
varei o Tratado no Artigo 25, em tudo, da minha p*, farei complecto o 
q' S. Mag. do tem estipulado, obrando de ncordo com o Commissario 
meu Conferente. 

Já avizei aV. Ex.* de haver feito vella a 3.º Partida, e de que à se- 
gunda, como há de passar por dentro das Missoens por precizão a de- 
moraremos, e hé sem duvida a não podemos adiantar sem segurança 
Viagem. 

A estimadissima Notícia de estarem com saude as Reais pessoas só 
aturva à molestia da Sra, Infante; D,* nos concerve toda a Real Familia, 
como lhe pedimos e aV. Ex.*g.!' m.sa.s Coloniaa 21 de Julho de 
1753. Wim.º e Exm,º Sr, Seb.m Joseph de Carvalho, e Mello. Go- 
mes Freire de Andrada, 


Iim.*, e Exm.* Sr. Estando já despachada da mão do Marquêz de 
Val de Lírios avia, que com esta vay junta, e prompta a sahir o Rio 
da Prata a Embarcação q' a leva, me remettco em 12 do Corrente o d.º 
Marquez hua ordem de S, Mag." expedida pela Secretaria dos Nego- 
cios Estrangeiros, que me manda suspenda as activas instancias com que 
contava eu pretendia abreviar a evacuação das Míissoens, q' nos são ce- 
didas: com poucas horas antecedentes o eu receber a referida ordem ha- 
via sido entregue da bolça por V. Ex.* remettida no Hiate S. Joseph, 
e expedida em 19 de Junho pello Governador da Ilha de Sancta Cathari- 
na, que a recebeo no mesmo dia, entregue por Thomaz Ramos, o qual de- 
pois (segundo diz) de haver tentado quatro vezes entrar este Rio da Pra- 
ta pelas tormentas delle fora obrigado a sahir de todo arribado aquela 
Ilha depois de haver sahido do Rio de Jan,º em 23 de Abril, e andado 
no mar cincoenta e sette dias. 

Como o Marquez me pede se tenho algua couza que dizer de novo 
& Corte lhe queira mandar logo a carta direi brevemente aV. Ex.” fico 
entregue das que V. Ex.* me escrevco pelo ditto Hiate sobre os nego- 
cios q' a Frota levou, e S. Mag. hé servido se adiantem anies da sua 
chegada ao Rio de Janeiro, q' entendo será em o mez de Agosto. Não 
obstante as grandes prevençõens, que V. Ex." teve na expedição do 
Hiate soube eu em tres de Junho por hum Navio, que chegou a este por- 
to, e sabio do Rio de Jan."º em 23 de Abrilem Comp.'* do ditto Hiate, 
que nelle ao Rio de Jan.*º havião chegado, e entregadose alguas cartas, 
e hum homem de Negocio chamado Joseph Ferr.* de Brito escreveo a 
esta Praça haver tido carta com a explicação de senão haverem asseita- 
do as Letras passadas por Felisberto Cald,'*, e pelo seu Caixa Mathias 
Rolz Vie.r": este homem me escreveo hua carta com a petição q' rmemeito, 
o que tudo recebi pello ditto Navio, que entrou neste porto no prinei- 
pio de Junho, ficando eu mais de hum niez sem poder té o prezente sa» 
ber couza algua do que tanto o Caixa, como o Contractador tem inten- 
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tado, e executado: outras cartas vindas na mesma occazião contão a novi- 
dade da falta de asseite das Letras discorrem que entendem neste cazo 
de seguirá o Sequestro, e prizão de Felisberto Cald,"*, e posto q'eu não 
tenho podido indagar quem deu anova, ou a teve, nas cartas que chega: 
rão agora do Rio Grande hé aqui publico, que o Caixa Rolz Vie. t* se 
achava já retirado. 

Não obstante tudo o referido entro a escrever para o Rio, e M.% 
Oeraes dispondo a execução do que S. Mag.de foi servido mandarme 
tanto neste importante negocio, como nos mais que V. Ex.,* me previne 
pára a Frota ; em tudo obrarei como devo, e antes do regreço della, 
pelas Ilhas, ou pelo Hiate darei a tudo resposta. Deos 0,4% aV, Ex,* 
ms as. Colonia a 15 de Julho de 1753, llmºe Ex,=ºsr, Diogo de Men- 
donça Corte Real. Comes F.'* de Andrada. 


rtas que levou o Hiate 8. João Bapt.ts ahonde forão as 
Sag.de vias das q" forão por Cadiz para as levar hú Navio 


lho e Exmº Sr. Orande foi o cuidado, em que andei na falta do 
Hiate, mas hé Incomparavel mayor a alegria, que nelle me trouxe a 
carta de V. Ex." de 25 de Fevereiro, em que alcanço a honra des. Mng.te 
mandar V, Ex*me declare hei acertado em tudo o de que dei conta 
té 16 de Agosto : por esta especlalissima m.ce beljo a Real mão de 5, 
Mag.do, e se conseguir a mesma fortuna no que depois hey obrado, e 
tenho dado conta no mêz de Março por Cadiz; e pela Não Prazeres + 
continuo agora pelo Navio Mercante, que saye de Buenos Ayres, e nesta 
segunda via ao Rio de Janeiro será repetida a minha felicidade ; assim 
como hé grande a satisfação, com que vou continuando persuadido a 
que me não aparto das minhas Instrucçoens, e das; Reais intençõens de 
S. Mago 

Em outra carta dei conta, de que não encontro té o prezente mu- 
dança algua no Marquez de Val de Lyrios; nem no General Castelhano : 
As cartas que vem de Buenos Ayres segurio que o ditto Governador 
continua a aprestarse para ir evacuar as Missoens, é que se não vê, ou 
percebe operação, que contrario indique; eu estou todo applicado ao 
observar ; veremos o que ao diante se val dispondo; e sem que se me per- 
ceba obrarei com a cautela que possivel me for. 

O que alcanço do Marquez hé que estuda em executar o que se lhe 
manda, é trouxe em suas Instrucçõens:; mas contemporizando com os 
Padres e defendendo as boas intençoens ; com que o P, Altamirano 
obra ; porem se Don Joseph de Andonaigui não esfriar tenho por vero 
simel, ou os Índios sahem com os P.P,, ou os P.P. esperão, q' as Tro- 
pas dos dois Monarcas cheguem a avistar os Povos para então sahirem 
dizendo 4 felicidade e trabalho, que tiverão em encaminhalos a que se não 
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sacrificasem, cortem promptos a sahir, e então hé que hão de tratar de 
novo sobre o tempo, que se lhe há de permitir p.* a evacuação, factura 
de ranchos, e sementeiras, mas eu treyo, que neste cazo não convirá 
Dom Joseph de Andonalgui em retirar-se; mas sim em que se mudem 
os Indios de duas Aldeas p.” as outras, ese aquartelará em hua com as 
Tropas do seu Monarcha, e eu ficarei com a de S. Mag.iº em outra : 
quando assim succeda trabalharei bem por tomar quartel na de 8.º Am- 
gelo, por que sendo mais fnidas ás Cabeceiras do Rio Grande terei ou 
Seccorros seguros na sua Navegação, é na retaguarda cuberto o tranzito 
dos Comboys tê a ditta Aldea; pareceme, q" depois de nella fazermos 
Praça de Armas por precizão se hão de executar as divisoens : pois hé 
já importante o terreno, que então cobrimos ficando-nos na retaguarda 
Paranampanema, Curutuba, com todaa Vaccaria é o que já temos po- 
voado té Viamão pelo Caminho de São Paulo; em que há estabelecidas 
alguas Estancias nossas. 

Não descubro Luz, que me Leve, ou persuada o que o partido de 
Dom Joseph de Carvajal decaya, ou elle haja mudado de idea; tudo 
me parecem efieitos, que commumm. colhem nas Côrtes os preten- 
dentes, que tem protectores a quem pintão a sua justiça, e escurecem a 
do seu oppoente sem reparar no que falão, é encarecem se lamentão té 
conceguir metter inclinação no espirito de q.” os houve arengar : isto 
seria facil ao P.º Arroyo falando tantos P.P, aos Reys, no Palacio dos 
Grandes, e nas cazas dos Ministros, aos quais sem mais discução sollão 
a Critica, e exclamão a injustissima razão, com que se óbra, e a im- 
piedade em que ficão aquelles miseraveis Povos arruinados, e dester= 
rados. 

Lembrame, que em tanto tempo de concurço alguas vezes me disse 
o Marquez=Lo que resta es que el poder de los Psdres desfigure 
nuestros factos tan orriblemente en nuestras Cartas, que despues de 
tantos trabajos se nos siga la infelicidad de Nuestros Amos declararse 
mal servidos=este hé o seu temor, eo q' muito o embaraça ; não ob- 
stante não acredito elle se metta a fazer sem ordem cousa contraria ao 
que lhe está mandado. 

Como não discorre ser fingido o que o Marq.ee o Gov.* obrão 
para ir ás Missoens me não resolvi a hir ao Rio, e voltar a esta Praça 
expedida a Frota, posto fosse convenlente, escolhi antes ficar por fazer 
inconthestavel, que da p.t* de S. Mag. se observa com a mayor reli- 
glão tudo o que a sua real mão firmou, e me tem delerminado : se as 
cotas mudarem, e eu entender tem Lugar o que V. Ex.* me previne 
o executarei com a maior reflecção. 

Pela ultima carta escripta das Minas por meu Irmão recebi a agra- 
davel notícia, de que se hião cobrando feliz mente a importancia do 
resto da Capitação do Semestre de 1751 : este se deve abater ainda 
na conta do desfalco dos Negros, q' se entendia haver faltado em tão 
pouco tenpo nas Minas, c hé certo se não tivese rebaixe em poucos 
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annos herão acabados : com igual alegria me dá a noticia, e eu a recebo 
de estarem já mas Intendencias oitenta, e cinco arrobas de ouro, e que 
esperava se completasem as cem, em que muito, e muito me felicito: 
todo o aperto que no diante se puzer (em extinguir não pode ser) no 
menos em diminuir o contrabando, será a base de nos mais annos ter- 
mos a mesma Producção, 

O Paracatú está sem Inten.de, e hé sencivel perda, pois por aquelia 
parte se exgotio, não só aquellas Minas ; mas parte das de Goyaz. Co- 
mo não possa hir dar hãa volta ao Rio, e Minas, hirel daqui ajudando 
quanto caiba no possivel, e farelo que me for mandado, Deos 0.4 
V. Ex.” ms. as. Colonia 23 de Julho de 1753, Ilmo e Ex.»º Sr, Sebas- 
tião Joseph de Carvalho e Mello, Gomes Freire de Andrada. 


Ilmo. e Exmo Sr. Não havendo ainda feito visgem do porto de 
Buenos Ayres o Navio que vae a Cadiz, em q' tenho escripto aV. Exa. 
quanto há occorrido depois, que sahio deste porto a Não Prazeres, 
acresentei a resposta ao Duplicado, que V. Ex”. me expedio pelo Hia- 
te S. Joseph, e pela Corte de Madrid, e mando do referido ao Rio 
de Janeiro segundas vias para q' na mais segura Embarcação das Ilhas 
se encaminhem recomendadas; e agora continuo dando resposta a Car- 
ta de V. Ex*. de 25 de Fevr”, que principia = Havendo respondido 

Como V, Exc*. me diz S. Magde. me ordena me desfaça de espi- 
culaçõens, que não servem nas opperaçoens Praticas, de que estou eme 
carregado determino vão na Frota todos os officiaes Estrangeiros, que 
me foram mandados, o desenhador e Geographo deixando somts o Co- 
ronel D. Miguel Angelo de Blasco e o Dr. Ciera que foi na tercrê, 
Partida, e o Ajudante Piton q'o acompanhou para o ajudar. Os tres 
P,. P. da Comp*, os vejo summamente descjozos de se recolhêrem É 
Italia; o que foi na primeira Partida os tem atemorizado de forma, que 
suppoem se continuão virão aser martires, para que se não achão com 
a preciza vocação: como tenho já alguns officines portuguezes, que 
elies hão posto habeis, e o Piloto Joaquim Pr*. da Não de Guerra 
Lampadoza, e estão adiantados no precizo para bem regularem as altu- 
ras, tambem os P, P, farão viagem, e eu verei Livre a Real Fazenda 
da despeza que está sofirendo com os individuos de que me desfaço, € 
não h tão curta, que não chegue, ou passe de uma arroba de ouro 
cada hum anno, soldo, sustento, e miudos despezas; todas se diminui- 
rão, e S. Magdº. há de ser mais bem servido com os seos Vassalos; 
asaim alfirmo a V, Ex*, e o experimento pois mais, e mais vejo as Tro- 
pas, e officiaes cheyos de zello e promptidão; e dos Estrangeiros 
alguns tenho conhecido pertendem pouco trabalho, muito comodo, e 
tudo o que hé poupar lhe faz conta posto q' o mumdo os veja inde- 


“Como já hei dado conta do que há passado sobre evacuação de 
Missoens, e está bem comprehendido, o Pe. Altamirano hé o mesmio 
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ou píor q' os mais P, P, só resta a ultima prova da missão dos dois q! 
forão retirar os Indios, ou tirarlhe os P. P.: eu só fundo as minhas 
esperanças na actividade, com que vejo Dom Joseph de Andonaigui 
formar Tropas, e prepararse para hir attncar os Indios, sem poupar a 
fazenda de seu amo despeza algua quando hé sem duvida 
O seu caracter tem sido poupar gastos do Erario: deixoume tirar mil, 
e duzentos cavallos da outra parte para remonta do Regimento de Dra- 
goens, e me há de deixar tirar Boys e Bagagens p*. o transporte q! hel 
de fazer és Missoens com as Tropas, e Artilharia: da parte deste Covers 
nador nem da do Marquêz encontro depois que lhe chegou o avizo 
de Cadiz rovidade em couza algua; trabalhão com a mesma força, resti- 
tmem-me os desertores desta Praça facilitamme viveres p*, elia, e não 
obstante as repetidas instancias, q'a Cidade de Buenos Ayres lhe faz 
de que os generos vio Levantando mtº., é lhe podem faltar, a nada dele. 
re, é só repete Cumple logo q' su amo tanto le encomiends. Senão 
obstante tudo o q' experimento da sua correspondencia=Si Latet An- 
gui: in erba-não lançará o veneno que depois de chegarem os duzentos 
Dragoens, e cem Infantes, q” elle me notícia espera no mêz de Agosto, 
e hirei com todo o cuidado, e trabalharei em tudo como devo. 
Deos Gde, aV, Ex*. ms, as, Colonia a 22 de Julho de 1753// I4º9, e 
Exº, Senhor Sebastião Joseph de Carvalho, e Mello// Gomes Freire de 
Andrada.// 


Ilmo, e Exmo. Sr. Pelo Navio, que saye de Buenos Ayre, e vae É 
Cadiz dei aV.Exc. conta de ficar entregue das cartas, que trouxe o Hia- 
te, e da sua demora: junta vay a 2.º via, e eu continuo resposta ás mais 
cartas, e dou nesta as duas q' V.Exc. firmou em 20 de Fevereiro. 

Na primeira diz V.Exc., que o Hiate quando o não necessite vá ao 
Rio de Janeiro carregar de azeite, e Tapinhoal, da Ilha de Santa Catha- 
rina O mando recolher ao porto do Rio para que o Provr. o tenha carre- 
gado, e prompto para levar as minhas cartas, e me parece conveniente 
detello agora para que S. Mag. sem demora seja selente do effeito que 
produz a missão dos dois grandes P, P,, que forão serenar a subleva- 
ão dos Povos, e reduzidos á mudança, o que aínda está pendente, e se 
alazem no tempo, q” lhe permitte o meu Conferente, «o Gov. de Bue- 
nos Ayres para a evacuação, ou sé rebeldes se determinarem a esperar, 
marchemos a obrigai-os pela via da força, e da forma porque dispomos 
a marcha, o n.º de Tropas, q' levamos, e o mais que conduzir a este 
importante negocio; como tambem das intençõens com que ao diante vejo 
obrar rs dittos Conferente e General: estes té o prezente vão continuan- 
do com a mesma actividade em formar Tropas, e me tem declarado se 
os Povos se não submetterem, estão no que havemos conferido, e ajus- 
tado: nas Cartas particulares de Buenos Ayres se nos segura não terem 
desmayado depois do avizo de Cadiz em couza algua as activas deligen- 
cias, com que Dom Joseph de Andonaigui Levanta gente para marchar 
quando saiba sem duvida q' os P.P, não reduzirão os Indios a sahir, 
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De tudo o que occorrer levará noticia o Hiate, e so Rio Grande 
mando se cortem alguns paos na minguante de Agosto, e se faça toda a 
deligencia porque ou em táboas, ouem pãos vão na Frota ou no Hiate: 
confesso a V. Exa, o dissabor que me trouxe o saber, que esta madeira hé 
vidrenta; pois havia com grande alegria entendido que o descuberto se- 
ria util; eu sempre o considero capáz para pranchas, pois vejo o muito 
q esta madeira dura mas Canoas, q' são as melhores que ha no Rio 
Grande, 

Na 2.º Caria discorre V, Exca, ma falta das quarenta, e cinco arro- 
bas q” o anno passado houve para o complemento das cem; este anno per- 
suadome estamos livres desta quebra; pois meu Irmão me aviza q' em 
princípio de Mayo estavão já nas Intendencias, oitenta, e cinco arrobas, 
e que se esperançava de ver Livres os Povos de Lançamento, sendome 
mais estimavel esta noticia pela acompanhar a de que os ristos da Capi- 
tação de 1751,se tinhão recebido, e hião acabando de cobrar felizmente; 
e todas as vezes que tivermos a fortuna de que se não chegue no ponto 
de Lançamentos nos Povos viveremos sem Lamentos, nem confuzão. 

O unico remedio sobre quintos discorri nas Guardas, e o mais de 
que V. Exc. está Informado hé que os Reos sendo convencidos detrau- 
dadores dos bens dos Povos, e da Real Fazenda, chegue nelles a exe- 
cução té d'onde as Leys determinão; porque em havendo desimullação 
por qualquer forma que for com-os contrabandistas havemos de vir a 
cahir no Labyrinto do anvo de 32 e 33, em que a piedade com os de- 
linquentes fez impossivel estagnar-se o roubo: m!º, está em que os Ous 
vidores das Comarcas sejão os mais escolhidos que ser possam, e adver- 
tidos, que S. Mge. se dará por mal servido constando-lhe elles senão 
empregão a ajudar o Qovr e Intendentes a tudo o que for a bem da 
melhor cobrança, e não discorrem com as gentes de suas Comarcas no 
bem que lhe rezulta de pagar religiosam.ts o quinto Livrandose de hua 
mais breve ou tarda ruina, e de que chegue o cazo de Lançamento, em 
que se verão as injustiças de que os velhos ainda referem factos; esta 
advertencia aftirmo aV, Exa, hé hua parte muito importante, porq” quazi 
em commua regra as Cameras seguem, e exclamão o que a vóz, e conce- 
lho do Ouvidor lhe intima, e se elle hé bem quisto absolutamente fáz 
no animo dos Comarcoens o que entende; e se teme o que hé obrado 
mal, culda em reconciliar-se, seguindo, e Louvando o spirito de fazer ré- 
querímentos dando para elles os pontos, e mostrando a paixão que tem 
pelos interesses do seu Povo, como o denomina. Bons e escolhidos Mi- 
nistros, que se contentem com-o que seos Lugares lhe vallem, que cui- 
dem em tirar com este bem o de Levar a honra, ea consciencia sem 
ruina são huns meyos muito precizos p.* que continue a felicidade, q' 
espero conceguirmos este anno. 

Na Nova Ley da prezente forma de Cobrança determina S, Nag de, 
se fação todos os annos novos officises, o que tem continuado na nos 
meação de Fiscaes; mas os Escrivaens pela conta que dei da q' ficasem 


na mesma coza continuando na cobrança do resto da Capitão me man- 
dou V. Ex.* que assim se praticase para acabar a dilta cobrança, sem 
ser à Real Fazenda obrigada a paga de dois Tribunaes; e executase no 
prezente nomearem as Cameras só Fiscaes e os mais officises tem con- 
tinuado; porem como se extinguirá a cobrança do resto da Capitação, 
e eu vejo (eos Intendentes entendo assim o referirão) quebra de haver 
dezordem sencivel sendo annuais os provimentos de Officises, que de- 
pendem de tanta pratica, como hé a de hua Casa de Fundição, digo a 
V. Ex.»o que hei comprehendido, e me parece que O concervase os 
Off.es como té o prezente sendo lançados fora quando tenhão defeito 
ou crime hê o mais proprio, e mais conveniente: ponha o V. Ex.*na Real 
Prezo». e com avizo mandarei executar o que for determinado. 

Confesso à V, Ex." que o obrado por Felisberto Cald.ra nas Letras 
do anno passado, e mais que tudo na venda dos Diamantes por fora do 
Cofre, me fez prezumir, que hé impostura o que maquinou ao Intenden- 
te, e me fez especie mui propria inferir V. Ex.* elle não fez o rombo 
porque era cedo, e senão contentaria com tão pouco: o Contador em 
tudo o que tem obrado lhe não encontro sahida, e como nelle fallo em 
outra carta, direi do Intendente, q' hé incapaz, pois está com partido 
forte a seu favor entrando na protecção dos contrabandistas, e os mails 
fortes são os seus mais protegidos, como me avizão:a Fazenda de El 
Rey não está segura nas devaças e deligencia deste Ministro; se selhe 
não manda successor mesta Frota a Real Fazenda pelos partidario hade 
ser destruida; a este homem não selhe pode fiar dependencia donde lhe 
rezulte utilidade; pois há de correr a buscalla, Oque mais occorrer, € 
de que for sclente refirirei na Frota. 


Deos 0,9% a V, Ex.” ms. as. Colonia 24 de Julho de 1753 mo e 


Ex.mo Sr, Diogo de Mendoça Corte Real, Comes Fre, de An- 
drada. 


Ilmo. é Exmo. Sr. No Hiate, que já disse arribou É Ilha de St. 
Catharina, recebi duas cartas de V. Ex.º de 2 de Fevereiro: hua ex 
poem a duvida, em que ficava na sinceridade do meu Conferente, e da 
sua Corte; Mas que V. Ex." a esta hora haverá recebido por Cadiz, e 
brevemente pela Não Prazeres ficará certo do quanto se obrou 
em Castilhos, da boa armonia, em q' a acabarão as Conferen- 
cias, e do mais em que occorreo thé chegarmos a esta Praça; e nas 
Cartas, q' agora forãoem um Navio do Comercio, tambem pela 
via de Cadiz, será V, Ex.* informado das revoluçoens em q. os Padres 
hão feito entrar os Indios do Sucesso da Primrs, Partida; Providen- 
cias, que vamos tomando para sahir á Campanha; das muitas tresverga- 
çõens, que os Padres continuão, e da firmeza, e actividade, com queo 
General Dom Joseph de Andonaigui trabalha (segdo, exclama) por hir 
desfazer a afronta q' os Indios tem feito a El Rey Seu Amo: não en- 
contro mudança algum na Execução do Ajustado em Martim Garcia, 
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restitueme os dereriores desta Praça; deixame tirar da de Buenos Ayres 
os viveres, que necessito posto que a Cidade lhe faz requerimentos do 
quanto Levantão os preços com esta extracção; permitir me passar da 
outra p*. esta mil, e duzentos Cavallos p*, remonta do Regi- 
mento de Dragoens, e nos regimentos, que selhe fazem (suspeito su» 
giridos pellos P, P.) não dá mais resposta, que cumple con las or- 
denes de sil amo: o Marquez, que hê mais pulitico, que militar, parece 
me quer executar as suas instrucções; mas com a pulitica de Lançar a cul 
pa ao outro, cuidando sempre em senão declarar tanto contra os Jezuitas, 
que em Madride estes o ponhão no Livro Verde; persuadome (não vin- 
do novas ordens) ainda que seja com alguas demoras com enfados, com 
trabalhos inescusaveis se hade vir por esta pte. á Concluzão do Tratado, e 
se chegarmos a metter nas Missoens as Tropas o tenho por sem duvida, 

Eu segundo o que se me manda não instarey na evacuação, umas sou 
obrigado ao auxilio contra sublevaçoens, e em conformidade do Tratado, 
o darei logo q' Dom Joseph se ponha em Campanha, co peça: pella 
Frota, ou pelo Hiate, como tenho ditto continuarey avizo do que for 
occorrendo. 

Engenheiros, excepto Blasco, e Piton, Astronomos, excepto Ciera, 
todos os mais officiaes como tenho declarado vão na Frota, ficando Li- 
vre à Real Fazenda desta despeza, 

Ao Gov. desta Praça, que eu achey em mayor rebustêz do que me 
informavão, entreguei a carta de V.Ex*. elle me ajudou com grande 
zello, e acerto na expedição da terceira Partida correndo pella sua mão 
a mayor pte. do que se apromptou ; está ainda mui capaz de trabalhar, 
forte, e activo, 

Da segunda Carta fico entendendo que as Companhias da Llha de 
Sancta Catharinase formarão de recrutas, que forem vindo das Ilhas como 
V.Ex.* ordenou ao Governador da Madeira. 

O desenhador Pusoni vay na Frota; porque 5, Magde. tem dese- 
nhadores nestas Tropas com igual, ou mais mimozo risco; e tudo o que 
se tem obrado hé por Blasco, ou por elles, e o tal Punsoni unicamente 
cupiou hum Mappa das Missoens; em que hum sargento, fazendo a 
mesma Copia muito o excedeo, 

S.e Provr. da Fazenda Real p,* o novo estabelecimento do Rio 
Grande, e Missoens, muito se necessita; o da Ilha, como já disse, serve 
com fidelidade; mas hé muito cheio de achaquez para tanto quanto tem 
em que entender. 

Do que for occorrendo informarcy, e agora só pesso aV. Ex.*se me 
não falte com fardamentos vindo já nelles as quatro centas fardas das 
novas companhias da Ilha de Sancta Catharina. Tanto tempo de do- 
frer a Campanha no Inverno passado o fizo antecedente, e o actual me 
virá acabar o vestuario das Tropas, principalmente das Companhias de 
Granadeiros que tanto tem sofrido, e será para mim sensibilissimo golpe 
ver rottos, e arruinados hums tão bons soldados sem lhe poder dar 
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remedio; e acredite V. Ex." não hé só o amor de ter criado estas Tro- 
pas, mas sim o fazer-lhe a justiça de que são merecedoras, e tambem de 
V. Ex.* ser seu protector; e o hé igualm. te meu, poisme ajudará a ver 
bem logrado o grande trabalho, com que lhe dei forma; com a qual 
tenho a gloria de confessarem os Castelhanos que fora da Europa senão 
verão tão iguaes Companhias de Granadeiros. Deos Gde. aV. Ex.º 
ms. as, Colonia a 25 de Julho de 1753. Wm.* e Exm.* Sor. Diogo de 
Mendoga Corte Real. Gomes Fre, de Andrada, 


Hlm.º e Exm,* Sr. Na cnrta que V, Ex.º me escreveo em 20 de 
Fevereiro sobre a crescida somma de Letras q" Felisberto Caldr.* Brant, 
e seu Caixa passarão p.* essa Corte vejo quanto hé importante a segu- 
rança da pessoa do dito Felisberto Caldeira, o exame do Cofre, o Se- 
questro dos seos bens, e papeis. 

A forma porque V. Ex.* me declara se deve fazer essa deligencia 
esta tão regulada, que me não parece mudalla, sim encarregar a se- 
gurança e o effeito, não por estar certo Felisberto Caldeira fuja; mas pel. 
lo temor de que estará prevenido, como já expuz a V. Ex.* Não pos 
so achar eahida a que sem malicia se passase fal importancia de Letras, 
pois ainda que se abatta a divida de João Fernandes de Oliveira, que 
entendo satisfeita com as fabricas de que está entregue O movo con- 
trato, sempre a soma deste embolço hé impossivel terse despendido no 
Contratamento do que findou, o que me parece mais proprio hé que 
pretendia Felisberto Caldeira segurar os seos lucros deixando p.* o final 
da Venda o embolço das partes e da Real Fazenda. | 

Avizo ao Governador, e Ouvidor com a Copis das Ordens, q" rece 
bo para que lhes dêm inteira execução, e me persuado se hão de segurar 
os bens que bastem para o pagamento, on será remettido Felisberto 
Caldr.* prezo com as prevençoens q! V.Ex.* expreça. 

Ao Chanceler remetto a primr. Carta firmada da Real Mão, en do 
Procedimento, que elle deve ter com o ditto Feiisberto Caldeira a mam- 
do ao Intendente Geral, p.* que lhe entregue ao tempo que chegar prezo, 
ea para o d.º Intendente devaçar lha mando junta; e estou certo elle 
executará com acerto o que S, Mgde. hé servido mandarihe, 

As duas Cartas para o Ouvidor lhas remetto fazendolhe ver quanto 
hé da sua honra em tudo obrar em forma, que a justiça tenha a ua 
devida execução; tenho por quasi certo q' o Reo virá prezo senão tiver 
Diamantes e bens que cubram o importe, que V, Ex.* declara, e mosirão 
as Listas, que me remette, e eu mando ao Governador para que cazo Ro 
Ouvidor sejão precizas para o orçamento, esteja inteiramente instruído. 
A pessoa do Dr. Alberto Luiz mando segurem té verse contra elle há 
culpa (como supponho) na venda dos Diamantes: em tudo recomendo 
se obre conforme ao que S. Msgde. determina, e hê muito preciso & 
fé publica, havendo culpado, haja exemplo. Deos Gde. aV. Ex.*ms. 
as. Colonia a 26 de Julho de 1753. lllm.* e Exmº Sr. Diogo de Men” 
doça Corte Real. (Clomes Fre. de Andrada. 
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Cartas escriptas pela Frota 


Hlmo., e Exmo. Sr. Pelo Rio de Janro., em o méz de Agosto ex- 
pedi 2.º via da 1.º que sahio por hô Navio Castelhano fazendo Viagem 
a Cadiz: entendo pelas Ilhas seria remettida, se senão deteve por encon- 
trár no porto do Rio a Frota e se entender vai com-brevidade a Não 
Almirante, e nella mais segura, o que será conveniente, e acer- 
tado. 

Pelas referidas p.ts dei a V. Exa. conta de tudo o que havia oe+ 
corrido, e de ficarmos dependentes do effeito da Missão a que hião 
dois P.P, novamente mandados. 

No principio deste mêz recebeo o Marquez de Val de Lírios avizo 
do Pe. Alonço Fernandez e mo noticia em Carta de que vay Copia nº, 
1º o Pe. declara haver chegado, e comesaria a dár principio á execução 
das ordens do P.e Altamirano: a grande opinião e respeito que o P.e 
Alonço tem não só entre os Indios, mas o imperlo, que sustenta em to- 
daa Província nos fez entrar em algua idea de que os P.P, se dezen- 
ganarão conhecendo (o que té aquelle tempo duvidavão) que ElRey Cas 
tholico mandará no cazo de rebellito se evacuassem as Missoens com 
Tropas; agora vemos, que este P,e não foi em determinação de passar 
ás setle Missoens, que dizem rebeldes; pois (como se ve na Carta n.º 2.º 
que do meu Conferente agora recebo) repete não pudera passar a elles 
pelos Indios terem serrado toda a Communicação não querendo dár 
curço ás ordens que Levava para os Curas: o Marquez nada me diz nesta 
parte; mas as Cartas particulares de Buenos Ayres seguirão que o Procu- 
rador Geral das Missoens companheiro do P.e Alonço Fernandes havia 
sem deficuldade entrado p.a Sanclo Borgia, 

O General Dom Joseph de Andonaegul, que me avizão não des- 
cança a apromptarse para se pôr em Campanha, me dá a mesma conta 
na Carta n.º 3.º, e falla verdade em dizer, não encontra nos vezinhos 
daquelis Provincia mais q” frouxidião, e interesses. 

As vozes de que todas as Missoens se levantão poderão ter funda- 
mento para se acreditar por quem bem reconhecer a cega paixão com 
que os P.P. pertendem não soltar os povos, q' na ultima necessidade, 
assim nem desprezo esta noticia, nem a acredito, sendo certo se se obrar 
com zello, e sem repugnancia da pte. do Govr. da Provincia do Para- 
guay, e elle se puzer em Campanha, hé a mayor diversão, que pode aba- 
ter o orgulho dos P.P. Dom Joseph de Andronaigul, como V, Exa, 
verá na sua Carta, bem acredita em si que as más intençoens dos direc- 
tores dos Indios são o spirito que move esta maquina, e eu estou per- 
guadido que só mudará o semblante ao tempo que as Tropas se pre- 
gentarem & vista das Missoens, 

Depois que recebi acarta de V. Exa. de 25 de Fevro, não tenho 
ditto hua palavra que mostre insto a expulsão dos Indios: o Marquêz, e 
o General me falião puzitivamente que o Sahir 4 Campanha hé o recur- 
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Go, determino responderlhe estou prompto a cumprir o que S. Magde. 
estipulou, e ralificou no Tratado, e o mais que as novas ordens me de- 
cretão, sendo daqui em diante todas as minhas deligencias puras execu- 
toens auxiliáres pedidas contra huns povos rebeldes, declarandolhe que 
o n.º de Tropas, que hei ditto, apromptarey, e as tenho em estado de 
entrarem em Campanha quando se conferir, e ajustar o tempo que en- 
tenderem conveniente dár principio ás operaçoens militares, Tenho já 
promptos os tres mil cavalios, que me parecerão precizos, e o Qenl, 
Castelhano me permittio hum lugar de excellentes pastos, donde estão 
bem acomodados, e muita pte, delles já Livre da invernada, e em esta- 
do de marcharem. Voume refazendo de boys de Carro, do que ha falta, 
e me apromptareia não faltar no tempo, que me pedirem o auxilio 
adallo com-os mil homens de Tropas, quatro centos a quinhentos caval- 
los quinhentos a seis centos Infantes, e hua Brigada de Artilharia de 
Campanha, e cuidarei muito em que as opperaçoens das Tropas de S. 
Magde. sejão deixando na retaguarda o Rio Grande, ou a Vacaria, e 
se cu puder alcançar a fortificar-me na Aldea de Sancto Angelo, estou 
em que será utilíssimo pa. em qualquer successo continuar o attaque 
dos Indios, ou havendo mudança no Ministerio de Madrid ter já praça 
de Armas na diíta Aldea; e tendo nlgua dificuldade na de Sancto An- 
tonto, 

Nesta Praça deixo a sua antiga guarnição não me parecendo tirar- 
lhe mais que alguns soldados Dragoens, e a Compa. de Granadeiros, 
deixandolhe igual n.º de Fuzileiros e reclutas, 

Como estou certo quanto hé precizo, S. Magde, seja muitas vezes 
sciente de tudo o que for occorrendo, mando ao Rio de Janeiro esteja 
prompto o Hiate de Thomaz Ramos com a carga que se lhe tem deter- 
minado para receber as minhas cartas, e logo que fassamos a Conferen- 
cia com-a rezulta della, e o mais que houver occorrido expedirei hua 
embarcação, que leve as cartas, cordem do Govr. do Rio de Janeiro. 
para sem demora sahir o ditto Hiate. 

Pelas ordens, que vierão na Frota entro a temer queas rendas Re- 
ais tenhão hum grande atrazo na cobrança do Contrato da Dizima da 
Alfandega, e como esta Principal porção hê o forte da Provedoria do 
Rio de Janeiro, faltandolhe se faz diffícil a continuação de tanta despes 
za, e posto que ella se faz com a economia devida não será facil senão 
experimente faltu e esta marchando por dezertos me será sensivel depois 
de tão adiantada esta Expedição; S. Magde. disporá o que por servido, 
certo trabalho por que não haja fraude, ou descaminho na sua Real 
Fazenda; mas hé impossivel livrarlhe groça, e prompta despeza, Deus 
Cide. a V. Exa. ms. as. Colonia a 1,º de Outubro de 1753. lIllmo. é 
Exmo. Sr. Sebastião Joseph de Carvalho, e Mello. Gomes Fre, de An- 
drada. 


(Com pouca differença se escreveu o mesmo a Diogo de Men- 
donça). 
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Momo e Ex.mo Sr. Na forma que V. Ex! me tem declarado, 5. 
Mag .dº É servido, declaro na prezente Frota vai rendido o Intendente 
dos Diamantes Sancho de Andrada Lançõens, e o Ouv.r da Comarca 
de S. João de EI Rey Joseph de Sowza Monteiro, ambos ministros de multo 
má conduta: o primeiro entrou utilizandose de tudo o que lhe quizerto 
dar os Contratadores, estando prompto a tragar Camellos, e todas quan - 
tas contas elles lhe subjerissen; O Intendente hé mosso de boa figura, 
eculdadoza polidêz; apliou sea fazer a corte á mulher de hum dos interes- 
sados; deste principio se seguiu o rancor com que os Contratadores 
rouperão o trato e assistencia, que hera com profuzão; o Indendente 
quiz abrir os olhos para o que hera da sua obrigação; crescerão os enre- 
dos, não pararão os cortejos, e finalmente, ou ofizesse o Intendente (o 
que me parese se provará com defilcudade) ou o inventasem os Contra- 
tadores que o rancor a isso os poderia levar, sahio a publico o roubo do 
Cofre, e depois deile se soltarão em Tejuco as furias sem que ficase 
(segundo me persuado) pessõa que não tomasse hu dos dois partidos; 
e meu irmão Lutando entre clles falto de experiencias, que ali muito 
precizava para apartar (se possivel fosse) o trigo da tirania: chegou o 
“novo Intendente; queira Deos tudo serene e tudo se executasse comosS, 
Mag," ordenou, o que me tem em cuidado pelas demoras do Hiate de 
que já del conta, e chegou a Frota ao porto do Rio antes das minhas 
cartas pella dita cauza tão retardadas: este ministro já tinha dado no 
Reyno provas do que hera; mas não obstante o despacharão em hum 
lugar de tanta consideração. 

OOuv* onço,S. Mag.!” mandou conhecer delle por hum Dezem- 
bargador,o anno q" servio antes de eu sahir do Rio de Jan,ro já havia 
dado provas da justiça, com que esteve dez annos fora do serviço de S. 
Mag. , e eu protesto aV, Ex' que esta carta de ministros hé dos mayo- 
res tributos q' aos povos se podem lançar. 

Tambem vay na Frota o Prov.r da Faz,ds Real das Minas Qeraes 
que no tempo de Capitação foi juntamente Intendente naquella Capitania: 
em Intendente fez a sua obrigação: em Prov." foi tão zellozo nas despe- 
zas, em que hécerto hera exacto, como morozo em cobrar os rendi: 
mentos da Real Fazenda: no do Contrato dos Dizimos deixou chegar a 
cobrança a tanto atrazo, que está a Fazenda Real, muito arriscada ( se 
não cobrou depois da minha amzencia) á perda de meyo milhão, 

Os Ministros que no presente servem nasMinas Oeraes são capazes 
o que muito contribue para o socego daquella Capitania, que ngora será 
inteiro com os novos dois que vem É quelles lugares: Se Thomas Roby 
fizer o de Intendente como fez o de ouvidor ninguem o excederá. 

Da Rellação não posso informar ao prezente porque emquanto ouço 
conforme a paixão das partes não entro em fazer conceito, nem devo ins- 
truir que do que me parecer inconthestavel, As noticias que tenho do 
Serro Frio me fazem segurar aV. Ex.º receyo muito o bom efeito do ' 
actual contracto dos Diamantes; entre os que governão ou querem go- 
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vernar há discençoens; o eredito hé curto para acharem dinheiro para o 
costiamento; por que não venha hum trabalho como antecedente me 0c- 
core, que o credito de João Fernandes poderá ser util estando elle em 
Tejuco, e só assim substituirá o Contrato, pois sem elle vir administral- 
lo, temo senão remedee o damno ao depois: uze V. Ex desta Lem- 
brança como entender. 

Deos C.ts aV. Exº ms. as. Colonia a 28 de Septembro de 17583. 
lmo e Ex,mo Sr. Sebastião Joseph de Carvalho, e Mello. Gomes F,re 
de Andrada. 

Hi mo e Ex,mo Sr. necessitando tanto as Tropas o fardamento, como 
a V. Ex.» tenho representado me occore a duvida se a nova Pragma- 
ticapublicada este anno passado nestas Capitanias prohibe, que os of 
ficiaes tragão os chapeos agalvados de prata, ou ouro na mesmia forma 
que os dos soldados vem agaloados de branco, e amarello; e posto que 
a Ley mandada ao Com.º de Guerra de que val a copia, tem determi- 
nado a restrição com que os Militares devem uzár, o ouro e pretra € se me 
segure que as Tropas do Reyno trazem os chapeos agaloados, como 5, 
Mag, dº não exceptua pessoa alguna, me hé preeizo para obrar com o 
acerto que devo, V. Exº ponha o referido na sua Real prezença, eme de- 
clare o que se deve seguir; como tambem se os Ofliciaes, que tem o 
seu exercicio a cavallo se lhe permitte nos chaireiz prata e ouro, o que me 
segurão se pratica tambem no Reyno. Deos O.qs a V. Exec, ms, as, Cor 
Jlonia a 6 de Sept.ro de 1753, ll,mo e Ex,mo Sr, D.ºde Men,dy Corte 
Real, Gomes F,m de Andr.*, 

Wl.mo e Exmo Sr, Fico entendendo o que 8. Mag, dº hé servido se 
pratique com o Cluarda-mór Pedro Dias Paes Leme, tanto na erecção 
da nova Villa, como no exercício de Cuardamór das Minas Gerses, Como 
a oceurrencia de papeis em tão dilatadas Capitanias se divide em dife- 
rentes Secretarias, é nesta não está » ordem, que V, Ex'referesc me há 
remettido para informar nesta dependencia, mando ás mais fazer exame: 
e para mayor segurança seria conveniente V, Ex! quizesse mandar re- 
petir a mesma ordem, Deus 0,4 aV, Exíms. És. Colonia 20 de Septem 
bro de 1754. Wl,mo e Ex,mo Sr, Diogo de Mendoça Corte Real, Oo 
mes Freire de Andrada. 


llmo e Exmº Sr, Jacintho Pereira da Silva foi nomeado por essa 
Corte primeiro fundidor da Caza de Fundição de Cuiabá, e vindo este, 
e os mais para tndas as Cazas de Minas Geraes, e Coyaz, foi S. Mag.t, 
servido mandar a V, Ex.* me advertisse (constandolhe que as dittas no. 
meaçõens se fizeram com menos exames do que hera precizo, talvez 
pelos empenhos dos protectores) fizesse novamente examinalios, repro, 
vando aos que não fossem capazes : entre os reprovados foi o ditto Jas 
cintho Per.'* ao qual, comoaos mais mandei praticasem na Caza da 
Moeda té o tempo de deixar nomeados os Officiaes, que havião de hir 
para seos destinos ; não se achou este homem em estado de se lhe con- 
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ferir prim."* fundidor com o exercicio de húa caza que se criava tão dis- 
tante : expedido outro requereu na V.* do Sabará, como diz, à aua 
acomodação a que lhe deferl com-o despacho, que aprezenta; dei 
conta a V, E.x* do referido com os dittos fundidores, e S. Mag.t foi 
servido aprovallo. Como o primeiro fundidor da Caza da Moeda do 
Rio de Janeiro diz estar Capaz, pareceme, q' mandando S, Mag.de fique 
na ditta Caza trabalhando para hir a búa das Cazas de Fundição, donde 
primeiro falte official deste officio fica acomodado, e emquanto os sel- 
larios, que conta perdidos, e pede satisfação, como desta foi cauza a 
sua incapacidade, não hé obrigada a Real Fazenda ao pagamento, que 
pretende. Deos 0,4º a V. Ex.* ms. as, Colonia, a 20 de Setembro de 
1753. Um e Exmº Sr, Diogo de Mendoça Corte Real. Comes Frei- 
re de Andrada. 


Hl,mº e Exmº Sr, Na Rellação, que V. Ex.* me remeteo dos fundi- 
dores para as Cazas de Fundição das Comarcas de Minas Geraes, Ooyaz 
e Cuiabá veyo nomeado o supp.ts Joseph Rodrigues de Macedo pri- 
meiro fundidor para a Caza de Fundição da Comarca do Sabará: é 
mandado exercitar todos na Caza da Moeda da Cidade do Rio de Jam.“ 
na forma do avizo, que V. Ex.* me fêz para se conferirem os dittos 
oftícios aos que fossem peritos, e reprovar os incapazes por terem ha- 
vido empenho para sahirem aprovados na Caza da Moeda dessa Corte ; 
houve outro mais capaz que o supp.ts e o provi em primeiro fundidor 
da Caza de Fundição da ditta Comarca; e como o Supp.le no exame 
mostrou não ser de todo inutil, foi acomodado em segundo, do que, é 
do succedido com-os mais fundidores dei a V. Ex.* conta e 5. Mag.d 
toi servido aprovallo. O exercício que ha tido o tem posto capaz, como 
mostra a certidão do Inten,de, é ao que parece só pode ter lugar o que 
pretende faltando primeiro lundidor em algúa das cazas da Fundição 
daquella Capitania para perferir aos mais pertendentes. Deos gde a 
V. Ex. ms. as. Colonia 22 de Setembro de 1753. Hlustrissimo, e Excel- 
lentissimo Senhor Diogo de Mendoça Corte Real. Gomes Freire de 
Andr.* 


H,** e Exmo Sr. O Sargento mór Joseph Custodio de Sá e Faria 
foi primeiro Commissario na Terceira Partida ao Rio de Jan.ro; tem 
servido o tempo, que há assiste nestas Capitanias com grande acerto - 
quando faça a preposta de Tenente Coronel do Regimento de Joseph 
Fernandes Pinto, Alpoim executarei o que V, Ex.º me declara em caria 
de quatro de Mayo, Deos G.ic a V, Ex."ms.as. Colonia 21 de Se. 
ptembro de 1754, lllmoe Exmº Sr. Diogo de Mendoça Corte Real. 
Gomes Freire de Andrada, 


Hl.m* e Ex.m* Sr, No requerimento incluzo de Antonio Caetano de 
Souza, em que pertende ser reçarcido da perda que diz teve no officio 
de Escrivão dos Orphaons da Villa do Sabará uriginada da divizão, que 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO gs 
a Tm 1 


delle lhe fizera o Ouvidor, que foi daquella Comarca João de Souza de 
Menezes, ouvi O seu successor: da sua resposta, fundada nos documen- 
tos que fez juntar ao mesmo requerimento se vê ser este em multa 
parte affectado, e me conformo em tudo com-o parecer deste Ministro. 
Deos O.de a V, Ex.ºms, as, Colonia a 23 de Septembro de 1754. l,mº 
€ Ex.mº Sr, Diogo de Mendoça Corte Real. Comes Freire de Andra- 
da. 


M.mº e Ex.=º, Sr. Em carta de 19 de Mayo me declara V. Ex." 
a rezolução, que a incomparavel grandeza de S. Mag.de foi servido to- 
mar dando mayor exercicio no seu Real serviço a meu Irmão Joseph An- 
tonlo Freire de Andrada: na carta a elle escripta, e por S. Magde fir- 
mada vejo a distineção com que nos honra ; aos Reais pés do mesmo 
Senhor protesto trabalharei o resto de minha vida por ser capaz da me- 
nor de tantas mercêz; e estou certo meu Irmão o fará por cumprir à sua 
obrigação ; mas a falta de experiencia temo lhe cauze algum desacerto; 
a distancia, em que estou, e as incertas viagens lhe fazem algum damno 
que teria mayor remedio se elle tivesse já todo o conhecimento precizo, 
ou se não houvesem levantado na Capitania das Minas Qerses tantos 
enredos, falcidades, mentiras, e roubos, como tem havido na Comarca 
de S. João de El Rey, e no districto dos Diamantes : Nelle o partido 
dos Caldeiras cheyo de diabolicas maquinas, é a incapacidade, e pouca 
fidelidade do Intendente, fizerão hua tal missilania, que não hé facil des- 
cobrirse a verdade, nem assentar qual das partes hé mais indigna de 
credito, nem ainda de trato de quem vive com verdade, e temor das 
Leys Divinas e humanas; as gentes são divididas: os juramentos dita- 
os apaíxão, ou o interesse. 

Como o Hiate correu as tormentas de que já tenho dado conta, 
e o atrazo, com que pela Ilha de St* Catharina me vierio as ordens toi 
tal, que chegarão as Reais determinações, e as minhas cartas ao R'o 
de Janrº. depois da Frota estar naquelle porto ; não sei couza algua 
do que o Ouvidor Geral do Serro Frio, e meu Irmão terão obrado, 
posto espero seja o cumprimento do que S. Mag. determinava. A 
grande dezordem dasterras Diamantinas teve principio logo que cahio 
gravemente enfermo o Intendente Placido de Almd' Montoso ; dei conta 
para lhe vir successor; mas durando menos a sua vida encarregue | 
aquelia Intendencia ao Ouvidor Francisco Moreira de Mattos, que então 
O hera na Comarca, e foi o mesmo que soltaremse os diques aos roubos; 
O Fiscal Manoel da Silva Neves com as suas representações deteve 
a corrente de minuta desordem ; fui a Tejuco, e dando as ordens, de que 
aV. Ex* remeti Copia em Carta de 27 de Janeiro de 1752, de nada ser- 
virão ; pois voltando as costas e sahindo abarra crescerão os roubos e 
tantas dezordens, como V, Ex.* terá sido informado, e entendo Joseph 
Antonio Freire ainda dará conta nesta Frota. 

A venda de Diamantes extraviados principalmente nestes dois an- 
nos não pode deixar de ser couza mto Importante, e os dois ministros, 


que tirão as devaças, hé impossivel deixem de encontrar muitos Récs; 
mas o mayor remedio para aquelles roubos (fallo só dos traficantes, 
e partidas que andam extrabindo da terra Diamantes) hé bom Inten. de 
Thomaz Robim obrar como fez em Ouvidor não será excedido ; e estimo 
à sua nomeação por me parecer me dará grande allívio, e algum remer 
dio so Roubo, ainda que embaraçalio só se administrar bum Anjo 
aquelle emprego ; mas muito ha de conduzir Lançaremse fora todas as 
pessoas que se hão introduzido pelo beneplacito do Intendente, e dos 
contractadores, e sem huma grande expulção de gentes de Tejuco, nada 
terá forma, 

O Cap. de Dragoens, que comanda, Simão da Cunha Pereira serve 
à muitos annos aquelle emprego; mas ouvi quando estive em Tejuco 
a ultima vêz (o não pude averiguár) que elle tinha alguas praças dentro 
do nº. concedido ; ainda sendo assim hê impossivel seja bom servidor 
de S. Mag. eu não tenho outro official nas Minas; porque d Tenente 
Gen. Bernardo da Silva Ferrão seria peor, pois tem curta conducia, mt? 
vaydade, muitos filhos e pouco com que os sustentar, 

O outro Cap. de Dragoens está no Reyno com Licença; e ainda 
que astivesse desta pte, tem a exclusiva de ser casado com hua filha da 
mulher do actual Contratador João Fernandes de Oliveira. 

O Cap. novam. provido Nuno Henriquez poderá servir em hum 
Regimento; mas para ajudar a materias de tanta importancia, não tem da- 
do provas té o prezente, antes contrarias, O referido faz crescer hum 
mal prejudicialissimo, e mais o augmenta a ordem, que se passou sem 
mais díscução, que a idéa de Raphael Pires Pardinho para que só o 
Intendente, o seu escrivão e o Contratador recolhesem, e soubesem 
quantos Diamantes se tiravão, e estes sem mais Fiscal, ou pessoa álgua 
guardasem o Segredo debaixo de durissimas penas; e que só ao Govr. 
das Minas seo perguntase para couza do serviço se lhe confirise debaixo 
do mesmo segredo. Logo, que recebi este avizo do Secretario de Estado 
Marco Antonio de Azevedo o fiz cumprir; mas ao depois se tem vindo 
no Conhecimento de que a ditta ordem abrio mais a porta a fraude ; por- 
que não havendo os exames, que os Contratadores sabião eu mandava 
fazer se rezolverão a perder a regularidade da entrada disposta no Re» 
glmento e condiçoens, ese fizerão absolutos senhores de tudo, que qui» 
zerão roubar fora de registo: facil hé isto de compreender, examinado, 
que os mayores, e mais exorbiantes roubos se seguirão depois da refe- 
rida forma de arrecadação, que val continuando, e necessita q' S. Mag. 
lhe dê aprovidencia, que for servido. 

Deos Cide. aV, Ex*. ms. as. Colonia a 23 de Septbrº. de 1753, 
Him”, e Exmº, Sar. Diogo de Mendoça Coste Real, Gomes Freire de 
Andrada. 


llm*, e Exmº, Sar, Em carta de 9 de Mayo dei conta a V. Ex*, 
de que remettia ao Rio de Janeiro o termo do ajuste das madeiras feito 
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em Pernambuco p*. na forma da Ordem de S. Mag. se executar mes- 
mo naquelia Cidade com-as pessons, que costumavão trabalhar as ditias 
madeiras, encarregando o ajuste dellas como V. Ex*. me previnla em 
carta de 4 de Janeiro ao Tenente Coronel Govr., e ao Intendente 
Oeral. 

Da Copia incluza, que agora me remettem verá V. Exº, o bom ef- 
feito, que produzioa deligencia do ajuste das dittas madeiras, fazendo- 
se naquella Cidade por menos da quarta parte dos preços de Pernam- 
buco eme persuado a que já poderão hir alguas na prezte. Frota. Deos 
Úde, aV, Ex?, ms. as, Colonia a 24 de Septro. de 1753, Ilmº, e 
Exmº, Snr. Diogo de Mendoça Corte Real. Gomes Freire de Andrada. 


HI," e Ex,"o Sr, Em carta de 6 de Abril do anno passado me de- 
clara V. Ex." foiS. Mag.d* servido mandarme remetter a pettição Incluza 
e mais papeis a ella juntos de Antonio Velasco de Tavora, em que re- 
prezenta o prejuizo, que lhe causa o estabelecimento da Rellação mesta 
Capitania ao ofticio de Escrivão da Ouvidoria Geral e Correição da 
Comarca da Cidade do Rio de Janeiro, de q' hé proprietario, ordenando 
o mesmo senhor procurase cu averiguár o rendimento, que actualmente 
tinha, e o com que poderia ficar depois da mesma Rel'ação se estabel- 
lecer appontando o meyo de se lhe reçarair o damno que elle concide- 
rava, e informando com-o meu parecer ao mesmo Senhor com-a mayor 
clareza e distinção. 

Em observancia desta Real determinação vendo o requerimento, e 
mais papeis do ditto Antonio Velasco de Távora, procurei averignar o 
rendimento, que tinha o seu ofício dantes, e depois de se achar estabe- 
lecida a Rellação nesta Capitania; e pelos exames, que mandei fazer sou 
informado, que o rendimento do seu officio hera de cinco para seis mil 
cruzados hum anno por outro antes de haver Rellação, e depois, que 
foi erecta ficaria apenas rendendo oito centos mil reis. 

Pelos documentos que o mesmo Antonio Velasco me aprezentou, é 
vão juntos aos mais papeis consta o que se lhe desmembrou do sem ofício; 
e já depois de mos haver apresentado, sei se lhe tirou mais o escrever nas 
justificaçoens dos Serviços, porque se requerer satisfação, pois julgando- 
os até agora comigo o Ouv, Geral da Comarca, por Real ordem do 4.º 
de Junho deste anno expedida pelo Cons.º ultramarino se me manda o 
execute com o chanceler daqui em diante. 

Com-os referidos documentos me fez a petição a elles junta ma 
qual declara não ter duvida renunciár para a Coroa a propriedade do 
seu officio pela de Provedor do Registro da Parahybuna, do que não 
sou de parecer tanto por ser este ufficio quazi do seuprincipio conferido 
por donativo como porque renderá annualmente seis para sette m | cru- 
zados, rendimento, que excede ao que tinha o seu offício antes de haver 
Rellação do qual selhe deve ainda abatter a despeza que fazia com seis 
ou oito escreventes, papel, tinta, e dividas falidas, descontos, que não 
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tem o de Provedor, nem mais trabalho, que o de assignar alguas certi- 
doens, das pessoas, que descem das Minas, e cobrar os emolumentos, 
que lhe tocão. 

Para se lhe réçarsir o damno, que experimentou no officio com-o 
estabelecimento da Rellação (a não fazer contra o Supp. a clauzula in- 
serta ma Carta de proprisdade do ditto officio) hé mais natural (sendo 5. 
Mag. à servido) darselhe a propriedade de um dos offícios de tabelião 
da Cidade do Rio de Janeiro, de que foi proprietario Julixo Rangel, ou 
a do Olficio de Escrivão de Ouvidoria da Capitania do Spirito Sancto, 
que será da mesma Lotação; e ainda que dando-selhe hú dos referidos of- 
ficlos não fique de todo compensado, o prejuizo que teve, como selhe 
confira a propriedade delie a hum filho segundo, que serve a S. Mag." 
há mais de quatro annos nas tropas do Rio de Janeiro concervando o 
Supp.* o Officio, que tem no estado, em que ao presente se acha, per- 
suado-me a que ficará satisfeito: Hé o que me parece e V, Ex.º porá o 
referido na Real prezença deS, Mag.%º que determinará o que for ser- 
vido. Deos 0,4" aV. Ex.º ms. as, Colonia a 26 de Septembro de 1753. 
Wl,mo o Ex.m» Senhor Diogo de Mendoça Corte Real. Gomes F."* de 
Andrada. 


liqmo e Ex.mo Sr, À grande authoridade e respeito do P.* Alonço 
A. Fernandes, que passou como já disc aV., Ex.* aos Povos cedidos a 
capacitar os Indios ájmidança, ou n retiralh: os Curas no cazo de se 
concervarem tenazes na resistencia, davão algua esperança de que se ef- 
fectuase a evacuação sem violencia; porem ao prezente temos o dezenga - 
no de que se não concluirá, que pelo meyo da força; pois escrevendo o 
ditto Ps Alonço Fernandes, que havia chegado ás Missoens, e começava 
logo a executar as ordens do P* Altamirano, agora aviza (segundo me 
escreve o Marquêz de Valde Lírios, e o Gen.! Dom Joseph de Ando- 
naegui) não pudera passar aos povos do Uruguay por terem os Indios 
serrado toda à communicação impedindo tambem o curso das ordens, 
que levava para os curaso que faz persuadir não foi o ditto Padre na 
determinação de as executar, pois a levalia lhe seria facil conceguíllo, 
tanto pela openião, que tem entre os Indios como pelo imperio, que sus- 
tenta em toda aquelia Provincia;e concorre m.'º p.* esta persuação dize- 
rem as Cartas particulares escriptas de Buenos Ayres, que o Procurador 
Geral das Missoens companheiro do d.º P.o Alonço Fernandes entrava 
para a de Sancto Borja sem o menor obstaculo. Tambem se affirma 
nasmesmas cartas, que todas as Missoens se levantão, cujis vozes podem 
ter fundamento na cega paixão com que os Padres pertandem não Largar- 
os Povos, que na ultima necessidade; o meu Conferente me diz que temen 
do a rezolução do ditto levante previnira ao Gover.º” do Paraguay para 
que estivese vigilante, e prompto a conter qualquer dezordem, que hou- 
vese nos Povos da Sua Fronteira;e estou certo, quea procedera o d.” 
Gov.* como deve, não deixará de abater em muita parte ourgulho dos 
d.o* Padres: Dom Joseph de Andonaegui bem acreditta, que as más in- 
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tençoens dos directores dos Indios são o unico movel desta maquina, e 
eu entendo não mudará de semblante em quanto as Tropas se não pre- 
zentão a vista daquelles Povos ao que o Marquez, e o ditto General estão 
determinados, pois me fallão puzilivamente, em que já não há mais reme- 
dio, que por as Tropas em Campanha. 

O General convida com efleito em-a promptasse, se queixa com al- 
gua razão de não encontrar nos vizinhos daquella Provincia, mais que 
frouxidão, e desejo de intereces; veremos quando me faz avizo para con- 
ferirmoso tempo de sedar principio a marcha; e como estou certo no- 
quanto hé precizo S. Magde. seja sciente de tudo o que for occorrendo 
mando aoRio de Janr.” esteja prompto o Hiate de Thomaz Ramos, 
com a carga que se lhe tem determinado para sahir logo que receba as 
minhas cartas coma rezvita na Conferencia e o male que houver ocgor- 
rido, o que V, Exec. porá na Real Presença de S. Mag.“ para que seja 
selente da razão, que me move a demorar o ditto Hiate. 

Deos Qual. V. Exc. ms. as Colonia a primeiro de outubro de 
1753. Hlmo. e Exmo. Sr. Diogo de Mendoça Corte Real. Gomes 
Freire de Andrada. 


Ilmo e Exmo. Sr. Pelas ordens que trouxe a frota sobre as lazen- 
das, que nella vinhão, de que se faltou a pagar direitos, entro a temer, 
que as Rendas Reais tenha hum grande atrazo na cobrança do contracto 
da Dizima da Alfandega do Rio de Janeiro por não apparecerem nella 
(segundo me dizem) os homers de Negocio a despachar as fazendas, o 
que tambem multo prejudicará 30: contratos de todas as Minas, e com 
especialidade ao das Entradas; e seguro a V. Exc. me dezejeva no Rio 
de Janr. para ver se o curso das cousas descobria algum meyo de evi- 
tar este damno, que receyo se communique tambem a esta Expedição 
pois sendo o contracto da Dizima da Alfandega o principal forte da Pro- 
vedoria do Rio de Janr.º, faltandolhe se faz difficil a continuação de 
tanta despeza; e posto he feita com a economia devida, não será facil 
que deixe de se experimentar falta: e esta marchando por dezertos me 
será sencivel depois de tão adiantada esta Exsedicão. 

S. Mag.ºº disporá o que for servido, certo de que trabalho por 
que não haja fraude, ou descaminh+ na sua Real Fazenda; mas hé im- 
possivel livrar-lhe gráça, e pronta despeza, 

Deos ().1» a V, Exc. ms, as. Colonia a 9 de outubro de 1753. 

limo, e Exmo. Sr, Diogo de Mendoça Corte Real. Gomes Frei- 
re de Andrada. 


imo. e Exmo. Sr. Como o Coronel D. Miguel de Blasco não appe. 
tece occiozidade, me pareceo na inação, em q' esta fizese hú pequeno ma- 
pa, que bem mostrase a Divizão té o presente feita, postas as Missoens na 
altura, e puzitura em q' as trazem os Mapas dos P.P.elle o executou e vai 
hua pequena caixa, que o leva: nelle vão demonstradas as partes emb 
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me occorre fazer praça de armas; prefiro para clla & aldeya de Sancto 
Angelo por estar em tudo cuberta das correrias dos Tapes;e não po- 
dendo conseguíllo, ou encontrando grande duvida no gen.s! Castelha- 
no-a premitirmo me hey de fortificar na nova Povoação de Sancto Anto- 
nio, que vay marcada; e ainda que pareça mais contígua ao Rio Grande 
tem o incommodo de que ás partidas dos Tapes lhe hé mais Facil O obra- 
rem em campo mais livre, em que a nossa Infantaria menos nos serve 
que se conferir nos porá no firme projecto que havemos executar, 

O mesmo Coronel remete duas plantas, ent q' val dessenhada a árvore 
e folha do Cameni, é os concertos de q” úzão os Castelhanos pº. bebe- 
rem asus tintura, de que elles contão effeictos excellentes: o melhor que 
no prezente vejo, hé hum grande remedio para fazer lançar as areyas 
no que conhecidam,'s o hé admiravel. Por não poder alcançar Camen 
inteiram.te fino, pois o há de cultura, e do monte, o não remeto; faço 
a deligencia, e quando o mandar hirá com elleo discurso, que O Medi- 
co Italiano, que nesta praça achey, está fazendo sobre alguas experiencias 
em que emprega a érva eo seu sal de que fica fazendo algum (izojeu po- 
rei todo em adiantar o que entendo hé conveniente como devo, Deos 
Grade. a V. Exc. ms. ns. Coloniaa Je outubro de 1753. Hlustrissimo 
e Exmo. Sr. Sebastião Joseph de Carvalho e Mello, Gomes Freire de 
Andrada. 
Cartas q! depois da frota se escreverão 6 remetterão a Buenos 

Ayres pa. hirem por hum navio, que estava à 
partir pa. Cadiz 


Havendo escripto a V. Exc. no mez de outubro pela frota do Rio de 
Janeiro, dei conta das dispoziçoens, que tomava o ge 4! D. Joseph de 
Andonasgui p*. hir evacuar 08 Seite Povos: Ao marquez escrevi a carta 
nº. 1º, e ao ditto Ger. a de nº. 2, tive as respostas n.3. e quarto, é 
dando a de n. 5,€ Ófico esperando O Plano prometido, e com elle 
avizo para passarmos a segunda conferencia de Martin Garcia; e no Rio 
de Janeiro, como Já disse a V. Exe., está prompto o Hiate para partir 
com a rezulta da ditta conferencia. 

A Cavalhada e os boys, q” o ger." de Buenos Ayres tem comprado 
hé certo marchão para passar ao Vão das Gallinhas, que está sobre a 
tóz do Rio Negro; e na sua comp." vem quatro centos boys de carro, que 
mandei comprar para os transportes, € sobre cellentes; pois a experien- 
cia me tem feito certo quanto se enfraquesem 05 gados tanto que os 
andão mudando de pastos, o que hé indispensavel p*. se poder chegar 
às Missoens. 

O tempo de operár se vay perdendo, e pessoas Inteligentes enirão 
já a affirmar, que té o mez de Septembro se não poderá entrar em Cam- 
panha, e discorrem que a cavalhada do Gena! D. Joseph de Andonse- 
gui, com toda a mais que pasta da outra parte do Rio da Prata está ma- 
gra por haver experimentado esta Primavera huma grande seca, que as 
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passagens de tanto nadar enfraquesem muito os Cavallos, e os Boys, € 
que sem se lhe darem alguns mezes de descanço será certo ficarem can- 
sados antes de se findar a dilatada marcha és Missoens, e se chegarem 
a ellas será impossivel, seja em estado de serviço, e como não há palha 
nem sevada (são cavallos de pasto somente) persuadem, que se as tro- 
pas Castelhanas passaram a esta parte, € se puzerem em marcha a quin- 
ze de Janeiro, podem hir incorporarse com as de S, Mag.” no posto 
de S. Antonio, ou em Sancta Tecla, que hé tudo o mesmo prezentan- 
dose em aquella campanha no mêz de Abril a ubrigar os rebeldes ao me- 
nos á perda de alguns Povos té o fim de Mayo para que a cuberto se pos- 
sa nelles fazer quartel de Inverno, no me zde Junho, Julho, e Agosto, ca- 
z0 que nestes restem álgumas Aldeyas em rezistencia: na Conferencia 
donde se juntário todos os praticos se verá qual dos dois vottos D. jo- 
seph de Andonaegui intenta seguir: elle sabe bem eu tenho para o auxi- 
liar as Tropas Promptas, e a cavalhada, e muita parte da Boyada gor- 
da, e em estado de me por em Campanha sem demora, descontando o 
tempo da marcha ao Rio Orande: se as influencias dos P. P. não forem 
poderosas no spirito dos Praticos, soltar se há a duvida. Não operar D. 
Joseph de Andonaegui este Verão, e Outono hé capaz de persuadir-me 
são os P. P. quem nos embaraça, e mette em inacção, na esperança de 
que o seu Ger,*! obtenha, como dizem, nas Costas de Roma, e Madrid 
determinaçoens a seu favor. 


Tambem me persuado. que o muito, q' tardão os navios do trans- 
porte, que de Cadiz se promettião com duzentos Dragoens, e cem In- 
fantes hé cauza a que se entre a discorrer preciza ademora; mas té o pre- 
rente D. Joseph de Andonsegul, nem o meu Conferente entrão em tal 
diseurço. 

O passarem às Cavalhadas, e boyadas a esta parte fáz provavel, que 
«e intenta por Sancta Tecla o attaque, e fará precizo, que as Tropas de 
S. Mag.i"se unão ás de El'Rey Catholico no posto de Sancto Antonio 
para este cazo já dei conta de ter fortificado o passo de Toronitama; 
mas havendo descorrido a distancia em que hera precizo pormonos dos 
nossos Armazens, e a deficuldade dos Comboyos, e bagagens, elles em- 
todo o tempo (e ainda mais no Inverno) e que os transportes pelos Rios 
só os que abundão, sabendo, que estes nas bastantes embarcaçoens, de 
que já me tenho fornecido podem subir o Rio Grande ainda assima de 
Viamão rezolvi, e já mandei, que em hum posto ou vão da parte dos 
Tapes se fizesse huma fortificação de Campanha, mas capaz de se lhe 
pôr guarnição, e Artilharia, e fazer cubertos, em que os viveres se pos- 
são armazenár: sé o ditto posto for tanto assima, e tão junto já as Mis- 
soens, como me aftirmão, não só será o nosso mayor socorro, mas 
obrigará sos Tapes vendome segurar, e fortificar da sua parte Os passos 
do Rio, a dividir as suas forças, duvidando qual dos attaques será o ver- 
dadeiro, ou menos forte; e tambem hé inconthestavel, que tendo nós a 
navegação do Rio segura, poderemos cobrir, e receber os viveres p*. 
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ambas as naçõens, principalmente emquanto não entrarmos no quartel 
de S. Angelo, donde me alfirmão facil a comonicação para os socor- 
ros por terra, O referido hé quanto há passado, e o que rezuitar da 
conferencia exporei, como tenho ditto; e tudo porá V, Ex*. ma Reel Pre- 
zença de S, Mag. para determinár o que foi servido. 

Deos g.da V. Ex”, ms. ss, Colonia a 8 de Novembro de 1753// 
Hlustrissimo, Exm”, Sr. Sebm. Joseph de Carvalho, é Mello. Gomes 
Freire de Andrada. 


Hmº,, é Exm*. Sr. Persuadido a que sem duvida partia o Avizo 
de Cadiz, remetti ao Marq'. de Val Lírios esta bolça com a carta junta 
que rellatta o que havia occorrido té 8 de Novº., mas sabendo pelo mes» 
mo Marq'., que a doença do Capm. do navio com algua outra cauza o 
obrigara a demorar.se té findur o anno, continuo a informar a V. Ex”. 
do que se há executado nos dois mezes, que mediarão té o prezente. 


A" minha carta de 3 de Novembro, respondeo D, Joseph de Ando- 
nacgui no dia l6a de nº, 1,º, encaminhada toda a persuadirme à acti- 
vidade com que procura enviár a sua Cavalhada, e boyada, ao passo 
das Galinhas: hé certo que huma, e outra marchou, e vai vencendo o 
por se desta parte; e como pelas antecedentes cartas verá V. Ex*. quan- 
to tempo lá me prometia o Plano das Tropas, e dos mais com que se pu- 
nha em Campanha, e o não remetlesse, nem citase dia p*, a Conferen- 
cia determinada em 2 de Junho, regulandome toda ás ordens, que V. 
Ex*, novam.'e me tem mandado, não fiz instancia algua, deixando cor- 
rer a evacuação das Missoens ao passo, q' o ditto Gen.» lhe for dando, 
se bem persuadido em mim que té o mêz de Sept” , ou melhor dizendo, 
sem ter cartas de Madrid senão chegará a operar contra os Povos Suble- 
vados: a resposta desta Carta hé a de nº. 2.º, e em 24 do mes passado 
recebi a de nº. 3.% ao Alferes que a entregou deixei comprár nesta Pra- 
Ga, e ainda mandei dar dos Armazens os Generos que declarou serem 
lhe precizos; e posto que eu estava bem informado que D. Joseph de 
Andonaegul havia mandado Lançar hi Bando, em que declarou se met- 
ta em Campanha no fim de Dezembro, como elle mo não havia notleia- 
do, respondi as duas palavras da carta n 4.º sobre a expedição do Al- 
leres: eu tenho por impossivel considerado os muitos annos deste Gen. vi 
o Imperio que sua mulher, que hé mça, tem no seu spírito, e a força 
com que toda a Comp*. do Paraguay embaraça o operarse contra os 
Povos rebeldes, que as Tropas Castelhanas se juntem de todo, « hajão 
de marchar do porto das Galinhas antes do mêz de Septembro, ou sem 
que cheguem cartas de Madrid, como hey referido; e esta inteligencia 
com a falta de pastos, em que se achão estas Campanhas pelas muitas 
secas, e inumerável Lagosta, que as queima, e cobre, me mette na rezo- 
lução de mandár com passaporte do Marquez de Val de Lírios passar 
desta p*. a p.'* de Castilhos pequenos os tres mii cavalos, que comprei, 
tenho capazes, e entendi precizos p*, ser auxiliante da Expedição das 
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Missoens: com esta Tropa pertendo vão quinhentos boys de carro, sem os 
quais estava impossibilitado o transporte das moniçoens de boca e quer” 
ra do Rio Grande a St*, Tecla, 

Na Carta em que a V, Ex”. deu conta pelo que toca á demarcação, 
verá V. Ex*, estou esperando nesta Casa o Marg. de Val de Lírios; 
verei se me trás carta de Dom Joseph de Andonaegui. e se descubro 
couza, que confirme, ou destrua o conceito em que estou, e contingarel 
dando conta. 


Por hum Navio, que hontem entrou este porto viado do Rio de Ja- 
neiro, em que se receberão alguas cartrs da Frota de Pernambuco, se 
retífica a estimadissima noticia da perfeita saude de SS. Mag'=, ca 
de ficar livre de todo o perigo a Sn*, Princeza do Braz!l, dizendose 
havia padecido de hua queixa, que a puzera nos ultimos termos da vida: 
damos a Deos graças a V. Ex*. por mim belje a Real mão de S. Magde, 


Deos Qde, a V, Ex. ms. às, Colonia a 3 de Janeiro de 1754. Nwstrissi- 
mo, e Exmo, Sr, Sebastião Joseph de Carvalho, e Melo. Gomes 
Freire de Andrada. 


Mime, e Exmº, Sr, À demora, que teve em Sahir este avizo do por- 
to de Buenos Ayres, deu tempo a chegar do Rio de Janeiro a noticia de 
ter ahi aribado outro, que havia nos fins de Septembro feito vella a 
Cadiz, e hia em estado de não poder continuar a sua viagem; partici- 
pando-o ao Marquêz de Val de Lirios por carta de que vai copia nº. 4º, 
hé a sua resposta a de nº. 2 comella recebi a carta nº. 3º., que me 
noticia haver chegado a terceira Partida em 21 de Septr”, á Cidade de 
Assumpção do Paraguay com feliz sucesso; referindo tambem haver 
novamente escripto da Candelaria o Pe, Alonso Fernandes ao Gov”, de 
Buenos Ayres, e ao Pe. Altamirano, retiificando a tenacidade dos Indios 
sublevados, e que hera necessaria a força do Canhão, pois não linha 
esperança de conseguir bom exito. 


Poucos dias depois me escreveo o mesmo Marq' à carta nº. 4, re- 
mettendome á de nº, 5º. sobre a novidade de não haverem achado os 
Commissarios da terceira Partida na Cidade de Assumpção notícia al- 
gua dos Rios Corrientes, e Igure!, dizendonos são totalmente desconhe- 
cidos daquelles moradores, e q' julgando por este respeito ser inteira- 
mente imposivel executar a Demarcação na forma que lhe haviamos or- 
denado, necessitavão de nova determinação nossa, que esperavão achár 
na ditta Cidade á volta do Jauriê, p*. honde se rezolvião a seguir via- 
gem aproveitando o tempo q' restava da estação por ser o mais proprio 
para entrar á Lagoa dos Xaráes: respondi ao Marquêz o que contem a 
carta da Cooia nº. 6º,; por me parecer que sem confirirmos tio grave 
materia se não podião dar tam ajustadas providencias; e pela de nº* 7º. 
verá V. Ex*. o fico esperando todos os instantes, pois promette sahir 
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com brevidade. Feita a Conferencia avizarei aV, Ex”, da sua rezulta, 
pois o Marquêz pertende expedir o Avizo sem demora. 
D. Que. aV. Ex*. ms. ás. Colonia a 3 de Janeiro de 1754, 
jime. e Exmº Sr, Sebastião Joseph de Carvalho, e Mello. Gomes 
Fre, de Andrada. 


lmo, e Exmo, Sr. O dia 9entrou o Marg. de Val de Lírios mesta 
Praça, e Casa, donde examinamos os que os dois Commissarios da ter- 
celra Partida de commum acordo nos proprzerio; damoslhe a resposta 
nº, 1º, e conciderando quanto se poderia adiantar, e findar por melhor, 
e mas seguro modo aquella Demarcação, concorrendo Paulistas, convim 
em fazer baixar as Canoas de Outú a executarse o que na mesma Carta 
previnimos aos ditlos Commissarios, c o mais que nos occorrer emquan- 
to se aprompta a embarcação, que com-as minhas ordens despacho ao por- 
to de Sanctos p*. o Govr- daquella Praça hir a V*, de Outú expedir as 
Canoas, e Paulistas precizos, hindo armados na melhor forma para o que 
possa suceder seos Indios das Missoens, que estão entre os Rios Paraná, 
e Paraguay no Socego que seos Curas affirmio,e o Pe, Altamirano, € 
o Marqg. meu Conferente attestão de que certo os Povos do Parutiá senão 
sublevão: se assim suceder, ainda que com grande trabalho, e incomo- 
do fundará a terceira Partida asua Demarcação, ajudando muito a boa 
fé, em que no presente se conservão os moradores da Provincia do Pa- 
raguay, no que hé mts. pie, a boa conducta, e acerto, com que óbra 
D. Jayme Son Just Governador daquella Provincia, à quem os Officines, € 
soldados Portuguezes tem devido particular attenção, e familiaridade, 
como V. Ex*. verá nas Cartas familiares, que hirão no Hiate, o qual 
como já repeti farei expedir do Rio de Janeiro logo que finde a Confe- 
rencia militar, que com D. Joseph de Andonaegui hei detter em Martim 
Garcia: a esta me não persuado eu ser chamado sem que de Cadiz haja 
embarcação. O meu Conferente segue o parecer de que posto serião 
uteis a D. Joseph de Andonaegui os trezentos soldados prometidos, que 
tanto tardao, el'e sem muita demora pedirá conferencia, e hey colhido 
está nº idéa, de que attacar eu com as Tropas de S. Magis, o lugar de 
Sancto Ant”., ou de Sancto Angelo, e ao mesmo tempe elle entrár com 
as suas a fortificarse no de Sancto Borja (segundo dizem se apartou da 
rebellião dos mais, e está prompto aseguir o que se lhe decretar cobrin- 
do ao mesmo tempo com embarcaçoens armadas o Rio Uruguay para 
privar toda a comonicação nos Povos Sublevados será o mais util, 

Como as Tropas Castelhanas (excepto Dragoens) sao de coleção, 
pode ser D. Joseph de Andonacgui por senão expôr a hua dezerção: 
justamente temida sem andár invernar no Rincão das Galinhas as Tro- 
pas, e a Cavalhada, resolverá (posto que fraca toda a cavallaria pela 
grande seca, que se experimenta) a marchar nos tres mezes de Outono, 
Março, Abril, e Mayo para no de junho ficar invernando a criterio no 
ditto Povo de Sancto Borja, e eu no de Sancto Antonio, ou (como tra- 
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balharei pelo conceguir no de Sancto Angelo, persuadindose com funda 
mento a que os Povos rebeldes entre huas, e outras Tropas nos tres me 
zes de Julho, Agosto, e Septembro tomem a rezolução de cederem en- 
trando, na certeza de que com-effeito se há de executar o que está 
decretado não valendo cinco mil homens armados, com que pertendem 
presentarse. Do que estes dias hey discurrído com o meu Conferent* 
faço o conceito. que tenho exposto; mas na Conferencia verel se posso 
examinar há em Dom Juseph de Andonacgui novo projecto. Pelo Mar- 
quêz lhe faço a carta n.º 2.º, e todas as que hey escripto são continua” 
das attestiçoens de que cumprirei como devo tudo quanto S. Magesta. 
de foi servido mandarme sem faser discurço algum de que se me ârgua 
interessarme a que com mais, ou menos actividade se óbre. 

Nas terras, em que D. Joseph de Andonsegui conveyo eu tivese 
as cavalhadas engordarão os tres mil cavallos pondose em estado de 
trabalhar, mas foi tala praga de Lagosta, que neste mêz cahio em todo 
o pasto, como já disse, q' junta a seca entrarão os Cavallos a padecer, o 
que representei a meu Conferente para deixarme Passaporte a passarem 
para Castilhos dois mil e quinhentos cavallos, e quatrocentos boys de 
carro. Daquella parte me avizão fora a Estação menos seca, e há ex- 
cellentes pastos; mando secenta Drageons de escolta, e qu: nos Campos 
dentro das nossas guardas se pastoreye com grande cuidado Cavalhada, 
e boyada para concervarse hua, e outra em estado de operar quando 
finda a conferencia, e eu me ponha em marcha para a parte do Rio Gran- 
de levando comigo o resto da cavalhada, que sempre serão o n.º de 
mil cavallos, e quinhentos boys de carro, e as Tropas, que tenho desta 
parte. 


Todo o meu cuidado hé executar o que S. Magestade me tem man” 
dado; exponha V, Excia. na sua Real Presença o estado, em que fica esta 
negociação, segurando, que os mil homens, com que prometi auxiliar D. 
Joseph de Andonacgui estão promptos, e em estado de operár, e se alcan- 
sar a fortuna de S. Magestade se declarár bem servido, espero a honra 
de V. Ex.” por mim beijar a sua Real mão. 

Deos Guarde a V, Exmº. Colonia a 17 de Janeiro de 1754. Mustris- 
simo e Excellentissimo Sr. Seb. Joseph de Carvalho, e Mello, Gomes 
Freire de Andrada. 


llm.º e Exm.” Sr. Depois de dizer a V, Ex," no mêz passado 
pela Frota do Rio de Jeneiro, que o Genl. de Buenos Ayres cuidava 
em apromptarse para marchar ás Missoens a evacualas, recebi carta do 
ditto gen.*!, e do meu conferente, em que me participão haver manda- 
do hir Official Real a recolher a Cavalhada, e Boyada para as fazer 
passar a esta parte com as Tropas, muniçoens, viveres, e hú mais petrechos» 
de que com brevidade me cemetteria o Plano, e determinava pôr tudo 
na paragem das galinhas, que fica assima do Rio Negro para dahi passar 
aos Povos, o que faz provavel se intenta por Sancta Tecla o attaque e 
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fará precizo, que as Tropas de S. Magestade se unão ás de El-Rey, Ca- 
tholico no posto de Sancto Antonio. 

O tempo de operar se vae perdendo, e pessoas intelligentes já affir- 
mão, té o mêz de septembro senão poderá entrar em Campanã, fundan” 
dose em que toda a Cavalhada, que pasta da outra parte do Rio da Pra- 
ta está aniquilada por ter experimentado esta Primavera huc grande- 
seca, e que havendo de passar a esta parte, contanto nadar, se enfraque- 
cerá de tal fórma, que sem ter alguns mezes de descanço, ficará de todo 
arruinada antes de findar à marcha às Missoens. Outros querem enten- 
der, que pondose em marcha té quinze de Janeiro, e unidas as Tropas 
no posto de Sancto Antonio poderão por todo o Abril, e Mayo obrigár 
os Tapes perda de alguns Povos, a fazer nelles quartel de Inverno nos 


mezes de Junho, Julho e Agosto, cazo restem ainda alguas Aldeyas 
em rezistencia, 


Na segunda conferencia, que tivermos em Martim Garcia (ouvidos os 
praticos) verei a qual dos dois vottos se inclina D. Jos ph de Andonae- 
gui: elle sabe muito bem, eu estou prompto a toda a hora para o auxi- 
lir ese as influencias dos P, P. não macularem o spirito dos Praticos 
se disolverá a duvida, ea não operar D. Joseph de Andonaseguy este ve- 
rão, e outono pouco terei para acrbar de persuadirme são os P. P. 
quem nos mette em inacção, esperando (como se diz! que o seu geral 
obtenha determinaçoens a seu favor na Corte de Madrid e Roma. 

Para o cazo de se intentar o attaque por Sta. Tecla ou Sto. Anto- 
nio, que hé tudo o mesmo, já dei conta de ter fortificado o prsso de 
Tororutama, e discorrendo a distancla em que nos poriamos dos nossos 
Armazens,e a deficuldade dos comboyos em tempo de Inverno, resolvi, 
e já mindei se fizese assima de Viamão em hum posto da parte dos Ta- 
pes hua fortificação de Campanha com capacidade de se lhe pôr guar- 
nição, e Artilharia para se armazenarom, os viveres, que determino se 
transportem por aquelie Rio nas bastantes embarcaçoens, que hey man- 
dado farer, e tenho já promptas; e sendo o ditto posto tão proximo ás 
missoens, como me affirmão, será sem duvida O nosso mayor socorro. 

Com a rezulta da Conferencia se expedirá o Hiate q' está no Rio 
de Janeiro prompto a sahir como já participei a V. E.*, 

O Genl. de Brtalha Luiz Oarcia de Bivar foi fortemente attacado de 
hu appoplexia mas deveo á prompta aplicação dos remedios a felici- 
dade de conhecer em poucos dias duplicadas das melhoras: está já in- 
teiramente restabelecido, e eu Livre não só do susto, que deu com a sua 
queixa; mas do cuidado em que me poria a sua falta vendo recahir o 
governo desta Praça no Coronel do Regimento della Manoel Botelho de 
Lacerda. que pelos secos muitos annos, e limitada conducta não hera 
capaz de satisfazer ainda hua pequena p.'" do muito que na occasião 
prezente está a cargo deste Governador. 

Deos Ode, a V. Ex*. ms. as Colonia, a 9 de novembro de 1753. 
i=s, e Ex"º. Sr, Sebastião Joseph de Carº., e Mello. Comes Freire 
de Andrada, 
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Copia de hú Capº, da Carta particular. 

A grande queixa de que dou conta, padeceo o Govr. desta Prça 
me metteo no susto de recahir o Governo da mesma na pessoa do Co- 
ronel Met, Botelho, o qual, tanto porque a sua idade se evezinha a 
oitenta annos, como pelas muitas, e graves queixas, q' padece, sendo 
hua entre ellas a de lançar sangue pela boca, e desta depois que aqui 
rezido o tenho visto duas vezes á morte, me fáz dizer a V, Ex, que 
este batalhão necessita hú Coronel Capãz, tanto pela robustez, como 
pela conducta (de que tambem este tem bastante falta) de rezidir nas 
Missoens, ou em parte dellas, é que o Sargento mor, e Capitaens, que 
no mesmo Batilhão há, alguns estão por velhos incapazes do se-viço, € 
ontros pela sciercia militar o são de mayores empregos do que exere 
tão; e será mais conveniente que este Coronel se reforme, o que crey 
elle muito estimará, pois me tem declarado que em quanto o Regimen. 
to (sahindo desta Praça) não tiver rezidencia certa lhe permitta passe a 
sua com família, que hé numeroza a Ilha de Sancta Catharina a esperar 
esteja nos novos quarteis o seu Reg' mento, e hé certo que sem que este 
Corpo tenha hua, cabeça como necessita padecerá o seu servç”, para 
qui Iquer parte, que elle for, Adianto a V. E” esta noticia para que pa- 
recendo lhe o ponha na Real Prezença de S. Mag.de e pelo Hiate direi 
mais alguas circumstancias que fazem conveniente ao Serv. vo de S. 
Mag.” ter o Gov. Luiz Garcia subalterno, q' o substitua, ou na sua 
falta, ou em algua parte, que se precize estar distante. V. Ex'. conhece 
a minha vontade, e a minha obrigação; assim não tenho mais que ro- 
garlhe dê exercício á minha obediencia. Deos Qd, a V. Ex*. ms aus 
Colonia a 15 de novembro de 1753, II", e Exmº. Sr. Diogo Mendon- 
ça Corte Real. Gomes Freire de Andrada, 


WIM, e Exmo, Sr. Estando a sahir este avito do porto de Buenos 
Ayres para o de Cadiz escrevia V. Ex* referindo o que havia oecorri- 
do té 9 de novembro, e persuadido a que teria já feito velha por me 
avizar o Marquez de Val de Lirios o expedia sem demora, soube fora 
precizado a ella por haver cahido enfermo o Cam, do Navio; e como 
agora me asegura o mesmo Marquez com brevidade o despacha, conti- 
nuo dizendo a V, Ex.* o mais, que té o prezente se há executado. 


Em 21 de Septembro chegou a terceira Partida com bom successo 
á Cidade de Assumpção do Paraguay, devendo os Off, e soldados Por- 
tuguezes co Cap”. Gen!, daqueila Provincia especial atte nção, o trato, 
como me segura o Sarg'*. mór Joseph Custodio, commissario da d.* 
Partida: tambem me diz lhe não fora possivel descobrir naqueilla cidade 
noticia algua dos Rios Corrientes, e Igurei, e que por screm totalmen- 
te desconhecido daquelles moradores, elle com o Commissario de 5. 
M. C. havião assentado de commum acordo ser meram.'* impossivel 
executar aque la Demarcação na forma que eu, e meu Conf," lhe has 
vlamos ordenado; assim necessitavão nova determinação nossa par: a 
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seguir ma volta do Jaurú p* honde estavão dispostos a partir com bre- 
vidade em razão de ser o tempo mais proprio de navegar pela Lagoa 
dos Xarais: com esta Novidade escrevi ao Marquez de Val de Lírios 
Chamando o a conferencia p*. nella ajustarmos as providencias, que se 
devião dár, dizendo eu estava prompto a passar a Ilha de Martim Gar- 
cia para conferirmos nella, quando senão rezolvese a vir, (como já havia 
feito) a esta Praça, e Cara; respondeu Logo, que vinha, e chegando no 
dia 9 do Corrente examinamos o que os Commissarios da d'. Partida 
nos Propunhão, e lhes demos a resposta que encaminho pela Secreta- 
ria de Estado dos Negocios Extrangeiros; e considerando o melhor modo 
de adiantar aquella Demarcação, convim p*, melhor execução do que 
previnimos em fazer baixar Canoas da Villa de Outu com os Paulistas 
precizos, e armados na melhor forma para o cazo de senão conserva- 
rem os Indios das Missoens ciluadas entre os Rios Paraná, e Paraguay 
no socego, em que ao prezente se achão, segundo affirmão os seus 
Curas. Seis das sette cedidas continão na sublevação, e D. Joseph da 
Andonaegu! em mandar passar ao eitio das Galinhas, como já disse 
a sua Cavalhada e boyada; e ainda que elle se encaminha todo a per- 
suadirme a actividade, com que procura porse em Campanha, quero en- 
tender té o mêz de Septembro, ou, melhor dizendo, sem ter Cartas de 
Madrid senão chegára a operar contra os Povos rebeldes. O meu Con- 
ferente segue o parecer de que posto serião uteis a Dom Joseph de An- 
donsegui os duzentos Dragoens, e cem Infantes promettidos, que 
tanto tardão, elis com pouca demora pedirá conferencia, e hey alcan- 
cado está na idea de fortificarse na Aldeya de Sancto Borja (que dizem 
estar prompta a obedecer em tudo o que selhe mandar) cobrindo ao 
mesmo tempo com embarcaçõens armadas o Rio Uruguay p*. evitar 
toda a communicação dos Povos sublevados, e cu attacar com as Tro- 
pas de S. Mag.” de Sancto Ant'., ou a de Sancto Angelo, é me per- 
suado a q' entraria neste pensamento por temer lhe dizer tem as Tropas 
(que são quasi todas de colecção) se ao mandar invernar no Rincão das 
Gallinhas, e que se resolverá por este respeito á marchar nos mezes 
de Março, Abril, e Mayo p! no de Junho ficar invernando no d,º Povo 
de S. Borja, e eu no de 8º, Ant'., ou Sancto Angela capacitandose 
com fundamento a que poderão ceder os Povos rebeldes nos tres me- 
zes suceessivos vendose entre hua, e outras tropas: hé o que discorro, 
e na Conferencia procurei examinar se há novo projecto em » ditto 
General. 

Aqui se tem experimentado hua rigorosa seca, e hé tal praga de 
Lagosta, que neste mez cahio sobre os pastos crestando os de todo, 
que entra já a cavalhada a padecer; e porque senão arruine determino 
mandar passar com Passaporte do Marquez dois mil « quinhentos ca- 
vallos, e quat-ocentos boys de Carro a Castilhos, com secenta Drago- 
ens de escolta, recomendando se pastoree dentro das nossas guardas 
com particular cuidado p*. que se conservem capazes de operár quando 
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finde a conferencia, e eu me ponha em marcha p*. o Rio Crande, le 
vando comigo as Tropas que tenho p'*., co resto da cavalhada, e boy» 
ada, que chegarão ao nº. de mil cavalos e quinhintos boys de carro; 
e feita a referida conferencia expedirei o Hiate sem demora. 

Deos Que, aV. Ex*, ms. fs. Colonia a !7 de Janeiro de 1754 


Ilustrissimo, e Exceltentissimo Senhor Diogo de Mendoça Corte 
Real. Gomes Freire de Andrada. 


Cartas remettidas ao Ho de Janelro p'. as levar á Corto 
o Mate de Thomaz Ramos, 

Wim”, e Exmº, Sr. A ultima carta, que hey escripto a V, Ex*. hé 
de 17 de Janto. expedida no Avizo, que de Buenos Ayres foi a Cadiz: 
nella inclui a resposta, que eu e meu Conferente haviamos dado aos 
Commissarios da terceira Partida sobre a forma de fazer a Demarcação 
dos Rios Corrientes, e Igurci para a executarem no regreço do Jaurú, e 
estando eu, e o ditto meu Conferente persuadidos a que só par todo o mez 
de Março, ou princípios de Abril poderião estar de volta os dittos Com 
missarios má Cidade de Assumpção do Paraguay, foi mais breve, e mais 
feliz a sua viagem, como V. Ex*. verá do diario junto. e o mais que 
nele refere o Sargento mor Joseph Custodio, para o que concorreo 
muito o prompto, e prodigioso soccorro, que tíverão do Cuyabá, sem o 
qual hé indubitavel encontrarião prolixas deficuldades, e embaraços ache- 
gar, a concluir a colocação do Marco na parte que lhe hera destinada, 
cujo Plano, e vista remetto aV. Ex*, tambem espero que a prevenção 
das canoas de S. Paulo se devi o facilitarse a demarcação, que resta a 
ditta Partida; e me persuado a que já o Govt- de Santos a; haverá expe- 
dido da villa de Outã, ou Pernampanema, como lhe ordeney, appontan- 
dolhe todas as precauçoens precisas, e conducentes ao feliz exito da 
ditta demarcação, e Partida; e submettidos os Povos sublevados, se expe- 
dirá delles a segunda, e a 1º.a findar a sua Divisão com-as providencias 
q! parecem mais proprias a abreviár o complemento do que lhe está des- 
tinado. 

Antes de chegarem as Esquadras à Cidade do Paraguay, já na volta 
que fazião do Jauriú, fnleceo o tercr”, commissario da Partida Manoel 
da Silva Pinto Tenente de Granadeiros do Batalhão desta Praça, e official, 
q'servio sempre a S. Magis. com zello, e distincção: a May, que hé viu- 
va, e se alimentava dos soldos de seo filho ficou pelo seu falecimento 
tão pobre, que té lhe faltão (e ainda hua filha que tem cazada) os meyos 
para mandar requerer a essa Corte a remuneração dos serviços, e fa 
zendome a representação incluza e condoido, assim do seu dezamparo 
como em attenção ao dezenterese comque seu filho servio a S. Magt, 
remetto a V Ex*. pará que sendo tudo prezente e ao mesmo Senhor, por 
sua Real grandeza, e piedade, conced. « csta pobre mulher o soldo de 
seu filho para se poder sustentar na sua vida, mercê que naturalmente 
não desfructará muito tempo por estar já com setentr annos de idade, e 
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com achaques; e por seu falecimento a metade do referido soldo a sua 
filha emquanto viva, com-o que ficão remnnerados os dittos serviços: 
e cauzará emulação aos mais officiaes para se desvelarem em suas obri- 
gaçoens vendo que S, Magd", tambem attende a q”. se destingue no seo 
Real serviço. 

Deos Gde, aV. Ex*. ms, ás. Colonia a 30 de Março de 1754, 

lime, e Exmº, Sr Sebastião Joseph de Carvalho, e Mello. Comes 
Freire de Andrada. 


Himo,, e Exmº, Sr. Armáda por huns Particulares, e tendo nella par. 
te o Covt. de Monte Video, anda neste Rio hua lancha como nome de 
Corsaria aprezando quanto nelle encontra de contrabando; por este ser- 
viço gosa o previlegio de Embarcação de Rey: foi mandada nesta Praça 
com cartas do Gen!. D. Joseph de Andonsegui, e do méu Conferente 
v Marquêz de Val de Lirios, e estando nella dado fundo, vio sahir de 
tarde a lânch: de hua Nao Castelhana de registo, que carregada de ferro 
na manhã por cauza do vento havia chegado a abrigarse delle, logo 
que entrou a noite, sem esperár as minhas respostas, nem licença pari 
sahir se fez, á vella, e no dia seguinte encontrando a Lancha da Nao se 
metteo o Patrão da Corsaria nella, ese fundeou defronte da Fortaleza 
de São Cabriel fora de tiro de Artilharia, e mandou a sua Lancha Corsa. 
ria outra vêz para o ancoradouro a receber a resposta das Cartas, que 
havia trazido, com ordem que recebendo asse lhe fosse encorporar: fuí 
informado do que hei referido, e que a Corsaria estava outra vêr fundi- 
ada neste porto deixando a aprezada na forma ditta: despachei hi botte 
a avizar hua Lancha de S. Magis, que vinha recolhendose á Praça para 
hir sobre a lancha que estava no Largo, e ma trazer: assim o executou; 
emão obstando vir nella o Patrão da Corsaria, sem 0 maltratar, nem 
lhe dizer palavra fiz levár a sua Lancha, €o despachey p*. Buenos Ayres 
queixandome de um tal insulto e ao patrão da Lancha do Navio o obri. 
guei fosse logo para Buenos Ayres prezentarse, e a Lancha com-o ferro 
que trazia no Gov-:, 0 que promptamente o ditto Patrão executou. 

Do Govr. tive a resposta q' remetto dandome a satisfação, que eu pe. 
dia comi-a prizão do Patrão; ao diante nada mais houve nesta materia; mas 
sei agora que o Govr. de Monte Vídeo como dono da chamada Corsaria 
fizera varios informes falços, que remettera a Madrid; pelo que me parece 
precizo fazeraV. Ex*. este remeitendo a resposta, que tive sobre o sucs 
cedido. 

Deos Gde, aV, Ex*, ms, ás. Colonia o 1º. de Abril de 1754. 

Hiustrissimo, e Exmº, Sr. Sebastião Joseph de Carvalho, e Mello. 

Gomes Freire de Andrada. 


Himº , e Exmº, Sr. Bem estava eu persuadido, que da parte de E, 
Buenos Ayres té chegar Navio de Cadiz tudo serio preveçoens, bulhn, 
passagem de Rios. e marchas sem se tomár a ultima determinação de 
sahir a attacar os sette Povos sublevados: chegou emfim o Navio, e com 
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puzitivas ordens, e severas advertencias ao Genl, D. Joseph de Andonae- 
gui para sem demora hir fazer a determinada evacuação pedindome au- 
xílio na forma do Cap”. 25 do tratado, e mais órdens posteriores, ain- 
da sé detteve o Genl. dez dias, e no fim delles me chamou a huma Con- 
ferencia pela carta nº. 1.º No dia que aplacou me achei na Ilha de 
Martim Garcia, donde esperei seis dias, que chegase com o Marquêz; 
mas dizendo se detiverão por haver voltado o vento contrario. 


O Marq'. achei satisfeito segurandoms que El Rey Catholico vira 
o Mapa, e como o achara com toda a clareza lhe avizára cuidíse muito, 
que toda a Demarcação fosse igualmente figurada; diz que « El Rey lhe 
fora sencivel, e chegara a entrar em enfado de lhe exporem movas repre- 
zentaçoens das Cidades, dos Governos, e dos Bispos; e mais que tudo 
dos Padres haverem feito hum memorial a El Rey de Napoles, como 
futuro successor, bastantemente proprio p*. se refletir o muito a que 
chega o poder, soberba, e Cavillação dos Procuradores do Para- 
guay. 


O Genl. D. Joseph de Andonaegui achei mtº. melancolico, o que 
me fêz persuadir lhe havia vindo severa advertencia como já hera pabli- 
co. Trazia o Geni. feito o seu Plano; mas tam mal digirido té na for- 
ma, em que deu princípio á Conferencia, como a V. Ex*. o aprezento; 
parecendome se expuzese com melhor exordio, entrou com o impertinen- 
te genio de que hé dotado, na desconfiança deque eu me não atisfazia 
por razão occulta; depois de lhe mostrár não tinha outro motivo, que O 
dezejo de que igualmente no seu, e nem idioma fosse colocado squelle 
papel, elle que tem mais capacidade p*. Cap'. de Oranadeiros, q” p?. 
tratar negocios, e trazia já o Arengado feito pelo seu Asseçor, me instou 
assim devia hir; não obstante a sua teima, passando pelo exordio, o não 
pude fazer em todos os pontos, e forma do attaque, e as mais clrcum- 
stancias, que retiro na Copia n.º 2,º 


Firmada a Conferencia nos recolhemos a tratar das nossas marchas, 
e escrevermos a nossas respectivas cortes: estou esperando as vias que me 
hão de remetter de Buenos Ayres, e entre tanto faço trabalhar no muito 
q” ha que levar, e o vou adiantando á fazer curta a minha rezidencia 
na Villa do Rio Grande, para honde já escrevi com as ordens nécessa- 
rias a se fazerem transportar a Viamão as Tropas, que estiverem na d*. 
Villa, e a Artilharia; e ao mesmo tempo passarem á outra parte & nado 
o ditto Rio quinhentos boys de Carro, e dois mil, e quinhentos Cavallos, 
que já avizei a V. Ex*. tinha daquela parte, para que pastando huns, 
e outros, sem serem montados os cavallos, nem Carregados os Carros, 
me chegue esta tão groça partida áquelle Povo em estado de poder obrar 
da Forquilha, ou Rio Pardo adiante, Expesso nas Embarcaçoens q 
aqui acho capazes de entrar o Rio Orasde os duzentos soldados Infante? 
de Destacamento do Rio de Janeiro, com que estou, e os petrechos, € 
muniçoens de guerra, € boca, que «qui tenho para a segunda, e resto da 
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primeira Partida, as quais ajustel com o meu Conferente expedir das 
Missoens Logo que se destrua a sublevação. 


Considerando o incomodo, que fazia aos officises, e soldados Gra- 
nadeiros, e Dragoens desta guarnição Levando-os em minha Companhia 
obrigados a deixar as suas familias sem que lhes possão valer ao tempo 
da evacuação, o que faria grande pezo ao Gov'., e mais que tudo ao 
que hião expostas humas famílias sem seos Pays, ou Irmaons, determi- 
nei ficase toda esta guarnição, que hé de quinhentos soldados para ser- 
vir de escolta, e comp*. ds suas famílias; e na minha levo secenta Dra- 
goens dos com que entrel nesta Praça, força bastante para qualquer 
corrida de Indios (duvido) que se atrevão a aprezentarse-nos na marcha: 
entro nella em 16 do corrente p.” entrar no Rio Cirande em igual dia 
do mêz de Mnyo. Si as embarcaçoens, e os ventos forem bastantes, e 
Invoraveis pertendo achar settecentos, ou oito centos soldados já em Via- 
mão, ou suas vizinhanças, e junto tudo persuadome que o Corpo, que 
de Viamão há de marchar seja de seite centos, a oito centos Infantes, e 
quatro centos Cavallos, seite pessns de artilharia de bronze calibre de 
tres, e em cada huma das tres Companhias de Granadeiros huma pessa 
de amiudar, 


Bem espero, se os Indios se resolvem a aprezentarnos batalha, car- 
reguem com mayor nº. de rebeldes para a mossa parte, pois os P.P. 
não são tão incipidos, que não hajão comprehendido, que tirando van- 
tagem dos Portuguszes, como muita parte das Tropas Castelhanas são de 
colecção bastará demralas, e q' invernem p*, as pôr em dizerção, e 
ruina: O Marquêz de Val de Lírios me affirmou que dvóz mais constan:. 
te hé de se haverem preparado, e armádo nas sette Aldeyas seis a selte 
mil homens; que tinhão alguns Canhoens mal servidos; como tambem 
herão em ruim estado as armas de fogo; que as Lanças, e as frechas 
são boas, € as suas armas proprias; que os Cavallos os terão em gran- 
de nº., ehé a sua mayor força, 


A Tropa, com que marcha o Genl, Castelhano hé de igual nº. á 
nossa como mostra o Plano nº. 3º. que elle me deu: se o Inverno nos 
não carregar no mêz de julho, poderá de huma, e outra parte chegarse 
té 1a avistar a Tropa dos Rebeldes, e a entrarse dos seos postos p*. 
dentro; veremos se os vem Capitaneando os seos Sanctos Padres, como 
fizerão no attaque da Guarda, que estava no Rio Pardo, de que tenho 
dado a V. Ex*, conta em outra carta. 


Vendo que no aperto de se evacuár esta Praça será o mal mayor não 
se pondo termo á Loucura com que os homens de Negocio continuão 
a metter roupas nella, mando Lançar na do Rio de Janeiro o Bando nº, 
4.º, e nesta dexarel explicado por Editais o determinado no Tratado, 
Instrueçõens, e ultiman.t* convindo no Artigo 4.º sobre se poderem 
vender os bens moveis, e de rais de que os moradores desta Praça se 
quizerem desfazer. 
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Na terceira Partida não haverá novidade tanto pelas Providencias, 
que tomamos, como por alguas noticias de que acabará sem mudança 
sencivel aquela importante Partida ; assim attendi em menos hu discurço. 
g'o meu Conterente me fêz de que eu, e elle deviamos ficar desta parte 
para conferir, entregando o Comando, e acção de Auxilante a áigum 
dos meos subalternos: este paço o esperava logo que pude indagár 
seme faria a preposta, talvés por livrar D. Joseph de Andonsegut de hir 
a Expedição, quando El Rey Calholico attendendo aos seos muitos am.*, 
lhe declarava, não estando em saúde cnpár nomeasse o official de que 
tivesse mayor satisfação: creyo hirá, e o leva a dificuldade que o Mar- 
quêz, em mim encontrou mostrandolhe, não tinhamos so prezente, que 
coferir sobre a terceira Partida; e que a segunda, e resto da primeira 
senão podia fazer que de Sancto Borja, e São Nicohão, como elle con- 
fessava, e determinavamos; que o ficar em imacção em negócio tão 
concideravel seria muito contra as Reals intençoens de El Rey meu 
Amo, e não ficaria ileza a minha honra sem se patentear justissima cauza, 
que fizes e inconthestavel a da m.º, demora: posto passou em discurço não 
sei se à sun Corte fará algum com outra figura; e assim exponho a V. 
Exro referido para que havendo reparo seja S.Mag.” sclente do que obrei. 

Logo que se execute o projectado farei por dár a V. Ex.* conta, 
e persuadase V. Ex.* trabalho por obrar em forma que alcanse a incom- 
paravel fortuna de S. Mag.do se declarár bem servido; sc o conseguir 
no té o prezente executado, beije V. Ex.* por mim a sua Real mãe. 
Deos gdea V, Ex? ms. as. Colonia 12 de Abril de 754, mo e 


Ex.““ Sr. Sebastião Joseph de Carvalho « Mello. Gomes Fretre de An- 
drada. 


Copia do papel n. 2.º, cltado na carta antecedente, cujo cone 
texto hé hua explicação a todos os Artigos do Ultimo Áeto 
de Conferencla felta em Martlm Garcla, 


No primeiro Artigo fiz adittir que o dia 15 de Julho seria o firme 
para entrar na opperação temendo as moridades Castelhanas, 

No segundo Artigo, havia tido a cautela de instruir o Marquez, que 
obrando as Tropas dos dois Monarcas separadas não devia eu dar as 
duas Comp.” de Oranad,ros, em que na antecedente conferencia havia- 
mos discurrido, sem se me reemplaçarem com cento, e vinte Dragoens 
igual numero ao desfalco dos dittos Granadciros: esta advertencia, sou. 
be depois fizera tirar deste Artigo a tal convenção. 

O terceiro; não instei sobre tanta pledad: por mostrar não tinha 
outro empenho, e objecto, que dár o auxilio, como se me pedisse, a 5. 
Mag.“ me mandava. 

O quarto me pareceo dictado com propriedade; e não pedi decla. 
ração sobre dezarmár os Povos, estando certo hé da minha obrigação a 


cautela para à segurança do Dominio e das Tropas. 
D à. p.m. IB 
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O quinto hé prevenção, e discurço do que obraremos para comoni - 
caros. 

No Sexto fiz adittar— Tambem pode succeder—e o mais, que contem 
o resto do Artigo; e como se deixa ao meu arbitrio o que devo obrár 
depois de conseguida a Victoria, passei ao Septimo. 

No Septimo convim por ser do tratado, supplemento, e ordens. 

No oltavo pretendeo o Gen.! senão tiragem os Gados aos Rebeldes ; 
redarguindo-o com algua memoria do que neste caro dis Grotius, falando 
no Direito de Botin, satisfeito conveyo, e declarou, que tomandose 08 
Povos pela força das Armas seria igualmente dividida a preza, utilissimo 
aos Vassallos de S. Mag.d*, c entregues sem que as Armas tivesem 
exercicio, desporia dos dittos gados p* os permitir aos Rebeldes; mas 
eu o previnl, que a carne, que gastassem as Tropas de S. Mag,ds Fide- 
lissima se tiraria em qualq." cazo do Campo, emanadas dos rebeldes, o 
que me segurou podia executar por ser esta a pratica geral entre os 
particulares metas Campanhas, ainda quando não entra o direito de 
Querra. 

O Artigo Nôno; como tenho bastantes experiencias do que são P. 
P, da Comp.* do Paraguay, e do iInumeravel numero de imposturas, 
com que costumão cobrr a sua ambição, soberba, e vaydade, e do 
quanto são seos partidistas as principais pessoas de todas as Provincias 
do Rio Pratta, com amayor claridade expúz ao Gen,! Castelhano q. me 
hera repugnante entrar a operár dividido sem se me dár hô ou dois offi- 
cines das Tropas de S. M, C. os mais prudentes, e dezenteresados para 
consultár com elles, e sento testemunhas devista, e escudo contra os 
venenozos Clamores dos Padres; hé certo que os nomeados são os de 
spirito mais regulado, e mais Prudentes, que nas suis Tropas tem, e se- 
não trouxerem Instrucção contraria obrarão com acerto, 

O Artigo decimo hera indispensavel. 

Na declaração que fiz de receber a sua Instrucção, e executala como 
Auxiliante salvei dizendo, meno: se variasem as ldeyas, o que o Gov.” 
quiz eu lhe explicase, e o fiz com alguas áparidades, que o satisfi- 
zerão. 

Finda a Conferencia Militár, entrou a exporme o Marquez o modo, 
porque eu queria entregarme daquelles Povos; e vendo elle não dava 
poder a D. Joseph de Andonnegui p.* adiantar couza álgua, antes 
estrva cheyo do siume de que sendo eu na posse de todos os Povos, 
selhe extenderia a evacuação desta Praça a mais do dia perfixo, sobre 
o que tanto se havia disputado na Corte de Madrid, lhe disse lormase a 
nossa Convenção com as clauzulas, que entendese necessarias a segurár 
às mutuas entregas, e para que visse me não Levaria razão algua a faltar 
ao q' S. Mag.de havia estipulado, lhe declarava, que posto cu conquistase 
com-as Tropas Portuguezas mais de hum Povo, Logo que todos estives- 
sem submetidos às ordens de S. M. C., recolheria as minhas Tropas 
áquelie que eu escolhese fortificandome nelle à minha satisfação por 
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Livrar a má fé dos rebeldes: esta abertura o serenou, e formamos os 
quatro Artigos seguintes, que firmamos: alem de destruir a desconfiar- 
ça do Marquêz, me pareceo conveniente recolher as Tropas a hú só 
Povo (o que eu escolhese) precavendo, que divididas as Tropas com os 
tres Povos, em breve serião arruinadas, e em termos de se perderem não 
só pella separação, mas pelo trato dos Índios, o que para o embaraçar 
ainda em hú só Povo será custoso, e dificil. 


llmo. e Exmo. Sr. Quando ordenei ao Gov. do Rio Grande man- 
dase fazer a Fortificação de Campanha assima de Viarão, que referi a 
V. Ex. em carta de 8 de Novembro, lhe adverti a precizão, que tinha 
de marchar no mesmo tempo aquela parte hua guarda com força sufici- 
ente a rebater qualquer assalto dos Tapes, para que trabalhandose na 
obra com Liberdade se pudesse adiantar quanto hera conveniente: res- 
pondeome o havia executado com settenta homens e hua pessa de Artá 
haria embarcados, parecendome pouca força, e attendendo no que rel- 
lato na Copia n. 1.º e a pequena distancia, em que estava o posto da 
Missão de S, Lourenço donde pela vezinhança seria facil aos Tapes em 
grosso n. aftacarem aquella guarda, ordenei so ditto Oov. o que á mesma 
copia refere: antes de chegar o soccorro se resolverão os Tapes ao as- 
salto, vindo mais de mil capitanesdos por hiúi Pe. da Comp, como V. 
Ex. verá daCopian. Zescripta por hum Alferes ao Gov. do Rio Grande; 
e persuado-me a que 0 Ten. não escreveo por ficar frechado de hum 
braço: a este official se deve o bom sucesso pelo valor, com que se de= 
fendeo, e he merecedor de q' em Lugar do seu Cap. que he velho, e tem 
pedido o seu entertenimento, a Real grandeza de S. Mag, o honre no 
mesmo posto, o que estimulará os mais officiaes a destinguirem-se no 
seu Real serviço, concorrendo a circumstancia, que ainda sem este des- 
tinto serviço não ha no Regimento de Dragoens quem lhe prefira. 

Não: hei tido téo prezents noticia de que os Tapes voltasem segur, 
da vez a atiacar a referida guarda, e como sei está soccorrida só cuido 
em adiantar a minha marcha, que farei no dia 18, pois o de hoje, que 
são 15 se padece nesia praça e Rio a mayor tormenta, que há annos se vê 
vazando tanto as aguas, que ficarão as embarcaçõens em seco, € encre 
elias está em perigo hua, que com as minhas equipagens graças fará via- 
gem ao Rio Grande, 

Deos Gde. a V. Exc. ms. as, Colonia a 15 de abril de 1754. imo. 
e Ex. Sr, Sebastião Joseph de Carvalho, e Meilo. Gomes Freire de An- 
drada. 


Ilmo. e Ex. Sr. Em carta de 17 de Janeiro disse a V. Ex. que pos- 
to o Oen. de Buenos Ayres trabalhava em persuadirme a brevidade com 
que se poria em Campanha, cu nie não capacitava a que o lizese sem te, 
cartas de Madrid, e com effeito assim veyo a suceder, pois com a chega- 
da de hum Navio de Cadi: me chamou, passados dez dias a hua Confe- 
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rencia; no que anlaçou me achei na Ilha de Martim Garcia, e só passa- 
dos seis chegou aella o diito Gen, com-o Marquez de Val de Lírios, des- 
culpando a sua demora com-o contrario vento, q' reinava. 

O Marquez me segurou mui satisfeito, que El Rey seu Amo vendo 
o mapa que lhe havia remetido o achara com a individuação preciza, 
ordenando-lhe cuidasc em que toda a demarcação fosse com a mes 
ma clareza tambem me affirmou, que a El Rey Catholico, havião ex- 
posto novas representaçoens das Cidades, Gov. e Bispos do que muito 
se enfadara, sendolhe mais que tudo sencível haverem feito os P. P. 
hum memorial a El Rey de Napolles como futuro successor, rezoiução 
bastante a dar a conhecer a malícia, poder, e soberba dos Procurado- 
res do Paraguay. O general vinha mui melancolico, e me persuadia 
que procedia a sua tristeza das severas advertencias, que já hera publico | 
lhe tinhão vindo para sem demora hir (pedindome auxilio) evacuar os 
Sette Povos Sublevados: entramos em Conferencia e nella sobre o Fla- 
no, que já trazia feito, emal degirido experimentei os effeitos da sua 
melancolia e impertinente genio, pois parecendome se expuzese com me. 
lhor exordio, chegoua entrar na desconfiança de q' eu me não satisfazia 
por algua razão oceulta; segureilhe, que em mim não havia outro motivo 
que o dez. de q' fosse nos dois idiomas igualmente bem colocado; e pos- 
to mostrou ficar sem escrupulo, não quiz de todo descontentar o asse- 
cor que lhe havia feito aquelle arengado. 

Conviemos em operar divididos, e em principiar o attaque, eu pela 
parte de Sancto Angeio, e o dilto Gen, pela de Sto, Borja; e temendo 
as moridades Castelhanas appontel o dia quinze de Julho para estar ca- 
da hum no seu destino; e pela experiencia, que tenho das Inumeraveis 
imposturas, com que os P. P, da Comp. do Paraguay custumão cobrir 
a sua vaydade, ambição e soberba, sem o menor rebuço expusa D, Jo- 
seph de Andonaegui quanto me hera repugnante o operar dividido sem 
se me dar hú, ou dois offíciaes Espanhões os mais dezenteresados, e 
prudentes para consultar com elles sendo testemunhas de vista, e escu 
do contra os venenozos clamores dos d.º* Padres; e com effeito veyo em 
nomear os de que faço o melhor conceito, Estava o dittoCien, na idea de 
que se não tirasem os Cados aos Rebeldes, porém redarguindo-o com ame- 
moria do que em semelhante cazo diz Grotlo, si salisfez, e declarou que 
tomando se os Povos peli forçr das armas seria igualmente dividida a pre- 
za,0 que trará utilidade grande Vassulos deS. Mag. 

Com o Marquez njustel, que das Missoens, Logo quese destruise a 
sublevação expediriamos a Za cala, Partida a findar o resto da De- 
marcação, que lhe falta; e que tanto em Buenos Ayres, como em Monte 
Vidéo se puzesem Editais na forma do Tratado e Instrucçoens para podes 
rem vir comprar a esta Praça moveis e bens de raizes os Vassallos de 5, 


O ditto Marquez fez-me hum dicurso sobre devermos ficar ambos des- 
ta parte para conferir entregando o comando e acção de Auxiliante a al- 
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gum dos meos subalternos, tudo talvez encaminhado a Livrar D. Joseph 
de Andonaegui de hir pessoalmente fazer a evacuação pelo permisso que 
tinha de El Rey Catholico para poder em attenção nos seus muilos annos 
e achaques, encarregala ao official de que fizesse mayor conceito, não es= 
tando elle em saude capaz de marchar a executalia: crey> hirá obrigado 
da deficuldade, que o Marquez em mim encontrou, mostrandolhe não 
tinhamos ao prez.'” que conferir sobre a terceira Partida; e que a 
expedição da segunda e resto da primeira senão podia fazer que de 5. 
Borja, e S. Nicolau, como elle confessava, e determinavamos, e que 
o ficar em inacção em negocio tão consideravel seria m.t“ contra as 
ordens de El Rey meo Amo, e que aminha honra não podia ficar ílls- 
za sem se patentear justissima cauza, que fizesse preciza desta parte 
am.” assistencia. 

Finda a Conferencia nos resolhemos a tratur e dispãr as nossas mar- 
chas: eu entro na mínha a |7 corrente, e em trinta dias espero chegar 
ao Rio Grande, donde haverão sabido as Tropas para Viamão como já or- 
denci ao Gov." daquelle estabelecimento, e deixando nesta Praça a sua 
antiga guarnição, que hé de quinhentos soldados, porei daquella parte so 
todo sette centos oito centos Infantes, e quatro centos cavallos, igual n.º 
ao com que marcha o General Castelhano; vão sette pessas de bronze 
de calibre de tres,e em cada lua das tres Comp.“ de Oranadeiros a 
sua pessa de amiudar, Se os Indios se rezolverem aprezentarnos batas 
lha bem espero carregue mayor n.º ja a nossa Parte, porque os P. P, não 
são tio Lerdos, que no conheção, que tirando vantagem dos Portu- 
guezes, bastará demorar as Tropas Castelhanas (a mayor parte hé de 
colecção) a que invernem para as pôr dezerção e rulna: o Marquez de 
Val de Lirios me affirmou hera constante terem se preparado, e armado 
nas Sette Aldeyasseis a sette mil homens; que tinhão, alguns canhoens 
mal servidos e em ruim estado as armas de fogo; porém que as Lanças, 
e frechas são boas, e as suas armas proprias, como tambem a sua mayor 
força os cavallos que terião «em grande n.º. 

A guarda da Fortaleza e Armazeins, que mandei fazer assima de 
Viamão, como já avizei aV. Ex.º em carta de O de Novembro, foi atta- 
cada por mais de mil Tapes capitaneados por há P,º da Comp.*, e não 
estando naquelia p.* mais que secênta homéns por não terem ainda 
chegado as Tropas, com que eu havia ordenado se reforçrse na supozi- 
ção de poder intentar 03 Indios algum assalto, sempre foi em nosso fa- 
vor o sucesso; pois matando-nos hum cabo de Esquadra. e ferindonos 
quatro pessoas, em que entrou o Tenente, que comandava aquella guar- 
da, forão os Tapes obrigados a retirarse com aselerada fuga depuis de 
haverem entrado no Reducto, ahunde deixarão 23 mortos, € se supoem 
hirem muitos feridos: o ditto Tenente Francisco Pinto Bandeira se hou- 
ve nesta nccazião com-o mesmo valor que mostrou ter sempre; he mere- 
cedor de que em lúgar de seu Capitão Pedro Per.* Chaves, por velho, € 
doente tem pedido o seu intertenimento, a Rerl grandeza de S. Mag.4º 
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0 honre no mesmo posto, que estimulará os mais officiaes a destingui- 
rem se no Real serv.9º, concorrendo as circumstancias de que não há 
no Regimento de Dragoens q.m lhe perfira, ainda sem o destinto serviço, 
que ao presente fez, 


A terceira Partida chegou a 8 de Fever.“ ao Paraguay já devolta 
do Jaurú, em cuja viagem gastarão tres mezes, e treze dias, concorren- 
do muito p.“ esta felicidade o prompto « grande socarro, que acharão 
do Cuyabá; espero que com-a mesma concluirão o resto da Demarcação, 
que lhe falta, chegados que sejão as Canoas de S, Paulo; e como das 
Missoens se há de expedir, como já disse, a segunda, ea primeira Parli- 
da, a findar a parte que lhe resta, se escogitarão todas as providencias, 
que lorem conducentes a executarse tudo com-a possivel brevidade, 
As cartas inclusas me enviou o Gen,! do Cuyabá pela sobre ditta Parti. 
da. Estou esperando de Buenos Ayres as cartas do Qen.!, e Marquez 
para a corte de Madrid, e logo q' cheguem, sem demora expresso ao Rio 
de Jan.º por hú Navio, que tenho prompto, a via que há de levar q 
Hinte de Thomaz Ramos, o qual em vinte, é quatro horas sahirá a bar- 
ra; pois já mandei se lhe carregase a madeira, e azeite na forma do Avizo 
de V. Ex.”. - 

Deos G.d*aV, Ex.* ms. as. Colonia a 13 de Abril de 1754. Um. 
e Exm.º Sr, Diogo de Mendoça Corte Renl, Gomes Freire de Andrada. 


Wlm,º e Exm.º Se, Como V, Ex.” me avizou se passavão as ordens 
necessarias para serem remetlidas das Ilhas no Rio de Jan,º as reclu- 
tas, de que se devem formar as Comp.** da ha de Santa Caiharina, he- 
me precizo lembrar aV, Ex.” a grande necessidade, que aquella Ilha 
tem de guarnição, que té o prezente não tenho Avizo, q'os Navios das 
Ilhas hajão trazido recluta algua. Deos Gir aV, Ex.º ms, am, Colo- 
nia a 13 de Abril de 1754, Wim," e Exm Sr, Diogo de Mendoça Corte 
Real. Gomes Freire de Andrada, 


Im.” e Exm.º Sr. Na forma das Reais ordens de S, Mag.,do ex- 
pedidas pelo seu Conselho Ultramarino para regimentar os terços desta 
Capitania, o fiz proximamente ao da Guarnição desta Praça, e na primei- 
ra occazião farel as prepostas dos postos de Tenente Coronel e Capi- 
tão de Granadeiros: O Coronel deste Regimento Manoel Botelho de La- 
cerda não esti em estado de poder marchar com elle 4 parte donde 
se ha de estabelecer, em razão de sua muita idade e achaques, padecen- 
do-os ao prezente tão graves, que naturalmen,'s o não deixarão viver 
muito; e por este respeito val desta Praça embarcado para a Ilha de 
Sancta Catharina com-n sua mumeroza família: para o sustento della 
muito necessita o seu soldo e me occorre podia S. Mag.dº prover no 
Governo da Fortaleza de São João do Rio de Jan.º, que se acha vago 
por falecimen.to de Francisco Pereira Leal afim de perceber o ditto sol- 
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“do, no pouco tempo, que lhe restar de vida, e proverse este Regi- 
mento em official, que seja capaz de o reger, de executar as ordens, que 
se lhe expedirem em muita parte das Missoens, que precizamente hão 
de ficar á ordem do Coronel deste Regimento, e nelle não há official 
capáz de se lhe poder conferir este emprego. V. Ex.” porão referido 
na Real Prezença de S. Mag.dº para mandar o que for servido. 


Deos Qto a V,. Exec. ms. as. Colonia a 18 de Abril de 1754, Ilus- 
trissimo, e Exm.º Sr. Diogo de Mendoça Corte Real, Comes Freire de 
Andrada, 


M,*” e Exmº Sr. Tendo em marcha as minhas bagagens, e estan- 
do já montando a Cavallo, me derão a notícia de se ter visto em seco na 
ponta de hú banco, que faz este Rio dez Lagoas distante desta Praça 
hum Navio q! nella há dias. se esperava do Rio de Janeiro; e despachan- 
do hum Hiate a Soccorrelo, voltou este com húa via de cartas do Oov.r 
daquella capitania, em que incluio a de V. Ex.* de 23 de Outubro do 
anno passado sobre o descoberto, e expedição do Tabagi, que 5. Mag.dr 
fot servido encarregar a Francisco Tossi Columbina, de quem recebi 
tambem carta, 


Este homem me fallou alguas vezes no Rio de Janeiro, ahonde já 
assistio, e segundo as especies, que concervo, me quer parecer lhe des- 
cobri inteligencia, e actividade suficiente para persuadirme a que saberá 
bem executar a referida diligencia; porem ao prezente discorro ser pre- 
judicial intentalla por não augmentar o siume aos Padres das Misssens 
que não estão em grande distancia do caminho, que se deve buscar p.* 
o Tabagi, pois se affirma, que de haver em alguas ouro nasce à repu- 
gnancia, que tem a evacualas; e asim tomo o expediente responder ao 
ditto Francisco Tossi venha avistarse comigo em Viamão, p.* que ouvin- 
do-o e a alguns Paulistas q' ali se achão da Conduta de Christovão Pe- 
Feira se disponha em occasfão mais oportuna à expedição do ditto des- 
cuberto; e no entanto me podem chegár alguas noticias, que espero das 
Canoas que mandei baixar de São Paulo com cem homens ao Salto do 
Paraná para facilitar a demarcação do lIgurei, e Correntes tocante á 
terceira partida; pois forão encarregados de fazer todos os exames pos- 
aiveis, e preciso saber se há ouro por aquellas partes; e depois destas 
averiguações me parece mais proprio, e conveniente entrar este homem 
noserviço, que pretende fazer, p.* o que concorrerei em tudo, como 
S. Mag.!o me manda, 


Deos (1 de a V, Exc. ms. as. Colonia a 22 de Abril de 1754, Ml,mº 
e Ex.mº Sr, Diogo de Mendoça Corte Real, Gomes Freire de Andra- 
da. 
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Cartas escriptas do lo Grande para hlrem pela Frota 
da Bahia 


Hm e Ex.mº Sr, Depois de haver dado aV. Ex.” conta do deter- 
minado na Praça da Colonia, e de me metter em marcha no dia 18 de 
Abril para esta, o flz mo dia 22 pelas precizoens, que me obrigarão á 
demora de mais quatro dias para mélles expedir a Infantaria, que avis 
2ci aV. Ex. em carta de 12 de Abril, transportava em tres embarcaçoens: 
tiverão estas huma tal tormenta ao sahir o Rio Prata, que quazi soso- 
bradas forão correndo tc a altura da Cananca, donde puderho voltar ao 
porto da Ilha de Sancta Catharina: de toda a molobra as fez reparar o 
Gov. da ditta Ilha com grande actividade e zello; c Saindo daquele 
porto com vento feito, tive a alegria de as ,ver entrar juntas neste sem 
a perda de hã homem, sendo cu livre do sustode me haverem faltado 
quarenta e nove dias, fico baldeando a outras embarcaçoens proprias 
as moniçoens, que trazem, e reembarcadas as Tropas no dia 26, se liver 
vento de servir, largará deste porto as vellas a Armáda subtil de move 
Faluas p.“ hirem dezembarcar na nova Franqueica do Rio Iguayba, no 
cilio de Santo Amaro, honde podem chegar as díttas Faluas e tambem 
as sumacas de carga. Determino esculeiro hir por terra aViamão, por- 
q'ie metido no Rio ficava pela sua grande Largura impossivel comonica- 
tem-se me os avisos que correm das diffcrentes partes, e que dependem 
ao prezente das minhas determinaçoens: no termo de dez, ou honze dias 
serei por terra naquelle citio, € faltandome o vento não seria facil em 
tempo certo chegar pelo Rio: a passagem delle pela parte do norte, ou 
Sul do Rio Iguayba está tão problematica entre os poucos práticos, que 
tenho das Missoens, que suspendi a rezolução para minha vista; permit- 
ta Deos eu acerte na escolha, pois feita sem experiencia, ou bons Prati- 
cos está perdendo da sorte, . R 

Na marcha que fiz da Colonia gastei trinta, e nove dias, e como tive 
alguns de chuvas, eas mais das noites forão gendas, se aniquilarão tanto 
os Cavallos e boys, que a não ter adiantado os de que dei já aV. Ex.* 
conta hera impossivel em-tão terrivel estação poder chegar às Missoens; 
e sóo conseguiria fazendo a marcha com-a Infantaria Levando o provi- 


.« mento nas muchilas, Não obstando a prevenção, tem chovido tanto de- 


pois que cheguei a esta V.* que a cavalhada, e boyada de rezerva e a 
que eu trouxe se fez precizo passar à outra parte em barcas, e sendo 
mais de tres mil, e quinhentos Cavallos, e de mil, e duzentos boys de carro 
facil será de comprehender o tempo, e a fatiga que terá levado, e cauzas 
do este transito em tres barcos: emfim tudo estã da outra p.” e se va 
pastoreando té Viamão, sendo a pilha, e sevada destas Tropas o dar-lhe 
bons pastos. 

Como estão já alguas Tropas, e muniçõens na Tranq.'* de 3. Amaro, 
e nado Rio Pardo, falto a remetter na brevidade com que escrevo a en- 
contrar a frota da Bahia inteiro Mapa de tudo; mas sempre hê de Tropas 


on.º queaV. Ex.* hey repetido; settecentos Infantes, quatro centos de 
Cavallaria, e o Trem de dez peças. 

O Gen. Castelhano se pôz em marcha do posto das Galinhas o 
dia 23 de Meyo: não pude té o prezente saber mais dos seos progreços, 
mas menos terreno que marchar do que medeya da Colonia do Rio Gran- 
de e Missoens, e ter menos Rios de passo Fundo, e Largo, lhe fará muito 
mais facil chegára S. Borja; se eu sahisse deste posto estaria com antes 
cedencia nos Povos. Nesta Villa deixo armada a Ordenança, alguns 
Dragoens, e Cuarnecido com trinta soldados, e artilharia o Forte que 
hey mandado fizer no passo de Tororutama, unico junto meta V.” a 
dar passagem da terra dos Tapes a ella, O Tenente Cor.! Paschoal de 
Azevedo concervo na comandancia, em que estava, tanto pelos acertos 
com que o ha feito, como pela segurança de que com-os mesmos cumprirá 
o quelhe for determinado, e sempre se fazia precizo hú tal official desta 
parte a dar expedição ao que há de ser remettido p.* as Missoens, 

As Tropas vão cheyas de contentamento, e eu o tenho vendo a cons- 
tancia, com que sofrem os incomodos da prezente Estação, e só medá 
cuidado o quanto esta hé contraria á conservação da Cavalhada, € 
Boyada; mas híremos convencendo posto seja com alguns dias de mails 
demora, 

As cartas de V. Ex.* remettidas na Frota da Bahia me forão agora 
entregues e dando em outra resposta, findo segurando aV. Ex.* hum 
dia senão perde em obrarse o q! me hé determinado, V Ex. o porá na 
Real Prezença de S. Mag.“ p.' me permitir a honra de beijar por mim 
a sua Realmão, Deos G.deaV. Ex* ms. de, Rio irande a 20 de 
Jumho de 1754 Ul.mº e Ex.mº Sr, Sebastião Joseph de Carv.º, e Mello. 
Gomes Freire de Andrada, 


ll.mº e Ex. Sr, Na marcha que fiz da Colonia a esta V.* recebi 
luuma carta do Ten.” Coronel Thomaz Lulz Ozorio, que está comandan- 
do a Guarda ou Tranqueira do Rio Pardo de que remctio capia: verá 
V. Ex.* que os Tapesse rezolverão voltar segunda vêz ao attaque da 
d.* Tranqueira, trazendo quatro pessas de Artilharia, e o mais que O 
ditto Ten.te coronel refere; a nossa Artilharia, pelo que percebo, ou a 
não tinhão em estado de Laborar, ou cuidarão somente em hir dezalojar 
os Tapes: o Tenente Francisco Pinto Comandante da primeira oceazião 
se destinguio nesta, e mais, e mais se fáz merecedor de S. Mag. lhe 
fazer a mercê de o nomear Cap. "ns de Dragoens, como já propuz aV. Ex.* 
He certo q' a segunda prova fêz que osP. P. considerasem diferentes 
as nossas forças do q" as suppunhão: nesta occasião ficarão mortos dois 
[udios, os quais conhecidamente herão vallerozos, e animando os outtros 
os concervarão té cahiremt mortos: segurase ser hã delles o Comandante 
que sahio em Sancta Tecla ao porse á deriiarcação chamada Sepé. Como 
o; cincoenta, e tres prizioneiros havidos em defença das duas pessas, 
que tomamos, servião de embaraço ao Ten.'” Coronel, os mandou para 
esta Villa em húa embarcação com-a guarda de hú Furriel, e quinze sol- 
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dados; aproveitandose os Tapes de alguas facas ou trazidas oceultas, ou 
havidas na embarcação, degolarão tres sentinellas, e com furia cahindo 
com paos sobre a mais guarnição, ferirão mais cinco; correndo os sette, 
que ficarão ás Armas de fogo, e atlacandolhas os feridos, rotta a ante- 
camara, lhe fizerão tão a tempo fogo, que vendo juncarse de mortos, & 
feridos o convez, sahirão 09 sette com a espada, e pistolas, € os errrega- 
rão em forma, que o resto selançou so Rio, donde a piedade recolheo 
quinze, tres feridos, e doze inteiros; morreo hi dos feridos; com-a sahida 
embarcação os Indios, que estavão pondo fogo à embarcação, e hi rom- 
bo, que lhe trabalhavão para a melter no fundo. . 

Preguntados pela razão de porem fogo á embarcação; e de quererem 
hir para o fundo nella, responderá, o que os seos Beatos P. P, Ihe ensi- 
navão os Portuguezes não dão quartel, e seo dão hé para deixar escravos 
os vivos; que elles vendo o trazião para povoado, entendião hera para 
servir de escarnio as gentes, e depois matallos e pelo não sofrerem visto 
não se poderem defender, intentavão acabar junto com-os Portuguezes, 

Preguntando se lhe a razão, de em matando algi Portuguez, lhe cor- 
tarem logo a cabeça, disserão, que os secos Beatos PP, lhes seguravão: 
que cs Portugnezes, posto se lhe dessem muitas feridas, muitos delles 
ressucitavão, e que o mais seguro hera cortarlhes a cabeça, pois este golpe 
hera q' ser inteiramente lhe tirava a vida. 

Perguntados pela razão de não deixarem sahir os P, P,, responde- 
rão com variedade; mas hei que hera da Aldeya de S. Miguel,e q! es- 
teve muito tempo em Buenos Ayres, disse, que os P. [., como igualmen- 
te os Indios, estavão divididos nos pareceres; huns dizião hera precizo 
obedecer a El Rey, e por isso se havião feito antes varias prevençoens de 
carros; mas que recebendose depois hua carta do P.s, que governa todas 
às missoens, escripta da Candelaria, donde rezide, e vendo-se nella dizer 
aos P. P, animassem os Indios á defença das terras, que herão suas, 
eS.M C, as não podia dar nos Portuguezes, novamente os animarão 
os P, P, ao que havião obrado: que os dois Padres mais contumazes 
entendião não serem Castelhanos que hu hera o que governava o Po- 
vo de 5, Lourenço, outro o Pe. Thadeu: segundo o que se pôde per- 
cebcr os P, P. Castelhanos álguns quizerão sahir, e se lhe não deu Car- 
ruagem, sendo falço o dizer-se os tinhão prezos. 

Para tirár álgua parte destas impreçoena, Levo os quatorze prizio- 
netros; e vestindo-os determino Logo, que chegue á terra dos Tapes 
mandallos ás suas respectivas Aldeyas com cartas a scos governadores, 
ou Cassiques, proprias, e conformes ao que D. Joseph de Andonaegui 
me escreve na sua Insirucção: se desprezarem o q! o ditio General me 
previne úisarel da Licença da Ouerra para o que eu tinha já sobrada 
razão no succedido té o presente; mas esquesendo-me do que estes ho- 
mens me hão provocado, só cuido em obrár como auxiliante das 
Tropas deS. M. C. 

Do Marquez de Val de Lirlos tenho carta, em que me diz mandára 
pelo Uruguay assima álguas embarcaçoens ármadas a embaraçar se O 
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intentasem, unirem se os Indios do Parana” aos rebeldes; e sem esta 
prevenção talvez fazito a ultima dezordem sublevandose os Povos do 
Parana”, 

Como está tudo chegado a ter cfíeito, do que succeder darei a V, 
Ex.* por toda a parte, que houver occazião para V. Ex,” o pôr ma Real 
Prezença de S, Magestade. 

Deos Guarde a V. Ex.” ms. ás. Rio Orande a 21 de Junho de 1754. 

Hlm.º e Exm.º Sr. Sebastião José de Carvalho, e Mello, Gomes 
Freire de Andrada. " 


Wm,* e Exm.º Sr. Havendo dado a V. Exec” conta nas duas car- 
tas juntas do que há succedido depois que me meti em marcha da Praça 
da nova Colonia para esta, continuo dizendo, recebi a carta de V, Ex*, 
de 27 de Fevereiro deste anno, em que me segura ficór entregue das 
que escrevi em 20 de Junho, 21, 22, 23,28 de Ju'ho, 22, 24 e 30 de Septem- 
bro, 1, 2, e 5 de Outubro; e que pondo na Rea! Prezença de S, Mages- 
tade o seu contheudo, foi servido aprovãr o que eu havia obrádo: aos 
Reais pés de S. Magestade recebo a honra, que metrás esta declaração; 
se no q' depois tem occorrido, e do que presente dou conta alcançar 
| sal aprovação todo o meu trabalho me será sunve. 

Tendo de tudo dado a V. Exº. conta agora me occurre se os Indios 
entrarem na dezesperação de fugir para os Montes, é queimarem as 
Cazas, o que sem temteridade se pode esperár do tenár spirito dos Par 
dres, e da barbaridade dos Indios,se me devo entregár dos Povos ar 
riinados, ou desputar a sur reedificação á custa da farendade El-Rey 
Catholico; e como (a meu parecer) posto se adiantem as entregas dos 
Povos, e da Colonia não será o dia perfixo, que no mêz de Março de 
1755, e mediando tanto tempo, V. Ex.” me declare o que S, Magestade 
foi servido maudar-me; e ao Gov, do Rio de Janeiro ordeno mande 
ha embarcação á Bahia para que na frota possa chegár esta carta, € 
3. Magestade resolver o q for servido, 

Persuadome- V. Ex." terá pelo Rio de Janeiro a certeza de estarem já 
completas as cem arrobas. pois o ultimo avizo, q' tive do mêz de Abril, 
hé de 95, 0 que me pôz em grande satisfação: como S. Magestade dê 
providencia ás dezordens do Paracati, mayor será a segurança. 

Não faltarei a dar 4 notícia, ou experiencia, q' tiver dos ministros, 
que servem nestes Governos, como V. Ex.* me repete S. Magestade 
manda. 

Tuido o que está disposto sobre confracto de Diamsntes hé a muitas 
Luzes admiravel; mas a conceção do Negocio de fazendas nas terras de- 
marcadas ser tanto o arbitrio dos contratadores, me fiz temer álgum 
fraude estudado pelos msmos importante a satisfazer a sua cega ambição; 
V. Ex.* conhecerá bem o muito q' me cercão as precizas dependencias: 
esta é a cauza, e a denão ter aqui a nova Ley, de cortár o discurço, que 
havia de fazer sobre senão dár tanto arbitrio aos rematiantes, 
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Eu não posso acreditar, que Felisberto Caldeira não tenha em si 
hua porção grande de ouro; talvez se dezengane vendo o proce- 
dimento, que S. Magestade manda com elle praticar. 

A estimadissima certeza das Reais pessoas ficarem em inteira saude, 
é festejada dos sos bons vassallos, pedindo a Dsos lha concerve com? 
havemos mister. 

Deos Cunrde a V. Ex.ems. ás. Rio Grande a 22 de Junho de 1754. 

lllm.o «e Exm.º Sr, Sebastião Joseph de Carvalho, e Mello Gomes 
Freire de Andrada, 

Him.º e Exm.º Sr. Recebo a Real ordem de S. Magestade de 1 de 
Agosto do anno de 1753, assignada pela sua Real mão, em q, o mesmo 
Sr. hé servido prohibir aos Ecclesiasticos, assim seculares como Regula- 
res a entrada, e rezidencia no districto demarcado para a extracção dos 
Diamantes, é cinco Legoas ao redor delle; «e ao Governador da Capitania 
das Minas Geraes remetter a ditta ordem para ques faça executar, como 
S. Magestade manda, Deos Guarde a V. Ex.* ms. ás, Rio Grande 22 de 
Junho de 1754, Wim,º e Exmº Sr. Sebastião Joseph de Carvalho e 
Mello. Gomes Freire de Andrada. 


Wl,mº e Exmº S.+ Como o Hinte sahiria do porto do Rio de Janeiro 
no mez de Mayo, entendo, que no princípio de Julho será S. Mag .d 
sclente do que se firmou na ultima Conferencia de Martim Garcia ; todo 
o meu cuidado está em se ôbrel com-acerto no que firmei je p.* o cum- 
prir me mett em marcha a esta Villn, e della pertendo sahir o dia 27 
p.” poder prezentarme a 15 de Julho junto aos postos dos Tapes, e o 
conceguirei a não mo embaraçar a força do Inverno, em que estamos. 
O General Castelhano sei vai em marcha, e novam.'* o Marquer de 
Val de Lírios me aviza expedira sette embarcaçoens ármadas para rondar 
o Rio Nanguay, embaraçando, que os Povos do Paraná (seos Padres 
estiverem da má fé, em que cu sempre os concidero) passem a soceorrer 
os sublevados: esta prevenção fol muito propria, e bem pensada, e se 
o tempo, e a sorte nos ajudár poderá tudo concluirse com felicidade : e 
talvez q' dezenganados os P. P. sem se derramar muito sangue se re- 
zolvão a evacuar os Povos, posto de má vontade. 

Depois do primeiro attaque, que fizerão os Indios a Guarda do Rio 
Pardo, intentarão segundo trazendo quatro pessas de Artilharia, algua 
fuzilaria, e hú prodigiozo n.º de frecheiros; mas comessando a bntter 
a nossa Palanca, perceberão bem os duzentos, c cincoentas soldados, 
que a defendião a confuzão com que obravão, e valcose o Comandante 
della, sahindo com hua Partida de Dragoens, hua Comp." de Granadei- 
ros do Batalhão de Alpoim, e hua pessa de amiudar, e os ferio tanto a tem- 
po, que mal puderão retirar duas pessas, deixando duas de calibre de 
duas Libras, hua Bandeira, e hua caixa de Querra, alguas ballas, arcos, 
e frechas, e cincoenta, e tres prizioneiros, mortos seis, e retirando os 
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feridos, depais se virão levar o Rio alguns mortos; e sem fazerem mayor 
esforço se retirarão ás suas Estancias, donde té o prezente nos não tem 
inquietado, Muito nolo fizerão os 53 prizionciros, pois sendo remettidos 
em hua embarcação p,* esta V,*, e escoltados por quinze soldados, se 
levantarão matando tres sentinellas, e ferindo cinco soldados; porem os 
seite, que ainda estavão capazes de defença, attacandolhe os feridos as 
ármas, fizerão fogo tanto a tempo, que juncarão o convez de mortos; o 
resto, que não tinha árma de fogo, esó paos, e alguas facas, se lança- 
rão ao Rio, donde a pie.dº recolheo quinze, tres feridos; morreo hô; os 
quatorze vestidos e bem tratados os mando p.* seos Povos com cartas 
aos cassiques (creyo o são no prezente os P, P.) expressando quanto o 
Gen.! Castelhano me previne nas suas Instrucçoens ; se cederem entrarei 
nos Povos de páz, mas com! prevenção; e se desprezarem a advertencia, 
e proposta, o farei com-o sutcesso, q' as ármas devem, 

De tudo o que oceorrer hirei dando parte pelo Rio de Janeiro, 
aproveitando algua occazilo, que haja de embarcação p.* essa Corte ou 
Ilhas. 

As duas Cartas, q' recebo de V. Ex.* pela Frota da Bahia são as 
de 2,º* via, e té o prezente não recebi as da 1,4 

A certeza de gozarem perfeita saude as pessoas Reais nos enche de 
conientam.to, e damos a Deos as graças: o mesmo S.t g,de a V. Ex., 
ms, as. R.º OG.) 93 de Junho de 1754. 11.=º e Ex,mº Sr. Diogo de 
Mendoça Corte Real. Gomes Freire de Andrada, 


Hm? e Ex mº Sr, Entrando nesta V.* finda a Marcha de que a V. 
Ex.* dei conta da Praça da Colonia, recebo dmas cartas, que V. Ex.» 
fêz em Salvaterra em 2 deFevr.o Na primeira me segura V. Ex. 
quanto S. Mag. se satisfez do ajuste das madeiras; ainda não sei o 
preço por que forão os fretes, e quando se derão regular mais attendendo 
á pouca carga do Rio de Jan.ro, na futura frota se fará a deligencia. 

Faltarão a hir os dois pãos (herão couza grande) porque hua tor- 
menta neste Rio obrigou a soltallos do Costado de hua embarcação, e 
coma não boyaião, mas sim me dizem forão no fundo, precizou na Lua 
de Agosto cortar dois, que aqui ficão, e eu cuidarei como se hão de trans- 
portar para o Rio de Janeiro: hé certo se servissem são bem feitos; 
permitta Deos, elles possão ter úzo, pois servindo temos descuberto 
hum Thezouro. 

M.to há que me confundia ver quanto se desprezavão as madeiras 
do Brazil, e se enriquecião os estrangeiros; fico summam.t gostozo 
do que V. Ex.* me refere, e da minha parte esteja V. Ex.* certo o 
ajudarei sem descanço. 

Deos G.de a V. Ex.º ms. ás. Rio Orande a 23 de Junho de 1754. 
Wmo e Ex,mº, Sr. Diogo de Mendoça, Corte Real. (jomes Freire de 
Andrada. 


[ 
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Hi,mo e Ex,*o S,r Posto sou tão distante do Rio de Jan.:º e mais 
Capitanias a que S. Mag.ds tem mandado fazer moeda Provincial, obser- 
vo senão concerva, pois a estão pedindo, e se experimenta deminuição, 
inda quando olqvor continua, Pareceme que na deligencia com que 
hoje se busca na Europa a Prata, se virá a extrahir toda a do Brasil, e 16 
lançando se lhe mayorliga se concervará: V, Ex.* o porá na Real 
Prezença de S, Mag. para mander o que for servido. 

Mandando ao Rio de Jan."º se me remettessem alguns cunhetes de 
ballas de mosquete, respondeome o Prov. da Fazenda, que não as havia, 
€ nem de que as fazer; e que pedindo-as ao Conselho hinda não havia 
aurtido eficito; « que de polvora só tinha duzentos, e cincoenta barriz: 
bem sabe V. Ex.* o quanto hé preciro acudir a hú tal provimento da- 
quella Capital, hinda quando della estão dependentes as demais praças, 

Decos Oi" a V. Ex," ms, ás, R.º Grande de S. Pedro a 23 de Ju- 
nho de 1754, Ilustrissimo, e lix,"º Sr, Diogo de Mendoça Corte Real. 
Comes Freire de Andrada. 


Cartas escriptas do Campo do Rio Pardo 


H1º9 e Exmº Sr. Devendo expedir esta segunda via das Cartas, 
que escrevi a V. Ex.* do Rio Grande, e tendo dado a V, Ex.* conta 
na de 20 do passado de que a 26 poderião partir ns nove Faluas, 
que transportavão o resto das muniçoens, « Tropas à Tranqueira do Rio 
Iguayba, vou participar a V. Ex.* que estando já carregada., e prom- 
ptas a Largar as velias, sobreveyo no dia 25 hua tempestade com vento 
tão furiozo, e contrario, q' fez impossivel o embarque das Tropas té o 
dia 28; no qual, depois de ficarem a bórdo, passei á parte do Norte, e 
deixando as referidas embarcaçoens ainda ancoradas a esperár vento 
proprio, no dia seguinte me metti em marcha para Viamão: « concluin- 
doa no fim de dêz, só passados quatro vi entrar aquelle porto tres em- 
barcaçoens, q! logo seguirão viagem pelo R'o Iguayba; e demorandose 
as mais por cauza das muitas calmarias, que havião experimentado, me 
rezolvi a passar em hua Canôa p.* esta Palanca afim de meiter em 
ordem de Campanha as Tropas, q' nella estavão, e as que fossem che- 
gando, Téo presente ainda o não fizerão as ultimas tres embarcaçõens 
à Tranqueira de Santo Amaro, contando já trinta dias, que sahirão do 
Rio Grand ; e como as supponho a esta hora entradas no Rio Iguayba, 
tenho adiantado a prevenção de Canoas preciras a aligeirar as dittas em- 
barcaçõens, e a transportar o resto das muniçoens, e Tropas, que trazem 
a esta Palanca, donde logo, que cheguem me porei em marcha, e hire; 
comprar entre as Estancias, c os Povos dos rebeldes te dando lugar O 
tempo, que corre com continuadas chuvas, possa marchar a attacallos 
no cazo de desprezarem a piedade, que lhes proponho na carta da Copia 
n.º 1.0, que escrevi nos Cassiques remettendo os Prizioneiros ás suas 
respectivas Aldeyas por hum Lingoa, que hontem sahio deste Campo, o 
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qual tambem levou para D. Joseph de Andonaegui a carta de Copia 
n.º 2.º, em que lhe não digo couza, que possa Produzir inconveniente 
quando os Indios, ou melhor dizendo os P, P. tomem a rezolução de 
abrilla. Ao ditto Lingoa dei salvo conducto para que no cazo de lhe ne- 
garem o passo sepudesse recolher sem o offenderem a este Campo, e 
do que rezultar verey se proseguem ou não na sua contumacia, obrando 
em qualquer dos cazos conforme o que D. Joseph de Andonacgui me 
prescreve em suas Instrucçoens: té o prezente não hei tido notícias 
suas, aínda que já o supponho em Sancto Borja: as que tiver e o mais 
que for occorrendo participarel a V, Ex. para que seja tudo pre- 
ente a 5. Mag de, a quem V. Ex.*beijará por mim a sua Real mão. 
D. O.do a V, Ex.º ms, ás. Campo do Rio Pardo a 30 de Julho de 
1754. [mo e Ex.m* Sr. Sebastião Joseph de Carvalho, e Mello. 
Gomes F.rs de Andrada. 


Hlmº., e Exmº, Sr. Como não sei com formalidade, segundo as 
ordens de S, Magde., como correm as felicidades, ou perdas do Con- 
trato dos Diamantes, não posso dizer a V. Exs. O que sobre este par» 
ticular há occorrido: seise acha a Capitania das Minas Gerses sem hum: 
só Capitão de Dragoens, a cuja vigilancia se entregue o evitar o exter- 
m.nio dos Diamantes; pois Simão da Cunha Per*,, que o hera está sen- 
tenciado a perdimento de posto, e por dér anos de degredo p*. Ango- 
la; Alexandre Luiz acha se nessa Corte com Licença de S, Magde., e ul- 
timamente Nuno Henriquez, que parava no Rio ds Janr*., Cap." de 
Draguens esperando houvese vaga para entrar no exercicio do seu pos- 
to, O matarão: para mandar subir às Minas a Comandár Dragoeas, e com 
à incumbencia de obviir o extravio dos Diamantes, algi dos Capitaens 
de Infantaria da Praça do Rio de Janr”., pareceme, que entrando sem 
pratica algua em tão intrincado Paiz falto de conhecimento, e experien - 
cias, sem saber a ordem do serv*. da Cavallaria, serião os enganos, é 
os enredos, certa a aconfuzão, c dezordem, e tudo em deserviço de S 
Magde., alem de que o pequeno soldo fará que não pudese subsistir in- 
dependente: V, Ex*. porão referido na Real Prezença do mesmo Senhor, 
para que seja servido, mandár ao mesmo hi Capitão de toda a satisfa- 
ção que venha à governar aquellas Tropas, e capas de não continuar em 
as antecedentes convençoens: o Tnte, a quem tocava O governo das 
dittar Tropas se acha em prizão, e com as culpas remettidas á Rellação 
do Rio de Janr ,e finalmente no Serro Frio se necessita hã Coman.* 
que acredite serem os Diamantes pedras infernaes contra a sua honra, € 
a sua paixão seja a de merecer S. Magde o conte no nº, dos seos bons 
vassallos: este o meu parecer subordinado ao de V. Ex*. que Deos Ode, 
ms. ás. Campo do Rio Pardo a 30 de Julho de 1754) Wlm”,, e Exmº. Sr. 
Sebastião Joseph de Carvalho, e Mello//, Gomes Freire de Andrada//, 


Himº., e Exmº, Sr, Sahindo do Rio Grande por terra a Viamão em 29 
do passado, e deixando naquelle porto á espera de vento proprio nove 


288 REVISTA DO 


Faluas com o resto das moniçoens, e tropas que estavão daquella parle, 
forão tantas as calmarias, que experimentarão na viagem, que só passa= 
dos quatorze dias, quando bastarião vinte e quatro horas de bom vento, 
apenas chegarão tres, as quais fiz Logo subir o Rio Iguayba a descarre- 
gar á Tranqueira de S. Amaro, té honde chegão para dali em canoas 8€ 
transportar a carga dellas, e as Tropas a esta Palanca; e vendo com im- 
paciencia a demora das mais Faluas, me rezolvi passados alguns dias a se- 
guir viagem em hua canoa, afim de adiantar em quanto não chegavio 
alguas prevençoens, que se fazião indispensavels 4 boa ordem, em que 
as Tropas devião entrar em Campanha, 

Ainda no prezente faltão a chegar tres embarcaçoens, mas não prezu- 
mo tardarão muito por entender terão já entrado no Rio Iguayba; e che- 
gadas que sejão as Tropas, e moniçoens, que ellas transportão me ponho 
em marcha p*, os Povos Rebeldes, a castigar com as Armas asua tenaci- 
dade quando os não obrigue, e mova a ceder a piedade que lhes prezen- 
to na Carta da Copia junta, que escrevi aos Cassiques, por hum Lin- 
goa, que hontem sahio deste Campo a entregar os quatorze Indios pri- 
ziomeiros nas suas respectivas Aldeyas na forma, que referia V. Exº. 
em carta de 23 do passado: veremos o que prodiíiz, e se tambem dão pas- 
so Livre no dito Lingca para levar hua carta, que tambem escrevi ao 
Geni. D. joseph de Andanoegul, já com a cautella Preciza para o cazo 
de Procurarem os P, P. abrila, e posto não hei tido notícia algua do 
ditto Qenl., sempre supponho haverá chegado a Sancto Borja; porque 
havendo partido em 23 de Mayo do passo das Galinhas, secenta, e selte 
dias, que medeyãio hé tempo muito bastante a vencer a distancia em q” 
he ficava. 

Estou entregue da primeira via das duas Cartas de V. Ex*, que re- 
cebi pela Frota da Bahia, a que já dei resposta do Rio Grande, e val 
agora segunda via. Deos Cide, a V. Ex*. m. á. Campo do Rio Pardo 
a 30 de Julho de 1754//, Miustrissimo, e Exmº. Sr. Diogo de Mendiça 
Corte Real/). Ciomes Freire de Andr”. 


Wmº, e Exmº. Sr. Embarcando no dia 25 embua Canoa no porto 
de Viamão, recebi entrada do Rio Iguaiba a carta de V, Ex*,, cscri. 
pta em Salvaterra a 22 de Fevrº., e com a brevidade, queh indispensa- 
vel nas dependencias que me cercão, vou rogár a V. Ex”, beije por 
mim a Real mão de S. Mag". pelo que satisf.z do modo, e forma por 
que hel executado as suas Reais ordens, e pelo acerto com que há ser- 
vido athegora meu Irmão ncs Governos, de que o mesmo Senhor ineira- 
mente foi servido encarregallo. 

Não duvido que João Frz. de Oliveira [osse causa de senão fazer 
tudo como hera conveniente ao servç'. de S. Magº, e aos intereces dos 
seos vassallos: mas não eu tambem principiado o seu contrato, que dei- 
xe de prezumirihe alguna trabalhos, se os anos sucessivos lhe não 
forem mais uteis, do que ouço lhe tem aido os já passados. 
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Entendo pela Frota da Bahia daria aV. Ex*, conta o Govr, interi- 
no de estarem completas as cem arrôbas, permitta Ds, a felicidade conti. 
nue, acabando de conhecer os Vassallos de S. Magdº., que o pagar reli- 
glozamtº. o que devem à sua Real Fazenda hé o melhor meyo de viverem 
em páz, e augmentar os seos justos Íntereces. A guarda de extracção 
do ouro se continua com todas as cautelas, e Prevençõens Precizas; 
mas como nas Minas não há hoje Capitão algum, pois Alexe, Luiz fol 
ha annos com licença deS, Magis. doente para essa Corte, e ouço na 
determinação de não voltar ao seu emprego, e Simão da Cunha se acha 
sentenceado em perdimento do posto, e dez annos de degredo para 
Angolla, corpo sem cabeça não pode regerie, e o por ofiicises de In- 
fantaria no Governo de tropas da Cavallaria não produzirá mais que 
embaraços ao servç*., de S. Magde., e naqueila Capitania nenhua 
utilidade; porque sem se aprender a mecanica daquelle serviço. , e se sa- 
ber a forma de previnir os Contrabandos será peor que o faltarem offi- 
ciaes alem de que não poderião os de Infantaria com-os gastos das Mi- 
nas, attendendo ao seu limitado soldo, o talvez cahissem por necessi- 
dade em sc deixarem cohibir: esta falta não pode suprir Nuno Henri- 
quez, porque me avizão do Rio de Janeiro o matarão: V. Ex*, porá 
o referido na Real Prezença de S. Mag, para que seja servido mandar 
ao menos hir hi Capitão de toda a satisfação que governe aquellas 
Tropas, porque o Tenente, a quem tocava o governo dellas tambem 
se acha prezo, « com culpas já remettidas À Rellação. 

Na Capitania da Frota chegarião os P, P, Astronomos, e os mais 
officiaes que remetti, por me parecerem inuteis, tanto quanto V, Ex*. 
achava escuzada esta despeza: eu me aliviei do susto, em que estava, 
suppondo-os esplas tanto a favor da Comp*., como dos Castelhanos. 

Os Fardamentos chegarão a muito bom tempo; eu os mando repar- 
tir pelas Tropas e na Frota direl algua conza sobre a irregularidade, 
com que vierão p:. que se emmende, e eu tenha o gosto quando çhe- 
garão ao Rio de Janeiro achár outro fardamento; pois as Tropas o 
tem já vencido, para as pôr naquelle asseyo, em que ha tantos amnos 
as concervo, e ellas muito, e muito merecem. 

Do Rio de Janeiro se me aviza o inexplicavel contentamento, com que 
se receberão naquella Cidade as ordens sobre S. Mag'o, perdoar aos hos 
mens de Negocio incurços na perda de fazendas, mandando senão proce 
desse pelas devaças, que se houvesem tirado; espero q.daqui em diante 
se observe inteiramente a Ley, e forma, q. S. Magis, tem determinado. 

Tambem mt”. precizo qu: V. Ex! me dê resposta sobre as Igrejas, e 
a que Bispado as devo entregar, e ao mais de que dei conta em car- 
ta de 15 de Fevereiro do anno passado. 

O que me occorrer depois de entrar nos Povos farei aV. Ex*, selen. 
te pelas vias, que puder. DES. Gde, aV, Ext. ms, as. Campo do 
Rio Pardo a 30 de Julho de 1754,// Mm", e Ex, Sr. Diogo de Men- 
doça Corle Real,'CGomes Fr, de Andr'. 
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Cartas escriptas do Campamento do Ho Jacuhy 


Hlmº,, e Ex", Sr. Em trinta de Julho da Tranqueira do Rio Pardo 
del aV, Ex*. conta do que havia executado té aquelle tempo, e de ficar 
esperando tres embarcaçoens das que do Rio Grande fizerão viagem, as 
quais tardarão té honze de Agosto por haver hua encalhado antes dé 
entrar na barra de Viamão: tirada a carga em doze, e treze, e monta- 
dos alguns Carros, e Artilharia, que vinha embarcada pude no dia vin- 
te dar principio à ponte, que com trinta Canoas mandei formar no Rio 
Pardo para nella passarem as Tropas, « todas as bagigens, pois ainda 
não permíittia passaçem no vão: em vinte e tres finda a ponte, púz em 
marcha hum corpo de Infantaria para aguardar, e aplanar as ribancei- 
ras, que tinhão muito que vencer a estarem capazes de entrar, e sahir 
da ponte a Artilharia, e bagagens grossas: no dia vinte, e quatro es- 
tando se trabalhando na minha prezença em o ditto passo, tive noticia 
de haver prendido o fogo em as caras da Tranqueira, que hé distante 
mais de hum quarto de Legos, ce como nella estavão as moniçoens de 
guerra, e boca, que se hião carregando, e outras de sobrecelentes, corri 
ao Socorro com a felicide. de poder salvar vinte e sette barriz de pol- 
vora, que ficarão da dilta Tranqueira, e o Armazem das referidas mu- 
niçoens; e sendo toda a materia pão, e feno seco, sempre consegui li- 
vrar do incendio tudo o que hera da Real Fazenda; mas com-a perda de 
bastante parte de bagagens dos Officiaes, que estava carregando se, e à de 
hum grande Armazem dos meos provimentos, é roupa, q! se carregava 
na mesma hora, e dó que mandava ficar de ambos os generos para se 
transportar depois de haver entrado mos Povos, oque me não hé tão sen- 
sivel como ver marchar alguns Officiaes sem mais bagagem, q' a farda, e 
a camiza, que tem no corpo: se S. Magiº pela sua Real Clemencia for 
servido mandar se dê estas Tropas alguns mezes de soldo de vantagem, 
attendendo desta perda, À despeza, e grande trabalho, que tem sofrido 
muita parte dellas em dois annos, e meyo, o estimarei, como quem hé 
testemunha da fidelidade, e honra com que ellas servem, 

Como faltava por carregar o que se perdeo no dia vinte, e cinco, se 
apromptou o que ainda devia vir da Fazenda Real, e com o resto das 
tropas vierão campar todas des'a parte do Rio, o qual os ultimos car- 
ros passarão no dia vinte, e seis: juntei o seguinte o todo, e continuei 
a marcha em vinte, e oito té o dia dois deste mês, o que encontrei o 
Rio Butucaray, donde fol preciso derrubar os barrancos de ambas as 
margens, que berão bastantemente a pique,e no dia quatro ficou o acam- 
pamento desta parte, e já honse Legoas do Rio Pardo: em cinco, e seis 
marchei (vinhão os rebeldes observando tudo cubertos com-o Rio Jacu- 
ly, antes de entrar no Igayba) eno dia Seite chegando ao principal por- 
to, que o ditto Jaculhy tem, e q' não dá vão, os encontrel nelle fortificado 
com dunas trincheiras, hua na margem do Rio, e a mayor no alto, feita 
por entre o grande matto que obórda, e sem aparecerem mais que as 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 29 


cabeças dos dettençores, tocavam tamboriz, e frautas; mandeilhe falar, 
e me declararão o que V. Ex*, virá no termo nº. 1º., e como os não 
pude convencer, determinei que naquella noite se battesse o matto desta 
parte, e amanhecesem assestadas nove possas de Artilharia ás suas de- 
fenças, no que convierão os Officiaes Castelhanos, como mostra o mes- 
mo termo; mandei quz na madrugada do dia olto fosse attacado o passo 
pela retaguarda, e ao mesmo tempo as battesse a nossa Artilharia, fa- 
sendo se esforço, que mostrase, em pelotas determinavamos passár de- 
baixo do nosso fogo, o qual cessaria ouvindo se na sus retaguarda o da 
nossa Infantaria, e se passarião os soldados co N.º de pelotas, que a- 
quella noite pudemos apromptár. Hindo já em marcia os duzentos ho- 
mens, escolhidos por magyores madalores, recebi a carta nº. 2. do 
Tente, Coronel Govr, do Rio Orante; a novidade me fez suspender a 
execução do praisctado té chegar a Carta do General D. José de Ando- 
niegui: no dia oito fu! intertendo os Indios com discarços q! os pudesem 
intimidar, e convenser; porem continuarão renitentes té o meyo dia, em- 
que fiserão chamada para diser haverem chegado huns Officiaes da Es- 
tancia de S, Lourenço (está ji no Lado esquerdo do nosso campamento 
da outra parte do Rio) e que o Comants, pedia salvo conducto para 
chegar à fallárme com outros Officiaes; mandei os tranportasem nas 
pellotas, e saltando em terra expusera hua Larga arenga, eme apresen- 
tarão hua imagem de Nossa Senhora, segurandome elles obravão o que os 
seos mayores lhe mandivão: trate! o Coman's,, e os mais com mimos, 
e lhes fiz entender quanto hera orrorozo relles rebeldes a seu Senhor 
quando a sua Real benevolencia hera tão paltent: como nas minhas 
cartas tinha rsferido aos seos Cassiquez;e mostrandoms escandalizado de 
não ter resposta, elles disserão, e segurarão, que "eos Cassiques vinhão 
em marcha a verme, e que os Lingons, que mandei estavam na sua Estan- 
cia, e Logo virião a declarar a atlenção, e trato, que lhes havião dado; 
e vendo que não satisfasia só em esperanças, e tinha abocado á sua Trin- 
cheira Já d&z pessas de Artilharia, acreditarão estava na determinação de 
abater; é tomando o fim do sicesso deu o Comº, palavra, de que no 
dia seguinte passaria a minhi Tropa sem opposição debaixo da palavra 
de Rey dese lhs não fazer ma! algum, nem se lhe aprezarião os seos 
gados, do que á nossa vista, e sem deffença está bastante n.º € que em 
oito dias chegarião seos Crssiques, e as respostas das minhas cartas. 
Voltarão a passar o Rio muito satisfeitos mais dos mimos, que do tratado, 
e no dia 9 descerão á praya a querer persuadir-me novamente, que às res- 
postas virião breve, e que asesperase desta parte; porém de varias con- 
thestaçõens perceberão, eu só cuidava em se me cumprir a palavra dada 
no antecedente dia, ou me satisfaria da falta de fé, que experimentava: 
uitimamente pedirão Ratificação da promessa, que lhes havia feito e pondo 
bandeira branca, disserão se reilravão à Tranqueira, e podido seguros 
passar os meos soldados: Logo o fiserão tres officiaes em hua canoa, que 
no dia antecedente se havia acabado, e cento, e secenta soldados (postas 
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as fardas, e armas em pellotas) passarão a nado, e chegados á outra 
parte baixaram a praya dezarmados os officises dos rebeldes, e levando 
as Trincheiras os nossos, lhas entregarão, e a sua vista forão desfeitas. 
Té a noite estiverão Indios na nossa Comp*., havendose antes retirado 
outros; mas não sabemos, nem lhe preguntamos o numero, que deffen- 
dia o passo, porem pelos que vimos nos pareceo hum cento armados de 
Settas, Lanças, e alguas armas de fogo, que elles não costumão trazer 
em-o melhor estado: hum Indio me afirmou que detraz da outra Tran- 
queira, que elles tem hum quarto de Legoa á nossa vista, estava grande 


nº. se assim hera se retirarão de vir a differença, ou só denoite a fazião, 
c na madrugada se retiravão, 


No dia dez fugirão dois Indios do nosso campo, e sabemos lhe 
forão aflirmar senão fiassem dos Portuguezes, que vinhão muito armã- 
dos, e na determinação de os enganar, matar, e roubar; vierão alguns 
no mesmo dia, e,nos tres sucessivos; mas no ultimo conhecemos nelles 
grande desconfiança; no de quatorze faltarão de todo, e node quinze 
ultimamente abandonarão a sua Tranqueira, e sevão vio té dezaseite mais 
que hum Índio a cavallo, q' não foi possivel vir á fala. 

No dia dezoito mandei hum Lingoa explorar a Campanha, e encon- 
trando detrás da Tranqueira mais de vinte Cavalleiros, certo cheyos de 
impreçoens dos Dezertores, pode reduzillos a ser menos verdade o que 
aqueles lhes havião affirmado, e a que eu estava sentido da sua descon 
fiança, quando a minha palavra a fazia firmissima o Soberano nome das 
duas Mag.des e que se eu, quizesse utilizarme dos seos bens, não podião 
elles negar a grande multidão de gados, pastava debaixo das nossas 
armas, os quais sem rezistencia podilo estár aprezados, e igualmente des- 
truidas as tres Estancias, que em pouca distancia se conhecem deste 
Campamento; que a minha deligencia toda hera dareme respostas das 
minhas cartas; pois expedidas com os prizioneiros em vinte de Julho, 
ainda que muito demorassem no caminho havia mais de hum mez, em- 
que as respostas podião haver sido mand adas: com esta persuação se re- 
rolverão a vir oito à minha presença na tarde do ditto dia, e prezen- 
tando huas Imagens, repetirão o que os Indios dezertores lhe havião asse. 
verado; porem que elles querião paz, e que os seos Cassiques maárcha- 
vão, mas como trazido carretas, estas os demorava; promeiterão voltar 
no dia vinte com alguas vacas, e esperando lhe não fizessemos mal, e 
satisfeitos do refresco se retirarão á sua tranqueira, donde entendo se 
pretendem conservár, e hirmos entertendo, e talves que já scientes da 
suspensão da marcha do Gers!, Cartelhano se animem a provar a sorte 
das armas, que eu justamente entendo com vantagem nossa; pois na 
forma, que estou atrincheirado, e cuberto me não poderão bater sem 
que nos deixem na mão a victoria; e ainda que o n.º dos rebeldes seja 
excessivo, os não considero tão praticos na arte da guerra, posto mais, 
e mais os ammem os secos Beatos P. P. 

O Cap.m que seguia o aviso du Gov. do Rio Grande, chegou 
neste Campamento na noite do dia honze: entregandome a carta do seu 
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Gens, n. 3.º com os documentos de que vão tambem copias, foi toda 
a sua deligençia capacitarme ame retirar, e repassar O Rio Pardo; pois 
toda a sus Cavalhada, é Boyada hera acabada, ou incapáz não havendo 
marchado mais que setenta legoas, que medeão entre o posto das Gali- 
nhas, seo primeiro campamento, eo Arroyo do Tigre, donde o Ger. 
D. Joseph de Andonaegui o havia mandado; mas convencido, e admi- 
rado de ver que havião marchado as nossas Cavalhadas, € Boyadas, du- 
zentas, e cincoenta, e tres Legoas, e alguas Tropas a mesma distancia, 
e havendo examinado a felicidade, e vantagem, com que o tinhamos 
conceguido, e quando estavamos entranhados nas Estancias dos rebeldes, 
donde dizem só distão vinte, e cinco a trinta Legoas nos Povos, entrou 
na afflição de me não poder persuadir a retirarme, O que supponho ser 
amayor recomendação, que trazia do seo Cien.'! cazo me encontrase 
antes de entrar nos Povos, que me havia determinado attacase; mostrei- 
lhe não ser invensivel a minha determinação mandando juntar os officiaes 
Castelhanos e Portuguezes; propiz e votarão todos o que mostra o termo 
n. 4,º. que juntei com as copias de n. 1.º,e 2.ºá Carta n. 5.º, resposta 
no ditto General: e mandando o Alferes de Dragoens de Minas Geraes 
Ant.* Pinto Carneiro, official bastantem's. inteligente, e activo, dei lhe 
(sempre o Cap." D, Felippe de Mena fosse selente) segunda via para 
no caso ao ditto D. Filippe pertencer demorarse no caminho, ou se es- 
traviase, elle com dois guias portuguezes capazes, que mandei o acom- 
panhasem, fizese os ultimos esforços por chegár á presença do Gen.,* 
Castelhauo té odia dois de outubro: foi bem instruído ao que devia ob» 
servár, e das instancias, que lhe hera indispensavel fazer pela prompta 
resposta, Cuidei logo em por as Cavalhadas, e Boyadas nos pastos mais 
capazes, pois não tem outro mantimento, e com a segurança que pode 
permitir húa Campanha, emque absolutamente hé preciso dar terreno 
ao gado para se refazer, e por em estado de obrár-se com forças quando 
chegue a determinação, que o Gen. Castelhano escolher. 


Posto fico esperando a chegada dos Cassiques, entendo não será 
tam breve; o ponto hé vira resposta do Gen. que como V, Exa. verá 
a pedi protestada, prompta, e deciziva, parecendome fingimento o dizer. 
se me, que totalm.iº está perdida a Cavalhada, quando mais de mettade 
de suas tropas são asselariadas, servindo em Cavallos proprios, e os ti- 
nham tão capazes, e invernados quando sahi da Colonia, e não acredito 
que andando settenta Legoas em mais de settenta dias totalm.,” se abat- 
tesem; e tanta repugnancia me ha mettido na desconfiança de que ou D. 
Joseph de Andonaegui tem ordem para não opperar, como prometteu, 
ou se asus Corte o tem mandado com tão puzitivas ordens, como me af- 
firmou, que elle está concto pela prata dos P. P., « temerozo de que 
elles não só lhe faltem com ella; mas lhe cheguem a negara “que elle 
tem propria sem deposito no Collegio de Buenos Ayres; e hé tão certo 
o tella, como mo confessou o Grande Pe Alonço Fernandes, dizendo, 
o seu cubiculo hera o deposito; como tambem hé certo que us remessas 
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do dilto Gov. para Hespanha hão sido pela Companhia de que elle hé 
inseparavel. ese D. Juseph de Andonaegui guardou o dar.me contº, SUp- 
pondome no attaque dos Povos, ainda pode a mnha desconfiança adi- 
antar-se mais: Todo o trabalho será vigiar os Gados té que o ditto Ge- 
neral descubra a sua ultima ideyn: em tanto examinarei com mimos o que 
passa entre os rebeldes; e se 0 que se nos presenta fosse pura conquista 
para aCorga de S. Mag.de seguro a V. Exa. me aproveitava, do terror 
dos contrarios, chegando em breves dias a attacar os povos; mas O re- 
ferido, e o mais que a esta determinação seria contrario, é oclozo dizello 
aV. Exa.;e assim me pareceo responder 10 Jen «! Castelhano, sem exce- 
der o que o Tratado Ordena no artigo 25, lime sempre em só ser auxi- 
Hante. 

O que pude colher do ditto D, Filippe me poem na desconfiança 
de que a esta hora estará o General em Buenos Ayres, e que tudo virá 
a parar em papelada para Madride a mim se me declarará as Tropas Cas- 
telhanas senão podem refazer em múitos mezes: se sahir certo este pen- 
samento, cuidarel quanto couber no possivel eu conservar as de 5. 
Magde, que ainda chegão ao nº, de mil homens, e estão em tanta orde- 
nanção, que tendo & vista prodigioso numero de gados, não lem dado 
cauza á mais leve queixa da par'e dos rebeldes, 

A Praça de Colonia está com mais de quinhentos soldados, alem 
das Melícias, e a Luiz Garcia aviso o que ha succedido e não receyo q! 
as Tropas que D, Joseph de Andonaegui tem possão atlacar a Praça 
sem que da Eurona lhe cheguem reforços; mas si elles vicrem não ha 
fortificação capaz de húa boa deftença; os padrastos são muitos, e sem 
novas fortificaçõens senão podem inutilizar; e ainda que a resistencia 
algum tempo dure, não será muito, sendo o attaque regular: quem for 
superior em forças no Rio será o vencedor, 


Se o General Castelhano me declarar o dia pozitivo em que passa o 
Ibicuy, e oem que devemos estar sobre os povos, não serei (ão exacto no 
complemento desta ordem, que sem algua Luz, ou certeza de que 08 
Indios, que rgora marchio, para esta parte retrocedem com alguas de 
suas forças a opporse ao ditto Genl., me entranhe total entre todos os 
Povos, € como vou, segundo me parece, em justa desconfiança farei por- 
medir 08 mitos paos em forma, que nem me deixe enganar, nem se me 
possa arguir, que da parte das Tropas Portuguezas se falta ao Tratado; 
bem conhece V. Ex*, a deficuldade do acer.o em ponto tão delicado; 
se felismte. o encher tvrei o imcomparavel bem de servir a S. Magde. 
como devo, e de cumprir a sua Real palavra com gloria das suas Tropas, 
esco General me disser, não está cm estado de obrar em muitos mezcs 
feitos os termos, que entender precizos, e decorozos à honra da Nasção, 
firmados pelos officiaes Castelhanos, e Portuguezes, retrocerei Lé passar 
o Rio Pardo, e por hua embarcação de a vizo, farei aV. Ex*. coma pos- 
sivel brevidade sciente do que houver sucedido, e do que mais me oc- 
correr, 
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Se no que hey obrado, S. Magde, se declarar bem servido, V. Ex*. 
beije por mim a sua Real mão. Deos Gde. a V. Ex*. ms. as. Campo 
do Rio Jacuhy n 23 de Septr*, de 1756, llm'. é Exmº, S. Sebastião 
Joseph de Carvalho e Mello, Gomes Freire de Andrada. 


Hmº. e Exmº. Sr. ha ultima carta, que escrevi a V. Ex: deste 
Campo em 23 de Septembro expressei ficar esperando a resposta do 
Cieneral Castelhano p! seguir o attaqu: dos Rebeldes, ou retirarme, 
conforme elle obrase: no primeiro dia de outubro fêz o tempo tal mu- 
dança, que tornada a Primavera em Inverno, me põz este Rio na preci- 
zão de mudar o Campamento, cujo terreno cuberto de agoa entrou esta 
em as Tendas, e inundou a Campanha e por não descomparar a vanta- 
gem em que nos achavamos antes da resposta do General mandei que 
huas Tropas Levantisem carreira, em que ficarão cercadas de agoa, € . 
outras não podendo já concervarse de outro modo fizerão dobrados so- 
bre as arvores, e viverão nelles fazendo o fogo, e comida, e sendo a €0- 
monicação de huas a outra: vivendas em canoas: assim se conservou 
tudo em grande perigo, sendo certo, seno dia quinze não entrasem 
a baixar as agoas, estava eu, por não poder já constrvarme, na determi- 
nação de passar o resto da Infantaria a ontra parte, e as moniçoens de 
guerra, e boca a ganhar hum monte, que guardava o passo posto já uni- 
do aos rebeldes: todo o resto de Outubro fol mecessario para tornar O 
Rio ao seo Leito, porque a inundação nos cercou mais de hum quarto 
de Legoa; o trabalho, que as Tropas tiverão hé inexplicavel, o que xe 
obriga a renderlhe a justiça de affirmar a V. Ex:, não hei visto mais cons- 
tancia em sofrer os trabalhos; e me parece o sacrificallos a elles té receber 
resposta do Gencral Andonaegui mostrandolhe não dava cauza a que os 
Castelhnnos dissesem, que se faltava ao estipulado da nossa parte, Ou 
se encontrava duvida a auxiliar as suas Tropas: chegou no dia de hoje 
o Alferes Antonio Pinto com a resposta; o que os rebeldes obrarão nesta 
mediação de tempo; à resposta que ultimamente deu o Gens, e o que 
determino obrar, ou consigo, exporci aV. Ex: antes, que decanipe, ou 
Logo que chegue ao Rio Pardo. 

Decos Gde, aV. Ex ms. as. Campo do Rio Jacuhy a ll de Novemr”. 
de 1754. lim? e Exmº. Sr. Sebastião Joseph de Carvalho « Mello. 
Gomes Freire de Andrada, 


Hlmº. e Exmº, Sr. As tres embarcaçoens, que ainda faltavão das 
que sahirão do Rio Grande, como referiaV, Exº em carta de trinta de 
Julho acabarão de chegar té honze de Agosto; e descarregada a Arti- 
lharia, que trazião, mando-a montar, e tambem alguns carros, q! vierio 
embarcados, ordenei sé fizese sobre trinta Canoas hua ponte, no Rio 
Pardo para a passagem das Tropas, Trem, e bagagens groças, em que 
se trabalhou de vinte té vinte, e quatro, dia, em que tive O dissabor 
de prender o fogo nas Cazas da Tranqueira, ahonde corri do passo a so- 
correr as moniçoens de Guerra, e boca, que nella estavão com a feli- 


cidade de poder salvar tudo o que hera da Fazenda Real; porem com o 
desgosto qe ver arder sem remedio a mayor parte das bagagens, que se 
estavão carregando dos Officiaes, sendo me menos sencivel a perda de 
hum grande Armazem dos meos Provimentos, E roupa, que o ver mar» 
char alguns dos dittos Officiaes sem mais outra bagagem, que a farda, 
e camiza, que tem no corpo. 

No seguinte dia acampei com as Tropas desta p'” do Rio, ahonde 
me demorei á espera dos ultimos carros, q' passarão a ponte no dia vinte 
escis; e junto o todo, em vinte olto me mettl em marcha continuando 
até 7 do Corrente, em que cheguei a este Rio Jacuhy ao meyo dia; e 
achando nelle fortificados os rebeldes da parte opposta, lhe mandei 
fallar, aque responderto dizendo, serem das Estancias de São Luiz, e 
São Lorenço, e estarem na determinação de nos embaraçarem o passo ào 
ditto Rio; que por não dar vau, rezolvi fossem na noite seguinte duzen- 
tos homens a nado a forçalos na sua Trincheira; e estando já em marcha 
as tres horas da madrugada, os mandei retirar por haver chegado à 
mesma hora hum Proprio com carta do Gov", do Rio Grande, em que 
me diantou a noticia de vir hum Capitão chamado D. Fillippe de Mei- 
ra com cartas do Gen,! D. Joseph de Andonaegul, dirigida (segundo 
entendia) a fazerme retroceder com as Tropas, por estarem todas as 
Missoens Levantadas, o que me obrigou a ahir intertendo os Indios com 
novas advertencias, mas continmando renietentes té o meyo dia de8, fize 
rão chámada para dizerem havia chegado nova Tropa da Estancia de Cko 
Lorenço, e que o Mº de Campo Coman?e. della pedia salvo conducto pa- 
ra vir Á minha prezença com outros Ofliciaes, e mandando-os trans- 
portar em pellotas, unicas embarcaçõens que aquelle tempo havia che- 
garão a esta parte; e aprezentou se huma Imagem de Nossa Senhora 
meexpuzerão huma Larga arenga, segurandme, elles obravão o que os 
seos Padres, e seos Cassiques lhe mandavão: trateios com mimos € 
lhes fiz perceber o quanto hera horrarozo vellos rebeldes ao seo sobe- 
rano, q. asua Real benevolencia hera tão pattente como nas minhas car- 
tas havia referido aos seos Cassiques, e mostrandome escandalizado pela 
falta de resposta a jcllis segurarão que seos Cassiques marçhavão a ver» 
me; mas conhecendo me não satisfazião esperanças, e vião já abocadas no- 
ve pessas de Artilharia á sua Trincheira, temendo lha batese, deu o Me, 
de Campo pallavra de que ao outro dia passarião sem opposição os meo 
soldados, contanto que se lhe não roubasem suas Estancias, assim lhe 
prometi, e retirandose salisfeit;s, no dia seguinte quizerão persuadir-me 
esperase dest: parte aos Cassiques, e a resposta das minhas cartas, que 
hegarião breve, a que respondi seme cumprise a palavra dada no dia 
antecedente, ou me satisfaria da falta de fé, que experimentava, como 
que pedirão ratificação da promessa, que cu lhe havia feito, e sendolhe 
novamente asseverada puzerão bandeira branca dizendo sc reliravão à 
Tranqueira, e podião seguramente passar os meos soldados: Logo em 
huma Canoa, que já se havia feito o executarão os Officiacs embarcan- 
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dose nas pellotaso Armamento, e roupas de cento, € settenta soldados 
que sm demora passarão o Rio a nado, e chegando á outra parte baixa, 
rão dezarmados à praya os Offes. dos rebeldes, levando a Tranqueira 
os nossos lha entregarão, e á sua vista foi jogo desfeita pelos soldados. 
Os Indios se retirarão á outra Tranqueira, que tinhão no alto, e ainda q' 
ao certo senão sobe o nº; que defendia o passo, sempre os que vimos, 
chegarião a hum cento armados de Lanças, flexas, e Armas de logo 
que eu entendo não estarião em o melhor estado;e neste nos conser 
vamos sem que da sua, ou nossa parte tenha havido infracção algua. 

Chegou o Capitão com a carta do Ge.n; Castelhano no dia honze, é 
entregando-ma vi referirme nella o decadente estado, em que a oito de 
Agosto tinha as suas Cavalhadas, e Boyadas e que obrigado da falta de 
pastos, que experimentava retrocedia a buscallos na sua retaguarda, cin- 
co, ou seis Legoas da settenta, que havia marchado do posto das Glali- 
nhas ao Arroyo do Tigre, donde me deu conta remettendo me varios docu- 
mentos, com os quaes me diz instruia tambem o Marq. de Val de Lírios, 
P.e Altamirano, e demais Comissarios para que inteirados do seu con- 
thexto rezolvesem o que mais conviesse, e no entanto se conservava na 
paragem. dos pastos, donde me faria avizo, O Cap. portador 
da Carta quiz persuadir me a que me retirase à Tranqueira do Rio Pardo, 
dizendo não estar asua Cavalhada, e Boyada em estado de operar em 
muilos mezes, e prezumo ser esta a mayur recomendação, que trazia o 
seu General, mais convencido, e admirado de ver que havião marchado 
as nossas Cavalhadas e Boyada duzentas, e cincoenta, e tres Legoas, e 
slguas Tropas a mesma distancia, havendo conhecido a felelicidade, e 
vantagem, com que tinhamos concsguido, e quato estavamos entranhados 
nas Estancias dos rebeldes, donde dizem só distão os Povos de vinte, € 
cinco, a trinta Legoas, entrou na Mortificação de me não poder per- 
suadir; mas porque não entendese invencivel a minha determinação, 
propuz em Conº, a carta do seu General em que votarão os Officiaes, 
assim Hespanhões, como Portuguezes deviamos conservar o passo, em 
que nos achavimos té pozitiva ordem do ditto General, a quem escrevi com 
a Copia do termo enviando um Alferes com o ditto Cap. para trazer a 
resposta que lhe pedi protestada prompta, e deciziva por me parecer fi- 
cção tudo que me expunha sobre o mao estado da Cavalhada e Boyada, 
pois andando settenta Legoas em mais de settenta dias naturalmente sc 
não podião abater de todo. 


O que pude colher do ditto Capitão Meira me poem na desconfiança 
de que possa estar o Cieneral a esta hora em Buenos Ayres, e que tudo 
virá a parár em papeliada para Madrid, fundando-a na supozição de se 
sublevarem os Povos do Paraná pela barbaridade, que executarão os In- 
dios de Iapejú mattando hus so Idados, q' levarão cartas do d”, General, e 
do Padre Altamirano ao Cura do ditto Povo, como mostravão os doeu- 
mentos, que remetteo, e cu envio pela Secretaria de Estado dos Negocios 
Estrangeiros: emfim veremos o que o General responde, e se me disser não 
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está em estado de char cm muitos mezes, feitos os termos precizos, € 
dêcorozos á Nação retrocederei té passar o Rio Pardo, e darei logo cons 
ta para que a S. M.de seja tudo prezente. Deos Q.%e a V. Ex ms. 
ás. Campo do Rio Jacuy, a 24 de Septembro de 1754, Nlmo e Exmo Sr. 
Diogo de Mendoça Corte Real, Gomes F.m de Andrada. 


Cartas eseriptas do Ho Pardo mandadas a Buenos Ayres para 
se enviarem por Cadiz 


fimo. e Exmo. Sr. Pelo Rio de Janeiro no dia vinte e tres de Sep- 
tembro do Campamento do Rio Jacuhy fiza S. Exc. sciente do que ha- 
via occorrido remettendo a carta que tive do Gen. D. Joseph de Ando: 
naegul, em que me dava certeza da ultima decadencia do seu Exercito, € 
foi juntra copia daminha resposta, que mandei acompanhasseo Alferes 
Antonio Pinto Carneiro para me trazer puzitiva a do ditto General: O 
dia honze de Outubro voltou com a do n.º 1, e com ella a certeza, de 
que vinha do Gen. retirado para as Viboras, vizinhanças da Praça da 
Colonia, donde me avizaria o que determinava sobre O que nos está de- 
cretado; poucos rdias antes me havia chegado a do meu conferente n. 2.º; 
a hum, € a outro del as respostas n, 3.º,€ 4,º,€ tendo o dia 21 de No- 
vembro, em que de campei a segunda do Marquêz de Val de Livrosn. 
8º, lhe fiza de n.6, ca hum, ea outro lhe expuz o que entendi mais Con- 
veniente appontando a juncção dos dois Exereitos no posto de Sancta 
Tecla, e que para o passo de Tororutama fazia transportar as minhas 
bagagens e Tropas, e as seguia, e assim O entrel ante hontem a por em exe- 
cução. Hoje recebo a carta do meu conferente n. 7º, a que sem demora 
respondoa den. 8, e vou pondo em marcha cavalhadas, e boyadas a es 
tar prompto no mez de Março em, Pororutama; e vista esta ultima carta 
do meu conterente, e que d. Joseph de Andonaegui tão bem lhe occorria 
entrar por Santa Tecla, não duvido abrasem a proposta de se únirem to- 
das 4s forças em aquelle posto: se assim nos succeder, no fim de Mayo 
estaremos nos Povos, e se desviar com o que obrei, € tenho ditto enten- 
do cumpro quanto S. Mag. foi servido decretarme. 

O ter escripto sobre esta expedição prezentemente pelo Rio de Janel- 
ro me faz expor somente a S. Exec. O reterido; fico trabalhando por 
deixar esta Tranqueira Livre de algum insulto, e hirei para o Rio Orande 
a receber a ultima determinação do General D. Joseph de Andonaegui, € 
do Marquez meu conferente;e como me diz, no fim deste mez expede 
tum Navio a Cadiz, faço a S. Exc. esta breve exposição do estado, em 
que ficamos; e pelo Rio de Janeiro repetirei os successos, q oecorrerem 
e darei resposta ús Cartas de V. Exc., que recebi da Não, que trouxe 
o conde de S. Miguel com data de tres de agosto; pois a brevidade, que 
pede o sahir o Navio de Buenos Ayres, mo embaraça, e tambem à hirem- 
barcação do Rio, como a S. Exec, declarei na d.* carta de 23 de Septem- 
bro. 
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As Tropas tem padecido alguas queixas cauzadas das desmedidas 
enchentes no Rio Jacuhy; mas sem haver mais mortes, que a de dois sol. 
dados, eo capitão Paulo Caetano de Souza, que morreo de hum pleuriz- 

Por toda parte trabalharei por fazer aS, Exc. sabedor do que for 
octorrendo, Deos(ide, aV, Exc. ms. as. Campo do Rio Pardo a 2 de 
Dezembro de 1754. Ilmo e Exmo. Sr. Sebastião Joseph de Carvalho, € 
Mello Gomes Freire de Andrada, 


Hmo, e Exmo. Sr. A ultima carta que fiz a V. Exec. hé de 2 de 
Septembro escripta do Campamento do Rio Jacuhy depois de haver res- 
pondido ao General D. Joseph de Andonasegui, em que me participou 
se retirava cinco, ou sia Legoas por faltade pastos à sua retaguarda 
como avizeia V, Exc.; e tambem que havia mandado hum official para 
me trazer a resposta da minha carta, que lhe pedi puzitiva: Chegou no 
dia 1 de Out, o dito official, c a certeza de hir continuando D. Joseph 
de Andonaegui a sua retirada para as vizinhanças da Colonia afim de es. 
tabelecar no partido das Viboras a Cavalhada, e Boyadas, que levava 
destruida segurando me o ditto Gen. poria todoo cuidado refazerse 
do que necessitava, e me avizaria do tempo, em que deviamos empren- 
der a mesma marcha, e no entanto podia eu retirarme com às minhas 
Tropas à p', que me parecesse: respondilhe as punha (como vou já 
pondo) em marcha para Tororutama na esperança de que se rezolvesse 
a opp:rarmos unidos, juntandose aos dois Exercitos no posto de Sancta 
Tecla por não esperimentar outro semelhante successo, é que a não pos 
der elle estar naquele posto té o uitimo dia de março mo participasse, 
porque em tal cazo pertendia mandar iavernar as miahas Tropas aos secos 
antigos quarteis; veremos ao que se rezolve, e no entanto me vou dis. 
pondo a estar já prompto no Rio Orande quando volte a sum resposta. 

Eu a não posso dar agora ás Cartas, que recebi de V, Ex, vindas 
na Não, que trouxe o Conde de São Miguel, o que farei pelo Rio de 
Jansiro com mais vagar; porque dizendome o Marquez de Val de Lirios 
expede por todo este mêz hum Navio a Cadiz, vou só aproveitar esta 
vceazião por adiantar a notícia do que té o prezente hã occorrido, e 
me não demoro com mayores escriptas, por evitar que succeda não ches 
garem já a tempo a Buenos Ayres as minhas cartas: Deos Qu, a V. Ex* 
ms. &:. Campo do Rio Pardo a 3 de Dezembro de 1755, Wma, e Exmo, 
Sr. Diogo de Mendoça Corte Real Gomes Freire de Andrada. 


Cartas escrlptas da Fortaleza do Rio Pardo remettidas por hum 
Alferes da Gruarnieido de saneta Catharina para o Rio de dan”, 


Wo € Emo. Sr. No dia dois do prezente mêz pela via de Cadiz fiz a 
V. Ex*. a carta, de que remetto junta a segunda via com os documentos, 
que ella accuza, os quais bem mostrão o grande empenho, com que o 
Marquêz de Val de Lírios meu Conferente, e o Genl, D, Joseph de An» 
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donsegui havião estudado o modo de não operarem nas evacuações das 
missoens sendo todo o seu cuidado inttoduzirme a vaydade de conquistas 
dor, tirando a satisfação de verem as Tropas de S. Maga. destruídas, ou 
o descanço de entearem elles nas missoens já conquistadas, recebendo-as 
das minhas mãos para mas tornarem a entregar em cange da Colonia, 
que eu na forma das ordens de S. Mag". lhe devo ceder pacífica, e sem 
ruina, 

Confesso a V, Ex*. não pude dár resposta sem que de algua sorte 
desmascarase a paixão, q' ha tanto sepulto, vendo quanto estes homens 
hão inventado pelo empenho dos Padres da Comp*. do Paraguay; € 0 
conhecimento, que tenho do mal, que em tudo se executão na America 
as ordens de El Rey Catholico, me fiz presumir será para elles mais res 
peitavel a vontade dos P. P., do que as ordens da suaCorte, se ellas lhe 
instão complemento, e execução do Tratado. 

A mesma experiencia me havia feito repetir a V, Exc*. em Carta 
de 23 de Septembro tudo viria á parar em papelada para Madrid, e 
a mim sem e declarari, que as Tropas Castelhanas senão podião refazer 
em muitos mezes; porem tambem disse aV. Exec. trabalharia por fazer 
os termos precizos, e decorozos, á honra da Nasção, « que depois de fir- 
mados retrocederia u passar o Rio Pardo. Foi todo o meu estudo (de . 
pois de temer, e acreditar o que succedeo) descobrir forma de fazer in- 
conthestavel a falta da parte dos Castelhanos, e que as minhas Tropas 
senão ussombravão com ouvirem nos Indios, tinhão já unidos seis mig 
homens é esperavão outros muitos, que estavão passando o Rio Uruguay: 
fisme totalmete independente dos Indios, e pude capacitalios, e mete. 
los no receyo de que se me furtasem hum boy, ou Cavallo, lhe havia as- 
solar todas as suas Campanhas, pois elles bem sabião, o podia haver 
executado, sento cuidase ante tudo em guardar,e cumprir religiozamente 
a palavra, que lhe dei em nome de S. M. F. 


Chegarão em 20 de Outubro os Cassiques, e os Indios de S. João, 
Sancto Angelo, 5, Nicolao, os de Sancta Tecla, e mais seiscentos Minu- 
snes, que os auxiliavão, e ainda alguns Indios de duas Aldeyas da Con- 
ccição e Martires, que são da outra parte do Uraguay, e querendose 
aproveitar da grande enchente, em que estava o Rio Jacuhy, que havia 
crescido tão desmedidamente, como dei conta aV. Exc*. em outra Car. 
ta, se prezentarão de repente cercando o Matto, que hera quartel da guar- 
da do posto, entendendo-lhe valeria o embaraço em q' me suppu- 
nhão estando cu destá parte do Rio sem poder socorrer aquella Tro- 
pa. A parte que se me deu que as Collinas em frente do porto se co- 
brirão de Cavalaria, e gente de pé, e em hua meya Lua marchava a 
abraçar o ditto quartel, me fez passar sem demora a elle em hua Canoa, 
não obstando a força das agoas, é mandei me seguisse o resto da Infan- 
taria em doze, ou quinze que conservava no passo, e que montados os 
Dragoens, cuidassem em guardar as Cavalhadas, e Boyadas, que esta- 
vão desta parte, pois os Indios são tão fortes nadadores, que temi não 
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obstante as grandes enchentes, em algum passo, que elles soubessem 
melhor, que nós terião passado, e fosse todo o rebate com o fim de mes 
fazerem hua grande preza em cavallos, e gados: assim o determiney 
persuadido, que os Tapes não são capazes de sofrer o fogo da mossa 
Infantaria, nem hum ataque regular della. 


A experiencia me deu a prova; pois prezentandome ao sahir do matto 
com duas Companhias de CGranadeiros, e cem aventureiros, foi o mesmo 
apparecermos em batalha, q' esfrlár todo o fogo, e força com que elles 
marchavão cobrindo mais de hum quarto de Legoa grande nº. de Ca- 
vallaria fêz alto distante de nós dois tiros de mosquete, tendo na sua 
frente hua bandeira encarnada; vinha a mayor pt. della armada de 
Lanças, em que são destros: pouco tempo depois de suspenderem amar- 
cl sahirão a nós dois Indios da Aldeya de S, Miguel, com quem esta- 
vamos antes em convenio: increpeyos da falta de fé, e elles se desculpa- 
rão dizendo, que nem os de seu Povo, nem os de S, Luiz herão culpados, 
pois havendo repetido aos Cassiques, e ao grande nº, de Indios, que 
havião chegado, e eu via tudo, o que com os Portuguezes tinhão passado, 
os Ínjuriarão de traidores, e de que estavão comprados pelo Capitão 
Portuguêz, e que desprezando a força das nossas Armas, dsterminarão 
ovir provallas, e acabar comnosco; que a gente, que estava no meyo hera 
ade sua Aldeya, e observase eu tinha bandeira branca, e as da encarna- 
da, que estavão na direita, herão os de São joão, e Sancto Angelo: res- 
pondilhe fossem dizer aos Cassiques, quanto me admirava elles não aca- 
bassem a impreza, que havião intentado, que tinhão ainda muito dia para 
ella, não se arrependesem; e tardando a resposta, mandei o segundo In- 
dio, com o mesmo recado; voltou este, dizendo que os Cassíques lhe não 
responderão hua só palavra: toda esta maquina se concervou em inação 
té as quatro horas da tarde, e por fim se retirarão fazendo suas escara- 
muças com muitos tiros ao ár, c hé certo se se rezolvem a attncarmos 
perecem todos, porque o resto da Infantaria, que estava airincheirada 
mais dentro, e cuberta com tres pessas de repetir faria hum tal fogo, c des- 
troço em tudo o que se lhe prezentase,que assombrados os rebeldes ce» 
derião tudo por salvar as vidas. O resto do mez de Outubro té o dia 8 
de Novembro repetirão alguns pequenos rebates, mas sem elfeito; é ul- 
timamente só cuidarão outra vez emquerer a nossa amizade: no ditto dia 
derão a notícia de que o exercito Castelhano certo se retirava para as vi- 
zinhanças da Colonia, e regetavão lodos os dias na marcha quarenta, ou 
cincoenta cavallos das suas Tropas pelos não deixar cançados: tambem 
declararão que tendo as guardas do ditto Exercito hum choque com os 
Indios de Japejú foram estes derrotados, mas não confessavão mais de- 
cento e seis mortos, quando hé certo que entre mortos, e prisioneiros 
passarão de dusentos, e cincoenta com a perda de huma pessa de Ar- 
tilharia, hua bandeira e álguns estandartes, 

No dia 11 chegou o Alferes com à carta de que já remetii copia por 
Cadiz, € agora vay na segunda via; como tambem a copia das Cartas, 


E evisa do 
que me escreveo o Morquez de Val de Lirios,c o que ultimamente 
lhe tenho respondido. 


O: Indios sabendo ter chegado o ditto Alferes trabalharão té o dia 
quatorze por examinar a determinação, q. eu havia tomado depois da 
sua chegada, e informado de q. eu só cuidava de mandar cortar ma- 
deiras para fazer cubertas, em que pudesse esperar, que 0 general 
Castelhano se fizesse para poder entrar em Campanha, 5º determinon 
no dia quatorze o corregedor do Povo de S. Luiz vir comigo à fala 
(este homem hé mais racional, e fino do que cabe na cresção de seme- 
lhante gente) depois de varios discurçes, me perguntou se tinha já 
noticias do (eneral Castelhano; respondi-lhe ser certo, o Exercito de 
El Rey Catholico haverse retirado; mas tambem hera certo, que estava 
eu na determinação de não perder hum palmo de terreno que havia pi- 
sado, e nelle esperaria té quando o Exercito Castelhano segunda vez 
entrase é Campanha a proseguir na determinada empreza; e se entretan- 
to os Cassíques cuidasem em guardár boa fé, e palavra, eu à manteria, 
e que querendo romper a guerra recolhessem o que mais lhes convicse, 
pols eu estava prompto: entrou a querer mostrar-me com toda a força, 
que no seu campo havião mais de seis mil Indios, e me affirmava com 
juramento, que dos Povos da outra parte esperavão breve mayor N.º- 
mas observando que as suas observaçoens não fazião especie, ou imo- 
ção no meu spírito, se liaçou de joslhos, dizendo estas palavras — QGe- 
neral, Oeneral piedade, e misericordia com o meu Povo, em cujas terras 
estás, não queiras perder estes soldados, ou degolarmos, e a nossas 
mulheres, e filhos — como esta hera a occasião, que eu buscava da 
fazer alguns termos uteis, e decorozos à Nação, como a V. Ex.* tinha 
segurado, deixando-me multo e muito rogar deste Imissario, lhe disse 
ultimamente, que compadecido delle, e deltes lhe permíttia no seguinte 
dia, viesem os cassiqu:s dos Povos, com quem faria hua tregoa, e sus 
penção de Armas, té que as Magesta les determinasem o que sº devia 
seguir, ou té que 0 Ceneral Castelhano determinase continuar a empre- 
za. Vierão os Cassiques no dia quinze, e dezaseis, e se fizerão os ter- 
mos em Lingua Castelhana, e Tape, e nelles se assignarão todos os 
diltos Cassiques, e os Officiaes Portuguezes, e o Tenente Coronel Cas 
telhano, e O não fez o Capitão por estar enfermo cederão por esta con- 
venção. como V. Ex,* nella verá todo o terreno que as Tropas de 5 
Magestade havião conquistado té o Rio Jacuy, que são, distante de 
Viamão, quarenta Legoas, e do passo, em que estavamos, toda a cor 
rente que o Rio traz pelo braço, que vem do Sudueste, que hé o mais 
contiguo ás Missõens, em que fica no Dominio de S, Magestade F, 
té deixão todo o terreno para a Vacaria, e Curityba, com a clauzula, 
e declaração, que todos os Boys, ou cavallos, que os corredores Por- 
tuguezes acharem em as terras de Portugal, serão perdidos, e de bõa 
preza, € O Indio, que se encontrar poderá ser castigado, como tambem 
sento consintirá aos Portuguezes fazer roubo, ow insulto álgum da ou- 
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tra parte: fislhe alguns regallos de missangas, baetas, e chapéos, e cu- 
tros semelhantes generos, e mui contentes, no dia vinte, e hum se reti- 
trarão, e eu puz o Exercito em marcha, «e no de vinte e sette repasse| 
o Rio Pardo, donde té o presente não hé apparecido hum só índio 
em esta Campanha, nem consta ter passado o Rio Jacuhy desta parte, 

Como esta Tranqueira necessitava de se reduzir a estado de inteira 
deftença, delinlom o Coronel José Fóz Pinto Alpoym, aproveitando 
parte da óbra feita, a fortaleza, de que mando Planta pela Secretria 
do Ultramar, e Marinha, por onde espero 5, Magestade dê as provi- 
dencias, que for servido para a sua conservação. Com trinta dins de 
grande trabalho se hão aberto os foços; e posto tudo em estado que 
não hé facil Indio algum se atreva á sua força: nella deixo cem homens 
com um Capm. Capaz de a deflender. O mais Tropa, e muniçoens vou 
transportando ao Rio Grande, e no termo de quinze dias farei viagem 
para a mesma parte, para nella receber a resposta do meu conferente, 
e do General Castelhano; e não me dando estes acerteza de em Março 
se melterem em Campanha, tomarei as medidas, e determinaçoens, que 
entender mais justas, e então expedirei embarcação positiva com alguas 
respostas; e agora mando ao Governador do Rio de Janeiro, que em 


havendo occazião adiante este avizo, pois todo o meu cuidado hé S. 
Magestade seja selente de tudo o que o se vay obrando. 


Se entre tantas difficuldades eu tiver obrado com álgum acerto, bei- 
je V. Ex.” por mim as Reses mions de 5. Magestade. Deos guarde a 
V. Ex.“ ms. as. Campo do Rio Pardo a 29 de Dezembro de 1754. 
Him.* Exm.* Sr. Sebastião Joseph de Carvalho. e Mello. Gomes 
Freire de Andrada. 

Hm." e Exm.o Sr, Em carta de tres de Agosto me dá V, Ex.» 
1 noticia de S, Magestade haver nomeado chanceler da Relação do 
Ria de Janeiro o Dezembargador João Soar:s Tavares, Ministro que eu 
viservir dois Lugares; hum na Capitania das Minas Gieraes, eo de Ou- 
vidor Geral em esta do Rio de Janeiro ambos com grande distinção, e 
Limpeza de maons; são bem fundadas as esperanças de que elle dará 
fórma áquelle Tribunal, que muito o necessitava segundo álguas nos 
tícias, que chegavão em esta distancia, e foi bom, que o Dezembarga- 
dor João Pacheco Pereira se conhecesse a sua falta, e pedisse a S, Ma- 
gestade o aliviase de um pezo, de que Os seos áninos, é as suas irre- 
zoluçoens, o incapacilavão com prejuízo da melhor irregularidade, 

Como não posso informar com experiencia propria dos Ministros 
que hoje servem nas Minas, e Rio de Janeiro por não errar por informes 
em materia de tanto pezo senão faça a V. Ex,* estranho eu, emquanto 
não me presento em aquellas Capitanias falto com inteira conta ent esta 
importante dependencia, em que tanto hé prejudicado o serviço de 
5. Magestade, co publico sendo o Ministro mão, como a sua honra 
Se elle por hi terceiro informe ficar com prejuizo. Deos guarde V. 
Ex*. Campo do Rio Pardo à 2 de Janeiro de 1755. Hm.,º e Exm.e Se. 
Sebastião Joseph de Carvalho, e Mello. Gomes Freire de Andrada, 
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Win), e Exrº?, Sr. Recebo as Cartas de V. Ex*., que trouxe a Nao 
de Licença a tempo que havia já expedido hua via para V. Ex”. a Via- 
mão para ser despachada à Ilha de Sancta Catharina, donde devia hir 
sem demora ao Rio de Janeiro, e estando aparada a sahir a demorou 
9 Coronel Francisco Antonio por haver chegado hum Official com a via 
das dittas Cartas, e prezumindo o Coronel cu quereria dizer de novo 
algua couza, a demorou, e me aviza à tempo, que estou a embarcãr como 
tenho ditto para Viamão, e Rio Grande; assim só adianto o segurar a V. 
hxº., fico inteirado do que V. Ex*. me recomendr, ese eu fosse agora 
à parte, que pudese fazer familiár discurço ao Marquêz de Val de Li- 
rios, me podia esperançar, elle na primeira occazião propuzese a Ma- 


drid oque V. Ex! me adverte; Logo que eu o encontre não perderei de- 
ligencia, 


Segure V. Ex*. nos Reais péz de S. Magd". o ardente espirito de 
contentamento, com que eu, e estes bons companheiros mattemos nos 
nossos coraçoens as especialissimashonras, que a sua Real, e incompara- 
vel benignidade hé servido conferirnos chegando afirmãr da sua Real mão 
eu lhe agradecese em seu Real nome o como obrarão, e asatisfação, 
que o mesmo Sr. tem do como procederão; não só com os officiaes, € 
soldados, q. se acharão nos dois attaques vou aos Reais péz de 5. 
Magd». receber esta tão distinta mercê; mas com todas as Tropas o fa- 
ço confessando q. no que elles tem sofírido «e obrado nesta Campanha, 
se hão feito merecedoras de S. Magdr, lhes permitir na forma, que po- 
dem e bejem a sua Reali mão, 


Em chegando ao Rio Grande expresso hua falua summamente ve- 
leira, que me segurão ser capaz de hir a essa Corte com as respostas, (já 
tardio) do meu Conferente e do Genl, Castelhano, os quais, segundo 
algua notícia, que agora recebo, se achi> embaraçados querendo sus: 
tentarse na Campanh sem poderem reslutar Tropis nem dar forma ao 
muito, que da sua parte se necessita: vou ao Rio Orande, e como me 
perstado, que as cartas, que hei de exnvedir em direltura a essa Corte 
chegarão com antecedencia a estas, darei inteira resposta as de V. Ex, 
segurandolhe a alegria com que Li aque o Ministerio de Madrid escre- 
veo ao seu Embaixador; por certo se El Rey Catholico fosse pelos seus 
Oliciaes, que me acompanharão, como adjuntos, e testémunhas, intel- 
ramente informado do que as Tropas de S. Magde. soffrerão nesta di- 
iatada Campanha por fazer inconthestavel da nossa parte o complemen- 
to de bons auxiliantes serião ainda mayores as suas expreçoens. 


Como direi brevemente o mais, e continuo a viagem, adianto, e dou 
esta breve notícia por se acazo no Rio de Janº, se encontrar oceazião 
de hiro de que hei dado conta, 


Deus gde. aV. Ex'. mm, as, Campo do Rio Pardo a 22 de Janeiro 
de 1755 /| N,, e Ex", Sr. Sebastião Joseph de Carvalho, e Mello/ 
Gomes Fre, de Andrada//, — 
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Hm, e Ex"' Sr. S, Magde, nos Reglamentos Militares tem con- 
cedido, que os Coroneis, Tenente Coroneis, Sargentos Majores, e Cspi- 
taens nomeem os postos subalternos, que vagão em suas Comp'*., e 
que com aprovação dos seos mayores e despacho do General selhe sen- 
te praça sendo capazes, e tendo os annos de serviçº., que o Regimento 
determina, e que os postos de Capitão para sima incluzive lhos propo- 
nhão os Generaes das Provincias pello seu Cons”, de Guerra, e os do 
Brazil pelo Genl, da Capitania, e Cons”. de Ultramar; asim se pratica 
tanto em esse Reyno, como em estas Capitanias, Aos mesmos Generaes tem 
S. Magdº. concedido, que estando man lando Exercito em Campanha, 
os postos de Capitaens, que vagarem, emquanto ella dura, os provão, e 
com suas Paltentes recorrão para as haverem firmadas por S. Magdº. 
esta hé a pratica Geral desse Reyno, tanto no Exercito, como na Secre- 
taria de Guerra. 


Na America se seguem as mesmas ordenanças, e pratica; mas como 
a não tem semelhantes provimentos, pois não há memoria de que com Re- 
gimentos tenha havido Exercito e Genl, em Cimpanha, succedeo mor- 
rer o Cap“ Paulo Caetano de Souza vindo em marcha do Rio lacuy, 
e por não haver tido exemplo esta regalia, nascida a falta de se não 
haver visto Exercito em Campanha, e General na sua testa, não deter- 
minel fazer a sua nomeação sem que V. Exº me declare se neste caro hé 
S. Magd', servido se pratique o mesmo, que se observa pelos Generaes 
em esse Reyno nas vacancias q. há nos Exercitos, ou se devo pro- 
por esta Companhia como «s mais. 


Dros gde. a V. Ex! ms, àº.. Campo do Rio Pardo a 15 de Debr”. 
de 1754) WI”, e Exm!, Sr. Diogo de Mendoça Corte R1.// Gomes Freire 
de Andrada/. 


jt=?,, e Exmo, Sr. Quando recebi a Carta de dezanove de Julho, 
em que V. Ex! me declsra, o Govr. da Ilha de Saneta Catharina repre- 
zentou a S. Mag”, a abundancia de farinha, que havia na mesma Ilha, 
já estas Tropas comião della; e podendo o Govr, haver-me dado a no- 
ticix de ser mais conveniente lirar p*. o Rio Grande aquelle provimento 
da liha, foi percizo eu a tivese por terceira pessoa, e dese as ordens, 
que se podião haver adiantado, mas o estudo particular que os Gover- 
nadores do Brazil poem em não darem conta ao Capm. General do 
muito que ocesrre, ou passa em seos Governos, e so lhe parece se 
enche «eu caracter cocorrendo com tudo as Secretarias do Reyno, hé 
cauza se attraze esta e outra Providencias, que de prompto se podião 
tomar em utilidade da Real Fazenda, e regularidade do Real servo”. 

Deus gde. aV, Ex*. mº. ás. Rio Pardo a 19 de Dezembro de 1754// 
mro,, e Ex=º, Sr, Diogo de Mendoça Corte Real); Gomes Fr*, de An- 
drada/'., 
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jimo,, e Exs', Sr. A noticia, que V. Ex*, me dá de S. Magd'. 
haver nomeado Chanceler da Rellação do Rio de Jant. o Dezr. João 
Soares Tavares, me hé de grande estimação, e o conhecimento, q. 
tenho da probidade, providencia, e dezinterese deste Ministro, me 
poem em hua bem fundada esperança de que aquella Rellação terá o 
estabelecimento q. S. Magde, determinou dar-lhe. 


Querendo fazer carregar dois paos de Pinhacs de Viamão, que es- 
tão já no Rio Grande, e sendo na melhor, e mayor embarcação, que 
entra em aquelle porto, me avizão adornara a embarcação antes do 
pão amontar; parecco para que emfim possão hir mandarlhe dar 
hum fio de serra de alto a baixo, e Levalios em duas metades; man- 
do, que por esta forma abertos se remeitão o Rio de Janeiro para 
hirem na Frota, e se unidos e examinsdos forem de algua utilida- 
de será precizo S. Magd'. me determine mande fazer emburcação 
capáz de tirar os que houverem de transportarse do d”, Rio ao de: 
Janº., como tambem para mandar abrir na Serra os Caminhos proprios 
e por instrumentos capaze: de baixarem us mastros lé a borda da 
Lagos. 

As ultimas cartas, que apparecem dessa corte, escriptas em 9 de 
Agosto nos dão a alegre noticia de que a Raynha May Nossa Senhora 
ficava já convalecendo; esta certezi e a de que toda a Família Real 
está em inteira saude nos tem cheyos de contentamento. 

Deos g.de a V. Exa. mis.ans, Campo do Rio Pardo vinte, e hum 
de dezembro de mil, settecentos e cincoenta, e quatro, Ilmo. e Exmo. 
Sr. Diogo de Mendoça Costa Real. Gomes Freire de Andrada, 


Ilmo, e Exmo. Sr. Em carta de 9 de agosto por ordem de 53. 
Magde. me remette V. Exc. hum papel, Autor Thomaz Francisco, que 
espoem a uíil forma, que se deve seguir no estabelecimeato do quinto 
nas Minas, e o mais, que elle conthem, a brevidade que me hé preciza 
me priva executar o que V. Exa. me declira,e logo que as muitas 
dependencias que me cercão dem álgua pequena tregoa examinel o 
papel como no presente anno não houve atiazo, sim vantagem, pode- 
rá esta importante materia dar tempo a que cu volte ao Rio de Janci- 
ro; mas Exmo. Sr., essa escolha de quatro homens, como o autor 
apontta, que se deve temer na de tres em cada freguezia, sendo tantas; 
nas mais partes, circumstancias, que o novo projecto apponta, direi o 
que entender eseguro a V, Exc. quanto mis experiencia tenho do que 
são Minas, e comprehendo a dificuldade de achar um methodo equal 
e justo, mas temo discorrer e ha muitos annos q' com Tacito digo- 
Nec Malia Pati Possumus, Nie semedio-emfim, em me recolhendo tra: 
balharel a rerposta sem ontra paixão, ou interesse, que a de cumprir 
o que devo, c S. Magde. me manda, 


Deos Cide. a V. Excia. ms. ans. Campo do Rio Pardo, a 23 
Ge Dezembro de mil, sette centos, cincoenta, e quatro. Illustrissimo € 
Excellentissimo Senhor Diogo de Mendoça Corté Real, Oomes Freire 
de Andrada, 


Hlmo. e Exmo. Sr. Vendo as respostas do Genel, Castelhan >, € 
do meu Conferente não pude deixar de desmascarar na minha resposta 
doque vae copia a decimulação que a tanto tenho exercitado: estes 
homens estão abunhados da prata dos Padres do Paraguay, e esta 
mais que o terem contrarias ordens da sua Córte acredito a caus: de 
tanta deso:dem, 

Como depois do Gen, me dizer se retirava, e me não dar certeza 
de quando se refuzia. ni! não restava mais, que seguíllo por não querer 
ser conquistador, ms omente auxiliante, como me estava mandado, 
trabalhei, e concegui que me pedissem mizericordia os rebeldes, « ase 
signassem os secos basiques os termos, q. V. Exa. verá juntos, depols 
te haverem intentado allucarme o corpo, que deffendia o passo como 
V. Exa. verá na Relação junta, abreviatura de tudo, e de que vão os 
documentos pela Secretarli dos Negocios Estrangeiros. Repassei o 
Ric Pardo, e cuidei em pôr em bom estado esta Tranqueira e posto ata 
tiga passada poda merecer não apertar o trabalho ás Tropas, as metii 
em tanto, quanto mo tra a Planta junta, nella será prezente a S. Magde. 
O acerto, com que dispõe a fortificação o Coronel Joseph Froes Pinto 
Alpoymo; fica executada como ella mostra, e capaz de defença Inda a 
mayor força que a dos Rebeldes. Se a demarcação se suspender bé 
ma s que tudo conveniente conservar esta força pelo que domina, e so= 
bre, e conforme co reremi as couzas direi mais nesta parte. Fica hum 
Capitão de Dragões com cem homens de gurnição na ditta Fortaleza, 
e mando subir famílias para sehirem estsbelecendo no que ella cobrir. 
As tropas vão embarcando para o Rio Grande, e eu as seguirei Logo, 
que acabe de aperfeiçoar este estabelecimento, Com as respostas, que 
espe:o de Buenos Ayres, tomarei a resolução de expedir o Avizo com 
certeza do que sigo. 

Bem sabe V. Exa, a dificuldade de acertar em tão delicados pon-= 
tos, e com gente tão suspeiroza; Deos me ajude, e a V. Exa. Qde: 
ms. :8. Compo do Rio Pardo a 30 de Dezembro de 1755. lllmo. e 
Exmo. Sr. Diogo de Mendoça Corte Real. Comes Freire de An- 
drada. 


Himo. e Exmo. Sr. A carta de Oflicio, que V. Exa. formou em 
treze de Agosto do anno passado tronceme a merce, ehnra, que sempre 
pretendo, e porque trabalho, e a recebo aos Reais pêz e S. Magde. 
beijando a sua Real mão por ser servido aprovar quanto obrei na ulti- 
ma Conferencia de Martim Carcia; o muito que nos seguintes oito 
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mezes de Campanha hão sofrido as Tropas de S. Magde.; à com 
stancia, com que ellas o afrontarão, as ter tergiversaçoens, € cavilozas 
maquinas, q' da parte dos Castelhanos se hão feito o benefício dos Pas 
dres do Paraguay, & forma porque me pareceo forão rebatidas, salvan- 
do sempre o cumprimento da Real palavra de S. Magde., € à honra 
dos que atemos de o servir, terá chegado parte á Real Prezença, € nes» 
ta occasião val a mayor, parte, ponderando quanto havemos passado, 
as Cartas do meu Conferente as do Genel. D. Joseph de Andonaegui; 
as minhas respostas, e as grandes diticuldades vencidas eo como fra- 
balhou e conseguio alterar os Indios té fazerem rogativas e cederem 
o seu Largo territorio sabendo primeiro à retirada do Exercito Caste- 
lhano, a concervação das nossas Tropas € à boa guarda, e tom trato em 
que estiverão as Cavalhadas, e boyada depois de tante fatiga, e prom- 
ptas a continuar a campanha como auxiliante, sem tão presente haverem 
visto os Castelhanos da nossa parte nem sombra de dificuldade, ou res 
puguancia a se executar opor S. Mage. firmado, me conserva na €8- 
perança de que se me ha -de continuar a Real aprovação de S. Magde. 
Belje V. Exa. por mim a sua Real mão, é aos seos Reais pez protes- 
to me hão dado mais cuidado os acertos contra ama fé, ou coacção dos 
Militares e Ministros Castelhanos, € dos partídistas dos P.P. na Corte 
de Madrid, do que a força dos Rebeldes, e os trabalhos de tão dilatada 
Campanha e Innundaçoens della. 

Cumprindo o que S. Mag.de foi servido mandar me, respondo ao 
papel do P.º Paniguray, melhor dizendo do P." Alonço Fernandes, € 
posto seja Inegavel muita parte des deficuldades que nelle me appontão, 
como se-lhe dá a resposta com às experiencias q" são os mayores conve” 
nlentes, posso a affirmár aV. Ex." que 0 não se evacuarem as Missoens 
não foi embaraço ao Exercito Castelhano a força dos Indios, nem as 
deficuldades expostas pelo Padre sim foi remora a prata dos mesmos de- 
fundida no Exercito Castelhano, e em Madrid: eu tenho muito na me- 
moria dizer-me o Corregedor, que toi de Sto Luiz, elles estavão a expedir 
para Hespanha grande n.º de papeis em resposta ao P.º confessor de El 
Rey Catholico, o qual nas ultimas cartas lhes segurava não havia deter 
elfeito 0 tratado, nem a evacuação dos Povos: e não me posso persuadir, 
que o Marq. meu Conterente tanto se tivese estranhado, e O General Cas- 
telhado quizese perder hum Exercito, como perdeo, e no publico a sua 
honra sem g.iº apoyo na Corte de Madrid, e serem os partidistas nella 
selentes de tudo o que se havia de maquinár desta parte por arruinár as 
Tropas Portuguezas, hé bem visto, que impossibilitados os meyos dn nos- 
sa parte, tudo se poria em silencio na evacução, tomando-se os muitos 
Protestos q' a V. Ex." são bem claros; em O critico passo, em que tan- 
to se há trabalhado por me metter, (permitta Deos acertase) não ache 
meyo, a continuar o auxílio nã evacuação dos Povos com menos risco, 
que fazendo-me inseparavel do Exercito Castelhano, € só unindose D. 
Joseph de Andonaegui com Indios se atreverão à baterme: isto hé tudo 
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repuguante, € passa sem ficar mais, q” paraa mayor cauteila, pois toda 
me será útil, 


Para fazer incontestavel a ultima prova de ser da nossa parte tudo sa- 
tisfeito, appontei a entrada por Saneta Tecla: dezejozo chegue a respos- 


ta para expedir embarcação a essa Corte; e havendo mais de que Infor- 
mar aV. Ex" o farei nella. 


Deos G.ica V. Ex! ms, ans. Campo do Rio Pardo a trintade De- 
zembro de mil, seite centos, e cincoenta, e quatro. Ulm.* e Exm.º Sr. 
Sebastião Joseph de Carvalho, e Mello. Gomes Fe de Andrada. 


Wim.º, e Exm.º Sr. Quando eu me persuadi, que Francisco Tossl 
Colombina não podia encontrarme em Viamão, ovi no Rio Sacuy; ouvin- 
do-o e vendo huas Cartas, que tive das principais pessoas de S. Paulo 
que elle trouxe com diferente cubertn, e que nellas me contavão os pro- 
gressos, deste homem, e me seguravão, elle não sabia pusitivamente don 
de hera o Tabagi; e que nrostrando-me huas amostras de ouro, me dizia- 
lhas havia camblado hum frade do Carmo, q' está estabelecido com La- 
vra no ditto Pio; e arguindo-o eu, que miquella parte tivese ouro de con- 
ta, assim como nella estava o frade, serio outros muitos, e que havia 
muitos mezes tinha eu dado Licença a Francisco Lustoza (hé o mayor cer- 
tanejo, que hoje tem São Paulo) para poder descobrir e q' pelo que agora 
percebia andava pela mesma parte sem outros Premios, que os concedi- 
dos do Regimento de Minerár: entrou em Impasciencia € mudou espa- 
lhando a noticia, que aquelle ouro, que mostrava havia elle tirado vindo 
de São Paulo pelo Tabagi: Ouvidos algus dos Paulistas, que me acompa- 
nhão confirmarão, que o homem falava por informes, q" os seos naturaes 
lhe havião dado, e não havia pizado aquelle certão: isto junto á forma, que 
pertendia dár,ea transplantar a Aldeya q" S. Mag. 9º lhe mandava dar, 
e o conhecer no genio do homen quanto desverificava nas suas Ídeias, € 
desfigurava os discurços quando lhe não hera útil estar por elles me fez 
advertillo, que por praticas não hera justo dar forma ao que S. Mag.dº 
me mandava; que elle propuzese tudo o que a vóz referia para“que formal 
parecese sempre o que elle me dissese, eu a aprovase, ou desaprovase: 
fez o papel n. 1,º, respondi o de n.º segundo; muitos dias me diou, € 
dandome o de n. 3.º, respondi o de n.º 4º, a que elle não respondeo nem 
de palavra, nem por escripto; pedio Licença pars retirar-se dizendo, que 
S. Mag.te seria sciente de como eu in observava as suas Reais ordens, 
e outras desafogadas palavras; se quando eu fôr á Praça de Sanctos elle 
parecer, eme fizer preposta, q' eu entenda pode ter utilidade, e existen- 
cla o que apponta cumprirei em tudo o que V. Ex.* me tem declarado 
mas, se mais, e mais for sciente do que deste homem me referem só fi- 
carel delle o que devo dar-lhe, quando V. Ex.* me declarar, não obstan- 
do o que eu encontro, se siga o que oditto Francisco Tossi pertende. 


———<Tn 
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Deos 0.%º a V. Ex.ºms ns Campo do Rio Pardo a 2 de Janeiro 
de 1755. Wl=*, e Ex.** Sr. Diogo de Mendoça Corte Real. Gomes 
F.ro de Androda. 


Cartas escrlptas, e remettidas pola Olandega 


W,=º, e Exmº Sr. 

Estando a embarcar na Fortaleza do Rio Pardo o dia 22 de Janeiro, 
recebi as cartas de V. Ex.* de 22 de outubro do anno passado; e como ha- 
via em os antecedentes cartas avizado, remettendo hna via expoderia em- 
barcação de rvizo: agora o faço com à certeza de que no dia 9 do pre- 
rente mêz findei a jornada, e adiantei na cericza de haver partido do 
Campo do Excrcito de El Rey Catholico o Goxernador de Monte Vi» 
deo a avistar-me trazendo resposta do Gen.! D. Joseph de Andonacgui 
e o ultimo determinado no seu Conselho de Querra, e com estes decu- 
mentos me esperava havia cinco dias: Logo, que me comprimentou me 
fêz hum discurço bastante difuzo a persuodirme 0 muito q' se trabalhava 
por vencer O alrazo, que havião padecido as ruas Tropas, €» valhadas, 
é boyadas, 

O Comissario da segunda partida D. Frrneisco de Argueda acom- 
panhou ao d.º Gov.", € me entregoua carta do Marquez de Val de Li- 
rios n. 4.º, e confessando ambos quanto estava cumpr ido da minha parte 
em tudo: o tratado, * os muites erros, que havia € metido o Gen.! D.Jo- 
seph de Andonaeguí, não só lhe culpavão a debe'i inde, cm que está a sua 
capacidade e forças, mas davão bem a conhecer, que elle tiver: à summa 
eredulidade, em que os Padres Obtinhão na Co e de Madrid o sustar 
a evacuação dos Povos, e que o inteiro imperio, que a mulher tem no es- 
pirito deste General, e o quanto ella hé partidista, e subordinada É dire- 
ção da Companhia, acabara de fazer, q! esta se contempor'zase, e nienos 
se providenciase o muito, que hera indispensavel haverss juntado para 
o complemento do que S. Mag.“ lhe havia decretado; mas que o Mar- 
quez, e todos cs officiaes do Exercito trabalhavão para que infalível fos- 
se a união dos dois Exercitos no mez de Septen bro no posto de Sancta 
Tecla, ou na parte, que melhor apruvasemos; rias que osahirem á Came 
panha emo fim de Março lhe hera de todo impossivel; mostreilhe quanto 
o parecia deixase eu ficar mál aquarteladas as Tropas de S. Mag. con- 
tinuados seis mezes depois de treis annos de fadiga; porem como erm 
mais poderoza, q' a minha necessidade a Lembrança do complemento das 
Reais Ordens, com q' me achava, resolvia marchar para Tororutama, 
donde passaria o outono, e Inverno, pesto q com Os incomodos 
indispensaveis em hum Campamento: dando lhe as respostas nm. 3.º 
para o Gen !, e Marquez, se recolherio a Buenos Ayres, seguran- 
do-me q! as suas Tropas vinhão para apraça de Monte Video p * nella 
se refazerem, e poderse abrir anova Campanha no fim do mez de 


Septembro, 
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Derão-me a noticia de que o navio q' estava & sahir para Cadir, 
e em que val hua carta m.* para V. Ex.* se havia detido, e partíria 
Logo que o Marquez reccbese a minha resposta; pedirão me lhe enca- 
minhase as duas cartas juntas ao Conde de Peralada, em que lhe dão 
conta do como forão mandados, e do que ultimamente eu respondia ao 
Qencral, e Marquez; e assim acreditavão em à Primavera vindoura infa- 
livelmente se evacuarião os Sette Povos; pois o Marquez de Val de 
Lírios determinava acompanhar a D. Joseph de Andonaegui temendo, 
q' as suas debeis forças ferrugenta memoria, e confusos detalhes cau- 
rasem algra ruína, ou sensivel atrazo nas operaçõens. 

Hé certo, Ex=?. Sr., que em Buenos Ayres té o presente não ha 
avizo de Madrid da disgraça do Marq. de La Ensenada; mas tambem 
hé veresimil, q' a terem a gazeta de Madrid mandada da Colonia, e 
cartas de que não só o Marquêz de La Ensenada, mas Mamfy inteiro 
protector do General Andonaegul, eo Pº. confessor de El-Rey Catho- 
lico são arruinados, haverá postrado tanto Os animos, não só dos Pa- 
dres, mas absolutamente do mayor n.º de pessoas distinctas daquellas 
Provincias q! terão já por Infalível a conquista dos Sette Povos; e em 
entrando o terror vos Padres diz V. Ex.* admiravelmente ao Conde de 
Peralada talvez tudo se acabe sem execução sanguinolenta. Em outra 
carta dou resnosta á de V. Ex.* de 22 de Outubro; € parecendo-n e té 
o prezente hel exceutido o que S. Magi", hé servido mandarme, € que 
será da sua Real aprovação tanto O protestado antecedente, como 
n determinação de em Septembro continuar o auxílio contra 08 rebel- 
des, espero alcansar à honra de beijar a real mão de S. Magiº. Deos 
gi. a V, Ex.* mea. Rio Grande de São Pedro a 15 de Fevereiro 
de 1755. Miº e Exm.* Sr. Sebastião Joseph de Cuv.º, e Mello. 
Gomes Freire de Andro. 


iso, é Ex"* Sr. Tendo exposto à v. Ex.* em carta de quinze do 
prezente mez haver entrado nesta Villa, e encontrado nella o Qv.t da 
Praça de Monte Video, € 0 Primeiro Commissario da segunda Partida 
D. Francisco de À gedis mandado com as cartas do General Joseph de 
Audonmegui, e Mirquez de Val de Lírios, que juntei por copia, a per: 
suadir-me não alontase 08 meos quarteis, e quizese ter a pasciencia de 
esperar té que no mêz de Septembro se puzese O sei exercito em Cam: 
panha, e se únise no de S. Mag!* , e o que me pareceo proprio res- 
ponder o de q! vão tambem copias, continto dando resposta á carta de 
9? de Outubro, em que me explica as Reais intenç-ens de S. Magis, € 
o quanto hé útil a prenosição do Marquêz de Val de Lirios á Corte de 
Madrid sobre o freyo, que se deve forjur para conter 05 Povos entre O 
Uruguay, é Paraná. 

Como D. Francisco de Argedas hé natural de Lima, homem de ex- 
cellente capacidade, com à inteira confiança de Am.º, e de Patrício do 
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Marquêz de Val de Lírios. e á experiencia de tres annos me tem dado 
Provas de que o seu voto quazi geralmente hé o abraçado nas mais de- 
licadas materias, me psrecco depois de o ter seguro emqnanto hera 
conveniente o Marquêz tomase alguas medidas para q' na sua Carte so 
lhe contasem sem macula Os seus pensamentos, e as suas obras, é O lazer 
bem capaz. de que o dizer sem rebuço talvez com elle té o prezente as 
Cortes o quanto são tenazes os PP., se faz Indispensavel, que as medi 
das « cautelas sejão para adiante tais, que não possa cahir segunda vêz 
na mesma infelidade hum tão formidavel corpo; e trazendolhe á memo- 
tia os factos, que havemos visto obrar aqueles novos Republicanos, 
logo que os P, P. os sublevarão, cheando á insolencin de dizerem, que 
El Rey Fernando não hera o seu Rey, pois elles tinhão o seu no Povo 
da Candelaria (hé certo assim chegarão a conciderar hi Indio) e que 
as terras herão suas, pois as havião recebido da mão da Santissima 
Trindade; e que os seos Beatos P. P. lhe clamavão defendesem as suas 
terras segurandolhe terião muito quem os ajudase, e que da Corte de 
Madrid se lhe segurava o P.º Confessor de El Rey não temessem tivese 
elfeito a sua evacuação, seria muito culpavel o Marquez, a quem pri- 
meiro que a todos pertencia abrir a porta, e propor os meyos q a ex- 
periencia tem furnecido ao seu Claro entendimento para O desagravo 
do Soberano, e segurança de tais Vassallos. Cahio, Exm.º Sr. em sa- 
zonada terra esta sementeira, polis estando Argedas hum ponco susa 
penço, rompeo fazendo-me hua memoria da fiel amizade, que eu devi- 
ao Marquêz, e da confiança, que elle fazia na abertura, com que cu 
sempre o havia tratado, e já que eu tanto me havia rezistido à propos- 
ta que o Gov." de Monte Video, e elle me havião feito na determina- 
ção, em que o Gen.l, e Marquêz, estavão de que juntos 05 Exercitos se- 
não faria opperação que não fosse por mim ditada, me não mostrase 
eu tão avaro no que agora me rogava, he era, que sendo certo eu tinha 
tão sondado o importante negocio da nossa Commissão, quizese ter a 
bondade delle dizer eu estivese no estudo, e empenho do Marquêz, que 
meyo proporia á sua Corte, que lhe fosse agradavel, e firese inconthes- 
tavel o castigo ao prezente delicto, e remedio aos futuros damnos: de- 
pois de fazer as deficuldades, que V, Ex,* bem conhece cu devia 
expor da minha incapacidade, e do pouco, que sabia da forma do gos 
verno da sua Corte, lhe disse me animaria a expor o meu parecer de- 
pois de lhe dar a ver a carta escripta ao Conde de Peralada, acressen- 
tei que sobre hua tão solida baze, a ser eu Ministro de S. Mage, Ca- 
tholica estaria firmissimo o meu sentimento, em que o fazerse hua Praça 
de Armas na Barreira, ou parte mais propria das Missoens, tendo o seu 
Gov." guarnição, e hum grande poder na administração dos Povos, 
hera o unico, e próprio meyo de se desagravar a Mag.!' e fuer que 
os P, P. (se os deixasem na administração) entrasem novamente em se 
fazerem republicanos: fezelhe hua tal cadencia este pensamento, que 
aflirmou, como sem muita demora cu, e o Marquez nos haviamos de 
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avistar em Castilhos, entendia, que o Marquez fallaria nesta importante 
deyia, e eu que sei quanto o dito Argedas domina o espirito do Mar- 
quêz passo a imaginar Logo lhe seguirá que santa muito nos antece- 
dentes crros, € adianta em dar pelo navio, que expede o arbítrio, € 
nella hua prova forte de que o seu espírito nunca toy jezuítico: fico 
instruído no bello discurço, que V. Ex." me faz, e cazo eu aviste como 
entendo o Marquez, em Castilhos me valerei té donde a minha capaci- 
dade alcansar para conceguir que o ditto Marquêz faça a proposta se a 
não tiver feito vo navio, que expéde, e porque entendo, quanto antes 
elle a puzer em Madrid, tanto mais bem recebida será, farei O q' devo 
por completa o que nesta parte V. Ex.* me há referido; e como tanto se 
demora a evacuação fica o mais para o tempo da posse dos Povos. 

Aos Reais pés de S. Magde. recebo a declaração, que a sua Real 
benevolencia foi servido dár de ser do seu Real agrado o que obrei té 22 
de Julho; as dependencias, q' depois se seguirão, ou me perseguirão 
forão, e são tão penozas, e delicadas, que temo haver obrado com al- 
gum erro por falta de capacidade; mas a me continuar a felicidade da 
Real aprovação, todos os trabalhos, fatigas. e molestos discurços ficão 
sendo estimaveis, e hé certo animão o espirito para 05 que 58 hão de 
seguir. 

Fortissimas são as expreçoens do Rey Catholico, é eu não duvido, 
q! as operaçõens desta pte. hão de mandar de semblante, antes entro 
a persudir-me, q! o Ministerio de Madrid fará todo o esforço Logo que 
lhe chegue a notícia (já a supponho a esta hora na mão de V. Exa.) de 
que oseu exercito se retirou, € faça expedir Geral e tropas capazes de 
castigar os repetidos agravos, que 08 PP. hão feito ao seu Sobe 
nano. 

Repito opor-me aos Reais péz de S Magde. não só com as Tropas, 
q' se acharão na defença da Tranqueira do Rio Pardo, mas com todas, 
pois o zelo sufrimento, € incomodo desta Campanha nos fáz justamen- 
te pretender, V. Exa. beije por todos a Real mão de S. Magestade. 

O Capm. Francisco Pinto manda tirara sua Pattente, este Ufficial 
hé muito distinto, e utilissimo na forma de fazer a Querra aos Indios, 50 
bre cujos spiritos tem assendente. 

Meu Irmão creyo está nas Minas Geraes, pois há mezes me faltão 
as suas respostas. Bem dezejo eu tellas a estas Cartas antes do fim de 
Septembro para entrar na nova Campanha como seguro do que devo 
continuar; ainda que a embarcação que mando hé mui pequena os inte- 
ligentesme segurão hé capaz de fazer a viagem como hum bom Hiate: 
se assim sucecder, e S. Magde. for servido a brevidade no seu regreço, 
será para mim hum grande alivio ao cuidado, em que sempre vivo de 
que obro com menos acertos. 

Deos pde aV. Exa. ms, as. Rio Cirandea 17 de Fevro, de 1755. 
«lilmo. e Exmo, Sr. Sebastião Joseph de Carvalho, e Mello. Gomes 
Fre, de Andrada. 
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limo.,e Exmo. Sr. Quando se juntou o mayor n.º de Indios na 
frente do nosso Exercito se lhe unirão os Minuanes, certo nasção ma's 
belicoza, e mais fiel, que os Tapes, e vindo é minha Prezença com-os 
Cassiques destes o dos Minuanes, que hé hum Indio de estatura, e certo 
conhecido por alrevido, e de distinto valor chamado o Moreira, € por 
nós mui conhecido. e tratado antes do choque, que tivemos em Castilhos 
para recupersr a Cavalhada do Marquêz de Val de Lirios, fazendome 
muito seu parcial,  dandolhe a ver quanto a nasção Portuguez amp 
rou a sãa sempre que buscou o nosso abrigo, agora me fazia admiração 
como elle tanto se havia entregado á infidelidade dos Tapes chegando 
a vir em seu socorro: Instou me com o sucesso de Castilhos, c que à 
derrota, q” então lhe fizemos os obrigars cheyos da necessilade a uni- 
rem se aos Tapes: feita a amizade com 0s mimos com que 9 favoreci me 
disse ultimamente que elle estava violento na Compa. daquelia gente; 
secu lhe dava palavra de achar em mim o ant.g > amparo, ell: moveria 
os secos a negaro sucorro, e se recolherião á Fortileza de S. Miguel, 
donde determinarião o que entendesemos mais conveniente trazendo Lo- 
go hua porção de gado, e cavalos; mas por mais q' de.imulamos €s- 
te trato hum Cassique de São Miguel desconfiou, ou percebeo algua 
palavra de Lingoa Castelhana, cmque o Morcira comigo se expliciva, 
é licando este em que antes de se retirarem me tornaria à ver, soube d - 
pois o grande cuidado que os Tapes puzerão cm que O Moreira não tor- 
nase ao meu Campamento; não obstante ficou o trato algua couza infor- 
me: e ao tempo de partir esta embarcação chega hum minuane, é carta 
do Gov. da Fortaleza de São Miguel dando a noticia de virem seis Min 
nanes acompanhar o que me remetiia com a commissão de me fazer 
sciente que Moreira indo cumprir oque me hava promettido; conseguira 
despartir todos os Minuanes, que hu is forão para Monte Video, e outros 
estavio em sua Compa. esperando, que eu lhe mandase salvo conduto 
para se me virem incorporar, que trazião as suas familias para nos dei- 
xarem em penhor, pois os Indias, que vinhão de armas estavão deter- 
minidosa que hindo ells capiteniando os me servião de guia, e os pri- 
meiros q' chegassem aos Ta es; parece me aproveitar a offerin, e Os 
mando buscar; em chegando serei inteiramente informado de tudo, eme 
aproveltarei de tudo q' entender util, c sempre o foi muito despartir dos 
Tapes esta nasção, que certo hé a mais guerreira, ql elles podião chamar 
A Seu POCCOTIO. 

Vinte famílias Tapes dezertarão da Aldeya ds Sancto Borja com se 
tenta almas, e ficio para se unirem á nova Aldeya; csegurão O muito 
que os Padres trabalhão por animar os Povos & deffença; tudo isto seria 
findo, se El Rey Catholico tivese General capaz; veremos o remedio, que 
dá, porque sem elle tudo é Inutil. 

Deos Ode. a V. Exa. ms. es: Rio Orandea 20 de Fevero. de 175% 
Hlmo., c Exmo. Sr. Sebat'ão Joseph de Carvalho, e Mello. iomes 
Freire de Andrada. 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 3.5 


lilmo e Exmo Sr O não ter notícias q' dar a V. Exa. do estado 
da terceira partida me mortificwva; mas alnda chega a tempo à carta de 
n.º 1.º do Commissario Joseph Custodio de Sá,e Faria escripta em 19 
de Septembro; a do mesmo Commissario de 2 de novembro n. 2.º, e do 
n. 3.º do mesmo escripta em 13 de Dezembro, que chegão ccompanta- 
das da den. 4.º, e firmada pelos dois primeiros Commissarios, aq” vão 
juntos os mais documentos, q" ellas acuzão, e mostrão acertado trabalho, 
com que hão cumprido quanto os dois Soberanos forão servidos man- 
damos desta Larga, Importante, e incognita parte da Divizão, contessam- 
doindisputavel o muito, que ve ncerão porjalca çar a honra de se contarem 
bons executores das Reais ordens, e merecedores de que a Real Benevor 
lencia assim os declare. . 


A carta n, 5.º hé do meu Conferente;o que o Rio Epané demarca hé 
inconthestavel sendo como são reconhecidos seu nascimento, € entrada 
no Paraguay; oque nos podiamos tirar nas vinte 'e cinco, ou trinta Legoas 
hera saber o serpentado do dito Rio sendo quazi inutil, e tão custoza na 
ocezião prezente esta diligencia; responderei a» Marquêz, e aos Com- 
missarios, q! com os infaliveis pontos nos satisfazemos muito mais em 
tão curta distancia de hum tão dificil terreno. e de tantos Indios; que 
os Commissarios sem demora se recolhão para hírmos adi ntando os 
Mapas, e o mais q! nos está determinado. 

Finalmente Exmo. Sr. Affirmo aos Reuis pizde S. Magde. nada 
falta mais, que hum Geseral diante das Tropas Castelhanas capaz de as 
animar. e não as aniquilar, e destruir: na resposta q V. Exa. dá ao 
Conde de Peralada se vê admiravelmente comprehendico, e sea S. Ma- 
gestade Catholica lhe não servir O prezente cazo de advertencia, € conhe- 
cimento do que são Padres da Companhia do Paraguay, € de algua de- 
monstração de seu sentimento, elles ainda que confuzos, sempre conser- 
vão a sua soberba. 


O Segundo Comissario da nossa Partida escreveo Com grande cau- 
telta, e segurança o carta n.º 6.º nO seu Tenente ; ncredite V. Exe.*, que 
o discurço q' faz vat muito chegado no que sabemos, e as chapas nos 
dão a ver, poissendo facil o tranzitar da Curityba ao Paraná, e viajar 
o Paraná, e Gntemi, té é altura da Vila de Corogat!, vão Os contra» 
bandos e vem a prata mais facilmente q! do Rio de Janeiro á Colonia, 
Buenos Ayres, e seis contas legoas por terra 20 Potocl : o discorrer nesta 
materia, como que me fica para dizer das terras contíguas ás Missoens 
gurrdo eu para expor quando possa à V. Ex.* fallar com a segurança, 
q! costum», não me flando só nas informaçõens . tudo porá V. Ex.* 
na Real Presença de S. Mag. esperando que a sua Real benevo- 
jencia permitta que V. Ex.” beije por mim a sua Real mão. Deos q.” 
aV Ex. ms. as. RioGrande de São Pedro, a 20 de Fevereiro de 1755. 
Mino é Exmo Sr, Sebastião Joseph de Carvalho e Mello. Gomes FP. 
de Andrada, 
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l.mo e Exmo Sr. O Piloto Joaquim Per.* Cordovil entregará aV. 
Ex." o Mapa, que ha trabalhado com a sua custumada curluzidade, e 
fatiga o Coronel D. Miguel Angelo de Blasco ; nelle se vê, segundo te- 
mos examinado na sus verdadeira puzitura, tudo o que o dito Mapa 
inclue, O prim.to Campamento donde se juntario as Tropas de El Rey 
Catholico, o pouco q' avançarão a sua marcha em setenta, v oito dias, 
que nella gastarão; O que as Tropas de S. Mag.dº vencerio da colonia 
té o Rio lacury, o que bem mostra seo General D, Joseph de Ando- 
naegui houvesse passado o Ibicury hera acabada a conquista das Mis- 
soent. 

Os progreços do mêz de Outubro temo eu, se no tempo, q' medeya 
não chegar povo General mandado da Corte de Madrid; e se não vier de- 
ficil hé o remedio e só o tem na determinação, em que está o Marquez 
de Val de Lírios de aco panhar no ditto D. Joseph de Andonaegui. 

Deos G.de AV, Ex.“ ms. as. R.º Grande, á 26 de Fevereiro de 1755. 
Hl.mo é Exmo Sr, Sebastião Joseph de Carvalho, e Mello. Comes F.re 
de Andrada, must E 

Ilmo e Exmo Sr, Em carts de 14 de Outubro me remette V, Ex. 
a petição junta de Joseph Cardozo Peleja Secretario do Gov.o das Minas 
Oeraes pretende q! S. Mag. lhe faça a mercê de mais tres annos a 
serventia do officio, ealega a sua limpeza de maons, e o desfalco, que 
o rendimento do cfficio tem com as auzencias, que fêz o Gov.r hé certo 
que sendo actual na Capitania tem mais expediente as sesmarias, certi- 
dões, e Patentes; mas hé inconthestavel, que elle serve no Oficio 
pouco mais que de recebedor dos emolumentos, pois a comprehenção, e 
expedição hé curta ea Letra mul impropria para Livros de Secretaria, 
e cartas de Officio, e o Official, a quem paga faz todo o trabalho : Thé 
o presente contra a Limpeza de maons do Supp.'* não tenho informação 
alguma; é como este requerimento hé todo de graça, a Real Grandeza 
de S. Mag.dº mandará o que fôr servido, 

Q. Ds ca V.Ex.ºms. ás. Rio Grande de São Pedro a 17 deFe- 
vereiro de 1755. Illustrissimo, é Ex.mo Sr. Diogo de Mendoça Corte 
Real. Comes F,m de Andrada. 


limo e Ex,mo Sr, Estando em 2 do Janciro p.* embarcar na Forta- 
leza do Rio Pardo recebi a carta de V. Ex.* de 21 de Outubro do anno 
passado, em que V. Ex.º me dá a certeza de estár ajustado por Louvados 
o transporte das madeiras, que deve Levar à Frota. 

Chegando a esta V.* sei que ao Gov." lhenão foi possivel mandar 
mais de hum pão de pinho para o Rio de Jan.'o farei vá outro antes da 
Frota; mas ambos vão abertos pelo meyo, pois não ha embarcação ca- 
paz de os aguentar inteiros: vista a qualidade, se servirem para mastros 
os há de mayor groçura, e é precizo S. Mag." determine se façam os 
aminhos da Serra, e se disponhão os carros ou instrumentos de os ba 
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xar da serra; como tambem se faça embarcação capáz de passarem a 
Lagoa deste Rio, e outra que possa sahir deste porto Levando carga 
delles sem que demande mais de quinze té 16 palmos carregada, e com 
praça capaz : S. Mag.de determinará em tudo, e eu executarei o que se 
me mandar; permitta Deos, que sirvão pois temos descuberto hum 
grande Thezouro, a que com a certeza do prestimo porci guardas. 

Os Castelhanos, é parece, que todas as Nasçoens avanção à mais O 
valor da prata, e hé sem duvida que na Ley, em que está a do Brazil ella 
se estrahe sensivelmente, e depois não há depoder reçarcirse; o que 
S. Mag.do determinar será o mais conveniente. 


Como V Ex.* me segura, a Frota do Rio de Jan.ro sahia no pri- 
meiro do mêz passado, té quinze de Março com pouca diferença entrará 
em aquele porto; e como a infelicidade e abandono do Exercito Castelha- 
no obrigou o seu Gen! co Marquez de Val de Lírios a me rogarem me 
quizesse demorár, e continuarihe o auxílio no méêz de Septembro, tenho 
muito tempo para responder á Frota ; nella direl o mais q for aceor- 
rendo, 


Como entendi indispensavel por tal estado a fortificação do Rio Par- 
do, que me livrase o cuidado de novo attaque, fizerão as Tropas O gran- 
de trabalho, q' mostra a planta junta; ficarão ceia homens de Tropa 
paga na gua guarnição, e secenta paizanos armados; déz pessas de Arti- 
lharia, as miniçoens, que pude deixarlhe; pareceme q” os Indios estão 
tão cheyos de temor, q! sento rezolverão a novo insulto, e se o intentarem 
tirarão mayor escarmento: pareceme conventente conservar esta força 
té formal entrega dos Povos, pois hé hua grande brida aos Rebeldes 
quando V. Ex*. pondo a planta na Real prezença de S. Magde. me 
declare assim hé servido aprovallo. 

A falta da Raynha May Nº. Snr*, hé mui sencivel aos que conhe- 
ciamos as suas raras virtudes, Deos nos concerve a saude da Real Fami- 
lia tão inteira como V. Ex“, me segura. Deos Ode. a V. Ex*. ms, a8. 
Rio Grande de São Pedro a 15 de Fevereiro de 1775. Mustrissimo, e Ex- 
cellentissimo Senhor Diogo de Mendoça Corte Real, Gomes Fre. de 
Andrada. 


[lmº, e Exmo, Sr, As sementes de Linho -Canemo as deixarão 
aqui arruinar; atorra hé propria para esta cultura; tenha V. Ex?, a bon- 
dade de mandar hum par de Barricas de Linhassa em esta embarcação 
com o cuidado de que a tragão na Camara para que senão aguente, e 
queime; porque dizem os inteligentes ne colherá o Linho Canemo em 
abundancia. 

Deos Gde. a V. Ex! ms. as. Rio Grande a 19 de Fevereiro de 
1755. Hlustrissimo, e Exmº. Sr. Diogo de Mendoça Corte Real Go- 
mes Fr, de Andrada. 
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Hlm* , e Exmº. Sr. Chegando nesta V, me expôr o Tenente Coro: 
nel Paschoal de Azevedo recebera a terrivel notícia de ser falecido seu 
Irmão clerigo, que havia ficad» na administração da sua fazenda, é no 
culdado de tres lrmãas donzellas, cuja falta não só destruio O sosego 
do d'ito Tenente Coronel; mas o metteo no susto do estado, e pouca as- 
sistencia q" teria a sua família à que junto ás despezas que são indit- 
pensaveis no Cargo de Govr., e as que se lhe fêz precizo augmentar 
não só no Recebimento de tantos officises, e tropas q” na minha auzen- 
cla tem vindo, e estado em esta V*., mas aínda na hospedage dos Ol- 
ficiaes Castelhano, e seos postilhoens, cuja despeza recahio no seo snl- 
do, e o impossibililsrão a poder acudir como deve a hua ob ização tão 
indispensavel, como hé a assistencia de tres Irmaãs sem outro algum 
amparo; e que tendo eu poder de S. Magd. quizese dar-lhe algum re: 
medio: a certeza de me não ser possivel dár providencia que remedease 
aquella operção me parece o deva a repr zentilla a V, Ex!, o que eu 
posso segurar, hé que o servir o Cargo de Gov. (elle tem feito com 
grande zello, « acerto) lhe tem tirado a utilidade de que acompanhando- 
me poupiva mes:, tam grande trem, e família, como tambem adiaria 
despeza, q" hé feita com Livramento e dezenterese: de toda a mercê, que 
a Real Grandeza de S. Magd, lhe conferir hé merecedor o clio, e 
prudente obrar deste official. 


Deos Cide. a V. Ex*. ms. as. Rio Grande de São Pedro a 19 de 
Fevereiro d= 1755. Wimº,, e Exmº, Sr, Diogo de Mendoça Corte Real 
O mes Freire de Andrada, 


lmº,, e Exm”. Sr. Entendendo o Sargento mór Josep! Custodio 
de Sá, que S. Magd. fol servido nomear primeiro Commissario da ter- 
ceira Partida da Divisão, nto podia ser nestas Capitanias, por mim con- 
sultado em mayor posto por não ser official destas Tropas tendo à sua 
Praça na Vedoria dessa Carte pertendeo S. Magd. m: mandwe, q! na 
preposta, que devia fazer de Tenente Coronel do Regimento de Artilha. 
ria de que hé Coronel Jaseph Frs. Pinto Alpoym fosse elle incluído nel- 
la, como se mostra do documento junto, em que V. Ex”, me declara as- 
sim o execute: o de ter eu as propostas té ver, q” Oliicides em esta qe: 
carião mais se distingulão foi por 5. Magd, mandado a V. Ex'. me 
aprovasc; e como está finda hua tio extença, e laboriosa parte da De- 
marcação no que pertence á lerceira partita, e neste importante serviço 
haja obrado com Louvavel procedimento, e grande acerto o dº, Sargen: 
to mór como prime ro Commissario, e não menos se haja destinguido o 
segundo, q' hé o Capm. de Infantaria Oregorio de Moraes, e Castro 
das principacs famílias do Rio de Jan”. eno seu Regimento está vago 
Sargento mór pela promoção de João Antunes Lopes, q'o hera Terente 
Coronel do mesmo Regimento, de que hé Coronel Francisco Antunio 
Cardozo de Menezes, e no Regimento não há Capitão mais sciente, nem 
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tão capáz de deciplinalo, sendo o serviço que acabão de fazer estes dois 
officiaes de tanta importancia, trabalho, e deficil acerto como V. Ex*. 
bem reconheceri pois tem gasto dois annos em continuas fatigas, riscos 
€ incomados, e esta merçê animará muito os Officiaes, que hão de fin- 
dar a primeira Partida, e fazer a segunda; e sendo certo q' os dois pos- 
tai de Teneute Coronel do Regimento d: Joseph Frs Pinto Alpoaym, e 
sargento mór do Regimento de Francisco Antonio Cardozo de Menezes, 
inda sem a grande deligencia, que estes dois officises acabão tão feliz- 
mente, não há oultos mais b:nemeritos, parece se S. Magd. for servido 
mandar que em csta embarcação lhe s:jão expedidas as referidas Paten- 
les de Tenente Coronel, e Sargentu mór, será utilao bom exito do que 
me falta para executar na futura Campanha, cm que estes officiaes vem 
servir; pois no fim de Junho me persuado cstarão na colonia, e no mez 
de Julho encorporados a estas Tropas. 


Deos Gde. a V. Ext, ms. as, Rio Grande de São Pedro a 22 de Fe- 
vereiro de 1753. Illustrissimo, e Exmº. Sr, Diogo de Mendoça Corte 
Real. Gomes Fre. de Andrada. 


Wmº., e Exmº. Sr. Jáesta embarcação despedida, e detida ma har- 
ra há dois dias por falta de vento, chegio cartas do Rio de Janeiro, e 
nellas ado In'endente Geral do ouro, de que remelto Copia nº. 1.º refere 
a duvida com que sahio o Thezoureiro da casa da Moeda em receber os 
materiaes, q' pertencem ás Intendencias, hrvendo eu passado hua Porta- 
rin á tres annos, a qual não havia reclamado o ditto Thezoureiro, nem o 
Pryvr, a S. Magde.. nem a mim e posto q'ao ditto Provedor ordeno fa- 
ça cumprir a minha Portaria, ou dê a razão dese acomodar com ella ha 
tres anvos, e duvidar no fim delles, como os Officines da Casada Moeda 
se persunlem que a jurisdição des Oovernadores não hé bistante a 
obrigalos com Castigo q” do desobedecem nas materias, que se lhe man- 
dão convenientes ao serv. de S. M-gde. espero q' com brevidade se vol- 
tar esti Emb.rcação V. Ex». me digaseS. Magde. hé servido se faça 
a despeza de hum novo Thezoureiro para este recebimento, e no cazo q 
o Prov. da Caza da Moeda, eseu Thezoureiro continuem em desobede- 
cer, e não observar a minha Portaria há tantos annos passrda, se cs devo 
mandar autoar, ou que procedimento devo ter com os Officiaes da Ca 
7a da Moeda para os fazer obedecer em semilhantes Cazos. Poslo que o 
Thezoureiro da inspecção tomou cargo dos mater'aes sem efnolumento, 
passados poucos mezes virá pedir sellos pague, e vem a cahir sobre a Fa- 
zenda de 5. Magde. esta desperza. 


Deos Gde. a V. Ex*. ms. as. Rio Crande de São Pedro a 28 de Fe- 


veriro de 1755. Illustrissimo, e Exmº, Sr, Diogo de Mendcça Corte 
Real. .Jomes Fre. de Andrada. 


30 REVISTA DO 


Cartas escriptas pela Frota e remettldas ao Rio de Janelro 
em 12 de Abril 

Wim, e Ex m> Sr, —Estando a fazer jornada para Chuy no dia dér, 
ou doze deste mez me chegão no ultimo de Março as cartas da Frota 
e nellas estimadissimas noticias de que S. Mag.do. e as mais Renis Pes- 
soas se cocervão com feliz disposição. 

Às cartas de V. Ex.* receberia pela Não, que trouxe o Conde de 
S. Miguel ao Rio de Janeiro, cas que levou a Escuna, que no mêz pas- 
sado sahio de Avizo deste porto, terão bem dado avera V. Ex.” o mál 
que se execulão as ordens de El Rey Catholico nos seos Dominios, é 
quanto hé mais respeitada nelles a Roupeta Jezuítica do que as ordens do 
seo Soberano. Se as asseveraçõens, que S. Mag.d* catholica mandou fazer 
pelo seu Embaixador são verdadeiras, a esta hora (se a S. Mag.º lhe 
pareceo justo fazer selente a Corte de Madrid dos sucessos da passada 
campanha) saberá V. Ex." se embarcão em Cadiz Tropas, e gencral ca- 
páz de rezistir aos tiros da prata dos Padres da comp.*, c senão faz emo- 
ção todo o succedido temeremos com fundamento o que alguas vezes se 
tem ouvida pronunciar ao General Dom Joseph Andonaegui; pois aperta- 
do sobre as suas desordens, e inação chegou a responder tinha hum ca- 
dendo na boca; se este hera de prata, ou de preceito agora nolo darão 
aver os efleitos, q' cauzão os passados progreços. 

Aqui não há novidade, e só ser certo, q' as Tropas de El Rey Catho- 
lico sevem juntando em Monte Video, e os Provimentos, bagagens, € 
Trem; e pagase por diferente forma do q' hera estilho: ao prezente se re- 
clutão com cuidado as Tropas, e me segurão ser gente capáz de em Ou- 
tubro se unirem aquelas Tropas ás de S. Mag.» alguas marchas antes 


de chegarmos ao posto de Sancta Tecla. 
Na conferencia, q' tiver com o Marquez de Val de Lírios em Chuy, 


verei O que posso colher;e como o commandante da Frota me não avi. 
zou o dia do seu regreço, vou duvidozo se nella poderei na volta dár aV. 
Ex." avizo do que ali se discorrer, bom será eu adiante o negocio de- 
que meacho encarregado; e por me não por no risco de que V, Ex." 
fique sem carta minha, e sem resposta as dependencias, q' correm pela 
Secretaria de Estado, e Conselho de Ultramar, venci nestes oito dias res- 


ponder antes da minha marcha o que hera importante, 
Do Maranhão não hão aqui chegado notícias alguas; bom será por 


aquella parte não seja tão poderoza a prata dos P,»* da Companhia como 
desta o há sido. O meu grande cuidado está em ter resposta de V, Ex.* 
antes de sahir á nova Campanha; porque inda q' os antecedentes me cha- 
mão a hua Profunda circunspecção, e a hua desfmulada desconfiança, 
será para mim grande socorro quanto V. Ex.* me determinár, e me ins- 
truir das rezoluçoens, q' há tomado a Corle de Madrid, e do que 5, 
Mag. do de novo determina; na sua Real Preç.* exporá V, Ex, que da 
minha parte senão faltará ao complemento do tratado, e mais ordens; 
e que em nenhum tempo darei cauz: que a Corte de Madrid com ella se 
queixe. 
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M.º estimavel me hé, que o Negocio dos Diamantes corrz com tão 
felices progreços, como V. Ex.* me relata, hé certo, q" sem baze solida 
senão podia conservar aquelle Contrato, 

Tanto se entendeo, que a Frota não havia de sahir no dia do Edital, 
que fez admiração a sua inexperada chegada: e como o mayor embaraço 
para sahir desse porto hera arematarse a dizima da Alfandega por Frotas, 
não por annos, agora mudada a scena serão os mesmos contratadores, 
e q'adetinhão, quem requeira, é trabalhe a que não haja demora. 

V. Ex.ºsabe que a expedição da Frota vem toda a cargo do Coman- 
dante; sempre avizo a meu Irmão ponha o mayor cuidado para que da 
sua parte senão experimente atrazo algum. 

Das Casas da Inspecção não tenho formais noticias dos seos pro- 
greços; mas descance V. Ex.* que da minha parte, e de meu Irmão 
senão hade faltar hum ponto no complem .tº do que S. Mag. do tem deter. 
minado: beije V. Ex.* por mim a sua Real mão pela mercê, q' fêz a Fran. 
cisco Pinto na Patente de Capitão de Dragoens, que agora recebeo, 
e quando os officiaes são de tão distincto valor, e prestimo como este, eu 
recebo as mercêz q' S. Mag.d* hé servido fazer-lhe como proprias. 

Deos 0.4 a V. Ex." m, á, Rio Grande n 7 de Março de 1755. Illm.º 
e Exm.* Sr. Sebastião Joseph de Carvalho, e Mello. Gomes F.rs de An- 
dada. 


Wm.,* e Exm.º Sr. No segundo incendio da Fortaleza do Rio Par. 
do, em que perdeo o secretario desta Expedição todos os seos trastes, 
ardeo aígua parte da Secretaria, e entrarão no n.º dos papeis, é Livros, 
que consumio o fogo todos os Tratados impreços nos dois idiomas: cuja 
falta me fêz menos sencivel a Lembrança de se poder suprir por haver dei- 
xado ao Gov." deste Estabelecimento hum dos referidos Tratados, de que 
se extrahirão as Copias precizas aos Commissarios Primeira é segunda 
Partida, quando se houverem de expedir aos seos destinos; porem como 
discorro, q' nas Secretarias destes Governos, finda a Demarcação, se de- 
vem deixar. e concervar os Tratados, etodas as mais clarezas della, o 
participo aV, Ex.* para que se sirva de mandar remetterme alguns dos 
referidos Tratados impreços quando S. Mag.!s entenda ser assim con- 
venlente ao seo Real Servç.º. 

D. Gde aV, Ex* m à. Rio Grande a 10 de Abril de 1755, 
WI, e Ex.º? Sr. Sebastião Joseph de Carvalho. e Mello. Comes 
Fr» de Andrada. 


Wl,mº, e Ex.” Sr. Para o caso de entrár na posse dos povos cedi- 
dos hé muito conveniente me assista hum Ministro p.* que emquanto 
ás justiças mais formal fique tudo o que se estabelecer, é como alguas 
despoziçoens de Sesmarias, Logradouros, e outras materias, q' podião 
depender das Leys, e ordenaçõens; occorreme q' o Ouv." desta comar- 

mea pm Si 
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ca Manoel José de Faria tem ja muita experiencia pelos empregos repe- 
tidos, que há tido tanto nesta como em outras Capitanias do Brazil se 
S. Mag.“ for servido, como na Ilha não fará muita falta, me determina- 
rá oque scha deseguir, súvertindo aV, Ex.* que este Ministro me pare- 
ce acaba o seu Lugar no futuro anno, é ficando dezembaraçado só pará o 
Ministerio que apponto seria melhor 

Deos Gis aV. Ex.* mo. á. Rio Grande de São Pedro a 6 de Abril de 
1755. Mt.*',e Ex.” Sr. Diogo de Mendoça Corte Real, Gomes F.* 
de Andrada. 


Wim, e Exm*. Sr. Da Praça da Colonia dei a V. Exe, conta das 
dificuldades, q! havia para se poder Lavrar tanta prata quanta se fazia 
indispensavel nos Registos, ea que sahin do Thezouro não tornava a en- 
trar nelie, antes se observava, q” Logo se oceultava por lhe achar à Cos 
mercio ainda conta em extravialla em moeda; e que não podia tirarse 
ao Comercio tanta como hera preciza para o continuado Lavor; e só 
sendo S. Magd. servido mandar pôr a moeda em forma, q" não fizese 
cont: extrahirse, pararia acuelia desordem: respondeme V. Ex". que o 
Ligar a moeda hé materia de grande ponderação; q' se ficava cuidando 
o meyo,ena Frota se me determinária O que se devia seguir: seguro a V« 
Ex* esporava com culdado esta determinação; porque já hoje para poder 
haver prata, que se trabalhe na Caza da Moeda, hé preciro tiralla (e 
algua violencia) ao Comerclo, e apreço de cento, coito rs. a oitava a 


não quam dar. | 
Covr. de Oovár me não escreve ha mais de dois annos, assim foi 


equivocação dizer no Cons.“ de Ultramár me havia pedito moeda de 
prata; mas supponho a pediria ao Govr. Interino, e persuadome lhe terá 
mandado toda a que pudese, mas sinda q' no prezente entrase mevo mi- 
lhão de prata na Caza para se fazer em moeda acredite V. Ex”, em sas 
indo de'la em pouco tempo haveria a mesma penuria: farei dár as mais 
activas providencias; mas como á tanto expuz o que entendia, e na frota 
V. Ex*, me não dá oremedio, com trabalhar e fazer trabalhar quanto 
caiba no possivel me parece catisfaço a esta Real ordem de 5. Magde. 
que me manda vá para Goyáz moeda de prata, 

Deos Gde. a V. Ex*. ms. as. Rio Grande a 6 de Abril de 1755. 
Iustrissimo, e Exm”. Sr. Diogo de Mendaça Corte Real. Comes Fre, 


de Andendas. 


Wim*,, e Exmº, Sr, Vendo a netição de Silverio Antonio de Mat- 
tos como 8. Magde. hé servido, pareceme, q vindo a ser examinado na 
Caza de Fundição do Rio de Janr”., achandose capãz está em termos de 
S. Magde. delhe fazer a mercê, que pede se for certo, que o hensayador 
actual esta com Licença do mesmo Senhor para passar a essa Corte, 

Deos Ode a V. Exº. ms. as. Rio Orande a 6 de Abril de 1775. 11- 
justrissimo, e Exmº, Sr. Diogo de Mendoça Corte Real. Gomes Freire 


de Andrada. 
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Hlmº., e Exmº. Sr. A distancia em que estou me priva remetter a 
relação do rendimento das duas Secretarias do Rio de Janeiro, e Minas 
Geraes: ao Governador Interino declaro faça esta deligencia, e satisfa- 
ça as que V. Ex*, me declara S, Magds. ordena. 

Deos Cide, a V. Ex*. ms. as. Rio Grande a 3 de Abril de 1755. 
Hlustrissimo, e Excellentissimo Sr. Diogo de Mendoça Corte Real. Go» 
mes Freire de Andrada. 


Himº., e Exmo. Sr. Os Instrumentos Matematicos, e as mais cou- 
zas incluzas nas duas rellaçoens, que V, Ex*. me remette do Padre Bar» 
tholomen Panegal, e Bartholomeu Pinceti remetterei do Rio de Janeiro 
se chegar a embarcação de S. Magde. a entrár a tempo de que voltando 
encontre ainda a Frota no Rio de Janeiro, e ao Govr, avizarei se ouver 
partido remetta tudo avizando a V, Ex. que Deos gde m. a. Rio Gran- 
dea 4 de Abril de 1755. Niustrissimo, e Exmº. S Diogo de Mendoça 
Corte Real. Comes Fre. de Andrada. 


Hlmº., e Exmo. Sr. Remetto junto o requerimento de Diogo Dias 
Correya, em que V. Ex*. me declara informe com o met parecer. 

Mostra este homen folha corrida para pertender a conceção de tor 
nar aresidir no Arrayal de Tejuco, e diz mettia todos os annos no tempo 
que ahi resídio hua tão importante soma de fazenda; quanto mayor hé 
a Loje em Tejuco maes arriscada está a Inzenda: este homem nunca foi 
conveniente em Tejuco, sahio com os mais: a Loge que pertende nova= 
mente estabelecer se me segura ser do Contratador; a experiencia me tem 
dado provas de que a força deste homem querer viver entre os diaman- 
tes hé para se utilizar: nas Minas Oernes há villas, e Array-es mais es- 
tão populosos como Tejuco; nelles não ha contra a Fazenda de S. Magde. 
couza q! embarase; e se o ganho q' Diozo Dias pertende tirar das 
Minas hé o que justamente deve pertender hum homem de boa consci- 
encia, mais seguro o tem em Mayores povonçoens: este hé o meu parta 
cer persuadido a que semelhantes homens são os aqueductos do roubo 
dos Diamantes, S. Mogde. mandario que for servido, Deos (ide, à 
V. Ex*, ms. es, Rio Grande a 4 de Abril de 1773. Wimº. e Exmo, Sr. 
Diogo de Mendoça Corte Real, Gomes Fre, de Andrada. 

Ilimº,, e Exmº. Sr. Remetto a V. Exs, a petição junta do Coro- 
nel Joseph Foz. Pinto Alpoym, que Cepois de me fazer varios requeri- 
mentos p*. que fizese praticár com elle o mesmo que se praticava com 
os mais Coroneis, q" se achão nestas Tropas Francisso Antonia, D, Mi- 
guel Blasco, eo Tente, Coronel Paschoál de Azevedo, aos quais hé 5, 
Magde. servido, attendendo às despezas, q' são indispensaveis em tan- 
tas marchas e trabaihosas campanhas, allegando com verdade a per- 
da da sua roupa no transporte da Colonia para este porto, e a queima 
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das suas bagagens no grande incendio, q' no dia de São Bartholomeu 
houve na Tranqueira do Rio Pardo: bem sabe V. Ex*. que eu não podia 
detirir a este requerimento; mas vendo a verd*. com que hé feito, eo dis 
tinto prestimo deste Official, acerto, valor, e zello, com que serve a S. 
Magde., e que hé o primeiro Commissario da Segunda Partida, e que 
não hé official mais q' mereça do que elle, me pareceo presentar & sua 
petição, e com ella attestor q' este Coronel hé merecedor com vantagem 
da mesma graça, q' S. Magde. foy servido premettir aos seus compa- 
nheiros. 

Deos Gde. a V. Ex*. ms. as. Rio Grande a 6 de Abril de 1775. 
Hlustrissimo, e Excellentissimo Senhor Diogo de Mendoça Corte Real. 
Gomes Freire de Andrada. 


Cartas escriptas do Hio Grande, e expedidas depois de estar 
o Exercito em marcha 


flme,, é Exmo, Sr. Pela Frota do Rio de Janeyro dei a V. Ex. 
conta em carta de dez de Abril de entrar em marcha para Chuhy, ou 
Castilhos a avistarme com o Marquez de Val de Lirios á ver se podia 
sondar o projecto, que elle, e o General havião formado para a prezente 
campanha: vinte e dous dias estive esperando chegase o Marquez; mas 
o ser já calculado nas moridades Castelhanas me tirou o receyo da sua 
falta: chegou Escuteiro, havendo-me avizado tivese mais hum cuberto 
na menzo. Depois de discorrermos nos erros da passada Campanha, € 
serem todos os seus discurços encaminhados á dárme provas de quanto 
serta sencivel a El Rey Catholico tanta inacção e dezacerto, entrou afir. 
marme não descançava em apromptar e transportar a Monte Video toda 
aprovizam, e Tropa que devia sahir á Campanha; € confessando a deca- 
dencia de Dom Joseph de Andonaegui, attestou que os Officiaes, que O 
acompanhavão, principalmente o Governador de Monte Video, que hia 
no Exercito, e tinha servido no de lalia em a ultima guerra, disporiâm 
tudo em forma. (1) 


(ly Do livro tramseripto não consta a conolanão desta curta. — 4. Barreto. 
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27 Outubro=1733. ALVARÁ em fórma de lei, proh'bindo fa- 
zer picadas e abrir caminho para as mi- 
nas que já estiverem descobertos ele ., in- 
correndo os infractores nas penas que 
manda proceder pela lei de 10 de Março 
desisto bu Res 
o — Abril — 1737. ALVARÁ em fôrma de lei, sobre arre- 
matação dos contractos, e bem assim so- 
bre as peras impostas aos que contravie- 
reri as suas ordens-«seso cem ssis sos 9 A 
22 — junho — 1723. CARTA REGIA, para Antonio da Silva 
Caldeira Pimentel, da copitania de São 
Paulo. Ordenando recommendar aos ca- 
pitães móres das terras do sertão daquel- 
te governo, tenham muito especial cuida- 
do em prender os que se refugiarem para 
ellas, inquirindo donde vieram e obser- 
vando o que dispõem as ordenanças do 
PElnO-essresrsóvir 60 uorco rios see naca 2 
15 Abril— 1738, CARTA ReotA, para Gomes Freire de An- 
drada em que approva as nomeações para 
intendentes; Juiz do Fisco, Braz do Vale, 
de Villa Ricz; Manoel Dics Torres para Sa- 
bari; Bento Antonio dos Reis, para o Rio 


e 
= (ty udios do livro desime, dm esenfogo publicado ma «Rev. do Aro, Pab. 
Min.» do anmo KILO, À pag. Tubos -Prosiom cer modificada esta splgrapim co livro 


e no catalogo, porque não são=Degistros =e sim -friginacã—do aivaria, carta € 0F- 
dens oglas 


REVISTA DO 
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16 = Abril — 1738. 


16 — Abril — 1738. 


16 — Abril — 1738. 


13- Outubro=1738 


das Mortes; Placido de Almeida Montoso, 
para Serro do Frio e Antonio Rodrigues 
de Macedo, para a Villa do Carmo....... 

CARTA REGA, para Martinho de Mendon- 
ca de Pina e de Proença, em que approva 
as nomeações para intendentes; da comar= 
ca de Sabará a Manoel Dias Torres, o do 
Rio das Mortes Bento Antonio dos Reis 
Pereira, do do Serro Frio Placido de Al- 
meida Montozo, de Villa Rica ao Des.d* 
Braz do Valle e da Villa do Carmo Anto- 
nio Rodrigues de Macedo, — (Duplicata). 

CARTA REGIA, para Martinho de Mendon- 
ca de Pina e de Proença, communi- 
cando que approva as provisões passadas 
para us nomeações que se fizeram de in- 
tendentes desta capitania... se. css. 

CARTA REQIA, para Comes Freire de An- 
drada, mandando ouvir aos officiaes da 
camsra, nobreza e povo, que não alle- 
gando duvida attendivel, Intregue inteira- 
mente aos religiosos Barbadinhos a ermi- 
da de N,S, da Ajuda e edifício exis- 
tente junto a ella .. ..... reveals 


- CARTA RÉGIA, para o Gov. tr de Mi= 


nas. Communicando que João Rodrigues 
Pereira, como procurador de João Gon- 
calves Rebello, arrematou no seu Cons.º 
Ultr,* o contracto das entradas de todos 
os caminhos que vão para as minas de 
Goyazes, Cuyabá, Paranampanema e para 
outras quaesquer minas, por tempo de tres 
annos, que principiará no 1º de Outubro 
de 1739 e findará no ultimo de Setembro 
de 1742 ete. por cento e seis arrobas, € 
meia libra de ouro, livres para a sua fas 
zenda, como consta das condições im- 
pressas enviadas, as quaes ordena que se 
faça cumprir inteiramentescese +. sussa 


27 -- Junho 1739, CantA REGIA p'ra Gomes F. de An- 


drada, mandando informar sobre o - Ber- 
gantim—que o Brigadeiro José da Silva 
Paes, mandaria fazer e que importa em 
mais de tres mil cruzados e sem interven- 
ção do Provedor... .c.ccuese ro vossas 
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3— Julho — 1739. CARTA REOIA, para o Gov.f*” Comes 


1º, — Set. —1739 


27 -Outu. — 1739 


24 — Nov. =1789 


13 = Fev. 1740 


3 — Junho —1740 


Freire de Andrada, communicando que, 
da relação inclusa constará os officiaes 
em que foram providos no reino os pos- 
tos dos segundos tenentes e alferes das 
companhias, e determinando que faça dar 
o inteiro e devido cumprimento aos seus 
numbramentos .. css cro emeemeseo 
CARTA REGIA, para Gomes F. de Andra- 
da, mandando Informar sobre a petição 
de Ignacio Nascentes Pinto, em que Te- 
presentava sobre haver se mandado as- 
sentar praça de artilheiro a um feitor seu, 
que se achava em um engenho de assu- 
car, por nome Jeronymo da Costa, achan- 
do-se este izento em virtude de uma pro- 
VÍBÃO csessscrsrenantence ansentnes tan te 
Carta Regia, para Gomes F, de And 

da, mandando informar a petição de Do- 
mingas Gomes, moradora no Rio de Janei- 
ro, em que pede baixa de praça para o 
sem filho. ..s.sso cxccassescorcuncaneuaso 
Carta REoiA, à Gontes Freire de Andra- 
da, mandando que informasse sobre 0 re- 
querimento de Manoel Gonçalves, natural 
da freguezia do Salvador de Minhotaés, 
termo da villa de Barcellos, que pede bai- 
xa de soldado ..vcususcsseaeseentenees 
CARTAS REOIA, para Gomes Freire de An- 
dradn, fazendo saber que attendendo aos 
achaques e aos muitos annos de serviço 
do Dezdor. Raphael! Pires Pardinho, inten- 
dente dos diamantes do Serro do Frio, 
concedeu-lhe licença para ir para o reino 
e emquanto não lhe fosse mandado succes- 
sor ficasse servindo o intendente da capi- 
tação do mesmo Serro, Placido de Almei- 
da Montoro € tambem das terras mine- 
raca dos diamantes. .esuses«e. PE CAN M] 
CARTA REGIA, para Gomes F. de Andrada, 
em que manda informar a petição de Ma- 
noel de Lima, Cap”, de artilharia do terço 
que se levantou no Rio de Janeiro, em que 
pedia se désse cumprimento É sua patente, 
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DATAB PAGINAS 
Ê sentando-lhe praça na sua companhia do 
dia em que se fizera nos mais capitães, 
visto ter despachado a todos mo mesmo 
dia. Tambem pedindo pagamento do sol- 
do que não recebera ha quatro annos, por 
ter feito grandes despezas na Colonia do 
Sacramento... sessao EUA Vas pad rios 33 
19 -- Nov. —1740 Canta Regia, à Gomes Freire de Andra- 
da, mandando informar a representação 
da camara da villa Bôa de QGoyaz, em 
que pede uma providencia á extracção 
dos diamantes do Rio Claro, na mesma fór- 
ma que deu nos do Serro Frio. para des- 
ta maneira examinarem a campanha dos 
Pilões onde achavam boas formações.... 3h 
: 9h --Nov. — 1740 Carta Reoia, para Gomes F, de Andra- 
| da, afim de que informe a petição de 
Francisco Cordovil de Siqueira e Ayro, pe- 
dindo que seja provido no posto de Cap”. 
mór da villa de Angra dos Rels......... 29 
23 — Dez. -1740 Canta REgiA, para Gomes Freire de An- 
drada, mandando informar, depois de in» 
terposto o parecer do Provedor da Casa 
da Moúda, sobre o pedido de aposentado- 
ria de Ignacio Rodrigues, morador no 
Rio de Janeiro. que já servira quarenta e 
quatro nnnos nos officlos de cunhador e 
fiel do ouro da Casa da Moeda,,..... pá 32 
27 =Jansiro =L141. CARTA REGIA, para Damas. de Angra 
da mandando informar com o atu parecer, 
a petição de Francisco Ja Silva, em que 
pede a patente de Sargento mór cd re 
spectivo soldo, altendendo á sua edade e 
achaques, como tambem às despezas que | 
tem feito no real serviço sesenseo escerss 38 


27 —Janeiro «1741, CARTA REGIA, para Comes F. de Andra- 

da, mandando que faça remetter os livros 

da conta do Thezoureiro Geral que fôra das 

Casas da Fundição e Moeda das Minas, 

André Alves Raynho, na fórma do estylo 

à Secretaria do Conselho Ultramarino . 40 
20 Janeiro I74l. CARTA REGIA, para Ciomes Freire infor- 

mar, ouvindo a camara da Villa do 

Carmo, sobre a petição do Licenciado Ma- 
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noel Peixoto de Sampaio —Boticurio-ap- 

provado-em que pede haver por bem o 

partido que a dita camara lhe fez de 

cento e cincoenta mil réis, .csessesececuss 

3—Janeiro=1741 CARTA REGIA, para Gomes Freire, man- 
dando informar com o segu parecer, na 

conformidade da lei de dez de Março de 

mil e setecentos € trinta e dous, a petição 

de Monoel da Rocha, natural do reino e 

morador no arraial do Ouro Fino, arraba!- 

de de Villa Rica, em que pede licença pars 

se transportar para Portugal com tora a 

gua familia, carma casse cores e scenes 

3— Janeiro «1741. CARTA REGIA, para Gomes F, de Andra- 
da, ordenando que informe com o seu pas 

recer, na conformidade da lei de dez de 

Março de mile setecentos e trinta e dous, 

sobre a petição de Antonio Dias Bicalho, 

natural do reino, morador e casado no 

arraial de Ouro Fino, arrabalde de Villa 

Rica, que deseja se transportar para Por- 

i tugal com toda sua Familia. ............+» 

6 Fevereiro =1741, CARTA REGIA, para Gomes Freire, man- 
dando informar, de conformidade com à 

lei, O requerimento de José Corrêa da 

Silva, que pede licença para transportar- 

se para o reino com sua familia ........ 
8-—Feverelro—lI741. CARTA REOIA, para Gomes F. de Andra- 
da, participando-lhe que concedera licença 

ao Derembargador Raphael Pires Pardi- 

nho, intendente dos diamantes do Serro 

do Frio, para poder ir pora Portugal atten- 

dendo aos muitos annos e achaques que 

padece, e, emquanto não lhe mandasse 

successor Heasse servindo aquelle logar O 

intendente da capitação do mesmo Serro 

do Frio, Placido de Almeida Montoze...- 

29 - Abril —- 1741  CartA REGIA, para Gomes Freire em que 
manda informar com o seu parecer, a peti- 

cão de João de Mendonça, intendente da 

capitação do ouro e [wzenda real do ar- 

raial e disteicto dos Tocantins e S. Felix 

das minas de Coysz, pedindo as mesmas 

propinas que têm os mais intendentes.... 
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DATAS 
M—Nov. — 141. 


12 — Dez. — VAL. 


12=Dez. — 1744, 


2 -Dez, — Idi, 


I8= Fev, — 1742, 


26 - Fev. — Vid2. 


10—-Março — 1742. 


Carta Reoia, a Comes F. de Andrada, 
mandando informar a petição de Antonio 
Roiz Sardinha, em que pede lhe mande 
passar provisão de licença para elle e sua 
familia poderem sahir do Presídio do Rio 
Grande de 5, Pedro,...cccssesenesunesss 
CarTA Reoia, para Gomes F. de Andrada 
em que manda informar, depois de ouvir 
os contractadores das Baleas, o requeri- 
mento de Nicolau Soares, que pede lhe 
conceda faculdade para estabelecer na Ilha 
da Madeira, uma fabrica para pescar Ba- 
leas com a izenção de pagar dizimos ou 
tributo algum por espaço de vinte annos, 
CARTA REoIA, para Gomes F. de Andrada 
determinando que informe com o seu pa- 
recer a representação dos officizes da Ca- 
mara da villa de Angra dos Reis, pedindo 
que da mesma não se tire gente para sol- 
dados, por ser are para a defeza da 
CARTA REGIA, a | Cones F. de Andrada, 
determinando que faça remetter o que se 
está devendo ao empreiteiro das obras que 
se fizeram nos canos da — Carioca— e can- 
taria para a — Ilha das Cobras, e o mais 
que importar até com efieito se acabar, 
porque não é razão que cesse e fique por 
terminar por falta de pagamento........ 
CartTA Reaia, a Gomes F. de Andrada, 
ordenando informar sobre a petição de 
José Comes, que desejava retirar-se para 
o reino com sua mulher, ambos natuúraes 
de Portugal., Da DL aaa SS 
CantTA REoIA, a Gomes F. de Andrada, 
mandando informar com o seu parecer, ou- 
vindo o Provedor da Fazenda, o reque- 
rimento do Tte, João Barbosa de Araujo, 
da fortaleza de — Villaiguenon, em que pe- 
de se lhe dê o soldo correspondente 20 
FESPECLivO POSLO...sesuememeeesceaneness . 
CartTA REGIA, à Gomes FP. de Andrada, 
auctorizandoo a continuar a despender a 
meia libra de ouro arbitrada, com André 
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DATAS PAGIMAS 
Teixeira da Costa, de ajuda de custo, pelo 
trabalho de assistir as contas que são to- 
madas aos intendentes e outras obrigações 
DOCEMArINS.serescescrcoccrnbsero ra cescsaa 52 
12-Março —1742. CamTA REcia, a Gomes F. de Andrada, or- 
denando que tenha particular cuidado, 
para exitar o prejuizo que possa seguir da 
extracção dos Diamantes, mantendo a pro- 
híbição de minerar os ditos diamantes e 
mesmo ouro onde elles se :cham, excepto 
no Serro do Frio aos contractadores, na 
fórma dns seus contractos................ 51 
17—Março--1742. CARTA REGIA, para Comes F. de Andrada, 
ordenando que informe com seu parecer 
a petição de Clara Pereira, viuva de Sebas- 
tião da Cunha, em que pedia a mercê de 
mandar dar baixa de soldado a seu filho 
Angelo da Encarnação........emessesses. 16 
26-Março —1742. CARTA Reota, a Comes F. de Assdcadé 
mandando informar sobre as pretenções de 
José da Costa Pereira e Antonio da Costa 
Quintão, do provimento do officio de Al- 
moxarife da Nova Colonia do Sacramento, 
como tambem o seu parecer sobre os mais 
oppositorés que se lhe offerecerem,...... 50 
26--Março-=- 1742. CARTA Reota, a Gomes F; de Andrada, 
accusando a sua carta de 30 de Junho de 
1740, sobre a remessa que fez de duzentas 
arrobas e duas mil, quinhentas e trinta 
oltavas de ouro —(20(0P, 2.530'8) — do ren- 
dimento destas minas, das duas matriculas 
do anno de 1740, e do que remetteu das 
minas de Goyaz.— Participa que o The- 
soureiro do seu Cons*, Ultr*. recebeu es- 
te ouro referido e ao Almoxarife da Fa- 
zenda real do Rio de Janeiro se remetteu 
conhecimento em fórma para a sua conta. 49 
5—Abril=1742, CARTA REGIA, à Comes F, de Andrada, avi- 
sando que por decreto de 3 Abril de 1742; 
que os decretos de 12 de Dezembro de 1740 
e 18 de Fevereiro de 1741, subre as terças 
partes e provimentos dos ofícios do Bra- 
sil, comprehendem não somente as capi- 
tanias sujeitas à Bahia, mas tambem ao Es- 


REVISTA DU 


DATAS 


tado de Maranhão, e todos os seus domi- 
nios da America, para que assim tenha en- 
CITE ess ps DESIRE ASUS memervir 


T-=Abril =1742, CARTA Regia, à Gomes F, de Andrada, or- 


denando que informe com seu parecer a 
petição de Thomaz de Gouvêa Coutinho, 
em que pede licença para se transportar 
pará o reino. trt ocso. Ra QE-qunssidis 


20 =Fevereiro 1743. CARTA Reota, a Gomes F, de Andrada, 


ordenando que Interponha o seu parecer, 
na representação dos officises da camara 
de Ribeirão do Carmo, que pedem lhes se- 
jam concedidos o quartel dos soldados 
que ha n'aquella villa, como tambem um 
alpendre dependencia do mesmo, visto se 
acharem deshabitados..... ,..... 


9 -Abril-=1743. CantTA Regis, à Gomes F. de PN man- 


29 — Malo— 1743. 


2 = Abril= 1744. 


28 — Abril= 1744. 


dando dar cumprimento à Ordem Regia, 
em que determina pagar a Vicente Ferreira 
da Silva o ordenado de seiscentos mil réis 
por anno, assim como mandara dar a quem 
lhe suecedeu no officio de escrivão da ma- 
tricula dos escravos que mineram diaman- 
tes, tendo o mesmo servido perto de dous 
MME ado isa sicararaças 


CARTA REGIA, à O oida F. de diva, 
determinando informar, cuvindo os Inlen- 
dentes, a representação dos ofliciae: da 
camara de Villa Rica, que pedem que se- 
jam moderadas as penas impostas nos mo 
radoreus da mesma villa, quando deixam de 
pagar a capitação no tempo determinado 
CARTA REGIA, à Gomes F. de Andrada, 
approvando e louvado a conclusio da 
arrematação do contracto dos diamantes 
effectuado com Joto Fernandes de Oli 
veira, em con lições tão lavoraveis para 
a Inzenda peace es sraciesseiires sereis 
Carta Regia, q Gomes F. de Andrada, 
participando que pela resolueção de 20 
de Março do anno corrente, revogou a 
sua renl determinação, sobre os dous se- 
gundos tenentes e dous alferes de Dra- 
gUes das Minas... .essessassunsssaseros 
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23 — Abril —17M4. CARTA REGIA, a Comes F, de Andrada, 


28 — Abril=1744, 


29 — Abril - 1744. 


2 — Maio — 1744. 


informando-se, sina visita feita pelo Bis- 
po da capitania no districto das Minas, 
elle mandou sahir d'elle os clerigos desne- 
cessarios au serviço da Egreja, na fórma 
que tem recommendado; e ordenando 
que envie uma lista dos clerigos que nel- 
las existem em cada freguezia e do em- 
prego ecclesiastico que exercitam,..... su 
CaRTA Regi, a Gomes F. de Andrada de- 
terminado que sobre a representação dos 
ofiiciaes da camara de Villa Rica, que pe- 
dem mais moderação nas penas impostas 
aos seus moradores, quando deixam de 
pagar no tempo determinado a capita- 
ção, informe com o seu parecer ouvindo 
aos intendentes que lhes ficarem mais vizi- 
nhos, recommendando que observem na 
execução das penas aquella moderação 
que eee entenderem se pa 
Ed PrOlCRE. ss Lodi GAS Sib pg ra 


CARTA REciA, a Dener Freire de pabia 
da, mandando informar, ouvindo o Prove. 
dor da fazenda, a petição de Antonio de 
Souza Machado, que servira de 
Secretario da Capitania, a cerca do que 
lhe pertencia cobrar do tempo que serviu 
e pedindo levantar a Hança som dera a tal 
cobrança e a restitun.. = Fáras 
CARTA REGA, à Gomes F. dr Andrada, 
mandando que se restitua a casa que ser- 
viu aos governadores em Ribeirão do Car- 
mo aos offlcizes da camara par fazerem 
as sMus veresções; quando não sirvam à 
esse fim levarão à praça peio maior preço 
para do seu producto se fazer o edificio 
necessario e em sítio que não alcancem as 


innundações do Ribeirão do Carmo, e or- 


denando ao ouv.dor de Villa Rica levante 
as glozas impostas aos officiaes da câmara 
do Ribeirão pags. bd e... use ss sssses 


8-Malo- 1744. CartTA Regia, a Gomes F. de Andrada, 


ordenando que sejam remettidos em todas 
as frotas 08 recibos e listas das ordens que 
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9—-Malo—IHa4, 


q -—Maio— 744. 


12-—-Maio—1T4M, 


tO-=Maio — 1744 


REVISTA DO 


vierem para este governo, é accusando o 
recebimento das listas e recibos das ordens 
antecedentes ... cesssserccesenserress e 
CartA Regia, à Gomes F. de Andrada, de- 
terminando que informe com o seu pare- 
cer, ouvindo ao Proved r da Fazenda, so- 
bre a representação dos officiaes da cama- 
ra de Ribeirão do Carmo, sobre as terras 
pertencentes á fazenda e destinadas aos 
pastos dos animacs, que lhe foram cedidas, 
CarTA Reota, na Gomes F. de Andrada, 
communicando haver recebido não só o ou- 
ro como o dinheiro por elle remettido por 
carta de 15 de Setembro de 1743, provenien- 
tes:—=quinhentas é trinta e seis mil e tre- 
sentas e duas oitavas —(536.302/8)- de ou 
ro, que renderam ns cinco intendencias 
das Minas, e cento e trinta e quatro mil 
oitocentas e oitenta oitavas=(134.850/8) -- 
de ouro, em que entram, desoito contos de 
réis — (18:0002000) — :m dinheiro da Pro- 
vedoria da Fazenda da mesma capitania,,. 
CarTA REGiA, à Gomes Freire de Andrada, 
determinando que informe circumstanciada - 
mente a conta que deram os officines da 
camara de S. João d'El-Rey, em Gde Agos- 
to de 1743, de ter o governador de São Pau- 
lo mandado Bartholomeu Corrêa Bueno 
como superintendente, despojar os mesmos 
officiaes da posse em que estavam das minas 
do Rio Verde, Sapucahy, e Pedra Branca. 
com grande oppressão d'aquelles morado. 
res, obrigando-os na irem com o ouvidor 
José Antonio Callado socegar os povos, fa- 
zendo expulsar das minas o intruso superin- 
tendente, no que fizeram a despeza de du- 
gentas e cincoenta e nove oitavas e um 
quarto de ouro - (259/8 1/4) -e pediam que 
levasse em conta esta despeza...ccessses. 
CARTA REoia, a Gomes F. de Andrada, 
mandando informar a petição do Capm, 
Antonio Ramos dos Reis, sobre a confir- 
mação de umas terras que a camara de Villa 
Rica lhe concedera, junto à estrada que vae 
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18 -Malo - 1744, 


:5—Malo—1744, 


9— Abril - 1745. 


nd PM. 


abel 
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para o Passadez e que informe com o seu 
parecer ouvindo os offices da camara € 


. Provedor da fazenda real por escripto... 


Canta REoia, à Gomes F. de Andrada, or- 
denando informar a petição de Pedro Di- 
niz de Oliveira, sobre uma carta de sesma- 
ria que lhe foi concedida em seu nome na 
paragem do Lagõas, barra do Rio das Ve- 
lhas, comarca do Sabará, desta capitania... 
Carta Reaia, a Comes F. de Andrada, 
ordenando que interponha o seu patecer 


. gobre a petição de João Jorge Rangel, em 


que pede lhe satisfaça na Provedoria das 
Minas o ordenado e ajuda de custo dos 
anos que serviu o emprego de Intendente 
commissario da fazenda real do sertão € 
comarca do Rio das Velhas, como se dá aos 
mais Intendentes ou em recompensa à pro- 
priedade dos officios de Tabefilão e Escri- 
vão dos Orphãos do arraial de São Romão, 
comarca do Sabará, devendo ouvir o Inten- 
dente do Sabará o quanto se deve dar ao 
peticionario. . .esussererasenenerseeeos no bs 
Canta Reoia, a Gomes F, de Andrada, fa- 
zendo saber que foram vistos 05 requeri- 
mentos de Francisco da Rocha Lima, João 
da Rocha é Antonio da Rocha Lima, para 
effeito de se confirmar as datas de terras 
de sesmarias que lhes foram concedidas. 
Como as camaras não foram ouvidas, de 
accordo com a sua resolução de 15 de Mar- 
ço de 1731, ordena que não só néstas como 
nas mais que não se acham confirmadas por 
elle, se façam merção das respostas das ca- 
maras dos districtos das sesmarias. .......» 


“Canta REóiA, a Gomes Freire de Andrada, 


tratando de um caminho clandestino, ader- 


«to por Antonio Gonçalves de Carvalho, e . 


outros moradores em Ayuruóca, que veiu 
ao seu conhecimento pela representação dos 
officiés da camara de Santo Antonio de 
Cuaratinguetá e informação do governador 
de São Paulo, que la das geraes no Rio de 
Janeiro e costa do mar. ... teses sema oo 


PAGINAS 


Ku 


7 


67 


DATAS 


17 — Abril—I745. CartTA REoiA, à Comes F. de Andrada, man. 


dando Informar, de acedrdo com a lei de 
10 de Março de 1742, a petição do Alfe- 
res Mare! Fernandes Cirneiro, filho de 
Francisco Fernandes, natural dá comarca 
de Culmarges, pedindo licença para lr 
para o relno com sun familia e mais ou- 
tras pessõas... rc PPT EMITE a ad 

19— Abril =1745, CARTA REoiA, a Gomes F. de Andráda, man- 
dando informar a petição de Pedro Vãz 
de Siqueira Monroy, Thesoureiro dos dia- 
mantes do Serro Frio, pedindo o pagamen- 
to de seu ordenado de todo o tempo que 
or! servido e continuar a servir a mesma 

ação, do mesmo modo que tinha 
e ado págar a seu successor...... Léa 
15 — Abril —-1746, CARTA REGIA, à Gomes F. de Andrada, man- 
- dando informar a petição de Antonio da 
Rocha Lima € seus irmãos, que alegam 
haver construido com grandes gastos, na 
sesmaria que lhe concedeu, um, engenho 
para moer canna, fazer assuçar é aguarden- 
te, antes de chegar a prohibição das ere- 
cções de engenhos novos sem licença, por- 
tanto pedigm a mercê da aro pirad ou 
tolerância. ,..... ces. 

2 -Abrll-=1746. CarTA REGA, à Gomes F. de Ndrido;: man- 
dando informar, ouvindo o Provedor da 
Fazenda, a petição de Pedro da Cunha Ja. 
come, em que pede a ajuda de custo de 
duzentos mil réis cada, anno, que não a 

à teve no officio de escrivão da intendencia 
dos diamantes da comarca do Serro do 
Frio, havendo-se lhe dado como escrivão 
da intendencia e Bu do RRRPto go 


Dresalrdape rms nadproporcersee 
' ; vi 7 AU 


28 — Abril =1746.- CanTA-REOIA;aA So A Me duda, man- 
dando informar apetição de Manoel Al- 
ves da Cruz, emiique pede por sesmaria 

“túdas as terras que tem cultivado no sertão 
quemedela entre as mirias e: ns aldeas do 

A gh gentio ou ao menos tres legoas 'das ditas 
lerras como E conquistador;,.ii........ 
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7-Setembro 1746. CARTA REgiA,a Gomes F, de Andrada, 
ordenando que informe, com O seu pare- 
cer sobre a arrematação da cadeia de Villa 
Rica, pois fôra arrematada por sessenta 
é mil cruzados, se Houve ordem para essa 
arrematação é que enviasse a planta con- 
feccionada...scsesssiitrcosmenercemeecrs 11 
|i-Set. — 4746, CARTA REGIA, à Comes F. de Andrada, 
mandando informar a representação dos 
“ officiaes da camara da Villa do Principe, 
em que pedem as honras e isenções conce- 
ceúidas ao senado da camara de São Se. 
bastião do Rio de Janeiro, ,.eccessesses 8 
13 Set. — 4746. CARTA REGIA, a Gomes F, de Andrada, 
ordenando que informe com o seu parecer 
a petição dos officises da camara dejVil- 
li do Principe, em que pedem se não con- 
fisquem os escravos que se acharem nas 
terras demarcadas dos diamantes, sem 
provas de que andam minerando por man 
dado ou consentimento de seus senho- 
res sspodddr têndardecnans fade ca add nes 719 
16 Dez. - 1746, CARTA REGIA,a QomesF, de Andrada, 
mandando informar a petição que lhe foi 
enviada por parte do syndico geral dos 
santos logares de Jerusalem, em que pede 
. confirmação das cincoenta e nove braças 
de terraque a camara de Villa Rica lhe 
concedeu, junto 4 chacara que o mesmo 
comprára para edificar a residencia dos 
' seus religiosos. esnsessrenanes cetttimecs 76 
18 -Abril — 1774. CantA Reoia, a Gomes F. de Andrada, 
mandando que informe o que se pratica 
nesta capitania com relação aos previle- 
4 gios e izenções da Ordem daS.5S, Trin- 
dide de Redempção de Captivos....... ; 81 
& Malo — 1747. CaRrTA REGA, à Qumes F. de Andrada, 
| mandando informar a petição dos mera- 
dores de Guarapiranga, em que expõem o 
e grande damno que recebem do gentio bra- 
vo dos sertões vizinhos e pedem licença 
para nelles entrar com bandeiras a con- 
quistal.os e descobrir ouro, por estarem 
de posse das melhores terras, e. todo aquel- 
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| le que se puzer em guerra e for apanhado, 
sejá captivo, não se podendo nunca ven- 
der e todos que forem mortos nas occa- 
siões que vêm roubar, matar e queimar 
não sé tirem CEVASDAS, ..cesesureres soma 85 
4 —Maio — 1741. CARTA REoiA, a Oomes F. de Andrada, 
ordenando que deixeo Padre Domingos 
Pinto, morador na freguezia de Santo An- 
tonio do Rio das Velhas acima, nas Minas, 
emquanto não der causa a se fazer sahir 
o GAS MÉSMIS,.,. cecccsssecenereneesertaos 81 
M--Maio — 1748. Carta ReGiA, a Gomes F. de Andrada, 
para informar, de conformidade com a lei, 
a petição de Manoel Carvalho Pereira, : 
casado com Catharina de Sales e Couto, 
natural da ilha de São Miguel, residente 
em Bom Jesus do Forquim, na qual me pes 
de licença para retlrar-se com a familia 
para o relho...ssesseseess a bgads eseçasa 87 
2 -. Nov, — 1749, CarTA Reara, a Gomes F.de Andrada, 
ordenando que sejam cumpridos os con- 
tractos dos dizimos de Villa Rica, Rio das 
Mortes, e Sabará com Serro Frio, arrema- 
tados no Conselho ultramarino pelo 
Capm. João de Souza Lisbôa, Pedro Tei- 
xeira de Carvalho e João de Siqueira, por 
seu bastante procurador Capitão Antonio 
Rodrígues Feyo, cs tres contractos por 
quarenta e quatro arrobas e seis libras de 
ouro, livres para a fazenda real em todo 
O WIENNÃO. sesossserorcesentonrtsccrrates 
2— Nov. — 1749, CARTA ReoiA, à Gomes F. de Andrada, 
mandando informar a representação do 
intendente e provedor da fazenda real de 
Cuyabá, sobre datas mineraes que pelo 
regimento dellas lhe é concedida a facul- 
dade de ter nos descobrimentos datas. ... 94 
12= Nov. — 1740. CarTA REGlA, à Gomes F. de Andada 
ordenando que Informe a cartu dos offi. 
ciaes da camara de Villa Rica, em que se 
queixam dos contractadores dos dízimos 
de Minas, por vexarem seus moradores 
com exhorbitancias dos dizimos que lhes 
jazem pagar, devendo ouvir por escripto o 
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Provedor da Fazenda que ouvirá os: coa- 
tractadored.. .cesssepsccresca-cc esto aee 
4- Setembro 1748, CARTA REGIA, à Gomes F, de Andrada, 
mandando entregar a Domingos Antu- 
nes Barrozo as suas terras proximas á 
demarcação diamantina do Serro do Frio, 


dando outras providencias...sseseseseesessess 


14- Sctembro1749, CARTA REQIA, à Gomes F. de Andrada, 
mandando informar a petição do Dr. An» 
tonia José de Mello, morador de São João 
d'El-Rey, em que pede se lhe conceda li- 
cença de levantar engenho de assucar, 
melodo e aguardente, pelas razões que 
EXPENDE.,cesmumerenrerrremerreneenentenmms e sesanesass 

6-Qutubro—1740. CARTA REGIA, à Comes F. de Andrada, 

“mandando informar a petição des offlciaes 
da camara de São João d'El-Rey, em que 
pedem ser enobrecida a villa com o titulo 

de cidade, armas e assento em côrtes, 
uma legoa de terras em circuito, para foral 

ea seus cidadãos com o privilegio dos do 

— Rio de Janeiro... sueseseeepeerereesenisarenaseso 

y Outubro-=1749, CARTA Regata, a Gomes F. de Andrada, 
mandando informar a representação dos 
officiaes da camara de Villa Nova da 
Rainha, em que pedem que seja ordenado 
que a pessõa provida no officio de Alcaide 
d'aquella vílla, não seja obrigada a pagar 
donativo. .esesemsnsensencaseeserarto Ass pao nperaanaS 

18 -Novembro—l740. CARTA REGIA,a Gomes F. de Andra- 
da, ordenando que informe a petição do 
Bispo de Marianna, em que pede congrua e 
casa para o sineiro d'aquelfa cathedral, de- 
eiarando o quese pratica na Sé do Rio de 
Janeiro e onvindo o Provedor da Fazenda 

2 -Junho—1738, ContRacTO. —Condições impressas do cone 
contracto que fer no Conselho Ultrama- 
rino com João Rodrigues Pereira, como 
procurador de João Gonçalves Rabello, das 
entradas de todos os caminhos que vão 
para as Minas Geraes dos Goyazes, Cuya- 
ba, Peranampanema e para outras quaes- 
quer minas que ao presente haja ou possa 
haver no tempo do seu contracto, por 
tempo de tres QNnOS,c.seessseerseemmeneereeenaço 
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O * Setembro -1742. - CoriA da representação dos officiaes 


16—Agosto—1743. 


da camara de Ribeirão do Carmo, assi- 
gnada pelo Secretario do Conselho Ultra 
marino em que pedem a cessão do quartel 
de dragões eum alpendre contiguo e feito 
a éxpensás do mesmo senado da camara.... 
Corta assignada pelo Secretario do Con- 
selho Ultramarino, de uma representação 
dos officiaes da camara de São João d'El- 
Rey, sobre a posse armada de Bartolomeu 
Corrêa Bueno, como Superintendente das 
minas do Rio Verde, Sapucahy e Pedra 
Branca, como da justificação da despeza 
de 259/3 1/4 de ouro que despenderam na 
SUA CXPUISDO....ecesseeresaneessserseseesacenereneno 


47- Setembro - 1747. CoriA de uma petição, em que os offi. 


claes da camara da Villa Nova da Rainha 
pedem que seja dispensado do donativo 
a Sua Mag. a todos os providos pela 
mesma camara no olfício de Alcaide....... 


26 ecc cel732. CoPIA de uma representação feita por 


Sem data. 


Francisto Cordovil de Siqueira e Mello, 
enviada pelo Secretario do Cons." Ultr.* 
ao governador de Minas. — Diz que os go- 
vernadores da capitania do Rio de Janei- 
neiro para suas sahidas ao mar usavam de 
um escaler ordinario de oito remos, com 
toldas e almofadas de panno ordinario, 
O governador José da Silva Paes, mandou 
fazer para o seu uso um Bergantim de 
vinte e quatro remos, com talhas douradas 
por toda a borda, tolda franjada de panno 
berne de quatro mil réis o covado, forros 
de natureza, carapuças dos remeiros com 
suas chapas de prata; se avaliava esta des- 
peza do orçamento em mais de trez mil 
cruzados, sem ser com o conhecimento do 
Provedor... ccassmerseesss NAS) a 6 
Coria da petição do Cabo do Ponsdra 
Miguel de Castilho, remettida pelo Secre- 
tario do Cons". Utr.* Miguel Caetano Lo- 
pes dé Lavre, na qual allega que foi feito 
soldado ilegalmente pelos privilegios que 
tinha seu avô joão de Castilho Pinto..... 
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56 A 


T2 A 


93A 


TB 


= — 


Sem 


Sem 


+ Sem 


sem | 


data, 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 


Corra da petição de João Mascarenhas Cas- 
tello Branco enviada pelo Secretario do 
Cons,* Ultr.* Manõel Caetano Lopes de 
Lavre, em que pede dispensa de edade 
para ser promovido a Alferes............ 


data, Copia de uma petição de Mancel de Mou- 


data, 


data. 


data. 


data. 


data. 


ra, assigmada pelo Secretario do Cons.º 
Ultr.º, na qual pede licença para se retirar 
parao reino, levando uma orpbã que se 
acha em sua companhia, como tambem os 
bens que pertencem á dita orphã na im- 
portancia de dez mil cruzados... cs. 
Coria da representação feita por João de 
Mendonça, sobre a equiparação dus shás 
proprinas ás dos outros intendehtes, envia- 
da pelo Secretario do Cons.* Ultramarino 
Coria da petição de Francisco da Silva, 
remettida pelo Secretario do Cons.º Ultr.º 
que nada mais é que a sua fé de officio 


em que expõe os seus serviços prestados 


desde 1684, até [iene padasPoaL cat DNC 


Copia enviada pelo Secretário do Cons.* 


Ultr.º de uma petição de José Corrêa da 
Silva, morador de Maragugipe, arcebispa- 
do da Bahia, pedindo licença para trans- 
portar-se para o reino, sua patria, com 
sua família.... PRETO ILS LIT TT 
Coria enviada pelo Secretario do Cons.* 
Ultr.º, do Licenciado Manoel Peixoto de 
Sampelo, boticario approvado e morador 
na Villa do Carmó, pedindo approvação de 
S. Mag. do partido de cem mil réis que a 


-mesmacamára lhe fizéra. ..... dee go 


Copia da petição de Ignacio Rodrigues, 
em que pede aposentadoria por já ter ser- 


15 A 


9A 


3 A 


3 À 


HM A 


vido desde 16M, até 1738, os oflicios de .. 


cunhador e Hel do ouro das Casas da 
Moéda da Bahia eRio de Janeiro........ 
Coria de uma petição de Francisco Cordo- 


vil de Siqueira e Áyro, pedindo ser provi- . 


do no posto de Capitão mór da ilha de 
Angra dos Reis... .cesessenesre rasas 

Coria da - petição de Domingas Comes, 
moradora no Rio de Janeiro,.em que pe 


Sem data, 


Sem  dala, 


Sem data. 


Sem data. 


Sem data, 


REVISTA DO 


de baixa de soldado par+ seu filho Mathias 
José de Almeida, por ser o seu unico am- 
paro e se acha servindo no regimento de 
dragões... cpedbadadrcddRasdinadac ade se 
Coria de um requerimento de Ignacio 


PAGINAS 


Nascentes Pinto, enviada pelo Secretario 


do Conselho Ultramarino, em que recla- 
ma pór ter o governador feito Jeronymo 
da Costa assentar praça de artilheiro, vis- 
to ter isenção por ser feitor do seu enge 
nho de assucar e causar-lhe prejuizos con- 
sideraveis com a sua ausencia, ,..........- 
Corta da representação do Conde de Sar- 
zedas, enviada a (Jomes Freire de Andra- 
da, pelo Secretario do Cons.º Ultram.” 
Manoel Caetano Lopes de Lavre, na qual 
pede ajuda de custo e os soldos que fo- 
ram dados a Rodrigo Cezar de Menezes 


|. Curia da petição do Capitão mór João 


Jorge Range! assignadá pelo Secretario do 
Cons.* Ultram.º, em que pede ordenados 
e ajudas de custo que deixou de receber ou 
a mercê dos offícios de Tabellião e escri- 
vão de orphãos do arraial de São Romão. 
Coria da petição de Vicente Ferreira da 
Silva, ass'gnada pelo Secretario do Conse- 
lho Ultramarino, em que o mesmo pede 
ordenado identico ao que lhe succedeu 
no officio de escrivão da matricula dos 
escravos que mincram diamantes no Serro 
BM PRM, ancomqnuisa tis stisas obvos seção 
Coria da petição de Thomaz Gouvêa Cou- 
tinho, em que pede licença para se trans- 
portar O TelnO,..cesseseseerensueneeeso 
Coria de uma petição de Clara Pereira 
viuva de Sebastião da Cunha, em que pe- 
de baixa de Soldado para seu filho, uni- 
co arrimo que tem... .esseseeraeesesas 
Coria da petição de Antonio Rodrigues 
Sardinha, envisda pelo Secretario do Con- 
selho Ullramarino em que pede licença 
para sahir com sua familia do Presídio 


do Rig Grande de São Pedro... ... co... 


21 A 


67 A 


55 A 


47A 


46 A 


44 A 


Sem data, 


| Sem data, 


Sem data, 


Sem data, 


ção, do Serro Frio é a pato 0 


Corra de uma petição do Padee Provincial 
da Ordem da $. S, Trindade, em Portu- 
gal, tratando dos privilegios que. gozam a 


- sus ordem, coma não serem fgjdados os 


que esmolam para os seys conventos € 
mem os filhos de taes pedidores.s eco «+=» 


Coria de uma segunda petição do Provin- 


cial da Ordem da S. S. Trindade de Re: . 
- dempção dos Captivos, em que affirma 


que os privilegios e isenções que goza a 


| hua ordem, devem ser observados não só 


po reino como em fodas as conquistas 
e senhorios altramariaça, concluindo pe- 
dindo uma provisão para que se façam 
elfectivos os mesmos, em todos, ps domhi- 
nios. LATINO Lo “Perco r LEE) 

Copia, de uma terceira petição do Padre 
Provincial da Ordem da S,.5. Trindade 
de Redempção dos Captivos, reclamando 
sobre a observancia, dos privilegios e 
isenções de que goza desde o fempo de 
Dom Sebastião e o governador do Rio de 
Janeiro fez r praça a um filho de 
mamposteiro.....scesecsessos SSD GERA a 

Coria de uma, | petição em que Pedro da 
Cunha Jjacome pede que lhe seja paga a 
diflerença da quantia que deixoy de rece- 


be: e que tinha direita como escrivão dos... 


diamantes da comarea do Serro do Frio 
Coria de uma, petição de Manoel Alves 
da Cruz, morador no Brumado do For- 
quim, termo de: Marianna, alegando que 
tinha trinta e tres escravos esem terras pa- 
ra cultivas e dos .quaes pagava capitação, 


PACINAS, 


UA 


MA 


B4 C 


"pedia que lhe fesseit concedidas as terras 


“de que tem posse entre as mirias e as al- 


deias dos gentios Indoritos om então tres 
fegoas corto “conquistador que fôra das 
O PRA RE VT 


“Corra 'da petição de Antonio da Rocha tio 


ma e véus irmãos Francisto da Rocha Li- 
ma Jofio da Rocha Lima, moradores no 
Ribeirão da Miutta de N. 3, da Conceição 
do Sabará, pedem que seja conservado o 
“geo engenho de tirimi de mosucar, pois 
que Já timham edificado antes da prohibi- 
ção da erecção de nóvor engenhos nas 


Minas é porque tambem na ditá paragem 


mão havia mineração de ouro oride pudes- 
sém ciripregar Os seas escravos, para pagar 
ds quintos de S. Magestade..,.... .... 
“Coória ' de uma petição em que ó syndico 
de Jerusalém pede curta de confirmação 
de cincoenta e nove bráças de terras que 
fre fóram concedidas, sem fôro, pela ca- 


“omára de Villa Rica, para residencia dos 


DATE" , 
A oth 
Sem data. 
moh 
eb. 
Sem dita, 
Sem data. 
a bei 
Sem data. 


2 Jonetro 1180, 


“mesmos religiosos. essere. 

Coria de ama petição do' Dr. Antonio José 
de Mello, morador em S. João d'El-Rey em 
que pede licença para erigir um engenho 
pára assucar, mélado é aguatdente por ser 
pronibido e suas terrás sendo fracas só se 
prestam para canavimes..........csscssso. 
Coria de uma representação dos moradores 
de Quarapirang?, abaixo Chopotó em que 
se queixam do vandalismo dos indios que 
matam, roubam e assolam; pedem licença pa 
ra se Internarem nos sertões visinhos pa- 


81 À 


Bo A 


76 A 


B6 À 


ta dar-lhes combate e descobrir ouro; os * 


que fossem apanhados ficassem! escravcs e 
purica se podessem vendel os........s.... 
INFORMAÇÃO do Mestre de Campo Mathias 
Coelho de Souza do Governador do Rio de 
Janeiro. Diz que tirou a informação orde- 
madi ao tabo de esquadra Miguel de Casti- 
lhoe acha ser verdade que o mesmo allega 


ser weto de judo de Cmstilho Pintb, e, ente 
a fgrviu da Jute-pela ordenação, sendo verea- 


83 A 


DATAS 


4 -Maio 1759, 


22-Março — 1736. 


293 Maio-=1713, 


dor no Senado do Rio de' Janeiro, por assim 
epic rd peer bre a que 
pode informar... sbiasásdaas 

INFORMAÇÃO prestada to fovttnador por 
Silverio Teixeira, sobre: 4 ida de mulheres 
para o reino.. necandbdeaderrterocnaane 
Orricio de Diogo de Mendonça Corte Real 
à Gomes Freire de Andrada, sobre 5. Mag. 


'mandar recolher ao relno o Dezembargador 


Francisco da Cunha Lobo, com esperança 
de attender ao séu serviço é nomedr em sem 
logar a Placido de Almeida Montozo..... 
OnDem Reorá, para o Oovermador de 5, 
Paulo e Minas, para se fazer » avaliação do 
rendimento do lIwgar de ouvidor geral do 
Rio das Velhas; determinando que Informe 


"O que poderá render aquele logar cada 


26--Outubto 1733. ORDEM Reota, pars o Conde de Galveas, - 


ano, assini do ordenado como de propi- 
nas e emolumentos e do que achasse desse 
cónta, pára cotiformie 4 sus avaliação pa- 
gárem os providos neélle ós direitos que de- 


mandandoestabelecer a lei qué prohibs se 
não abram novos caminhos ou pitadas pa- 
ra as mitas em que houver fórma de arre- 
cadação. Nesta consideração ordena fa- 
zet publicar e tegistrar a dita lei, mandan- 
do fixar e prohíbir o uso das estradas que 
deste governo vão aos Quayates, porquan- 
to somente prohibe a entrada riaquellas mi- 
nas pelo caminho que vac da eldade de 
São Panlo CL PIFPPRILCICORTICTE IT E TTTO 


14 —Janeiro- 1735. ORDEM REGIA, para o Conde das Qalveas, 


Em virtude de uma petição de Manoel de 


Moura, natural da cidade de Leyria, essa. * 


do e morador em Minas, pede se lhe dê li- 
cença para levar para o relho em sua com- 
panhia uma orphã com os seus bens, no va- 
lor de dez mil cruzados, filha de Luiz Fer- 
nandes Cezar, motádor da villa de Pitan- 


guy, manda quê interponhá é sed pareger. + 


20 -Janelro= 1735. ORDEM Reoia pará o Conde das Cal- 


veas. Márnidande. com-o-seu parecer infor. 


DATAS 


mar, ouvindo as camaras do seu governo, 


sobre as condições com que deve ser arre- 


matado o contracto do sal, para evitar que 

o mesmo falte, Ss: quizerem obrigar-se no 

v princípio de cada anno a dar consumo à 

certo numero de alqueires de sal, se fará 

arrematar com a obrigação de se lhe fazer 

prompto fornecimento. ,.ssseseesesenero 

6 -Julho—173, + OREM REOIA para p Conde das Galveas, so- 
bre a ida de mulheres para o reino tendo 

Se casado com portuguezes, Pareceu-lhes 

, dizer que a lel.está clara e não precisa de 
interpretação, nem é seu costume negar a 

licença aos que a pedem para ir para o rei- 

Bo, quando da sua Ída não resulta incon- 

7--Julho -1735, .OnpEm Regia, para o Conde das Galveas. 
Para que seja entendido, manda dizer que a 

eleição dos Juízes dos Orphãos se deve fa- 

zer precisamente no tempo em que se fize- 

- rem as eleições das mais Justiças e assim é 

servido que se faça executar. .,.sss=es. eos 

12 Outubro=1735, OrDEM Regia, para o governador do Rio 
+ de janeiro, Mandando informar como seu 

parecer, sobre à excusa que pede Miguel 

de Castilho, cabo de esquadra da compa- 

- nhia do Capitão Manoel Esteves de Brito, 

“do terço de que é Mestre de Campo Ma- 

f “ithias Coslho de Souza... ccesesensescecos 

24 Janeiro = 1735, OrDEM REoIA, para Gomes Freire de An- 
valrada informar a provisão sobre o posto 

de Capitão da Ordenança que pretende Ma- 

noel de Sá Tinoco, que vagou por falleci- 

mento ou ausencia de Balthazar Fernandes 

7 Chaves, Capitão das Cattas Altas...... sa 

19 =Agosto 1737. ORDEM REOIA, para Comes Freire de An- 
drada, Manda Informar a respeito do re- 

gistro que se tolerou para a parte dos Goya- 

zes, aos contraciadores das entradas para 

no primeiro arrendamento se averiguar se 

convem unido ou, separado. .... EAN 

2 Abril - 1798. ORDEM REGIA, para o governador de Mi- 
nas, sobre conceder faculdade a Alexan- 

“t+ re de Guemão para arrendar por seis an- 


PAQINAS. 


H 


DATAS 


nos é metter serventuario nó officio de 
Tabellião de Baba. seas na 


25 - Abril- 1738, ORDEM REGIA, para Comês Freire, deter- 


minándo-o informar sobté a ajuda de cus- 
to que se deve dar ao Conde de Sarzedas, 


e sos officiaés que o acompanharam na 


jortada que fez aos Oóyazes........... 


13-Agesto- 1738. ORDEM REGIA, nó govermador de Minas, 


26-Set,— 1738. 


26 


Sem dala, 


Abril= 1738, 


WH—-Set, — 1745. 


22 Set. =| 745. 


mandando criar subalternos para as duas 
companhias de dragões de Minas....... 
ORDEM REGIA, para Gomes Freire de An- 
drada, para informar sobre a petição de 
Fernando José Mascarenhas, filho de João 
Mascarenhas Castello Branco, em que pe- 
de dispensar a idade para poder entrar no 
posto de Alleres., ..... ee. 
PETIÇÃO de Manoel Ooncalves, otidndo 
da Colonia do Sacramento, em que pede 
a Ha Dad scsmssscssbotrivorcccssaçõs 
REMESSA 20 ovEraador da capitania de 
Minas, que faz o Conselho Ultr.* do 
alvará pelo qual S. Magestade prohibe 
nos Provedores da Fazenda admitlirem 
codições novas sem o seu real beneplaci- 
to, nas arrematações dos contractos que 
se lhes encarregarem, para que o governa- 
dor o faça publicar e observar na [fórma 
que nelle se contem... ..sereeceness 
REPRESENTAÇÃO da camara da Villa pn 
Principe, feita a 5. Magestade sobre o 
confisco de escravos sem mais averigua- 
ção, por se acharem minerando nas ter- 
ras diamantinas demarcadas.,....v.sa. 
REPRESENTAÇÃO da camara de Villa Rica 
aS. Magestade e communicação de haver 
posto em hasta publica a arrematação da 
cadela da dita Villa, havendo os lanços de 
120.000 cruzados e outros, não havendo 
quem lançasse menos de sessenta mil, as. 


- sistencin de vinte escravos, o orçamento . 
da' cadeia velha e ficando por conta dos. 


officines da camara dar as grades mecessá- 


rias, À, arrematação foi pelo risco feito | 
pelo Sargento mór engenheiro José Fernan-.. 


21 


74 B 


| 
| 
| 


ao putos «REVISTA 00.) "a 


À 

DATAS PAGINAS 
' : des Piloto, Alpoim, assistindo a ella o go- 

= vernador Gomes Freire de Andrada, ouvi- 


dor geral José Antonio de Oliveira Macha- 
ja do, que assignaram q auto, de arremata- 


de! sv GÃO pensas qrsdenda casada PRE RE LE! B. 
11 Set. LI4, SENTENÇA CIVEL de justificação de Manoel 
'r OConçalves, soldado de cavallo na Colonia 
do SacramEntO cs sementes esenanre coça im 4 28 B. 
Cit 
Hi 
pola 
4] 
j e” à i j; 


Nota! — Esté llvto, sob à tiúmieto dez, não ei eo hermos de abet. 

em de encerr | conter actos originaes que foram en- 

copied Todo po aja rem de falhas (1) uma a (94) no- 

a Arcaio Publico, 25 de Novembro de 1925. —=Theophilo Feu de 
Carvalho. ill 


Estatutos do pr Historico e Geographico 
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Estando exgottada a edição dos Estatutos do 
Instituto Historico e Geographico de Minas Ge- 
rães, — resolvemos reedital-o no presente volu- 
me da «Revista do Archivo Publico Mineiro», 


afim de attender a constantes pedidos dos mes- 
mos. 


Da Direcção 


li 4 po. Ud 


ESTATUTOS 


DO 
Instituto Ristorico e Geographico do Estado de Minas Geraes 
CAPITULO | 


FIM E OBJECTO DO INSTITUTO 


Art. 1.º O Instituto Historico e Geogr:phico de Minas Geraes tem 
por fim investigar, colligir, methodizas, publicar ou archivar os docu- 
mentos concernentes á historia e á geographia de Minas-Ocraes, e á 
archeologin, à ethnographia e à lingua cos seus indigenas. 

Art, 2.º Procursrá manter correspondencia com as sociedades é 
academias extrangeiras, de egual natureza, bem como com as associa- 
ções congeneres existentes na Capital Federal e nos diversos Estados 
da Republica, para mais facil desempenho dos fins a que se propõe. 

Art. 3.º Publicará uma ou mais vezes por anno uma Revista dó 
Instituto Historico e Geographico de Minas Qeraes, na qual se conte- 
rão os seus trabalhos. 


8 1.º A publicação se dividirá em duas partes: a primeira consta- 
rá de documentos relativos ao Estado de Minas Geraes, e a segunda 
comprehenderá os trabalhos dos socios, as actas das sessões e os dis- 
cursos do presidente e do orador, e o relatorio do 1.º secretario apre- 
sentado nas sessões anniversarias. 

& 2.º Nesta segunda parte, publicar-se-á tambem, annualmente, a 
lista dos socios existentes, por suas diversas categorias, com declaração 
da data de sua admissão no Instituto, bem como uma nota nominal 
dos socios admittidos e dos socios fallecidos durante o anno, quer na. 
cionaes, quer extrangeiros. 


CAPITULO 11 
ORGANIZAÇÃO DO INSTITUTO 


Art, 4º O Instituto Historico « Geographico de Minas Qeraes 
compor-se-á: 


(MM 


LET 
1 


356 “REVISTA DO 


De socios elfectivos. 
* De socios correspondentes. 


8 A 
g 2. 
& 3.º De socios honorarios. 
& 4.º De socios benemeritos. 

& 5.º Haverá tambem uma classe de socios com o titulo de presi- 
dentes honorários, o qual poderá ser conferido unicamente ao Presi- 
dente da Republica e ao Presidente do Estado de Minas Qeraes. 

Art. 5.º Os socios efectivos serão em numero de cem, os demais 
em numero indeterminado. 

Art, 6.º Os socios effectivos, correspondentes, honorarios e bene- 
meritos podem ser nacionaes ou extrangeiros. 


4 
2 
3 
4 


CAPITULO IH 
ADMISSÃO DE SOCIOS 
SOCIOS EFFECTIVOS 


Art. 7.º Para ser admittido como socio effectivo, deverá o candi- 
dato residir na Copital do Estado: possuir, a juizo da Commissão de 
admissão de socios, a necessaria idoneidade moral e capacidade inteile- 
ctual; apresentar directamente, ou por algum socio em seu nome, tra- 
balho proprio acerca da historia, geograhia, ou ethnogrsphia, ou do 
Brasil em geral, quer esse trabalho seja inédito, quer já estampado, 
uma vez que abone a capacidade liiteraria do auctor. 

8 4.º O candidato deve ser proposto, por escripto, em sessão do 
Instituto, e a proposta conterá o nome e appellidos do candidato, sua 
naturalidade, profissão, edade e titulos que o recommendam, 

& 2.º Apresentada a proposta assignada por tres ou mais socios, 
será ella remettida á commissão de historia, geographia, ou elhnogra- 
phia, conforme a natureza do trabalho ou trabalhos do candidato, e a 
commissão apresentará, em sessão, o resultado do seu exame, conclu- 
indo pela sufficiencia ou insufficiencia da prova da capacidade littera- 
ria do auetor para os fins do Instituto. 

8 3.º Approvado este parecer, irá á commissão de admissão de 


socios, a qual dará opinião sobre a idoneidade e a conveniencia du ad- 


missão do candidato proposto. 

S 4.º Este parecer será submettido á discussão e, encerrada ella, 
marcar-se-á a sessão seguinte, para que se realize a votação, por escru- 
tínio, sobre a admissão do candidato. 

6 5.º Sima urna apparecer maioria de espheras brancas, conside- 
ta-se acceito o candidato, e o presidenteo proclamará socio eflectivo 


do Instituto. 
& 6.º Si, porém, houver maioria de espheras pretas, considerar- 


se-á rejeitado o candidato, o qual poderá, todavia, ser proposto, si 
apresentar novos trabalhos, como se exige no principio deste artigo, 
seguindo-se o processo acima Indicado para a admissão. 
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Art. 8.º Para ser socio correspondente, é preciso: 

1º Ou apresentar trabalho proprio sobre a historia, a geographia 
ou a ethnographia do Estado de Minas Ceraes; 

2º Ou olferecer so Instituto uma obra de valor sobre o Estado de 
Minas Geraes, ou sobre o Brasil; 

3* Ou offerecer algum donativo importante para o Musêo do 
Instituto. 

S 1º Nestes dous ultimos casos, comprovar-se-á a sufficiencia 
itteraria do candidato por qualquer trabalho, que abone essa sufficiencia. 

8 2.º Deve ser proposto da mesma fórma por que o é o candida- 
to ao logar de socio effectivo, nos termos do art. 7.º, 8 1.º, observan- 
do-se, depois, o processo indicado nos paragraphos seguintes. 

Art. 9º O socio correspondente, que vier residir na Capital do 
Estado, ou nos municípios circumvisinhos, poderá passar a socio efie- 
ctivo, quando haja vaga nesta classe. 

8 1.º Si tiver sido admitido mediante a apresentação de trabalho 
proprio sobre a histori», a geographia, ou a ethnographia do Estado de 
Minas Geraes. 

84 2.º Si, tendo sido acceito sómente por offerecimento de obras 
para o Instituto, ou presentes para o Musêo, com trabalho extranho aos 
assumptos indicados no paragrapho anterior, apresentar, então, sobre 
esses mesmos assumptos, trabalho proprio, que seja considerado suffi- 
ciente, á vista do parecer das commissões competentes, 


SÓCIOS HONORÁRIOS 


Art. 10. O titulo de socio honorario será conferido: 

S1.º A" pessoa que, por sua edade provecta, consummado saber 
e distincta representação, esteja em circumstancias de justificar a esco- 
Ilha. 

8 2.º, Asoelos effectivos, ou correspondentes, que se tiverem dis. 
tinguido por serviços prestados ao Instituto. 

93.º. Aos socios que tiverem exercido quacsquer dos logares da 
Mesa administrativa por mais de sete anos. 

Art. 11. Para a admissão de socios honorarios, requer-se a pro- 
posta assignada, ao menos, pela maioria dos membros da Mesa, 

S$ 1.º, Apresentada a proposta em Sessão, irá à Commissão de 
admissão de socios, a qual, attendendo ás condições do candidato, dará 
parecer escripto, que será submettido à discussão e votação por escru- 
tínio, na seguinte sessão, e considerar-se-á approvado, obtendo dous 
terços dos votcs presentes, 

S 2.º. A pessoa que fôr declarada socio honorario do Instituto 
Historico e Geographico de Minas Geraes, não é sujeita a contribuição 
alguma pecuniaria, 


e e 
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83.0. Todavia, pelo diploma que fôr expedido aos socios eftecti- 

vos ou correspondentes elevados a honorarios, pagarão elles o competen- 
te emolumento. 


sOCIOS BENEMERITOS 


Art. 12. Para socios henemeritos a mesa poderá propôr: 

81.9, Os socios honorarios que tiverem sido eflectivos e que, por 
movos serviços relevantes, se tomarem merecedores dessa distincção. 

&2.º. As pessoas que fizerem donativos de importancia superior 
a dous contos de réis (2:0005000) em dinheiro, ou em outros objectos 
de valor, 

83,º, Estas propostas seguirão o proceso da admissão dos so- 
cios honorarios 


PRESIDENTES HONORARIOS 


Art 13. A qualidade excepcional de presidente honorario só po- 
derá ser conferida sob proposta assignada pelo presidente do Instituto 
e, tambsm, por todos os demais socios presentes á sessão. 

61.5. A proposta, assim apresentada, considera-se approvada, € 
confere ao candidato a qualitade honcrífica dr presidencia, 

82º, Esta distincção será communicada ao agraciado por officio 
do presidente do Instituto, enviando o respectivo diploma. 


RESIDENCIA 


Art. 14, Os socios elHectivos residirão na Capital do Estado, ou nos 
municipios circumvizinhos. 

4 1.º, Aquelles que se ausentarem por maia de dous annos conse: 
cutivos passarão á classe de socios correspondentes. 

89º. Sivierem de novo residir na Capital do Estado, ou nos mu- 
nicípios circumvizinhos, reentrarão para à classe dos socios efíectivos, Si 
houver vaga nesta classe, € O Instituto assins o determinar, mediante re- 
clanação do mesmo socio, ou indicição de quaiquer membro da mesa 
administrativa. 


DISTINCÇÕES 


Art. 15. Aos socios poder-se-á conceder o uso de uma medalha 
nas solemninades sociaes. 

6 t.o Esta medalha será de ouro ou de prata, é será cunhada com 
o distico ou as armas do Instituto. 

g2,º A concessio de medalha de prata se fará no socio que tiver 
contribuido com quantia nunca inferior a um conto € quinhentos mil 
réis (1:5008000) e a de ouro se conferirá ao que tiver doado importan- 
eia superior 4 dous contos € quinhentos mil réis (2:5008001), 

83.0 O socio benemerito tem direito à medalha de prata, 


ma 
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$ 4.º, A concessão será outorgada por deliberação do Instituto, € 
enviar-se-á a medalha acompanhada do respectivo diploma. 


DIPLOMA 


Art. 16. Aos socios de todas as classes expedir-se-á um diploma 
cujo modelo será formulado pela mesa administrativa. O diploma será 
assignado pelo presidente, pelo primeiro secretario € pelo thesoureiro 
do Instituto. 


CAPITULO IV 
CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 


Art. 17. Cada socio efectivo, ou correspondente pagará, como joia 
de admissão, a quantia de dez mil réis (105000), quando receber o di- 
ploma, e concorrerá com a somma de doze mil réis (125000) em cada 
anno. 

5 1.º Os socios correspondentes extrangeiros, residentes fóra da 
Republica, nada pagarão. 

q 2.º Os socios effectivos e os correspondentes, que passarem a 
socio honorario, pagarão, pelo novo diploma, a quantia de cincoenta 
mil reis (508000), cessando a contribuição annual. 

43º O socio correspondente, que fôr admittido como socio ef- 
fectivo, não pagará nova joia, continuando a pagar, sómente, as pre- 
stações annuaes, e dando der milréis (1/5000) pelo novo diploma. 

g 4". Os socios bemfeitores não são sujeitos ás prestações an- 
nunes, mas pagarão oitenta mil réis (308000) pelo diploma. 


REMISSÃO 


Art. 18. Ossoci s que se quizerem remir, perpetuamente, do paga- 
mento das prestações annuses, podel-o-ão fazer da maneira seguinte; 

81.º. Os que contarem menos de cinco annos da data de sua 
Inscripção, entrando para o Cofre do Instituto com a quantia de cem 
mil réis (1005009). 

82.*. Os que contarem mais de cinco annos & menos de dez an- 
nos da data de sua admissão, logo que concorram com a quantia de oi- 
tenta mil réis (805000). 

63.º, Os que tiverem de dez annos para cima, si pagarem trinta 
mil réis (305000) 

Art. 19. Os socios comprehendidos em qualquer dos casos acima 
especificados, que se acharem atrazados no pagamento das prestações 
annuses, só poderão remir-se depois de solverem ns suas dividas. 
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CAPITULO V 
DIRECÇÃO DOS NEGOCIOS DO INSTITUTO 


Art. 20. Todos os socios do Instituto serão dirigidos por uma mesa 
administrativa. 

Art. 21. Os membros desta mesa serão: 

8 1.º. Um presidente; 

& 2,º*, Um vice-presidente; 

$3.º, Um primeiro secretario; 

6 4.º, Umsegundo secretario; 

8 5.0, Um thesoureiro; 

8 6.º. Um orador, 

Art. 22. Haverá as seguintes commissões: 

8 1.º. De fundos e orçamento; 

82º. De estatutos e redacção de Revista do Instituto; 

83º. De trabalhos historicos; 

84º, Subsidiaria desta; 

85º. De trabalhos geographicos; 

8 6.º, Subsidiaria desta; 

& 7.º, De archeologia, ethnographia e lingua dos indigenas; 

s 8.º. De pesquisa e revisão de manuscriptos e documentos; 

89º. Subsidiaria desta, 

& 10.º. De biographia; 

811,9. De admissão de socios. 

Art. 23. Em todos os Estados da Republica, em que honver socios 
do Instituto, haverá commissões encarregadas da mesma tarefa que in- 
cumbe á commissão de que trata o art. 2259, 


ELEIÇÃO DA MESA ADMINISTRATIVA 


Art. 24. Depois da sessão anniversaria do Instituto Historico e 
Geographico de Minas Geraes, celebrar-se-á sessão em assembléa 
geral para se proceder É cleição dos membros que hão de compôr a 
mesa administrativa, a qual terá exercício por um anno. 

Art. 25. Os membros da mesa administrativa podem ser reeleitos, 
e a eleiçãosó recahirá em socios cffectivos, ou honorarios. residentes 
na séde do Instituto podendo os membros da mesma mesa administrati- 
va, excepto o presidente, fazer parte de qualquer das commissões. 

Art, 26. A eleição da mesa será feita por escrutínio secreto. 

8 1.º, Cada socio presente lançará na urna duas cedulas, uma con- 
tendo o nome do presidente, do vice-presidente, do primeiro e do se- 
gundo -ecretarios, do thesonreiro e do orador, é outra contendo o no- 
me dos membros das diversas commissões, 

£ 2.º. Só para os logares de presidente e de vice presidente se re- 


quer maioria absoluta; no caso de empate, correrá segundo escrutinio; 


e, si, aloda assim, este não fôr decisivo, a sorte desempatará a eleição. 
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PRESIDENTE 


Art, 27, O presidente tomará posse e dirigirá, por um anno, € 
trabalho das sessões. 

8 4.º, Em falta do presidente, regerá o vice-presidente, e, na falta 
deste, regerá as sessões o socio efectivo mais antigo que se achar 
presente. 

6 2.º. Havendo mais de um socio com igual antiguidade, prefiri- 
rá o mais velho em edade regulada pela matricula social. 

Art, 28. Ao presidente compete: 

8 1,º, Providenciar sobre qualquer negocio urgente no intervallo 
das sessões, dando conta, na primeira sessão, das providencias que tc. 
mar, afim de se resolver definitivamente. 

82º. Nomesr quem sirva interinamente nas commissões por fal. 
ta dos respectivos membros, e quem suppra o orador nos seus impedi- 
mentos, 

53,º. Nomear os relatores das commissões, nos termos do art. 
44. 

& 4.º, Nomear as Commissões de que trata o art. 23. 

g5.º, Designar thesourçiro, no caso de falta temporaria do ef 
fectivo. 


PRIMEIRO SECRETARIO 


Art. 29. O primeiro secretario terá a seu cargo a correspondencia, 
a expedição de diplomas, o archivo, a bibliotheca e o museu do Instituto. 
A elle compete; 
& 1º, Propôr á mesa administrativa a nomeação do escripturario e 
do porteiro do Instituto. 


& 2º, Despedir qualquer destes empregados, quando não cumprirem 
as suas obrigações, nomeando cutros, interinamente, € sujeitando-os é 
approvação da Mesa Administrativa. 

53. Arrolar os manuscriptos, livros e quaesquer outros objectos 
pertencentes nao Archivo, á Bibliotheca e ao Museu, em catalagos, por 
ordem alyhibetica, com declaração do nome das pessoas doadoras. ou 
indicação de outra qualquer procedencia, e do valor corrente, ou de 
estimativa que a Mesa administrativa lhes assignar. 

8 4'. Mandar imprimir esses catalogos addicionando-lhes, emca- 
da anno, um suppleménto com as novas acquisições. 

5 5º, Reformar, de dez em dez annos, os ditos catalogos, para serem 
impressos. 

8 0º. Determinar a compra dos objectos necessarios ao expediente, 
attendendo a respectiva verha do orçamento, 

87º. Processar a folha do vencimento dos empregados, e rubricar 
os documentos de despeza que deve ser paga pelo thesoureiro, 


coisa o 
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48º, Providencior, na falta do presidente, em todos os negocios ur- 
gentes do Instituto, « nos de cdministração economica, participando, na 
primeira sessão, as providencias que tiver tomado. 


SEGUNDO SECRETARIO 


Art. 30.0 segundo secretario tem a seu cargo a redacção das actas. 

A elle incumbe: 

& 1º. Substituir o primeiro secretario nas suas faltas e impedimentos. 

82º. Expedir os avisos de convocação das sessões. 

Art. 31. Na falta de um e de outro, nomeará o presidente, dentre 
os socios effectivos, quem supra as respectivas faltas, temporariamente. 


EXPEDIENTE 


Art. 92. O primeiro secretario e o segundo receberão os livros € 
utensílios necescarios para o expediente que lhes é incumbido por estes 
Estatutos. 


TIHESOUREIRO 


Art. 33 Compete ao lhesoureiro: 

6 19, Promover, arrecadar e por em guarda os fundos do Instituto, 

8 2º. Pagar as suas despezas competentemente auctorizadas, depois 
de visados os documentos pelo primeiro secretario, e posto o «pague-se> 
pelo presidente, não devendo fazer pagamento, quando esteja excedida 
a respectiva verba do orçamento, sem que sujeite o excesso da despeza 
à deliberação do In-tilututo em suas sessões ordinaris. 

63º. Apresentar á mesa administrativa no princípio de cada trimes- 
tre, um balancete do estado do cofre. 

& 4º, Escolher um cobrador ou agente da thesouraria, que seja de 
sua conficnça, o qual perceberá, pela cobrança, uma commissão mar- 
cada pela mesa administrativa sob indicação do thesoureiro, 

Art. 34. O thesoureiro dará contas annuaes da administração dos 
fundos a seu cargo. 

6 1º, Estas contas abrangerão receita e despeza, e serão apresenta- 
das no fim de cada anno social, 

& 2º. Depois de examinadas pela commissão de fundos, serão por 
esta apresentadas à mesa administrativa, com o seu parecer, o qual rerá 
submettido á discussão e á votação, em sessão ordinaria. 


ORADOR 


Art. 35. Ao orador compete: 

& 1º. Falar ou responder pela Sociedade em todas as occassiões, tan- 
to festivaes como funebres, execepto q ando o presidente o fizer, porque 
tem preferencia tanto nas sessões, como nas deputações do Instituto. 


o a 
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& 2, Farero elogio historico dos socios faliecidos durante o anno 
social e, assim tambem, o discurso funebre sobre a sepultura daquelles 
a cujo enterro assistir. 

8 3», Requerer ao presidente a observancia dos Estatutos, quando, 
nas discussões, os consocios se desviarem do objecto de que se tratar 


COMMISSÃO DE FUNDOS 


Art. 3%. Pertence à Cominissão de fundos: 

$ 1.º Examinar as contas que lhe foram submettidas, 

82,º Organizar o orçamento annual de receita e despeza, para ser 
discutido em sessão ordinaria, até ao fim de junho. 

83º Dar parecer, quando fôr consultada pela mesa administra- 


tiva. 


COMMISSÃO DE ESTATUTOS E DE REDACÇÃO DE REVISTA DO 
INSTITUTO 


Art. 37. Compete à Commissão de Estatutos e de Redacção de 
Revista: 

g 1.º Dar parecer sobre duvidas que occorram na intelligencia de 
algum artigo dos mesmos Estatutos. 

82.º Propôr as emendas, reformas e additamentos que pareçam 
necessarios, as quaes, depois de discutidas em sessão, serão approvadas 
ou rejeitadas. 

53.» Escolher os escriptos que devem ser publicados tanto ma 
Revista do Instituto, como em avulso; recebendo antes, do segundo se- 
cretario, as cópias das actas ou correspondencias que a mesa adminis - 
trativa ordenar que se publiquem, as observações e os avisos que devem 
nelle figurar, e. finalmente, as memorias, os documentos € 08 artigos 
que lhe forem remettidos pelas respecilvas commissões, com o compe- 
tente parecer sobre a conventencia de sun publicação. 

6 4.º Toda a urgencia não só sobre a redacção, como à impressão 
da Revista, apresentando, para isso, um plano que se deva seguir, € em 
que venham calculadas as desperas indispensaveis, para serem appró- 
vadas. 


COMMISSÃO DE REVISÃO DE MANUSCRIPTOS 


Art. 88, A” commissio de revisão de munuscriptos compete: 

g1.º Examinar os manuscriptos existentes no archivo, emittindo 
juizo sobre importancia deles. 

82º Propôr que se copfem os ectragados, e se inutilizem os que 
já não tiverem prestimo, por se terem publicado na Revista do fustituto, 
ou por qualquer outra circumstancia. 


= 
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COMMISSÃO DE TRABALHOS HISTORICOS, GEOGRAPHICOS E 
ETHNOGRAPHICOS 


Art. 39. Compete ás commissões de trabalhos historicos, geogra 
phicos e ethnographicos: 

$ 1.º Receberas memorias, documentos e artigos, que lhes forem 
remettidos pela mesa administrativa. 

9 2.º Dar parecer sobre os que deverão entrar na Revista, bem 
como sobre os que convenham publicar em separado, ou archivar. 


COMMISSÃO DE PESQUISA DE MANUSCRIPTOS 


Art. 40. A'commissão de pesquisas de manuscriptos e docu- 
mentos incumbe: 

8 1.º Obter manuscriptos e documentos em original, ou por copia, 
e envialios É mesa administrativa. 

5 2.º Dar notícias de quaesquer manuscríptos, ou documentos, 
que importe ao Instituto adquirir, quando os não possa directamente 
obter. 

COMMISSÃO DE BIOGRAPHIA 


Art. 41. A" commissão de biographia incumbe escrever a biogra- 
Phia succinta de todos os nacionaes, ou extrangeiros, que se assignala- 
rem por serviços prestados ao Estado de Minas Geraes, em qualquer 
ramo de actividade. 

81º As biographias serão redigidas em estylo singello e conterão, 
além do nome da pessoa, sua profissão. logar e data do nascimento e 
morte, 08 serviços que prestou e as obras que publicou, e tudo isto acom- 
panhado do conveniente juizo crítico a respeito de seus actos. 

8 2.º Serão tambem acceitos, para publicar-se na Revista do fn- 
stitulo, trabalhos identicos, que forem offertados por pessoas alheias ao In- 


- stituto, sendo assignados pelos respectivos auctores. 


COMMISSÕES EXTRAORDINARIAS 


Art, 42. Além das commissões indispensaveis á marcha do Instituto, 
poderá o presidente, em sessão, nomear outras para fins especines, ou en- 
enrregar de algum trabalho os socios em separado, quando isso fôr jul- 
gado mais conveniente; assim como poderá, mediante proposta da com. 
missão de Estatutos, crear novas commissões sobre outros ramos de es. 
tudos relacionados com u fim a que se propõe Instituto, ou, mesmo, 
dividil-os em sessão, conforme parecer mais conveniente, sendo isto ap- 
provado pela mesa, 


DEVERES GERAES DOS SÓCIOS 


Art. 43. O membro da commissão que, no espaço de seis mezes, 
não apresentar o trabalho que lhe competir, e não dér excusa satista- 
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ctoria, será substituido para esse fim especial, mencionando se na acta. 
$1.º Nenhum soclo se negará, sem motivo justificado, a trabalhos 
que lhes forem incumbidos. 

& 2.º O soelo contribuinte que, por espaço de dous annos, dei- 
xar de pagar as suas contribuições, havendo, para isso, recebido aviso 
do primeiro secretario, expedido em vista da informação do thesourei- 
ro, entende-s: ter renunciado a sua qualidade de socio, e assim o decla- 
rará a mesa administrativa logo que tenha conhecimento do facto. 


RELATÓRIOS DE COMMISSAO 


Art. 44. Os relatores das diversas comissões, effectivas ou sub- 
diarias, que tenham de ser consultados sobre os trabalhos apresenta- 
dos, serão nomeados pelo presidente dentre os respectivos membros, 
de modo que esse serviço se distribua, em egualdade, por todos. 


ESCRIPTURARIO E PORTEIRO 


Art. 45. O escripturario tem por obrigação: 

S 1º Escrever o que fôr necessario ao serviço do Instituto, sob as 
ordens immediatas do primeiro secretario. 

8 2.º Coadjuvar ao primeiro secretario no arranjo e na conserva 
ção da bibliotheca e dos objectos do Museu. 

583." Comparecer diariamente na Secretaria do Instituto e assistir 
às sessões. 

Art. do. Ao porteiro incumbe: 

S 1.º Ter as chaves do edifício, para abri'-o e fechal o, diariamente, 
ás horas marcadas por deliberação da mesa administrativa. 

8 2,º Mandar fazer o aceio da casa. 

&3.º Providenciar sobre a iluminação da sala das sessões, e assis- 
tir a estas. 

8 4.º Cumprir as ordens do primeiro secretario sobre o expe- 

diente. | 

Art. 47. A estes empregados marcar-se-á, no orçamento annual, o 
respectivo vencimento. 


CAPITULO VI 


REUNIÕES DO INSTITUTO E ORDEM DOS SEUS TRABALHOS 

Art. 48, As sessões do Instituto Historico são: 

&.º Ordinarias, ou extraordinarias; 

2º De Assembléa Geral; 

3.º Amniversarios de installação; 

4.º De eleição; 

81.º Assessões ordinarias e extraordinarias serão reservadas e só- 
“ mente poderão assistir a ellas as pessoas convidadas pelo presidente, 
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pelo primeiro secretario, ou que forem apresentadas á mesa por um so- 
cio, dando, antecipadamente, aviso no primeiro secretario. 

9 2.º Us negocios puramente administrativos « de promplo expe- 
diente poderão ser tratados em reunião dos membros da mesa admínis- 
trativa. 


Art. 49. O Instituto se reunirá, para celebrar sua installação, no dia 
15 de ngosto; será convocado para fazer as eleições da nova mesa ad- 
ministrativa e dar posse á mesma. 

Art. 50. Em todas as sessões, o presidente oceupará o primeiro 
logar á direita da mesa, tendo ao seu lado o primeiro secretario e o se- 
gundo, o thesoureiro « o orador. Todos os outros membros se assen- 
tarão promiscuamente, 


SESSÃO ANNIVERSARIA 


Art. 51. Na sessão de 15 de agosto, & qual devem concorrer to- 
dos socios sob a direcção do presidente, pronunciará este um discurso 
de abertura, 

81º Findo o discurso, o primeiro secretario lerá o relatorio em 
que exponha os trabalhos do Instituto durante o anno, e faça menção 
honrosa dos autores de quacsquer obras historicas, geographicas, ou 
ethnographicas, que, no decuiso do mesmo anmo, foram oficrecidas ao 
Instituto. 

$2.º Logo depois,o orador recitará o elogio dos socios faliecidos, 
indicando seus serviços mais transcondentes em favor da so- 
cicdade. 


SESSÕES ORDINARIAS 


Art. 52. As sessões ordinarias realizar-se-ão de trinta em trinta 
dias; havendo impedimento, o presidente indicará o dia de reunião que 
poderá ser annunciado pela imprensa, 

8 1.º Nestas sessões, serão tratados todos os negocios litterarios e 
economicos do instituto. 

92º Aberta a sessão, ler-se-á o expediente, e se resolverá sobre 
qualquer materia sujeita ao conhecimento do Instituto, 

8 3.º Quando algum socio quizer ler qualquer trabalho litterario, 
participará ao primeiro secretario, que previnirá o presidente para dar 
a palavra, em occasião opportuna, ao recitante, 

84.º A leitura de ines trabalhos não excederá de uma hora para 
cada leitor, 


85.º O presidente fará exibir de uma urna programmas que ahi se 
tenham recolhido, para ser disiribuidos e tratados pelos socios, que del- 


les se encarregarem, ficando obrigados a apresentar os seus trabalhos em 
sessão, segundo o disposto no art, 44. 
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86.º Havendo necessidade, o presidente convocará sessão extraor- 
dinaria, para a qual se expedirá convite, ou aviso, assignado pelo segun- 
do secretario, 

Art. 53. Para haver sessão ordinaria ou extraordinaria, do Insti- 
tuto, é necessario que se achem presentes o presidente, ou algum de 
seus substitutos, primeiro ou segundo secretario, ou qualquer dos se- 
cretarios supplentes, e algum socio, perfszendo, ao menos, o numero de 
sete, 


ASSEMBLÉA GERAL 


Art. 54. O presidente pode convocar a assembléa geral, sempre 
que o julgue conveniente à bos marcha do Instituto. 

6 4.º Todos os socios deverão assistir as  titas geraes, nas 
quaes terão o direito de propôr, discutir e votar 

82º Para haver sessão na assembléa geral, é preciso a presença de 
vinte e um socios, pelo menos. 

& 3.º Não comparecendo este numero, marcar-se-á nova reunião, na 
qual deliberar-se-á com o mumero que compareça nunca inferior a sete, 


REVISTA DO INSTITUTO, LIVROS E MANUSCRIPTOS 


Art. 55. Ossocios têm direito a um exemplar da Revista, desde o 
dia da admissão em deante. 

5 1.º Aquelle que dever as prestações de mais de dous annos, per- 
derã o direito de recebel-os. 

2.º Othezoureiro fica incumbido de sua distribuição aos socios e 
a outras pessoas residentes no Estado de Minas e fóra delle. 

Art. 56. Os socios terão a faculdade deler na bibliotheca do Insti- 
tuto as obras,quer impressas quer, manuscriptas, ahi existentes, e de fazer 
os extractos de que precisarem. 

Art. 57. Não é permittida a sahuda de livros, mappas, manuscriptos 
e objectos do Museu, podendo unicamente à commissão de redaeção ti- 
rar os manuscríptos. ou impressos necessarios para a publicação na Re- 
vista, ou em avulso, ficando uma nota dos mesmos manuscriptos, ou im 
pressos, datada e assignada por qualquer dos membros da commissão. 


CAPITULO VII 
FUNDOS DO INSIITUTO E SUA A APPLICAÇÃO 


Art. 58, Os fundos desta associação procedem: 

5 1º Das joias de admissão de seus socios, tanto efieetivos como 
correspondentes, do emolumento, dos diplomas, e da contribuição que 
cada um delles deve pagar annualmente, conforme dispõe o art. 17. 

8 2.º Do producto das reuniões. 

8 3,º Dos donativos que se fizerem ao Instituto, 
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8 4.º Dareceita liquida da Revista o das obra: avulsas que publi- 
car, 
8 5.º Do subsidio concedido annualmente pelo governo de Minas 


Art. 59. Os fundos do Instituto serão applicados: 

4 1.º Aoseu expediente, reparoe conservação do que lhe perten 
cer, 
& 2.º Aos ordenados dos empregados. 

5 3.º A'impressão «e distribuição da Revista do Instituto, e de obras 
avulsas. 

& 4.º A! publicação de memorias e escriptos, precedendo pareceres 
favoraveis das respectivas commissões, 

685.º A* compra de livros e manuscriptos, que devem ser deposi- 
tados na bibliotheca e no archivo, 

& 6.º Ao pagamento de premios aos que mais se distinguirem no 
desempenho dos programmas distribuidos pelo Instinto. 

6 7.º A premiar ostrabalhos que, pelo seu transcendente mereci- 
mento, reconhecido pela respectiva commissão, forem coroados e publi- 
cados por ordem da mesá administrativa. 

Art, 60, Quando, feitas as despezas annuaes do Instituto, apparece- 
rem sobras, estas serão empregadas na formação do patrimonio social, 
como fôr deliberado pelo Instituto em sessão ordinaria. 

5 1.º Este patrimonio não poderá ser despendido, no todo, cu em 
parte, sem auctorização da assembléa geral. conferida por dous terços dos 
votos presentes. 

& 2.º Os rendimentos, porém, serão applicados ás despezas fixadas 
no orçamento, c auctorizada pela mesa administrativa. 


CAPITULO vHI 
DISPOSIÇÕES GERAE> 
RECEPÇÃO DE NOVOS SÓCIOS 


Art. 61. Quando algum novo socio vier toma rassento, o presiden= 
te fará a allocução de apresentação ao recipiendario, o qual fará o seu 
discurso de admissão, a que respodderá o orador. 

A allocução do presidente e os diecursos do recipiendario e do ora- 
dor serão insertos na acta. 


FALLECIMENTO DE SOCIOS 


Art.º 62. Aos enterros de membros do Instituto, sendo participa- 
dos a tempo conveniente, irá assistir uma deputação de tres membros 
nomeada pelo presidente. 
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Art. 63. Na primeira sessão seguinte ao fallecimento de qualquer 
socio, ou á notícia delle, será lançado na acta um voto de pezar, e pode- 
rá qualquer membro presente á sessão commemorar o finado em succin- 
tas palavras de condolencia e louvor. 


ARCA DE SIGILLO 


Art. 64. O Instituto terá uma arca de sigilo, onde guardará todos 
os manuscriptos secretos, que devem ser publicados em época determi- 
nada, 

$ 1.º A arca de sigilo será feita de ferro e com duas fechaduras 
de patente, cujas chaves serão diferentes, 

S 2.º As duas chaves serão entregues e guardadas da maneira 
seguinte: a primeira nas mãos do presidente do Instituto, ea segunda 
nas do thesoureiro. 

9 3.º Feito o deposito, fechar-se-á immediatamente à arca, sendo 
entregues as chaves a cada um dos clavicularios, 

8 4.º Aarca de sigilo só se abrirá em sessão ordinaria do Insti- 
tuto, na presença dos clavicularios, 

8 5.º Us manuscriptos ahi depositados serão previamente numera- 

dos e inventariados, segundo o tílulo que trouxerem, com a indicação do 
formato, qualidade do papel que o envolveu, e cutros quaesquer signaes, 
que os possam bem caracterizar. 

S 6.º Além do selio e das precauções do auctor, o Instituto.os fa- 
rá sellar de novo, 

5 7.º Na arca de sigilo, haverá uma cópia de termo, que se la- 
vrar em sessão, em livro proprio p'ra isso, a qual será assipgnada pelos 
clavicularios e pelos secretarios. 

S 3.º Toda memoria, or documento enviado os Instituto, para 
deposito temporario na arca de sigillo, deve ser lacrado pelo proprio au- 
ctor, e virá acompanhado de uma carta ao primeiro secretario, com 
assiguatura do auctor, ou de pessoa conhecida, com declaração do tem- 
po em quese deverá fazer a abertura. 

9 9.º Chegando o tempo da abertura das cartas, ou documentos, 
o presidente do Instituto convocará sessão para abertura da arca de si- 
gillo, e; depois de extrahido e verificado o manuscripto, segundo a car= 
ta que o acompanhar, será ubsrto e lido immediatamente, e, si fôr muito 
longo, proseguirá a leitura nas sessões seguintes, 

5 10.0 Terminada a leitura da memoria, ou documento, o Instituto, 
antes de dar-lhe o conveniente destino, o submetlerá à apreciação de 
uma commissão especial para providenciar sobre o seu merecimento. 


DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS 


Art. 65. Srrão considerados socios fundadores do Instituto His- 
torico e Gecgraphico de Minas Geraes, além dos que compareceram e 
A rm H 
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dé fizeram representar na reunião da convocação, 08 minelros que são 


socios do Instituto Historico e Oeographico Brasileiro, e Os correspon- 
dentesdo Archivo Publico Mineiro, os lentes da Faculdade Livre de Di- 


relto, os deputados e senadores residentes nesta Capital, 
Bello Horizonte, 12 de julho de 1906. 
Francisco Julio da Veiga. 
Carlos Honorio Benedicto Ottoni. 


Gustavo Penna. 
Albino Alves Filho, secretario e relator. 
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DOCUMENTS E INFOMAÇÕES 


PARA O 


Archivo Publico Mineiro 


Em auxílio desta instituição, que não pode ser indifferente aos bons 
cidadãos, invocamos o concurso de todas as pessoas que se interessam 
pelas tradições honrosas do nosso Estado, esperando que se dignem re. 
metter-nos os documentos e informações que possuam ou possam obter 
concernentes á historia, aos homens e ás cousas de Minas Geraes, no in 
tuito de serem opportunamente publicados ou de qualquer modo apro- 
veitados convenientemente, 

Alem de taes documentos e informações -. que, em numero conside- 
ravel, se acham esparsos por muitas mãos, sem nenhuma utilidade para 
& causa publica-pedimos a remessa (com destino á Bibliotheca Mineira 
do Archivo) de todas as publicações, antigas e modernas, feitas por Minei- 
ros ou relativas a Minas-Cieraes, em geral, ou a qualquer de-suas regiões 
é localidades, inclusivé periodicos, estatutos municipaes, noticias sobre 
curiosidades naturaes, templos, instituições, edificios publicos, hospitaes, 
asylos, fabricas, associações industriaes, litterariase beneficentes, notas 
estastisticas, apontamentos biographicos de Mineiros notaveis, lendas e 
tradições populares, etc 

Por essas offertas e informações mostraremos em tempo, publico 
agradecin e ito, re'erindo os nomes dos distinctos cidadãos que cavalheira 
é patrioticamente attenderem ao nosso pedido, prestando taes serviços ao 
Estado, 


Os fiscaes das rendas do Estado, os inspectores escolares, os fiscaes 
jo serviço de immigração e os das estradas de ferro auxiliadas pelo Es- 
ado, e os engenheiros das circumseripções, ficam encarregados de pro- 
urar e obter quaesquer documentos importantes para a historia e a peo- 
raphia de Minas Geraes, notícias certas sobre a vida de Mineiros dis- 
inctos, e outras informações que interes-em, de alguma forma, ao Estado, 
liando-se aos intuitos do Archivo Publico Minsiro, para onde devem 
ndereçal-as.—(Art. 13, do dec, n. 860, que promulgou o Regulamento 
o Archivo Publico Mineiro), 
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